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UM MUNICIPIO DE OURO" 


(MEMORIA HISTÓRICA) 


Pola vertento sudesto da sorra do Curral, um dos mais impor- 
tantes ramos do massiço do Espinhaço, a 18 kilometros de Ballo Ho- 
rizonte, nova Capital de Minas, ao norte ; a 68 da antiga Villa Rica, 
ao sul, oa 4, da estrada de ferro Central do Brazil (kilometro 562). 
estende-se um velho povoado, cuja origem, como a de quasi todos os 
outros do planelto central de Minas, prende-se ao subsolo aurifero 
desta região, cutr'ora tão agitada e rovolvida pela ambição dos bam- 
doirantes. 

Mais afortunada, porém, que outras suas co irmans, envoltas 
hojo numa atmosphera de solidão, de miseria o de tristeza, attes- 
tando-se ao viajanto pelas suas ruinas espectraos, a freguezia da 
Congonhas de Sabará, boje Villa Nova de Lime, continúa a manter, 
com prosperidade crescente, os nobres fóros que lhe deferiram os 
primeiros exploradores, que, om fins do seculo XVil, partindo da mar- 
gem esquerda do Rio das Velhas, subiram pelos ribeiros e corregos, 
attralildos pela riqueza de suas arelas e taboleiros auriteros. 

E' quo alli, às desordonadas explorações o aos processos rudi- 
menteres o defectivos da mineração colonial, succedau um systema 
exemplar é refloctido, posto em pratica com 08 mais variados recar- 
sos da mecanica e da mineralogia, exorcendo sa sobre um inexgotavel 
veio de curo que, vae para 57 annos, se desentranha em ri- 
quazas, 


ri o 


Esta memoria foi lida na sessão doe 26 de abril do cerrente acne, 
ão Instituto Historico o Goograplico Brasileiro, 
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até meiados do seculo passado, é mais que obscura à historia 
deste velho arraial, alludido apenas nos livros da guarda-moria, nos 
poentos archivos da fundição de Sabará ou dos consistorios da sua 
matriz e da de Rapozos, a mais antiga de Minas. 

Era no princípio um abarracamento Ou garimpo de [faiscadores 
de arribação, cujo paradeiro, de preferencia collimado, era o arraial 
de Rapozos, já então nucleo importante de actividade e de tra- 
balho. 


acreditamos datar dos ultimos dias do seculo XVII a primeira 
entrada nos velos auriferos do territorio de Congonhas, coberto então 
de espessas mattas. 

Borba Gato, genro de Fernam Dias, em sua segunda viagem às 
ricas minas de Sabará-bogú, lançou as suas vistas para outros etilu- 
entes do Rio das Velhas, cuja exploração se lho afigurcu mais facil 
a menos dispendiosa pelo menor volume das aguas. 

Subindo pelo ribeirão de Macacos, depois denominado — Fernam 
Pacs =, foi até o corrego que recebeu o seu nome. 

Na mesma occasião, ou pouco depois, Manoel Affonso Gaya instal- 
lou na foz desse ribeirão uma exploração de grandes resultados. 

Da barra do Cambyses, seguiu uma handeira ató as fraldas da 
serra do Curral, e, dentro em pouco, toda a zona compreendida 
entro ns aciuaos povoações de Santo Antonio, Santa Rita, Rapozos, 
Macacos e Congonhas, era activamente lavrada, 

Em 172), sondo Fernam Paes Lome guarda mór goral do Rio das 
Velhas, Santo Antonio, Paraopeba, lapozos O Congonhas, lá era 
enorme à população que se apinhava nos valles estroitos dos diversos 
ibeirões da serra do Curral. As datas, porém, o provisões do sgua 
eram concadidas em titulos avulsos, rão havendo ainda livros de 
guarda-moria. O primeiro livro destes, que começou à gorvir, data 
de 1726, 0 0 primeiro auto de posso nelle lavrado ó de 23 de maio 
desse mesmo anno. 

Essa autiguidado é authentica o consta co regulnte decumento 
que flelmente vamos trasladar do Livro 14, fls, 22 v., da guarda-mo- 
ria de Rapozos : 


« Registro do huma petição e seo despacho 6 replica o 
titulo de terras mineraes feyto a requerimento de Manuel 
Gonsalves de Miranda pcr ordem do Ouvi. E! e superin- 
tendente desta Comarca eujo theor he o seguinte : Diz Ma- 
noel Gonsalves de Miranda que elle suplicanto ouve por 
titulo de compra os titulos juntos, 08 quaes comprou à 
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viuva e testamonteyra o erdeyra do falecido Thomé Dias é 
porque os ditos titulos forão concadidos em tempo que não 
havia livros da guarda-moria quer o suplicante faselos re- 
viatar nos livros desta Superintendencia e que Vm.* haja 
o suplicanto por ratificado nos ditos titulos. Pedo a Vim.» 
aaju servido asim o mandar na forma requerida. E recoberá 
merce. Informe o escrivão da quarda-moria se no tempo 
da data dos titulos juntos havião livros em que escrevassem 
as datas, — Campos. — Senhor Ouvidor geral. Da data dos 
titulos juntos consta hum ser passado à sessonta é tantos 
annos e outro a porto de cincoenta annos tempo em que 
não havia livros de guarda-moria, a vista do que aspera 
que Vm.* mande que 56 registam o haver O suplicanto 
por ratificado nelles. — Informo O escrivão na forma do 
despacho supra. — Campos— Senhor Ouvidor geral o Supe- 
rintandente = O que posso informar a Vossa Merce hó que 
revendo os livros desta Guarda-Moria, O primeyro livro 
que se acha em mou poder principiou à servir na era de 
mil o setecontos e vinto é seis annos é 0 primeyvro auto 
de posse que consta do dito Livro foy feito nos vinta a tres 
dina do mes de Mayo do dito anno e não consta havar para 
atras Livros da dita ora e o que me consta athá esto tempo 
daromece os titulos em mão. He o que posso informar & 
vossa merce que mandara o que for servido. 

Pisarrio, desaceto de junho de mil o sete sentoa a seten- 
ta e seis aunos.— Manuel de souza Sunches.— Lancem-B6 nos 
livros da guarda-moria sem prejuízo torcoyro. — 
Lamipos, » 


O titulo a que se refere o escrivão ora de posse, concedido pelo 
guarda-mór Luiz de Figueiredo Montaroyo em os de novombro de 
1729, como consta do Livro citado & fig, 23. 

No anno de 1726, já havia estabelecidos numerosos engenhos de 
pilõdes e continuavam em incramento as extracções nas faisqueiras. 

Eis, transcriptos flolmente do livro da guarda-moria, 0º nomes 
dos incansaveis operarios da mineração nesse anno : 

Capitão Alexandre Affonso, Capitão Antonio de Araujo dos Santos, 
Josquim da Costa Pinheiro, Manoel Simões Tavora, Sebastião de Mai- 
relles (Santo Antonio do Rio Acima), sargento-mor Christorão Joaquim 
Corrêa (corrego do Borba), Antonio Rodrigues do Faria, José Lopes 
Pinheiro. Sargento-múr Joaquim Gonçalves de Azavédo, Paschoal Fer- 
pandes, Damacio da Silva Falcão (Congonhas), Alnaro tomas Cardozo 
(lavra velha no ribeirão do Fornam Paos), Padro Peixoto luna (ri- 
heirão de Congonhas), Padro de Souza Barros, Antonto Cardoro, Guar- 
da-mor Pedro da Fonseca Ozorio, Manoel kodrigues Lima, Padre Ma- 
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noel do Almeida, Manoel Ferraira Barboza (arraial de Congonhas), 
Damazio de Silva Falcão, Josó da Costa Valle (corregos de Congonhas', 
Antonio Mina, Firmo Dias, Joaquim Maciel (Curralinho), Antonio Al- 
ves Pugas, (tio des Velhas), Paschual da Silva Guimaries, loaguim 
Corvalho Silva, Julio de Mosqueira, Baltasar do Valle, Padre Na- 
noel Caetsno de Motta e Moura, Thomó Leitão da Costa, Bento > 
drigues, Francisco da Costa Soares, Manoel ds Freitas Velho, Maroel 
Fernandos Lima (Macacos), Joaquim da Costa de Mesquita, Nicolau 
de Faria, Antonio Dias e Josó Dias, Manosl da Silva Lopes, Lourenço 
Duarte, Aguida Ribeiro da Silva, Domingos Gonçalves Lima, Joaquim 
Rodrigues Alves, Gaspar do Souz1 Dias, Domingos Gomes Albernaz, 
Thomé Dias da Silva, Manoel Piros Sardinha (em diversos pontos. 

Embora fastidiosa cesta onumoraçã de nomes, alguns dellos liga- 
dos a episodios notaves dn historia de Minas, têm a vantagom do 
elucidar mais da um ponto obscuro na vida de cortos personsgons, 
cujo paradeiro assim flca explicado. 

Cimo especimen do acto de concessão de datas, adeonto trans: e 
vemos uma provisão concedida pelo guarda mr; 


« Fernando Paes Leme guarda mor deste districio do 
rio das Velhas Froguezia de Santo Antonio do ltio Acima, 
ribeirão da Prata comproheudondo as Congonhas, digo, Ra- 
p ::8 Congoules Paraupeba com todas as suas vertentes, 
por provimento do guarda-mor geral Garcia Rodrigues 
Paes o por resolução de Sua Magestado que Deos E." ate, 


Fasso saber a todos os que esta minha carta de dita 
virem indo primeiro por mim assignada em como o guarda- 
mor Pedro da Fonseca Ox vio me enviou a dizer o conteudo 
em sua pstiçam e della se vo queria quatro datas do terra 
nobre a sua lavra do veyo dagua fazendo pião na cosa 
donde elle sup." esta dando ou trabalhando, começand) 
das goyabeyras que estam abaixo de Firmino Barb:za cor 
rendo rio assima, na qual deferi meu despacho nella men 
clonado, em virtuds do qual ey por bem concesdor lhe a 
dita terra na forma do Rssimento, o mando ao Escrivão) 
das datas deste districto dé posse ao Sup." na forma costu- 
mada, para que ninguem em tompo algiy lho ponla duvida 
ou embarasso, e outrosim tendo ulgias pessoas que aliegar 
ao comprimento desta minha carta de data o farão peranto 
a mim para lhe deferir summariaments na forma da hordem 
do Sua Magostade quo Deos guarlo, e assim o comprirão 
debaixo da pena de porderem o direito quo nas sobroditas 
cartas do data tiversm, Dada nosto tio Assima Freguecia 
do Santo Antonio nos vinte a sete de setembro de mil e seto 
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sentos a vinte e soys annos. E eu Bento Barreto de Siquei- 
ra Escrivio das datas e provisoens q.' escrevy, digo de 
aguas que escrevy, Formando Pies Leme, W 


Eis agora O processo para so obter posse de agua mineral : 


« Provisão de agua do licenciado Dionisio da Almeida e 
do coronel Constantino de Lima Moreira. 

Dizem o licenciado Dionísio de Almeida e o coronel 
Constantino de Lima Moreira que estando os Sup.“ com 
fabrica bastante para poderem minerar é porque na Tossa 
que le do licenciado Dionisio de Almeida sita no pó do 
Morro Grande das Congonhas se acha um corrego de BgUR 
o qual querem tirar é possulr para poderem minerar sem 
outra dificuldade de pessoa algua e pagar os renas quintos 
a Sua Magostade que Deos guarde, Portanto pedem a VYm.* 
lhos (assa merco mandar passar provisão da dita agua na 
forma do Regimento, E. R. M. Passe provisão sem pre- 
juizo de terceiro. 

tio das Velhas om 5 de outubro de mil setesontos e 
vinte e seys annos. Lone, 


rnOvIZÃO 


Fernando Paes Leme (iuarda-mor do distrito do Rio 
das Velhas de bia e outra parto, Froguezia de Santo An- 
tonio do Rio Assima, Ribeirão da Prata comprebondendo 
|taposos, Congonhas, Paraupeba com todas &s suas verten- 
tes por provimento do Guarda-Mor (Geral Garcia Rodrigues 
Pnes, e por Resolução de Sua Magestade que Deos g.º te. 

Fasso saber a todos os quo esta minha provizão virem 
indo primeiro por mim assignada om como O dito Senhor 
foi servido determinar a repartisam das aguas das minas 
de ouro aos guarda-mores dellas por hordem que baixou à 
desanove de Fevereiro de mil o sete sentos e vinte pára 
que todos trabalhom e minerem conforme suas possibili- 
dades, e porquo o licenciado Dionisto de Almeida e o co- 
ronel Constantino de Lima Moreira me onviarão a dizer em 
sun petissão o que della s6 rô ijuerião a agua do corrego 
nella mencionado para com ella minerar lhos concedo a 
dita agua do correso na [vrma da Ley do dito Senhor que 
lia toda dirigida a não serom as aguas empatadas senão 
trabalhando com ellas continuando com 08 Pregos, O que 
farto os sup.“ não prejudicando & terceiro. E o Escrivão 
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das datas deste districto dê posse aos ditos sup.* na forma 
custumada, para que ninguem em tempo algi lhe ponha 
duvida ou embarasso. 

E outro si tendo algúas postoas que alegar ao compri- 
mento desta minha provisão, o farão perante a mim para 
lhe deferir como for de justissa e assim o comprirão de- 
baixo da pena de perderem o direito que na sobredita agua 
do corrego tiverem, ada neste destricto do io das Ve- 
lhas, Freguezia de Santo Antonio do Rio Acima, aos cinco 
do Outubro de mil e sete sentos o vinte e seys annos. E eu 
Bento Barreto de Siqueira Escrivão das Datas e provisoens 
do aguas que escrevy. — Fernando Ioes Leme.» 

( Livro 1.º da guarda-moria do Rio das Velhas ). 


Já por esse tampo, era Congonhas de Sabará uma importante fre- 
guezia, parochiando-a o reverendo Doutor Manoel Pinheiro de Olivei 
ra, que er 1727 impetrou, juntamento com os seus froguezes, uma 
provisão de aguas ao Guarda-môr Fernando Paes (L.º |4.º da Guarda- 
Moria de tapozos em referencia ao L.s 1.º). 

O campo das Congonhas, bello planalto florido, emergindo do sel- 
vas densas, e que a principio só attrahira a attenção dos forasteiros 
pela formosura de seu jardim natural o pela abundancia da preciosa 
herva, que lhe deu o nome, ia-so tornando, pelas riquezas auriferas, 
um nucleo populoso de elementos hetorogeneos, propício a frequen- 
tes perturbações. Além da população livre, constituida por homens 
de grande cabedal e fortuna, tamultuava uma multidão muito maior 
de escravos e libertos, que se acotovelavam nam Catas, NOS COPPegos: 
nas minas. A promiscuidade sexual, a intemperança, 0 alcool gora- 
rom os sous naturaos productos, e os contingentes da milícia man- 
dados para alli eram impotentes contra os desmandos da desmorali- 
zição geral, ainda maia estimulada na explosão dos seus vicios pala 
riqueza aurifora que, à flor da terra, iam 08 homens encontrando. 

Como um especimen das medidas policiaes tomadas para a boa 
ordem do agitado Cinmupo das Congonhas, vao adiante transeripto 0 ban- 
do de 11 de setembro de 1729, que extrahimos, data venia, do L.º 27 do 
Archivo Publico Mineiro, é que, palo seu conteúdo mostra o principal 
mal a combater naquellas paragens. 


« Nobre não haver vendas com negras, nem estas m funisenr 
no morro das Congonhas do Sabará 


Dom Lourenço dae Almeyda do Cons. de S. Mag. q' 
D.* €.º G.ºt o Cap. Coneral das Minas, Faço saber nos que 
este meu bando virem que tendo respeito a representação 
que me fizorão os moradores assistentos no morro das Con - 
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gonhas do termo da V,* Real de Nossa Senhora da Concei= 
ção do Sabará quoixando se me da oppressam q'. continua- 
mente tem pellas repatidas desordens, o disgraças soccadi- 
das por causa das muitas vendas q.” no ditto morro ha, as 
quaes estando abertas de dia o de nouts consomem os jor- 
naas nos negros, embobadando-sa estos, de que tom rasul- 
tado haver entre ellos pendoncias, e ferirem-so gravamen- 
te, concorrendo tambem para esta dasordem a multidão da 
negras, escravas, e forras q.' no d.º morro andão vendendo 
com taholeiros, o faiscando, a mayor parte das quass pro- 
codom sem tomor algum de Doos Nosso Senhor daseneami- 
nhando sos d. negros, e servindo-lhes ds vecasião para 
cometeram infinitos insultos, pedindo-me desse a providen- 
cia necessaria p.* so evitarem, e precedendo a informação 
muito individual de Joam de Mello, e Brito Cap.» mor da 
V.» Real de Sabará, 

Hey por hem ordenar, o declarar por esto meo bando 
que no ditto morro das Congonhas, o duzentos passos delle 
em roda, q.' se contarão dos Limites do d.º morro p.* fora, 
so não consintão, nem possão vender couzas comestíveis 
ou bebidas negras ou mulatas escravas ou [orras nem em 
ranchos, nem com taboleiros porg.” nos ranchos que ha 
no d.: morro, a distancia reforida de duzentos passos a 
roda delle podem seos Donos convindo-lhes vender por sua 
mão, ou ter negros q.' vendão mas de nenhiia sorta terão 
negras ou mulatas, ou escravas ou forras, vendendo nos 
dittos ranchos a toda a negra ou mulata, ou eserava, ou 
forra q." for achada vendendo em rancho, ou com tubolei- 
ro ou venfendo de qualquer forma q.” seja, assim no ditto 
morro, como na referida distancia de duzentos passos a 
roda delle sera preza, e se lhe dara cem açoutes, o se Ile 
tomara todo o comestivel ou bebidas q.” sa lhe acharem 
q.' tudo se repartira pellos negros do ditto morro aos 
quaessedara o q." assim sa lhe tomar por perdido e sara 
remetida a Cadena de V.* Real de N. 8. da Conceição de Sa- 
bari, onde terá tres mozos de prizão indispansavelmento é 
da Caden pagará sendo forra, a não o sendo, seu Senhor, 
vinte oitavas de ouro q.'a Camara da d. V.* cobrará para 
ao gastarem nas dospezas e obras publicas, o sem pagarem 
a ditta condomnação não sarão soltas pelia Camara a cuja 
ordem flearão logo que so pronderem, o nesta ponna th- 
correrão inteiramente ua negras q.” faiscarom no ditto mor- 
ro, 9 4004 Senhores por ter mostrado a esparioncia que 
nam faiscão, e pella mayor parte ganhão 08 jornnes q.” 0s 
negros lhes dão por usarem mal de sy, e assim sendo acha- 
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das as taes negras faiscando no ditto morro, ou na distan- 
cia reforida de duzentos passos em roda della q.' sa con- 
tario dos Limites do d.* morro p.* fora incorreram na mos- 
ma ponna referida e o Cap.m mor das ordenanças da V.* de 
Subará mandará publicar a som de caixas esto meo bando 
no d.º morro, lixando se na parte mais publica delle p.* q. 
não liaja ignorancia, eo fará executar, é todos os mais 
oificiaes de milícia q.' assistem no ditto morro, 08 quaes 
soro por my castigados severamente, 5º faltarem a obasr- 
vanein desto bando q' se registrará nos Livros da Secreta- 
ria desto Governo e nos mais a quo tocar. 
Dado nesta V.« Rica, & 11 de setombro de 1530, 


O secretario desto Governo Manoel do Aflounseca de Azo- 
vedo O [4 escrevor,. — Dom Lonvenco te Mnnetpalor, "= 


Não sra comento no Cano dus Congrahais Que BE suitava a turba 
desordenada dos exploradores de [inisques. 

Em Santo Antonio, Santa Itita, à margem do Kio das Velhas, é 
em Macácos, à margem do ribeirão do Fernam Dias, derramavam &o 
as multidões e, durante muitas decadas, babeu fartos recursos no gub- 
solo dessa zona à insaciavel ambição de riquezas dos nossos bandei- 
p.ntes o mineiros. 

Adennta enuneraremos summariamento Gs divoracs pontos em que 
no agglomoraram 08 falscadoros, pontos aíeda bojo asstgualados por 
incior ou mencr riqueza. 

Por ngora, retomando o flo principal da bistoria de Congonhas, 
passamos a traçar a do Morro Yolho, que mais «me todos se liga 
aquellr, 


MORRO VELHO 


Não subemos em que se funda o Tivcicnmo aos Mista para dar 
como assentado que as jazidas auriforas do Morro Velho foram prect- 
gamente loscobertas em 170) por Manoel do Borba Gato, 

Por mais que o investigassomos, nã) conseguimos divisar entre 
jonumoros documentos antigos, wm só que precisasse a data da- 
quello dascoberto fameso, O mais antigo nas exp orações netuaes, 

Como quer que seja, a data apontada não pude estar lungo da 
verdade que para nós é ter sido o Morro Velho descoberto nntes de 
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1700, na mesma oecasião em que o ousado gortanista Dorha Gato, em 
companhia de Arthur de Sá e Menezes, voltou ao Rio das Velhas. 

A versão que de todo não se justifica é a que attelbio ao Padre 
Freitasa primeira exploração do Morro Velho, quando esta consta de 
Livros antiquissimos da Gasrda Moria, por concessu2s do Formam Paes 
o outros guarda-moros. 


O documento que so sogas o do sesuls XVIN : 


« Terno de demarenção de data festa no Texeste Antonto 
de Almeida Ema 


Aos quinze dias do 1.ez de Março de mil e seta soutos 
e sotenta e séis annos no morro velho freguezia das Con- 
gonlias, ss concadeu o domarcoa quinhentos palmos «le 
terra para bua data que teve seu principio no caminho 
velho que vem para & casa do empossado por riba do ran- 
cho de Pay Paulo o correu a mediasão quinhontos palmos 
morro assima e de largura duzentos do corrego que tica de: 
feonta do servisso do empossado athá o corrego do Saeran- 
da (') entre lrum corrego é à outro os dittos duzantos pal- 
mos, a qual terra por so achar devoluta e se aciar presen- 
to Manoel Gonçalves Brejo a esti como guarda das ditas 
terras diz £o neto devolutas e que podia » empossado to- 
malas o o mesmo Erejo aulou com à corda modindo é 
Celia logo se lira deu posse sem prejuizo de tarcegro, em 
presença das testemunhas o mosmo Manoel Gonçalves Brejo 
s Manosl Pareyra da Rocha pelo Guarda múr do distrieto 
o T. Jo:ó Kiboyro Domingues em virtuds da carta do data 
passada por esta guardamoria, do que fis esta termo que 
assignão os sobradittos. E eu Yandel Ribevro de Almeyda, 
escrivão da guarlumoria, quo eserovy. — Dsulugues =medo- 
tonto ate Alm ul Pantito Mano Feérvuu do hor — Mol 
tantes Preju, 


( Ei Pt Jd,a fia, N, ali Cruarida LG) ut | Hat jrotrda IR 


Neso mesmo anno de 1770, loram nas fealdas do Morro Velho 
concedidas numerosas datas, abrangendo uma ctanto oxtonsio, à Sal- 
vador Ferreira da Luz, que alli tovo um grando estibolecimento de 
extracção de ouro. 

A denominação — Morro Velho — abranvia toda a extensão das 
esbecoiras até u Praia de Conzonhas, compreendendo o Morro do 
Bomfim, ou do Mingiú, onde sa avra a granda mina dos laglezes. 

A respeito desta ultimo sitio, encontra se à da, 45," do citado 
Livro 14.º esta serto de decumentos : 
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« Termo de ratifleação de data feyia a Antonlo Rodrignes da 
Cruz 


Aos doze dins do mez de Março de mil e sete sentor e 
seton a é seya annos defronte do Morro Yelho por sima do 
camino que vay para Sabará no morro do Senhor do Bom 
Fim Freguezia das Congonhas se ratifica o sobredito em 
huma data de sento e sincoenta palmos que tem seu prin- 
cipio monde está um tronco da barauna no caminho que 
vem de kapozos para o arrayal s correndo morro assima 
os ditos sento e sincoenta palmos em quadra e findou-se à 
medissam com terras devolutas, a qual terra se ratifica 
Antonio Rodrigues Cruz na mesma forma que consedida, 
da qual se lho dá posso sem prejuizo de tercoyro pelo 
Guarda mor do destrieto, o T.* José Ribeyro Domingues em 
virtudo da carta de ratificação passada pela (Guardamoria 
em presença das testemnnhas Manoel de Lima e Silva é An- 
touio José da Silva, do que fiz este termo que assignaram 
os sobreditos, e eu Manoel Ribeyro de Almeyda escrivão 
da guardamoria que eserevi. — Domingues. — Antonio Rodri- 
ques da Crus, = Antonio Jos dim silva. — Manoel de Lima e 


Siro. 


« Outro termo de ratlficação do mesmo Antonio Rodrigues 
da Cruz 


Aos doze dias do mez de Março de mil e sete sentos e 
setenta e seys annos no morro chamado do” Senhor do Bom 
Fim Freguezia das Congonhas se ratifica o sobredito em 
duas datas de quinzo brassas cada huma que terão seu 
princípio no tim das datas de Manoel Severino e Anna 
os Joaquina e corram pela cabasseyra do servisso para 
a parte do nasconto e temossu limito para a parto do 
poente, nas cones datis se ratifica Antonio Rodrigues Cruz 
em razão do pertonso quo lhe fes o Vigario Jeronimo de 
Sá Vilhena ná mesma forma que foy consedida ao seu an- 
tacassor da qual sa lha dá possa sem prejuizo da tercayro, 
pelo Guarda mor do districto o T. Josô Ribeyro Domingues 
em virtuda da carta de ratificação passada por esta quar- 
damoria em prosensa das testemunhas Manoel da Lima 
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Silva e Antonio José da Silva, do que fis este termo que 
assinão os sobreditos. E eu Manoel Ribeyro de Almeyda es- 
crivão da guardamoria que escrevy. — Domingues Avlonto 
Rodrigues da Cruz. — Antonio Jose da Silva, — Manoel de Luna 
e Silva. d 


Outro termo de raililcação do mesmo Antonio Rodrigues 
da Cruz 


Aos doze dias do mez de Março de mil e sete sentos é s6- 
tenta é seys  annos neste morro chamado do Senhor do 
Bom Fim Freguesia das Congonhas ae ratifica o sobredito 
em hia data de terra de sem palmos que tem seu princípio 
partindo com data de Anna Joaquina Rosa pela parte do 
norte e parte pelos mais lados com terras devolutas na 
qual data so ratifica Antonio Rodrigues Cruz em rezão do 
pertence que lhe fes o Vigario Jaronimo de Sá Vilhena na 
mesma forma que foi consedida so seo antecessor da qual 
se lhe dá posse sem prejuíiso de terceyro pelo Guarda-mor 
do districto o T.º José Ribeyro Dominsues em virtude da 
carta de ratificação passada por esta Guardamoria em pre- 
gonsa das testemunhas Manoel de Lima e Silva Antonio 
Josó da Silva — do que fis esto termo que assignarão 05 
sobroditos. E eu Manoel Ribeyro de Almeida aserivão da 
guardamoria que escrevi. — Domingues Antonio Rodrigues da 
Cruz, — Antonio José da Silva. — Manoel Antonio da Silva. » 


« Outro termo de ratificação do mesmo Antonio Rodrigues 
da Cruz 


Aos doze dias do mez de Março de mil sete contos e 
sotonta é seys annos no morro cham ado de Senhor do Bom 
Fim Freguezia das Congonhas se ra tica o sobredito em 
huma data de terras de sem palmos em coadra que tem 
seu princípio partindo pela parte debaixo com datas do Je- 
ronimo da Silva é pelos mais lados com terras devolutas 
na qual data so ratífica Antonio Rodrigues Cruz por per- 
tense que lhe feso Vigario Jeronimo de Sá Vilhena a no ra- 
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tilica na mesma forma que foy consodida ao sem antecessor 
da qual se lho da posse sem prejuiso de terceyro pelo 
Guardamor do districto o T.º José Ribeyro Domingues em 
virtudo da carta de ratiiicação passada por esta guardamo- 
ria em presensa des testemunhas Manoel de Lima e Silva e 
Antonio Josó da Silva do que fis esto termo que assinão os 
sobreditos. E ou Manoel Iilbeyro do Almeyda, escrivão da 
guarda moria que escrevy. — Poines,— Auitonio Rodrigues 
do Urur. — Antonio José ida Silca. — Manoel de Lima e silva.» 


Como essas, numerosas outras datas forão então, antes e depois 
concedidas nas paragens de Morro Volho, onde havia muitos enge- 
nhos de pilões. 

Abrimos agora espaço para a transeripção de um outro termo 
de concessão, que prova o que afirmamos sobre a antiguidade da ex- 
ploração do ouro em Morro Velho por nacionaes. 

Como se vé do interessante documento, a primeira concessão 
legal para a exploração nos terrenos & que elle se reforo, foi outr 
gada pe'o Guarda-múr Fernando Paes Leme, o primeiro que exiatiur 
naquolles districtos minorsos. 


« Termo da ratificação e nova conceção de Dattas feltas no 
Rv.do pe Vigr,o da Varm José Corrêa da Silva 


Aor tros dias do mes de Janeiro da mil e soL6 contos e 
oitenta e sote annos, nesta paragom chamada Morro Velho, 
Freguozia de N. Senhora do Pillar do Con-onhas, pelo Guar- 
da-mór do destricto, o Sargento Mayor Anastacio das Ne- 
vos Ribeiro, se ratífica, e novamento so concede, 0 dá pos- 
so 40 Revorenda Doutor Joré Corrõa da Silva em humas dat- 
tas de terras minerass cujas forão concedidas a Francisco 
Noto Albernaz, aos dezanovo dias do mez da Abril de mil 
setacentos e vinta oito annos, nas quaes dattas sa empos- 
sou o Capitão Antonio do Almeida Lima, por compra que 
fez a Manoel Gonsalves Hrejo, cuja posse ostá lançuda nes- 
te Livro decimo quinto e folhas quatro, até verso, ea prio 
meira congessão foi feita pelo Guarda mor ho nando Dies Lome, 
cujas dattas são em um corrego que vem da rosea do dito 
Albernaz, e beja do Reverendo empossado, & socio, chamado 
o corrego do Tacuaril, duas dattas que se modirão oitenta 
braças pelo veyo do corrogo adiante, até onde nasce hum olho 
do aguo, o qual veyo do corrego, e seis barrancos de huma 
eoutra parte, faz barra o dito corrego no Ribeirão das 
Congonhas, é mais so medio da barra do corrego Tacuari!, 
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indo rio abaixo, vinte braças do veyo de agua ; 6 em todas 
estas terras se dá posso ao dito Reverendo Doutor, para 
as possuir na mesma forma, que possuirão seus anto-pos- 
suidores, em virtude da compra que dollas fez ao dito Ca- 
pitão Antonio do Almeida Lima, por escriptura publica, 
que apresentou neste acio, do que se lhe dou posso sem 
prejuiso de terceiro, em prasença das testoamunhas o Re- 
vorondo Joaquim José Ferreira de Agular o Manool Mondes 
da Costa, do que para constar faço este tarmo que assi- 
gnario os sobrelitos, e eu Francisco ds Salos Ferreira da 
Silva, escrivão da guardamoria no impadimento do actual, 
que o eseravi, — Neves, = Jos” Correa da Silume — Joni 
José Ferrera de Aguitr, — Mensel Mendes da Cosa, » 


(Do Lo dão de guarda-moria do Raposmel. 


Alem das datas quo originariamento portencerão à Manosl Gon- 
calvos Brejo, adquiriu o P.e Josó Corróa da Silva quasi todes as ou- 
tras do Morro Velho. 

Eis o titulo de mais uma dellas : 


« Termo de ratlileação. e novn concessão de dattns feita ao 
Reverendo D." Vigario Geral José Corrén da silva 


Aos tres dias do tez de Janeiro de mil setecentos 6 
oitenta o sete annos, nesta paragem cliamada Morro Velho, 
Freguezia de Nossa Senhora do Pillar do Congonhas, pelo 
Guarda-Mór do destricto, o Sargento Mayor Anastacio das 
Neves Ribeiro so ratifica, o novamente se concede, 0 
dá posse ao Reverendo Doutor Vigario da vara José Corréa 
da Silva do hunia datta do terras mineracs que forão con- 
cadidas à Manoel Alvares de Olivoira aos dezeseto dias do 
mez de Sstembro de mil sete contos, e trinta o sete, cuja 
posso esti lançada em o livro primeiro desta guardamoria 
a folhas cincoenta c seis verso, e assim forão domarcadas 
trinta braças pela beira do Ribeirão seco, quo vem da pa- 
ragom chamada o Oiro Preto, e tem sou limite, aonde se 
poz huma estaca de pau de Ley, nas quaes terras go rati- 
flca ao dito Reverendo Doutor, e se lhe dá dellas pusse, 
para as possuir pelas havor comprado ao Capitão Antonio 
de Almoída Lima; por Eseriptura publica, que apresentou 
neste acto, é sem preju'so de tercairo, em presença das 
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testemunhas Reverendo Joaquim Josó Ferreira de Aguiar à 
Manoel Mendes da Costa, do que para constar faço este ter- 
mo, que assignarão os subreditos, e ou Francisco de Salas 
Ferreira da Silva, escrivão da guardamoria no impedimen- 
to do actual, que o escrevy. — Neves, — José Corrêa da Su- 
va. — Joaquim José Ferreira de Aguiur. — Manoel Mendes da 
Costa d, 


Em 1795, foram estas e outras datas vendidas ao O. Manoel Pe- 
reira do Freitas. 


Todas as explorações, porem, do Morro Velho, como de todas as 
outras lavras desse tempo, eram superíiciaes, o poucos mineiros E6 
abalançavam, alem das grupiaras e cascalhos, em demanda das To- 
chas, verdadoira sódo do mais constante formação eurifera, Foi &0 
no começo deste seculo, que o Padre Freitas, homem de considera- 
vel fortuna, iniciou mais seria exploração, abrindo no Morro Velho 08 
seus serviços na rocha pelo systema de talho aberto, A riqueza da 
jazida era presentida, tendo custado us datas mineraoa à somma, im- 
portante naquells tempo, de 150.000 cruzados. Os afloramentos an- 
nunciavam resultados extraordinarios, que não falharam emquanto 
estavam ao alcanco dos instrumentos rudimentares e do processo 
primitivo da extracção, de que so serviam os mineiros. 

E' bom sabido que só mais tarde loi generalisado na mineração 
v emprogo da polvora. O despotismo da metropole, tão avido da per- 
copção dos quintos, quanto suspeitoso da inconfidencia dos seus vageal- 
los e colonos, não quiz Hberalizar, senão tolerar de modo muito re- 


stricto, o fabrico do ferro, principal alavanca da exploração do sab- 
solo. 


O Padre Freitas iniciou o seu trabalho queimando a rocha 6 es- 
pargindo-lhe agua para obter o teu quebremento : era o minerio de- 
pois moido e lavado. Com este processo grosseiro obteve em 1814 
apurar 16 Kilos de ouro, trabalhando na mineração 24 operarios li- 
vres o 122 escravos ( Von Eschwege — Pluto Brasiliensis ). Esta ex- 
ploração durou quatro annos apenas, interrompendo-se em 1818. 

Dizia, por esso tempo, Augusto de Saint Hilaire : 


« Congonhas doit sa fondation à de mineurs attirés par 
Vor que I'on trouvait dans les alentoure, et son histoire 
est cello de tant d'autres bourgades., 

Le prócieux mótals'est epuisó ; les travaux sont de- 
venus plus difilciles et Congonhas n'snnonce setuelloment 
que la décadence et l'abandon,» 

( Aug, de Saint Hilaive — Voyage dans le district des dia- 
monte, 1833, 1, pag. 160. ) 
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Engauara-so o sabio viajante. Não era o Padre Preitas O unico 
mineico, nom o Morro Velho a unica mineração que prosparizavam 
Losso tempo aquella zona tradicionalmente aurifera. 

O vesiro da Bella Fama havia sido encontrado e, em distancias 
proximas, eram exploradas com exito regular as minas do morro da 
Cachaça, do Vecivo, do Urubei, do Gain. de Galirola, do Faria, do Gir 
cer, do Baplista à mumerosissimas outras, não [ulando nas praias do 
Rio das Velhas e dos ribeiros seus afiluentos é nas alluviões aurife- 
ras, que continuavam a florescer, tudo isso comprehendido nos limi- 
tes do actual municipio de Villa Nova de Lima, cujo maior diamotro 
não excederá de tres leguas, ou dezoito kilometros. 

Vordade é que da mineração iniciada pelo Padre Freitas no Mor- 
ro Velho promanava mais directamento a vida do arraial de Congo- 
nhas, abandonadas, como já o haviam sido, por supposto esgotamen- 
to. as vastas extensões de cascalhos da prata do ribeirão dos Crya- 
tnee, 

Aodado de ouro era para Santa Rita e Santo Antonio. No 
intervallo de 1818 a 184, pareciam até certo ponto justificadas as ap- 
prohensões de Saint Iilairo, Mas a datar desse ultimo unno, aliria- 
go para Congonhas nova era de prosperidade. As tradições de Fernan- 
do Paes Leme o de Anastacio das Neves Ribeiro despertavam novo 
vigor na culta o Iuboriosa população que s6 nuelcava entro as serras 
do Curral, de Raposos, do Ramos e do Pires, população em cujo feio 
«a contavam homens de grando merecimento e virtudes, como, entre 
outros, o Major Honrique Felizardo Ribolro, o Capitão João Vaz de 
Mello, o cirurgião Deniz Antonio Barboza, o Capitão José de Araujo 
Lima, o Capitão José Maria da Cunha Jardim, ate. 

Tando o Capitão |,yon, director do Gongo Soco, comprado ao Da- 
dro Froitas as datas do Morro Velho, revendeu-as á empreza ingleza 
St John dEtRes Mining Company Lomitol, que passou a exploral-as 
sem mais interrupção atô bojo. 

Os primeiros trabalhos da nova empresa foram executados a lalho 
aberto, simultansamento, nos logares donomidados Fal. Cochocira 6 
Gomilvi, por ondo mais promissores brotavam 03 aptoranmentos, 

aconheceu-se desde logo um vasto corpo constituido por uma 
massa compacta de quartzo de grãos tinos, com pyrites arsenical, do 
ferro, magnotica, da cobre e outros minerios menos importantes. 

A posição da columna é lovomente inclinada para noroeste, é tem 
uma espessura variavel que so alava até 20 metros em alguns por- 
tos, attingindo a sua extensão horizontal à media de 150 metros. (Fer- 
rand — Lo it Misos Geraes, pag. 15 ). 
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Antes de proseguirmos no ligeiro historico sobre a mineração do 
Morro Velho, lancemos um olhar de relanco sobre à vida o desenvol- 
vimento do arraial de Congonhas. 

Desde o começo do seculo XVIII que uma pequena povoação par- 
manecia sedentaria, resistindo às fluctuações dos aventureiros que 
vinham de toda a parte e voltavam. Os descobsrtos auriferos se suc- 
cediam com frequencia, o que entretinha um setivo commercio, é 
uma grande concurrencia de viajantes e tropas. 

O movimento commercial foi crescendo até 1780, anno em que O 
numero das casas do arraial era insuílicionte para conter a popula- 
ção, que se estendia pelo valle do ribeirão dos Crystass, golgava o 
Campo do Pires e derramava-se até 0s concavos do Garcez. A Gama 
ra da Villa Real do Sabará, entro outras medidas usadas naquellia epo- 
cha, entendera conveniente policiar as estalagens, zalando o comma- 
do e bom estar dos viajantos, 

Eis um curioso documento desse tempo : 


q Regimento de Estalnge de novas posturas passado a Ignn- 
ela Francisca Rodrigues moradora em Cougonhas que dn- 
rará emquanto poder ser ou não houver reforma nas ulitias 


posturas. 


Levará go passageiro de cama e luz por dia, TRES VINTENE. 

Por meya quarta de milho pois VINTENS. 

Por um feixe de capim atacado do dez palmos, sendo de andre- 
quicá, ou folha longa, QUATRO VINTENS. 

E sendo de outra qualidade de capim, DOIS VINTENS. 

Por metade do dito feixe, HUM VINTEM. 

Por uma galinha assada MEYA PATACA. 

Por hia dita assada e recheada ou ensoupada, DOUS TUSTÕES, 

Por hua lingua ensopada, QUATRO VINTENS. 

Por assar hum leitão bem preparado dando o mesmo, QUATRO TUR 
TÕES, 

Pelo jantar de hum passageiro dando-sa carne, pam, soupas, ar 
roz, é bananas, SEIS VINTENE. 

Hum dito de peixe à hum prato de ervas, com seis ovos, bem 
temperado, SEIS VINTENS. 

Moya libra de bacalhau com seu molho de azeite o vinagre, TRES 
VINTENS. 

E sendo peixe de barril, os mesmos TRES VINTENS. 

E sendo afogado de peixe ou bacalhau com seu escaldado do fa- 
rinha, SEIS VINTENS. 

Hum prato de arroz temperado com manteiga do Reyno cu bzai- 
Lo, DOIS VINTENS. 
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Hum prato de selada de meya cosinha, QUATRO VINTENS. 

Hum prato da feijão bem temperado o hum prato de farinha com 
carne para hum pago, DOIS VINTENS. 

E assim mais será obrigado n dar os ditos generos dos melhores 
quo houver, sem vício ou corrução algíta. Os quartos em que pou- 
sarem os pussageiros devem estar assondos, a roupa lavada, que 
constará de dois lençoes, dois travesseiros, com suas fronhas, cober- 
tor e colchão, toalha, guardanapos, garfo, culher, e assim o fará a 
cada hum dos hospedes. E não se continha mais em o dito Kegi- 
mento de povas posturas que o Senado da Camara manda observar 
a dita lgnacia Francisca Rodrigues para quem somente o mesmo Re- 
gimento serve. Sabará a 253 do Mayo de 1705. 

O Esecrivam da Camara 

João Theotonio da Costa Vianna. » 

(e um documento pertencente do Archivo Publico Mineiro). 


Vieram, porem, os primeiros dias da decadencia de Congonhas 
com os ultimos do seculo XVII. 

Reanimado o arralal com à cplemera mineração do Padre Frel- 
sas, não tardou em deseombar outra vez. Começava-so já a disci- 
tira continuação de sua prerosativa secular de freguezia, que lhe 
disputava então Raposos, sendo o arraial de Congonhas sustentado 
pelo Conselho do Governo em suas sessões de 10 e 17 de março de 
82H, 

Novo embate sofireu a [resuezia de Congonhas em 1832, de que 
ajnda sahiu victoriosa. 

« A sua Exreja, dodicada a N. S. do Pilar, diz Saint Adolphe, 
vozou muito tempo do titulo de [reguezia; porem, como O numero 
dos seus habitantes, que em cutro tempo chegava a 1,400, tivesse 
aensivelmento diminuído, um decreto de 14 de julho de 1852 a an- 
nexou, como flial, à matriz do Raposos (Diccionorio do Brazil — Fol. 
1, pag. 219). 

Tal acto da Assemblén Geral não produziu eífeito, por ter sido 
attendida a reclamação dos habitantes de Congonhas. Estas victo- 
rias, porem, eram cphemeras, e bem pouco valeria à tradição glo- 
riosa de Congonhas e mais o sentimento de autonomia local de seus 
habitantes em (aco da decadencia que, a proseguir mais algum tem- 
po, arrastal-n-ia ao jugo de outra paróchia, 

lam voltar, entrotento, os seus dias de prosperidade com à 
nascento mineração ingleza do Morro Velho. 

Em 1236, tendo o povo de Raposos pedido à Assembléia Provin- 
cial flcusse a sua Epreja como séde de parochia, comprehendendo 
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de Congonhas, eis como esta se dirigiu uos legisladores, por meio 
dos principes cidadics do logar : 

« Dignissimos srs. Representantes da Provincia. — A Sociedade 
Cultora da Religião, e sustentadora da Lei, e Liberdade estabelecida 
pa Parochia de Cong.:* de Sabará, inteirada por a leitura do N.º 21 
do Periodico Universal de 16 do corr.* qua os moradores de Rapo- 
soa enderessarão a vos huma representação pedindo que seja decla- 
vada Sede da Matriz sua Igreja, o não a de Cong.”, persuadida que 
a esta assisto mais direito, do que a aquella p. requerer, O q." 08 
moradores de Raposos sollicitão do voz vem perante vós reclamar 
contra a pretenção dos habitantes de Raposos, que levarão seus ir- 
tontos a “ão longe, que já so não contontão com a estabilidade de 
sua Freguezia, mas ainda so esforção em obter a reunião da de 
Cons. a esta, sem terom porventura cutro titulo mais, do que a 
commodidade propria, e particular, o não a comum, o Publica. 
Dignissimos Senhoros Representantes da Provincia, já em 1820 0 ex- 
tincto Conselho do Governo nas sessoens de 1,9 17 de Março desse 
anno, segundo o plano do Statística, q.' lhe foi presente, tinha re- 
solvido q.º so preferisso p.* Sóde da Matriz a Parochia de Ceng., 8 
porquo em 1352 a Assemblia Geral Legislativa, talvez por falta 
de conhecimentos praticos, e etatisticos attendesso favoravelmente 
us representações dos moradores de Raposos em prejuízo das dos 
muradores de Cong.-; estes reclamarão contra tal medida, e emtre- 
tanto sobre estiverio ambas as Freguezias. Installada a Assembléa 
Provincial Leuislativa om 1825, costa mais conhecedora das necessi- 
dades da Provincia, e possuindo mais exactos conhecimentos de Ena 
Statistica, propoz logo para Sede da Matriz a Parochia de Cong.», 
o que consta ter já passado a segunda discussão. 

Ora si em 1826 a Parochia de Cong.'s foi preferida para Matriz 
attonta sia População, e posição, o q.º se deve esperar hoje, quando 
aquella so tom nugmentado, o esta melhorado ! Nunca, Dignissimos 
Senhoros Representantes da Provincia, os moradores de Cong.» re- 
quererão a reunião da Freguezia de R+posos a esta, pois esto con” 
vencidos que nada tem a ganhar com tal acquisição, úias sempre 
reprosontarão contra a injustiça, q.* so pretendia fuzer-lhes, pri- 
yando os da cuthegoria do Freguezia, obrigando-os com sacrificio, e 
encommodo a mendigar o pasto espiritual em Parochia alheia. 

Esta Sociedede não pretende fundamentar sua representação em 
nós = abnixo-assignados colhidos de ordinario por estradas de pes- 
sous inccunitas, e de divors's Districtos : si tal genero de documen- 
to merecesse algia consideração, facil lho era obtar avultado nu- 
mero de nesigoaturas; mas ella apresenta a vossa consideração e 
sabedoria documentos verdadeiros, e appella para o testemunho 
mesmo dos Senhores Deputados, q.* conhecem bem as cireumstancias 
de Raposos, e Cong.», 
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A População de Cong.', sua posição moral, a política, o au- 
gmerito de seu commercio, e industria, o decidido afferro. q. seos 
habitantes mostrão as Instituiçoens, sua promptu cooperação po 
serviço Publico todas es vezes que a Patria o reclama; a justiça do 
sua Causa, são sem duvida a base em q.' se funda p.* esperar de 
vós favoravel deferimento, quando mesmo não puzesvo abaixo das 
vossas vistas os locumentos juntos. Pelo de N. 1.º se evidencia q.º 
em Cong.* tem a mocidade ondo se instrua nos princípios de in- 
strueção primaris, e secundaria, que aqui prospera o commércio, 
duas fontes da Publica prosperidade. Pelo do N.- 2.-so demonstra 
que a População de Cons. é maior, q. a de Raposos, pois aquella 
Parcchia da tros Eleitores, o esta EO dois; que aquelia te acha 
quasi toda reunida, o que não pouco influe p.* o desampenho de 
qualquer função Publica pela facilidade, com q. podem ser convo- 
codis, o reunidos os cidadios. 

Pelo de N.' ::.- flnalmonts se conliece que Cong.» a tres annca 
tem entrado p.' o Thesonro Provincial com o contigento do 86 mar 
cos e tanto de ouro. mia de semelhanto pode apresentar lispos.s 
sem faltar a verdade * wne contraste deploravel não se deprebende- 
ria, entre o quadro de Cong.- comparativamente £o de Raporos, si 
esta Sociedade quizesse entrar na analyso das tristes circumatancias 
lento! Mas ella so obstem de tal intuito p.: q. se não supponha 
q.* quer adquirir direito à custa do desabono dos seus convizinhos, 
e espora quo vis, conhecendo a justiça da sua Causa, e tendo-vos 
já pronunciado na Sessão ilo anno proximo passado a favor de 
Cong. pão havois de Incorror na nota de incoberentes, Daos vor 
guarde, Dicnissimos Senhores Rapresentantos da Província, como he 
mister p.- a prosperidade da mesma. 

Cong.' do S bará 28 de Feversiro da |55, 

O Prosidonto 
Prenda Anbmdo Harinsa, 
th 1, Secretario 
Feia duda Felicio Falo, 
O 2.º Secratario 
foto Antunes Fesrero Braga,» 


« N, 1. O Alfares Joaquim Antonio Diniz cidadão Brazileiro, o 
juiz de Paz da Parvebin de Congonhas de Sebará na forma da 
Lev, 

Attesto, e [aço certo que neste Arrayal existem tres cazes do 
pegocios da Fazenda Secca, e molhados, huma Botica, e mais de 
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doze cazas de (Generos da terra, assim como tão bem huma Aula de 
Grammatica Latina, a Francoza, frequentada de não poucos Alumnos, 
a Escola particular de Primr. Letras, assim mais huma Companhia 
do G. N. em numero de 03 de Serviço Ordinario, quasi todos farda- 
dos, é armados, hum Corpo de Cassadores do Matto em numero de 
30, 08 quaes todos com os demais cidadãos so tam prestado prom- 
ptos ao Serviço Publico, todas as vezes, que u Patria o reclama, tão- 
* bom dá tros Eleitores da Parochla, sendo alem de tudo a Estrada 
mais froquontada na direcção da Villa do Sabará para a Capital da 
Provincia, o Côrte do Rio de Janeiro. Por verdade passo esto para 
constar onde necessario for, que vay tão somente por mim assignado- 
Cong,+* do Sabará 28 de Foverairo do I836. 
Tomquim Antonio Dime 
Juiz de Paz, » 


« N.º 2,º Joaquim Albino Pereira da Silva Roxa, Vigario encommen- 
dado da Parochia de Conz.+* do Sabara por S. Ex,* KR. 

Certifico, e sendo necessario juro in fide Parochi, que nesta Paro- 
cla contão-se duzentos, e vinta fogos, habitados por mil, o sette 
sentas Almas: ostando ao toque do sino destas para cima do mil, é 
quatro contas; e daquelles para mais de cento, e ceincoenta : e por 
sor o referido verdade passo o prosente p.* constar, ondo necessa” 
rio for. 

Cong.s 25 de Fevereiro de 1890. 

O Vigr. Fouqurim Mimo Pora 


« N.º 3.º Cortífico que a receita dos direitos de Ouro arrecadado 
nesta Parochia por o Thesouroiro o capitão João Vaz de Mello desde 
U de Dezbr. de 1832 ató 41 de Dazbr.' de 1845, como consta do Tes- 
peetivo Livro dasde ils. | até fls, 1 verso, e dos conhecimentos de 
recibo do Thezoureiro da Intendencia de Sabará N. 1.º, 20,50, 4.0, 
5.º, 00.º, tom sido do oitenta e seis marcos, buma onça, ima ol 
tava, é vinto e dois grãos, 

Por ser vordide pesso a presenta, que val assigaata pelo referido 
Thozoureiro comigo Eserivão. Boje Cong.= de Sabará 20 de Fevereiro 


de 1835. 
duto Vaz de Mello 


Denis Antonio Barbosa, » 


( De TORTO de alone! os autlgos dia Arclico Publico Minciro). 
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Esta ropresentação, bem se vê, não podia deixar de ser acolhida 
pela Assembléa, que manteve à Congonhas o seu foro secular de Pa- 
rochin. 

Alein. 5, de8 de abril de 1836 resolveu a questão, dispondo O 
seguinte no seu art, 1.º: 

« Ficam subsistindo as Freguozias de Congonhas é da Rapozos, é 
annexando-se lhes o territorio das freguezias supprimidas de Santo 
antonio do Kio Acima, é do Rio das Pedras, servir-lhes-à de divisa o 
Rio das Velhas,» 

Ha um evidenta equivoco no Almanach de Assis Martins, de 1364, 
quando à pag. 162 se afirma que a froguezia de Congonhas foi crea- 
da por essa lei, Uma cousa à a cronção, à outra cousa à a declara- 
cão de que continuará a existir, 

Estava de vez firmada a regalia parochial de Congonhas, que 
nunca mais a devia perder, como adianto se mostra. 


Lrosde IRIS até 1867, segundo dados olliciaea, extrabiu a compa- 
nhia do Morro Velho 1.524.274 toneladas de pedra. desprezou 124.986 
desta, por não conter ouro, é socou,1.508,288 que produziram 1.97% 
arrobas, 12 marcos, 3 onças e 2 oitavas de Ouro. 

Despondeu desde o seu começo até aquelts anno L 1.477,526 o lu- 
erva 638.017. Dostas, abatidas L 165.743, capital da companhia, fica - 
lhe o saldo de L 472.964. (Almanach Martins da 1804). 

Vejamos egora qual o aspecto geral do Morro Velho no anno de 
1884 o para isso recorreremos a um interessante 6 minucioso relato- 
rio dirigido naquelle anno pelo superintendente da companhia ao 
dr. Quintiliano José da Silva, então chefo de polícia. 

Eis o movimento do trabalho livre e escravo : 


Braziloiros no fim de dezembro de 186) eram...sccersencerenes 810 


E h hã março E] LBAS Es asp da ... 8) 
E 3 ma maio = IRMA E ab DT ana T1o 
Hscravos +» » maio » UOL DO casas carssaçsia: MIMI 


O capital, ontão empregado na compra dos materiaos é manti- 
mentos nos armazens da companhia importava em 412:2005420. 


4 despesa annual destes artigos assim se discriminou : 


Mantimeantos. EE a mi ds e ante tnna ana dt bevona sean. 81: 1488370 
Materines...... DRA a Rope O Peito Serio COLE Ris o SIB:RBOSMO 
INTNAORS. assa od da canta e abpbosaserrd do dada dados B63:023054 
Os jornaes assim se distribuiam polos empregados : 
NaciDDaBS.....esicicemess EVe NR ELE Desa des cover 491:0088053 


Extrangairos....esecesercererernire rss ntcaceerinananaaa pre;0L6810] 
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Eis o material de muchinas : 

Vinte rodas tocadas por agua : 

Úito que moviam 19] mãos de pilão, para pulverizar e quebrar a 
pedra; seis arrustos para moer areias; uma que movia oito arvastos; 
uma que movia o machinismo na amalgamação e quatro arrastos 
para moor areias; uma de engenho da serra e quatro «custos; tros 
para içar a podra das minas; duas para esgotar a sgua; wma para le- 
vantar o malho na Tenda Grande; duas para mover as ventaneiras 
das forjas de duas tendas do ferreiro, uma para mover o moinho de 
fubá. 

Em 19 de abril de |804,a quéda"do uma podra na mina da Ouehori- 
ru, teúdo causado alguna desastres pessonea, produzia «rande panico 
e a retirada da muitos trabalindorss, Esta dosastre exigiu obras de 
segurança nessa e na mina do Babi, 

A despesa da companhia em 1304 foi da |, GNS-IGIa01o, 

Eis o theor do ourocbservado em 4 annos : 


Em 186) foi do 734 oitavas por tonolala. 


» 186) >» » ll u ' » 
E 1882 ) E) Ju | ET! w a 
» 188) » 5» o 14 » » » 


A qrantidade de minerio extrabido das minas era :; 
Em 1800 de 1.30] toneladas. 
» 180 » O 9M.6I2 n 
» JBAP » “1,505 a 
» ISS » E4,IBA " 
A quantidade de ouro extrahida foi : 
Em 1880 » dlI,058 oitavas, 


» 1801 » 585,55 v 
» AB6o » 539.400 » 
» 1863 » 490.6] w 


Obrervou-se que o toque do ouro extrahido variava do 19 quila- 
tos ntá 10 quilates 02 grãos, isto à, amalgumação do ouro e prata 
na proporção da 80.00“, da ouro, e [ll , do prata, Alem de 
ouro o prata, encontrou-se tambem cobro 

O pessoal administrativo constava de um superintendente, um 
capellio o outros auxiliares cm numero de 11, seguindo-se-lica func: 
clunarios subalternos. 

A companlia oceupava 2,522 pessoas, 

Em 1807, a mina havia attingido à profundidade da 200) metros 
dos ailloramentos, com uma extensão de 210 metros, uma largura 
variando em diversos pontos de 2 À 27 metres, com uma modia de 9 
metros ra parte da Curluira e de 12 metros na do Pulo Cilialmls of 
the Brosil, nogr. 2d) 
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Haviam até então sido extrahidos 25.058 Iilogrammas de ouro, 
o ninguem mais duvidava da opulencia e grandeza do Morro Velho, 
garantidas por um enorme corpo aurifero, 


Eu torno desse foco de prosperidade, coniluira a actividads das 
populações de uma extensa zona, onde, om coral, à Ingratidio das 
torras de cultura nio olfevecia fança, nam compensação para O tra- 
balho a o capital, 

Tornara-se Congonhas um agitado centro commercia' o industrial. 
Cum efeito, o grande consumo que a empresa do Morro Volbo 
fazia de csrvio vozatal, velas, azoite, cascas de madeira para curtu- 
mo da sola, polvora, bem como outros artigos é materines, determi- 
nou o apparecimento das respectivas industrias, cuja retribuição 
juti o razoavel foz abastadas muitas familias, 6 salvou da ponuria 
jnpumeros braços até então nciosos. 

A nbastança convidava o povo às diversões. 

Já em 1852, uma associação formada dos homens mala impor- 
tantes de Congonhas, levantou, na praça principal do arraial, um 
espaçoso thontro, ondo exercituva-sa à mocidade na arte drama- 
tica. 

Nessa theatro, um dos tras anicos então existentes na provineia 
de Minas (02 outros oram os de Ouro Prato o Sabará), foram repre- 
sontados, entro outros deamas mu'to em voga na epoca, Noca Castro 
o Prot Emicde Soil, 

Tres tomplos reuniam ot ais: à esvoja do Rosario, a mais 
antiga, construida de pedra e por acabar, como quasi todas as outras 
da mesma invocação: a matriz, consagrada a N.S. do Pilar, da 
construcção e eganta, dasauntemanto decorada, graças do venarando 
feal Francisco da Coriolano : e a capella do Bomilm, celebre por ter 
albrgado Tusophilo Ottoni, quando conduzido praso em 1842, após 
os scocassos de Santa Luzia, 

Alóm dessos oditlelos, situados po liso principal da povoação, 
outros muitos haviam sido levantados dentro do perimetro do Morro 
Velho, com a solidez, 4 sobrisdado e o bom gosto das habitações 
inglezas do campo, 

à tamplo entholico, o protestante, o hospital, a Gusa Errado (Pa 
sidoncia do superintondenta; e outros edificios bom dispostos por 
aquelas valles o collinas, davam AM visjanto que os contemplava 
em distancia, n risonha perapactiva da uma aldêa suissa. 

Quando, em 184%, 0 sabio viajante francaz Francis de Castolnau 
vialtou us minas do Morro Velho, já ahi encontrou uma installação 
completa. Vestidos da costumes do minairos, elo o 0º meis expedi- 
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cionarios, percorreram todos os trabalhos do estabelecimento, des- 
condo à mina do Hab, já então profunda de eincoenta e quatro 
braças. A diaria de extracção era de duzentas toneladas de minério, 
cujo teor era de cinco oitavas de ouro por tonelada, Era director do 
Morro Velho M. Herring e capitão de mina William Warren. 

Eis, pelas proprias palavras, a impressão recebida pelo illustre 
commissario do governo francez ; 


« Nous fiimes reçus à I'ótablissement comme de vieux 
amis par une charmante famílle dont je conserverai tou- 
joura le plus touchant souvenir. Madame Herring, pour 
ainsi dire perdue dans ces déserts depuis do longues an- 
nões, avait au sans aucuna assistonce quelconque, donner 
à sos nouí enfants une dlucation tout europáonne. Elle 
et mes charmantes fillas nous flirant bientôt oublier la 
(stigues du voyage, et, pendant plusieurs joura, nous pimes 
croire que nous avions été transportis bl ct cmtpo par une 
baquette fóerique dans mn des vaniesante colhiges des environs de 
Lomnilren. 

Lo jour de Noól se passa lo plus galomont da monde, 
e ei Fetouftanto chaleur ampêcha de consumer la búche 
consacrõe, mm gran diner, une sombretso soviete ef mne egollen= 
de musique, mieh firent couber qui nos etona sous les tro 
piques.» 

(Castelnar — Expedition dans UAmerique du Sud, 1, cols, 
pai, 451), 


O superintendente de 1807 não celia om gentileza e cultura no 
do 1843. 

Mr, James N. Gordon, um gentloman de fina edacação, tanto 
quanto dotado de uma rara penetração, tinha um temperamento 9x- 
pausivo e sociavel, reunindo frequentemente nos elegantes galões da 
Cusa Grand: tudo o que de mais selecto havia na sociadade dos arro- 
dores. 

Com essas diversões, em quo havia tal ou qual cortezia de oti- 
quota, sendo sempre exigida a lilele da rigor, alternavam cá fôra, 
nos campos e nas praças, os folguedos do folb-love: as cavalhadas, 08 
curros, os torneios de argolinho, a dança dos velhos, o hoi da manta, 
os mastros e as fogueiras, é outras numerosas o:pecies de jogos 8 
fastas populares, que so repetiam a qualquer pretexto de regozijo 
ou de pia invocação, k 

Roinava assim o bem estar, ea cordialidale em todos estroitava 
as relações do tal modo, que nem as consaguiam romper as luctas 
políticas om quadra de eleição. 
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O iIncendio das minas 


Achava-se Congonhas nesta feliz situação, quando, na noita do 31 
da novembro de 1887, foitola a população sobrssaltada com a noticia 
fulminante de que um pavoroso incen tio aatava lavrando nas wnlo- 
rias subterraneas do Morro Velho, onde trabalhava áquella mesma 
hora mais de uma contena da operarias. 

Não sa dascrove o effaito produzido pelo sinistro alarma. A 
imaginação do povo, exaggarada pelo terror subito da catastróonho, 
oxaltou-so atá o extromo, o momentos houve om qua multos julga- 
ram o proprio arraial em risco iminente da ir pelos aros, ou de 
ser tragado pelo abvemo, so ouvirem os surdos estampidos sublar- 
raneos dos materiaes explosivos attingidos pelo fogo. 

A manhh que succedeu a ossa noite dantesca veiu amortalhada 
nos vapores que sahiam das minas, ennovelavam-se nos montos é 
onvolviam de sombras a atmosphera. 

Era a desolação para todos, e o luto para muitos, a quem nem 
flcou o triste consolo piedoso de dar sepultura aos seus mortos, que 
a tinham achado no fundo ardente das minas. 

A* desolação moral e ao Into, acerescia para innumeros & per- 
spectiva da miseria, 

Não é soruramento numa rapida memoria, como esta, O logar 
proprio para doserevar os tramites dolorosos, as angustias estorto 
pantos, as sconas tragicas de desesporo, com que a mnzoa publica 
assistiu ao lugubre sinistro. 

Quantas victimas perecoram, quantas sa salvaram incolumes, mas 
ntterradas do que viram, é quantas outras sobreviveram mutiladas 
para maior infortúnio: — qua o dizam as testemunhas ainda vivas. 

A mina, depois de vomitar, duranto dias e noites, espesso (umo 
denegrido o sulfuroso, emmudocara por fim, como uma cratera da 
vulcão exhausto, num tenebroso bocejo de cansaço o de vacuo. 

A atmosphera readquiriu a sum transparencia, lavada pelos 
aguncoiros de nove tbro, e o sol brilhoa de novo sem vapores. Mas 
o poro do arraial continuava emortalhado em sua desolação. 

Não fôr: menos surprehecdida que O povo, à amprase, cujos 
avultados capitnas foram vum momento davorados, 

Os trabelhos loviam tomado tal losanvolvimento, diz Arthur 
Phipps, que, emquanto se socavam em 1838 com 65 pilões apenas 
16.000 t mnoladas, chegnva-so à socar, já om 1856, com 135 pildas 
asrea da 09.000 tonalades: o o pessoal, que so compunha súmanto 
do 390 cabaça em 1838, olovara-sa a 2.40), dos quass apenas 130 
auropeus. 

(1. Arthur Phipos, The Miniag cul Metallucoy of Gold al Silver 
— [507 (pag. 54), 
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A queima do Morro Velho, como o povo dizia, era uma verdadeira 
desgraça publica. Basta considerar-se, entre outras tantas cousas, 
que dos 258 predios que a companhia possuia, só 52 eram occupa- 
dos por europeus, sendo o todos os outros por nacionaes. O seu 
hospital recebia annualments perto de dois mil entermos, (Amanach 
de Jus, pag. 814), 

has nem tudo conseguira o incendio devorar. 

No subterraneo proseguia sou curso inalteravel, na lina geolo- 
visa, o corpo virgem da rocha aurifera, cujo fllão, quanto menos ac- 
cessivel era agora, mnis accendia o estimulo para novas tentativas de 
exploração. 

Era preciso tocalo dá novo, é assim sa conseruiu com inou- 
meros sacrificios, a uma profundidade de 305 metros, Para este fim 
foram perfurados dois poços nos valles entre os morros do Bomtim 
e do da antiga mineração. Durante longos sete annos, não fez a em- 
presa senão despendor, tendo-lhe custado os dois novos poços 35.515 
libras. 

Súmente em 1574 poudo sor distribuido aos accioniates um pe- 
queno dividendo. 

Mas era o bastante para que so reanimaste a vida de Congonhas 
a voltassem os seus dias prosperos. Tal estado, porém, não durou 
muito, porque uvultando as dificuldades da extracção do ouro e em» 
pobrecendo consideruvalmente o minerio, reduziu a companhia as 
sussa despesa, diminuiu o pessoal e dispensou numerosos |forneci- 
mentos. 

Em 192, occorreu um nccidoute na mina, que ainda mais ag- 
gravou as suas condições tendo desmoronado uma grande pedra sobra 
uma das calorias. 

Removidos estes obstaculos, proseguiu a empreza. «Infeliz- 
mente, porém, à medida que a mina se aprofundava, cresciam as 
dificuldades da exploração. Ameaçando aa aguas subterraneas in- 
vadir os trabalhos, foram necessarias machinas de esgotamento mais 
possantes que us installadas, o que aggravou as despesas que se 
foram tornando cada vez mais oneroraso, ( Miviwp Tonvral, citado 
pelo dr. Ferrand). 

Novo desastre ia estrondar quatro ennos depois. 

Na noite de 10 de novembro de 1886, o immenso salão inclinado, 
medindo cerca de 200 metros de profundidade, torncu-se o recepta- 
culo iugubra de immensos blúcos de pedra, materines pesados é com- 
preta massa de terra, que desabaram aobre a mina, sepultando novas 
e numerosas victimas. No interessa da exploração aurilaera haviam 
foito. no logar da columna mineral, um immenso salão. Os blúcos 
de pedra se despranderam de um pilar de apoio horizontal que havia 
na rocha, em cima da excavação : e as muralhas, então insuflician- 
tomento firmadas, doamoronaram-se, arrastando e quebrando em sua 
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quéda as vigas massiças que serviam de sustentaculo, assim como O 
matorial de extracção o de esgotamento e tudo quanto havia em 
caminho. 

Tão violento foi o abalo, que ss communicou aos poços, onde 
os revestimentos e as poças metallicas foram en parto demolidos 0a 
geslocados (Xavier da Veiga, Ephemsrides, vw. 4.º, pag. 181). 

As minas do Morro Velho haviam produzido em 52 annos 58,344 
kilocrammas de ouro representando um valor de 5.215.000 libras ater- 
linas, ou, no cambio actual — 131,:575:0/08000 * 

(G. Chalmers — Propening of Morro Velho= Lomlon (USSS). 


A RESTAURAÇÃO DAS MINAS 


A eloquencia daçualles algarismos sobre o passado do Morro Ve 
lho induzia a empresa a novos s mais ousados commettimentos. 

Quem, porém, se arrojaria a assumir a responsabilidade na ini- 
ciativa delles !? Immensas eram as difficuldades : a segunda exoava- 
ção abaixo do nivel da bocea dos poços tinha a profundidade da STO 
metros, estando os poços em parte destruídos. Um grande capital ora 
preciso : como attrahilo, exhaustos 05 accionistas nos annos ante- 
tiores, em que o defict era constante * 

Appareceu o homem para a situação, e a fé que o animava, tão 
grande como a sua competencia e capocidade, communicou-se aos 
accionistas, de modo que, em 1888, levantava-se em Londres um 
avultado capital (23%.174 libras) o á sombra delle Mr. G. Chalmers 
executou o plano gigantesco, que concebera, de restaurar o Morro 
Velho, elevando-o a uma grandeza, nunca d'antes attingida. 

Perfurando dous novos poç)s de 768 metros de profundidado, con- 
soguiu ferir o vesiro,s om 1895a installação exterior estava completa. 
Não so illudira o sagaz mineiro o eminente industrial; a Companhia 
entrara em phaso de prosperidade. e, indemnizadas as despesas dos 
longos sacrifcios, fruiram os accionistas nos dous ultimos annos 
avultados lucros. Para se chegur a este resuitado, quantas lu- 
ctas ! 

A directoria em Londres. embora o seu granda credito e influen- 
cia, encontrou muitos obices, que tave de superar, para conssguir o 
capital, quo se retrabira. No periodo de 1886-1892, foi tudo sacrificio, 
em que à persevorança do genio inglez era muitas vezes posta a pro- 
va. Para se fazer uma idés, om algarismos, das dificuldades venci- 
das, basta que se saila que o capital empregado, sé no mino, impor- 
tou em mais de 400.000 libras. Apesar de toda a economia e do em- 
prego dos melhores machinismos, decorreu ainda muito tampo antes 
que a mina pudesse indemnizar as despesas da extracção. Data des- 
ta nova phase do Morro Velho a maxima prosperidade do antigo BP= 
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ralal de Congonhas, elevado a Villa por decreto do Governador dr. 
Bias Fortes, u. 304. de 5 de fevereiro de 1891, do seguinte theor - 

«Art. |º Fica elevada a categaria de Villa o constituida em 
município com a denominação de Villa Nova de Lima a freguozia do 
Congonhas de Saberá, desmembrads do municipio de Sabará. 

81.º O novo municipio não terá foro evil e se comporá, slém 
da freguezia da Villa, da de Santo Antonio do Rio Acima, desmembra- 
da do municipio de Sabará,» eto, 

A iustallação da Villa tevo logar a &% de março de L84l, com gran- 
des festejos populares, para os 'quaes concorreu com avultados re 
cursos o elementos u Companhia do Morro Velho, tendo comparecido 
ropresentantes do governo e altos funcelonarios, que todos recebaram 
dos habitentes da Villa e principalmente do dr. G. Chalmera as mais 
nssigualadas provas de gentileza, tendo este avasalhado fidalgamen- 
ta na Coso trrande O secretario do Governador. 

Bem merecia ser dotada de lar municipal e de autonomia & ve- 
lha povosção colonial, que resistira às tempestuosas crises da mine- 
ração, contribuindo sem cessar com largos sommas para as receitas 
da União e do Estado. 

A aetual installação do Morro Volho, inclusive as grandes minas, 
à na fralda do Morro do Bomim, o nassos terranos era condomino o 
cirurclão Deniz Antonio Barbosa, cujos herdeiros permutaram à sua 
parte com a companhia pelas torras do Garcoz, avaliadas om 
LOGsD0O ! 

Outras lavras foram pela Companhia Saint Johs d'El-Jtey explora 
das no mesmo districto de Congonhas: as do Gaya o Gabiroba, por 
toncontes ambas ao antigo guardamoór Fernsm Paos Leme e depois 
ao capitão José Maria da Cunha Jardim o outros, que as venderam 
em 1862 no Morro Velho por cerca de 12.000 libras. Uma o outra to- 
ram abandonadas, não por pobresa dus veeiros, que são de quartzo 
aurifero, mas pela imperfeição do tratúmento do minerio, sendo o 
ouro excessivamente lino e perdendo-se em alta porcentagem. 


OUTRAS LAVRAS NO DISTRICTO DE VILLA NOVA 


Si Auguste de Saint Hilairo houvesse observado mais de perto 
a formação geologica do velho districto de Congonhas o percorrido 
as ramificações da sorra do Curral em sua vertente de sudeste, €X- 
aminando tambem detidamento as innumeras minas quo desde remotos 
tompos colonines, ahi haviam aberto os antigos, não formularia certa 
mente o temeroso prognóstico, a que já nos referimos. Só um examo 
da bacia do Ito das Velhas, independentemento de outras investiga- 
ções, Jar-lhe-la verdadeira prova de butia da immensa riqueza das vel. 
tentos dos morros adjacentes, 
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Nosso collsctor, que debalde os mineiros primitivos procuraram 
eegotar, o donde em poucos dias tirou Arthur de Sá trinta arrobas 
de ouro, segundo o testamunho da Antrá antonil, acoumularam-se, 
com os detrictos das alluvies, vardadotros thesouros desacgragados 
das rochas primitivas em decomposição. 

Destes thesouros ainda resta grande parte, que não foi attingida 
pelos rudes processos de mineração colonial, 

O proprio corpo aurifero que o illustra naturalista suppuzera os- 
gotado no tempo do padre Freitas, escondia nas entranhas da terra 
toda essa onorme opulencin, que mm ecnlo inteiro não pouds ex- 
bamrir. 

E essa opulencia era tão prodiga que, aproveitado o mimerio nos 
machiniamos do importanto estabalecimento inglez, os seus residuos, 
despresados como esturois, desciam pelo veio do corrego levando aln- 
da abundante ouro para sustentar empresas, como a dos Vuzos na 
praia de Congonhas (2 engenhos de arrasto), à da California, do capi- 
tão João Vaz de Mello e capitão Josó Maria da Cunha Jardim, e a do 
Gallo, da familia Jardim e outros. 

O que suecedeu com a Companhia do Morro Velho teria de certo 
succedido com outras emprezas, si não fallecesse a estas o capital 
para vencer os revezos tão [vequentes na industria da minoração. A 
patureza da formação sendo a mesma, não havia Puzão para que não 
fossem identicos vs resultados, diflcrençundo uponas a taxa resultunto 
da maior ou menor possança aurifora. As los da geologia e da mi- 
noralogia não podem falhar, Conhecidos us dados, que alli estão no 
alcance de uma simples inspecção illuminada de criterio acientifico ; 
reconhecido que não houva sublavação plutonica extraordinaria que 
perturbassa a evolução natural das rochas primitivas, constitaidas 
hoje, tuea como se formaram no mais remoto periodo dus evoluções do 
globo, não podem illudir vs signaos, inJicados pola sctoncia como se 
guros de uma jazida aurifera. 


AS MINAS DO FARIA 


Cerca de oito kilometros de Villa Nova (antiga Congonhas), na fral- 
da de um serroto, contraforte do Morro do Pires, na vertente deste 
para o ribeirão do Fornam Paes (dos Macacos), Iniciou se no começo 
desto seculo uma exploração sobre as antigas datas do Faria, Esta- 
vam á frente della John Wild, o major Henrique Felizardo Ribeiro, 
o capitão José de Araujo Lima e Francisco Alves de Menezos. Esta 
associação pouco durou por falta de unidade na administração. 
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Adquiriu depois a mina o corvael Francisco da Asais do Cunha Jar- 
dim, que a explorou durante toda sua vida. Com insignificante des- 
pesa e diminuto numero de empregados captivos, encontrod o pro- 
prietario da mina d» Faria recursos fartos para sustentar com esrte 
brilho a elevada posição que vecupou nº municipio de Sabara, é 
para dar a sua numerosa prole uma educação digna do seu 
nome. 

Por sou fallecimento, e em faliu de acesrdo dos herdeiros para 
proseguir na exploração da mina, foi esta vendida om 1887 À um 
syndicato de capitalistas o engenheiros francozes, que agiram por 
conta da Societo des Mines dor de Paris, então fundada om Pariz. 

A lavra foi adquirida aos hordeiros do corongi Assis por 60 
contos, 

Essa juzida comprebende um filir de quartzo sehistoso o de py- 
vites auriforas, cujos a/Hornoentos apparecem à 25) metros acima do 
fundo do vallo (Ferrand). Segundo informações o documentos, à 
exploração desta lavro, pertencante bojo a uma Companhia ingleza, 
dopois de algumas “ieissitules o contratompos, entrou em franca 
prosperidade, vstentand presentemente uma installação completa de 
todos 3 machinismos o accessorios do que ha mistor uma grande 
empresa aurifera. 

O vesiro não tem falhado, e à producção do ouro obedece à ró- 
gularidade já por nós assigoalado nesta zona, mude toda a diMiculdade 
está em attingir o corpo auriforo, que, uma vez descoberto, seguo 
ordinariamento v seu rumo subterranes, lavando vs mesmos cara- 
ctores minevalogicos dos afjforementos da suporílcio. 

Desde 1896 que a mina do Faria é explorada pola Faria old M- 
viu Company of Brazil, que foi fundada com o capital de 60.000 l- 
bras. 


AS MINAS DE D. FLORISBELLA 


Esta dobominação é moderna e (vi tomada da viuva do capitão 
Hilario Jardim. Não pudemos averiguar com precisão que nono ti- 
nham essas datas mineraes e o sítio da mina nos tempos coloniaea. 
Como adeante daremos uma relação, pur nomes e logares, das 
diversas concessões, será [acil a algum erudito de autiguida- 
dos mineraea reclamar para esta lavra a denominação com que 
porventura figurou nos livros da guarda-moria. O que podemos asse 
gurar, de tradição local, que ainda aleauçamos, “ que o capitão lh 
lario já encontrou em exploração a mina e a explorou com pequena 
despesa e excellantes resultados. 
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E 


E uma lavra a, no sentido proprio deste qualificativo. 4 sua 
riqueza varia do 80 a Si) grammas de ouro por tonelada de minario : 
— 40 menos [oi esto o vestltado do diveraas analysos feitas so- 
hre amostras de sua procedencia. A sua formação à de quartzitos de 
pyrites arsenicaes o magneticas. O illustra engenheiro dr, Ferraz, 
que ba pouco visitou " estabolocimant, referindo-so à lormação do 
vesiro do elo, uma dessas minar, disse ; 

«Oveeiro Bau é formado de duas zovas bem distinctas :; uma 
contrul, constituida por quartzito acinzentad», impregnado do pyrites 
quasi exclusivamento arsenicaes (mispickel;, acompanhadas de ouro 
visivel, ora superposto vu ligado às massas pyritosas, ora em lrellos 
fitetos do ouro tino pulverizado na massa quartzoia, lembrando a strt- 
etura dl minor do Transwaal; e a cutra zona lateral constituida 
por schisto pyritoso aurifero. Estas duas zonas representem uma 
potencia do 5 metros». 

O theor madiv do aproveitamento de todos os seus minerios tem 
sido da 18 gr. por tonelada. 

Esta lavra per.enca hoje u Comprador  Aurfere de Minos erica, 
organizsda a 21 da março de 1802, com o capital de 20) contos, E' 
a unica companhia nacional de mineração que se tem podido manter, 
em prando parte devido à tonacidade e parsoverança do seu presi- 
dento, de. Urbano Marcondes, O unico inconveniente dessas minas 
é o da sua situação ao nivel do Rio das Velhas, o que deve exigir 
um installação do possontos machinas de esgotamento de aguas sul 
Lorrungas, 


AS MINAS LO MONLRI DA GLORIA (ANTIGO DA CACHAÇA) 


Em outra braço da serra, em que se esgalha + Morro do Pires, es- 
tão situadas as datas mineraes do Morro da Gloria, em cujas minas, 
reza a tradição, foram outrora achadas grandes riquezas. 

Equidista cerca do dous kilometros das minas“do Faria e de D, 
Florishella. 


O registro mais antigo que pudemos encontrar de datas no morro 
da Gloria, ou da Cachaça, co constante do L.e 2.º da guardamoria 
de Raposos o data da 1753. Certo é, porem, que muito mais ramota 
é a antizu.dado das explorações nequellas paragens, antes de esta 
rem regulndas ns concessetes mincrase. NVanos transledar o que 
consta da ils, 32 do dito Livro, 
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Iegistro de uma enrta de cinco datas no Morro 
da Cachassa 


O Doutor Antonio Manoel das Povoas fidalgo da caza de Sun Mages- 
tado fidelissima que Deus suarde eto. o do seu desembargo e seu ouvi- 
dor geral o coregedor desta Comareu do Rio das Velhas e nella pro- 
vedor dos Bens e Fazendas dos defuntos e ausentes Capellas e Resi- 
duos e Superintendentes das terras e aguas mineraes Juiz dos Fei- 
tos da Coria e das justillcaçõens tudo com alsada no sivel e crime 
pollo dito Senhor ate. Favo saber aos ue à presento minha carta de 
data virem que a mim me enviou a dizer por sua petisão por eseripto 
Claudio da Silva e outros, o teor seguinte — Diz Claudio da Silva 
Monica de Oliveira o Maria da Luz que elles supplicantes exerci- 
tão ouro de minerar o tem fabrica para tal uso e como no eaminho 
do Motro da Cachassa em Santa Rita vindo para o Morro de D, Martha 
em uma quebrada entro dous morros agudos onde se acha uma cruz 
das almas estão o são terras devolutas querem elles aupplicanteos 
que vossa mercé lhes conceda doze datas de terra com quadras e so 
bre quadras correndo para o dito aruyal de Santa Rita o para 
melhor dizer para a parte dalle — Pode a vossa mereé seja servido 
conceder-lhos us datas na lorma praticada a recahbará merci =Segundo 
o que tudo jato assim o tão cumpridamento so continha é decla- 
rava o hera conteúdo o eseripto e declarado em dita peotisão a qual 
sendo me apresentada e por mim vista nolla dei o despacho Haguinta 
-—pPasso curta de sinco datas que alli só medirão e demarcarão na pa- 
ragom e dellos so lho dará posse som projuizo de tercoyro. Sabará, 
mavo 27 de mil setosentos e sessenta e tres= Dunas — é não Se Con- 
tinha maes om o dito mou despacia em cumprimento do qual ae pas- 
sou a prosente minha carta da data pola qual Hoy por bem em nome 
de Sua Mugestade Falisissima que Deus guarde de conceder nos st- 
plicantes Claudio da Silva, Francisco Pereyra Vasconcellos 8 Monica 
de Oliveira Maria da Luz por carta de data sinco datas na paragem 
que mencionaram om sua petição som prejuizo de tarceyro, o dallas 
haverão posse que los dará o guarda mor do dostricto com seu da- 
crivão medindo-as o domarcando-as na forma do estylo e Regimento 
para nolas fazorem carvisso como dotormina o Regimento e esta sa 
registrará nesta suporintendenoia som o que não terá o seu devido 
vileito. Assim o cumprão o al não fassum. 

Dada à passada nesta Villa Koal da N. Sanhora da Conceição do 
Sabará sob meu aisnal o sello que ante mim servo ou valha com 
gollo ex-causa 4991 vinto o sots dias do moz da mavo do anno do 
Nascimento de Nosso Senhor Jasus Christo de mil eo seta sontos q 
sossenta o tres, Pagou-se de feytio por esta minha carta de data por 
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parte do Suplicantes Claudio da Silva e outros a cuio requerimento e 
petitorio se lhs deu a passou na forma do contado pelo Regimento 
destas Minas observado é praticado quinhentos e vinte sinco Kóis de 
assinatura e sello pazará quinhentos réis e eu José de Seixas de Al- 
meyda escrivão do ouvidoria e superintendencia o subscrevy. 

Antonio Miamoel das Povoas = Registrada a fla, 18 do livro do Rea. 
gistro desta superintendencia. Sabará 27 de mayo de 1763. Seixas. E 
não se continha mais cousa Alzuma em a dita carta de data que eu 
Escrivão aquy transladey bem e flelmente da propria a que me re- 
porto. kRaposos quatro de outubro de mil e sete sentos e sessenta 6 
tros e ou Manoel de Souza Sancles escrivão da guardamoria que es- 
Crevy o assineyv. 

Memoel de Sonsa Sancho.» 

De outros livro da zuardamoria, que poucos e truncados existem, 
pudemos ainda verificar as seuintes concassões no Morro da Glo- 
Fit + 

— Ki74: José de Souza de Andrade, Mizuel da Silva Samprlo, 
Manoel Rodrigues las, Thereza Nozueira, Domingos Alves Braga, 
Manoel Martins Pacheco, Rita Gonçalves Peixoto, Antonio de Souza 
Moreira, Anna Peixoto Gonçalves, Manoel Francisco e Joaquim Fran- 
cisco da Silva, 

— 1765 : Sarzento Mór José Correa Villas Boas, Marciano Lopes, 
Felix da Silva, 

— 1785 : Manoel Rodrigues Dias, José Ribeiro da Cruz, Manoel 
Joná Murinhe, Tereza Nuzueira, 

— 1800: Talles Ferreira de Freitas, Padre José Alves Pereira 
Jurdim, Capitão Antonio de Almeida Lima, Joaquim José de AI- 
meida, 

-|80] : Jonquim José de Almeida, Hilario Rz. Lima. 

No primeiros annos do seculo setual, pertenciam as minas do 
Morro da Gloria ao capitão Josó de Araujo Lima, que as explorou 
ató 1820, Seus herdeiros as venderam a uma companhia, de quem as 
adquiriu Francisco Alves, que, por sua vez, as transferiu ao rico por- 
tuguez Francisco Alves da Cunha, irmão da Geraldo Alves da Cunha 
proprietario de um trapiche no Rio de Janeiro. 

Foi em poder do ultimo proprietario, que a lavra do Morro da 
Glorm justificou o seu nome, ostentando enorme potencia auri- 
fera, 

São tres as suas calorias : a mina iva, dos Morcigos, o À de san 
to Antonio, A produeção do ouro foi ahi maravilhosa. Tendo-se Ces- 
coberto o veeiro, manifestou-se uma grando mancha de ouro, donde, 
sendo destacado um seixo de pouco mais de um decimetro cubico, 
toram extrahidas cerca de 90 oitavas | 

Foi-nos isto referido pelo antigo administrador de Obras 2u- 
blicas de Minas Major Agostinho do Couto, ainda hoje residente em 
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Quro Preto, o qual foi durante muitos anos, até 1843, administrador 
da mineração de Antonio Josó Alves da Cunha, Desse mesmo aucto- 
risado depoimento tivemos occasião do ouvir factos interessantes, 
que attestam a opulencia e o luxo então reinantes no arraial de San- 
ta Rita, povoação proxima ao Morro da Gloria, hoje quasl em ruinas 
sob um bosque de coqueiros. 

O quartzo aurifero do Morro da Gloria ora tão rico, que as arcias 
dos sous residuos, abandonadas e expostas à acção do sol, continta- 
ram a ser, durante quarenta ranos, provoitosametto ex ploradas pelos 
jaiscadores, 

Esta notavel jazida, sesundo estamos inlormados, pertence boja 
nos lardeiros de Mr. James N. Gordon, aos do sr. Antonio Marques 
da Roclia e aos do commendador Francisco de Paula Santos. 

Suas immensas riquezas, pode-se affirmei-o, estão uasi intactas, 
tendo apenas sido explorada & formação pelos deticiontes processos 
antixos. 


LAVRA DO CANNAVIAL 


No prolongamento da mesma linha orographica, à morrer na 
margem esquerda do Rlo das Velhas, junto 0 arraial de Santa Rita, 
mencionam os registros da guardamoria à lavra do Cannavial; cujas 
datas em 1780 foram concedidas 408 seruintes mineiros : Clara Pinto 
da Silva, Maria da Silva Rosa, Anna da Silva kosa, Rita Clara da 
Silva, José Cuelho de Mendes, João Ferreira de aguiar, Luiz Dias 
Faneco, Luiz da Silva Cardoso, Licenciado Pedro França, José da Sil- 
va Rosa, Hilario Rodrigues Lima. 

Pelo anno de 1830, o capitão José de araujo Lima, srande pro- 
priotario e fazendeiro, Iniciou no Cannavial um serviço de falho aberto, 
onde apurou n'una cam tal quantidade de ouro, qua com ella con- 
seguiu restaurar completamente à RUA fortuna, até então abalada nas 
aventuras do outras exploraçõss auriferas. As allaviões pluviaes, ia- 
terrompida a exploração, entulharam & excevação em cujo fundo ja- 
z am tantas riquezas, 


ARRAIAL DE SANTA RITA 


Foi teatro de grande actividade mineral om todo o soculo XVII. 
A oua tradição mais antiga pordeu-so UM 19% oceulta com os de- 
tantores dos livros da suardamoria de Raposos quo faltam Bo Archivo 
Miatiro. Consesuimos apenas apurar dos poucos revistros ns govuin- 
tes concossões, (sitas quando a povoação já ora muito antisa . em 
1764 as do Josepha Ribeiro é Domin=os Alves Braga , em W7t,a de 
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Luiz da Silva Cardoso; em 1773, a do Padre Francisco Monteiro da 
silva Lopes ; em 1774, as de Antonio José da Silva, Alisres Manoel 
Machado Paim :; em 1722, as de Jeronymo do Araujo Lima, Reversndo 
Doutor Quintiliano Teixeira Jardim, que oi governador do Bispado, 
Manoel João de Miranda e Antonio Pereira Ribeiro; om 1780, a do 
Padre Manoel Antonio da Caldas Alvarenga ; em 1787, & de João da 
Costa Figueiredo ; em 17==, a de Ubaldo da Silva Rosa. 

O servico mais importante de mineração roi o de Jeronyma da 
Araujo Lima no leito do Riv das Volins, 


LAVRAS DO BATATAL 


Seus concessionarios mais antizos, de que ha memoria, são 04 
sacuintes : em 1773, Padre Francisco Lopes e lenacio Ribeiro de 
Queiroz ; em 1778, D. Suzanna Francisco de Santa Anna 6 Padre Ma- 
noel da Fraca Coelho; em 1786, Anna da Costa Mesquita ;em 1789, 
lo:é Antonio da rasa Coelho, Antonio da Silva Diniz, Laurianno For- 
reira da Luz, Anna Joaquina, Manoe! Joaquim, Joaquim Mariano, Ca- 
pitio Antoni de Almeida Lima ; em 1796, Jome Antonio da Fra Cos- 
Hu, Miguel Gonçalves Palmaira, 


FAVRAS DE FERNAM PAER 


Foram sous concessionarios : om 1786, Alferos Franoisco Ferceira 
leal - em 1705. Padro Antonio Martins Gomes ; em 1796, Josá Anto- 
nio da Fonseca Lemos e Joaquim Machado Ribeiro. 


DATAS DE MATTOSINHOR 


Encontra so esto registro : 

« farmo do demarcação de dattas concedidas a D. Marianna 
Hosu de Jesus o D. Maria Clota do S. José. Aus quatorze dias do 
mez da Janeiro de mil sete «ontor. e oitenta e sete annos, nesta ci- 
tio da Matlusinios, Frecuezia de Santo Antonio do lilo Asima, pelo 
governador do Destricto Sargento Mayor Anestacio das Neves Ribeiro 
sa concedou a demarcou, luna nesga de terra, para D. Mariana Rosa 
de Jesus o D. Maria Cleta de S. José minerarem, a qual se aciiã 
vaga, e dovoluta entro os titulos de Asostinho da Silva Campos, é 
outros das mesmas empossados, o outro de hum corte de terra do 
Padra Antonio Mendes, cuja terra novamente concedida flex em O 
murro, que esta à direita, vindo para o dito cítio, de D. Jomnna An- 
gala do Cerqueira, a qual terra por se achar devoluta (oi assim cun- 
codida e demarenda as sobreditas empossadas, pelo sobrediro guardas 
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mor, em vitude da carta de datta passada por esta guardamoria, e 
dellas logo se lhe deu posse, sein prejuizo de terceiro, em presença 
das testemunhas o Reverendo Doutor Vigario Geral José Correa da 
Silva e Luiz da Silva Cardoso, de que para constar faço este termo, 
que assiunarão os subreditos, e eu Francisco de Salles Ferreira es- 
orivão da guardamoria no impedimento do actual que o esérevi, — 
Nunes, — Marianna Rosa de Jens, — Maria Cleta de 8. Jos, — José 
Correa da Silva, - Luis do Sileo Cardosi,d 
Estos terrenvs pertencem hoje à companhia do Morro Velho. 


ARRAIAL DE CONGONHAS 


Ha registros das seguintes concessões : 

-— |720. Pedro Peixoto Huna, Pedro de Souza Barros, Antonio 
Cardoso, cuarda mor Pedro da Fonseca Osorio, Manoel Ferreira Har- 
bosa, Damasio da Silva Falcão, José da Costa Valle, Antonio Mina. 
Firmo Dias, Joaquim da Costa Mesquita. 

-— 1764, José da Silva Cardoso, Joãu Gonçalves de Lima, Manoel 
de Lima e Silva, Diogo Alves, Andrá Pinto Dias, Pedro José da Sil- 
va, Ajudante Anastacio dus Naves Riboiro, Padro Manoel Dias Fanaco, 
Miguel Gonçalves Palmeira. Caetano Velho do cal, Domingos Martina 
Hraga, Salvador Valente Limas, Alexandre Martins de Carvalho, Ma- 
noel Ribeiro, Luiza de Carvalho (Paiol de Congonhas). Hilário Rodri- 
gues Lima (Morro de 8. Jorge), Reverendo Doutor Francisco da Silva 
Monteiro Lopes, Domingus Gonçalves Alfenas, 

—- 177b. Rodrigo Carvalho da Costa, Domingo: Carvalho da 
Costa, Manoel de Lima e Silva, Manoel Gonçalves Brejo 

-— 1777, José Antonio da Fraga Coelho, 

— 1778, Mangel Pereira da Rocha. 

— 1779, Capitão Domingos Carvalho da Costa, João Pinheiro 
Hraga. 

-— 1786. Francisco Gomes da silva. 

— [788. D. Antonia Francisca da Silva, Antonio Ribeiro da 
Bilva, capitão Domingos Carvalho da Costa, capitho-mór José Pinto 
da Costa, Josó Ribeiro da Silva, capitão Josó de Araujo Lima, João 
Baptista Villa Nova, Maria Theresa de Josus, Camillo de Lellia Ribei- 
ro, João Ribeiro da Silva, Iria Rosa do Espirito Santo. 

1786. Cagtano Gomes Ribeiro (sítio do Vera Cruz), 
1796. José de Araujo da unha Alvarenga, coronel Manoel 
Pereira dc Freitas, 

— 796. José Antonio da Fonseca Lemos, Bernardo Antonio dos 
santos (corrego da Onça), 

Esta rolação à delicientissima, e apenas serve para indicar que, 
onde quer que se encontre um registro, documento, ou livro, tambem 
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ropercuto um echo do grande movimento mineral, que agitou o arra- 
ijal de Congonhas no seculo XVII, contirmando o que dissemos no 
começo desta memoria. 

Dos arredores de Congonhas ha os seguintes registros : 

-— No logar denominado Cabeceiras : om 1784, Ignacio o Josá Gon- 
calves da Costa ; em 1786, Thomé Gonçalves Brejo, e João Alves Joa- 
quim : em 1796, José MRodrizues de Abreu, Vicente Rodriguos de 
Alreu, o capitão Manoel de Araujo Abreu, d. Joanna Victoria Cer- 
queira, Luiz José da Silva, Jorge Rodrigues de Almeida, Jeronimo 
José de Oliveira, Simão Dias dos Santos. 

-— No morro dos Cabritos; om 1777, Manoel Ribeiro Peixoto, José 
Hereira da Rocha, Valerio José de- Mello, 

— Na sorra do Tomou ; om 1705, Manoel de Lima o Silva, 

— No morro do trengilre * em 1775, Joaquim Francisco França, 
Anacleto Gonçalves Brejo e João Alves Joaquim. 

— No morrodo Bora om A77l, Antonio de Macedo Velho, 
Padra Francisco Manoel Martina, Mathias Marques Cardoso, João Ro- 
drigues, commandante Jorge de Almeida Lara, Pedro Affonso Alvos, 
Autonio Martins Villaça, Manoel dos Reis, Antonio José Gomes, Pla- 
cido Borges de Alecrim, Luiz da Silva Cardoso, Jacintho Gonçalves 
da Azovedo, Antonio Francisco da Silva ; om 1786, Padre Domingos 
de Faria Finolo e Manoel da Almeita Freitas, 

— Em Guro Polre da Varginha: om 1795, Luiz da Silva Cardoso, 
Maria Antonia de Avellar, Luiz Dias Faneco, Joaquim Antonio da 
Fonseca, João da Silva Cardoso, João Rodrigues Baptista, Manoel da 
=ilva Cardoso, Maria Victoria da Silva, Padro da Silva Cardoso, Maria 
Luiza da Conceição, Joanna Maria da Trindade, Francisco Dias Faneco, 
Jeronimo Rodrigues Barros, Josá Rodrigues do Abreu, Antonio Rodri- 
uues de Abreu. Bernardino de Senna e Silva, Eernando Luiz Barroso, 
Janquim Machado Ribeiro, José da Costa Ribeiro, Jeronimo José de 
uliveira, Antonio Gonçalves Simões, Franeísco José Brochado, Padre 
Manoel Bernardo, capitão Luiz Antonio Rabello de Araujo, Falippe 
Ignacio Barbosa de Sá, Luiz Dias Faneco, Domingos Carvalho da Costa, 
Maria Antonia de Avollar, João da Silva de Oliveira, Rita Constancia 
da Silva, Josó da Costa Ribeiro, Padre Manoel Martins de Macedo» 
João Gomes de Miranda, Antonio da Rocha Rangel, Valentim José 
dos Santos, Francisco José dos Santos Brochado, Eloy Peixoto Carmo, 
diguel Dias da Silva, Pedro Josá Terruxo, Marciliano Coelho, Domin- 
vos de Oliveira, Joaquim Luiz Ferreira, guarda-mór Antonio José 
Ceuto. capitão Cipriano Ferreira da Camara, Padre Francisco de Souza 
Rarros, vigario de Congonhas, P,.º Joaquim Barbosa Ferreira, Jeronimo 
José de Oliveiro. doaquim Borges da Cunha, Antonio Ferreira dº 
azevedo, Mungel Gonçalves Prudente, Viconte Luiz de Miranda, Maria 
Lupes de Faria Araujo, capitão Caetano da Silva Guerra, Francisco da 
Silva Guarra, Francisco Dias Faneco, Marcello da Silveira Lobato, 
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Joaquim da Almeida Lima, Agostinho da Silva Campos, Padre Antonio 
Mendes da Cunha :; em 1790, Manoel da Oliveira, Domingos de Olivel- 
ra ; om 1598, tenente-coronel Anastacio das Nevos Ribeiro, Manoel 
Luiz Pacheco de Vasconcellos, Manoel de Araujo Alves. 

Em Muivor: em 1577, Gregorio da Costa Guimarhes, Jeronimo 
Joté da Oliveira, Francisco da Froitas Volho, José Antonio da Fono: 
e3, José Carvalho da Silva, dr. João Castano Pinto, Padra Manoal das 
Neves Ribeiro, João de Souza São Boa Ventura, Francisco Josó da 
Silva, Jofio Lopes Ribeiro da Figuairedo, António José da Unstr, Anto- 
nio Moreira (homes, losó Gonçalves Mourão, Antonio Martins Eyras, 
reverendo Ignacio Cardoso de Mattos, Joho da Silva Lopes, Vigario 
Luiz Nogueira da Costa, Antonio Gonçalves Gil, Manoel Lopes Guima- 
rãos, Manoel de Azevedo, Padro do Froitas, liavorando Bernardo Sa- 
lomô Villas Hous, Joanna Horges, enpitão Gregorio da Costa, Fran. 
cisco Rodrigues Vaz, Ignacio Cardoso de Mattos, Maria Juliana da 
Encarnação, Manoel! I'into do Souza, Francisco do Seixis, Pedro do 
Soixas; em 1785, Antonio Maria, Francisco kodrigues Lima, Jeroni 
mo José de Oliveira, Francisco de Seixas Velho, Jorô Antonio da 
Fonscon, José Carvalho da Silva, Francisco Josó da Silva, João Lopes 
Pinhairo do Figueiredo, dr, João Caetano Pinto, Jono Ribeiro todri. 
gues, Reverendo Manos] das Neves Itbeiro, capitão João de Souza 
São Hoa Ventura, Antonio Fernandes Gil, Manoel Lopes Guimarães, 
Maria de Seixas Velho, Custodia Perpatua da Silva, Marcellino Pires 
do Araujo, Vigario Luiz Nogueira da Cesta, Josó Carvalho da Silva, 
Francisco de Miranda da Costa, Antonio Moreira Gomes, Josquim 
Gomes de Abreu, Hemditas Almas do Curral d El-Rev, vadro Bernar- 
do Jacomo Villas Hoas, Jonanea Borges, alleres Sebnetião Alvares, An- 
tonio Marin, Joanna dos Santos, Joaquim Luiz Ferreira da Silva, Joa- 
quim Luis Frreira, Furriol Antonio José da Costa, Manoel da Costa, 
Maria da Costa, Pedrv de Soixas, Manoel do Azovedo, Mancel Jor4 da 
Munihe, Francisco Antonio da Fonseca, João Baptista da Silva, Josa 
pha Clara de S. José, Custodia Ferpetua da Silva, Antenia Maria PL 
res ; em 1801, João Rodriguea Chavos, Luiz Dias Fanoco. 

— Nog carcalhos o velo de Cumbivs com IP, Alorendroe Pa 
ptista de Sá, Theodosio Pereira da Oliveire, Ambrosio Francisco des 
Reis, Gragorio de Souza, Manoel Fóto Machado, alferes Inão Marques 
da Lyra, Manvel de Faria, José Castano Moreira de Muirelles, Podro 
Lopes dos Santos, Luiz Jorge da Silva, Podro Montoiro, Antonio Ma: 
chado Ribeiro, Anton'o Bóto Machado, Caetano Martins do Valle, 
Maria Rosa de Jesus, Antonio de Souza Teixeira, Manoel us 
Neves Ribairo, José Guilherme Dolins, Gonçalo Frencisco Eolíno, 
Felix de Andrada, Euzobio Custano da Oliveira, Rosa Poreira da Oli- 
reira, João Pereira de Oliveira, 5. Frencisco da Assie, Ambros'a Fron- 
cisco dos Reis, Henriqua Felizardo Eibeiro, Josó Caetano Moroira do 
Mpitrellgs, Manoel Pereira Guimarkes, Luiz Jorve da silva, Jeronimo 
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Tavares, Antonio Machado kKibeire, Josá da Costa Ribeiro, José 
Guilherme do Valle, Joanna da Pisdade, João Marques d'Evras Macha- 
do, lofio Ribeiro Rodrigues, a lemandado da Senhora do Rosario, An- 
tonio Duarte de Souza, Jogquim Atlhunansio do Valle, Mancel do Jesus 
Hiboiro, Furrial Manoe! Pereira Costa, Theresa Dias Curvalbo, Manoel 
Peroira da Silva, “nastacio Faptista de Sá, Leandro Joré Pacheco, 
Cnotano da Silva inerra, Eusebio Caetano de Olivoira, Manoel Men- 
des de Andrade, Padro Manoel José Barbosa do Poria, alferes José 
de Aravjo Lima, Prudonciana do Espirito Santo, Ambrosio Francisco 
dos Reis, Antonio Cosar do Souza. 


— Nas Javres do Core cem l7=s3, d. Anna Maria da Silva, Ge- 
raldo Ferreira da Luz, id. Antonia Francisca da Silva, Antonio Ri- 
boiro da Silva. João Hibeiro da Silva, Antonio dn Silva Diniz, Manoel 
Francisco da Silva, luis da Silva Cardoso, Joaquim Machado Ribeiro ; 
am 1734, coronel Mancel Poroira de Froitas, Tonente Mancol Pereira 
Guimaries : em 1597, foi o (ev + absorvido peio Tenente Coronol e 
tuarda Múór Anastacio das Neves Ribeiro, que, súde vma vez, tirou 
conto a tantas datas ' 


Os DEBCOBERTO: LF MACAiiS 


Na cedo Macvo obtivoram datas : em 1705, Francisco Duarte, 
Felix uarte e Antonio Duarte, Antonio Fernandes Guimarães, d. 
Prudencia do Espirito Santo, Francisco lopes Picado, Alferes João 
Martins Gomes ; em 1771, Pedro Antonio de Carvalho, Antonio Duarte 
Martins Gomes, João ltodrigues, Francisco Pereira Pinto, Coronel 
Ventura Fornandes, d. Maria Antonia, Feliciana Rosa, Agostinho da 
Motta Campos; em 1773, Vigario dr, Jeronimo de Sá Vilhena, Padre 
ignacio Cardoso de Mattos, Maria Josepha do Avellar, Antonio Josá 
Homes, João Martins Cabrita, Tellos Duarte, Marcellino Pinto, Veria- 
simo Josi da Costa, Andro Antonio Laze, Tenento Nomingos Carva- 
lho da Azevedo, José Antonio da Fonseca, Iuiz Paroira Rarbosa, Cne 
tano Antonio da Souza, Thomá Mendes Jardim e Joaquim Gomes ; em 
1776, Manoel Gonçalves «e Miranda - em 1778, Josá Fernandes Lima , 
em 1780, dosé Antonio da Fraga, Revorando Doutor "João Castano 
Pinto, João da Souza São Hoa Vantura : em LISA, Josó Antonio da Fon- 
seca Lemos : em 175%, =abastifio Hodrigues da Costa, José Fernandes 
Lima ; em 1505, Mancel da Araujo Alves; am 1790, Meoria Rosa da 
Silva, Magdalena Duarte, Maria Juliana da Encarnação, em NE, 
Tonento Manoal Iuiz Fachoco da Vasconcellos. 

— No Descoberto da serra do Timmonduo com ATT, Vigario dr. 
Joronimo da Sá Vilhena, José Rodrigues Carapusa, Luiz Antonio de 
Abreu, Anton'o Rodrigues Sobreira, Padre Irão Rrandão Coslho, Al» 
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feros Cipriano Corréa da Costa, Manoel Gomes de Assumpção; em 
1773, Custodio Francisco Guimarhes, Antonio Fernandes Rosado, 

Podia causar extranheza que este descoderto não se encontrasse men- 
cionado nos registros do anno de 1773 em deante, senão fora o seguin- 
te Aviso do Governo de Lisboa, que a elle evidentemente se refer : 
— “O Marquez da Pombal, do Conselho de Estado, Inspector Geral do 
Roal Erário, e nelle Lugar Tenente de El Rey Meu Senhor ete. Faço 
sabor à Jonta da Administração da Fazenda Real da Capitania das 
Minas tgraas, que neste Real Erario so vio a Carta, que enviou o 
Conde da Valadares, Governador que foi dessa Capitania, datada de 
30 de abril proximo passado, e mais papeis juntos, em que se refere 
tor faito entrar nos Cofros dessa Thesouraria (ieral a quantia de cinco 
contos seto centos vinte e cinco mil, mota centos e dezoito réis pro- 
duzida do ouro, que se havia mandado extrahir do novo Descoberto, 
chamado dos Macacos, na Freguezia das Congonhas, Termo da V.s 
do Subará, por so haver julgado pertencer à Real Fazenda, visto hão 
so mostrar dono legitimo das terras, donde foi extrahido o dito 
Ouro: o que outro sim havia ordenado ao Ouvidor da Comarea do 
Sabará fizesse por em lanços a Data, que no dito Descoberto perten- 
cia à Real Fazenda, e que o producto da sua arrematação remetesse 
aos Cofres dessa dita Thesouraria Goral. Em attenção ao que é FI- 
Roy Meu Sanhor servido conformar se com o referido procedimento, 
havendo por muito recommendado a essa Junta da Fazenda, que te- 
nha o maior cuidado em [fazer evitar todos os descaminhos, que nos 
novos bescubertos das Minas possio acontecer, oppostos às suas 
Regos Detorminações, dando para esse elfsito as providencias, que 
julgar muis convenientes, fazendo inteiramente observar o Regimento 
dos [oscubartos das terras Mineraes : o que a mesma Junta assim 
fará praticar. 

El. Rey Meu Senhor o Mandou pelo Marquez da Pombal, de seu 
Conselho de Estado, Inspector Gl, do Real Erario, e mello Lugar Te- 
nento immediato à Real Pessoas do Mesmo Senhor, Lisboa, 1% de no- 
vembro de 1774, Luiz José de Brito, Contador Gl. do Territorio da 
Hollução do Kio de Janeiro, Africa Oriental, e Asia Porlugueza, a 
fez oscrover. Marquez de Pombal.» (Revista do Archivo, |.º vol. 
pag. 714), 

No cerco dos crivimes: gm 1775, José Caetano da Rocha Pinto: 
ei 1789, Joaquim Duarte o Pantaleão Duarte, Clara Pinto da Silva. 

Na roça do Funeco : em NT, Antonio de Macedo Velho, Manoel 
Martins de Carvalho, Padra Francisco Martins de Macedo, 

— Em Lavras Novas do raros: em 1802, o coronel Anastacio das 
Naves Ribeiro, que ss empossou de tudo quanto de melhor havia de 
datas mineraes naquellas puragens. 

Macacos chegou | sor uma povoação animada, e a sua Egreja” 
consagrada a 8, sebastino, era fllal à Matriz de Congon has, 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO Mil 


- mm E it 


CORREGO DA ANICA 


Em 1773, requersram e obtiveram datas ahi o Tenente Coronel 
Manoel Fernandes Pacheco, Sylvestre Pires de Passos, José Rodrigues 
Barros ; em I780, Joaquim Lopes da Silva, João Ferreira de Aguiar; 
João Francisco Barros, Luiz da Silva Cardozo, Padre [Ignacio Porelra 
Barbosa, Tenente Paulo Correa Villas Boas, Joaquim Lopes da Silva, 
Manoel Antonio de Araujo, Francisco Pinheiro, Felicia de Souza: 
Miguel Dias da Silva, Manoel Dias da Silva, Anna Maria de Jesus, 
Manoel Francisco da Silva. 

Estas terras mineraes e outras que margoeam o Kio de Poixe, 
pertencem hoje à companhia do Morro Velho. 


SANTO ANTONIO DO RIO ACIMA 


E" um velho povoado erguido e abatido pelas vicissitudos de 
srandeza é decadencia da mineração ; teria com certeza o aspecto 
ruinoso de Santa Rita, si a estrada de ferro central não lhe houvesse 
dado uma estação. 

Suas riquezas mineraes, porém, adormecidas desde o começo doste 
scul 0,8 esperam o emprego dos processos aperfoiçondos de mine- 
rar, para que despertem com o brilho e opulencia de outr'ora. 

A freguezia de Santo Antonio foi supprimida pela let mineira n. 
50 de 1836, que a amnexou À freguezia de Rapcosos ; mas a lei n, 
[38 de 1839 a restaurou. 

Eis a sua divisa, pelo lado de Congonhas, traçada pela lei 
n. 1,693, da 1872,art, 3. « pola linha que, partindo da barra do 
corrego Cambibe, nó Rio des Velhas, subir por este até o ribeirão dê 
Macacos, e por este outro até a barra do corrego de Anica ; d'shi em 
diante pelo espigão acima: até sabir ao campo, a linha seguirá os an 
tigos traços », 


Eis os registros minerasa que encontramos, 


AREÁAIAL 


Em 177%, dr. Silvestre do Carvalho Freire, Tenente Coronel Ma- 
noel Fernandes Pacleco, silvestre Pires e João dos Santos Pacheco: 
sm 1773, Tenente Domingos Ribeiro de Carvalho; em 1794, Manoe] 
Barbosa de Lima, Vigario Francisco de Souza Barros, 
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LAVRAS DO PAPA-MILE 


Em 1764, Manoel João de Miranda, João Alvares do Carvalhos 
Maria Barnarda da ('onceição, Licenciado antonio Gomes Mafra; em 
1771, Tenonte Coronel Manoel Fornandes Pacheco, Maria Barnarda 
da Conceicão : em 1789, Padro Ignacio Pereira Barbosa ; em 18), ca- 
pitão Josó de Araujo Lima. 

Alóm destas lavras é minas, numerosas outras bordam 08 Con- 
trafortes da serra do Curral, podendo com justiça ser comparada 
ao « Rand » do Transwaal a região que as contóm. 

A especialidade geologica o minoral do sólo de Villa Nova do 
Lima assegura-lho um futuro de inealculavel grandeza. Nenhum 
outro municipio do Brazil so lho pode equiparar sob esto mepocto, 
nem mesmo o da opulanta Villa Rica, euja incontestavel pursança 
minoral está sujeita às vicissitudes de formações variaveis e irre- 
gulares. omquanto Villa Nova, numa aroa limitadissima, olforece à 
exploração innumoros corpos compactos de vagiro pyritoso anrifero, 
que, uma vez descoberto, remunóra aempre os aacríficios de uma 
extracção permanente e duradoura. 

xão se realizou, felizmente, o vaticinio de Saint Hilairo, U vo: 
lho arraial de Congonhas transformado em Villa Xova, à hoje. merce 
dou progressos da mineração, a melhor praça commercial do Minas, 
o o sou faturo justificara brilhantemente a epigraphe que tomamos 
para esta memoria : 

a Um municipio de ouro». 


Ouro Proto, 22 do sotombro do Hot), 


“ota 


Eis 04 apoatamaatos a dalos qus sobra a situação actual do mu- 
nicipio de Villa Nova de Lima. communicou-nos obsequiosamante O 
sr. Carlos Il. li9s60e, digno agente executivo é presidente da respe- 
ctiva CAMA. 

« A aroa do município é calculada em 1.080 kilometros quadra 
dos. « população do districto da villa, segundo o ultimo reconeca. 
mento é de 7.700 simas. Esto serviço, porém, foi defeituoso aqui 
como em toda a parte, A população não à inferior à 10,000, A do 
districto de Santo Antonio do Rio Acima eleva-se a 3.L4A, 
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O numero dos eleitores estadones ; elo novo alistament é da 900. 

5) dos federases é da 500, 

Nas eleições appareco sempre muito menor mumero, mas expri- 
me sempre a verdade eleitoral. 

A importação pela estrada do ferro é caloulada em 1.%00:0008000 
annuass, 

A exportação do ouro, só da companhia do Morro Velho, [ui du- 
rante o anpo de I900 ds 2.974.572 urammas, no valor approxima- 
do de 8,023:0/22900. 

Não temos dados pare calcular a exportação des companhics do 
Faria e Aurifora. 

só u companhia do Morro Velho rendeu para o Estado no anno 
de 1900, 337:0102060, 


Ha na villa mais de 10 casas de negocio. 
O movimento postal da agencia da Villa em junho da 1901 foi o 
soguinte : 
Venda de solos... ..cecccseresussarsesscos  TIBATRO 
Cartas com porte simples expedidas.,...... 2,59) 


v » » »  recebidas,,..... 3.120 
Registrados simples expedidos........evro 124 
» » recebidos, ....secc..-s 145 
Valor expadido em cartas registradas...... 10005500 
impressos recebidos, approximadamente... 2.500 
Malas expedidas....csuuusamensesesesemertro SO 
Malas recebidas......cssesecsssentsstuenes ga 


A despesa feita pelo Estado no municipio consta da manutonção 
de 4 escolas urbanas e uma districtal om Santo Antonio e da do des- 
tacamento policial, 

A quantia paga mcasalmento a; proças, do etapa à pret, anda 
em 4008000. 

A recoita da Camara Municipal em 1900 (a maior que temos tido) 
fo! de 51:0528550, 

São estasas principaes obras realizadas pela municipalidade da» 
rante o ultimo triennio : 

Construcção do matadouro publico e a acquisição de um carro 
de transporte do carne ; concerto da ponta do Gaia, sobre o io das 
Velhas (corca do 8 contos): calçamento da rua Padre Macario e tre- 
chos das de Bello Horizonte e Santa Cruz: construeção dos reserva 
torios de agua dos altos do Rosario a Montevidéo . idem de uma pon 
ta no ribeirão de Macacos : melhoramentos no bairro do Uescalho ; 
concerto da estrada a Bello Horizonta (com auxilio de |:000700) da 
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Prefeitura); assentamento de um tubo para lavar agua do alto do 
Rosario À praça B. de Lima ; construcção de 14 chafarizes publicos. 
Além disso e de muitas obras de menos importancia, ainda s Cama- 
ra no mesmo triennio comprou, demarcou e tem vendido em lotes um 
grande terreno para construeções, o qual constitus hoje o Bairro Mu- 
nicipal ; installou o serviço de limpeza publica ; auxiliou afficazmen- 
te o coliegio do S, Coração de Jesus, adaptando e mobiliando a casa 
onde ella funcciona, e pagando o aluguel da mesma casa; comprou 
e reformou uma pequena casa am Santo Antonio para isolamento de 
doentes de molestias infecciosas; tomou severas providencias contra 
as epidamias da varíola, que grassou em Itabira, o de peste no Rio ; 
auxiliou a restauração do comiterio antigo, e tratou de varios casos 
de varíola ocoorridos em 1800, 

Estão agora culçadas as ruas de Bello Horizonte, Santa Cruz, Ro- 
sario, Estados, Padre Macario, Severiano de Lima, “ias Fortes, Campos 
Salles, Clark, praça do Commercio e lados da praça R. de Lima; ha 
24 chafarizos publicos e grande extensão de encanamentos. A po 
voação de Macacos tem agua potavel. 

A camara mantem duas escolas e subvenciona meis; conserva as 
estradas e pontes; subvenciona a Santa Causa de Sabará o fiz o en- 
terramento dos pobres. A Villa vas ser iluminada a luz elee'rica, é 
para isso lançou o camara um emprestimo de 45 contos, já estando 
subscriptos 39 contos. Os juros são de 7*.. 

As quotas pertencentes ao districto de Santo Antonio têm sido 
sempre entregues regularmente ao respectivo conselho, » 


Os primeiros descobridores . de Minas 


Em 1887, publicou o ilustre escriptor brasileiro João Capistrano 
de Abreu na gazeta fluminense — A Semana — uma sório de tres ar- 
tigos sob a modesta apigraphe — Voltas para o nossa história, DOS quass, 
entra outros pontos historicos que elucida, demonstra, de modo sa- 
tisfactorio, que o primeiro explorador que penetrou no territorio mi- 
neiro foi Francisco Bauza bE SpixoZA pelo anno de 1558. 

O profundo investigador chegou a asto rasultado, depois do estu- 
do e exame comparado de varios documentos e chronicas, espacial- 
mente as Cartas avulsas dos Jeswitus, ainda avora não publicadas, e a 
carta de mercê, passada por Men do Sá a 24 de dezembro de 
1560. 

Nas Ephemeridos Mineiros, aludindo a este importante trabalho, 
faz o distincto historiographo Xavior da Veiga Justiça a Capistrano 
de Abreu, a quem deve incontestavelmente q Estado de Minas esta 
primeira pagina da sua historia, 

À Remo do Arhivo Publico MM inciro, reproduzindo adianto esse 
trabalho, com a devida venia do auctor, que lhe addiciona algumas 
prociosus notus o informações, rende, por sua vez, homenagem ao in- 


cansavel a sabio investigador, a quem tanto devem as letras historicas 
nácionade. 


NÚTAS PARA A NOSSA HISTORIA 
I 


Nas Curas avisos dos Jesuitas (impressos, mas ainda não publica- 
das) pag. &4, falla-nos o padre Antonio Blasquez em um Espinhoso, 
grande lingua, que em 1557 gosava de muita auctoridade entro os 
Índios do Brasil. 
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Quem ora elle? a que nacionalidade pertencia? seu appellido 
ara de familia, ou simples tradusção do alcanha dada pelos Indios, 
como Morela, com que mais tarde so ataviaram alguns dos descsn- 
dentes da Caramurú ? 

Documento recontemente descoberto. permitta responder a slgu- 
mas destas perguntas: uma carta do merce, psssada por Men do Sá 
a 24 de Dezembro de 1560. Falla-se ahi om Francisco Bruza de Espi- 
nhoza, « castelhano, grando lingua é bomem de bom e de verdade 
e de grandos espiritom». Na verdade, Espinhosa e Espinhoso não 
são exactamento o mesmo nome : mas da carta de Antonio Blasquez, 
como da de Men de Sá, temos apenas copias : a diferença de uma 
lettra não milita, pois, contra a identificação, a favor da que], como 
ne verá, ba muitos augumentos. 

segundo o documento a que me refiro, Francisco Bruza do Esp'- 
nhosa offerecsu-se a Thomé de Sousa para penetrar pelo sertão em 
procura de minas. Mais de uma vez recommendara-lhe D. João tl 
esta empreza, do que o Governador tanto se preoccupara que, em Ju: 
lho de 1551, quando Nobrega foi para Pernambuco, ji conseguira desta 
promessa de um Padre para acompanhar a gente que tosse descobrir 
ouro (1). Por isso a proposta de Espinhgaa foi acceita ; mas era nos 
ultimos tampos de Thomé de Sousa, oa empraza só chegou à reali- 
zar-se no governo de Dunrto da Costa, iniciado a 13 de Julho de 
1553, 

As condições propostas eram que «o ouro, prata, aljofar 

pedras preciosas e «uassquor outros metaes que doscobrissem 
fossem o que trouxessem em saldo para ellos o para seus filhos, 
herdeiros. ou para 03 qua elles quizossem dar e deixar, sem das ditas 
cousas pagarem dízimos, siga, quarto, quinto nem outro nem-um di- 
reito por qualquer outro nome que seja chamado ou denominado» 
- Partindo para a expedição com doze companheiros, Espinhosa 
« achou muitas informações de haver entro o gentio vuro e prata, é 
não foi mais pela terra dentro que duzentas o tantas leguas e não 
acabou da descobrir, » 

E isto o que se contém na carta de merc do Men de Sa com re- 
foroncia a Espinhosa ; mas, approximada do uma cnrta do padre 


1 O governador Thomé de Sousa imo pedia um Padre pura se com certa 
gente que Vossa Alteza manda a descobrir ouro; em Mo prometi, porque 
tambem nos releva descobrilo para o thosouro de Jeso Christo nosso Se- 
nhor, € ser cousa de que tanto proveito resultará à gloria do mesmo Senhor 
e bem a todo o Reino e consolação a V. A. e porque ha multas novas dello 
a parecem certas o parecesmo que lrão. Nonngos, em Valle Cabral, 
pag. 02 = U4, 


ARCHIVO PUBLICO, MINEIRO 387 


Pere ge -— 


João de Aspilcueta Navarro (2), o facto apparece à nova luz, O padre 
Navarro refere-so a uma entrada que fez ao sertão nos primeiros tem- 
pos de Duarte da Costa ( pois a 24 de Junho de 1555 já passava do 
ano e meio ) com doze portuguezes, e em que andou pela terra 350 
leguas. Como se vê, excopto no numero das leguas, aliás sam impor- 
tancia para o caso porquo nem Espinhosa nom Navarro fizeram maia 
que estimal-as arbitrariamento, a idontidade parece completa entre 
as duas expedições. 

Para que completa seja renlmente, é preciso, porém, outra con 
dição. Navarro partiu pera Porto Seguro em Murço de 1552 6 só tor- 
nou a Bahia em ing de 1555 ou comaço de 1556; a entrada em que 
tomou parte dave ter sahido, portanto, de Porto Seguro. Partíria 
igualmento dahi a da Espinhosa | A prosença deste na Bahia em 
1557 vão é argumento em contrario, porque tambem Navarro estava 
Du Rolla; mas isto seria simples presumpção. Ha documento, feliz- 
mente, que permitte aflirmal-o. 

E subido qua em tina de 1552 ou principios de 1553, Thomé de 
Sousa salilw da Bahia com Manoel da Nobrega, Pero de Goes, Antonio 
Cardoso da Barros e outros a visitar a capitania do Sul. Em uma col. 
lecção do ordens do pagamento do tempo que existia na thesouraria 
da Lozenda da Babia, o hoje está na Bibliotheca Nacional, encontra-se 
sob numero 1262 : 

e AN do Março de 1553, passo o Provedor Mór (A. C. de Bar- 
ros) dous mundudos para Pero de Pina, feitor da Capitania de Porto 
Seguro, que désse ao Espinosa emegero (?) castelhano, na dita Capita- 
nia morador, todo o resgute que houvesss mistor para ir pelo cartão 
a descobrir por mandado do Governador Thomá de Sousa... » 

Na mesma colleeção de ordens, encontra-se ainda adiante o se- 
guinte que provavelmente relaciona se com o nosso Espinhosa: 

«A dozo do dito mez (Junho de 55º) passou o Provedor-Mór 
mandado para o dito Thesoureiro (João de Arsujo) que entregusse a 
Pero do Pina, feitor e almoxarifo do Porto Seguro, os resgates e moar- 
cadorias seguintes: quarenta o cinco covados a tres quartos de pano 
vermelho do trezontos o cincoenta réis covado, quarenta duzias de 
tosouras de duzentos e quarenta réis duzio, vinte massos de mata- 
mundo de cem réis o masso,trinta duzias de pente de dez a real, trinta 
milhoiros de trez a real, quarenta milheiros de quatro a real, doze 
chapéos de cento e quarenta ráis chapão, tres barris de pão para iro 
dito resgate...» 


(2) Traduzida na Historia Gerul de Varnhagen, 1.º ed. Vol. 1, pag. 46 


| 
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Não ha, pois, motivo algum para duvidar que o Espinhoso de 
Blasquez é o Espinhosa de Men de Sá, e qua é sua expedição a des- 
eripta na carta do padra Aspilousta Navarro. Por meio desta, pode 
se atá certo ponto determinar w roteiro da entrada ao sertão. 

Partiram da Porto Seznro, o, com em paiz desconhecido, sesuir 
um 1) é mel: de não “3 perdor, provavelmente foram sacnindo al- 
sum. Navarro falia-nos tantas vezes no Grande ucinalmento conhe- 
cido pel nome do Jequitinhonha, qua ham poda dizor=sa quo 04 6X- 
pedicionarios o foram mar:eando. Depois do muit andar, chocaram 
a uma saovra cado estão «4 cahacasiras desto o da vm ontro chamado 
das Ovwrinas ( Pardo * atlluento do Jequitinhonha *). Esta serra corra 
de norte para o sul, é devo sor uma das conhecidas pel» nome de Al- 
mas, Grão Mozol o Itacamblra, Dabi partiram o foram ter a um rio 
muito caudal, chamado Pará, qua sseiwndo vs Indios informaram-lhes, 
era o do 8. Francixo, ou mais provavelmonto o riv das Velhas. Foi, 
portanto, para o districto em qua mais tarde tornaram sa tão colebres 
gs minas de Diamantina, de Serro, do Avassunhy o outras que do em- 
caminhou a expedição. 

E que viazom * «Sampro por caminhos pouco descobartos, diz 
Navarro, pe serra, ml [easvs que não tom conta e tantos rios 
que em partes, Do espaço de quatro em cinco lecuas, passamos cin- 
coenta vezes contadas por asa, o milita, vozes, si me não soceorre- 
ram, ma bonvera aforado. 


Mais de troz mezes fomos por terras mui humidas e frias por 
causa dos muitos arverados q das arvores mul crase o altas, de fo- 
lha qua sampra oii vorde, Chovia muitas vozos, o muitas noites 
dormiam.» molhado», especialmento em lozaves despoveados, a assim 
todos em cuja companhia cu ia, estiveram quasi à morto de enfermi- 
dades, uns nas aldeias, «tros cu despovoados, e som Ler cutra me- 
dicina qua sancrarse de pô, forçando a necessidade a cami- 
nhar. » 


À carta do merece de Mon do “a, do 24 de Dezombiro ide 1560, fol 
passada em favor de |. Vases Rodrico (si da Caldas, Era esta homem 
notavel, quo halitava na cidado do Salvador havia muitos annos, e 
distingu'ra-ss muito nos cuervas qua em tempo do mesmo Governa- 
dor houve contra cs Indices. No unmo de 120º, serviu de vereador da 
Camara da cidade. 

Ulleveceu-se no Govornadof para levar avante a emprega inicie- 
da por kspinhosa, e como um dus motivos n que -3 ultra o málogro 
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daquoallo era à pouca cents que levara, comprometteu-se ella a levar 
com Lomens, O seu offeracimento lol acceito nas mesmas condições 
que tinham eido consedidas a Espinhosa. Era-lho alóm disso recom- 
mendado qua não sabissa em outro logar que o Brasil, (0 que índica 
a crença va proximidade immediata de poss9850es hespanholas), é que 
fizesso nm roteiro du jornada. 

Checo esta a roslizarso! E oque não diz o documento de 
Men de Si, mas o qua por casualidade nos informa o padre Leonardo 
do Valla em wma das Cartas avulsas dos Jesuitas, escripta da Bahia a 
26 de Junho de 1562, 

Leonardo do Valis falia de wma entrada com atoardas de ouro, 
feita no anno anterior, Quem a diricia não nos diz elle, que desi- 
sua o capitão eimple:mante como « um dos honrados da terra. o Sa- 
hando «e, porém, qua Vasco Rodricues de Caldas ohtivera a licença 
nos willian dias de 15050, no tempo do Natal e das fastas qua «sa lhe 
seram, Dão é do admittir qua ella fizesse a entrada sinão em 1591, 0 
que está do accordo com a data do padre Leonardo. 

Nom é do crer que o Governador désse no mesmo tempo licença 
ecnal a pessoa diversa, quando Vesco Rodrigues de Caldas tantos 
serviçoa prestara a sua administração, e ja devia tor feitos os amplos 
preparativo. que necessitava o sustonto dos cem homens com uia 
planejava o commettimento, Nio hesito, pois, em identificar o homem 
honrado do padre Leonardo com o candilho de Men de Sá. 

Tambem a sua tentativa não surtiu elfeito. Flla seguiu pelo rio 
Paracuassi, mas não penetrou mais de 60 ou 70 lesmas pelo sertão, 
Abi apparecervm os jndio; «upinaens, os antizos moradoras da 
Bata quando os Tupizembás aínda nio a tinham senhoreado, e clri- 
garam à expedição a tornar. 

Entra ca indios ficou um crneilivo da qua Leonardo do Valle con- 
ta maravilhes. «Foram umas velhas para o tirar da caixa para os 
seus lho quebeavem a cabeça a seu modo a supitamento cahiram 
mortas, 

E irando-sa alunos manco!0a valentes disso, tomaram seus arcos 
o flaclina para às flechadas o matarem e quarendo o pôr por obra, 
aconteceu O mesmo gia às ortras. » 

Dapois do desbarato do sua empreza, Vasco Rodrizwes de Caldas, 
st foi ella como parece, fez uma viacem ao reino, como consta de um 
documento pulticado por Valle Catral. ( Nobrega, Curtis do Brovil, 
paz. 182. 

São estos, pois, as duas mais antices cutradas em lnsca de mi- 
nas que «o deram no brasil. Ambas eram desconhecidas, em suas 
particularidador, e continuariam provavelmento a sel-0 gem as car: 
tas ds Men da tá o dos Jesuitas. 
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Pero de Magalhães de Gandavo publicou em Lisboa em 1576 uma 
Historia da provincia de Santa Cruz a que vulgarmente chamamos Bram, Der 
dicou à à D. Leonis Pereira, governador que fôra de Malaca. Luis 
de Camões juntou-lis uma olegia para introdueção. E sendo este 0 
primeiro livro em Portugal impresso sobre o assumpto, foi muito lidos 
algumas idóas nello apresentadas pela primeira vez passaram & ou- 
tras obras e a Hisloria tornou-se tão rara por âm que da primeira 
edição so conhecem apenas dois exemplares, um dos quaes em nossa 
Bibliotheca Nacional. 

Antes da Historia, por 1598, escreveu elle um Tratado da terra do 
Brasil só vulgarisado mais tarde, em 1826, na Colleeção de noticmas 
pora a historia e geograpiva das mações ultromarinas, E' dedicado 
ao cardeal D. Hanrique, e no prologo assegura-nos o autor que 
nos dias passados vilorecera outro a d. Sebastião. 

Não se conhece esto; mas em compensação possuimos um da que 
não havia antes moticia, E' dedicado & rainha d. Catharina, existe 
manuseripto e anonymo em Londres, no British Muscum, é dahi, gra 
ças ao zelo o dedicação incansável do sr. conselheiro Silva Paranhos 
(o benomerito Barão do Rio Branco), veiu uma copia para esta 
Corte, 


à comparação entro o tratado dedicado a d. Henrique e o dedicado 
a d. Catharina mostra que as duas obras são exactamente u mesma. 
A copia de Londres à, porém, mais fiol e upresenta algumas vorint 
tes apreciavels. Para qualquer reimpressão devo ser preferida à que 
serviu para a edição de Lisboa de 1820, Provavelmente o livra ledi- 
cado a d. Sebastião não passava de outra copia com ligeiras variantes, 
sa sua perda não é desfalque para a nossa littoratura historica. 

Mas em um ponto a edição de Lisboa leva grande vantagem à co- 
pia de Londres : contêm um capitulo, o ultimo, que fulta inteiramente 
nesta. Como explicar esta omissão | Não é porque o assúmpto fosse mo 
nos intecessante que os que occupam outras paginas, — veremos o 
contrario. Talvez o motivo losso que o facto a que se refere o autor 
chegou a seu conhecimento no imtervallo entre a apresentação da 
copia a d. Catharina o a apresentação da copia a d. Henrique. E' por 
isso que vem na ultima pagina, como acerescimo de ultima hora. 

O facto qua Magalhães de (Gandavo narra é o seguinta : 


Chegaram a Porto Seguro uns Indica do certão a dar novas de 
cortas podras verdes que existiam n'uma serra alongada para o inte- 
rior, Trouxzeram comsigo algumas, que foram reconhecidas como 

prmersidas, mas não de muito preço. Subendo disto os bubituntes 
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da capitania, reuniram-se em numero de cincoenta a sessenta, o adom- 
panhados da alguna Indios penetracam pelo certão. la por chefe um 
Martim Carvalho, que depois se mudou para a Bahia (talvez o senhor 
da engenho de que falla G. Soares a p. 137), 9 com elle andaram 
algums duzentas a trinta loguas, por espaço de oito mezes. Passa- 
ram muitas serranins de christal, outras de terra azulada em que sé 
desconfia haver ouro, até qua num riacho encontraram alguns grãos 
miudos, amarellos, muito posados, que apalpados nos dentes acha- 
ram-sa brandos mus não se desfaziam, Apanharam delles um pacha- 
do, julgando que fosss o precioso metal e seguiram para adiante ; 
mas a falta de mantimentos, o receio dos inimigos, as doenças que 
assolavam a gente exigiram a volta, e elles tornaram-se outra vez em 
nimadias por um rio que se chama Cricaré, onde se perdeu n'uma 
cachosira à canoa em que vinham os suppostos grãos de ouro que tra- 
zum para mostras. 

E' o que diz Gandavo nº capítulo IX da segunda parte do seu 
Tratado, 

Si ns considarações antes formuladas tâm algum fundamento, a 
expedição deve ter tido logar antes do 1587 ou 1568. E" portanto asta 
a terceira expedição conhecida que de Este do Brasil penetrou o cer- 
tão q cata de minas. Tem alguns pontos de contacto com a de 
Espinhosa, mas paroce ter ido mais para o Sul, pois desceu pelo Cri- 
caré, actualmenta chamado rio de 8. Matheus. 

ainda de Porto Seguro partiram duas expudições commandadas 
por Sebastião Fernandes Tourínho, parente dos donatarios da capi” 
tania, Apenas so saiba que são anteriores a Luisdo Brito e Almeida, 
que chegou ao Brasil em 1573. E devem sor postariores á de Martim 
Carvalho, sinão Gandavo tel-as-ia mencionado de preferancia, pela 
posição social do agente. De ambas dá razão Gabriel Soares (Tratado 
tescriptico do Brasil, p. 60, 61, 69 e 70, da edição de 1851), seu con- 
temporinso, que passamos a aproveitar. 

Como elle não nos diz qual das duas expedições realisou-se pri- 
meiro, o narra uma à proposito do Jequitinhonha e outra à propo- 
sito do rio Doca, saguilo-ei por agora, deixando para depois axa- 
miner em que ordem chronologica succederam. 

Sobastião Fernandes Tourinho, diz nos elle em resumo, morador 
de Porto Seguro, entrou pelo certão com alguns companheiros e an- 
dou por ello alguos mezes à ventura sem saber por onde caminha- 
vam, até que chegaram em direito do Rio de Janeiro, como conhe- 
corão pela altura do sol e pela serra dos Orgãos. Retrocedendo, 
chegaram a um campo grande onde acharam lagoas e riachos que 
corrião para o rio Grando, a indo com o rosto ao Noroeste, caminha- 
dus umas trinta leguas por serras de pedras, tomando a leste encon- 
tearam um rio chimado Razo-Aguipe. Por elle andaram oitenta lê- 
guas 49 Norte om canoas, com o rosto até o Grande em que vem des- 
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aguar, e ontrados nesto visrão ter no mar, depois de uma navogação 
de vinte é quatro dias, vindo sempre com a proa ao loesto. 

Não é facil com tio poucos elementos determinar os pontos des- 
criptos neste roteiro. Nelle ba evidentemonte erros, como no logar 
em que diz que as canoas chegaram ao mar navegando com a proa 
ao loesto, isto é, na direcção opposta a em quo o mar se acha. Em- 
bora Gabriel Soares nos assegure que Sebastião Tourinho sabia muito 
bem tomar a altura do sol, não abona muito a sua seienciao facto 
de ello tor chegado ao Kio de Janeiro, sem o santir, “as ba um ponto 
que nos auxilia nesta investigação : o rio Razo-Aguipo. 

A que rio corresponde este! Varnhaen nos commentarios com 
que adornou 0 Trutado de Gabrlol na edição publicada da expensas do 
instituto Historico, nada diz a tal respaito, nem tambem nes duas 
adições da sua Historia Geral, Nom, depois dello, cecnpou-se alguem 
com este ponto. Pódeso, portanto, permittir uma liypotheso que 
quem mais tarde e com melhores decumentos ostudar o mesmo 08- 
sumpto, rectificará facilmente. 

Comecemos por tirar da palavra Razo-Aguipo a ultima exliabo, 
-— ji*, que é uma posposição da lingua geral, sigotilcando eo. 

E muito usada nos rios do Norte, mas para o Sul 6 menos, como 
vemos em Jaguaripo na Bauia e Jacuary om Minas Goracs. Notemos 
am seguida quo o 4 não O som tupy, 6 quo dove estar em logar de 
S,o qual por estar isolado no manuseripto sujeitaram à loi da pro- 
sodia portugueza. Lembremos ainda que o R em tupi é sempre bran- 
do, qualquer que seja a posição que oceupa, o que em portuguez é 
sempre forto no principio das palavras : duto lacto interessante do 
Brasileiros juntarem-lhes um A Inicial para, pondo o k entre duas 
vogaes, conservarem-lhe o som primitivo : à o que 8o vê em Avetripe, 
por exemplo, cuja forma antiga é lr, como so Ló num documento 
conservado em Purchas. Com todas as altorações quo procuramos 
rastituir tomo: que o r'o deve chamar-se Ar a-Agui. 

Si, por im notarmos que a forma antiga de Piauliy era Plaguy 
e muitos factos congeneros poderiamos invocar, temos um 
precedente que, junto a outros, permitto afliviinr que, linguis- 
ticamento, o Razo-Agui-po de Gabriol Sonros é o Arassgaby do no- 
v08 mappas. 

Geog aphicamente não ha obstaculo a esta identificação, porque 
aquelle era um siligente do Jequitinhonha exactamenta como esto. 
E' pena que os nossos mappas da zona percorrida sejam em tão ps- 
quena escala o 08 indicações do Gabriel Soares tão tentos que se não 
possa levar mais adiante à identificação. Nas deixemola nssontada 
“qui porque depois ha de servir. 

Na seganda expedição Sebastião Tourinho subio o rio Doco, até 
um seu afiluonte chamado Mandi, nome que os vinjantos e mappos 
modernos converteram em Guandi, Entrando nello e desoubarcando 
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com sua gonte, seguiu por terra unas vinte la-uas em rumo de E SO. 
até uma lagúa donde sae um rio em rumo de E..que prolongaram por 
mais de 30 leguas; depois caminharam umas setenta laguas, duranto 
quarerta dias. em rumo de Oeste atá chegar no rlo Doce novamente: 
Neste rio fizeram canoas de enscas a foram-no subindo até um seu al- 
ilnentechamado Acsei, pelo qual entraram quatro lecuas e desembar- 
cando caminharam em rumo do NO onze dias, e atravessaram o Acsci, 
e andaram muitas leguas, descclrindo afinal as podras verdoengas 
8 nzues, etc. 

No meio destas indieamios e contra-indlicacõos, flolmonte resumi- 
das de Gabriel Soares, é impossivel uma pessoa entender se. Ha quem 
identifique o Aceci com o Suassuby o ba quem à identilique com o 
canto Antonlo, Com a mesma razão poderia identiflcar-so com ou- 
tros. Para nós importam apenas o: tres soguintes factos: primeiro 
que Sebastião Tourinho com os companheiros navegua o rio Deco até 
onde suas margens «To elevadas, mas onda as cachosiras não lhe 
olstraem ninda o leito ; segondo que, portanto, o Mandi de Gabriel 
Soares é o Mandirdos geograplis posteriores, ultimamente convertido 
em Guandi; terceiro que, depois de maryoar este o outros rio- elles 
vieram sahir novamente no loce, em recião navegavel, em que não 
so fala de cachoeiras, portanto junto so Cuité, 


So ahi seguiram pura o norte, isto é para a margem osquerda do 
ris Doce, onde pfinal encontraram as pedro: que procuravam, E digo 
que o rio Aceci flea na margem esquerda dor'o Doce, porque, to- 
gundo Gatirtel Soare: Informa, a vissem do Antonio Dits Adorno 
foi feita polas indicacves fornecidas por Tourinho, e [lz= Adorno en- 
trou no cortão pelo rio das Caravells , [to &, procurando o Norte do 
rio Duca, 

Expostos os [actos o cabido quo foram anteriores a Ló73, vejamos 
qual das duas expedi ce: à chrocologicamente a primeiro, — 1 à da 
vulta pelo Jequitinhonha, si a da sullda pelo Doca, 


TIL 


O Trotwlo de cnadaçvo refere e à fandacão do collegio dos Jasul- 
tasno Rio de Janeiro, iniciada em 1507: ó-lhe portanto posterior, A 
entrada do Martim. Carvalho deva ter sido antes, não =» porque Gan- 
davo ju a da por terminado, como por dizer que o cliafa e mudara 
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para a Buhia, 0 que presuppõe certo praso entre os dois factos (*). Que 
tal praso eflectivamente interveio leva-nos a concluir o silencio de 
Gabriel Soares. Chegando a Bahia por 1567, elle teria mencionado O 
faito sa tivossa occorrido em seu tempo, como (ez a pro sito de Se- 
bastião Fernandes Tourinho e Antonio Dias Adorno. 

Poder-seá perguntar st a entrada de Martim Carvalho não 
coincidiu com alguma das de Tomrinho ! A' primeira vista assim pa: 
rece, porem examo mais detido revela particularidades que não per- 
mittem identifical-as. 

Bem estudada, a facção de Martim Carvalho reveste dois caracte 
rísticos: primeiro qua não foram encontradas as pedras verdes, n cu- 
ja procura partiu a expedicão; sezundo que a volta foi pelo rio Cri- 
ciré, 

Ora Tourinho em uma das expedicões não encontreu ss pedras ver- 
les, mas posta fez a volta pelo Jequitinhonha. Em outra não se diz 
por onde tornou, deve ter sido, sino pelo Cricuré, no menos por al- 
gum dos rios concurrentes; infelizmente para a hypotheso, desta vez 
ella descobriu sa pedras verdes, Portento a identificação é impor- 
sivel. 

antes de saber qual das duas entradas de Sebastião Fernandes 
Tourinho foi a primoira, conviria talvez discutir a afirmativa de 
Vurshagen, que reduz as duas entradas a uma só. Apezar de seu 
grande pezo, esta alliemativa não importa ao caso: em primeiro 
lozar porque o autor não a fundamenta e pods ser antes um descui- 
do que uma convicção ; em segundo logar porque o exame do texto 
de Gibrial Soares, unico documento da que elle « nós dispomos, tor- 
na bom claro que é impossivel reduzir a viagam que só tava por thea- 
tro à bacia do rio Doce à que se estendeu até o Kilo de Janeiro, 

Qual teria, pois sido 4 primeira das duas expadições 

Note-se o seguinte; am uma=Tourinho auts à ventura pala sor 
tão, som euber onde se acha, até clagar À serra dos Orgãos que não 
procurava, tanto que apenas a avistou, imme Jitamonto Potiroti-sa 
para o Norte; em outra — elle não sas dr bacia do vio Docs: 
penetra um pouco para o Sul e para Geste, mos depois Lorna da no 
vo ho rio, passa à sta margem esquerda, circumserevando seu emu 
po de seção. 

Não é evidente que em um caso trata-se da uma viagem empro- 
bandida sobre informações vavzas, por quem não adiqquirira inda a 
experiencia do sertão ou não entendera as indicações pouso prect- 
sas de sons guias; em outro por quem ju aúquirira eXporisncia é 


sort. Na Conquista da Parahyba, reslizada em Dash e segnintas 
Hgaea um Marti Carvalho, ido da fabio, Pode sem o msmo. 
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sentira limitado o campo de exploração ? A viagem do Jequitinho- 
nha deve, pois, ter sido a primeira. 

Circumstancia notavel da narrativa de Gabriel Soares é que de 
uma viagem elle diz por onde voltaram, de outra diz apenas por on- 
de partiram. Talvez que as seguintes considersvias suppram ató cer 
to ponto esta lacuna. 

Na primeira viagem foi ponto de partida para Teurinho a capita- 
mia de Porto Seguro, donde já o tinham precedido Espinhosa e Car- 
valho. E' muito nataral pois que o caminho preferido fosse o Jaqui- 
tinhonha. 

Si Tourinho o tivesse seguido flelmente como era costume, não 
so teria perdido, porque não ha flo de Ariadne comparavel a rio; 
por conseguinte a sua marcha à ventura deixa concluir que elle 
upartou se deste caminho natural, talvez na zona em que as cacho- 
oiras amiudadas tornavam diffisila navegação. Dahi elle foi mar- 
chando talvez à procura do rio S. Francisco, cuja bacia percorreu 
por grande espaço para o Sul atá chegar a algum aílivente do Pa 
cabyba, nascido da Mantiqueira, que levasse-o à vista da serra dos 
Urgios 

Pode-se portanto caracterisar esta vagem como a mais ocel- 
dental, 

A mdimittirso a suggestão aqui apresentada, comprebende-se q 
motivo por que Sebastião Fernandes Tourinho escolheu na seguada 
viagem o ro Doce por ponto de partida. Não davia rer agradavel 
para quem vosava da fama de saber muito bem marcar q altura do 
sol, endar largos mezes pelo sertão, não achar as padras a cuja 
procura entrara, transviar se até chegar ao Rio de Janeiro, e depois 
de tontos esforços conseguir apenus voltar por um afluente ao mes- 
mo ro por que subiro. 

Quanto à segunda vingom conhecs-sa a ida; a volta póde-se até 
certo ponto esteulsr. Sabemos que orio Aceci (Suassuhy) * fleava na 
margem esquerda do Doce qua já deviam ser familinres a Tourinho 
as cercanias do Arsesuah aque lhe ficavam proximas; que a 
serra des Esmeraldas é um dos brecejos da dos Aymorés: que Tou- 
cinto encontcon as esmeraldas, Portanto o seu roteiro deve ter sido 
por qualquer dos rios qua manam dabi, Qual f não à possivel dizer 
cem precisão : mas o facto delle ter indicado o rio de Caravellas à 
Antonio Dios Adorno como o melhor ponto de penetrar no local 
dns pedras verdes, o facto da Antonio Dias Adorno huvel-sa dasco- 
herto novamente inelinam a eror que o rio preferido não fleava 
muito longa deste, 
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Conclusão 


A illusizada Redacção da Mecista do Archico Minriro desencavou 
da saudosa Erna entes artigos, oscriptos ainda no seculo passado. 
Seu fim unico era chamar a attonção para factos geralmente deeca” 
rados, Insissir nobre documentos ineditos uns, outros quasi isnora- 
dos, mostrar que eram passíveis de interpretação, apresentar uma 
interpretação provisoria, Saem agora como os publicou & Semana, 
com ligeires modificações de forma apenas. Longe do Rio, não seria 
facil revel-o, 4 vista dos textos originaea ; nem seria necessario ou 
util, porque seu fim já foi preenchido, 

Do mesmo assumpto oceripou-se resentemante com mulor desen- 
volvimento e mais completos conhecimentos topographicos, meu ami- 
go Dr. Orvillo A, Derby, da commissão geolorica de 8. Paulo, Os re- 
sultados a que chegou são os seguintes : 

1.º A expedição Navarro — Espinhosa entrou por Caravollas, nl. 
ennçou as carcanias de Theophilo Ottoni, desceu pelo campestra até 
a serra do Frio, na Cordilheira do Espinhaço, que aqui corre de 
Norte e tem picos de quartzito branco, facois de so confundir com 
marmore, A9 Norte de Dinmantina, onde um rio Casté-mirim econ- 
serva talvoz a tradição da tribu Catigusei (Cató suassi ! acompa- 
ntou o valle «lo ltacambira e passando para o outro lado chegou ao 
“. Franeisco, na barra de tlgum rio maior, fronteiro À secção serra- 
na, isto é,0 Jequitabvy, ou o rio das Velhas. Dos dois rios corren- 
tes do lado de cá da serra. o Grande é o Jequitinhonha, o das Urinas 
é o Arassuaby (), Sobre o Monayl não se manifesta. 

9, A expedição do Mertim Carvalho seguiu o caminho da ante- 
rior até Tieophilo Ottoni ou Minas Novas ; talvez chegasso à serr 
do Frio no alto Jequitinhonha: tomou pelo Cricarê ou 5, Ma- 
theta. 

1» Provavelmente, Sebastião Fornandes Tourinho fez mais de 
nma expedição. Na primeira entraria pelo Crieure, descobrindo a la- 
Roo de Juparaná, o o trocho do rio loca entre esta lavoa à o mar, 
xa sesunda explorou o rio Doce, seu afluente sassuliy ató as cabe 
ceiras nas proximidades da netual cidade do serro, é a secção da 
serra do Espinhaço, que depois ficou celebra com o nome de Serro 
do Frio. As serras de pedra verde entro as quaes andou trinta le- 
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juento do Jequitinhonha, não «e pode dizor que vac salur no mar entro 
Whene é Porto Secnro, 
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guus, poderiam ser as do districto diamantino, onde de facto se en- 
contram pedras vordoongas (quartzitos com mica verde) e o mine- 
ral lazulito ou Klaprotina, que facilmente ss conlunde com a tur- 
quezn. Podo-so tamiem intorpratar a expedição como tendo Touri- 
nho subido pelo | rupuca, alllgente do Sassuliy, am cujas pontas 
estó a lagos da Agua Preta, que é à Vopatar de Miguel de Azevedo 
a outros, e doscondo pelo rio ltimarandiha até tomar o Aramimaby, 
Explorações ao sul do rio Doca duvida orville Derby que realmenta 
houvesse, mesmo com os detalhes da tomada do Sol s o reconheei- 
mento da sorra das Orgãos. O primeiro púdo facilmente ser um erro 
da observação ou nim exaggero de quem contou a historia, e o mo- 
gundo à simplesmente impossivel para quem numca tinha visto a 
serra dos vrgãos polu lado de traz. Sarras denteadas que de alum 
modo so assemelham em aspecto à dos Orgãos, abundam em toda a 
regino explorada e à do presumir que a quo foi assim denominad: 
esse bnstanta afastada da bahia do Fio de Jamolro. Si reslmento 
houve alguma exploração no Sul do rio Doco, esta provavelmente foi 
uma antrada pelo rio Manhunassi acima, atá avistar uma serra qua 
erradamenta se identificou com a serva dos vrgiãos. 

As difficuldades nn intarpretação dus viagens de Tourinho proce- 
dom, como muito bom diz Derby, da erros ow omissões nas ecoplus 
da Gabriel soares cujo original não + conhecido, “no confiso das in- 
formações colhidas, o talvez na fusão desta com a erpedição de 
Adorno, que volo logo em soguida,, 

Deixando n viagem de Adorno para outr: ocensião, renno aqui 
os documentos (') solve estes primeiros tentamens de chegar às ter- 
ras de Minas Goraea, 

A's margens do Parahyba, agosto de 901, 
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ts decumónios, a que se refere o Mustre htstoriador brazileiro, sos 
não publicados no proximo faseienfo da Fopério, visto depondor a sus copia 
e diticeneia em arolivas du Bio de Jenoiro, o não convi vcotardar mais a 
publicação do presento fnedonho, 
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AUREO THRONO EPISCOPAL 


Nota preltminar 


Ha na literatura mineira dos tempos colonises duas peçus cara- 
ctorísticas, que attestam ambas & um tempo a grande opulencia e o 
tervor religioso da população de Minas. São ellas : 0 TRIUMINO Eus 
CHARISTICO, OU à chronica da festa colabrada em Villa Rica, pr ocea- 
sião da trasladação do Santissimo Sacramento da Egreja do Rosario 
para a nova Matriz de Ouro Preto, em 24 de maio de 1733; 8 0 AUREO 
THRONO EPISCOPAL, narração dos festejos da posso do primeiro bispo de 
Marianna, d, Frei Manoel da Cruz, em 28 de novembro de 1748. 

Não são ineditos estes trabalhos. O primeiro foi publicado no 
Abmanach da Provincia de Minas, organisado por Assis Martins, hoje ra- 
Po, é O segundo em edição especial appareceu em 1749, livro hoje 
rarissimo, do qual possie o Archivo Publico um exemplar. 

São paginas de costumes, documentos de cultura literaria e pre- 
Eões da nossa passada riqueza, 

A Revista oflereco hoje aos leitores O. AUREO THRONO EPISCOPAL, 
cujo estylo empolado, emphatico é gongorico bem revela em seu au- 
ctor traços de semelhança flial com os membros da saudosa Academia 
dos Eequeculos, 


380 REVISTA DO 


AUREO THRONO EPLICOVAL, COLLOCADO NAS MINAS DO OURO, OU NOTICIA 
BREVE DA CREAÇÃO DO NOVO DISPADO MARIANENSE, TA SUA FELICISEI- 
MA POSE, E PUMPOPA ENTRADA DO EEU MERITISEIMO, PRIMEIRO PI-PO, 
E DA JORNADA UUE ES DO MARANHÃO O EXCELLENTIBBIMO E REVE- 
RENDISEIMO BENHOR Li. FR. MANOEL Da CRUZ, COM A COLLECÇÃO VE 
ALGUMAR ONRAS ACADEMIÇAS, E OUTRAE, QUE PE FISERÃO NA DITA 
FUNÇÃO, AUTOR ANONYMO, DEDICADO AO ILLUBTR ISEL PATRIARCA d. 
RERNARDO, É DADO À” LUB POR IRANCÍECO RIBEIRO DA EILVA, CLERIGO 
PRESUTTERO, E CONKEGO DA NOVA SE" MARIANENSE, 


Dedicatoria 


Preclarissimo é Gloriosissimo Senhor 5. Bernardo. 


Esta humilde victima do meu alfecto, que ponho à vossos pes, não 
posso deixar de esperar que seja n coroa da vossa enbeça : sagrada 
ambição, e gloriosa usura se descobre na minha esperança, pois se 
promette ser louro, que corós A vossa alevada fronte, este pequeno 
tributo da minha veneração, que ainda não he digno de consngrar-Eo 
às vossas excelsas plantãs. 

mas esta he a fortuna das obras de argumento heroico, as quaes 
merucem pelo Heroe, de que tratão, O QUE não alcanção pelo Author, 
que as escrove ; 6 O que desagradão pela forma. recommendão na 
mataria. Toda a deste pequeno volume he o glorioso progresso da- 
quelle vosso amado, e especialissimo filho 0 Excollentissimo, o Reve- 
rendissimo Senhor D. Pr. Manoel da Cruz, queda Sedo Episcopal do 
Maranhão foi elevado ao novo Pontificol Throno de Mariana. As vir- 
tudes deste grando Heroes, em tudo filho do vosso espirito, do Vosso 
exemplo e da vossa eximia Santidade, lhe derão o ascenso para O golio, 
em que o venera este novo Bispado, como retrato da vossa ternuras 
da vossa suavidade, da vOsRA prudencia, da vossa justiça, e da vossa 
compaixão. É se os filhos (dis o Espirito Santo) são à gloria, 6 à co- 
roa dos seus pais, principalmente aquolles filhos, que des país gantos 
buscão a semelhança da alma, o não a do corpo, como não havia do 
nor csto vosso filho a coroa de vossa gloria? Este ho o novo diado- 
ma, que Vos offereço por camalto nos vossos immortaes resplandores, 
o Vos peço que recebais em accidental ausmento da vossa benta fe- 
licidade. E para que a mesma bemaventuranço no mundo se com- 
munique a esta nova diocese, conservai o espirito, dilatai a vida, 
felicital a saude com o vosso patrocinio ao nosso Excollontissimo, é 
Keverendissimo Prelado, para que eriando acs seus novos filhos, 6 
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subditos com aquells suave nectar da graça, à celestial pão da dou 
trina, com que Vós criastes a elle, lho domosa ella tanta Eloria, 
como elle vos dá a Vós; e assim como Vús sois o seu antigo radiante 
esplendor, seja elle o novo, inveterado, luzido ornamento deste Bis- 
pado, que, como creatura sua, tambam o raspoita, e venera emorgeo 
pal. 


Vosso Lumildissimo devoto, 


Francesco Hilhero da Siled, 


Licenças do Santo Oflicio. — Approvação do M. KR. P.M. Fr. 
Francisco de Nauí-lago, Ex-Leitor Sabiindo, Consultor do 
Santo Oficio, e da Bulla da Cruzada, 


Eminent.u* q Kav,»o Senhor. 


São os livros os thesouros, em quo se depositão as mais precio- 
ss memorias para a posteridade ; e o que hoje se escreve em papel 
gravario os antigos para memoria de futuro om laminas de metal. 
Em laminas de fino onro ss devia esculpir v que contim esto livro, 
que Y. Emineneia he servido mandar-me ver, para que postoridade 
conste a creação do novo Bispado do Mariana, ea plausivel, a pom- 
posa entrada de seu meritissimo, primeiro Bispo, que assim diria 
melhor o titulo do livro com a materia, de que trata. Toda ella Ji, 
e vi, e nella não achei cousa contra a nossa Santa Fe, e bons costu- 
mes. Esto o meu parecer, V. Eminencia mandará o que for sorvido. 


Lisboa, I8 de julho de 1749. 
Fr. Francisco de Sul ago, 


Visto a informação, pode imprimirse o livro intitulado: Auito 
Throno Episcopal, é depois do impresso tornará para se conferir, e dar 
licença, que corra, sema qual não correrá. 


Lisboa, 10 de julho de 1749, 


Fr BR. de Lancastre, sea, Arc, Amitval, Ucla. Vrugoao, 


Do Ordinario 


Approvação do M. K. P.M. Fr. José da Mndre de Dens. Lente 
Jabilado, Examinador Synodal do Patriarchado, e das Tres 
Ordens Militnres, e Ministro Consaltor da Balla da Santa 
Cruzada. 


Excoll,mo q Rever.”º Senhor. 

Vi por mandado de V. Excellencia o livro intitulado » Aureo Throno 
Episcopal, colocado nas Minas de ouro ; consta esta Obra de huma agra- 
davel noticia, da pomposa entrada, que fez no Bispado de Mariana 0 
reu dignissimo primeiro Bispo, e do huma Relação das Possias, solo 
muidades, e mais demonstrações de jubilo, e prazer, com que 08 mo- 
radores daquello Bispado obsequiário ao dito Senhor, concorrendo 
com primorosa, e discreta emulação, para fazerem agradavel, plaust- 
vel, 9 vistoso o acto da posse, quo tomou daquelle sou Bispado. As 
sim nas obras, que neste livro se achão escritas em prúsa, como 
nas quo nslle se contêm em verso, mostrário os seus Authores a 
agudeza des seus engenhos, subtileza do seus conceitos, e elepancia de 
nous discursos, porque compoz cada hum delles buma harmoniosa 
musica de diversas figuras rhetoricas, e fabricárão todos juntos bum 
delicioso favo da erudição tão deliciosa, que ministra com doçura 
huma grondo afiluencia de sublimes idéas s Crua a lingua mello dulcior 
ftnebal oratio. (Hom. im liad), Por estas ruzões, é especislmenta, por- 
que neste livro não achei cousa alguma repuguanto à nossa Santa Fé 
Catholica, e bons costumes, me parsce digno de se imprimir. V. Ex- 
cellencia mandará o que for servido. 


Convento de nossa Senhora de Jesus, 4 de Agosto de 1749. 
Er. José da Madre de Des, 
Pode-se imprimir o papel, de que trata, depois torne para so 
dar licença para correr. 
“Lisboa, 5 de Agosto de 1749, 


D. Y, Arceb, 
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Do Paço 
Approvação do HM. KR. EP M, Pedro Correa 


SENHOR. 

Por mandado de V. Magestudo vi a Relação da entrada, e posse, 
que tomou o novo Prelado da sua tambem nova cadeira Episcopal da 
Cidade Mariana, a qual foi assumpto ; e não achei nesta tão exacta 
narração cousa alguma, ijue se opponha ás regalias, ou decretos de 
V. Magestade, antes entendo será muito conforme ao seu Real agrado, 
que estes lonos vassallos manifestem por este modo a estimação, que 
fizerão de huma tão Catholica, tão pla, e tão zeloma resolução, qual a 
com que o seu generoso Monarca quiz levantar esta Metropols para 
bem dos povos, para molhor expedição de governos Ecclesiasticos, 
para melhor distribuição do pasto de tantas ovelhas, tanto mais fa- 
mintas, quanto mais vivião afastadas de seu Pastor, Não he esta só 
Cathedral a que V. Magestado tem erigido no seu feliz reinado ; mas 
não me consta que nenhuma outra se desentranhasso om tão expres- 
sivas demonstrações do applanso, e de alegria. 

A acção da solemnidade por esto relatorio bem mostra ser a mais 
solemne, a mais luzida, o npparatosa; o o Author a descrave, o à re- 
presenta, com tio maudas circumstancias, com tacs expressões de 
palavras, com tanta clareza de discurso, com tanta propriedade de 
vocabulos, quo a cstá pondo à vista, o fazendo prezente aos que por 
astarom «listantes não tiverão a fortuna de se acharem em tão luzida 
função. A prosa, ecm que so oxplica o Author, está elegante, grave, 
e desomburaçada. Os versos tem cadencia. argucis. e conceitos pro- 
prios dos assumptos, e do objecto. Em cada hum de metro quo se 
fez escolha, se schão praticadas as regras da Arte, é preceitos da 
Poezia ; e sendo tudo tão digno do publico, e commum applauso, en- 
tendo se deve conceder a licença, que pede para esto effeito Miguel 
Manescal da Costa. e oméeu parecor, V. Magestado ordenará o que 
for servido. 

Lisboa o Congregação de Oratório, 21 de Ago-to de ITdu, 

Podró Cerro, 

Que se pocsa imprimir, vistas as licenças do Santo Ollicio e Ordi- 

hario, e dopois de impresso tornará à Mesa para se conferir, o taixar 


e dar licença, para que corra, que «sm ella cão correrá. 
Lisboa, 23 de Setembro de 1740. 


Afncido, Cústro, D, t, MIT A 
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O Pais das Minas, qua he o mais util á Lusitania entre os vastos 
dominios da sua Corva, não só se actava falto das utilidadas tempornes, 
que convilavão nos Portuguezes a sofrer hum destorro voluntário 
naquollos sertões, mas não tinha aluda toda a cultura espiritual ne- 
cessaria para a salvação das almas. A causa poncipal desta iafeito 
ora a extonção do Bispado do Rio de Janairo, ao qual desdo a sua 
ereação pertoncia aquella anraso e dilatado Emporio. Fica esto am 
grande distancia da Capital do mesmo antigo Bispado, e por isso 
chegava às Minas com menos vigor do que era necessario a disei- 
plina Ecclosiastica. 

Ocecurreo no incommodo que padecir o rabanho de Christo na- 
quellas terras o grande zolo, e piedade Cathalica do Serenissimo e 
Augusto Itel de Portugal o Senhor D. João V. tão incansavel no au- 
gmento da verdadeira Fé, e Religião, como singular na fundação, e 
providanca de lgrajas Episcopais nos sous Esta los, Para consazuir 
esta Emproza, agradavel a Deos, e «til aos lhoinons, determigou o 
mesmo Soberano pedir ao supremo Pastor da Cristandade a divisão 
da referida Dioosse, creando nella mais duas Cathedraes, huma na 
Capitunia de S, Paulo, o outra na das Minas, 

Mas deixando ao silencio os progressos daquells novo Bispado, 
em quanto a pluma de algum seu Chronista não e ensorpora nas 
azas da Cama, para levar ao mundo a noticia da aua felicidade, pros 
gamos o que pertence ao nosso argumento, que ho o Bispado das 
Minas, novissimo entre todos os da dominação Lusitano, 

Em 23 de Abril de 1745 [as o mesmo Augusto Monarca sobir ne Minas 
o primoiro dogrão para u grandeza, a que as destinava; pois no dito 
dia por Decreto firmado de sua Raal mão ereou nova Cidado à antiga 
Vilia do Carmo da mesma Capitúnia. Pol mercá espostul de S. Ma- 
gestade nquella nova croação, porqu: nas moras graças só infus o 
animo Regio dos Principea, que dá todo o merito nos que querem 
exaltar, Poróm sobre este privilegio não [.ltava à dita Villa mereei- 
mento para conferir-sa-lho por justiça o quo só lhe deo por graça. 

Ella ho a mais antiga povoação civil daquella Província, por isso 
devia ser e primeira para o augmento, Elia foi o refugio do Excel. 
lentissimo D. Padro de Almsida, então Conda do Assumar, depois 
Marquez de Castollo Novo, e linja Marquez de Alorna, o qual Da sub- 
levação duquelles povos n9 unno de 172) sendo Capitão Genoral das 
mesmos Minas, achou na lealdado Carmelitana a segurança, qua não 
tinha nas outras Villas do seu goverao, e esta fidolid de para com 
o Principo secular habilitava o Cormo para merecer o throno do 
Ecclasinsilca, como marecão com o namo da Cllado Mariana, Fion 
esta DO meio, ou no coração daquelle novo Bi pado, a por isso mais 
commoda para se participar à todo o seu apito com igunidade o 
vital alento da graça com a doutrina do ceu Eugredo, venerando 
Pastor, 
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Para este honorífico, Apostolizo emprego se requeria hum varão 
tlo santo, virtuoso, prulenta, a experimentado, como devia sor, 
para lJaução a pod fundamenta! na cepiritual edificação dequeila 
nova Dioceso, pois a seu exemplo se húvito de crear us novas velias 
do desmembrado uprise . 

É porque no Excsilantssimo, e Roverenlissimo Senhor D. Pr. 
Manosl du Cruz, Monge da preclarissima Ordam de S. Bernarda, a 
quarto Bispo, que no tempo da divisão referida era do Marunião, se 
desempenhava a perfeita idea de hum Prelado completo para a nova 
cronção da Cathodral, e Bispulo Morisnanso, lhe deo S. Mapostade 
a nominata do primeiro Bispo de Mariana. 

Enteu!s se que ao tempo, em que o mesmo pio Monarea rropoz à 
Sé postolica a divisão do teritorlo do Rio de Janeiro, supplicou 
tambem a ecafismação do Prolado, que elogóra para a Diocesa Ma- 
rianense : porque sendo declarado o intento desta divisão em 23 de 
Abril de 1745 pelo Dacreto Regio, que flea dito, aos 15 do Dezembro 
do mesmo anno se expedirão em Rima as Bullas, polus quaes 5, San- 
tidudo contlrmav à aleição, que aquello Auguato Rei tinha feto na 
passou do Fxcellentissimo, e Roverendissimo Senhor D. Fr, Manool da 
Cruz para Bispo io referido novo Bispado. E tambem porquoa ehe- 
gando no dito nono a Frota do Maranhão ao porto da Cidsds de 
5. Luiz, Capitil daquelle Estado, nella tot ordem del Rai ao Exsellon- 
tissmo, é Reverendissimo Prelado, para qua se pussassa logo à vova 
Dinesse, à que fora promovido, 

Com annta resignação aceitou S, Excellencia Rsverendisslma o 
precaito, e aspscial favor Regio, com anima prompto de pór logo em 
axosução a partida : mas por mais que a ohadiencia queria cumprir 
n ordem, os ombaraços impalião o efeito. A estação do “nvo, em 
que chegou n dita Frots, já não dava lugar a [azar a perigosa jornada, 
que pola travessia do sartão daterminou 8. Excelleúecia Reverandissi- 
ma -ezuir para a Capitania das Minas Garaos, para o que nem todo o 
tampo lo conveniente. A equipagom, e provisãs necessarias para 
tão larga dorrota tambom não so podião apromptar com facilidate. 
E à vista destes, é outros somelhantes clstaculos respondso o Excel. 
lentissimo Prelado a kl Ret, que só no anno de 1745 podia por-sa à 
caminho, 

Bem se persuadia o novo Bispo Marianensa, que no tompo pssi- 
gualado poderia cumprir o seu desejo; nã: porque elle q tivesse de 
vijar com tanto incommodo e porigo, como promettia u fatura jor- 
anda, pois o trabalho antecedents da visitar pessoalmente toda a 
Diocese do Maranhão, e a incansavol vigilancia, com que regia as 
sauna ovelhas, so pedião u sua quietação e descanso naquella terra, é 
de nenhum modo convidavão a nova fadiga por caminhos tão distan- 
tes, como dssertos, por tão remotos, o srdentes climas, conin são 
aquolles sertões, mas por concorrer com a piedade Catholica dequelle 
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Monarca, ue se mostrava desvelado, a impaciente na creação do novo 
Bispado da Mariana, para augmento do louvor de Deos, e melhor di- 
recção espiritual dos seus subditos, 

Porém Deos, jus com altissimos, e incompreliensiveis tins dilata 
ató os pios desejos dos lvomena, permittlo ue não se pudesse con- 
seguir o premeditado intento; porjus no anno de 1718 não foi a 
Frota ao Maranimo, sem a qual não se podião prover os viveres ne- 
cossarios para a digressão de camíniio tão largo. isto se remedeou 
na Frota, jue em 1747 cliazou áquelle porto, na mual, havida a provi- 
&:0 opportuna, logo 5. Excellencia Reverendissima determinou partir ; 
e apresentando-se com a brevidade possivel. partio com effeito, 6 
principiou (alismento a sua jornada em 3 de Agosto do dito anno 
de 47. 

Neste transito corcarão a S. Excallencia ponderosos cuidados, não 
só pela consideração de seguir forçosamente huma derrota tão labo- 
riosa, o arriscada, mas por deixar os antigos subditos, qua amava 
como filhos. Não eriY menos extremosos da parte destes os aifector, 
quando em todas as partes daquells Bispado não se ouvião mais que 
lagrymas, é suspiros, com jue lamentavho a eterna ausencia do Ex- 
cellontissimo Prelado, ue os tratava como pay, sunve na correcção, 
inflexivel na justiça. compassivo na caridade. Antes da partida, 
despedido o Prelado do seu dignissimo successor, e do Governador 
daquella Capitania, tambem se despedio do Reverendo Cabido e de 
cada hum dos Ministros da Catlvedral, dos Religiosos dos Convantos é 
dos Ministros Regios datella Cidade, a a esta urbanidade correspon- 
derão todos com excessivos prantos, sinal da saudade, e dor que sen- 
tião inconsolaveis pela sua falta. 

Ao partir no dia referido 3 do Agosto, acomparharão ao Excal- 
lentissimo, o Reverendissimo Senlor Bispo até à praia, Eou successor 
o Excellentissimo, e Reverendissimo Senhor D, Fr. Francisco de Sant- 
lago, o fiovernador do Estado, todo o Clero, as commanidades do 
Religiosos. os novos Ministros seculares, que tinlão chegado da 
Corte na sobredita monção, os velhos, ue na Frota se liavião de re- 
colher no Keino, os Cabos da mesma, toda a Nobreza, e povo da 
Cidade, «juoivando-se este com público, extremoso sentimento da 
breve duração dauslle Prelado na sua terra, onde sempre 0 deseja- 
vão para ter seu pai, como o tinlião experimentado no decurso de 
oito annos, lium mez, e dozesete dias, que o possuiio gostosos, pois 
tinta entrado naruella Cidade a 15 de Junho de 1739. 

Embarcou S. Excellencia Keverendissima em huma grande, e bem 
emjuípada barca, lançou a todos a santa benção, e atravessando a 
Bahia do porto Marananiense, passou a outra banda a pernoitar em 
hum Hosp'cio do Senlior do Bom Fim, sujeito aos Religiosos Carme- 
litanos atá ao qual em mitos batois, « outras embarcações acompa- 
nhário ao despedido Prelado todos vs Ministros Regloe, muitos Reli- 
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glosos, numerosa Cleregia, os Capiiães da Frota, e muitas passoas 
princípaes da terra. 

Ao primeiro movimento de bater os remos, e largar às volas, sa 
rapicário os sinos da Sá, e das mais igrejas da Cidade: derlo salva 
as lortalesas, e todos os navios, «ue estavão surtos navuello porto ; 
o ouvindo-se entre esto confuso estrondo lvum grande rumor de lagry- 
mas, e alaridos dajuelles, ue ilcavão na praia, dando emboras, e 
vivas ao navegante Prelado, resultava deste desordenado alvoroço 
huma suave harmonia do applauso, do amor, da saudade, e ds vene- 
ração, Concluio S. Excellencia em fim do referido Hospicio dos Car- 
melitas a sua primeira jornada, como se nesto lugar estivesse o favo- 
rar el auspicio, de que a sua derrota havia de ter bom fim na Cidade 
do Carmo, ijue la a Mariana, Capital da Diocesa, a que so dirigia, 

Ao amanhecer o din seguinte, jus era a 4 de Agosto, tornou 5. 
Exgellencia a tomar a eua barca, « nella seguio viagem de vinte dias 
pelo rio ltapicuri ati as Aldeas Altas. Foi esta navegação felis pelo 
successo, mas clisin de sustos pelas muitas cachoeiras, que tem o 
dito rio, o molesta pelos innumeravois mosquitos, de que abunda a 
paragem. 

Nas Aldeas Altas so demorou S, Excellencia «juínze dias, esporado 
pela cavallaria para a sua conducção ; mas chegada no tim do dito 
tempo, sa aprestou tudo com brevidade, e se continuou a jornada 
ate 0 Plauly, onde se dotevo sete mezes, tanto para descançarem os 
envallos, como para deixar passar o Inverno, em eujo tempo não se 
podia secair a marcha por muallo clima sem evidente risco na vida 
e na saude, Assístio o Excollentissimo Prelado todo uquelle inter- 
vallo da sua derrota na Camavioire, sítio, a cusa do Capitão Mór An- 
tonio Gonçalves Jorge, homem lonrado, e abundante, como mostrou 
no agazalho, com que merecso o agrado do =. Excellencia, o à obriga- 
ção da sua família, 

ra o princípio de Outubro, quando principiou aquella honrosa 
hospedagem ; e como esta necessariamente lavia de sar dimturma, 
porjue a estação do anno não permíttia viajar pelo sertão, para ijue 
não se experimen rasas q damno, ua costuma oceasionar o ocio, des 
terminou S. Excellencia a sua familia horas certas, em «re se appli- 
cassa ao estudo das letras, 

No oratorio ue tinta a casa, é estava rico o primorosamente 
ornado, por ordem do mesmo Sin'jor se cantava todas as noites a 
Ladainia de X. Senhora, o se fazião outros exercicios espiritunes 
vom muiio fervor, e devoção, sendo o primeiro, e indispensaval entra 
todos o da oração mental, 

“o mesmo sacallo se ofliciárão tambem decentemente muitas fun- 
voos Ecclesinsticas, principalmente a do Nascimento de Cliristo, a da 
Quaresma, nu da Pascoa, e outras [esins, que oceorrório no dito 
tempo, s a ellas concorrião muitas famílias inteiras do grandes, 9 


- ea e a me, 
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não consideravois distancias, Por esta causa naquella, o nas mais 
partes, por onda passava, e se detinha S. Excellencia, era não só 
admiravel « edificação dos fois, mas fleavião todos aquellas morndo- 
res tão sentidos, como saudosos na sua ausencia, desejando cada 
iram delles ter o merecimento, e a consoleção de ir na comitiva deste 
santo Prolndo, para gozar decuellas celestinos delicias, e santos exar-, 
clolos, ob que sé occupava com os seus [um lares, 

Na estancia do Plauhy, que ainta be do Bispado do Maranhão, 
visitarão a 8, Excallencia Reverendissima 0s Ministros Ecclesiasticos, 
os seculares, e us pessoas principaes daquella Capitania repetidamen- 
te, sendo maior o consurso, e desvelo de todos, quando 0 dito :e- 
obhor ahi so aangrou por ocensião de moles ia, que padeceu, da qual, 
vln'a que logo começou a conhecer melhoria, não sa restabelaceo 
into ramoente, senão no fim de dous mesos. Foi estn felicidade ap- 
plaudida com jubilo de todos, pois à todos custava anciosos cuida- 
dos, é culdadosa perturbação a sua queixa. 

Noste tampo, e na mesma Canavieira recsbeo o Excallantisimo 
Bispo  Marianonso cartas da algumas pessoas da sau novo Hispado, 
conduzidas por Alexandra Kihairo do Couto, Clerigo Minori-ta, ln- 
formado S. Excellancia do astado daquelin Diverse, resolveo remet- 
ter o meimo portador ; escreveo por elle, o v andou tomar presa do 
seu Bispado, para o que fes eleição do M. K. Doutor Lourenço José 
de Queiroz Coimbra, Vigario Collado da fregueria de Villa Real do 
Sabará, e em eua ausencia do M. k, Doutor Manoel da hRosa Couti- 
nho, Vigario da Vara do Rio das Mortes, mavdando para o dito fim os 
poderes nosesecrios. 

Mus para reforirmos «= offeitos desta mensagem, deixemos a 5. Er- 
cellencia po deseenço, e quotação, de quo necessitava, tunto para 
convalecsr da sua queixa, como pera se rofazor do trabalho do ca- 
mivho, e prosígamos com o dito Mnorista n narração da sua jorna- 
da, da qual podia diser com mais pasmo, que o outro, que dista: 
Vim, ni, o venci, porque excede quast « fé humana o maravilhoso des 
ta auUCCOssO. 

Parto Alexundro Ribsira da Canavieira om 7 de Dezembro de 
iT47 em direitura à Villa Rael do Sabnri nossa Mines, onde era a rest 
dencia do primeiro Ministro nomendo psráã a pósse, o goverdo da no- 
va Ioceso, E sendo a jornada commua da dita distavcia quatro me- 
zes, cu mais tempo, em estação temperada, e convontenta, o dito por 
tador uu idade mais erdento do anno, qual he o Degambro, e o Ja- 
neiro naquello clima, onts o [nsem intrataveis os caminhos, venceo 
em menos do dous mezes a derrota, pots chevou aquela Villa em 2 
da Fevereiro da I748. [ vulgonse a coticta da novidade não espera- 
da naquolle tempo, o applaudio-ss com luminarias, e outras damons- 
trações publicas do gosto, o estimação duquells meredores, que 8 
fostojhvis astrondosamoato, listuguindo-se ontre 05 mais subditos 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 


peço eg e -— Cc e RR E 0 Es e jm o e 


com duplicados motivos : hum pela felicidado geral do Bispado na 
posse do proprio pastor ; outro pela gloria particular de ser o seu 
Paroco devidamente eleito para ministerio tão honorífico, merecido 
pelus suas qualidades, das quaes se dará em sou lugar mais ind'vidual 
conhecimento 

Logo que o nosso Reverendissimo Governador recebeo os podes 
res, excedio os avisos necesâarios à Capital do Bispado, onde chegou 
a noticia em 4 de Fevereiro reforido, o fot recebida com alvoroço, o 
inoxplicavol contentamento de todos. Tambem partlo para o Rio 
de Janeiro hum proprio com cartas so Excellontissimo Gomes Praire 
de Ancrade, General desty, é doquella Capitania, o qual se nechava 
estão na mesma Cidade da Marinhe, para que mandasse as Bulas no- 
Cesserias para go tomar a poss», entonden lo-sa que 5. Magestade lhas 
tinha enviado, para as entragar ao novo Bispo, quando elle chegasss, 
ou as pulisse, 

A graúdo invernada, que houve naquello tempo, fes demorar 
o cosposta mais do quo permittia o grande desejo, com que fe espe- 
vovo, Chegou em iv, mas sem as letras spostolicas, que sa pediÃo, 
por nho esturom em poder do dito Excellentissimo General, é não as 
querer dar o Fxcellentissimo, o Reverondissimo Bispo do Rio de Ja - 
noivo, onde parsvão, com o fundamento, de que da Secretaria da Es- 
tado Ilha forão enviadas com ordem de quo as não entregasse, sanão 
no novo Prolado Marianense, Contúrbou-se o gosto das Minas, que 
era «xcassivo, vendo-se balduda à sua esperança com a fnlta do Las- 
temunho Pontifloio, necessario para na acção, que se perten- 
dia. 

Mer coustderado, e consultado com a prudencia, o madureza ne- 
cseuria este importante negocio, resolveo o Reverendissimo Gover- 
nodor tomar « possa, para & qual não fazião falta ns letras Apostoli- 
vzs, nem sa cehovn repognancia am Diraito Canonico; porque não 
só so sbbio po a neserção do Excellentiasimo Prelado do Ric, que es- 
tavão em sou poder us Bullas pira o Bispo Msrisnense, mus ap- 
prreceo uma corta firmada do Ksal punho, na qual attestava 5. 
Musgestade, que tinha nomeado ao Excellentissimo, o Reverendissimo 
Senhor D. Fr. Msnoel da Croz, Bispo do Maranhão, para Bispo de 
Marinna, é que S. Santidado confirmára esta eleição, e tinha o 
mesmo Soberano todas na Bullas necessarias para o seu provido to- 
mwer posse; o Da mesma cexrta ordegava so dito Excellentissimo Ge- 
peral, que lhe desse vjuda, e o conssrvasse, sendo nacessurio ; o esta 
rttestação Regia não só tirava toda a duvida, mas induzia hbama cer. 
teza ludubitavel, de que lbavia as letros Apostolicas necessarias de 
Direito para à possessão pertondido, 

Com esta madura, e jurisprudonteo delibaração, em 25 do dito 
mes di Fovoreiro sabio o Revoroudics mo Governador de sua casa 
acompanhado do Doutor Ouvidor Geral do Rio das Velhas do Sabará 
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com numeroso Clero, oa gonto mais nobre, o luzida da mesma Co- 
marca, quo vestida de gala em vistosa tropa o acompanbou até a Ci- 
dade Mariana, Pernvitou aquelle dia no arraial do Rio das Pedras, 
no seguinto em Villa Rica, donde mundou à dita Cidade ss ordens 
para o recoberom no dia futuro, que erão 27 do mesmo mez, pois 
nelle havia do fazer a sua entrada publica, para o que estava a terra 
preparada com o maior alvoroço. 

Amanlece: o dia alegre, como nineio do prazer, que todo: es- 
peravão alvoroçados: armavkv-so as rwas da entrada com muitas se. 
das, e outras tapessarias, quo permitte o paiz, com tão boa ordem, 
e tanta riqueza, qua esto vario prospectw de oprlencia, é primor in- 
fundia novo prazer nos animos. Vestirão custosas galas os Ministros 
de S. Magestado, os Senadores, as possoas principaos da Cidade, e do 
tarmo, montadas todas em generosos e bem ajaezados brutos, e a ho- 
ra; com otentes sahio a Cleregia com o sew Ministro, e todo o mais 
soneur o a esperar o novo Governador, fleando-se pondo em ordem 
ss companhias da Ordenança para lhe fazerem obsequiveos, militaros 
cia os, 

Avistou-sa de longe a flammante comitiva, que trazia o Governa- 
dor, 6 tão numerosa, qua parece não so podia contar, porque vinha 
todo o acampamento, com «que sahiva do Sabará, os Ministros Kegios, 
os Ecclesinsticos, os Parvcos, a Sacerdotes com as pessoas do maior 
distineção de Villa Rica; o que junto com os da Cidade fazia huma 
tropa tão avultada, que não cabia no caminho, o era igual à multi 
dão o lustre dos cavalleiros, O Iuzimento aínda não se vlo maior, 
O nimero pareco incomparavol em semelhante. funções: ba quem 
dia qua os cavalleiros passavão de mil. 

te bem que tudo teve grande diminuição com buma grossa pane 
cada do aus, quo rapentinamente cloveo, a qual sipposto damnill- 
cou uv ornato das ruas, é o esplendor da tropa, sentio-so menos a cu“. 
tora perda dos vestidos, jnesas, o tepesgarias, do qua o deslustro ac- 
cidental, que occasionou a inconstancia, à variadade do tempo. 

Com q gosto agundo entrou toda a comitiva na Cidade da huma 
para ns duas horas depois de melo dia. Estavam formadas com boa 
ordem as companhios, que sofirerão a chuva a pó quado, por não 
itarom o Fonva militar, que ora obsequioso tributo dos seus affa- 
ctos áquello Lonrado hospede: encaminhor-so a tropa dos cavallai- 
ros pera na casas, qua o averendissimo Governador mandára pre- 
parar á sua crata:; é deixando o nolias, cada hum se racolheo às 
suas; 60: do fóra, onde se lhes ailarecso cominodidade, 

Tornui o dia à serenidade com qua amanhecira: reflorecao o 
gosto, que em parte so murchara com o passado desar do inopinado 
cluiveiro, Vestirão-o todos da novas galas: o sendo pelas quatro 
horas Ca tarde, buscarão a pousada do Governador, qua “alio acom- 
panhado deste Inatroso concurso, dirigido a Igreja Matris da Cidade, 
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onde se havia de fazer a função Sincoenta passos, ou mais, antes 
de chegar à dita Igreja, o estava esperando o corpo ds Sonado da Ca- 
mera, 8 0 acompanhon atá a mesma. 

Ha aquelle Templo grande, a magostoso ; mas flcor muito pe- 
queno para a multidão do concurso, que fot o maior, que atá então 
tinha visto em si: Estava rica, e primorosamente ornado : à entra- 
da da parta da Epistola se vin prevenido o lugar, em que havia ds 
paramentar-se o novo Governador, o qual ful recebido com toda & 
honra Ecclesiastica, qua o Coremonial manda. 

tomou a cadeira, qua lhe estava praparada sobra ham estrado 
com sen ospaldar de damasco carmezim, e a cadeira era de veludo 
da mesma cor, Mandorw ler à Procuração de 8. Excellancia Revaren- 
dissima ; o nesinado o termo da posse, que escreveo hum Notario 
Apostolico, se revestio o Governador com Amieto, Alva, Cingulo, Es- 
tola, a capa Pluvial : recebeo a Mitra, e Bago Episcopal pelo sai Ex. 
cellontissimo Constituinte : entron-so, e proseguio-se a cantar O Hy: 
mão: Te Firm Drvelominte = q soando o jubhilo da misica entre as lagrl- 
mas de alegrin, se patenteci hum contentamento publico, o sem 
igual. 

Recebido debaixo do Pallio, cujas varas levavião os Cidadãos, con- 
tinuon a Procissão até a Capella Mir, onde, absolvida a acção de 
graças, subio o Reverendissimo Governador ao Throno Pralaticio, q 
mello racabeo a devida reverencia, e siijeição de todos os sulditos, 
qua da nova Diocese gostosos «3 nchavão presentes, sendo em tudo 
dois Assistentos, desde qua se paramentow, o M. lksverando Anto- 
nio Peraira da Cinha, co M, Revorondo Manoel de Pinho Cardido, 
umhos Conegos, e o segundo Magistral da Sá do Rio de Janeiro. 

Acabada esta função, o depostos os paramentos, se recolheo o 
Reverondissimo Governador à sua casa com o inssmo acompanhamen- 
to luzido. 

Anoitecso : mas as luminarias, quo ardário, derão a entender 
que tinta renaseido o dia, quando principiava a noite: nesta, e nas 
quatro soguintos mostrário em vistosos outeiroa as nurous Musas 
daqualles montes, que tambem Apollo presidia no Carmo, sa qua 0 
Ribeirão nascia corronta de Aganippo. Nos nres mostrou o fogo 
com agradavel artífcio o siTecto Hlammante, que não se podia con- 
ter nos corações, porque tudo erão publicas demonstrações do ale- 
gria, sinaes manifestos de ingento jubilo. 

E para mostrarem os venturosor subditos que sabio gratiflcar 
particularmente a Deos este benaficio, quando o reconhecião da sua 
poderosa mão, lhe derião as graças em huma solemnissima festa, & 
qual, porque o 28 do dito mez era oceupado com a função Ecelesias- 
tica da Cinza, se ofliciou com o Santissimo Sacramento exposto, gran- 
de pompa, e concurso no dia seguinte, que era a 29 de fevereiro, 
Nesta função orou o M. R. Doutor José de Andrade o Morass com 
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tanta enorgia, o novidade, como tem feito conhecer ao público nos 
Sermões, quo já deo à luz. 

Concluidos estes obvequios, e os cortejos davidos ao Reverendia- 
simo Governador, prine'piou, e continuou esta o sau governo com 
tanta modaração, o prulancia, é acarto, que satisfaz a todos em go- 
ral, o merecao porticalar approvação, e exímio louvor de S. Exsel- 
lencia Ravorendis-ima, Tinha o dito Senhor recommendndo, que no 
mez de Maio de 1743, tampo, em qua projectava proseguir a sua 
derrota, enhindo de Canavieira, ga fizessem Proces publicas na nova 
Cathedral de Mariana com huma Novena a N. Sanhora, para qua o 
divigisso em paz, co gulasso folismanto ad ultimo termo diquella 
jormada. Cumprio-seo dito preceito não só com grande culto, e de- 
voção nos Pregos Novonarias, mas com liuma solemnissima Missa, na 
qual estevo o Santissimo patenta, e prégou com erudição, o facua- 
dia, em tudo filha do seu aspacioso talento, o M, R Doutor Geraldo 
Insá de Abranches, 

Todo o RB'spado teve santa emulação das rogativas da sua Copi- 
pital, por se querer intaressar no dasejado fm dequalla daprecação. 
Era o Excelentíssimo Bispo o mais dosejndo pala fuma das suas vir- 
tulos : ha inexpl cavol a insoff ival expectação, qua todos tinhão da 
soa vinda. Não lhevia passos de tolos os ectados, é condição ( nin- 
da ssrvil | que não desejussa ver o novo Prelado no sem throgo, é 
por jeso em todas as Paroquias da recem creada Diocasa se flzarão 
Novoenas; o em algumas com tanto estrondo, que as conelu'rão 
com Tridno de Missas cantadas, Ssnhor exposto, a Sermdas, como sa 
fez no Sabará, que semprs soube distinguir-se em todas as acções 
rospectivas à faliotdads do Bispado, o do seu primeiro Bispo, com o 
qual continuaremos agora a jornada na cortoza do feliz succasso, 
que lho nssogaravão tão dávotas, como moltiplicadas intereossões, 

Pestituido já 8, Excellencia à sua antiga snuto, passado o inver- 
no, e prompta toda a equipagem, só pos em marcha a 22 de Meio 
de 1748, doixando creios do esudada os queo tratário b nígio na- 
quelia intervallo preciso da derrota, que seguis. Tomou o cominio 
da povoição de Paranaguá, ultima freguezia do Espado, que deixa- 
ta. Acompanhoa-o à Doutor Orvidor Gsrul da Comarca do Fiauly com 
Gutros pessoas de distinção, q alistarão-se ae nocesssrias para a do- 
feza do Gentio Guegué, que infestava barbara, é u'revidamente as 
estradas daquele sertão perigoso até pelo aceommettimento quasi 
inavitavel do referido inimigo; pois para 0 evitarem os viandantes 
ordinarios, espsrão que eo ajuntem muitas tropas de gente para 
passrem anidos, e maia defensaveis aquella travessia. Com rigornso 
trabslho,a não pouco sentimento se venceo 5 jorvada até o Poratncuá, 
porqua ad scsrão pgravomente quas! todos os familinres da S, Excol- 
lonoia, moços, é essravos, dos primairos morrerão dous, é hum “os 
ultimos, 
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Demorou-se alli o Excellentissimo Bispo alguna dias, aínia que 
poscos, para tomarem os enformos alguns remedios, de que necss- 
gitavão, Pouca foi a melhoria, que tiverão os doentes; mas por apro- 
veitar O tempo opportuao para a jornada, se puzorão a caminho, 
pois S FExcallencis continuava & derrota, 


Despedido do Doutor Ouvidor, «ahio daquella povoação, duas legoas 
fora della o acompanhou o mesmo Ministro Regio com o melhor dos 
habitadores dequells pais, os quacs cstenderião mais esta demonstra- 
ção do seu obsequio, ss uv dito Sanhor lho permittira; mas por não 
dar incommodo a quem o cortejava, e por evitar mais embaraços & 
divressão, que fazia, sa despedio affávol, o agradecido do todos, a pro- 
saguio com os ssus à cominho. Nelle por quatro, ou cinco dias ser- 
vio de gula principal o Reverendo Vigario da ultima referida povo- 
ação, e chegou até o Brejo do Lucas, bem conhecido una America 
pelo noma, e pelo sitio, pois flea junto a huma grande serra chama 
da a oa-Vista, que divida os Bispados do Maranhão e Pernambico, 


subio 8. Exesllencia À eminancia daquella serra; à dascubrindo 
do alto delia muitas terras do Maranhão, lha lançou asanta banção, 
daixan lo-o para ssmpre tão «aulos», que ssrão eternas naqualle con- 
tinonte as suas memsrina. Continuou a derrota até a barra do Rio 
Preto, lugar chamado à Manga do Rio Grando, o distante 30 leguas 
da sua barra. All, porque S, Excollencts, o a sua familia vinhão já 
muito molestudos, e à sua tropa tão destroçada com a magreza, e fa- 
rias dos cavallos, que já não podião com as ecxrzas, no embarcou o 
mesmo Senhor com parte da saus Clamiliares ua dita barra do Rio 
Proto em hum dia pelas onza horas da munha ; e navegando por elle 
com felicidads, iomou porto palas seta horas da noita do dia seguin- 
te na povoação da barra do mesmo kio Grando, que a faz alli no Rio 
de 5. Francisco. 


Nastn povoação, (partancante ao Bispado da Parnambuco) que he 
de mois de cem vizinhos, o muito capas de ser huma nobre Villa, foi 
S. Excalloncin recebido com aflectaoso rabilo, e estrondoso applauso 
dos sous moradoras, Fizerão estas tolas as damonstrições da vene- 
ração, e obsequio a ham Principe de tão grande, é respai'oso noma, 
como he o Excollontissimo a Raevarandiasimo Senhor Dymn Fr, Manoel 
da Crus, ao qual ja esperavão antece lontomente com ancia, é alvora- 
ço, naseldo da fama de suas incompuravols virtudes, 

Na entrada daqueila povosção não só raceherão ao peregrino 
Pelado com ns honras do Ceremoninl em sameliantes funções, mas 
eiogu acizarão o ceu affecto aquelas habitadores da barrado Rio 
Grando com festejos publicos: illuminou-se toda a tarra da noite 
com tanto lustre, que bem podia a demonstração desta cortejo spos- 
tar vantagens com as funções mais soleznes de ulgumas cidades da 
America, Tambem houve curiosos, que, por aliviarem a S. Excollencia 
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da molostia de tão prolongado caminho. intentárão alguns obsequios 
comicos, 

E atá com ficar a Aganipps tão remota do Rio de S. Francisco, 
hello não faltarão Musas, que em bem concertados metros festejário 
a vinda deste Prolado Às «uns praias, cujas obras, aínda que muito 
merecedoras da lis publica se não estampão, por ni2 lazer mais 
extensa esta brove relacão, 


Com todos estes affectos, e outros efeitos da sua alegria quizeris 
squelles moradores não só applaudir, mas tambem obrizar ao Excellen- 
tissimo Proludo a que os lzesss mais tempo imimosos da sua desejada 
presença: mas não púde condescender com este desejo, por mais que 
com instoncias cortezes, e devotas supplicas lhe rogárão, que se de- 
morseso alli mais alguns dias, pois na precisão de continuada derroto, 
quo trazia, qualquer pequena, e desnecessaria demora podia fazer per- 
der n estação do tempo opportun; para a marcha. Com este desengeno 
trocou-so o gosto em pezar; e em ratificação dos obesequios recebi- 
dor, nos poucos dis que «lli esteve, fez S, Excellencia áquelles mo- 
radores à graç de os chrismur, para o que foi rogado por carta do 
Excellentissimo e Reverondissimo Senhor Bispo daquelle Bispado, que 
lhe commetteo todas ss sui vezes, a poderes, 

Partio 5. I.xcellencii duquello lugar, e foi o sen apartamento tio 
sentido, que todo o povo de hum e outro sexo, saudoso, e cheio de 
lezrymas, o acompanhou até 4 prais do rio de 5. Francisco, no qual 
uv dito sepjpor es embarcou com 4 sus lumilia na barra do dito rio: 
navegou por olle assima ate a lhirra do Rio das velhas, ultima fre- 
uoczia do Arcelispado Bahiense por aquella parta, 

Nesto, o em todas sa mal: Varoquias, e Capellas da referida Me- 
tropole, que estavião à loira do mesmo rio, ou apartados delle no ca- 
minho, que fazia, chrigmou S. Ercolloncia mais de sela mil almas, 
para o que tambem o rogou o Excellentissimo, e Reverendissimo 
Senhor Arcebispo da Bahia, ea maior parte das ditas pessoas vi- 
Dhão em distancia de sincoenta legoas, e mais, só pura serem confr- 
mados na Fº com o santo chrisma, e por verem nauellos desertos 
hum Prolado Sagrado, pois não tinhão memoria de que outro algum 
89 Cepuzesso ús ssporezas do mesmo sertão, 


Foi sem duvida folis a vingem, que Sua Execelloncia [es desde o 
rio de S. Francisco até À barra do Kio das Velhas, pois som emlarzo 
das demoras, e falhas de quinzs dias, que lhe occasionira a sdminis- 
tração da chrinma, é vutrcs nccidentes, que sempro so ollerecem cm 
semelhantes derrotas, vencao em quarent: e sinco dias mais de du- 
zertas lezuas de ditancia, navegando contra a corrente do rlo: cir- 
cunstancias. que fazem persuadir a todos que sem milagre, ou aome- 
nos sem especial concurso de Deos, não se podia com aquella hrevi- 
dada de tompo vencar tão lar«a distancia, 
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E fóra a navegação ainda mais prospera, se antes de chegar a 8. 
Romão (ultima freguezia do sertão de Pernambuco, e a mais dilata- 
da da America, pois se estende a mais de duzentas lesguas o seu con- 
tinente) não houvera os dous seguintes successos, 

O primeiro foi este, A 19 de Agosto, vesper: de s. Bernardo 
quasi às Ave Marias, estando o tempo sereno, principiarão a armar- 
se duas trovoadas, huma da parte do Sul, e outra du Norte, a tempo, 
que não se podia evitar o perigo, porque as barcas seguião hum ca- 
nal pelo meio do rio, e dos lados ficavão dous bancos de arêa, que 
impedião buscar a terra para dar fundo. Com grande susto vonceo S. 
Excelloncia o dito canal, e tomou porto duas lesuas abaixo da Caru- 
nhanha; mas ficou embarcado na sua barca, easua familia em 
outra. 

Estando surtos, crosceo a tempustada, é com ella O perigo. o qual 
Seria maior no dito canal, onde ora inevitavel o nauíraugio. Enture- 
ceo-so o vonto, impello as ondas com tauta furia, que sendo us bar- 
cas bastantemente levantadas, lhes metila agua por bordo. Na barca 
da família so rezava devotissimamente a Ladainha deN. Senhora: o 
ao tempo, em que se repetia: huter dr Colis Drs, so oUvio UMA VOZ, 
que dizia: Acidão ci bares do Senhor Bispo, que se coçobriu, Acudirão todos 
com a maior pressa, e vestidos, e calçados se mettério na agua: em- 
trarão na embarcação de S. Excellencia, donde o tirou as costas o 
Reverendo Padre Antonio Soares Freire 9o posseguro em terra. 
Alli coberto com capotes, e chapeos de sol sofireo o dito Senhor a 
força da trovoada, que durou pouco mais de buma hora, sem se poder 
averiguar depois de quem era a vos, que avisou do perigo, e encheo 
a todos de susto, e confusão incomparavel. 

O segundo caso foi, que antes de chegar à sobradita Paroquia de 
S. Romiio, adveceo 8. Excellencia tão graveme nte, que a molostia o 
obrigou a sangrar-so quatro vozes dentro na mesma embarcação, na 
qual proseguio a viagem, e continuou remedio, porque a queixa 
tambem continuava, e por esta causa não chrismou na dita Ireguesia 
de 8, Romão, com tanto sontimento dos sous moradores, por não re- 
cehoram aquelle benaflcio, que esperavão, como do dito Senhor, por 
não vir em estado de poder-lh'o faser. 

Chegou 8. Excollencia à larra do Rio das Velhas com melhoria 
na saudo, mas não tão firme, qua não necossitases de descançar al- 
guns dias, para rofuzer-se da debilidade, em que » pusera a queixa, 
e curar huma inflammação, que lhe oscasionou a sangria com tanta 
gravidade, que lhe não consentia calçar-se, pelo qual motivo não 
podia chrismar naquella povoação. Porêm o muito povo, que em 5. 
Rumão, de distancia de sincoenta leguas, esperava ao Excellentissi” 
mo Bispo na praia do Rio de S. Francisco com Pallio, e as mais hon- 
ras devidas (as quaes so lhe fiseram em todas as partes, por onde 
passava) com lruma desenlpavel emulação de os mais moradoras ha- 
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verem conseguido o bemefisio, que elles não pudério alcançar pela 
indisposição do dito Senhor, o reguio à barra do Rio das Velhas, e 
em huma manhã lhe corcário a cusy, em que residia, com tão bu- 
mildes, e repetida 4 supplicas pura os chrismar, que aínda que E, Ex- 
celloncia antecedentemente estava resolvido a não lhes deferir, como 
querião, por não se achar convalecido de todo, o moveo à compai- 
xão a mandar lhes diser, que chrismaria, se so fizesse huma cusa 
suficiente com oratoro perto daquella, em que estava, visto que 
esta não tinba a commodidade necessaria para aquela seção, e o 
dito Senhor não tinha forças para poder ir mais longe; e este offe- 
recimento foi agradecido da todos em altas, o repetidas voses com 
muitos vivas. 


De tamanha alegria se encheo todo aquells povo, que mancom- 
munando-sa todos pura o preciso appara'o, e sjudando-se huns 202 
outros, nó masmo dia flseram huma granda h.rrasa com hum rico, 
e bem orvado Altar, muito suffisiente para a função da chrisma, 
que bouvo logo no noite do mesmo dia, e para ella foi 8, Excellencia 
vestido em habito Episcopal, mas encostado a buma bengála, por não 
poder firmar-se no pé inflammado, Chrismou muitas almas na mes- 
ma note, é no dia seguínto nasud'o tanta gonte, que para os não 
desconsolar, lhe foi preciso continuar a mesma graça om mais dous 
dias. 

Recebido por todos os qua à necessitavão, a erão capnses delle, o 
Sacramento da Confirmoção, o Excellentiselmo Bispo ja melhorado, a 
prompta a nova equipagem, que naquello lugar era necessaria para 
so concluir a dorrota, ordenou 8. Excellencia, que as muitos pes- 
n0as Ecolesiasticas, e seculares, que do novo Bispado das Minas Ge- 
raos o forão buscar ao do Maranhão, e outros, que o encontrário 
até âquelle lugar da barra, &o adiantassem, retrocedendo na marcha, 
que tinhio feito, pois o umontoar gente a sus comitiva ora impossi- 
bilitar os commodos necessarios para todos, e o pais não era abun- 
dante de commodidadea. 

Com esta prevenção continuou o dito Fenhor com a sua familia 
a jornada a 20 de Satembro em direitara à Cidada de Mariana; à 
como não se poupara no trabalho, veio cbrismando por todes as Ca- 
pellas, por onde passava, como até alli fisera. 


Por cuja razão todos aqueles hubitadores do sertão com mimos, 
e regalos dos maia deliciosos frutos, que produz aqueila terra, de- 
monatravão o aflaoto, qua se devia à sua benignidade e a obrigação, 
em que os deixava a graça, quo lhes fisera, fazendo-se mais diatin- 
otos, que tolos, na profusÃo destes presentes, e no estrondo de cal- 
xa8, Clarins, e salvas militares, com que o applaudião, quando o avis- 
távão das suas fasendas, que tem à margem do rio de Sho Francisco, 
ps moradores de buma, o outra parte do mesmo rio. 
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Entrou S. Excellencia no proprio Território, e logo o encontrou 
hum proprio com cartas do Doutor Ouvidor Geral, Juzes Ordinarios, 
a muis Ofliciass da Camara de Villa Roal do Sabará, os quass lis ro- 
gavão com urbanas supplicas, o instantes rogos quizasse lbonrar 
aquella Villa, fazendo por ella caminho, o descançando nella de al. 
guri trabalho da jornada, já que alli não podia rapousar de todo. 
Não assentio o dito Senhor áquellas rogativas, por evitar as multas 
despezas, que havifio de faser os moradores da dita Villa com o fasto, 
que proparavio para a sua entrada, o assim respondeo ds cartas, os- 
cusando-se politicas ente daquela jornada. 

Desde que chegou ao seu Bispado», o acosipanhário os soldados de 
cavallo, que por ordem do Excellantissimo Genersl daquella Copitania 
já o asperavão, o recebao enrta do Ajudante de Tenente Hsrnardo da 
Silva Farrão, que por ausencia do mesmo General tinha O governo, na 
qual lha dizia ter comissão do seu Superior para pór tudo prompto 
na sua entrada o que para melhor execução das ordens, que tinha, 
lhe pedia fisesso certo do dia, om que a polsria fasor, 

Respondeo que de mais perto faria o aviso, mas foi com o desi- 
ento oceuito de não o avisar, senão na vespera da sua chegado, para 
não dar lugar a excessivos gastos da pompa, e lustre, com que os 
hobitadores daquella dourado Emporio da America costumão osten- 
tor-do em semeltante funções, sem embargo do sor tanta a decuden 
cia do mesmo puis, que por sesso se ncha mello quem possa com o 
dispendio necessario para a congorvoção da sua pessoa, e fubri- 
Cas, 

Não teve por eutão eflaito aquela resolução dos. Excellencia, 
fasendo a sun entráda pública em acto vistorio, porque antes do 
cheg:r á freguezia da ltaubira padecco trolastia grave, procédida do 
trabalho, e incommodidade do caminho, e da imporfeita convulecen 
cin da enfermidade, que padeceo no rio de 8. Francisco, 

Por esta cousa so demorou tres dias na sobrodita freguezia, aftl- 
eto com a demora, e oceusião della ; e animado com o pequeno ali- 
vio de alguma melhora, se pos o dito Senhor ao caminho, sendo con- 
duzido em bama cadeira de mãos até o Passa-dós, sitio distante de 
Villa Rica hum quarto do lagun, ao qual chogou em 14 de Outubro 
ue 1745 6 ahi o visitarão logo todas as possoas de distineção da dita 
Vills, que tambem tinhão subido a esperallo fora do dito sítio, é 
outras da mesma jerarchit, que visrião da Cidade a comprimentar o 
dito Senhor, 

No dia 15 do dito mes sahio S. Excellsneia do Passa-dáz às nove 
horas da manhã na dita cadeira de mãos, acompanhado de hum nu- 
moroso, nobre, e luzido concurso, e seguido da bum regimento de 
cavullsria da repartição do Villa-Rica, 

Diunta de 8. Exceilencin, mmedictos à cadvire, hião o Reveren- 
úlesimo Deuter Lourenço Jotó de Queiróz Coimbra, Fidalgo da Cusa 
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de S. Magestade, Vigario collado da freguezia de N. Senhora da Con- 
coição de Villa keal do subari, e (como já se disse) Governador des- 
te Bispado por nomeação, é poderes, que o mesmo Senhor. ainda do 
caminho, digoumente Ia tinha commettido, doutor Josá Antoiio de 
Oliveira Machado, Ouvidor de villa kica, o Doutor Luis Cardoso Me- 
tello Corte-Real e Cunha, Provedor da Fazenda Real das Minas, O 
Doutor Francisco Angelo Leitão, Juis de (?ra da Cidade de Mariano, 
o Doutor Domingos Pinheiro, Intendente da Fasenda Real da mesma 
Cidade, e sua Comarca, Antonio de Souza Machado, Secretario do 
Estado, e do Governo, além dos mais Ministros Ecclesiasticos, o pos- 
sous dos primeiros empregos da Républica, e da Camera da mesma 
Villa Rica, 

Entrou S, Excellencia na dita Villa; e supposto que por alguma 
indisposição, e molestia da jornada, tinha determinado passar muito 
particularmente, com tudo à lustancia dos Ministros permittio que todo 
aquelle povo sutisfizesse o desejo de o ver, mandando muitas vezes 
parar a cadeira, para communicar ao mesmo tempo tantas graças 
com a sua santa benção, como jubilos com a sua agradavel pre 
Beliça, 

Achava-se formada a Ordenança na praça desta Villa, é ao passar 
8. Excelloncia lho fos us continencias militares, a que se seguirio 
tres descargas de mosquetaria, cujos écos suavoments se confundião 
com os dos clarins, tambores, a vivas, que em todo o povo se ouvi- 
rão com hum desusado, ou nunca visto prazer. 

No sítio, onde se dividem os termos de Villa-Rica, e o da Cidade 
Mariana, alii a Camera da dita Villa so despodio de 5, Excollencia, é 
ho mesmo lugar foi recebido pela da Cidade. Pouco distants largou 
a Cavalluria a retaguarda à da repartição da Cidade, que em hem 
formada, e lusida fleira estava disposta para succeder naquella acção, 
como fez. 

Da buma para as duas horas depois do meio dia entrou S. 
Excellencia na Cidade, cujos moradores se Felicitavam huns aos ou- 
tros com mutios parabens de verem completas as suas esperanças 
com a venturosa posse deseu Excollentissimo Prelado. Estavam as 
ruas vistosamente armadas o na praça so achava formado bum regi- 
mento de Infanteria, que cortejou a 5. Excallencia com as suas costu- 
madas politicas militares. 

Recolheo se 5, Excellencia ao seu Palacio, que por ordem sua se 
lho tinha preparado custosamenta ; e como necessitussa de uzar de 
alguns remedios pela molestia, que lhe causara a jornada, justa- 
mente se escusou de receber visitas publicas. 

Ordenou o Senado da Camera, que nas itrez noites succossivas 
houvesse Luminarias por toda a Cidade, o que se executou com lus- 
trosa grandeza, especializando-se huma notavel iuminação, que se 
admirava por toda a circumferencia da Igreja da &o,e guarnição des 
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suas torres, Via-se us primeira noite no alto do frontispício buma 
grande estrella formada dos mesmos lumes, e por baixo della buma 
letra com igual arte. a qual cergando as traz faces do edificio sa- 
grado, dizia: Normn andas cmol. 

Na segunda noite se claorvou exaltada sobre outra estrella 
huma Cruz, e nos lados huma Mitra, e hum Bago Episcopal, rodean- 
do a distancia da Igreja o nome do S. Excellencia, tudo por arqu'- 
tectura luminosa. Nu terceira so divisava em outro semelhante lu- 
Zuiro huma coroa Imperial com esta lotra : Data cst illi corona. 

Certamente que no compendio de tantos resplandores se vio 
nestas occasiões estonder-so a esfera das luzes sobre o dilatado domi- 
nio das sombas, brilhando igualmente em toda esta engenhosa pro- 
dução a idés do M, Ioverondo Domingos Josó Coelho de 5. Paio, 
Cura encommendado da mesma Sé, executada a mesma acção pro- 
fusamente a efleitos do liberal dispendio da sua grandeza : esta 
applicuu do mesmo modo para o ornato interior do Templo com a 


gravidade, e devencia competonto à solemnidade. que nelle se havia 
de celebrar, 


Isto continuou variamente alegre, o luzido espectaculo em agrado 
dos olhos ; e em ligonja dos ouvidos se oferecia ao mesmo tempo a 
contenciosa harmonia dos sinos e concartos de musica, que publica - 
mente pelas ruas, e casas competiio com as metricas vozes dos pos- 
tas, 08 quass, principalmente debaixo das janellas, e junto ao Palacio 
de S. Excellencia, explicavão em discratos metros o elevado motivo 
de tanto juhilo. 

Em breves dias principiou S. Excellencia a oxperimentar melho 
rias na sua indisposição ; o quando já se achava inteiramente res- 
tituído a huma saude perísita, determinou faser a sua entrada pu- 
blica no dia 24 do mez de Novembro, para que se aprestário logo 
com vigorosa diligencia os preparos, que já ge prevenião. 

Pelo decurso do oito dias successivos, a precadentos no da solo- 
mnidade, sabião de tarde pela Cidade toda varias mascaras, differen- 
tes nos trajes e na jocosidade dos gestos, os quass em graciosos lan- 
dos, e poezias, que espalhavão ao povo, avisavão por celebre estylo 
à lutura festividade. 

Esta noticia se divulgou por toda a Capitania das Minas : 9 como 
ão sou alvoroço acorescia a fama de hum apparato de figuras; 6 car- 
ros triumfantes que (a emponhos dos seculares, os mais briosos dá 
Cidade) havia de exornar o acompanhamento na dita entrada"de 5. 
Excelloncia, deo máior oceasião para que no dia prelixo se ajuntasse, 
como sjuntou, hum numeroso concurso de gente, tanto da principal, 
como da plebe da tudas as Comarcas. 

Favia S. Excellencia de paramentar-se na Capella de S. Gonçalo, 
à qual se acha situada no princípio da Cidado, o para a dita acção 
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tomou ú sua conta a armação da dita Capella Francisco Gomes da 
Cruz, Vereador da Camera no mesmo anno, e verdadeiramente no 
primor, e asseio do ornato bem desempenhou o zelo da empreza, pos- 
sando a ser tão officaz a sua demonstração, que em bum largo imme- 
disto a Capella, e casas, onde he morador, fes ilustrar a noite da 
vespora com hum artificioso fogo do ar, concorrendo no mesmo tem- 
po com bum estupendo carro triumíunte, que à sua custa mandou 
preparar para à função, e delle se dará em seu lugar muito individual 
noticia. 

Amanheceso o dia 24 da Novembro com desengano total de se não 
fazer nella a função destinado, por causa de uma grande, e conti- 
nuada chuva, que houve, ficando desta sorte frustradas as diligen- 
cias dos Cidadãos, e os desejos do povo, que na maior parte delle 
tinha concorrido de fora, e no mesmo dia se retirou com desgosto 
geral de não lograrem o prevenido apparato. 

Viaso na entrada du rua principal da Cidado hum primoroso 
jardim de bella architectura, levantado da rua em pavimento de sin- 
co palmor, com oitonta de comprimento, o sincoenta de largura. 
uarnecism-se as partes posterior o lateraes de frondosas arvores 
sylvestres, o de entre ellas suhião no circuito do jurdim vinte e dués 
Nynfas de commua estatura recortadas em madeira, o lovantadas em 
pintura de varias, o alegres cores, o nas diversas acções, em que se 
ofereciam à vista, mostrarão serem lumas alumnas de Bellóna, o 
outras assistentes de Flora. 

Enchia-se o campo de um bem delineado lavor de murtas, mati- 
zadas de [ragrantes flores, as quees tambem ornavam um slegrete 
mais levantado, que corcava o mesmo jardim. Estava no meio delle 
bum ulto é formoso chafariz, ao qual servia do remate uma estatua 
de Neptuno, o u toda esta maquina communicou a pintura tanta 
naturalidade, que clevada a vista nos secidentos dos artifícios, [ncil- 
mente se deixava persuadir a que era fabricada aquella estructura 
da melhor pedraria. 

Lançava o chafariz quatro bicas de agua, que levantada por um 
ropucho, cahia depois em um lago com suavissimo murmurio, Mal 
se poudo lograr o recreio deste artefacto com a chuva daquelle dia; 
a supposto esta lhe fizesse alguma destruição, com effaito ps renovou 
para o dia da solemnidade, causando pão menos geral admiração, e 
agrado esta reformn, que o primeiro prospecto. 

Era a estação do tompo fiadora de certas o continuadas sguas 
no pais, e por isso não so podia assinar dia certo para a desejada 
função, antes era preciso aproveitar-se aquelle, que malhor favore- 
como o intento, Apparecerão no dia 27 do dito mez de Novembro 
menos nublados os are”, é no mesmo dia se resolveu, que no seguin- 
te, que erão 28, so eflectuasse & celebridade. Divulgou-te esta noticias 
8 O teu rumor fes com que toruutas a concorrer infinita gente das 
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povonções de fóra, donde a distancia dava opportunidade a concur- 
rencia., 
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Amanheceu o dia pouco seguro. mas postos todos 0s sustos de 
Purte, o à sorto do acerto nas mãos de Deos, foi ella servido seru- 
nar a manhã, em que se poulo fuzere [eza faneção com aquailo 
asseio que todos dessjavão, 

Por ordem do Senado da Camera se preparario as ruas de todo 
O necessario . armarão se nobremente gs janollas de ricas tapessarias, 
o cobriram-se ax ruas do arda, espadans, e flores. Bordavão as mesmos 
ruas as companhias Infantes das Ordenanças, as quass servião não 
só de ornato, e obsequio, mas tambem de reprimir as desordens do 
povo. 


Disposto todo o referido em boa ordem, sahio S. Excellenoia do 
seu Palacio das nove para as dez da manhã om uma litaira, o foi 
para a Capella de S. Gonçalo, onde o recebeu toda a nobreza ecele- 
slusticn, e secular, que o esperava. A' porta da dita Capella o Rave- 
rendissimo Doutor Governador, revestido da capa pliúvial, lhe admi- 
nistrou a Cruz, a qual S. Excellencia da joelhos sobre huma almofa- 
da recebou, e osculou reverentomonte : o conduzido ao Altar Mór, 


ali oron, passando depois a assootar-so debaixo do docel, que estava 
armado no Preshyterio. 


Logo 0 Mestra de caremonias com mais varios CapellÃes de sobre- 
pelises presentou 9g paramentos no IKeverendissimo Doutor Gover- 
dor, que servindo de Presbytero assistente, os ministrou a S. Excel- 
lencia, o qual se revestiu de Sobrapaliz, Amicto, Alva, Cingulo, Cruz 
Poitoral, Estola, Capa, Pluvial, Anel, o Mitra. A esta acto assistirão 
obsequiosamente os M. M.R.E. Antonio Pereira da Cunha, Manoel 
de Pinho Cardido, Conegos da vathedral do Rio de Janeiro, e então 
assistentes nestas Minas e o M, R. Doutor Francisco Fernundes Si- 
Dão, Conego Penitenciario da mesma Cathedral, que por cceasião de 
ter vindo visitar a S, Excellencia em nome do Excollentissimo, o Re- 
verondissimo Senhor Bispo daquella Cidade, se achava nesta de Mu- 
riana do tempo da função, o M. Reverendo Doutor Geraldo ipsá 
de Abranches, Arcipreste da Sá des, Paulo, o nasim mais os M, M. 
R. R. Manoel Ribeiro Soares e Vicente Gonçalves Jorge de Almeida, 
Conego da Sé do Maranhão. 

Desceu 5. Excelência du thruno e lhe tomou à cauda o Doutor 
Joré Antonio de Oliveira Machado, Ouvidor desta Comarca, até chegar 
à porta da dita Capella, onde estava preparado um formoso cavallo 
branco, coberto todo de damasco branco, guarnecido de galão, franja, 
9 borlas de ouro. Sustentava o estribo da parte direita o Doutor Luiz 
Cardoso de Metello Corte-Real o Cunhe. Provedor da Fazenda Real de 
villa Rica, o de outra parte o Doutor Domingos Pinheiro, Intendento 
da Real Fazenda desta Cidade. 
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novernavio os dois fadores Antonio de Souza Machado, Secreta- 
tio do Estado, e o Coronel Castano Alvares Rodrizues, Cavalleiro Pro- 
fosso na ordem de Christo, todos de conhecida nobreza, alem dos em- 
pregos que vs fazem distinctos. 

Posto S. Excellencia a eavallo, ss encaminhou dabaixo do palhio, 
om cujas varas pesarão seis Cidadãos que tinhão servido de Verea- 
dores da Camera desta Cidade, e erão o Guarda Mór Maximiliano de 
Olivoira Laite, Cavaleiro Professo na Ordem de Christo, o Doutor 
João Diu Ladoira, o Capitão Antonio Gonçalves Torres, o Capitão 
Bento Lopes de Araujo, João Pinto Alvares do Carvalho, e o Licen 
clado Bernardo da Coste. 

Procodido S. Excellencia por forma processional (cuja ordem se 
descreverá em titulo separado, por não porverter a seria desta no- 
Ucla) das figuras, carros triumfantes, Confrarias, Nobrezas, e Clero, 
chegando no logar, pouco afastado da dita Capella, onde estava o 
Sonado e hum grandioso theairo, armado de damasco carmesim, O 
Vereador mais volho fallou a 8. Excellencia em nvme da Cidade em 
huma breve, o discrota oração, a que o mesmo Senhor correspon- 
dou com a sua benção, e outras domonstrações de grande urbanida- 
de; o salindo o mesmo Senado daquello logar, se foi encorporar no 
ijuo lhe he destinado em semelhantos funções. 

Acompanhado de extraordinarios apylausos, chegou S, Excellen- 
cia à Só, a cuja entrada da parte exterior estavão duas alas de fi 
guras do cavallo, o as duas carroças triumíaes, e na importante ri- 
queza, le que se compunha tão vistoso concurso: já pelas muitas 
joias do dinmantos, o mais pedras preciosas, que ornavão as figu- 
ras ; 1d vas melhores sodas de ouro, prata, o matizos, que preciosa- 
mento trajavão: já nos varios toucados de plumages, e outras ga- 
Janterias, em que o enfeite se esmerou : já nos briosos cavallos, co- 
bertos de preciosos jaczes tendo cada figura dous pages às estribei- 
ras, vestidos com alegres e differentes oleições: já na admiravel é 
soberba arquitectura dos carros ; o já finalmente na suave melodia 
da musica, que de hum e outro se ouvia, flcavão os sentidos em 
tanto paso que na vostosa attração, om que se elevuvão só rendião 
admirações à magnilicencia e esplendor de tão glorioso objecto. 

Apeou-se S, Excellencia à porta da Sé, servido da mesma for- 
ma, que quando montou, sustentando-lhe a cauda o Doutor Ouvidor. 
Logo o Reverendissimo Dountor Governador lia administrou o asper” 
sorio, e ilepoia a Navicula, e o incensou tros vezes ; e cantando se O 
Te Hmm, toi acompanhado debaixo de Pallio à Capelia do Sacramen* 
to, e desta ao Altar Múr, onde, estando no genuflexorio, se lhe en- 
toarão as costumadas Antifonas, e versiculos do Pontifical Romano. 
Subiu ao throno, e nelle recebeu goralmento a obediencia de todo o 
estado, assim Eeclostastico como secular ; e rezando S. Excellencia 
as orações na parte da Epístola, tomou a Mitra, o Hago, e no meio do 
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Altar deu a benção Pontifical aw povo, o se publicarão polo Reva- 
rendissimo Doutor Governador. Presbytero Assistente, as costumadas 
indulgencias. 

Emquanto S. Esxcalloncia se restituiu ao throno, onde se despio 
dos paramentos, o tomou a capa magna, o barreto, as Ordenanças. 
que estavio formadas no largo da Sá, derão tres salvas renes da mos- 
quetaria, mostrando na boa ordem, e disciplina deste, e dos mais 
mandamentos a srande política, o direcção com que o Sarzento-Mor 
desta Cidade Jur da Silva Soares Brandão dispo: acertadamenta ns 
acções militaros daquelle dia. 

Sahio 8. lixcelleneta acompanhado de toda a Nobreza, e povo; e 
entrando no seu Palacio, na primeira ante-camora deo as vraças, e a 
benção a todos. 

No resto do dia continuário as muitas, e festivos demonstrações 
de alegria, tanto nas varias farças dos mascaras, o bailes pelas 
ruas, como nos concertos de musica, o instrumentos, publicos a par- 
ticulares. 

No mesmo dia principiou logo S. Excolloncia a receber goralmen- 
as visitas do toda a cidado, e de fóra della, cortejando a todos com 
notaval agrado e urbanidade. A' noito so repotirão aniversnes lumi- 
narias com repiques, outeiros o outros muitos signaos do contenta: 
mento, com que tados sa ompanhavão em applaudir solemnidado do 
tanto gosto. 

No dia seguinte, em ue so contavam £ do mez de Novembro, 
se celebrou com grande pompa na mesma Sá huma acção de raças: 
a que assistio 8, Fxcellencia debaixo do sen docel, o Senado, o toda 
à Nobreza da Cidade, o Povo. ulliciou a Missa o Reverandissimo Lou- 
tor Giovernador, à qual deu princípio 5. Excellencia, e fez todas 43 
mais solemnidades, sesundo o Ceromonial, o concurso de sua assisten- 
eta, Era a solfa da musica da melhor composição, o executada pelos 
mais particalares cantores de todas estas Minas. Acreditou o primor 
da acção » M. Reverendo Domingos Joti Coslho de 5. Palo, que em 
hum alt sermão Panopyrico desempenhou elegantemento o azsumpto 
da festa. 

Na nolte deste dia se recitou vo Palacio de 5, Excellencia buma 
grande obra poerica, composta pelo Reverendo Padre Manoel da Cruz 
a Mello, a dirigida em obsequio a Sua Excallancia, do merecimento. 
dignidade ds seu caractor, do neorto la nomsação a de varias cir 
cumatancias bem combinadas, tocantes à crenção deste novo Bispa- 
do. Explicavão a idés do Author Apollo, as Xove Musas, à Merenrio» 
competindo todos em varios metros, conforme as cadencias do parti- 
cular influxo de cada hum, qual engrandecia mais dirnamente os 
cultos, que se devião à Excellecia do objecto, Estaviio estas figuras 
vestidas à tragica de riquissimas roupas, sentadas em usar alto, à 
com maior superioridado Apollo, como Presidente, que sempre julza- 
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va com louvor o argumento, que qualquer das Musas fazia da sua 
“impresa, mediando entre humas, e outras hum coro ds musica, com 
que o noto se inculcava mais nlegro, o auavo. 

Na seguinte noite, e no mesmo Palacio se representou hum acto 
comico, dedicado ao felis nome de S. Excelloncia na “Negoria da 
oxaltução da cruz do Christe, a que se dirigiam as herolcas ao- 
ções, e luncos di obra, Em huma, é outra noite esteve o mesmo Se. 
nhor público na entrada da primeira entecamsra, recebendo benty. 
namente as nssisteneins, que lhe faziam os Ministros, e principaes 
pessoas da Cidado. 

Tinha 5, Excellencia cuidado maduramente na nomenção dos co- 
Hesos para a Santa S6, é logo no dia 30 do mez de Novembro do 
dito anno mandou publicar na sua Secretaria a eleição, que justa- 
menta fizara do M, R. Doutor Geraldo José de Abranches, para pri* 
meira divnidado de Arcadingo, por ter mostrado na cadeira de Ar” 
cipresto da Cathedral de S, Paulo o raro talanto, e exemplares virtu- 
des, de que ha dotado. 

Para segunda Dignidade de Arcipresta constiítuio o M. R. Doutor 
Josó de Anirade à Moraos. mujas relevantes virtudes, o prendas ha 
muito o tam feito distincto nestas Minas, a em outras partas, onde se 
tom divulgado a sua fama pelo elovado estylo de predica, e pelas dou- 
tas consultas da jurisprudencia. 

Nomeu para terceira Dignidade de ChantreoM, E. Doutor Ale- 
andre Nunes Cardoso, em que se vê germanada a justiça do mere. 
cimento com as qualidades do emprezo. 

Proveo para quarta Diunidade de Thesoureiro Mór o M. R. Dou 
tor João de Campos Torres, varão conberidamenta henemerito. 

Nas duas cadeiras Doutornl, e Megistral oceupou os M. M. R, 
R. DD. Jofo Martins Cobrita, à Jofio Rodrigues Cordeiro, ambos 
portoitaments eablos e prudentes, 

Nos duss da Mestres em artes promoveo os M. M. . &K, Mano- 
ol Ribeiro Soares, q Vicenta Gonçalves Georgo de Almeida, que na 
Se do Maranhão derão claras provas das suas capacidades, para ma- 
rom segunda vez croaturas da attencão de S, Excellanein. 

Para Conego Penitenciario elezoo o M. K. Simão Caetano de Mor 
mes Rarreto com propriedade correspondente nos pradicados de sua 
sojencin, 

Para os mais Canonicatos chamou os M. M. R. kk. Antonio Freire da 
Paz, Francisey Xavior da Silva, Francisco Ribeiro da Silve, Franciaco 
Gomer de Souza, e Domingos Fornandes de Harras, todos da conha- 
cidas atras, virtudes o louvavois procelimoantos : à sendo os meri- 
tos desta + coroa dos primeiros, constitiem todos uma Cathedral 
Ho distincta, que talvez nas Cidades mais abundantes da ecelanias- 
ticos banemeritos não re sohãio sujeitos tão merecedores da Digai. 
dade Cononical, como os Prabendados da nova Sá Marianense . 
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Nomeou mais S, Excelloncia doze Capellães, a saber : O reveren- 
do padre Caetano Josó juntamente Mestre das Ceromonias do mesmo 
senhor. 

O Reverendo Padre Francisco Cardoso de Faria tambem com o 
amprego de Mestre de Coremonias do Reverendissimo Cabido, 

O Reverondo Padre Floriano de Toledo Pisa Sochantre. 

O Keverendo Padra firegorio dos Reis de Mello com o Mestrado 
da Cnpella, 

O Reverendo Padre Manoel da Costa Dantas Organista. 

O Reverendo Padre Simão Peixoto de Faria. 

OU Revarendo Padre João Coalho Gato de Amorim. 

ti Reverendo Padre Antonio Neto da Costa. 

OU Reverendo Padro Rodrigo Faria Peixoto. 

O Reverendo Padro Josó da Cunha Nogueira, 

O Reverendo Padro Antonio da Faria Mendes Carneiro. 

O Reverendo Padre Domingos Martina Xavier, 

Dons Suweliriatãios, hum maior, outro menor, 

untro meninos do coro, 

Um Porteiro da maça, 

No dia 6 do dito mez de Dezembro forão os Reverendos Conegos 
n Palacio, » publicamente na casa do docel os colou S. Excellencia 
am seus benaflcios, e no seguinte dia de manhã foram a Sé tomar 
posse, e da tarda tornárão juntamente com 5. Excellencia, que depois 
de orar subio ao throno, e com huma pratica gratulatoria, doutri- 
nal, o elagante exhbortou ao nobre Cabíido o quanto era para honra, 
o gloria de Deus a exhaltação daquella Sá, dando juntamente os pa- 
rabons so Senado da Camera, que estava presento, pela alta mercê, 
que sua maçgestade fez a esta terra, de a elevar de villa do Carmo 
à Cidade de Mariana. 

No dia 8 em que o Senado da Camera fostajava o Mysterio da Pu- 
rissima Conceição da Virgem Maria N. Senhora, como padroeira do 
Reino, o espacialmente da matriz des'a Cidade, antes de ser nomea- 
da para Cathedral, quiz S. Excolloncia dedicar tambem naquello dia 
sema SA à mesma Senhora com o titulo da Assumpção, em um tri- 
dao continuado, com o Santissimo Sncramento exposto, o que assim 
se exoeuton com todo o primor a asseio, pontificando 85, Ercellencia 
no primeiro d'n, em que pragou o M. R. Domingos José Coelho de 
Ss. Puto, combinando com o seu costumado engenho as dietinctas cir- 
eúmstanelas, que occorrião naquella acção. 

No sogúndo dia do triduo cantou a Missa com assistencia de 5. 
Excollencia o M, R. Arcadiago o Dontor Geraldo José do Abranches, é 
fes mn oração P.negyricao M, R. Arcipresto o Doutor José de Andrade 
n Moraes com o desempenho, que se poderá ver no seu singular dis- 
eureo, que val impresso no fim desta Relação. 
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No tarceiro dia em quo tambem oitove presente 5. Excellencia, 
90 Senado em todos os tres dias, disso a Missa o M. R. Doutor Ar- 
cipreste, eorouo M, R. Doutor Arcediago, sendo com grande mysté- 
rio o ultimo Panegyrista, porque soube com o aeu subtil engenho 
preparar a melhor coroa para remate de tantas Elorias. 

Ainda não satisfeitos os animos com as successivas demonstra- 
ções de affecto, que seralmente tributavão a S. Excellancia, se con- 
vocario novamente empenhadas na primeira noite do triduo com 
humm oiteiro debaixo das janella de Palacio, e certamente que a alta 
dicnidado do objecto inspirava cada vez mais novas influencias para 
O louvar, Glossarão-se muitos motes, é repetirão-so algumas ele- 
santos obras em hum, o outro idioma, fazendo-se entre todos dia- 
tnguir o M, R, Doutor Josó de Andrade é Moraes, que depois de 
elossar sem imitação, repetio com allusão propria aos dous Rispados 
ve S. Excollencia o successo de Jacob no seruinte soneto Acrostico, 
e glossa à elle na forma, que se segue. 


TEXTO 


= tiso Peregrino abençoado 
mn o) Angol procure «uns sposa a 


E ti diilorento são em spr formosas. 

se milhas porem meroccna som embdadi, 
a a do do Lia colho o fruto amado 

o bello do Raquel We alerecr às cosas 
le vendo a Raquel aocões mimosas, 
= jn seno com docas monds acrado. 

e ecorosa Raquel na tua sorte ! 

e 0 consorte cntivas aiconionto, 

º enservando-o nimante alem dy morte. 
e cum pois de dacob no peito aedegto 
va estátua de ainor, constante, e forto, 
E clus causando n Jáa mal comente, 


tnlusa 
Í 


origem doempro amada, e patria hero 
Docads. Do Fr Manoel da Urus, itnstro 
Mas oui um naosceo sopa [inivorso 
Não deixar o Oriento era deglustro 

Tobco resplandor, em luz disperso, 
Gvrais dois mundos com finmante lustre, 
Estrangeiro na ferra. ostro exaltado, 
broca Poprertino ahone: ado, 
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Luminoso Pastor o &0l sê acelama. 

Quando o aprisco de Admeto guarda Appollo : 
Vos sois Sol dos Pastores, quo derrama 

Luz de donteina cm hum, o outro polo, 

O Maranhão. e as Minas sacra rama 

Vos tributão com ouro do Paetólo, 

Como áquelle, que por noções famosas 

Pod dncoh procarar duas Esposas, 


Reoprosonta a Espora o Igreja Santa. 
Jacoh a hum Prelado cuidadoso, 

Ate na pedra, que em Haran levanto, 
tom o chrisma o consagra glorioso, 

Duas Dioceses pois com gloria tanta 
Venturosos em vis achão Esposo, 

o hem que desegunos estas Esposas, 
Mui differentes sRo em Ser lormonasas 


lt 


Forão Lia, o Raquel as doces prendas, 
ue o querido Pastor amou constante, 

O Maranhão, o as Minas em contendas 
Este encro Pastor huscão amante, 
Teibetario de amor, da alma em offrendas, 
imbas o encontrão Argos vdigilanto, 
Ambas não tem em si 0 mesmo agrado, 
Unhas porem merecem sem entdado. 


dm Maranhão ho À Lãa sempro incalia, 

som adinho, e primor, do tedio agouro : 
Kaquel, que em ser gentil Venus se avnlta, 
He a Mariana Jinda, como hum ouro. 

Mas não como no Ida à pomo ocenhta 

O Pastor a mais fea com desdouro: 

Pois cnltivando a fé Jacoh sagrado, 

Na já de Lia colhe o fruto amado, 


Esta primeira Esposa ja fecunda 

Deixa o Mitrado Paris, sabio, arguto, 
Por colher em Raquel, como segundo, 
km sólidas doutrinas, de ouro o fruto. 
Sem tão santo Pastor era infecundo 

De virtudes Raquel, da culpa em luto ; 
Mas no exemplo de acções mais gloriosas 
O bello de Raquel lhe oflereco as rosas. 


vu 


Foi a candida rosa flor da graça, 
Esta nos traz Manoel no lenho izento, 
Porque outro paraiso sem desgraça 
Cultive a Mariana em santo intento, 
Destas rosas Raquel tece com traça 
Ao seu Pastor coroas cento a conto : 
UÚbras ella a Jacob dá virtuosas, 

Elle rende a Raquel acções mimosas 


VI 


Em mimos paternaes o Pastor puro 
Sem espinhos a rosa em nós cultiva, 
O Maranhão se pica em zelo duro, 

E os espinhos lhe deixão magua viva ; 
Porque vê que o Pastor flores seguro 
A Mariana dá, quando o cativa ; 

k sendo esta a Raquel, que o tem mudado, 
Lia sente em Jacob menor agrado, 


IX 


Ceda Lia a Raquel esta victoria, 

O Maranhão à Palma a Mariana : 
Marianna, es à Raquel, do amor gloria ; 
Maranhão, esa Lia, triste, insana, 

Essa Lia não fique na memoria, 

Esta Raquel se immortalise unfana, 
Desconsolada Lia em teu mal forte ! 
Decorosa Raquel na tua sorte ' 
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Veste a gala em virtudes, que te ensina 
Do teu santo Pastor o vulto amado, 

tim seus olhos modestia, e paz benigna 
Te da em rasgos de luz o teu Prelado, 
Nova Esposa te inculcas peregrina, 

Se te ornar a virtude ao seu agrado ; 
Se assim for, Marianna, certamente 

Ãv consorte calivas docemente. 


Al 


Esse Adonis do Cao, que o Ceo te Inveja, 

He hum Sagrado Leandro para amar-te ; 
Pois porque a sua Hero em ti só veja, 

Por longas terras e agua amante parte, 
Tambem morto em caminho o linge à inveja, 
Mas foi do seu amor isto só arte, 

Porque morto de amor venha em tal parte, 
Conservando uv amante além da morte. 


XH 


Vivo estã o bom Pastor, e te dá à alma, 
Porque morre de amor por te dar vida ; 
É se morto o choraste em triste calma, 
Serás no prazer Fenix renascida. 

Troca os ramos da pvra em vital palma, 
Pie no vivo Pastor vives anida : 

Vive pois de Manoel na excelsa mente, 
Reina pois de Jacob no peito ardente, 


XI 


O peito que na Cruz se vio ferido, 

Em D. Fr. Manoel da Cruz contemplo, 
Traspassado das settas de Cupide 
Aquelle coração de Amor no Templo, 

He Pelicano amante, enternecido, 

Os dlhinhos criando em santo exemplo, 
Porque fino se ostonte desta sorte, 

Viva estatua do amor, constante e forte. 


am 
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E tu, Marannensa Esposa, triste 

Paga à tua eaudade u dor forqnea ; 

Pois o Esposo, que cm braços teus já visto, 
ho peito o vês da Marianense Esposa. 

E so do mal no exemplo o alívio assiste 
Olha, como ao Pastor já Raquel goza, 

Do amor idolo, ao collo w tras pendente, 
telos causando a Lia mal contente. 


Entre cutros, que merecedores da estampa não se imprimem, por 
Dão avultar o volume, repetino Reverendo Padre Gregorio dos Reis 
e Mello este canto Ileroico, fundado no Cântico de Simeão; Acura 
poco sermos UNitin. Phodbiros, ate, 


Avora deixarois nesta ventnra 

bum paz ob voskos servos, porque crerão, 
Em possessão sevs olhos tão segura 
ver depois claramente merecerão 

bo vosso povo do cloria mais se Apuira 
Porque o lume da Fé viva tivera, 
Estao =emlo da imortal bonanca 

“ venturoso rermo da esperança 


Não pois hoplere de Aganippe o miutra 
Inilucmncias de Apollo desestime, 

Mine so dá no Parnaso cmponha o secptro 
U assumpto se remontoe por sublime, 
Porque não se exala o humano plectro 
sem que sagro furor o peito intifho ; 
Para do excelsa causa ilustro eifeito 

so pj Immmibdo a voz, alto O comivitu 


Hi 


th conceito su quer sabedorias, 

sem ser de fabulosa Divindade, 

quo em continuas suaves melodias 
»e anime o canto pela Mazestado. 
Quer a voz em sonoras harmonias 
Mais alto influxo ter na guavidade, 
que alentados os languldos assentos 
Conceito pasmos dá, à voz portentos 
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O vosso auxílio implora mais subido 
Prelado, Pal, « Principe sagrado, 

Clara expressão alento v percebido, 

Alta impressão animo o imaginado. 

Seja o plectro, Senher, comprehendido, 
Tendo tão grave impulso anticipado, 
Para que clara à vos, subido o canto, 
Por váz ecos retumibe. no mundo espanto. 


VY 


Sd se termina a fé, quando começa 

A ver-se, que antes de se ver ge cria, 
Porque não tem ju munis para ondo cresça 
O hem, que amando, e crendo appetecia, 
Hoje púis nossa [é hu bem conheça, 

Que por vista melhor em vão porta, 
Pois nesta, e no amor do emprego amado 
Vive o desejo no premio vinculado. 


vi 


Quando ao desejo a posse já se segue, 

Ho de huma alma a felis gloria excessiva, 
Quem o hem, que anhelou, feliz consegue, 
Huma victoria alcança sucessiva, 

Na vontade às delícias já entregue, 

A posse da esperança mais so aviva, 
Pois onde & gloria ao bem todo prefere, 
Não tem quem a possuo mais, que espere, 


VIH 


Sempre certo u temor, dubia a esperança, 
sem que do lim consiga o complemento, 
Era no coração cada tardança 

Hum verdugo cruel do solfrimento. 
Duvida o entendimento esta mudança. 

A vontade não dá consentimento, 
Dando-lhe da firmeza a valentia, 

A gloria de alto bem, que appetecia, 


4h 


42. 


Quando o amor a vontade mais se inclina, 
E ao mesmo tempo os méios dificulta, 

Já no amorvso affecto se termina 

O primitivo excesso, com que avolta, 

Se o discurso lhe falta para sina, 

Acerto no esperar não lhe resulta, 

Porque só poderá na divindade 

Ser mesmo o entendimento, que a vontade. 


IX 


Só quem sabe mais ama, e firme espera, 
Pois do conhecimento só procede, 

Que a vontade na sublimada espera 
Dobrado impulso para amar concede. 

Na distincção do ser do que antes era 

A memoria total lhe não precede | 

Mas dando-lhe, qual luz conhecimento, 
Toda gloria se deve ao entendimento. 


X 


De dictames tão varios, que disserão, 

De tantas variedades, que dictarão, 

Entre tantos, que tanto discorrerão, 

Quaes melhor à verdade se ajustarão 1 

Só com entendimento os que expuserão, 
Melhor as razões justas conformarão, 

Pois vião do inferior, que o summo extremo 
Ao infimo se iguala do supremo. 


AI 


Deos hum raio de luz proporcionado 

Aos homens dá na Fé, com que os sublima, 
De que o discurso debil animado, 

Depois de crer à investigar se anima. 

As razões funda logo iluminado, 

OU mysterio que alcança, mais se estima 
Pelo esplendor da Fê, que senhorea, 

Que ao discurso não haja cousa alhea. 
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Vião pois dada já da mão Divina 
Segura a salvação, das almas norte, 
Regra Infalhvel, que ao discurso ensina 
Emprego não haver, que tanto importe. 
Faltar Prelado tal era ruina, 

Pois nmelle consistia a nossa sorte, 

E não seria do discurso acerto 

O que esusava tanto desconcerto, 


KI 


Para o Ceo fabricar hum novo Templo, 
As almas pasto dar o mais fecundo, 

Já dos Prelados ser ham vivo exemplo, 
Na doutrina, e sciencia o mais profundo, 
Ficando a terra todo hum Cen, contemplo, 
Causando inveja grande a todo 0 mundo, 
Da mente a interna luz tudo regista, 
Patenteando-se à corporea vista. 


XIV 


Quiz porem a Divina providencia, 

Que tudo prevenio alto, « profundo, 
Conhecessemos já para advertencia, 

Que nada he som mysterio neste mundo. 
Pois na sua infinita inteligencia, 

O governo se cifra mais fecundo, 

Por quem todos os bens «e distribuem, 
E à quem obras creadas se attribuem, 


AV 


Do espiritual bem da nossa vida 

Na falta vendo da irremediavel quêda, 
Em hum Manoel divino prevenida 
Dispoz que a Redempção chegásse lada 
Para a segunda quéda, ou recahida. 
Outro Manoel dispõe, que lhe succeda, 
Que se não hé Divino por essencia 
Para humano lhe sobra a excellencia, 
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Noé restaurador da humana gente 

No vago lenho lui, que à Crus retrata; 
Mas esta nova Cruz mostra evilonto, 

Que à nossa Redempção segunda trata. 
Dos montes pára aquella no eminente, 
Quando ao mundo o dilúvio desbarata, 
Esta em outro diluvio o mundo absorto) 
da no monto do Carmo toma portos 


XVI 


Fes Moysos na serpente, que exaltada 
Contra o tatal quortifero veneno 

Su visse a Cruz no monte figurada 
Lo tssumbro do mundo não pequeno. 
De Christo foi figura, que admirada 

Da tempestade poz o mar sereno, 
Tirando da victoria conhecida 

Remedio d'alma, redempção da vida. 


XVUI 


Outro Christo em figura deciírado 

No monte exalta à Cruz, sendo o primeiro 
Por mais clara expressão do figurado, 
Que foi da serpe exemplo verdadeiro. 
Nella o remedio mostra vinculado 

Com assombro tambem do mundo inteiro: 
É se as glorias vão já de monte a monte, 
As palmas cante já, e os triumfos conte. 


XIX 


Nuando de abrir o mar tomou o emprego 
Na vara. que vstentou tão elevada, 

ue era a Cruz, não dirá, só quem for cego, 
Que a Egreja para 0s bons pos socegada 

A nova Cruz tambem traz o socego. 

Para a Egreja no mar representada, 

Que dando ao Farãós fatal castigo 

He do povo fel seguro abrigo, 
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Melquisedech supremo Sacerdote, 

E tambem Rei da paz se intitulava, 

E da justica junio tinha o dote, 

Justo pois mas virtulos só reinavito 

Porque 0 discurso a semelhança note 

Da mortal guerta, em que o Bispado estava, 
Hum Prelado na paz. que o mal desterra, 
Contra as vícios se vo já [uzer guerra, 


XXI 


Av flho de David tão desejado 

Promette, é jura Doos, quando contemplo, 
Da Eseriptura o orseulo sagrado, 
Descanço aehar tambem no novo Templo 
E porque Salomão aecommodado 

Do assombros se vo já hum vivo exemplo, 
So podo Manoel esclarecido 

Ser o tão desejado prometido 


XXII 


Emtimo a nossa Po por mis digoreta 
Fxpos estes Mysterivs tanto à vista, 
Que o sucorso do profetico intorpreta, 
Sem que haja opposição que lhe resista. 
Esta gloria, que ha tanto o Coo decreta 
Com anclas, e temores ja prevista, 

Nos mostra nesta vista soberana, 

Que a Fé Divina he luz que desengana. 


XX 


Na Cathedral felia, que senhorea, 

Já gozamos da paz no sacrificio 

De tão alia ventura, estando alhea, 
Ameaçando terrivel precipício, 

Já quanto a terra inunda, é o Ceo rodea, 
Os parabens nos dé deste edificio, 

Que torna Deos. porque o poder confirme, 
O duvidoso certo, o vario firme, 
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Fivemos na esperança permanençia, 

Por mais que quem espera ndo descanca, 
Pois a gloria nos deo sem resistencia, 
Friunto do desejo, que não caneca. 
Ventitroso he já com evidencia, 

Nuenr quanto mais anhela, mais aleança, 
Porque cem Deos esperando perminente 
Du fim vive seguro eternamente. 


RAY 


du rigor de huma guerra vinculado 

“e imaginava já o bem perdido : 

Porque hum bem, que se perde imagmado. 
He pena rigorosa do sentido, 

Porém hoje no gosto duplicado 

te socego nos traz o mails crescido 

Fanta vista, que u duvida desata 

Na pessoal distinção que só relata 


AXVI 


da todo o fuso bem em ver consiste. 

De contrarios diseursos sem dispendio, 
Pois mostra v objecto, que presente existe, 
Sur do todas as slorias hum compendio, 
Com ventura hoje o nosso amor assisto 
No sumo estado de seu vivo incendio, 
Porque as geções o ser da gloria unindo 
Está do amor na vista sulsistindo. 


NNVII 


Sendo pois tudo bemaventurínca 

Amor, poder, império, + magestado. 

Tudo posse feliz, uada esperanca, 

Justiça, rectidão, benignidade 

Conseguindo na sorte sem mudança 

Hum imperio, hum domínio, huma vontade, 
Luz sem receio, vida sem mais pena, 

Bem tirme, gloria certa, paz serena, 
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Mysteriosa Cidade, que adornuda 
Aqueloutra imitais do Céo descendo ! 

Se aquella foi de Deos throno acelamada, 
Vos de Maria o sois, se está dizendo, 

De luzes já não mais necessitada, 

Que hum novo So) em vós estamos vendo, 
Pois coemnvalando=sos de alto muro, 
Vos comuminica lodo o ben seguro, 


AXIX 


Agura cante suprior virtude 

Este nascido Sol, que resplandece, 

Que o Divino favor nunca se mude, 

Pois tudo com tal lus mais se engrandece. 
Mas trazendo-nos já tanta saudo, 

Quem duvida no ardor, com que apparece, 
Que será incançavel na porfia, 
Huminando-nos de noite, e dia ? 


NXX 


Formado o grande lunnnar primeiro, 
O Monarca das luzes sem segundo, 
Desde o primeiro sabio ao derradeiro 
Logo tratou de enriquecer o mundo. 
Tudo abundancias no dominio inteiro 
Por toda a terra produzio fecundo, 
Sendo-lu poe cera toda destingida 


Do distancia em distancia dilatuda. 
XAMI 


Ass O ovo Sol tambem abrindo 

Os thosourus Celestes, que em si encerra, 
O seu governo toma, e vem seguindo, 
Enriquecendo sempre toda à terra. 

As nuvens de embaraço resistindo ; 
Graças induz, e sombras vans desterra, 
Tendo o mesmo poder na esfera toda, 
Pois com distancias toda se acc ommoda. 
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He o Sol Rei das luzes o mais digno, 
Porque em perpetuo gyro ao mundo serve, 
O nosso Sol, imagem do Divino, 

De unico a gloria superior conserve, 

Pois distancias medindo amante fino, 
Anda sem que descanço algum reserve, 

Se o Sol he, por benigno, Astro brilhante, 
Já outro em tanto bem tem semelhante, 


XXXII 


Prodigo empresta o resplandor Divino, 
Tendo por gloria unida ao nascimento, 
Desde o solio da Lua ao de Saturno, 

Dar a todos os Ástros luzimento. 

He dos mais Astros u esplendor nocturno, 
Pois do nosso Sol tornão documento, 
Para ser nessa luz, € ser, que informa 
Dos Prelados, e Bispos regra, e norma. 


XXXIV 


O sol nascido, diligente trata 

De descer pelo rumo do Occidente, 

A luz sepulta em tumulos de prata 

Até que resuscita em novo Oriente. 
Morreo o nosso Sol na ausencia ingrata, 
Porem reguscitou resplandescente, 

Que se no Maranhão luzes sepulta 

Com nova luz na Mariana avulta 


XXXV 


Brilhante Sol, Senhor, já vos contemplo 
Entre os faroes da Igreja superiores, 
Pois na luz alcançais com vivo exemplo 
Alta reputação entre os melhores. 

A vossa fama no sagrado Templo 

Aspira a cultos de immortaes louvores, 
Que sendo tanto o que de vos se explica, 
He muito mais o quo em silencio fica. 
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Apollinares vejão de Ravena, 

Pasmem de Cantuaria os Edmundos. 

Dos Paulinos tambem de Nola a pena, 

Os Clementes de Ancyra os mais profundos. 
Fiel traslado sois, é copia amena 

Destes originaes os mais facundos, 

Os Marcellinos Doutoraes de Ancona 

E os Narcisos vos louvem de Girona. 


XXXVI 


A fama de Epifanios gloriosa, 
Compendio de virtudes sem limite, 
Dos mesmos Exuporios de Tolosa 
Acharão ja em vos quem 08 imite. 

A gloria dos Thomazos portentosa 
Vossa exemplar virtude hoje acredite, 
Dos Martinhos tambem da Panonia, 

E dos Grillos lá de Alexandria. 


XXXVI 


Mas que pondero eu tanto portento, 

Se vos venero do discurso encanto + 
Confasa a luz do meu entendimento, 
Desmaia à vista de prodígio tanto. 
Graças tribute humilde o pensamento, 
Que só poder, assombro, amor, espanto 
Nos communica a dadiva subida, 
Efeito da grandeza esclarecida. 


AXXIX 


No throno excelgo, com real presença. 
Todo o povo feliz ver=vos alcança, 
Sendo à gloria Inflnita, sendo immensa, 
Pois o novo Bispado em paz descança. 
Sendo à dita, que gosa, à recompensa 
De tanta viva fé, tanta esperanca, 
Resplandecendo sempre o tivo lume, 
Que hoje nos revelou o Immortal Nume, 
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Ao voluvel do largo tempo exceda 

Vosso nome, Senhor, por excellencia 

Peranne manancial, de que proceda 

Dr gracas sucemesivas a afluencia, 

Pois para quo infinitas as conceda, 

Tem com o immenso o eterno alta cohierencia, 
Para incremento do Bispado novo, 

Para gloria imortal do vosso povo. 


Com semelhante obsequio se oncheo a sogunda noite do Tridmo. 

Na terceira noita dentro do Palacio se fez huma nobre Academia, 
na qual fvi presidente, e Orador o M. E, Doutor Arcipreste Josó de 
Andrade é Moraes ; e sem duvida que no acarto, com que eradita- 
mente discorreo, conseguiu 0 applauso da primazia. 

Recitariio-se varias obras poeticas, assim Latinas, como vulgares, 
ras quaes se virão excedidos os engenhos mais graves, é profundos, 
como attestão algumas das ditas obras, que tambem vão impressas 
com a Oração Academica depois desta noticia, 

A este tompo ainda o Reverendissimo Doutor Lourenço Josó de 
wuelriz Colmbra exercitava os mesmos poderes de Provisor, e Vivario 
Goral desto Rispado, dopois da chegada de S. Excelleneia. Precisava 
esto Ministro de recolner-so à sua Igreja, e para o fazer pedio facul- 
dade a S. Excellencia, que Ilha concede: com o caracter de Vigario 
Geral da grande Comarca da Villa laal do Sabará, e das Villas de 
Caytó, Pitanguy, e seus districtos. 

Sahia desta cidade no dia 17 do dezembro, tendo-se despedido 
geralmente de todos os moradores della, mostrando na bizarria deste 
seu cortaju a candidez, e urbanidade do seu agradavel genlo. A to- 
dos deixou saudosos a sua ausencia. mas igualmente contentes, é 
satisfeitos do exemplarissimo soverno, que exerceo pelo tempo de nove 
meses o dezenove dias. 

bra excessiva a bondade do seu tratamento, sem faltar ao decoro 
da authoridade, benigno sem doixar aserupulosa a roctidio da justi- 
ça, e prudente sem o defeito da frouxidão. Mas que muito, se na 
ilustre distinção de sua qualidade, s 'amoso conhecimento das he- 
roicas virtudes, que o exornavão, tem eficaz estymulo para distim 
guir as suas acções como realcs da perísição! E por iaso lol mais 
mysteriosa, do que casual a eleição, que S. Ercellencia faz desto 
insigne varão; se bem que a lama do seu merecimento, transcen- 
dendo as remotas distancias, em que S. Excallencia so achava, sem 
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duvida teria já proposto no conceito do mesmo Senhor as singulares 
circumstancias, que o abonavão para o desempenho de (ão importante 
nomeação, 

Finalmente foi cumprimentado este Ministro por muitos Ecele- 
sjasticos, o seculares, que o acompanharão muito fora da Cidade : 
mas o Doutor Juiz de fora, e o doutor Intende nte o condzirão até VIl- 
ja Rica, e no dia seguinte com outro concurso de particulares o leva- 
rão até o Passa-dez, onde seguiu a sua jornada para o Sabari. 

Tinba S. Excellencia provido os lugares de seu Auditorio para 
quando vagassem por ausencia daqueilo Ministro, e logo no mesmo 
dia entrou a servir de Provisor, e Juiz das Justificações de genere 0 
M. K, Arcipraste o Doutor José de Andrade e Moraes. De Vigario 
«oral do Bispado, Juis dos casamentos, e Residuos o M. R. Arcediago 
o Doutor Geraldo José de Abranches. De Promotor, e Procurador 
da Mitra, e Examinador Synodal o M. KR. Conego Doutoral João 
Martins Cabrita, sendo tambem nomeado para » mesm ministerio de 
Examinador o M. R. Conego Penitenciariw Simão Caetano de Murães 
Barreto, 

Para Escrivão da Camera nomeou S, Excellencia o M, R. Cune- 
go Mestre em Artes Vicente onsalves reorge de Almeida. 

Creou mais um Escrivão do Auditorio do «eral,e Residuos, s bum 
Meirinho Geral. 

Todos os suliditos de £. Excellencia incessantemente roi: a Daos, 
que lhes conserve tio santo Preladv, pois no acerto, prudencia, é 
virtude das suns acções promette hum felicissimo governo a este Bia- 
pado. 

He muito particular o agrado, com que trata a tudos, o pur isso 
universalmente se tem feito amavel com tanto extremo. que até os 
proprios pretos em sinal do seu sincery reconhecimento, e obadien- 
cia se tom convocado com galantaria a virem dos Arraiaes do fira, 
e de partes distantes, ropartidos pelos dias Santos, a trazer cada hun 
seu estoio de lenha. 

E he para admirar  concurg, que se ajunta de cada repartição, 
entrando pela Cidade furmados em duas alas, com bandeiras, tambo- 
res, é instrumentos, e cantos a seu modo, e se ensaminham ao Pala- 
cio do 8. Excolloncia, e em hum pateo largão, a lenha. que em 
grande quantidade tem conduzido. He inexplicavel o contentamento, 
que recebem. em 8. Excellencia lhos apparecer, a cuja vista se põem 
todos de ioolho debaixo das janellas, o com as mãos levantadas ao 
Coo pedem com grandes vivas, e alegrias a bençam, «que Bua Excel- 
lencia lhes dá, mandando tambem repartir por todos muitas veroni- 
cas do Santos, que elles aceitão com grande devoção. 
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Ordem da procissão 


Davão principio a esta dous guiõss do Iemandade. 

Logo em sua distancia sagula so huma dança da doze figuras 
mascarados uniformemente, as quãas em bam compassados tripudios 
lisonjeavão a vista com a variedade de mu Intças, 

Seguia-se hum carro trivofanto do comprimeato de vinte 6 
seto palmos, e na pôpa dez de largo, e com altura na mesma dé 
quinza. 

Era levantado em fina pintura da bom msitidas coros da uzul, a 
branco, recortado com kella a cositada am seró=s, dalfina, e outros 
relevos de primoroso engenho, ontro 0% ones «o vião varios Anjos, 
buna pegando em tarjas, que servião de trotes ao louvor pal-s letras, 
inscrições, à epigrammas. que mello sa lmo, e couros gecypado com 
Mitra, Chapéo, o Bago, Era luvcado de cela cncnrnedo, parilando 
O recorta varios to'os da mesma sedy, dos quaes nascião muitos 
ramos de diversas flores nutua que su movimento do carro tromo- 
lavão com mimoso encho, e fracranoia, 

Monstrava & offeitos dá pintura sahir da ums consha, e esta de 
uma nuvem, que tocava o chão. Conduzs ce por quatro rolas, a que 
dava movimento bom artifício ceculto. Lavsva bo alto da popa 
hum Sol mitrado, exaltado sobre lumma vlocia de Anjos, e Sarafina, é 
da mesma entre resplindares calião o Evo, e Cruz Episcopal. Den- 
tro do dito carro bio doza faco que comouniio um coro da vozes 
e instrumentos : vestião tados À trip egm eum de, mesm mas 
preciosas sedas, como nas cores, que nho possuvio de asul, e brancos 
cuja oleição muito acraditon 0 bom gosto. o tio da gam Author pela 
alegrio, que causava tão vistosy porspastivo ; coroavio-se de louro, 
é ornavão “a peitos bumas tarjas em forma de justilhas, pintadas 
de prata, e azul, o no moto dolias so vião os emblemas, e letras se- 
guintes : 

Huma mão pintada, pegando em uma song com esta otrr: 
fuelor eplenloo, 


Huma Mitra com a letras citino cetante, 

Huma Cruz Episcopnl: Salws dtelpubloo. 

Huma Mitra, Rugo, o Chepoos Ville premia 

Huma Cadeira doknixo do um doca! : Elin puta dt 

Huma Mitra ilustrada por hum Sol: Lwstmins muitos jn cr 
cute. 

Huma Cathedral: Leguim cure. 

Hama Não, e buma mão sihindo di uma nuvom com carma 
da Mercurio: Imago Vrincipis. 
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Huma Arvore com ramos, e pomos pendentes: Annorum pon- 
dere, 

Huma Mitra sobre uma almofada: Collafus honor. 

Na popa, e proa hião duas figuras seprradas das mais, trajadas 
poróm à mosma imitação, differenciando-se sé n1s azas que levavam. 
A da proa representava a Fama com uma trombeta na mão esqer- 
da, de que pesdia hum Estanlarto de asda encarnada, guarassido 
da franjões de ouro com n latra seguinte : 


A Cuma deste Bispo ja se acelama 
Muitas vezes maior, que a mesma fama. 


Com a outra mão hia lançando flyres, annuncianio neste hiero- 
elyílco os smavissimos frutos, que a esperança nos promettia pela 
fama das justiflcadissimas virtudes da 8, Excsellancia. Na tarja que 
no peito levava esti fura, sa via por emblema uma Igroja pintada, 
a sobra olla bum Sol com esta letra : Orituc sent Sol, 


A figuras da popa (sentada em lugar mais baiso a empreza do Sol 
mirrado) levava pintada Do peito huma palma com a latra : 
Vitoria, 


alternativaments ao Coro sommum competião estas duas flgu- 
ras em hum dueto musico, cujas lotros sÃo ne seguintes : 


Maranhão de prata, 
Que outra Olyssem bella 
Segue por Estrella 

4 fem Sol em dor 


Mariana de ouro, 
Que do Sol presente 
Es de Lvra ardente 
Orfeo com primor 


temos - 


Nesta perda, é posse 
Dá-lhe poregrinas 
Copsonanetas finas 
Lagrvmas de amor. 


Tambem uma dae feproe do dito Coro cantava ás vezes o solo 
seguinte ; 


Mariana esclarecida, 

Vive, triunta, impera e reina, 
Pois felis Astro te exalta 

No cruzeiro das Estrellas. 
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às Estrellas já no Carmo 

Pe davão gloria suprema ; 

Mas a Cruz, que hoje em ti brilha 
Te da hum Sol por emprega, 


No ambito de todo o carro se lião os seguintes ologantes versos 
feitos pelo M. R, Conego Francisco Xavier da silva, como exposição 
do emblema,do Sol Mitra, cuja propriedade, a empreza se dove au 
mesmo Author da Poesia, que so segue: 


SºNETO 


WU Persa, que no Sol a Divindade 
Com o nome de Mitra voconheco : 
O Egypeio, que no globo a Cruz le toc, 
Sestendo=le no Bago a longa idade, 


Deixe a do Bago annual solemnidade, 
EO sunbolo da Cruz que resplandoce : 
Deixe a Mitra do Iuz, aqui Qu amami, 
do rutilanto oriente da Deidade. 


Entre pello Gecidonte de Mariana 
E vora que do sem mimaso estraco 
“e levanta outro luz mais sobormia 


Pros no Sol de Manoel. Planeta vago, 
Esta com ella Deús, donde We mana 
+ Divindade, a Cruz, a Mitra, o ligvo. 


ITAVAS 


Ho sentetiça Plntomica Divina, 

bo disermena do Senven sincera, 

tua dd abra, dpues emma gramirea se Irina, 
Fem sempre atexemplo na brilhante esfera, 
Desta arto a divisão dos Bispos trina 
Semelhança Mel se considera 

Dm Colesto Hispado rrpartido, 

Pelo sol, Lua Estrellas dividido. 


rp rp mim 
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Na ordem das Estrellas retratado 
Uhservou o de S. Panlo a boa dita, 
que he Estrella o Apostolo Sagralo 
Ne conceito do grande Sinaita . 

U rio pois do mar admitte entrada, 
No governo da Lua se acredito : 

E Mariana, que gera o metal louro, 
H Bispado he do Sol, Planeta de onro 


EI 


so no Sal diznamente Tu tenra 

Por ser filho da Iuz, Pastor galhardoi 

De candida Prelado a formosura, 

Conno prole da luz de S, Rernardo. 

Porque o Ber significa a fonte pura, 

Que se inflamma no amor do ardente Nardo, 
Fono celeste, onde o Persa arbitra, 

que desce o fogo eterno do Deos Mitra, 


IN 


bote ol nãos vartúdos, nã sevencia. 
Como Esposa do dhalamo sabia, 

Para correr cigano do Exeollencia 

+ dilatada é porignsa via, 

k ficando Sol súício de prúudencia, 
Ulorioso, mas pesado o coche fla 

De Lonrenço mais claro, que IHyvppocrene, 
Mais estro que o Mode Clymene, 


Cem a Mitra Lourenco se entrecava., 

bh centro então do resplandor vasia, 

Wu Fartonte infelis precipitava 

Na rapida corrente do sem rio, 

Nem o Numen, que ja se nppropinquava. 
Da não lhe tira o grato senhorio 

Porque intento que a fama o cante, e conte 
Filho de Sol, legitimo Faetonto. 
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VI 


Mais ja dos quatro brutos com decoro 
O Sol se estriba no animal primeiro, 
Mais brilhantes que o for! Brilhadoro, 
E mais alvo, que o Pegaso ligaiso 

Se não he q de neve, que sonosu 
Sacrificava o Persa no sei lussiro, 
Daquelles, que tirow isJesemias 

Do Templo do senvor El-Roi Josias, 


VII 


Eis — aqui o quadrupode Coleste, 

Branco na cor, na indola benisno, 

Que o novo Sol condite, sem cus o moleste 
Pelo Signo «ve Leão de Virgo 20 Signo. 
De tanta luz Mariana qa reveste, 

De tanta exaltação o Sol ha digno, 

Qne ambos tem O retrato sem ecclipse, 
Ella no Geo, elle no Apocalypse 


vel 


Pelo orbe de Mariana, Ceu fammnante, 
Ponvflce entra o Sol nue q Sol desdoura. 
Da alva raveva a Aujnra culllanto, 
Forma-lhe a vovo à máóvio, que ela doura, 
4 vorou bo a Mova mata bo Thanta, 

Arco & Ceuls, que ui) gras» niihesoura, 
Enera em fim vencador, como sahira, 
Digno do Epithalamio, que elle inspira, 


IX 


Vencedor, quando teve a bella Rhúdas 

Na dusuta folia Múrinoniansa, 

Qnde as vontiles “sue mito todas 

Exatoa lhe levaniso Coulneense, 

Rhodes, que Koln nas vc ime'vas bodas 

O thalvno Pe forma Mqminoga, 

Rosa, que do seu Sul já Clecie canta 

As saudades em flvr, à ausencia em planta, 
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Tudo em tim por Mariana deixa Apolio, 
Lá vencendo com choro, aqui com riso, 
Para ser no set rio (outro Paotólo 
Bispo do Ribeirão, Pastor de Anífriso. 
Venha pois a ilustrar o novo Polo 
Com tão coleste ardor, com tal avigo, 
Que os ralos do Sol Mitra sejão atos 

Da Mitra do seu Sol, e dos seus raios. 


SONETO ACROSTICO 


= ominando a Sagrada Jerarquia 

mM reiro de Cruz, o Sol intelligenta, 
Move o bruto gentil, que dignamente, 
" branca neve doe candor vestia, 

* o domiisihio mem, no de Maria 

e throno vai tornar mais cmingnto , 
m reclinado alli. com gloria ingente 
musica vm nova de lúses Monarquia 
O elfos seja Mariana seja agora, 

e E irimans convocando, à quem ampara, 
* amena do Parnaso, que melhora, 

E etumbe do seu 50) na fertil Ara, 

” nico o cante em vor alta, O sonora, 
mM agal de Mitra, Bispo de Tiara, 


Parecia exteriormente qua puxavão o dito carro sete figuras 
mascaradas por outros tanios listoes de fitas encarnadas, que se 
prendião à proa; e ao tempo, que aquelle parava, se oceupavão as 
tass figuras em varias danças, o cantos compostos ao modo dos pre- 
tos, que taes representavão nas feições, o cor das mascaras : ves- 
tião-se de branco, e azul com saiotes do mesmo, e bandas brancas 
guarnecidas de rendas aneladas, 4 mais passava a destresa dos ditos 
mascaras ; porque em outras occasiões formavão gravemento entre 
si bum coro de musiva, que a solos, e a cheios respondião, e acom- 
panhavão o Coro auperor. 

No primor, e dispoúdio de todo este apparato se conheceo O gran- 
de zelo de seu Author Francisco Gomes da Cruz, ham dos mais em- 
penhados Da ostentação, a triunio desta solemnidade. 
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Seguia-se o luzido acompanhamento das figuras a cavallo. Vinha 
& primeira vestida à tragica de seda vermelha, e ouro com tres or. 
dens da marambases, e capa do mesmo, tudo guarnecido de bordadu- 
ra de prata o varios allamares de prata, enlassados com peças de 
diamantes ; o peito era de ramos levantados em canotilho de prata, 
fasendo em sima hum florão por remate de folhage, onde estava 
hum broche de grande valor ; o fundo todo era cuberto de peças do 
diamantes, e topazios, unidos com igualdade, é correspondencia : or- 
nava-lie a cabeça liuma cabelleira de flos de ouro, com que mais re 
alçava a sravidade do gentil parecer desta figura: cingia um laurel 
saindo das folhas muitos diamantes, e topazios com lrum broche na 
frente, e outro na parte posterior. do «qual nascia lum penacho de 
pennas finas cor de perola ; das niangas salião luns ricos punhos de 
rendas tinissimas, os pulsos cingidos com braceletes de podras pro - 
cosas: calçava borzeguins de marroquim com ramos soltos de ouro, 
o prata. 

Lovava esta figura na mão direita lium Sol, saindo dos ralos a 
letra seguinte: Urtim est. 

No braço esquerdo luma tarja com esta letra: Comgregali mumnis 
in splendore suo. Reg, 1, cap. 8. Eceles. 6. 

Montava em hum cavallo castanho, malhado de branco, as crinas 
erão guarnecidas de fitas vermelhas, matizadas de branco com duas 
ordens de cada parte, rematando no fim das tranças luma aloaaliolra 
das mesmas fitas, que lha ealila nos peitos ; todos os mais laços erão 
das mesmas fitas com topazios no meio; os arreios de marroquim. 
terrago, estribos, e bocado dourado, a sella forrada de veludo verde, 
xaírel, e bolsas do mesmo, bordadas de ouro, levava o cocar de flores 
sobre lium chuveiro de lata em flo, 

Acompaniavio às estribeiras dous pazes vestidos à Mourisca com 
auas vostias do seda encarnada, fraldão do mesmo, guarnecido tudo 
de galões de prata, turbantes, e laços de fitas caliidos, calçados com 
meias vermelhas, é capatos de marroguim com tivellas de podraria. 

Procedia a segunda ilgura com o mesmo trago, vestia tres fral- 
dões, e capilar; era este de seda branca com ramos de prata, e matia 
cor de rosa, é gnivo, guarnecido de franjões de prata crespa, é pa- 
lhetão, todo salpicado de fitas de tela de varias cores com joias de 
diamantes, e no hombro esquerdo rematava com hum rico broche, 
preso em laço de tita de tála de prata em campo azul, dous dos ditos 
fraldões erão irmãos de seda do capilar, e o do meio de brocado de 
ouro em campo cor de perola, todos guarnecidos de franjas de ouro 
com borlas do mesmo nos seus remates: levava manguitos de fina 
cambrai e ricas rendas de França com pulseiras de diamantes, que 
correspondião ao R 

O peito guarnecia-se de diamantes, rubis, e topazios, levantado 
em boa idéa em relevo de canotilho de prata em cumpo azul, servin- 
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do-lhe de remate, que mais o lasia sobresahir, huma das mais im- 
portantes joias de diamante, que appareceu no acto. 

Enfeitava-se a cabeça de pedraria iina, levantada em relevo de 
canotilho de prata, em campo de melanea de prata, cor nacar, é por 
sima cingia hum cocar redondo de plumas brancas. fechando na parto 
postorior com plumas mais elevadas, em seu nascimento prendia 
hum especioso bruche de diamantes em laço de fita de tela azul, é 
ouro :; o pescoço lhe ornava lumi rico afogador de diamantes cravados 
em ouro, que prendia com hum laço de fita de'tela de prata, e cor 
de rosa, em que assentara uma rica joia. Calçava hunos borzeguins 
de vivo marroquim guarnecidos do renda de ouro, o prata, em que 
entromettião laços de fita de tela azul, que prendião varias joias de 
diamantes, 

Levava esta figura na mão direita trez gyrasoes, de que sahia 
esta letra: Obsequinn prostont, 

No braço esquerdo huma tarja com a inscripção seguinte: Fúriem 
uam semper require, Paalm, 20, 

Montava sobre hum cavalio ruço pombo, especial na mansidio, é 
formuzura:; a sella era de velludo carmezim com passamanes de 
prata, xairel, o bolsas do mesmo, bordadas de ouro, os arrelos de 
marrouim com toda a ferrago de prata, as crinas de rendas de pra- 
ta, é ouro sobre chamalote nacar, e pendilo nas pontas com borlas 
de ouro ; das orelhas até o arção da cella formav ão segundas crinas 
de llores de seda, e canotilho do prata com laços de fitas lisas de 
varias cores ; na testeira levava hum broche preso em laço de flta de 
tela de prata, e azul: via-se elovado hum martinete forrado de ilores 
de canotilho de prata e pennas tinas de varias cores : ultimamente 
levava os cascos das mãos, e pés prateados. 

Acompanhavio estas figuras dous mulatinios iguaes na estatura, 
que lhe servião de pages á estribeira : lovavião na cnbeça barrates 
brancos com meia Lua azul, e clara, em que assentavão laços de fita 
de tela de prata cor de rusa com joias de diamantes, e avultados to- 
pazios : hião guarnecidos de rendas de prata com cocares ds plumas 
brancas, azues, e encarnadas, que prendião no seu nascimento com 
laços do fita de tela de ouro, e azul : vestião justilhos de olanda com 
alamares de prata, com manguilhos de flna cambrai, e renda, dous 
fraldões brancos e bordados de retroz, o matiz guarnecidos de franja 
de prata : calçavão de branco com capatos prateados, e saldos dous 
rados, nas fivellas topes de fita azul com varias pedrarias cravadas 
em prata, dragonas nos bombros, e bastões nas mãos. 

Seguia-se a terceira figura, cujo toucado da cabeça se compunha 
ds huma peruca loura com varias flures de diamantes, laço no pos 
000, de que pendis bum rico affogador ; o capilar era de seda ama- 
Folla com ramos de prata, e matiz, guarnecida em roda com rendas 
de prata : o peito em campo verdo, «uarnecido em loa ordem de r- 
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cos diamentes, e topazios, corcado em roda com rendas de prata 
crespa : Vestia dous fraldões, hum irmão do capilar, e outro de bro- 
cado de prata, e cor de rasa, ambos períllados de bordadura de prata, 
manguitos de finas rendas, a com pulseiras de diamentes: calgava 
borzeguins de chamalote nacar, guarnecido da rendas de prata com 
laços de fita de tela de ouro. 

Na mão direita levava huma mein Lua rodeada de Estrellas com 
a letra seguinte: Ul! privessel, 

No braço esquerdo huma tarja, em que so lia: Sic úle effulsil m 
Templo Dei. Eccl, é. 5U. 

O cavallo, em que montava, era de boa figura, de cor murzello, 
4 solla de velludo azul, xairel, e bolsas da mesma cor, bordado tudo 
de ouro, os arreios de marroquim com ferrage dourada, entrançado 
com fitas azues e amarollas: lovava na testeira hum rico broche as- 
sentado em bum laço de fito de tela cor de rusa, o ouro, rematavo 
na cabeça bum martinete de plumas brancas. 

Acompanhavão dous pages com turbantos à Mourisca, em que 
entremettião cordões de ouro: vestido juetilhos, o fraldões encarna 
dos, guarnecidos de gulão da prata, molas da mesma cor, é servilhas 
de marroquim, à nas mãca com seus bastões, 

A quarta figura ora hum mancobo Je gentil presença, O s8u as 
soio muito especial, porque todo hia do branco correspondendo 5 
propriedade do emblema : vestin-se do melanea de prata, guarneci 
da de frunjões do mesmo, os fraldões de ló branco salpicado de Es 
trellas, que se vião brilhar entre muitas flores vermelhas e 52068, O 
ramos de outro ; servia de capilar outro ló da mesma qualidade, cujas 
flores, é o mesmo ló parecião fugir comu o vento, u não star prezo 
com tres broches sobre os bombros, o com outras prizões de diaman 
tes, que em suas distuncias [usião sabir, o recolher as ondas da 
capa, que tomada no braço esquerdo com huma volta, sabia por sima 
dello a finalisar quasi junto do chão com lbuma borla de ouro pen- 
dento na ponta, o tudo franjado de ouro. 

O peito tinha por campo melanoa branca de prata, sobre que se 
lovantavão varios ramos, e relevos de aljofares, embrechado com 
diamantes com tal proporção na riqueza, e arte, que flcava duvidoso 
à vista, é comprehensão, sea obra vencia à materia, ou à materia 
excedia à obra ; mas ficou sem controversia, que entro todos Ee os- 
tentava unico no feitio, pois se deixava lograr todo cheio de diaman- 
tes, e outras pedrus preciosas, com igual largura do peito até à cin- 
tura, acabando retalhado em seto linguas com outras tantos resas da 
ouro, ou rosicleres, a que servião de espinhos de diamantes, e do 
folhsgem se franjas de ouro, que tiLhão em guarnição. 

Calcava botinhas formadas de renda de prata, no revizilho das 
ordens de cordões de ouro, que apertavão no meio outra de diaman- 
tes ; os quadradce, e pontesdos des capatos erão de cordões de ouro, 
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so os saltos difarençuvião am serem do prata batida, em que en- 
cnixavão humas esporas de prata ; à volta dos canhões vinha rodeada 
da rosiciores de ouro, o prata, o diamuntos, perfilada nas extremida- 
des com cordões de ouro. 

Lavava cabeleira branca com granda proporção, e ar do rostro : 
cingia a fronte buma cotua do louro, cujas folhas feitas do nobreza 
verde deixavão equivoca u noturoza ; entro às osmeraldas das folhes 
saliluo como frutos topazive, que davão maior graca, e lustre ao cir- 
culo : fechava na testa com luma joia de diamantes, que so osmalta- 
va cum huma coróa do ouro, o podras prociosas : rematava a parto 
postarior bum broche da mosma pedrario, quo aportava lrum cocar de 
plumas brancas, 

Do braço da redea pondia hum oscudo de prata masssiça, e la- 
vrada com todo o primor, sendo do fosco, nas conchas, é ramos; o 
peito della tão liso, como ervatal, que servindo de espalho aos olhos, 
motta invejns ao Sol, pelo qua lhe fartava em raios, sem que a muita 
luz ecivpsasse as Istras, qua de fosco so deixavão ler no meio: Dela 
Pim sleilis, Apoe. Cap. 1. 

Na mio direita lima Estreila do prata batida do esfera de palmo 
a moto, tão brilhanto, que com os reiloxos do buril cegava ; da mes- 
ma mimo sahia para fóra lançada ao vento lyuma fita da mesma prata 
da Inrgura de quatro dedos, retorcida nas pontas, é ondeada no meio 
eom esta lotra : dd dimgemm. 

Finalmento sustentava osta rica figura hum cavallo pembo, alti- 
vo, logaso, o soberbo ; a seila ova de valudo verde bem lavrada, o 
gunrnecida, os xuírois do veluto azul primorosamente bordados do 
prata, vs estribos, e toda a forraga do prata, o os urreios forrados de 
tas panos, Froio, o enscos do cavello prataados ; sobra a cabaça so 
lovantava hum martinato de plumas brancas por entre chuva de lata; 
na tosteira bum grando laço de flta da matizes de ouro com duas 
pontas cubidos, o [roniados de otro, o no meio della bum formoso 
rubi, quo feria fugo; junto dos olhos tinha outras duas pedras iguaes 
no meio de cuas rosas da fitas brancas, o azues, junto no bocado ou- 
tras duas com topasics; das mesmas fitas se crnavão a cauda, é 
crinas, es uaos cubria uma donosa cacincaira do seda vermellia 
guarneciia da azul, eliaia tola da bellas rondas da prata crespas, que 
catia com muito ar até quasl os pés do envallo com dois laços, q 
bórlas nus pontas. 

Acampanhavião sta disura dous pages da pé, vestidos igualmente 
do branc>, os qapatos brancos com tvellas do pedras, calções, o vos- 
tas brancas finas, os sslates do caca lavrada om ramos, nos hombros 
dragonis do fitas branens, e azmes tomadas om hum laço, que pren- 
dia huma poça do ouro: cubrião-so com lhuns barretes do olanda 
branca levantados ao alto, sobreexcedendo-lhes hum coesr branco 
prézo otras com brocolis de diamantes'e com seus bastões, 
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Por se não [uzer fustidiosa esta noticia com a larga descripção 
das guras, se expôs por resumo, que as mais, que se seguião, nu ri- 
queza, é primor dos adornos tinhão igualdade, e imitação ; supposto 
que mutuamente se vencião humas às outras nos exquisitos das me- 
das, quantidades, o valor das joias, e varias galantarias de gostosa 
oloição, o arte. lilleronçavão-se porem nas emprezas que levavão, 
significativas do emprego Pastoral de S, Excellencia. 

Era a empreza da quinta figura hum ramo, ou pequena arvore, 
eno alto della huma ave branca, a que os Naturaes chamão Ave Lu- 
sida, o do corpo da mesma salião humus ponas douradus : cercava 0 
dito ramo hum letreiro, que dizia o seguinto : In Incen Gentium, 

No braço esquerdo lium escudo com esta letra : Emite lucem fuam : 
Psalmn, 24, 

A soxta llgura levava na mão direita hum bem imitado Pelicano 
feito de córa, coberto com pennas naturasa, e azas abertas, rasgan- 
do o peito, o com tres passarinhos vivos picando nelle, armado tudo 
em hum ninho de flores, é de varias pennas, do qual pendia o let- 
treiro seguinte : JHefiiam vos. 

No braço esquerdo levava huma tarja com a seguinte letra : Ani- 
mem dal pro ovibius suis. 

A sotima figura levava na mão direita hum coração, sahindo del. 
lo varios fos de canotilho de prata com esta letra : Virus ex- 
hibil, 

Na tarja do braço esquerdo era a letra : fost te curremus. Conat. 
Il. Cup. 3. 

A oitava fizura levava huma poquena arvore com (ructus penden- 
tes e com a letra : Prevenio in maluritate, 

No braço esquerdo a tarja com à seguinte: Salus ul multa con- 
situ, Prov, Cap. II. 

A nona figura levava huma trombeta, de que pendia bum estan- 
darte com esta lotra : In spiritiu lenibalis, 

E no escudo a seguinte : Spiritu labiormwm suorwnt interfioiel um pitum. 
Isai, Cap. Il. 

à docima figura levava huma columna, o no alto della huma 
Mitra com o seguinte letreiro : Firmobilur, dd mom fledetur. 

No traço esquerdo hum escudo com outra letra : Ad ostendendam 
virus tu colymna, Exod, Cap. 13, 

à undecima figura levava huma Mitra exaltada sobre huma nu- 
vem, o no alto da dita Mitra huma Estrella, coju letra, era a seginte: 
Contulil « eplendorem, 

E no braço esquerdo huma tarja com a seguinte : Splendor ejus, 
nl uz, ent. Habuc e, d. 

Sevula-se às sobreditas figurss huma dança de Carijus, ou gentio 
da terra. Era esta ajustada do cnze mulatinhos de idade juvenil, 
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nús da cintura para sima, a qual cingião varias plumas cinzentas ca- 
bidas até os joelhos, formando saiote: rodeavão as cabeças penachos 
das mesm-s plumas, e outros ingidos de papol pintado, e latas cres- 
pas ; nos braços, s pernas tinhão varias prisões de fltas, maravalhas 
o guizos ; Da variedade das mudanças usavão de huns arcos, com 
que formaviho diversos enleios, cantando ao mesmo tempo calebres 
toadas ao som de tamboril, flautas, e pisaros pastoris, tocados por 
outros Carijós mais adultos, que na grosseria nataral dos gestos ex- 
citavão motivo de grandes joucosidade. 

Seguiuso por admiravel extromo deste triunfanta apparato 
huma imperial carroça, em que lia om lugar eminente dabuixo de hum 
nobre, e bem levantado pavilhão de damasso carmezim, guarnecido 
de franjas e borlas de ouro, a Igreja, cuja fgura lagia hum mancabo 
de grave e gentil semblante, vastia-sa da capa Pontifical, de rica 
téla branca de ouro, Tiara bordada do importantes, e preciosas pe 
ças de diamantes, e de outras pedrarias finas de inestimavol valor ; 
levava na mão direita huma Cruz dourada do comprimento de oito 
palmos, e na esquerda, encostada sobre hum livro, bum calis, e duas 
chaves douradas penduradas por cordões de ouro ; hão dentro seis 
Anjos, que na riqueza do ornato tinião competencia com as mais 
figuras : assontavão-se dous uo lado do throno, espalhando flores, e 
08 quatro em logar mais inferior compunhão hum coro de musica 
acompanhado de varios instrumentos, que do coro interior, e de- 
baixo do pavimento do throno se ouvião ; levavão os ditos Anjou nos 
braços da parte de fora auas tarjas, em que se lião as seguintes le- 
tras : 

É. Egrediatur sponsis de cubuli amo, el apo de halamo suo, Joel, 
Cap. 2, 

2. Vem, elostendam fla poor, hp. 21, O, 

3. Sponsus processil, el amici ejus cum teagrrnes, ef memos. Ma- 
cab. O, 30. 

4. Tenuislt manmum devterono mem, cb im cobuntale lua dedeccisti me, 
Palm, 72. 

5. Quesivi sponsam milho ausintere, dl emator facts eum forno illiws, 
Sapient. 8. 2. 

bh. Nuignul press fil spons Iugere, puertelico cote tis ext aponte P 
Matth. O, 15. 

Era a construeção da olra de primoroso engenho, tanto nas pro. 
pr'edades, e preceitos da arquitectura, que lhe dera a forma, quanto 
nos vivos acecidentes da pintura, que lhe communicára a alma ; na 
parte posterior da popa se elovava hum formoso escudo com as ar- 
mas de S. Excellencia, as quaes sustontavão dous Anjos, pegando 
juntamente em hum chapeo Episcopal com cordões a borlas de ouro, 
que cubria o dito escudo. 
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Tinha este carro de comprimento trinta palmos e na popa quinze 
de alturo. sobra o qual so elevava 0 pavilhão com dez palmos do 
alto : estondiase a mesma popa om doze palmos de largo, tanto na 
altura como em largura, so declinava em proporcionado declívio, e 
ulroso recorte um relevos, llorõss, e outros dssunhos, que reulçava a 
idóu e primor do artiíício, em seis polmos de altura na proa, o sin7o 
de largura na mesma, 

Acompanhaviia seis pages por banda, vostidos de branee, u saio- 
tes do seda encarnada, laços vo pescoço, o barretes vormelhos, meias 
brancas, à qapatos do marroquim com mascarilhas nas caras, é sous 
bastuea. 

Movia-so por quatro rodas a Lononcio do bum tiro de seis caval- 
los, que 0 puxavão governados por hum soty, o bum cocheiro, as- 
sentado em logar delineado para o mesmo intanto: vestião estas 
duas figuras à trágica do roupas de seda do matizes : cubrifãio-so as 
guiss, ou fisdores do litas encarnadas, com ns mesmas so guarnecião 
em muitas ordens us crinas dos cavallos ; os murtinctos se formarão 
de rosas, e laços de fitas com chuveiros do luta om altura de dous 
palmos, bito cubertos do gualdrapas, recortrdos om marambases, o 
debuxados do mutizada pintura. 

Foi especial acerto do empenho ajuntavemsa sois cavallos da 
igual formuznra, briosos, e soberys, todos castanhos, syivados, o 
quetrelvos, sendo não menos pura admirar à invenção da uniformida- 
de, socego, e la ordem, com que conduzirão aquella portentosa ina- 
quina, sem mais exercicio do que aquela, «qua polerão tor com o 
ensino do oito dias, para em tudo sor maravilhosa huma fabrica nun- 
ca vista nesto Paiz, execitada u impulsos da grandeza, e genorosida- 
de do Dautor Manool lulsiro da Carvalho, hrjs Cavalleiro professo na 
Ordom doe Christo, 

Mepuntitoo mo luna au Joinigndad: ] Confort! dt Ss 

Procolia o estondarta da Cumera scompanhado de muita Nobre- 
ze, em que so admiravão custosas galas. 

Hlustrava se este coípo com o concurso do Senado, a que presi- 
dia v Doutor Francisco Angelo Laitão, Juiz de fóra aviual da Cida- 
de, e Cavalleiro prolesso da Ordem «do Cliristo, Vestifio so os Sena- 
dores do Corto com as bandas das capas, canhoes das casacas, é 
vostos do diferentes, o ricos galacõs de omyro, distinguindo ss em 
todos aquello ministro pela opuloncia, e gravidade da gala, com que 
appareceu naquella dia, er publica demonstração do sem empenho, 
como orizam principal de applauso, « triunfo, com que os morado- 
ros della vostosamento rocebirão a 8. Excelloncia, No que teve 
jzual parte o Doutor Intondento Domin-os Pinheiro, que revestido da 
sua actividade, elliencia, o respeito, ecooparou com o Doutor Juiz de 
fora, sondo ambos instrumento inseparavel de tio nobre tri- 
unto, 
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Seguião-so debaixo de uma Cruz varios Religiosos, que &a peha- 
vão nestas Minas: o uumoroso Clero do tado o Bispado, assim do 
Capellãos das Capollar. Vigarios oncommondados, o collados, com 08 
das vaces do mesmo Hispado, o [tovorendo Cura da Sóoos M. M. R. 
E. Conegos da Sé do Maranhão, v do lilo de Janeiro, já nomeados 
pesta manifesto, 

Pelo imoio desta Commun'dada Ecelesiastica hia Immadiato & 
Cruz hum Corvo da mustes, cantando a Antifomas Reco Sacerdos mia 
quis. Segulãio se Luis le Mendonça Calral, Thasourairo da Roal Ta- 
tendencia desta Cidade, o qual em luma salva do prata lovava O 
barrata do S. Excallencia, José Casteno frodrizues Torta, Cavaleiro 
da Ordem de Christo, à filho do Corapal Custano Alvares Rodrigues, 
Chapeo Episcopal, o o Doutor Mancol Ribairo de Carvalho à capa 
magna, todos de diatineta norreza, e quatidado. 

Soguito-sa duas preciosas Mitras que lavavão dous Capallãas da 
subrepelizas, o vós, 

Logo o M. R. Doutor Garaldo José do Abranelaa, Areipestro da 
So da 8. Paulo, revestido com capa do Asporges, com « Bago do 5. 
Excelloneia, o o Roverendissino Doutor Governador Lourenço Jos é 
de Queiroz Coimbra, Preststoro nssletonto, o revestido da mesma 
forma. Todo esto apparato dirigia o ML, R. Doutor Josá de Andrade 
o Moraez, que, como Promotor qua era do Bispado, é Prosurador da 
Mitra, lovava a vara da Vigario (sral por anpadimento desta Minis- 
tro, que o lieverondissimo Governador o o Meirinho Geral, o seu 
Escrivio compunhlo a Procissão nos lIwcares, em que lhos to- 
cava. 

Procedia S, Uxcellancia debaixo do Pallio na (forma, quo já fica 
exposto, a quo se sesuiao Doutor Ouvidor da Comarca, montado no- 
iremento em hum Lsioso cxvallo, o depois huma companhia de sol- 
dados Infantes. que do sitio da Capella de 5. Guagalo vinhão fazen. 
do a retaguarda, unindo-so À mesma as mais milícias, que 2» tempo 
em qua >. Exeollencia his passando pelas rua», desfilavião das alas 6 
marchavãs em Lou forma, até o masmo senhor recolher-so para à stã 
santa Ei, 

Assim sa colelrou q solamns entrada da 8. Excellencia, e no des- 
valto daqueila <losioss triunfo, para qua privativamente concorrerão 
os moradores seculares desta povoação, so velo no conhecimento da 
ehristaudade, o veneração com que elles costimão recaber os 
Preiados da Igreja, desvanecendo o diverso, e injusto conesito, 
que em outro tempo os pertendao dasluzir, 
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ORAÇÃO ACADEMICA E CONGRATULATORIA A! PELICIABIMA, E DESEJADA EN- 
TRADA DO ExcELLENTISEIMO E ReveREnNDISSIMO SENHOR D, FR. MA- 
NOEL DA Cnuz, Primeiro Bisro DO BisPADo DE MARIANNA, FE TA 
PUBLICA, E SOLEMNISSIMAMENTE NA SUA CAPITAL 4 PA NOVEMBRO 
Dk 1748, Foi PRESIDENTE DA ACADEMIA E RESITOU A Misa ORAÇÃO 
COMO REMATE DR TODOS OS APPLAUSOS, QUE SE FISERÃO À S. EXCRL- 
LENCIA REvERENtIssima O M. kk. RevenENDO Doutor Josk' DE AN 
DRADS E MORAES, NOVAMENTE CREADO ARCPESTRE DA CATEDRAL 
bo vio Hispano, ESTA FUNÇÃO ACADEMICA SE FEZ A |O DE DEZEM- 
BRO DO DITO ANNO, E A“SISTIRÃO A ELLA O DITO EXCELLENTISSIMO, 
REVERENDIESIMO SENHOR, CUM TODA A NOBREZA DA MESMA CIDADE, 


Excell.m e Itoverendissimo Senhor. [ilustros, e litteratisaimos 
Magistrados: huns ornamento sagrado da Israja; outros brilhante 
corou da Kepublica, Preclaros, humanissimos Hospedes. Nobre, sa- 
pisatissimo Congresso, 


Feliz Mariana, 
Amante, triunfante, 
Na gloria, que ten, 
Festiva, o uíana, 

Em poctros, e quetros 
Sa an a porra onto 


Esta breve letra, que em cadentes harmonias, a numerosas ca- 
dencias da Apollo, e Orfeo ropetiu com smve modulação o Coro Mu- 
airo, he u grande alme, que anima a decantada empreza deste vratu- 
latorio obsequio, Esta felicissima Cidade, à nossa Mariana, mil va- 
zas venturosa, e mais sffortunado que na urbanas povoações Maria: 
nonses, far igorados na Historia, como são: a Marian cabeça da 
Bispado va Ilha da Corsega, a Mariomber: de Alemanha na Saxonia 
alta, à Mariombaro dos Pares baixos nos confina de Hainant, o Lu- 
xemburco, n Mariomberg do Reino de Polonia, enbeça da Prússia 
Ronl, a Mariombarg de Irlanda, e a Mariana em bruma das Jlhas da 
Asin; à nossa Mariana (digo) mnis folia, que todas essas Cidades Ma- 
rianenses, so dio hoje os parabens da excalsa ventura, que zosa com 
a posse pública, e Juzida entrada do sempre Excollontissimo, e Re- 
verendissimo Senhor D. Fr. Manoel da Cruz, primeiro meretissimo 
Bispo deseo novo Hispado, 

Este jubilo, qua depois de redindar nos corações acc srdos, e con. 
cordos na enusa, é nos effeitos da tanta slovria tom tocado cordas mais 
afinndas que ss da cithara de Arion, e as da lyra de Cadmo, para expli- 
car om linrmonias o alto conceito de sous prazeres; esto alvoroço, que 
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não cabendo na esfera do peito, chegou a abrir as portas da eloquen- 
cia, publicado, mais que em voluntarios periodos da prosa, em numa- 
rosos, e medidos preceitos da Poeties, cujos sublimes Anthores, se não 
excedem ivualão nos seus Kitlimos sos Manandros Athenianres, à 108 
Pindaros Tliabsnos: este alvoroço pols, este jubilo ha o jucundo ea- 
tymulo, o alscra instrumento, que azora apara as plumas de Cice- 
ro, e Demosthonas, para qua vos nas azas da caontilingus, o tubleinan - 
ta Daoaa por baneficio da Oratoria a fama do excessivo, justo con- 
tontamento de Mariana, 

Alegra-te sim, O Mariana illustro : congratula-te, à Cidade famo- 
a: dá-te parabens a ti mesmo, à mobilissimo povo; pois na desejada 
possessão, na suspirada companhia do teu sagrado, excelso Principe, 
só tu conheces a completa felicidade, que te rezulta de sua |onori- 
floa assistencia. O tem Excellontissimo, e amabilissimo Prelado, O 
Mariana, ho justo som os excessos da justiça, hó pio sem as [rouxi- 
dões da piedade, he urbano com inteireza do respaito, he respaitoso 
com agazalho de nffabilidadeo, ha desejado, o tomido, he amavel, 6 
magestoso, magnifico sem afectação, munifico sem jactancia. He 
santo, sabio, sobrio, prudanto, ornado, casto, caritativo, Doutor, 
abstinente, brando, modesto, pacífico, desinteressado, o perfeito pai 
de lamilias Evangelico. 

Assim queria S. Panlo que fusse o sou Bispo Timotheo, o assim 
logras tu a fortuna de ter, ó Mariana, o teu Preclarissimo primeiro 
Hispo o Excellentissimo, o Raverondissimo Senhor D. Pr. Manoel da 
Cruz, qua Deos prospere. E na invejada posse da tão glorioso Prin- 
cipe, na intuitiva noticia de suas heroicas virtudas, como não has de 
axultar, o jucundar te. à Mariana faliz ? Mas, oh! que a nossa Cidade 
om públicas, e (ostivaes dem mstrações mostrou triunfante a sua 
alegria tão auperior, como a cansa della. 

Não vistas, Senhoras, o solemnissimo triunfo, com que esta Cidade 
racabeo em 23 do mez passado o seu summo Sacerdote ! Pois por 
corto que não vio Jorusalom nos seus triunfadores Tito, e Vespasiano 
tanta gloria. Não vio a antiga Roma entre os triunfos de Tarquinio, 
qua foi o primeito, que logron este vistoso apparato; o de Paulo 
Emilio, qua fot de todos o mais solemne, e magnífico, e entre 08 ou- 
tros conto a vinta, que diz Paul» Orosio, qua se celabrarão naquella 
Cidado desde a sua fundação até o tempo do mosmo Author, Não vio 
(digo) tanta magastada, como ostentou a nova Marinna naquello fwas” 
to dia, em que levantou vivas, e preciosissimas estatuas, as quass 
derão a lara prosanta, e futura, perenno felicidade, com que se ecroa 
o sou jubilo mate triunto, Nos triunfos Romanos precedião os in- 
strumentos hellicos : seguião sea estos diferentes enrros com 08 
despojos dos vencilos; a era só hum o carro triunfal, tirado por qua- 
tro cavallos brancos emparelhados, e mella hia o vencedor triun- 
tanta. 
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No pomposo espectaculo Marianenso tevo o triunfal apparato ou 
tra ordam, para se difforençar dos triunfos militares o da Igreja, 

No vistoso triunfo do Mariana proceiião trez engraçadas cloréns, 
às quasa, compassando alegrias so som da sarmonicos instrumentos, 
mostravão quo o gosto do recober ao seu ['rincips sagrado fuzia saltar 
toda a terra da contento. 

Erho trez os liarmoniosos bailes, porquo J19 0 numero termario o 
mais nerfeito, por isso não dzviho ser menos os tripudios, para so in: 
culcarem os da maior perfeição. Fizorão alrosas voltas, para que 
formando rodas o contentamento, gvrasso o posto em moto continuo 
até se fazer o praser perpetuo. 

A estas nlogres danças seguin-so o primeiro carro triunfante tão 
cheio do primor, a lustre, qua 0 sa Author empenhado, lezendo o 
andar pelos ares entre nuvens de dintanas sulras, pareco que quiz 
dospojar a quarta esfera do carro de Apollo. E não ma engano: por 
que exnello andante, ou movido solto sastentava a Mitra do Sol, ou 
o Sol Mitlreu, como glorioso jaroglylico do Preelaro Pontilice Mari 
anense, Ltxido retrato para tanta ctorla' Prodigiosa Metamorívsa 
da liz para os auspicaios, brilhantes progressos da nossa Mariana ! 
Tinha esta Cidade no Carmo o timbro das Estrollas para inzir, agora 
nugmenta-se lo o caplendor; porque um: Sol mitrado lo o que il 
lustra, é coroa u sia grandeza. Sim, que lia todo Sul nos luzimentos, 
é na claridado das virtudes o Excollentissimo Prelado, o sovrado, 
Pastor, que a ilumina, 

Seguia-so à sobarania deste luminoso espectaculo cutro niegra 
preril tripudio. Era de meninos o baile. para ser o amora guia do 
fostejo; pola para se lazer gisanto do prize», nunca passou Cupido 
da infantil estatura, nem pode deixar o amor do ser sempre menivo 
para se perpetuar no seu costo. Sa ju Dio vo que por 188» 08 mentnos 
danção neste applausv; porquao como S. Eccolloncia Eoverondissima 
la quem anima esto alvvoço público, signiileio os pioris dancadores, 
que nunca lia de onvelhecor o vosto, antos será poronno a alecria 
com a assistencia do tão illustro Principe. Antecedia, e sorwia ra- 
produzido o jubilo nas chorcas ao lrilianto ombloma do nosso Ex- 
collontissimo, o Reverendissimo Prolado; porque a alegria vo a pro 
cursora das syas virtudes amaveis, o as suas bercicas lIuzidas pren- 
das lavio, e arvastrão (mas som vivencia) após si os jubilantes co 
rações, Não so mudava este sílecto nas voltas do Emile, antos ns 
mudanças do tripadi» indicinvão a firmesa do contentamento. 

Ao ealtante coro da referida apvazivol lurça go seviino opza 
movostosas figuras, as quaes subjucavão a outros tanloea goncrosos 
brutos. So se padessa vero Coo a cavallo, vorseião as suas onzo 
osteras, juo admittam nivuns Filosofos, montadas na terra nas onze 
figuras, to illustrário o vosso triinfo. Tudo nellas era coloste: o 
ouro, é a prato, cutrotecido nos primorosas sodos, quo vestijo, qu 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 439 


ep SS 


E e e ee e e e e e 


competiko com a Via lactea no brilvante, ou com cs reflexos do Sol 
no roiulgante. Os diamantes, vs rubis, o outras pedras preciosas, de 
que so ornavão, erão emulação dus Estrellas, com «quo se adorna o 
Firmamento, Toda esta luzida tropa cstentuva em linissimas tarjas 
de prata, o de cutras materias, em quo se esmero a arte, onza pro- 
fundos, o subtis emblemas Episcopaes, os quaes valicinão as innu- 
mernvois [alicidades, una terá esta Dioceso com a imnestimavol posse 
do Prelado tão excelyo, como 12 0 [xcollantissimo. e Reverendissmo 
Senior D. Fr. Munoel da Cruz. Por isso lorão onze os fbustos, aus 
gurantes enicmas do triunfo. 

De doze lui o numero da primeira idoa para esto slerre especta- 
ento: fuitor “uma flsura, mas cresceo  myaterio do algarismo nesta 
alta daqueilo primairo destinado número; o numero duodenario, como 
considerão muitos Tisolovos, e universa!, o explica lim tudo, ou 
hum todo perfeito : erão jerulvíicos das lisrvicas virtudes do nesso 
Murianense Pontillce, e das completas felicidades, ques com elle goza- 
mos aquelles Pontilicios emblomas. Vois não cliegam a dove, que lis 
numero completo, e universal, sejão somenta onzo, quo ha numero 
incompleto, e diminuto, para explicar vum todo, ou hum tudo. pois 
para significar o tudo de paríoições. que tem o nosso inelyvto Pro- 
lado, e o todo das ventúrar, qua nolles tomos, não ha alrariamos, que 
cleguem, lia defeituoso Lodo o nuteoro. 

Se bem que nesta defeito de numoros descubro eu o excesso do 
mesmo algarismo com perfeição, se 13 que poda caber à perívição no 
excesso. [rão onze as vaticinantos Semideosas nos enigmas do Ma- 
rianense, Episcopal apparato; e so forão so dez us Sybillas, que au- 
vurarão futuras felicidades ao mundo, como afirma Varrão, cresceo 
na presente ventura nossa o numero das fortunas, porque excedem 
a todas ns prosperidades preteritas us quo so auspicião à Mariana 
com o seu Principe sagrado. O corto ha que delineou a mão de As- 
troa esto apparatoso obsequio; 0 0 braço da justiça não havia de mo- 
ver diminutos applausos a rum dignissimo Prelado, a quem de jus 
tiça so devem completos todos Da Iowvores, 

Atraz desta enigmatics, e brilvadora covalcata rodava sumptuoso 
o rico o segundo carro triuntal, tão masgnilico, o magestoso, como 
o animo de quem o apromptou. Era ella o remate de tão glorioso 
apparato; não podia ter cutro luzar para ser, como foi, a excelsa co” 
rou de tão vistosa magnilicencia. Neste, pois, throno portatil se via 
muito do assento a mngestude da lzreja, a qual, para parecer coura 
do Cao. se ja não era triuníaute, lia triuniadora, e trivofando Igreja 
Mariana, por conseguir a venturosa compania do seu novo, e amado 
Esposo espiritual. Ali! E quanto excodeo a todos os antigos este 
novissimo ovanto trlunto! Naquelles era so hum o carro do triun- 
fador, neste forão dous 0s carros triunínse, para que em hum &é so 
visam muitos triuntos, 
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Competiãio so os dons carros no primor do assaio, é no custoso 
da maquina; mas deixando indeciso o arbitrio pars avaliar a maioria, 
ambos tem huma grande sincularidade para ostentação deste jubilo, 
8 vem a ser; que trivntando igualmente o Excellentissimo sugrado 
Prinoipo, e a sua nova Igreja de Mariana, não são Iguses os emble- 
mas do triunfo: o da Igreja ho figura vivo: o do Principe enigma 
tien, Pureco que devia ser pelo contrario. O Principe havia dé 
representnr-so em figura viva, porque ho vivente; & Igreja em hum, 
ou muitos emblemas, porque he hum corpo mystico, e não nstural. 
Mas, ol! que não serião adequadas as figuras para o intento, se a 
da lereja Mariana não fosse vive, o 4 do seu Principe sagrado 
emblemntica 

A Egura da Igreja he viva, porque tem nova vida, espera novos 
vitaes nlentos da graça com tão illustro Principe, como he O seu 
novo, e Excellontissimo Prelado. A do Prelado he enigmatica ; 
porque a tio santo, e virtuoso Principa, como he o Senhor d. Fr. 
Manoel da Cruz, não poda haver, nem ha, quem u represento ao vivo. 

Viva pois gloriosa, o'Mariana illustre: recobo os vivas no applau- 
so dos teus, e na inveja dos estranhos. Parabem, parabem te seja, 
O Cidade excelsa : sejn-vos parabem, é nobilissimos cidadãos Maria- 
nos, pois no vosso eminente primeiro Prelado tendes quem fas a pri- 
meira das cidades a nossa Mariana. Mas quem não dirá que he para- 
doxo o vaticinio de tanta ventura? O Senhor d. Fr. Manoel da 
Cruz, ainda que he o primeiro Bispo de Mariana, comtudo na Jerar- 
quia de Prelndo já ha segundo, pois primeiro que de Mariana foi 
Bispo do Maranhão. Na ordem dos Bispados tambem o Maranhão foi 
primeiro Sade do nosso Principa Esclesinstico, a esta de Mariana he se- 
gunda. Pois sen Igrejn,e o Prolado são segundos, como podem ser 
primoiros ! Por faso mesmo : são primairos, porque são segandos, 

Eu bom podia satisfuzer a diillenldado dasso fausto augoro, se 
d'esesso, qua o Excellentissimo, e Raversndissimo Senhor d. Fr. 
Manos) da Cruz, ainda que ngora se necha em segundo lugar de Bis- 
Po, sempro tem o primeiro lugar entra os Prelados mais benemeri- 
toa, porque entre tod's ha primeiro cem segundo, a por isso mesmo, 
porque inoreca segundo Bispado, o Bispado, que he primeiro pela 
Sua nova crenção, o por não sor ainda oceupado de outro Bispo do- 
poia da ana divisão, he segundo sem primeiro. Porém tenho me- 
lhor satisfação, que dar, senhores, à vossa eritioa : a digo, que por 
6rsa mesma razão, porqua s. Excalloncia Raverendissimo oceupa 
duas Cadoiras Pontificnes, lo a segunda primeira, ae mais nobra que 
a primeira , e foa em primeiro logar, que todos, o seu preclsrissimo 
Bispo. Toda esta felicidade tam a sua idéa no primeiro Bispr, que 
conhaceu à mundo catholico. 

Quiz eu avariguar quem foi o primeiro Princi pe da Igreja, que 
teve o nome de Bispo, e achol qua foi o primeiro de todos, que he 
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S. Padro. Pedro institu'o Bispos a todos os Apostolos, depois que 
Christo lho deo o poder das clisves ; mas ao recober ns chaves, é O 
poder, fui Pedro crendo, o ordenado Bispo pelo mesmo Christo. As- 
sim o dizem Turrecremats, Rellarmino, o outros Authores Feclesins- 
ticos, Teve este primeiro Bispo duas Cadeiras, ou duas Igrejas, para 
mostrar que quem merece duas Sedes Episcopres, he só quem se faz 
primeiro pelo merecimento entra todos os Hispor, A primeira Ca- 
deira de Pedro foi Antioquia, o alli teve seta annos a sua Sede Pon- 
tificia, como afirma o Padro Ribadenesira; à seguoda foi Roma. 
Mas sondo Roma a segunda, so levantou com o Principado, e Pri- 
mazin da toda a Igreja. Este ho, 6 Mariana, a tua sorte feliz; para 
que sendo segunda esposa do teu Excellentissimo Bispo, te faças pri- 
meira com o teu inclyto primeiro Preludo, 

Primeiro foi 8. Excelloncia Raverondissima Bispo do Maranhão, 
8 tambem teve naquello Bispado a Cadeira Pontífical sete annos, 
como o Principo dos Apostolos em Antioquia. Sim, sete annos forão 
cabues os do seu Pontificado na Diosaso Marananiense ; pois sendo 
consagrado Bispo nos fins do anno do 1738 e partindo de Lisboa u 27 
da abril do anno de 1739, a exercer os poderes Prelaticios no seu pri- 
meiro Bispado, ao qual chegou em 15 de junho de ultima era referi- 
da, foi absoluto do vinculo espiritual daquella Igreja em 15 de De- 
zembro de [745 dia, om que o Oraculo Vatioano lhe poz o Fiml na 
Hulla de Bispo Msrianensa, E vindoo teu Bispo depois de sete 
annos do governo Episcopal de outra Igrejn a crear to, ó Marianna, 
serás como Roma a segunda va ereação ; mas es na realidade a pri- 
meira pela primazia, e prineipado, como outra Roma. 

Oh! Viveço triunta São duravol nesta tua regalia, como te as- 
aligurÃo nós escudos do teu novo Pontíflica os timbres da ama gran. 
deza, que são verdadeiro prosnostico, de que ss elle não he immor- 
tul para amparar te, viverá (40 menos) os annos de Nestor para te 
falicitar, Que querem dizer no escudo bipartido das suas armas, em 
huma parte aquellas duna serpentes, merseido brasão dos Hlustrisal - 
mos Freires, o em outrem as ores da lyz, instenins, que da antiga 
Real Coma de Borgonha tomou 5 fernando, soberano Patriarca do 
nosso Excallentissimo Hispo ! No avesso de muitas medalhas dos 
antigos Emperadores (refere Pioro Vulsrisno) se via a efigio de 
huma Deosa, tendo na mão huma flor de Liz com este mote : Esperan- 
co publica. Fatase anima para toda a nossa falicidada no Senhor 
Dom Fr. Menoel da Cruz, aquem o grando Patrineca Bernardo deo 
ns fores de Liz pera ompreza do tão bem Candada esperança ; mas & 
nossa esperança não murchará em flor, como as L'zes de Rorgonha, 
porque lhe assegurão a perpetuidade as omblematicas serpentes no 
blusão dos Preiros. 

Bam sai que não faltará quam digo, que para dar luz no vatici. 
bio da tantas ventaras, seria a constellação Serpentario mais pro 
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ta 


pria, que «s sorpentes efligiadas ro eseudo de S. Excellencia Reve- 
rendissima, porque em fim sempre intluirão para os faustos tueces 
sos do mundo vs astros do Coo, e não os reptis da terra, porém para 
o prosnostico presente, quo laço, ba mais symbolica a aerpente, qua 
O Sarpontario, O =arpentario ainda que ha lum monta de Inzes, 
pois consta de sois contas e trinta o seta Iistrellas, todas são da na- 
tureza de Saturno, o Venus, e por consequencia de nocivos In 
fluxos . o astro tio maligno não pode servir ao horoscopo de hom 
Planota, que todo ho da iniluoncias benetcas, como o nosso Excallen- 
Ussimo, grado Principo. Nojoelho da mesma constellação no anto 
de 1004 appareceu huma nova Estrella, a qual, depois do Jluzir por 
espaço da dous amnos, desapparesso ; o hum fulgor, que so desva- 
Neco, não pode ser emblema para o lustra perpotuo de Variana com 
o sou Preclarissimo, primeiro Prolado. As serpentes sim, porque 
tom nlzumas qualidades oceultra para o feliz presagio da tora 
tcomoa Indefeetivol) expectação, 

»orpento, lia tio domestiens, a tratavois em Africa, quo vem ds 
horas do jantar a comer o que lies doitão debaixo da moza, o depois 
so viosgom fazer mal a ninyuom, como diz Razilly ; e Eluteau afir: 
mo, que em Salta, Condia, Irlanda, o ontras terras as serpentes não 
mordem, nem tem voneno. lestas são aa serpontos, que formão o 
eceudo de 5. Excellencia Rovorendissima, aquello Principe urbano, 
tratuvel, amoroso, suavo, candilo, sincero: o tanto, qua sendo 
huma pomba som fel, tom nas sorpentos o joroglvílco da sua incom- 
paravel prodencia : pois para sorom prudontes, e cingelos, mandou 
o Divino “lastro nos primeiros Bispos, que fossem serpontes, e pom- 
bos. Oh! Logra etornamento de tanto bem, Mariana feliz. Mas 
nim lograras, porquea serpenta com a cauda na boca tambem forma 
hum circulo, quo lo symbolo da eternidade, para fazor hum embio. 
ma da perpotuídode da tua fortuna com a assistencia do teu Principo 
Sngredo. 

Por tsso to, Sagrada Mariana, suspiravas ianto pela teu ospiri- 
tual Esposo O Senhor Dom Fr. Manool da Cruz. Ainda o não co 
nhocias, o já to custava suspivos a «ma (nlta : ainda o não tratava, 
e játedovia lagrymas à sta momoria, Gas chora Constantinopla 
o dosterro do seu Clirvsostomo, on ausencia do sou Nazianzano * 
Qua lamento Alexandria oe teabulhos do sem Athagagio, a Cessron os 
incommodos do seu Basílio | Vá embora ; porque em im erão Pra- 
lados já conhecidos, como paiz da pobreza, destruidores da culpa, edi- 
flondores da graça, cxomplares da virtudo, Porém tu, Mariana, que 
razão tinhas para chorar pelo tou exesllontissimo Pastor, a quem 
ninda não conhecias ! Mas, oh! que a gaudade da Marinna foi q 
agonroira do bem, que esperava no senhor d. Fr. Manool da Cruz. 

Hastava-lho enber o auspicioso noso do sou desojada Pontíica, 
poa suspirar justamente por ello, Mnncel quer dizer: ros vo 


ARCHIVO PUNLICO MIKEILO 443 


suo - é como em Deos está todo o bem, e todo o bom vem da Doos, 
Daos nos deo todo o Lam, é tudo bem com o Exesllentissimo, é Ha- 
varendissimo Senhor Dom Fr, Mangel da Cruz, no qual tamos hum 
espelho das virtudes, o das felicidades, quo communicarão aos sous 
Hispados os asilos, os Athumuzios, os Nurtanzenos, 0s Clify sUStomos, 
o outros muitos Bispos Santos. Xem querem insinuar-te, 6 Maria - 
na, outro fim menos glorioso vs ucusos, com que o Ceo te certiticou 
esta ventura, 

A 10 de ugosto da 174; te chegou à mão a primeira carta de 5. 
Excellencia : naquello dia fazia a Goutilidado Romana sacrilicios a 
Ceres, Deosa da abundancia, como vatioinio du profissão de todos 
o“ bons, quo Deos te havia de dar, o dor com eat no Sagrado 
Principe, a quem sacriflcavas à tua saudade, No mosmo dia triumla 
a lereja com a coroa, ou laurol de Lourenço, como proguostico de 
que outro Lourenço illustro te havia do [nzar triumíante, pondo-te a 
corga, e o laurol de Diocese, quo talvez não faltava quem te quizasee 
tirur da cabeça. 

Em 4 de fevoreiro doato anpo Le chegou a suspirada noticia, da 
nus o tou amavol Pastor tobuscava para to possuir, como a sua 
amada Esposa : dedica a Igreja paquello dia gloriosos memorias a 
Santo “ndró Corsino, Bispo de Fesula, pera te fazer lombrada de 
qua mandava tomar posse do ti bum Bispo Santo. 

Viste om im entrar o-teu smmto Bispo neste Palacio à I5 de ou- 
tubro. Não ha dia mais futtdico, que este pnra a tua fortuna. Ao 
dia 15 de outubro chamário fnusto, e leliz Macroblio, 9 Bungio. Não 
o podias roceber mais propriamente em outro dia, para se to impri- 
mir hum caracter indelevel da tua ventura; porque não ha bem 
aventurança, nem falicidado, como tores por tou Proclarissimo Pispo 
o Snr. D. Fr. Manoel da Cruz, que leoa guardo para teu amparo. 

Ah * Como estás ufana, à Cidado triumfanto, com tão nobres mo- 
tivos do purabem, que nos dis, e to damos ' O lustro, que trajas, ho 
sinal da alegria, que tens ; mas tons nínda mais lustre, do que in- 
culca o teu vistoso traje. No carro do teu triumio já eu ti vi vesti- 
da de gala, ostentando luzimento, o lesta no vestido. Trajavas huma 
roupa branca, recamada de ilores do ouro. Neste resplandocenta 
metal mostravas o teu esplendor, na cor da seda o tou jubilo : mas 
em tanta festa eu to retratára melhor no quadro do Ceo para demons. 
tração da tua gloria, 

Es aquella Matrona do Apocals pse, n quem Fazem luzida os res 
plandores de todos os astros, como sumbolo da boa Estrella, que 
tans com o teu Sagrado Principe. Dove Estrellas te formão a coroa ; 
não ha no Zodiaco mais Signos, om que se estampem as fortunas do 
mundo, nem no mundo ha mais fortuna, que esta, que tens, o Ma 
riana, no Excellentissimo Prolado, quo to coroa de luminosas felici- 
dados, Dos raios do Sol ho a cala, que vestes, porque hum Sol bes 
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nigno te faz clara, e preclara em todo o Urbe. Até a Lua com ser 
astro defuituoso serve de throno à tua grundeza ; porque como ex 
emplo das virtudes do teu amabilissimo Prolado, não laverá defeito, 
que não mettas debaixo dos pes. Oh! Seja-te parabem tamanha fe- 
licidade, a qual, por mais quo so retrato em luzes, não pode mos 
trar-so huma sombra da tua vontura. 

Confesso que não sei dar vivas coros a esta lamina - Das se a 
pintura se realça nas som bras, veda, Senhores, na sombra de Mariana 
o realco da imagem das suus ditas. A gombra de Mariana 
he o Maranhão, no seu nome latino, que ha Maranania, está a Ma- 
riana com anagramma perfaito, Maranania com as letras transpoa- 
tas quer dizer 4 Mariana. Sombra, ou typo da alegria de Mariana 
foi sempre o Maranhão, agora da luz de Mariana ho à alla & Maranas 
nia huma tristo, o escura sombra, A sombra sogue ao corpo, que 
caminha, buscando a luz; á lut de Mariana se avizinhou S. Excel - 
lencia Revorendissima. A Maranania, como sombra, o seguia cho- 
rosa, porque neste Prelado se uusentuva a luz dos seus olhos: 6 
estu privação da luz bem sabem os Filosofos, que he o que se chami 
sombra. 

E se assim ho, Senhores, olhai como esta sombra está tristo, 
quero dizer, olhai para o Maranhão. Olhai que a distancia não in- 
pede a potencia aos olhosda alma. Vedasjá! Sim. Láse divisa 
6 Maranhão encerrado em huma alameda de [unobres ciprestes, co- 
roado de murtas, como usavão os Gregos nos seus epicedios, cantan- 
do suudades ao cadente som de suas lngrymas, gemendo a pena, 
que lhs cuusa a ausencia do Excellentissimo. é Heverendissimo Se- 
nhor D. Fr. Manoel da Cruz, para dar gloria a Mariana com a sua 
assistencia tão fausta, como desejada, este Principe. 

Mas do querer proseguir esta tigura da tristissima, e saudosa Ma- 
ranania, não sei que novo pasmo me embarga os alentos. Suffoca-se 
a vos balbuciante na garganta: não acerto a pronuncia das palavras, 
tremulas nos labios : palpita o coração na sus esfera, o à acção não 
Se anima vigorosa para continuar o parulello da pena, e da gloria do 
Maranhão, e de Mariana. Que sorú esto lethargo, em que me vejo l 
Que ha de ser f le profundo respeito, he medo reverento a bum Su 
perior Numen ; pois furibundo Apollo me múnda callar, por não po- 
der o indouto Goometra do mau discurso tomara medida ao jublio de 
Mariana o Á suudude do Maranhão, quando esta sublime materia he 
digno assumpto da nossa Academia. 

Eu reconheço o meu arrojo, e ja o sacrilico nas aras da Dellos à 
Deidade, que me reprehande: soji agora no silencio holocausto da 
obediencia o que foi tomeridade do affscto no elogio, Cesso pois, para 
que a doçura do plectro Acasemico suavize o insulso desta prosa. 
Sim, 6 Carmelitanas Camenas, à Nereides Murianenses, Sacras Musas 
deste novo Harnaso, descrovei em oleguntes Poesius us gloriss de Ma 
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riana com as penas, ou dores do Maranhão, emquanto eu em nome de 
toda esta felis Diocese descanço à sombra duquella excelea Arvore & 
Excellentissima Cruz que ao nosso sempre illustre, e Sacro Mancel 
da o renome ; aquella Acvore, (digo) de eujás altivas remas pendem 
para saciar-so o nosso gosto, para sustentar-se a nossa fortuna, buns 
fructos tão doces, suaves, o sazonados, como da raiz de Hernardo 
brotão neste seu preclaro Ramo, e Filho; anquella Arvore, a quem 
depois de beijar a planta a sua nova Esposa, dobrando o joelho em 
sinal da mais roverente venersção, lhe escreve ao pé em huma tarja 
de ouro, como epitome do seu venturoso, e alegre opithalamio, esta 
lettra, que caliio da boca a outra Esposa tão lelis, como ella : Sub 
wmbrer alims, quem desaderacerano, sed cd proctus ejus dulos gultura quem, 


Disga. 


fm land Reverendiseimil, eu Sea phedaliss nn! Presidis, 


DECIMA 


Primum locum saplentias 
dure scandis oceupatmm, 
Habeas eu primei patum 
Omnis ponitús selemtii 

Tuos rediis prudentis 
Phoboas dantis delicias, 
Vuc veras promunt divitias, 
Impletur omnis recessus, 
Quales, dic, erunt processus, 
Si tales donas primítias | 


Do Hen Começo dr. Francisco Xarier de Silos. 


SONETO 


Tu pluma, que elevada em alto buelo, 
Tu discrecion propone a los oidos 
Cuva dulçura em deos esparcidos 
De tu ingenio es authentico modelo, 
Buele sublime hasta el Empvreo Cielo, 
Docta discurra em todos los sentidos, 
Cante sonora, aunque en agenos nídos 
Subtil invente lo que admira el suelo. 


4do 


REVISTA DO 


Pues que em Parniso tiches domicilio 
E Positiva Lisonja del Dios Geniy 
Admitto emulaçioges de Virgilio, 

No desprecies Terencio, mn Parthento, 
De-to n Propereio ya Menundro guxilio 
Tu pluma, discreciop, duleura, jagenio. 


Do mósmo Mererendo Autor 


SONETO JOCOSEIRO 


Esto louvor, por ultião cemato, 
Vos laço, Dotitor Andrade. em sonsonate, 
Que Hotivera de sor feito em minneto., 
Se pudera estorçare de gusnato, 
E podeis entender, sem que mo Jacto, 
Que sui ropinivar nos Signos goto ; 
Mas não vos Jonvarol pnnea cmi falsete, 
Porque hi do peito men fino q quilate. 
E se houver todavia quem me escuto, 
Subiroi com a ver en tal limite, 
Odo vomr não possa hum facarote. 
É para quo oste applncso se execute, 
Nos dogo Sicnos, sem poco alguem mo quito, 
Hum repique davot, e hum repicoto. 


DO usp Recerendo Anitor, 


SQUETO 


Con princípio elis dotada lavo 
Los teor abirio ido las cMóncias: 
O" prodigio fatal en eloquencias, 
E primor más subtil del arto suave: 
Tulengua lave sué, que dulce. v urave 
De la mento solto las atuencias, 
Donde se acquiro vivas inuencias 
Toda ob nela Misc, finda el conclave. 
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Pero st en corta esfera te contemplo 
Quedando a nuestra fé nuestra memoria 
Arquerypo. v farol, norte. Y exemplo. 
Despues te copiara con larga historia 
La (ama heróica en su pomposo templo, 
Por milagro, w trofeo, por tymbre, y gloria. 


Do Her, Dowtor José Filippo de Gusmão é Silra, 


e 


SONETO 


Aquella, que al de Deltos sué tormento 
Esquiva Nymfa, transformada en rama, 
1 usurpa el laurel de qui en nó ama, 
La corona os pone en esse assiento 

Aqnella, que remonta al Firmamento 
Inclytos Heroes, pregonera fama. 
Es la misma, que vuestro honor derrama, 
Vivo a la memoria, al olvido escuto, 

E va ctorno vivid, Andrade, solo, 
Aguila singular, que desde el smíto 
La pluma remeuntais al quarto Polo. 

Que nó es mucho tam alto seo el suclo, 
Pucs vmestras prendas disen, sois Apolo, 
Que ov del Parnaso baeta al quarto colo, 


De João Coslho Grata de Amor, Capellão da Cathedral de Mariana, 


Fol assnumpto da Academin 


A pena, o saudade do Maranhão na ausencia do Excellentissimo, 
8 Revarendissimo Senhor D. Fr. Manoel da Cruz, Bispo que foi da- 
quella Diocess, he a gioria de Mariana na posso do mesmo Excellen- 
tissimo Sanhor, seu primeiro dignissimo Bispo. 

Ao assumpto li.eram-se as obras seguintes : 


EPIGRAMMA 


Solvitur in querulos Tellus Maranonia fletus, 
Dum te Pastorem tristis abire videt. 

Flet, dolet, atque gemit singultibus cotera compleus, 
Pauperlem dives quóu tua dextra levat. 

Gaudet, et exultat, plaudit secús Aurea Tellus, 
Dum videt ad munus te subisse tuum. 

Quis, Pater, in toto quis te felicior orbe, 
Te notum quando dextera sola facit | 

Ferrea nunc noscit Tellus Maranonia socla, 
Aurea nuno satis Aurea terra videl, 


De Antonio Dias Cordeiro. 


EPIGRAMMA 


Auxia, quid teneros ducis, Maranonia, fletus 4 
Corde quid in tacito flebilis augos iInest + 

Quid, Mariana tuum pertentant gaudia pectus 1 
Quidve tuo splendor Itus in ore sedet 1 

Dupliois effectus est una, viator, origo ; 
Fundit amor (letus, gaudia fundit amor. 


Do Sochantre Floriano de Toledo Pisa 


ALIUD 


Trístia Romulidis Ago Deus omina quondam 
Dixerat, hinc ill plebs pia thura dabat. 
Hoc Mariana colit, pariter Maranonia numen | 

Quod sibi signa canit tristia, locta simul, 
Convenit ambabus, si nomen seinditur Ago, 
Omnibus certis Ai, et lo resonans, 
Ai sibl pro tanto sumit Maranonia cnsi, 
Et Mariana hilari carmine cantal Yo. 


Do mesmo Author. 
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EPIGRAMMA 


Heu fuge, Dilectus, clamat Marânânus amenus ; 
Euge veni, sponsus, cúm Mariâána canit. 

Here risit lente illo, semper amore triumphas 
Ipse dolet, si exis, si petis, ipsa canit. 


Do Rev. D.r José Felippe de Gusmão é Silva. 


ELEGIA 


Jam novus Auriferas Sol suspiratus ad, oras 
[lusit tandem, lux nova jamque patet, 

Optimus ecce petit dilectum Pastor ovile, 
Emmanuel Prossul maximus ccce venit 

Jamque benignus adest. O" semper terra beata | 
Qua lauro exornat tanta corona caput 

Non jactet Limosos Roma superba triumphos, 
Antigua at sileat gloria, fama, decus, 

Urbs nova consurgit tanto sub Presule major : 
Alta trophova patent, gloria summa sobit. 

At mem Calliope jubet hino describere plausus, 
Nim Melpoocene seéribero triste docet, 

Huc sestos resonare choros plausibile cerno, 
Cum lachrymis iluc vox gemebunda sonat. 

Sed quo: causa datur + Cur sors diversa repugnat | 
Una dat effectus ( credite ' causa duos, 

Prosidet hic sacer, Urbe Marananiense relicta, 
Maximus Emmanuel, comprimit iste dolor 

Hic venerandus adest Antistes : jure triumphat, 
Extollit que ingens Urba Marianna capot, 

Nec mirum: Liam Ucbs namque ila relicta figurat, 
Rachel dilectam se Mariana facit, 

Se Emmanuel Jacob : Pastor quis amantior illo 1, 
Ergo quid let É >ors sua culque venit, 

Lugeat illa Marananiensis, at ista trinmphet, 
Sponsoque exultet condecorata povo, 

Noster et Emmanuel tantum qui ostentat amorem, 
Pro merito accipiat promia digna sibi, 

Rachel fungatur, felices vivet in annos, 
Auspiciisque bonis semper ovile regat, 

Sic Mariannensis felix Ecclesia surget, 
Sic nobis semper gloria, semper honos, 

De Jogo Coelho Guto de Amortm, Clerigo em menores, Capellão da Ca- 
thedral de Marianna. 


REVISTA DO 


SONETO DIACRÓSTICO 


Go su pranto nas ondas su E mergido 
lucia o Maranhão em tr m ste estado; 


O anvel puis o seu Bispo mai f amado 
peusento cm Mariana tem mm erdido. 
& Us seus mesmos chrystues ja v O nvertido 


e tem na urna a dor e epositado. 

mà saudade tributa cm cru ml fado 

pr iquido argentco e pé perolas nascido. 
Gesto pois lucto atrouy a atr pp memoria 

e Mariana da cala ( MN az o agouru: 

É ron as perlas lho dão de alt m va gloria : 

W utilo faz da prat e o throno de ouro; 
“e na urna o obelisco à sua va E gloria 

NM cnith do seu Prol a do, é sou thesouro, 


Do Reverendo Doutor Presidente. 


SONETO 


-i quando nace el Sol, ja misma Aurora 
Ltora, y rie em un tiempo intercadente. 
Ke en cl Cielo, parpado luciente; 

De aljoliiyr paramo, en la tierra llora. 

No es mucho la Titanea brilladora 
En dos climas remotos se presente, 

En Mariana, riendo alegremente, 
En Maranon, lhorando a cada hora. 

Manoel del Maranon Bol claro sale, 

Para Mariana sale vom desvelo, 
Porque nona Aurora entre ambos soto iguals, 

Una Nora aus penas sin consuelo, 

Otra cantando glórias sobresale. 
Una Aurora en la tigrra, otra en el Ciclo. 


Do mesmo Heverendo Author, 
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SONETO 


Anciaso, tristo, o afllicio se lamenta 
O Maranhão Diocese dilatada : 

4 Mariana Diocese mais prezada 
Foda alegre, o festiva ja se ostenta. 

De huma pois. oh que sorte assim violenta * 
Tambem dovtra, oh que sorte desejada * 
Qual porem a razão. se he procurada, 

He disso! Qual a causa, em que iaso assenta | 

à causa hé, se se ubserva atlentamente, 

O Pastor, que a lmuma deixa mui saudosa, 
O Pastor, que à outra assiste mui contente, 


E assim huma infelis, outra ditosa : 
Aquella em si demostra o mal, que sente; 
Esta publica em si o bem, que gosa. 


Do Rever. Conego Monge! de Pinho Curitido. 


SONETO 


Maranhão e Mariana sau dous mares, 
que por mar cada hum deles principia : 
Mariana mar de gosto, de alegria ; 
Maranhão mar de dores, de pezares, 

De huma e outra paixão, como exemplares, 
Cada qual no seu nome traz a guia; 
Elle a Mara passando, ella a Maria, E 
No famarsor, na doçura singulares, 

A inteireza do | figura he clara 
Do insigno Bago do Pastor de Jetro, 
quando assiste em Mariana e deixa a Mara, 


E sem Bago. on com elle som o metro, 
No Maranhão de pena Lyra amara, 
Em Mariana de gloria doce plectro, 


Do Revd. Conezo Francisco Xnvier da Silva, 


RETISTA DO 


SONETO 


Infausto Maranhão, feliz Mariana, 
Da Ave Fenis emblema prodigivso, 
Já no excesso da pena doloroso, 
Ja no realce da gloria soberana. 
Se o teu planeta à pyra te profana 
Na ausencia do teu thalamo oloroso, 
Se à teu Sol no feu berço luminoso 
Os raios do onro prodigo dimana, 
Dilata a duração, renova a scena, 
Kternisando amante na memoria 
A magoa triste, a alegria amena, 
Ave do Sol serás de nova historia, 
Immortal no gymbolico da pena, 
Rediviva na lamina da gloria 


Do mesmo heverendo Author, 


SONETO 


Hum Agostinho excelso na sejencia. 

Hum Ambrosio no zelo, em que se apura, 
Hum Francisco de Sales na doçura, 
Lourenço Justiniano na pridencia, 

Hum Chrvsostomo no aurea da eloquencia, 
Hum Nicolão na profusão mails pura, 
Chrysologo no amor, e na ternura, 
Thomas da constancia na eminencia. 

Este espelho do Herves, pasmo do mundo. 

He das Minas uv Antistite primeiro, 
Nas virtudes, nas prendas sem segundo. 

Chore pois mudo o Maranhão ligeiro, 

E cante o Ribeirão sempro facundo, 
quando um perdo ontro ganha este Iuzeiro. 


Do Revd.* Dr. José Felippe de Gusmão e Silva, 
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SONETO 


Sepulta-sse no mar com mar de pranto 
O Maranhão soberbo, agora pobre ; 
Transforma o Ribeirão do Carmo nobre 
Em riso a espuma, o susurro em canto. 


Hum, porque lhe faltou thesouro tanto, 
Quer que o seu cabedal já se cogobre ; 
Outro, porque das ruinas se recobre, 
Fenis dos rios resuseita em tanto. 


Porem se nos affectos extremosos 
Se virão sempre offeitos diferentes, 
Mudem de estylo os rios cuidadosos, 


Cante o Maranhão gostos ausentes, 
E chore o Ribeirão alegre 08 gozos, 
Se hum dá, outro recebe à gloria as gentes. 


Do mesmo Reverendo Author. 


SONETO 


Quando a Arca felis do Testamento 
Do deserto chegou à Palestina, 
A Omnipotencia se ostentou Divina 
Em o mais singular novo portento, 


Saltão os montes de contentamento, 
Divide-se o Jordão com graca digna, 
Ketrocede huma parte, e sobe fina, 
Outra morre no muur com lonco intento, 

O mesmo assombro admiro decantado 
Na jornada de hum Bispo, 40 qual adora 
Por arquivo de Deos da terra obrado. 

Morre no mar o Maranhão, que chora, 
Suspenso o Ribeirão sobe elevado, 

Saltão os montes das Minas nestalhora. 


Do mesmo Reverendo Author. 


REVISTA DO 


0 a em mr ça 


Invosatoria a S, Excellencia Reverendissima 


SONETO 


Hitapn prado, aqu cui Cnradglo Moi, 
mal Movses emma Sol, go Sina gelado, 
A Myritra cinge, como Presidente, 
Cheia de raios na brilhante fronte, 
Engel quo hoje meu verso se remonta 
No louvor vosso tanto, que altamente, 
Nunca passando as leis de reverente, 
Por atrever-se a hum Sol morra Faetonta, 
Para que vos respeitem as Mormrquias 
Do mundo tanto. que as estarmos nossas 
Em tres montes culo ines vossas vias, 
Pois sendo hum só, enchem as craças vossas, 
Como Apollo, Moysés, e como Elias, 
De luz, raios, e fogo, a tros carroças, 


Invocatoria ao Sapientissimo Presidente 


SONETO 


E vós Vice de Apóllo, excelso Numme, 
Deste córo de Musas Presul grave. 
Inspiral em mem plectro lim som suave. 
Com que harmônico chegue à quarta Cume, 
Porque sem vós, met verso, que presumo 
Subis a esphera da rezião mais grave. 
Ao dr fazendo o voo seri Avo, 
A quem derrota a cera oitavo lume, 
E se en hei de morrer Tenro love, 
Por quever transcender as Musas nove, 
Fazendo em voz tão crave obra fio hrovi, 
Ho melhor implorar, quando ella solo, 
Vosso auxílio, Senhor. pois quem se gtrovo 
A subir sem Apollo, ahraza Jove, 
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ho assumpto : 


SONETO 


saldo lo Mara à Bis pu do Maria 
Eeraão «ella Iiscamndo n nicl vemura » 
Mas focou Mara alho. mine de amargura. 
Pols Maria vio sor mac do alegria. 

De conteute à Lemiãd siltava, o ria, 
De Moysés na presente conjectura ; 
E Mara cada vez mais triste, é uscura 
Chora do Bispo a bus, que lhe gia. 

Porem Mara querendo linvor victoria, 
Da glória de Maria em tal violencia. 
ue Je fas a emutade nm memoria : 

Lhe dis: 0 Moysés sacro, alta Excellencia * 
Em Maria he mui crande a sua glória, 
Mas mais amarza em Mara 4 vossa ausencia. 


Saio ado Maránbiiio o Bispo Mugiisto 

De Mariana a buscar Carmelo Templo; 
Mas ao cantallo a lingua tem tal susto, 
que o dedo de Harpocrates lhe he exemplo. 
Pois como se hum Movsês fosse vetusto 
Tanto mysterio no extase contemplo, 

vue balbuciente só dizer podia: 

Saio de Mara o Bispo de Maria. 


[ 


Vas que ardor me perturba ! A vor, que espera, 
Que a D. Manoel da Cruz já não pregoa * 

Pois a Irmã de Movses copia não era 

Da Virgem, que Maria o nomo soa f 

Movsés de Christo imagem não he vera, 

Manoel tambem a Christo não entoa * 

Pois venha Manoel da craça pura 

lemão, della buscando fiol ventura, 


cc A a 


+ REVISTA DO 
á i Ei a e E = q 


Maranhão, e ja Mara não se chame, 

Ou seja Maranhão, ja Mara embora : 

Pois quem perdeo tal Bispo, aguas derrame, 
Assim como a Moysós Mara inda chora. 
Quando Moysós lhe dava alto dictame, 

Era Mara o pensil bello de FI ra, 
Retirou-se Moyses de sua cultura, 

Mas ficou Mar alli mas de amargura, 


Iv 


Vio Mariana a Manoel, e fer Mariana 
O que Maria a seu Irmão fizera : 
Pegou na doce frauta, orgão de cana, 
Sem que ouvidos Moysés faça de cera. 
Nunca ja tão risonha, e tão ufana 

À Maria elle vio, como hoje era, 

E creio que a Irmã muito amaria, 
Pois Maria vio ser mar de alegria 


V 


Nunca cuidou Maria que ESCApESSO 

Seu charo Irmão às iras da impia gente, 
Nunea Já presumio que elle chegasse 

A enloular triunfante a Lybia ardente. 

E por isso era força que mostrasse 

O quanto estava já do o ver contente, 
Pois pelo ver passar tal travessia, 

De contente a Irmã saltava, e ria. 


VI 


Muitos motivos teve a Soror bella 

Para cantar do Irmão a nova vinda, 
Assim como risonha o faz aquelia, 

Que o Sol sanda, quando infante ainda, 
Entre muitos o gosto, que a desvela, 
He ver tem a jornada quasi finda. 

Pois não ha maior bem, maior ventura 
De Moysés na presente conjectura, 
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vII 


E não aó festejar o Irmão intenta 

Com ligeiros tripudios, bellas danças ; 

Mas mais o applauso inda lhe accroscenta 
De mil chordas, destras nas mudanças. 

Alli o que maior gosto lhe augmenta, 

He ver taes bens, depois de taes tardanças, 
De sorte, que Maria he gloria pura, 

E Mara cada vez mais triste, é GRCUra. 


VII 


De saudade triste os olhos fontes 

Contão chorando a causa de seus males, 
Dando suspiros místicos 40s moutes, 

E defluentes lagrymas aos valles, 

São sombras de tristeza os horizontes, 
Que nuvens chorão ja, de prantos calles ; 
Assim a triste Mara de hoje em dia 
Chora do Bispo a luz, que lhe fugia. 


IX 


Humã, e vutra contendem, quaes primeiras 
Devem sentir, gozar taes alegrias ; 

E rasgando dos olhos as bandeiras, 

Dão «de lagrymas ambas baterias, 

Maria deixa as suas prisioneiras, 

Pois lagrymas não quer, que amor (az frias, 
E a entre ambas influe a pena, e gloria, 
Porem Mara pertende haver victoria. 


E diz Maria pela parte sua, 

(Pois tem de gostos ja bellos ensaios 
Alegre nasce o Sol, e triste a Lua, 
Porem nc Sol só vajo chorar raios, 
Latona como triste fim fuctna, 

Porem não morre de fataes desmaios : 
Pois quem se atrove a tirar a essencia 
Da gloria de Maria om tal violencia | 


XI 


Eu não choro, e mais morro de contente, 
Tu choras, e mais vives, terna amante : 
Morro, porque só alma o gosto sente ; 
Vives, porquanto a dor passa inda adiante. 
Vo tu qual he mais fina, e mais ingente, 
Se Maria, à quem mata hum só instante, 
Ou se Mara. que pode co'a vietoria, 

Que lhe faz a saudade na memoria. 


XH 


queria Mara pola sua parte 

Expor ja de sua magoa a dor diíusa : 

Mas o destro clarim, trompa de Marte 

Toca a callar, a recolher a Musa, 

Mara sem modo ja, tino, e sem arte, 
Assombrada, medrosa, hirta, confusa, 
Querendo=a atalhar, co a finpaciencia 

Lhe diz: O" Movere sacro, alta Exmollencia ! 


HI 


Vós, quando exponho o que amante sinto, 
Mandeis gemer da tuba alto concerto ; 
Pois de minha saudade sois requinto, 

De meu povo sereis alto instrumento, 
Maria só protesto, é «é consinto 

Do que callo, que leve o vencimento, 
Pois neste dia por rasão honoria 

Em Maria he mui grande a sua gloria. 


XIV 


Porém, Senhor, eu morro de aotírida, 
Seja já de Muria embora a palma: 

Vós podeis no dizer tirareme a vida, 
Porem não no sentir contereme à alma, 
A obediencia seja a homicida, 

Que o desabafo meu sepulte em calma: 
Maria terá summa complacencia, 

Mas mais amarga em Mara ho vossa ausencia. 


Do Reverendo badre Diogo Alvares da Silva, 
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CANTO HEROICO 


Catastrofe iatal do 301 luzido, 

Ja para o Sul fazendo o gyro eterno, 
Hoje o Maranhão choro opprimido, 

Pois nas sombras ficou do negro Averno. 
Que o dia luminoso repetido 

Perdeu em seu henefico governo, 

Vendo mudada à gloria em triste pranto, 
Da vista assombro, do cuidado espanto. 


[ 


Tem o rigor das sombras vinculado 

O da imaginação do bem perdido, 

iSempre o bem, que se perde imaginado 
Foi pena rigorosa do sentido. 

Na memoria o queixame duplicado 

Lhe faz inda tormento mais crescido, 
Sendo-=lhe o mal maior. a dor mais fera, 
De que outrem logre o que infeliz perdera. 


IL 


Pois vendo à Mariana clara, é bella 

Com tal Sol entre immensos resplandores, 
De que he menos que hum raio cada Estrella 
Dessas, que vestem luzes superiores, 
Quando da luz perdido se querella 

De huma ausencia cruel entre os horrores, 
O bem, que ha de gozar, lhe certifica, 

E com sentida voz assim so explica. 


N 


Acaba o bem no mol forte adversario 

O mal no bem, porque he mudar forçoso: 
Variou para mim o ser contrario 

O tranquillo voltando a procelloso. 

Para ti Mariana, o tempo vario 

No mesmo ser se fez mili venturoso : 
Pois sendo a gloria é à pena transitória, 
Minha pena te leo principio à clorias 


REVISTA DO 


Tua luz me atormenta esclarecida, 

E juntamente a minha escura sorte : 
Esta tyranna foi minha homisida, 
Aquella me ordenou o duro córte. 

Esse, que logras, bem me tira a vida ; 
Este, que sinto, mal me ordena a morte, 
Julgando em tanta dor, que me condena, 
Ter o mesmo valor a gloria, e a pena — 


vu 


Não permittiu a eterna Providencia 
Pudesse gozar mais de claridade 
Porque parar tal Sol era violencia 
Contra os livres imperios da vontade, 
Pois verás dessa luz, dessa influencia 
Tanto bem, tanto amor, tanta bondade, 
Fazendo, quando ao Carmo do remonte 
De immensas luzes elevado monte. 


vil 


Ja o Septentrião perde & Coroa 
Constellação, que triste o Archeiro, segue ; 
Onde o Cysne celestial entãa, 
Maior dita em morrer hoje consegue. 
Sem trofeos immortal fama pregos, 
Que a Perseo a victoria ja se negue, 
Pois o rico de Andromeda thesouro 
* Pecha o Boreal sem luz, sem chave d'ouro. 


VI 


Porque na parte Austral se vem distinctos 
Com maior luz luzir a corpos tantos, 
Diferentes no ser, mas indistinctos, 

Mais visinhos ao Sol, mostrando encantos. 
De immensos resplandores labyrintos, 

E raros Prometheos do mundo espantos, 
Brilhando com fulgor tão verdadeiro 

O governo do Sul esse cruzeiro. 
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IX 


Tua esféra se ostonta alegre toda 

De luzes refulgentes guarnecida, 

Que tão Divino Sol, cercando-a em roda, 
Gala será do Ceo, da terra vida, 

Ao socego essa luz não se accommóda, 

A gloria lhe provem de tanta lida ; 

Pois no Regio exercicio não descança, 

O que mais dignamente o sceptro alcança. 


K 


No zodiaco circulo fulgente 

Ostenta o Sol Real henignidade, 
Mostrando nos Signos doze inteiramente 
O imperio universal da claridade, 

Pois desse melhor Sol o fogo ardente 
A's almas luz dará com piedade, 
Gyrando do Bispado a estancia toda, 

A quem com seus infuxos accommoda. 


XI 


No Ariete, no pasto de lrafiro, 

Oude o Equimocio assombro, « Inz reparte, 
Quando costuma o Sol fazer seu gyro, 

Ao bello dia ns nuvens põe de parte. 

Pois esse Sol porá sempre em retiro 

A nuvem da discordia em toda a parte, 
Tanto na alta grandesa por abono, 

Na pas edificar exceiso throno. 


XII 


O Áries deixando o Tauro senhorea 
Luses mostrando em abundante copia, 
A quem o pásto da bella Amathea 

Na suave, e forida cornucopia, 

A culpa desfazendo, que a alma enlea, 
Tambem esso do Ceo mais bella copia 
Fará com tantas luzes sa apascente, 
Quando em divino pasto sé alimente, 
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É rp e a A A Pan 


x 


Vibrando mais ardentes resplendores, 
Qundo busca à de Gemin's morada, 
No Ceo brilhante svubolo de amores 
Faz u gemina luz de outra abraçada. 
Aos subditos porá vom seus ardores 
Desse Pastor a Jus mais sublimada, 
Em hum composto tão rocopilados, 
Em unico Individuo vinculados, 


A) 


Mas entrando no Cangro o sol esticio 
Os augmentos das luses destasendo, 
As violencias lhe soffre, que por vicio 
Costuma caminhar retrocedendo. 

Pois da inveja eruel contra o exercício 
Esse Sul claras luses dispendendo, 
Será nas pertoições inacessíveis 

Sobre imaginações, sobre impossiveis, 


XV 


No Leão solicita o desageravo 

O augusto Luminar, que impera o dia ; 

| Voraz o não consente fero, e bravo, 
Quando em campo tunbem o desafia, 

No debil esse 30! não vinga o ageravo, 
Fmprega na leveza a valentia, 

Pois o pordão merece om Regio assento 
Mais constante o humilde. que o violento. 


AVI 


No alto solio de Astroa virgem bella 
Faz que 08 bravos incendios não prosiga 
O Sol, movendo-o a candida donsella 
Do furioso ceder, que tanto obriga. 

Esse brilhante Sol o casto anhela, 

Que ardores sensuaes sempre miliga, 
Pois com virtude do benigno rogo 
Transforma santo tão violento foro, 
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XVI 


De Astrea, que o mais justo 50 cobiça, 

O Sol retrocedeo para a Balança, 

Attonta a que a igualdade he só justiça, 
Igual imperio noite, e dia alcança. 

Não permite esse Sol a injustiça, 

Porque da rectidão não taz mudança, 

Que bem o tem mostrado em toda a esfera, 
O equilibrio cestentando em que nascera, 


AVI 


Deixa de libra a luminosa praça, 
Seguindo aonde Escorpio predomina, 
Que a Ceres, v a Pomona despedaça. 
Sempre inclinada à fatal mina. 
Quando aos perversos csse Sol abraça, 
O mal habituado ao bem se inclina : 
O que era contumas por natireza, 
Mui brando o torna da cruel fereza. 


ATA 


Vai o Sol procurando é tempo vário, 
Quasi propinquo à derradeira meta 
Quando entra no Sisno Sagittario, 
Que 3 estora põe de luzes inquieta. 
Quem a Igreja perturba temerarios, 
Desse Sol da censura sente a sotta ; 
Porque ter compaixão da tyrannia 
He piedade cruel, clomencia impia. 


NA 


Ja Capricórnio com velóeidado 

Por montanhas de luses dando sultos, 
Aogmenta com soberba, e iniquidade 
Da estação congelada os sobresaltos, 
Pois a Jns desse Sol na humildade 
Aus soberbos porá de rasão fnltos. 
Patenteando na vaidade averha, 

que gera muitos males à soberha. 
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XXI 


Outra vez para o augmento caminhando 
Pelo Signo de Aquario o Sol rodea, 

Em pelagos o mundo naufragando, 

Sem que tenha benigna a luz Febea 

Esse Sol tantas culpas devastando. 

Que as almas mais naufraguem não recea, 
Pois se verão com repetida fragua 

Dos Sacramentos os diluvios de agua, 


XXI] 


No Circulo brilhante mais se emprega, 
Quando seguir ao aureo Peixe trata, 
Que ao liquido thesouro não se nega, 
Fazendo o socegado mar de prata, 
Sempre os corações esse Sol socega, 

Nas lagrymas contrictas os resgata, 
Conhecendo por bem iundado emprego 
Ser do todas as almas O socego. 


XXIII 


Assim em cada Signo o Sol entrando 
Raios mitiga, ou embravece as dores, 

De todos por igual participando, 

Ou das benignidades, ou rigores, 

Esse Sol com os benignos se põe brando, 
Com os crueis cruel arde em furores, 

A todos repartindo as influencias, 

Ou das serenidades, ou violencias, 


XXIV 


Este he o bem, que eterno applauso acclama, 
Quanto mais se consegue, mais se estima, 
Hajo o teu coração a posse inflamma, 
Immortal premio, que ao desejo anima, 

E se no conseguir tiveste à chamma, 

O termo da esperança o bem sublima, 

Que felis possuidor amante fino 

Só pode ser quem tem bum sol Divino. 
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XXV 


Pois eu, que fui o throno tão luzido 
Desse Sol no Zenith brilhando augusto, 
O bem melhor direi como entendido 

Do governo, que fer tão «anto, e justo 
No luzimento assombro esclarecido, é 
“em que já mais tivesse eclvpse injusto : 
E de hum ser ineffavel, d'alma encanto, 
só quem o vio terá que dizer tanto. 


XXVI 


Mas posa, 4 Mariana, essa ventura 

De encomios sempre digna mais que humanos, 
Para o que levantel esta figura, 

Que o fado ocenlta tinha em sous oceanos. 
Retrato singular, imagem pura 

Do Sol. que influxos dá tão soberanos, 

Será esse immortal farol da Igreja, 

Da idade suspensão. do mundo inveja. 


XXvII 


Eu era grande mar nos sens altares, 

Com quem os teus Arhlantes não confrontes ; 
Porem fiquei chorando os meus asares, 
Quando esta sorte loz, que sortes contes. 

En nas sombras terei penas amores, 

Tu nas luzes terás glorias a montes, 

Eu sempre serei mar na saudado, 

Tu Colosso do Sol na eternidade, 


De Gregorid dos Reis da Mello, Mestre da Capella da Cathedral de 
Mariana, 


SILVA JOCO SERIA 


Disserão-me outro dia, 

Meus Senhores, que À nossa Academia 
De hum assumpto agro-doce só consiste, 
Como terb: gratia à ausencia triste 

Do nosso protector esclarenido 

Lá desse Maranhão sempre sentido, 

E a sua felis chegada 

A esta leal cidade celabrada, 


O sa 
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se u vago he verdadeiro, 

Botemos limonada no tinteiro, 

Que escrever alegrias, tristezas, 

He guisar de agro-dulce as tãaes finczas, 
Estes claros, e escuros com efteito 
Entre lo verde, v roxo tem seu guitu. 
No roxo pinto a ausencia, 

No verde da esperanca à excollencia. 


Mas entro riso, e pranto 

Temperar estas gaitas temo, é quanto ! 

so se fizer compasso a bella Aurora, 

Que quando nos Ceos ri, nos campos chora. 
Emilm na Cantimplona deste empenho 

Mil finezas direi por desempenho 

Com tudo irei servindo, 

Por um olho chorando e outro rindo, 


E prra mais ajuda 

Duas Musas invoco, huma sezuda, 

tus munca de seu pranto mais afiroxe, 
Outra que sempre ri a troxe moxe, 
Esta será Thalia dançadeira, 

A outra Euterpe triste, e carpideira ; 
Vu chamo os dous Barbados, 

*“empro em rir,e chorar tão decantados. 


Mas va tora de graça, 

Nu assumpto hei de fallar, por mais que taça; 
Isto não tem remedio, eu bem queria 

lreme esgueirando agora da folia, 

Não cuidem que isto em mim são caramunhas, 
Roi no espaco imacinario as unhas, 

E gastei de tabacu 

Mais de hum jacá, ou mais de um suco, 


U caso vontarei: 

Valha sem sello à historia a toda lei, 
sentado em hum tripó 

A's margens de hum hofero estava eu só; 
Era tempo, em que Apoilo no Nadir 
Candoas às avéssas quer luzir, 

Quando eis que hum velhacão 

Fezemo c'um papirote ir logo ao chão. 


Este velho cancado 

Todo o vivente tinha então prostrado ; 
Morto lha chama o Cavallino tono, 
Mas em bom Portuguer chamf-se sono, 
De repente me vi em outra estera, 
Onde tudo deveras he quimera, 

Oução o Apocalypse : 

Perdoem, se disser muita tolice, 


Na raiz de hum olieiro 

Que visagens ao mar tar sobrancoiro., 
E as ondas empoladas, e esenmando, 
Hordemelhe o pe, e aréas vão tragando. 
Recostado estava em na fresca relva. 
wue serve de tapis à verde selva, 
Quando eis que à vista pasma. 

“alvo tal Ingar, he huma fanisema, 


Hum gigante tremendo, 

E mais tremendo em só de o estãr vendo, 
Cara de esrijó, na cor adusto : 

Has eu não lhe perdão tão cenndo susto. 
Costas largas, hum forte Briáreo, * 
Porque mais de cem bracos tem de sen, 
De espadanas coroado, 

Barhas de junco, se do musgo ornado. 


Seniasse mui teombudo, 

E cabeceando muitas vezes mudo, 

Com hmm suspiro fez recenar Os mares, 
Abrir a hoca a terra pára os ares. 

De medo recolherão-se as Estrellas 

E assustando=se o Sa] choca às janellas; 
Crovão de qualidade, 

que dom diluvios de agor na verdade. 


Pois uol talo seu prânio, 

que lez crescer o mãr ham tânio, ou quanto, 
Dos olhos «ahem dons rios caudatosos, 

E mil fontes em suores copiosos, 

Mas ao fogn voraz das «mas magias 

“ão podem dar alívio tantas agmas ; 

Donde, «º bem anaspeito, 

vinda ho maior n cansa. que à elfeito, 
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Quiz eu medroso então 

Perguntar dos extremos a razão ; 

Mas vejo lá descendo pelo ar 

Hum moço tão gentil, que isso he pasmar 

A ser mais pequenino hum nada, hum tl, 
Seria o Doos de amor com graças mil ; 

O pelo de ouro tem, 

Que sobre hombros de prata cahe-lhe bem. 


| 
| 


A bom tempo chegou, 

Pois as furias ão velho lhe quebrou, 
Wue nos termos o vi de se enforear, 
Ou do menos de =: ir lançar ao mar. 
Como tão bon companhia achei, 
Cobrei animo logo é me chegue, 

E do moco inquiri, 

Quem cra e a que vinha então alli. 


Respondeu magestoso; 

Sou das Minas o rio mais ditoso:; 
Pois alem de encubrir aréas de quro 
Possuo agora o mais rico thesouro, 
Que ao velho, que vês alli chorando, 
Se tirou por decreto venerando ; 
Razão, porque aqui venho 

A consolallo agora com empenho 


Cabia então na historia, 

E vi logo por enusa bem motoria, 

Que o velho era o Maranhão sentido 

Na susencia de hum Prelado o mais quendo. 
E o moço o Ribeirão, que em gloria ufaDa 
Lava os pés à Culade Mariana : 

Fiquei então irado 

Para comer o velho de um bocado 


Vou-me a elle com ira, 

E grito-lhe: Que tem t De que suspira! 
Ora não tem vergonha, tamanhão | 
Chorando como criança hum barbadão | 
Olhe o ranhoso. Folgue, canto, 2 dance, 
Ninguem lhe tira a gloria, vá, descance ; 
Pois deo as ricas Minas 

Thesouno Ide riquesas as mais tuas. 
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Abrio em fim os olhos 

O Velho, que a paixão lhe pos antolhos, 
E eu tambem abrindo os meus, admiro, 
Que sendo sonho a forga do retiro, 
Andou o Deos Morfeo mui verdadeiro, 
Pois se cumprio o assumpto todo inteiro, 
Se com a Academia 

Andão sonhando os Poetas noite, e dis. 


Do Sancho Pansa de Apollo. 


MOTE 


Hum homem d'alem do mar, 
Outro ca do nosso Qflr, 
Vellos ambos competir, 
Hum fas rir, outro chorar, 


Glossa 
I 


Senhor, que enigma em espelho 
Tras hoje aqui a Heraclito, 
Pois melancolico, e afilieto 
Vem chorando como velho 1 

E por mais que o aconselho, 
Queira o pranto aliviar, 

Já mais uv posso abrandar 

Do tormento, em que se vê ; 

E perguntado dis que he 

Hum bomem d'além do mar. 


El 


Qutro ha, que não descança 

De rir, Democrito he o nome ; 
Ou se alívie, ou se aSsOME, 
Sompre ri, como creança. 

Indo a diser-lhe o que alcança, 
Quem q chega a advertir, 
Sempre está firme a bom rir; 

E perguntado tambem 

Quem le, dis : Eu sou d'aquem, 
Outro ch do nosso Oflr, 
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De sorte, que ambos estão 
Chorando, e rindo à porfia, 
De Mariana a alegria, 

E pena do Maranhão. 

Hum dis, que he Justa 2 ráziy 
ho nosso Bispo applaudir : 
Outro, que custa a sentir 

De Maranhão se ausentar : 
Ee gosto a rir, e a chorar 
Vellos ambos competir, 


IN 


Mas cum aequo quais desadoro 
Heraclito, he que o farol 

De Manoel de riso ao Sol, 
Lágrimas À sum aurora. 

Esta pena, esta ansin agora, 
Com que hum está à gosar, 
thitro a senlic e a pensar, 

Ho o verdadeiro assumpto, 
que a ambos num tempo junto 
Hum fas eir, outro chorar. 


Do Reverendo Padre Diogo Alvaros da Silva. 


- MESMO MOTE 


Hume lomen de alem do mar, 
entro ca do nosso Oflr, 

Hum sempre está posto a rir, 
U outro sempre a chorar. 


frlossa 
| 


Haus varios do condição 
Entre si amdio rom, Com, 
Hum cara de inverno tem, 
Outro enra de vocio ; 

Hum quer pregar a Paixho, 
Guria a Vascol quer pregar 
Mas quem podera casar 
Dons contos do al teto * 
Hum bomem aque do ria, 
Hum hamon dalóm do mar, 
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D'aquem, e d'alem deviso 
Estarem ambos oppostos ; 

Mas mlhar=lhos para os rotros 
laso he lastima, Isso ho riso: 

hi se por forca o preciso, 

Únde morão, referir, 

Direi nisso o mem sentir, 

Sem que à mão alguem me va : 
Hmm hecde quanto ao Para, 
vutro cm do nosso olr 


mv" 


Ri=se hum do que o omro chora: 
Mas são cousas desta vida, 

Que à luz, que hum chora perdida, 
tb outro consegue Agora. 

Zombe da fragata embora - 
veem assim sabe Iusir, 

E quem só cuida em enrpir 

Vaso já daqui qurranido, 

Emis não 142 bom papel, quando 
Mm empre esti posto a rir, 


IN 


“Na marinha sed mnentilia 

1 Maranhão chora anisento, 
Mas cn de riba contento 
Canta o Ribeirão som manha, 
Se a dilocença he tamanha, 
Ningueno se devo admirar 

De tal vsturdia encontrar : 
Teimom por final sentença 
Hum a rir, pois tem licenca, 
O eutro sempre a chorar 


Do Sancho Panga de ápoliy 


im da Academia. 
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Sermão no segundo din do Triduo, com que se sslsbrou a crsa- 
cão, e dedicação da nova Cathadral de Mariana com quatro diguida- 
des, Arcediago, Areipresto, Chantre, Thesoureiro Môr, e dez Conegos, 
mudado pelo Summo Pontiflce o titulo do Conceição, que tinha & 
Izreja Paroquial nttigu, no da Assumpção da Virgam Santissima, que 
deo ánova Sé. Foi esta Sermão a À de Dezembro de 1748, e esteve 
exposto o Suntissimo Sacramento. Pregou o o M. Reverendo Doutor 
José de Andrade s Moraes, Arcipresto da mesmo Cathedral, e Provisor 
do sou Bispado, 


Jnsob nutem genalt Judam, et fratres ejus. Math. 1, 3, 


He a Gloria celeste « fim da graça santificante; por isso a sabli- 
me graça, que hoje celeavamos, velo & parar na maior gloria que 
bojo applaudimos. (Amu «so Sanhor Sacramento.) 

apolaudimos hoje asella immousa gloria, com que Maria Sera- 
pissima no Mysterio ds «sua gloriosa Assumpção se elevou triumfante 
no Empyreo. Celebravamos hojo aquella sublime graça, com que a 
Mãe de Deos, preservada dos estragos da culpa original, se concabeo 
pura, immaculads, e santa no primeiro instante do seu ser. Logo tl- 
nhamos de antes applaudida hoje a maior graça, qual foi a da Con- 
celçiio Mariana ; 9 tomos bojo que celebrar a maior gloria, qual he a 
di Assumpção da mesma Senhora; porque entre as puras creaturas 
não houve, não ha, nom ha ds haver gloria, e graça igual à que Deos 
communicou, e communica a sua Mãi Santissima. Assim O dizem com- 
munienta or Santos Padres. 

Sim. Mas se q graça, e gloria de Maria tem seus tampos determi- 
nados ; 4 graça o da Conceição, que he ngora; a gloria o da Assum- 
pção, que foi a I5 de agosto, como se pode mudar a graça deste dia 
da Conceição na gloria da Assumpção da Senhora f Por duas razões, 
huma natural, e outra allegorica, Attendei. 

A rezão natural he esta. Entre as divisões da graça, que fazem 
vs Theologos, he huma, a que chamão antecedente, concomitanto, & 
nubsequento : esta foi a graça da Conceição Mariana. Antacedento ; 
porque antes de operar a natureza para a sua geração, estava & graça 
esperando antecipada para 4 preservar da entpa. 

Concomitante ; porque a graça rcompanhou a natureza na ani- 
mação da Ssnhora de sorte, que a natureza não lho deo o Bar racio- 
nal, sem que a gruça lho desse a forma santificanto. Susequente ; 
porque em toda & sum vida purissima se seguio nas acções da Mão de 
Dsos aquella graça, com que se concebeo imaculada, em tal manei- 
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ra, que afirmão muitos, o graves doutores, que om Maria Santissima 
esteve extincto o fomes do peccado, 

Esta graça muda-se em gloria depois da morte : é como a Virgem 
Srenissima ja triumfa no Empyceo com gloria igual sua graça, por 
ieso a graça da sua Conce'ção immaculada se muda hoje em gloria da 
sua Assumpção triunfante. Mas deixemos o littaral dos mystorios, é 
vamos à sua sllegoria, pois já be tempo de darmos a segunda 
rezão, 

Dividio o Papa Benedicto XIV o Bispado do Rio de Janeiro em 
tres partes, em huma conservou o Bispado antigo, em outra erigio o 
de S. Paulo, a em outra a nossa Diocesa Marianense, fazendo sua Ca- 
Pital esta cidade, Na cidade era Orago desta Igreja o Mysterio da 
Conceição purissima da Senhora : creou o mesmo Pontifos a Paro- 
quial em Só com quatro Digoidades, o dez Conegos, que por todos fa- 
com quartoze Prebandados, e madou-lhe o titulo da Graça em Gloria, 
isto he, o da Conceição em Assumpção. Assim o dizo Mou proprio 
de Sua Santidade, expedido a 15 de Dezembro de 1745 nestas palavras: 
Relicta denominatione hujus modi (falla de invocação antiga desta Izreja) 
im Cothedralem pariter Es lestum, cul invo abione e) mn Asmmmptionta Samn= 
disime Virginis, pro allvro Bpiasopalu Marianensis respective nuncupandis 
Logo a graça deste dia toda ss muda, e reduada em gloria, lsto hs o 
que afirma o Orseulo do Vaticano na sobredita clausuls da Balla da 
craação desta Cathedral, e isto he o que fez S. Excellencia Reveren- 
dissíma agora, que a creou. 

Sim. Creou o nosso Excellentissimo Prelado esta Igreja Cathedral, 
e dedicou-a como Sá a Maria Santiasima em dia da Concsição da mes- 
ma Virgem, dia sem duvida proprio para esta cresção, por ser da 
da graça. 

Fez S. Excollencia huma, e mil graças aos quatoria dignamente 
eleitos para as Prebondas ; o qua havia de resultar de tanta graça, 
senão muita gloria ? Gloria paru os novos eleitos. porque se achão 
condecors dos com a dignidade, que não tinhão ; gloria para S. Excel. 
loncia Reverendissima, porque os fez eraaturas suas com mais regalia, 
do que deo Jacob a Judas, e aos mais filhos, que gerou: Jacob autem- 
venal Judam, el fralres ejus; o gloria para à Virgom M&i, porque vô 
parar em honra, s louvor as, e de seu preciosiasimo Filho a graça 
da sua Concoição gl-riosa. Mas, oh! que não seria graça da MM de 
Daos, so não se convertasae nesta gloria, quo celebramos, O meu 
tiama he hum opitome deste suscasso mysterioso; mas antos que o 
expliqua na minha empreza, deixai mo ver (por não faltar a obrigação 
precisa de gormanar o Evangalho do dia com as ecireumstancias da 
fostn) deixui-ma ver, sa descubro q allegoria, que sigo, no Evangalho, 
que se cantou, 

Trata o Evangelho da Maria Syatissima ; Virum Marie, o am Maria 
Umas a lgraja la Marinor, como nova Cathedral, é cabeça de Bispado; 
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porque a Senhora metaforicamente não só he Igreja, como lhe chamou 
Alano : Muvia es! Ecelesiu, mas Igreja Catedral, ou 8“ com seu Bispo : 
Sedes Sopientia ; à sabedoria encarnada lie o Bispo, o o Pastor ala Ca- 
thodral Mariana: Pistorem, o! Fjiseópim, diz mou Padre S. Padro. 
iieeupou aquelle Suntissimo Prelado da sá de Maria 8 Cathedral da 
Conceição Mariana ; pois tando a lereja Marianense à graça da Con- 
ceição por titulo, a graça da Conceição se repetio na Encarnação do 
Verbo Divino: Acc qratia plena; e à Encarnação foi o myatório, em que 
o sacrosanto Bispo Manoel, que hs Cliristo, tomou posse da Cathedral 
Mariana : 

Mari est Eovlesie, Sedes sn pacntur ! Grao pleno o Hess qu ae Pi- 
Pesijoo Je, Prbforeia, ef E preco pania , 

De sorte, que he à Evangelho tão fertil para as oireuimetancias, 
our que estamos, que só em duas palavras do sem Tesko temos O elo 
cesso todo da nova Só de Mariana, e o seu Bispo corn a posse, e muito 
de assento na Cathedral. A Sé em Maria: Moria es! Ecelesa, Sedes 
otploutio ; é Só tão nova, que de novo (diz Jeremias) a ereou [eos : 
Creta hontttasvi proibia moleton tora O Bispo em Christo : Postem. e! 
Epistopitim ; à posse na graça da Conceição da senhora, repetida na 
Encarnação do Verbo hrinanado do sem Filho : Crato plemitos Nontelis 
ve utoco Elma Dj é tudo ecopilado nas breves clansulas, 6011 que Ss, 
Mathera no Evangelho chama, o publica Mii de Jesus a Maria: Mi 
dr uno pálio qui esta, qm prigui fada Olaias, 

Temos decifrado no Texto Evangelico a nova Cathedral de Ma- 
riana co o ser Bispo no throno, 

Mas os Conesos onde estarão * Eriquanto à qualidade, eu 08 1n08- 
trarel logo no mew thema ; u quantidade, ou O numero, profetizou 
o Evangelho ain tres partes, Téce o Sagrado Chronista a genealogia 
de Christo Senhor nosso, e divide-a en: tres partes, cada h'wnia delias 
de quatorze gerações: a primeira he desde Abrabão ató David, o nella 
se contio quatorze progenitores : a segunda de David até a transini- 
gração de Babylonia com outros quatorze ascendentes, e & terceira 
com cutros quatorze Avós desde a transinigração de Babylonia até 
Christo. Pois se o Evangelista quer fazer tres partes, ou tesserade- 
câdas, é que todas contenlão quarenta a duas gerações, porque não 
coripõe lina parte de treze, outra da quatorze, é outra de quinzo, 
ou da outros numeros desiguaes, qua constituão aquelle todo ? Por 
forçn ha dener do quatorze cada parte! Não ha de ter nem mais, 
nei menos de quatorze cada tesseradecada ! Não, Senhores. E por- 
qua ! Porqua não são nen menos, nem mais da quatorze os Conegos, 
com que se cria esta Santa Cathedral; e para que se vissa que na 
dedicação desta Eó não havia cireumetancia. que o Evangelho não ti- 
vosso provenido, por isso Dão inenos quo om tros partes por todo w 
Evangelho so ajusta o Dumero quatordenario, para symbolisar o Du- 
mero dos Prohondados de Mariava. 
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Mais difficil me parecia a mim achar no Texto Evangelico a Con- 
ceição mudada em Assumpção ; porem depois do o ler attontamenta, 
vi que isso no Evangelho era o mais lacil. Fui eu a reparar, em que 
contando S. Matheus no presente Evangelho os Progenitores do Ma- 
ria descendo, S. Lucas os refere subindo : o primeiro descendo, por- 
quadesco de Abrahio até Jacob, fllho de Mathan ; o segundo subindo, 
porque sobe de Heli, filho de Melchl, ató Deos. E qual será o myate- 
rio de tão notavel diferença ! Ilao querer demonstrar o Evangelista 
a gloria da assuimpção de Maria na graça da Conceição da mesma 
Senhora, ou que a graça da sua Conceição immaculada se muda em 
gloria da sua Assumpção triunfante. 

Olhai. A Conceição he descer, por isso & geração, ou Conceição 
de um flu se chama descendencia de seu pal; a Assuiupção he mi- 
bir, por laso a Igreja diz, que a Senhora sublo aos Ceos na mia As- 
sumpção : Maria Virgo Curtos mscendil, Buba pois bnm, e desça ontro 
Evangelista : desça hwin desde o Ceo, or desde o seio de Abralião até 
Jucob, figurando a graça, com que Maria te concsbeu, porque a graca 
da eua Conceição toda velo da gloria de Deos: suba outro desde Hol 
atá Deos, para significar que a vlorin, a que subio Maria na Assuim- 
psão, lhe provelo da graca, com que Deos a preservou da culpa. Se- 
jão os mesmos cs degrãos, por que se robe, e se desce nesta escada, 
on arvore da sua geracio, para que se veja que nos mesmos grãos de 
descendencia, e ascendencia da Senhora estava fgurada a gloria, com 
que no dia da sua graça se lhe dedica esta Cathedral, Esta he a glo- 
ria, que resulta é mesma Senhora da sua graça : esta he a «raça de 
Maria convertida na sua gloria; e esta será a ompreza do meu dia- 
curso, no qual mostrarei que só se faz patente, manifesta, o palpa- 
vols graça da Conceição Mariana, quando no dis de sua linimaculada 
Conceição se lhe consagra esta Cathedral Marianense À invocação da 
sua gloria. O norte do discurso será a gloria de Jacob na geração de 
Judas, e seus irmãos : Jacob entem genmil Judam et fratres jus, mas & 
luz, e guia para o desempenho, só pole ser aquella Estrella de jacob, 
qne nasceu tão pura, como luzida, para emblema da graça da Con- 
ceição da Senhora : Oriciw stella «x Jacu, 


Avu MARIA 


Jaco qumlent qemil Jude cl frntes ques, Moth. BUpra. 

Entre os Progonitores de Christo, dos quaes tambem descende 
Maria Serenissima, por ser M&i do mesmo Senhor, Jacob gerou à 
Judas, o a seus irmãos : Jacob antem genmif Judam ct fratres eus. 

lato he o que diz S, Matheus no presente Evangelho, como apito- 
me do glorioso objecto, que hoja celebramos. As palavras são breves, 
mas compendicsas, porque não temos circumatancia neste plausival, 
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o tolem nissimo Triduo, que não esteja resumida pa brevidade do the- 
ms. Conssgromos spplausca à pureza da Conceição de Muria, este ho 
O primeiro motivo des cultos desto grande dB: e astim devemos 
prine'piar o discurso pela immaculada Concoição da Senhora, Se- 
nhores, quereis conhecer, como a Concaição de Maria foi pura ? Pois 
Olhai para a geração de Jacob. Jacob gerou doze filhos, que forão Ju- 
dar, o seus irmãos : Jacob autem genui! Judam, et frales ejus ; Das sen- 
do terrenos os pais, que gerurão, o os fllhos gerados, tanto os filhos, 
como os pais parecem cuusi celeste, O puí bó um Sol; porque assim 
como o Scl he o muior astro e a todos communtca lustres, assim Ja- 
eub foi o maior Principe entre ca seus filhos, cos ancheo de lustre a 
todos, As mães destes filhos são como a Lua ; porque assim como a 
Lua, sendo creada da mesma msteria Incido, que o Sol, a respeito 
do Sol hea Lua menos Planetu : Luminare mins, assim as esposas de 
Jacob, ainda qua procreadas do mesmo tronco, na razão de mulhe- 
res são menos que elle: Corn! mulieris rir. Não ha semelhança como 
& deste astro, para as dúas esposas da Jacob; e huma dellas até no 
nome te equivôca com a Lua, porque so chamava Lta. Isto erão os 
pais; e os fllhos que seriam ? Que havião de ser, senão Estrellas, 
os filhos da Lus, e do Sol ? 

Erão Estrellas luzidas os filhos de Jacob, porque lhes communi- 
cava seu pai o esplendor, paru revem tRo illustres, e Iusidos como 
as Estrellas, nos quaes se reprosentavão todos: Vidi per somnium 
quasi Solem, e! Lunam, et Stella undecim adorare me. Assigi o digia ham 
dos filhos de Jacob a seu pal, fullando de seus pais, e irmãos. Ea- 
tão pareceu sonho aquella brilhante elevação da familia de Jacob, 
hoje conhece so que foi verdada profetica aquelle sonho. Sim. Jacob 
he um Sol que espalhou immeansos raios de luz Da sua innumoraval, 
lustrosa descendencia ; Lia he huma Lua minguante na belleza ; Ra- 
quel outra Lua cheia de formosura ; ca flhos são bumas Estrellas 
de incomparavel grandeza, o luzimento ; porque nas Estrollas, na 
Lua, e no Sol tudo são luzes sem sombra, resplandores sem man- 
ches, candores sem macula. Esta foi a geração de Jacob : Quasi So- 
lem, Lunam el etellas ; o esta he a pureza da Conceição de Maria. 

Maria na gua Conceição fui candor sem mácula, resplandor sem 
manche, luz sem sombra, ainda que gerada entre as sombras, ou 
quando oceupavão o mundo todo as trévar da culpa original. Fol 
aquelle primeiro luzeiro, que vio o mundo brilhar entre as trevas 
do seu princípio, como entendeo S, Vicente Ferrer ; Fiat lur ecce (dis 

o spostolo de Valença) exe Conceptio Virginia Marim. Grando symbo- 
lo da graça da sempre Virgem na sua Conceição | 

Naquelle confuso embryão, de que se formarão os Orbes, quando 
nelle ainda não se distinguião partes, o o seu todo era o nada ; 


Unus erat loto nature vultus im orbe, 
Quem dizes chaos..... 
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nesto chaos escuro, é informe, quando só as sombras cubrião a face 
do abysmo. Tenebra erant super faciem abyssi, então creou Deus a luz. 
E nota o sagrado chronista, que u luz fora (eita : Dixifque Deus : 
Fiat luz: El faca est lur. Por cerio que parecia escusada está ad- 
vertoncia do Sagrado Texto, omquanto dz que a luz [fora fel. 
ta, depois de dizer Daus, que se lzasse a luz: dixit que Deus; Fiat 
lr. Elfacta est. Para Dsos fazer tudo, basta que all diga, que sa 
faça : à rogra que nós tamos, para conliecar que Decos [ez alguna 
cousa, he sabermos que alla disse, qua so llzesass ; porque tudo o que 
vemos feito ha porque elle o disse, o o mandou fazer; porque o dissa, 
be que se fez tudo: Quia ipss dixit, et facta sunt, dis q Psalmo, 
grafo. 

Pois ne se faz indefectivelmente o que Dezos d'sse, qual gera a ra- 
são, porque depois de refsrir Moyses, que Dsos disse, que se flzes- 
so a luz: Dixilgue Deus: Fiat lur, mdvirta que a luz foi feita: Et 
fucta est lux 7 A razão bo; porque o que D-us f:z na luz, ou o 
modo, com quea juz sa viu creada, não so acredita ss o Espirito 
Santo não dissera, que se [ez assim. 

A luz he tão opposta à sombra, que não podem existir ao mes- 
mo tempo, 9 no mesmo lugar a sombra, e a luz. Assim o mostrou 
eos, quando dividio u luz da sombra, dando à sombra o dominio da 
noite, entregando à luz o imperio do dia: Dirisil lucem à lenebris, 
dppellavitque tucnc eicm, cl fenelras mociem. Mas antos desta di- 
visão fez Deca bum prodígio grande na luz, e fol, que existisse a luz 
com a sombra algum tempo. Entra o tempo, em que Deos creou a 
luz, e & dividio da sombra, hyuve outro espaço medio, em que a 
luz eateve misturnda, é confundida com a sombra, sem que oflandesse 
à sombra à luz, o este ho O purtento, com que ss diz, que & 
luz estava feita antes de dividida : El jota est lux; ou que a 
luz existiu o subsistio antes de separada da sombra : Ji fuil luz; 
lê a versão Caldaica, 

A sombra he privação da luz , porem esta luz, que Deos fax, está 
brilhando entre a sombra : Et lur im tencóris lucct. A sombra ainda 
parece que tem o imperio do tempo, porque não está separada & ju- 
risdicção da luz no dia ; porem a luz já so vê resplandecer entre o 
borror das trevas ; In lencbris lmwl, As trovas representão a malícia 
e o mal; porem entre toda a maldade, que cobrem as sombras, já 
Deus está vendo uma bondade, o pureza tão innata naquella primai- 
ra, luzente creatura, que o não podem occultar as sombras com 
toda a sua dominação : Vidu Deus lucem, quod esset bona, Vedes aqui, 
Senhores, o que estava feito na luz, confuadida com as sombras, « O 
por que se dis, que estuva fera, e existia antas de se dividir das 
trovas; Et fuil luz, ct divisil lucen, 

Sm. Esta be a luz prodigioss na sua creação, esta he a primal- 
ra producção maravilhosa de Deos : Dizilque Deus : Fiat luz ; asta 
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he à primeira croatura da Omnipotencia creadora ; esta he à crea- 
tura que sabio pura, e immaculada nos seus luzidos caudores : Fua 
est luz; astã ho à quo nos seus rasplyndores até o mesmo Deos mos- 
trava a sua bondade: Vidif Dews Iucem, quod essol Dona. Não ha du- 
vida que o princípio da luz foi a sombra, porquo das trevas nasceo 
à luz : tambem he carto que a sombra pertendia escurecer à luz à 
claridade ; porque a malícia que es roprosenta na sombra, sempre 
presume offuscar a bondade figurada na luz : porem a regalia da- 
quello primeiro condor esteve em que se vissa o contrario no tempo 
em que Deos a fez, e a deixou estar faita, sem a separar das trevas : 
Fut lux, el vida! Dens Hreru, et docial Prccme e lemebrin. 

E esta brilhante, innocente, candida creatura he o mais natural 
emblema da graça da Conceição Mariana. 

Pelo privilegio da preservação foi Maria a primeira creatura, que 
sabio da boca de Deus : Bjo vã gre Austin prodie premogenta duils 
omniam ercaturam. porque antes do previsto o peccado primeiro, que 
cubrio o mundo racianal com a tristo sombra da culpa, foi predea- 
tinada a Senhora no ostado da scaça para Mai do Verbo humanado. 
He verdade que quando a Seuhora se concebao com aíToito, tudo no 
microcosmo erão mortass assombros do tenebroso horror, do con- 
faso chaos do delicto original: Ju lembris. el Fin unhra morta sr 
dent ; 8 que os mesmos país, de quem se conçobao, vivião nas tro- 
vas confusas do peceado de Adão ; mas esse mesmo era o prodígio, 
essa era O privilegio, que das trevas nascasse o candor, que entro as 
sombras brilhasse a luz, para ser pura, e innocente na sua Concoi- 
ção a Virgem Maria, como a luz primeira : Fial ler eee con 
e puro Ferginia dinrio, re im legado det el rudil Biems Iucem. qu esvel 
boni. Pois se assim he, seja a garação luminosa, e resplandacente 
de Jnoob o espelho da graça para a Conceição da Maria : Fiat lur 
eve comento: Vidi per somem ques Solum, Lona et stellas, para que 
so potentes a pureza da Senhora no ver se o luzimento da geração de 
Jacob 3 Jacob autom gemeil Judam, el fratros cjue, 

E ngora entendo eu o mysterio, com que o Evangelho numéra 
todos os filhos de Jacob, como progenitores da Mai de Deos. que 
acora celebramos concebida em graça. Dos mais progenitores de Ma- 
ria só entro no catalogo da sua geração os que concorrerão para 
ella, o não os irmãos, que teva o mesmo progenitor, Abrahão ge- 
rou dous filhos que forão Isaac, e lsmael: mas como só o primeiro fui 
ascondente d: Senhora, por isa ella góentra na sua genestogia: Abra- 
hem gonnit Teaue, Isac tambam teve dous tilhos Esaú, e Jacob: mas por 
anta so toce a arvoro da geração da Maria, porque aquells não con- 
correo purm u sua geração : Isaac tem genwit Jucol, Jacob, ainda 
que teve dozo filios, só deu um par: «1 seracão de Maria, o qual foi 
Judas, pol de Plirem : Judas tem guavil Pharcs, Pois sa Judas 
contipua soments à gongilogis, como entro nell« todos os seus ir. 
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mãos ? Ha porque todos são filhos de Jacob e como filhos de Jacob 
tolos são luz, o rerplando- : Quasi Solem, Lumam e! stellas. E para 
que so veju que a graça da Conceição de Maria he tão clara, e per- 
coptivel, como a mesma luz e que a todas as luzos so deve pu- 
bhesr immaculada à sas Concolção ; por isso se descrevem todos os 
filhos da Jacob no livro deste mysterio : Jacob autem genil Judam el 
fratres jus. 

Mas qual sorã o dia, em que, se faz publico, qual será o tempo, 
em quo se [az patente esto prodígio da graça, nunca percebido pela 
ordem dn naturoza 7 Digo que ha agora: agora se revela claras 
mento este segredo da Omnipotencia, agora se divulza este arcano 
da graça, agora so publica a altura da sua gloria. Agora ?! E porque 
agora, e não antes ? Porque só agora se cria esta nova Igreja Cathe- 
dial Marianenso, da qual para os prodígios, que celebramos, é suas 
cireumstancias, não ha figura tão viva, como a geração de Jacob ; 
Tacob autem gemuil, Ora ouvi; ese ou for mais difuso, do que deve- 
ra nesta demonstração, releve-me da censura de moroso a novidade 
da materia, pois no commum prometto não demorar-me. 

Tudo na geração de Jacob ha mysterioso para o nosso caso ; mas 
hum dos maiores mysterios he o seguinte. Servio Jacob a Laban se- 
te annos, para merecer por esposa a Raquel ; e ao passo quo espe- 
rava em Raquel o premio das suas flnezas, lho derão por consorte à 
Liu, Sentio Jacob a troca, e a dispendio de novos serviços merecso 
depois com Raquel a mesma sorte. Desposado com ambas o grande 
Patriurcha, e amando mais a segunda, que a primeira, tiverão ellas 
ontre si grande dissenção sobre humas mandragoras, hervas de pou- 
co valor, que Ruben, flho de Lia, tinha trazido do campo. Ajus- 
tarão se por fm amigavelmento as duas irmans, cedendo Raquel o 
commum esposo a Lia por uma noite para o thalamo nupcial; e 
aseim que Lia acceitou o partido, que desejava, sahio fervorosa de 
casa, esperou a Jacob, que andava no campo, contou-lhe o suceesso, 
o raecolhorão-se ambos : Redewntique ad resperom Jucob de agro, egressa 
estan occurs Ela, eta Adme imquil, wutrabis, quia mercede condurt te 
pro mandragoria fil me, 

Admiravel, a myeterioso caso |! 

Na verdade que póde sassombrar esto successo aos juizos de 
muior prudencia, Pois Lia, aquella matrona tão modesta, e prudente, 
que tem animo para soffrer o repudio de Jacob, é por mais que o 
despreso conjugal lhe penetre o coração, não lhe chega aos labios 
para o publicar queixosa ; aquella Heroina, que tem valor para to- 
lorar os ciumes de Raquel, os quass, ainda que llis ferem a alma, 
não se atreve a disellos a lingua, esta mulher tão senhora de si, 
como das suas paixões, forte, varonil, e constanto, agora perde o 
pejo, sahe de casa, vem à rua, ospera o esposo, + recolhe-se publi- 
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camento com elle! Parece desár da sua pudicicia costa acção, 
porém o mysterio do caso livra a Lia da mota da menos honesta. 
Allegorisemos a fizura. 


Jaco! siznífica a hum Bispo eleito para governar huma Igreja, 
ou hum Bispado, para o qual o mesmo Bispo se elege ; porque não 
se fas o Bispado por causa do Bispo, mas cria-se o Bispo por amor 
do Bispado : Episopus propter Ecclesiam fit, Lia significa a Igreja, para 
a qual he canonicamente eleito o Prolado. Mais olaro. Jacob signi- 
fica 8 hum Bispo ; Lia representa a liuma Isreja Cathedral, visto que 
lo Ixraja com Prelado porque da Cadeira Pontifical he que se clia- 
mão Catliedraes, ou Sós as Irrejas, em que residem os Bispos. Agora 
se entende bem a razão, que desculpa a Lia do que parecia desen- 
voltura no caso relerido. lira Lia flzura da Ixreja, Jacob retrato do 
Bispo ; na vinda do Bispo tem a nua lIureja obrigação de sahir a es- 
perallo para o receber, por isso Lia saliio de casa & esperar, o obse- 
quiar a Jacob: Lia eqroditro im cemtrsim Jacob, quando Ecrlesia vanonicê 
Prolalwm chgit, Tudo commentou o Cardeal Hugo. Mas ainda não he 
esto todo o myesterio do caso, que relsrimos : ouvi, que ainda pro- 
gesugo & sua allesoria. 


Depois desta desejada vinda do Prelado (continua o mesmo Pur- 
purado interprete) segue-se outra eleição Canonica, para que cada 
hum execute com dilizencia o que pertence ao seu officio: Er quo 
precessit canônicas cleo, dell soqul ssluda efficm corculio, Esta segunda 
eleição Canonica bem a podemos entender da eleição dos conegos, e 
da creação de lruma nova Catliadral, sem violencia do commento, 
que sesuimos ; já porque lia posterior à vinda, o recabimento do Pre- 
lado ; e já porque le canonica, ou conforme sos Sagrados Canones ; 
pois, porque devem viver na iorma destes, se cliamão Canonicos em 
Latim, é em Castelhano Canonigos, o que nós em Portugues dizemos 
Corezos, como ss declarou no Cap. IX do Concílio Mozumntino : Cano- 
mio Clericl comnicr vivi, 

isto supposto, per:untar-me-lieis asora, quantos são os Conegos 
eleitos por aquella Bispo allezorizado, e quaes são os que elege para 
esta disnidade Ecclesiastica ' Us que cria, ou institue na diunidade 
canonical, já se sabe que são os Íllios do mesmo Jacob : pois na sua 
geração, que propõe o Evanzelho : col ameno gesto wow, ct fratros 
epi, temos o emblema de huma Bá. Azora o numero dos Conegos 
tom mais dificuldade em acertar-se; mas digo que são quatorzo, 
Quatorze | Que dizo! Se os Conexos se fizurão nos fllhos ou na za- 
ração de Jaco: Jaco ento spot Soul, cf fratres ejus, 6 08 Alhos de 
Jaco! são doze somente, como podem ser quatorze os Conosos ! A ra- 
são lie de vos parecer muito dificil, mas lia muito lacil: e vem a 
ger : porque Jaco! não teve sú doze, teve quatorze filhos. Esta novi- 
dade lia do vos parecer muior, que as mais, quo tenho dito, quando 
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a não julsueis apocrvia, por parecer contra a verdade do Sagrado 
Texto, mas he muito conforme a alla. 

He verdade que Jaco! não teve mais que dose fllhos naturaes, é 
lezitimos ; mas teve mais dous filhos adoptivos, e com estes fes o nu- 
mero de quatorze, Os doze lecitimos, e naturaes lorão Rubsa, Simeão, 
Levi, Judas, Dan, Neitali, trad, Aser, Isachar, Zabulon, José, o Benja- 
min. Us adoptivos são Manassós, e Elralm, os quass erão filhos de José, 
e netos de Jacol: ; mas Jacol tomou para si, é como seus, estos dous 
filos de seu flho, e deixou-lhe para ells os outros, que o mesmo 
José tinha gerado : Dmo espo jilii tur... mei crunt, Efraim, e! Manasses, 
dizia Jacob a José. Notavel maravilha ! De maneira, que represen- 
tando Jacoh a hum Bispo, ereando quatorze Conezos para & sua 
Inveja Cathedral : .Jucob antem gemeit: Ex quo precessit cononica electis, 
porque aquella Patriarca não tinta mais que doze filhos, tomou dous 
netos, e adoptou os por filhos seus, para ajustar o numero dos qua- 
torze, que liavião de ser eleitos canonicamente, ou para a diznidade 
Canonical: Lhe erga filit lui qe crunt ; Comonior electio. 

E que laria Jacol com estes quatorze homens tão dignos, como 
filhos seus, e parto da sua eleição?! Ouvi-o com assombro, porque 
não se pode relerir sem pasmo. 

Appareceo Deos a Jacol; em laran, e mostrou-lha em uma visão 
intellectual estos filhos: vio o Patriarca este portento da sua daescen- 
dencia, o em agradecimento de tanto beneficio dedicou a Dsos hum 
Templo, e consasrou-lhe liuma lIsreja: isto quer dizer aquella pedra, 
que Jaco levantou, como padrão, ou titulo da sua sratifição : Tw/if 
Pepe, et engate fituln, fontes tengo alesupor. E para que não hou- 
vesso duvida na invocação daquelia Templo fizurado, lacoh o dispoz 
de tal maneira, que, para que losses a lureja da Gloria, lho chamou 
Casa de Deus, e disse que estava nili à porta do Ceo: Nom est hic aliml, 
mid dommis Des, et porta Coli. Assim o dizia Jacoh admirado, quando vio 
espiritualmente serados em Haran aquelles filhos, que depois gerou 
naturalmente em Mesopotamia : Jacob cmtem gennil Fudam, et fratres 
ce o o assim o repete a Isreja, louvando a Deos na dedicação do 
alzum Templo : fu deicaliine TF aus pula elege rodurt proquelis Lermalegas Nom est 
here certitod aresi lomeno Der el porto Cah, 

Mas, ol! Valha-me o Ceo em tanto alvsmo de mvsterios, que 
por mais que quero revistrar o Polo, o olservar o horizonte, não met 
am que lerra estou. Cuidava ou que estava ou em Haran, absorto 
na contemplação da mysteriosa, futura ceração de Jacob : Jacobautem 
genvit; ou em Mesoporamia, vondo, e admirando “erados os flhos 
daquelte vrande Patriarca : Gomide, cl fmtros eua ; porem ensa- 
nei-me, porque estas espevies, que se representão tanto ao lonse á 
memoria, são o prodício, que se offarecs hoje aos olivos em Mariana. 
Alli maquelle coro estão os filh.s do excelso Pastor, alli naquello 
throno vemos tambom a Jacol sou pai ; Jaco não já como Bispo em 
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figura, mas o mesmo Bispo em sua propria pessoa, e mais glorioso 
que Jacob. 

Jacob representou a Christo: Servivi! igifur Jah pro Rachel, id est, 
Christus pro Eclesia; mas o nome de Cliristo não o desempenhou 
Jacob, Patriarca do Israel, dasempenhou o o Peregrino, Sagrado Pas- 
tor, Principe desta Izreja, 

Christo teve o nome de Manoel: Emmanuel vocabiur nomen Bjus ; 
deu-lho o renome a Cruz, porque ella o fez Principa illustre : Factus 
est principalvs super humeraum ejus; 8 O DOSSO Sagrado, Excellantissimo 
Principe tumbem se chama D. Fr, Manoel da Cruz. Este myatico 
Jacob, este Pastor prudente, e vizilante tambem servio sete annos, 
para merecer no Bispado do Maranhão a sua querida Raquel nesta 
Igreja Mariunense ; sete annos servio, sim ; porque sendo consagrado 
Bispo do Maranhão em Dozembro de 1738 toi absoluto daquelle vin- 
culo em 15 de Dezembro de 1745, pois então o creou S, Santidads 
Bispo desta Diocese. 


Tambem o nosso Pastor soberano teve duas esposas, como o an- 
tigo Jacob; a Lia foi S. Luis do Maranhão, a Raquel he esta Ma- 
rinoa. O Maranhão com este meritissimo Prelado foi à Ludovico Floro, 
setimo entre os Luízos de França : deo-lho esta ou com o nome do 
primeiro Bispado, que foi o mencionado de S. Luis, ou com as armas 
de Bernardo, sou Preclarissimo Patriarca, as flores do Liz, ns quaes 
escondem o ouro entre as suas folhas; para que principiando este 
grande Prelado a lorecer espiritualmente naquella sua primeira Dio- 
ceso, viesse depois colher em Mariana os frutos de ouro mais sazo- 
nados em virtude, e maduros na observancia dos dez Divinos precei- 
tos, que uquelles dourados dez frutos, com que o Pastor Melibeo 
presenteava ao seu Amyntas : 

cessa. Er arbore lecia 


Aurea mola decem misiccras altera millam, 


Chegou emfim o novo Peregrino, e desejado Jacob ao thalamo es- 
piritual, ao throno de Mariana : sahio esta Igreja tão formosa, como 
ricu, com tanto fasto, como prazer, para receber, como recebau, o 
seu Excellentissimo Prelado : Kgreditur im oconrsum Jacob. Logo que 
entrou, começou a crear a Cathedrsl com tanta ventura, o nobreza, 
como aquella, com que Jacob gerou a seua filhos : Jacob autem ge- 
mude Judom, cl frotres cqus. He verdade que entre geração, o geração 
houve grando diferença; à de Jacob foi corporal, e espiritual a do 
nosso Prelado, porque creou, e instituio aos Reverendos Capitulares 
com palavras; mas a virtude das suas pulavras não fol menos eficaz, 
que a generativa de Jacob, para que a geração deste so possa tam- 
bem verificar na creação daquelle, « exemplo daquelle Verbo inínito, 
que só com a virtudo das suas palavras nos gerou a todos nós : 
Genwil nos verbo virtwbis sue, Sim; porque nos quatorze Prebendados 
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presentos reluz symbolicamenre a geração dos quatorze Alhos na- 
turses, o adoptivos de Jacob. 

O Reverendo Arcedisgo lhe o Ruben bem visto, como primogenito 
no merecimento, e o mais digno da todos. Ruben (Lj, dd est, videte film, 
Não lia symbols desta primeira dignidade da nossa Sé tão natural, 
como Ruben : pois se este filho partenca aos olhos: Videte filium, om 
olhos do Prelado são os Arcedisgos, como diz o Coneilio Tridentino : 
Arechidiacom, qui oruli dicunter Epic. E principalmente esto, que 
pelos 2-us relevantes meritos não só á o alvo dos olhos de todos, 
mas he dizno de que todos o estimem, como as meninas de reus 
olhos, O Areipresta he Simefio, toda a aurte deste consístio em ouvir 
Deos : Simeon, idem est, quod quditio, cel exqndilio, id est, exmudinit Deus, 
dis o A' Lopido; o esta Arcipreste (2) não quer outra maior faliei- 
dado, senão que as orsções, a louvores, que cantar a Deos naquello 
Coro, sejão com tal pureza do coração, com tal affscto, o piedade, 
que sjão acoitaveis, e ouvidas pelo mesmo Senhor. 

O Reverendo Chantre (31 he naturalmente o Levi, tereairo filho 
de Jucob. Levi foi o pat, ou o Principe de todos os Levitas, que no 
Templo cantavão louvores a Deos ; Levi, bl est. porems omuium Povifa- 
rum, diz o mesmo Author : e o Chantre para suiar a todos os Levitas, 
o mais Clero no Coro, lhe o Cantor Mór: esta propriadada desempe- 
nha o nosso Chantre, a a sua primazia nos primores do canto o fas 
de outros cantos dizno. 

O Reverendo Thesoureiro Mór merece (4, 0 louvor todo, que in- 
elua o nome do quarto filho de Jacob; Toda, te lawlent fratres tuh 
Tuas, idem cat, qui lots, O nome deste Patriarca pareca quo convi- 
nha à quarta diznidnda da nossa Só, porque outro do mesmo nome 
foi o Theseurairo do Collezio Apostolico, mas não convem à pessoa 
do nosco Thesoureiro Már: pois pare não enhir na infelicidade do 
Apostolo desgraçado, tem muitos sinnes da sua [ortalesa na denomi- 
n-ção daquelle antigo Patrisres : Comnienda! tribum Judá a fortilmline ; 
e pira ostentação desta virtado, nos campos da saa ingenua fideli- 
dado tom « nossa quarta Dignidade no proprio cognome fortes, e 
altas torres para se defender. 

Dan, que significa juizo, ou demanda : Dan, id est, judicium sive ho, 
ha o quinto filho de Jacob, e nelle ostá o ocsracter do primeiro 
Conego o Reverendo Doutoral ; (5 0 qual para dirimir as contendas 


| Este he o Dontor Geraldo José de Abranches. 
? Hoeo Author deste Sermão 

O Ho o Doutor Aezandro Nones Cardoso. 

(WU He o Domtor João de Campos Lopes Torres, 

9 Heo Doutor João Martins Cabrita, que tambem foi promovido em 
promotor da justiça do Bispado. 
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judiolass, e promover as acções da justiça, tem, como Dan, o dom da 
especiosa litteratura, é eximiu jurispradoncia, que Tigos lhe deo, com 
o nuspicio de seu nome : Jim, ul est, jiliciwm, 

Foi Neitali o sexto filho da Jaco ; e siunífica o artificio, com que 
se afformoseãio as palavras: Neftoli inter piredalmo eelipiciosm,  Neflol; 
dons elequio pouilehostintimos. Esta propriedade convem ao segundo na 
ordem dos Conegos o Reverendo Magistral, (8) ao qual (ainda na gin- 
geloza de cordeiro, como se ostenta pelo cognome) não Ilha alta a 
soloncia, e arte para as funções do seu magisterio. 

Gad he o setimo filho daquella Patriarca, e he o mesmo que se dia- 
seramos, cingido, felicidade, e fortuna : (rui. ascinema, Guud, il est, fim- 
tuna, fortunato, feliciter. Fato muitas vezes [elis ha o terceiro Conego d 
Reverendo Soares, (7) que tendo já a primeira investidura Canonical 
na Sá do Maranhão, quis dar à de Mariana a ventura de o contar 
entro os seus Capitulares, para que muitas veses affortunado| fizesse 
soar a fama das suas virtudes de hum Polo a outro Polo. 

O oitavo filho de Jacob lie Ager, o significa bemaventurança: Iser 
dl est, Dentus ; enta pertenco ao Reverendo Conego, (8) quarto na or- 
dem delles ; mas tio bemaventurado, que depois de ter a primeira 
Cadeira na Cathedral do Maranhão, busca nova gloria com o mesmo 
caracter no Ceo desta Igreja. Sahio Vicente no nome por isso iica 
duplicadamente triumfante, e glorioso ; Evirit cincens, el vin, 
Para esto segundo triumfo tomou por appellido o nome de Jorgo, 
porque em lhuma só pessôa se accumulasso à sua patria dobrada [s- 
licidade, do que teve Lívia, mulher do Cezar Augusto, por ser mil 
de Druzo, e de Tiberio Cesar. 

Pot lume per partie que edital les, 

isachar foi o nono filho de Jacob, o so interpreta paga, ou pre- 
mio: Ischar, ul es!, merces, Esto foi o enigma do Reverendo Conego 
Penitenciario, (9) que tendo no cognome de Barreto o auspicio do 
barreto, com que se ornou na collação deste Benaflcio, tinha na 
honra da Penitenciaria o premio da eciencia Tiheologica Moral, de 
que ponde o seu cargo, e em que tanto o distinguso a veneração, é 
a fama. Em decimo lugar geron Jacob a Znlbnlon, e este quer dizer 
hahitador, ou habitação: Zalulma, esto quil hobilmculvm. Mysto- 
rioso emblema para o Reverendo Conego ('0) que entra em sexto 
lugar para habitar com os mais! Vem estao deixando fechado o Tem- 
plo de Jano, como Cavalheiro, ou Freiro dn pár, com tanta uloria 


mo Neo Doutor João Rodrigues Cordeiro 

(o Me Manoel Eibeiro Sonres, Mestre em arts 

so He qo Mestro cm artes Vicento Gonsalves Jorgo de Almeida 
Ho o Reverendo Simão Camáno Rarmeto de Morae- 

tir Te o Reverendo Amonio Froiro da Pas 
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entre os seus acordes companheiros, que por manso, e pacífico de 
rará senhor não só de toda a terra, mas dos corações de todos : 
Beto mvlles, qquteremao equi presen! Perri. 

O undeecimo tilho de Jacob foi José, que algnífica ir crescendo : 
bee crestems Joseph, anta sorte coube naturalmente ao setimo Co- 
nego o Reverendo Xavier, que sendo sunve planta da melhor silva, já 
pela gravidade do ornato, já pela modestia da compostura, o já (HH) 
pelos frutos da virtude, pois em tudo he singular : 


mil luke pill pirofes 
H, Gundo - [Mia = sy nai He 


não lhe falta a fragrancia da boa opinião, na qual indo crescendo, 
torá sempre para o augmento segura a benção de José: Josh... 
engane ue alados eulorpretrare, O Nro decimo segundo de Jasoh 
foi Benjamin, que le o mesmo que diser : O filho da mão direita : 
Mengo, nlocat. filme adestomr, Ms gterioso acerto ' Pois esta sorte si 
podia ser com propriedade do Reverendo Conego. oitavo no numero 
(12; e jorarchia delles, mas o primeiro que todos no alfecto, e mimo 
para com o excelso Pai, a quem venerio. Daquelle caudaloso, e rico 
Ribeiro fallo, que despenhado, e desempenhado na commodidade, e 
tratamento do Peresrino Jacob, deixou correr o dispendio com 
tanta profusão, como Benjamin, a quem a liberalidade pertence por 
henção, e herança profetica da seu pai : espere dire! este 4 MAS por 
isso o mais amado de Jacol, o filho, é morgado do amor daquella 
excelso Principe ; emiim o Benjamin das suas ternuras e affsetos, é 
isto pela singeleza, pela boa indole, pela verdade, pela docilidada, a 
pela desteridade do mesmo flio amado : Mesma fls destere, 

O decimo terceiro filho na ordem, com que se devem contar pelo 
nosso computo, e o primeiro dos adoptivos de Jacob, foi Manassés, 
que significa o que faz esquecer : Manasses, wl est, ollivisi [amena 
Neste se representa o nono Conego (13)0 Reverendo Sousa, que es- 
quecido de si, e dos seus, deixando como Abrahão a commodidade de 
sua casa, e o mimo de seus pais, e lembrado 8» de Daos, para O ser- 
vir nesta Cathedral, tom tres virtudes, que foz esquecer as grandes 
prendas dos seus companheiros, quando das suas se mostrou tão 
lembrado o generoso Jacob, que o chamou para o abençoar. 

O segundo adoptado de Jacob, e decimo quarto na serie de seus 
filhos ha Efraim, o qual teve por benção o incremento, e dominio do 
Joseph, seu pai, ainda que era o mais moço a respeito de seu irmão 


Lj He o Reverondo Francisco Xavier da Silva, 

12º He o Reverendo Francisca Eibelro da Los, 

(Lt He o Reverendo Francisco Gomes de Sogra dd unica que ho nitu= 
ral do Bispado de Marianna, 
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Menasss : Ephraim, ul est, fructificans, crescens, Esto ha o Reverendo 
Conego Barros, ultimo de todos na sorte, para sera coroa de todos 
no nugmento, e dominação ; pois com o auspício deste senhorio tem 
ho teu nome (14) da Domingos a denominação ds senhor, a de primei- 
ro, (ainda que ultimo ) como Efraim : Fralres ejis aii mejor eril, 
Aqui pois neste illustro Cabido está a mystica, e symboica geração 
da Jacob : Jacob autem emil Judam, e! fontres evo, EX quo priccensi! canos 
mim cletio, Mas para que estão aqui estes Capítulares? Para que 
se crião estos Conegos ? Para que? Para que cousagrando-so esta 
Igreja a Deos, como Cathedral, nesta mesma dedicação sa manifaste 
& pureza, a graça, a santidade, em que se concebeo Marta Sorenlssi- 
ma. Ora ouvi o que talvez não esperais. 

He muito de notar, que depois de S. Excellencia Reverendissima 
instituir, e collar a maior parte destes Reverendos Conegos no dia 5 
do presente mez, e os mais no dia 6 que mandando-lhes tomas posse, 
como tomario todos, no dia 7 de manhã, e vindo com elles a Sé no 
mesmo dia de tarde a cantarem o Te ho Loma em neção de 
graças pelo heneílcio recebido, só no dia & de manhã prineipisrão o 
santo exercicio do Coro. E porque neste dia, e não antes? Porque 
o dia 8 he o da purissima Conceição da Maria: e para mostraram 
que esta Cathedral s se creava, para quo se conhecesse a pureza da 
Conceição da Mãi de Deos, por isso o louvor da Mãi de Daos naquel 
la Coro principiava e devia principiar no dia da Conceição, 

Naquello dia muito cedo vierão para o Coro, orrrão, e depois pe- 
dirão a Deos, qua lhes abrisse a boca para o saberem louvar: Do. 
mine, lala sa mperica, efe men aummnlinhil Lendo (uai, 

Invocurão o Divino auxilio, para qua Daos os ajudasse naquello 
santo exercicio: Des im et] julecime emo Dotemele o Ehomapie el ol paca ven 
mo festina, Darão gloria à Santissima Trindade, reconhecendo qua só 
para honra de Dsos fazião aqualla acção : Glola Palri cel Filo, et 
Spuritui Soneto. Sieul cral im principio. el une, el semper, el im semcula sa 
culormm, Anen. E depois de mostrarem o jubllo, e alegrin interior, 
que tino, no Mlswe, que cantárão, proseguiram immediatamenta 
nesta forma : Conceptinmem Nicginio Mare colebocguis : Celehremos, lou- 
vamos, veneremos, adoremos a Conceição da Virgem Maria. Ado- 
remos este myeaterio, que ha da graça: vaneremos esta obra, que lis 
immnculada : louvemos esta geração, que ha pura : celabromos esta 
Conceição, que le santa ; pois se não [usas santa, pura, immaculada, 
é chea de graça, não a havia de celebrar a Igreja, nom mandar que 
a calabrassemos : Concelho ci Virgin Mario erlebrenimo, Pola tanta 
prefação, tanto proambulo de orações, vem n parar somente ta colo- 
bridade, e applauso da Conceição * sim, sonuoras : porque como esta 
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Sé so eria para dar a conhecer no mundo aquelle escondido se- 
grodo, com qua a Omn'potencia preservou n Maria da culpa origi- 
nal, o a oncleo de graça no primeiro instante do seu ser, por isso 
a primeira acção da louvor neste Coro devia mer, como foi, 
a veneração da eua Conceição purissima : (ovrentionem Virginia Maria 
celebio qua, 

Ássim sará ; mas pareca que ss não desempenha assim a dedica. 
ção da Cathedral, e a nova invocação do Templo, O Templo, como 
dissemos ao prinepio, tom novamente o título da gloria, porque he 
dedienda a Só à Ascunpção de Maria, Isto, que passa na realidade, 
era já desanio na figuca do nosso Jagob. Jacob quando vio os pro- 
digios, qua hoje vemos, consagrou o Templo à Gloria, como nós fa- 
zemos hojo: Nom est hoc alinl, mis domus Deicet porta Celi, In Cathe 
del purites Ko lesiom, eu incocatione ejuadem Assumptionis Sanclismimeo 
Firyms. sendo pois esto tounto da gloria da Sonhora, tem sido até 
agora todo o applauso, e celebridade da graça da sua Conceição ; e 
como pode ser que mo passando o Coro dos encomios da raça, se 
Jão 04 Jouvores da Gloria f Porqua ha de ser adoração reverento do 
Mystario da Assimpção de Maria o culto da sua Conceição immacula- 
da ? Porque | Por ileso mesmo. Porquea veusração da graça, em 
que se concabas a Mai da Daos, he o obsequio da gloria, que teva & 
Senhora ma sua Assumpção. Não sa distinguem os elogios da plo- 
ra, e da craça da purissima Virgem ; porque onde se sublima a sua 
groçoe, at so exalta a sua gloria. (Grande caso-succedeo a Jacob 
para desempenho desta maravilha nas presentas circumatancias, 

Em Haran estava Jacoh dormindo quando vio huma escada mys- 
torioga, pela qual incessntamants suhião, e descião Anjos : Angelo 
quite Em nu rndeates, et ilra writes per cm. My aterioso emblema | 
Alguns Doutoras Rabbigos dizem, que esta escada linha quin- 
to degrhos o em ncerescentára qua estes quinze degrãos, são O 
Excol ootissmo Baçpo, aos quatorzs Capitulares desta Cathe- 
deal, poruus servem de instrumento ao ministerio dos Anjos, 
Us Anjos desejio do Cão para publicacem a graça, com que Deva havia 
de pressrvar a Meriva, descandeats do mesmo Jacob na aua Concel- 
ção: 04 mesmos Anjos sobem outra voz para o Ceo, para applaudi- 
rom o gloria da Mão de Doss, em que se reíuadio a sua graça. Vem 
uqualios espetos da Gloria com a noticia da graça, em quo se ha 
da comcsbse Mara, para que es Ministros da Deos na terra cantem, 
aponmiquem a graço da Conceição da mesma Sa nhora : Uímecgtionem 
Pregtnio Morie cel lrenite, mas do varom publico este portento da 
graça, torno a eubr as mesmos Intellizencias Sagradas, para admi- 
rem no Ceo a lmmonse eloria, qua provam à sempre Virgem da 
es Concoição à maculada : Que estista, qua oscd it? Pora esto fim 
da engraniscorem so mesmo tempo a graça da Conceição, o a gloria 
ta Assumpção da Senhora, he que sobem, o de ssem diligentes os An* 
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jos, sem que entre o descer, e o subir mades outra acção: Angelo 
une arenidentes, el deserrulentes per con; porque não ha meio, ou di. 
visto entre a gloria, e graça de Maria, untes & aa graça be a sua 
gloria, Para huma, e outra he 86 hum o emblema na escada de Ja- 
cob: Vit im semms senha. porque o instrumento da graça tambem he 
o instrumento da gloria da Mai de Deos. i'mfim naquella escada mys- 
teriosa os degrãos, pelos quass desceo do Cão a graça, para sancti- 
ficar a Senhora na sua Conceição, erão grãos de gloria, & que subia 
a Virgem Serenissima na sus Assumpção, para que se visse a pro- 
priadade, com que ( imitada a geração de Jacob na ereação desta Ca- 
thadral ) so mudava & graça em gloria, é era o mesmo a gloria, que 
à graça, quando se admira a cana de Deos para lonvar-so a gloria 
da Assumpção de Maria ao dedicar-se esta Sé a Deos no dia da Con- 
colção : Nom est hi elimel, mini domes Di, ef porta Cobis  Conceptionem Vir- 
ginie Mario celebremma, 

Esta he,  Excellantissimo, Sagrado T[rincipe, a gloria, que re- 
sulta a Doos, e a gua MKi Santissima da graça, que V. Excellencia 
nos faz. Esta he, amabilissimo, e venerabilissimo Prelado meu, & 
graça, com que príncipião o santo exercicio do Coro os novos Capi- 
tulares desta Sé, para que logo desde o seu principio possão dar a 
V. Excellencia muita gloria. Sim, estes são os primeiros flhos espi- 
rituaes do V. Excellonoia, representados na geração de Jacob: e es- 
tes orão os mysterios, que gloriosamente para a presente acção so 
decifravão naquella geração ilustre: .Jurob culem genmil Judam, e! 
fralres ejua, 

De Direito antigo, como se refere no Capitulo Novit, de his, que 
fiwnt d Prolato, chamavio-se os Conegos irmãos do B'spo: mas estes 
não querem, seno o amoroso nome de filhos, para se confessarem 
sempre creaturas de V. Excellencia. 

Dê-lhes V. Excellencia com o seu santo exemplo, com & sua in- 
comparavel ternura, a educação de filhos, que elles cuidarão em todo 
o tempo merecer a gloria de terem tão bom Pai, melhor do que me- 
recerão cs filhos de Jacob o luntro o regalia de quem os gerou: Ja- 
cob milem qo Judam, el fratres cjue, 

Tenho mostrado o mysterio da geração de Jacob nas gloriosas 
circumstancias, com que ss cria a Sê Marlannenso a indultos da gra- 
ça da Conceição de Maria Santissima, para lograr o privilegio de se 
consagrar à gloria de sua Assumpção. Mas contra toda essa alle 
goria está huma duvida, que desfas toda a novidade da nos 
sa empresa, o vem ager: queos filhos de Jacob, dos quass 
temos tratado, não são somente filhos de Raquel, tão bem são flhos 
de Lia, de Bala, e de Zelfa : antes or fllhos de Raquel forão os ulti- 
mos, que teve Jacob; e se Raquel lo figura da nossa Mariana, e 56 
Mariana tambem he a ultima Igreja do nosso preclaro Jacob, do nos- 
so Bispo excelso, como pode verificar so na creação desta novissima 
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Cathedral, ou na dustituição dos seus Capitulares, toda a geração da- 
quello grande Patriarca : Jucolb tem genmil Fudam, el frutres ejus ? 
Porque esta be a gloria de Mariana, oil da nova Raquel, em que se 
representa, a qual, sendo ultima, se fas tambem primeira, para serem 
seus todos os filhos espiritunes do myatico Jacob na creação des- 
ta Sá, 

Revehel pleno Ros since mrolnil eomiseerci, qi mom suul, Prodisse o 
Profeta Jeremias a morte dos innocentes, e disso, que a falta dellos 
havia de cnstar muitas lagrimas a Raquel, porque todos erão seus 
filhos, s como taes os havia de chorar a todos: Iarchel plorans filios 
sus, . 

Xião sei como se possa verificar este dito do Profeta. O estrago 
dos innocentes princípiou em Belem, e continuou, e findou nos seus 
arrabaldes : Ocridit cumes pueros, qui evontim Bethlem, el im oomnibus finio 
divs ejiia 

Belem não he da Tribu de alyum dos filhos de Raquel, antes he 
da Tribu de Judas, quarto filho de Lia : Ef tu Bethlehem terra Judá, 
Pois se estes filhos são da primeira mulher de Jacob, como os chora 
Raquel como seus, sendo ella a segunda esposa do mesmo Patriar- 
ca ! Não sei outra razão, que dar, senão a que tenho dado, e he; 
que ainda que liachel seja segunda consorte de Jacob, tambem se 
faz primeira, para gosar a gloria da semelhança na creação espiri- 
tual dos quatorze filhos de Jacob nesta Cathedral Marianenss :; .Ja- 
cob aulem genil Judam, el fratres ejusi Ex quo prvcessil cononica eles 
chi. 

Nem convinha outra gloria à nossa Raquel pela regalia dos mys- 
terior, que celebramos, quando se crião espiritualmente estes seus 
filhos na creação desta Cathedral: já vedes que se appiaude & graçº, 
ea gloria da MHi de Doos. E qual destes mysterios merecerá pri- 
meiro jugar! Respondem os Theologos, que a gloria. He verdade 
que a graça he primeiro, e sempre a graça precede à gloria ; porem 
n gloria, ainda que seja depois da graça, como premio dalla, sempre 
ha primeiro na eleicão, e predestinação. Pois se nos mysterios do 
dia tem o nitimo o primeiro lugar, como não terá o privilegio da 
primeira, sendo ultima, a nossa Raquel, ou Mariana, para lhe por- 
tencerem todos os filhos, que gerou Jacob para tvpo da presenta fe- 
licidade : Jocob entem genmvil Judmp, el frotres cjns, so aqui só o que ha 
ultimo, tem primeiro lugar * He tempo de acabarmos com o Sacra- 
mento o disonrso, 

Christo no Sacramento-consagrou o seu Corpo, e o seu Sangue ; 
mes primeiro que o Sangue consagron o Corpo: o Corpo no Pão, que 
foi n materia, que consagrou primeiro: .Lecepi! Ponem. ef dixit: Hoc 
estenmm Corpus mim ; O Sangue no vinho, que foi a ultima materia, 
que consagrou : Hir est Senquis men, Assim fez Christo o Sacramen- 
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to, e parece que inverteo a ordem, com que o devia fazer, para que 
seguisso a graça à natureza. No estado da natureza primeiro se for. 
ma, é sa cosgúla o Sangus, e depois deste Sangus coagulado sa forma 
o Corpo. Pois se no Sacramento está o Corpo de Christo com o seu 
Sangue, porque so não faz primeiro o Sacramecto do Sangue, o de- 
pois o Sacramento do Corpo ? 

A razão he; porque tambem no Sacramento quiz Christo guardar 
n costumo da casa de Jacob. Na casa de Jacob disse o Arcanjo S. 
Gabrial, cus havia de reinar Christo : Regnabit in domo Jacob im ter 
mem. Cumprio se esta profscia no Sacramento Eucharistico, porque 
nas especies de Pão, o vinho consagradas ostenta Sacramantado a 
magestads do seu sor, assim como a regalia da benção da Jacob este 
ve na abundancia de Pão, e vinho, qua lhe prognosticou seu pa 
Isaãe : Frimento, cl vino stabilivi cum ; o para Christo o mostrar assim, 
consagrou primeiro o Corpo, que era ultimo : consagrou ultimo o 
Sangue, que era o primeiro: porque na geração de Jacob não he 
primeiro à primeiro, nem ultimo o ultimo, e só os ultimos são pri- 
meiroa, 

Na geração de Jacob, que refere o Evangelho, se conta Judas, 
como primogenito : Jacob autem qenuil Judam, et fratres ejus ; o entre 
os irmãos de Judas não foi elle o primeiro, porque foi o quarto filho 
de Jacob, Pois se ha o quarto, como se conta por primeiro ? Por 
isso mesmo, Porque he filho de Jacob, e he dos ultimos, por isso 
tem o lugar de primogenito, para que se veja que nesta geração 
mysteriosa são em tudo primeiros os que se erearão ultimos. Esta 
he, 6 Illustres Capitulares, amados, e venorados irmãos meus, esta he 
a vossa gloriosa sorte. Bois os ultimos na eresção da vossa Catha- 
dral, porque esta Só he a novisasima entro as da Lusitania; mas nos 
meritos, e nas regalias sois em tudo primeiros, e primeiro que todos, 
como os excelsos filhos de Jacob. Imitai cada hum de vós a morte 
que vos couba entre aquelles Patriarcas, para que desempenhais ea- 
piritualmente nos progressos da graça a gloria, com que resplande- 
ceo tão famigerada geração: Jacob antem genuil Judam, e! frotres 
EQUE. 

E vôs, amantissimo Senhor Sacramentado, que nesse augusto thro- 
no offareceis às nossas almas toda a abundancia da graça, e toda & 
immensidade da gloria, que nos quereis dar, Mens impletur gratiã, é 
future gloria mobis pignus dater. para mostrar-nos quo até nesse Sacra- 
mento venerahilissimo está a gloria. o a graça junta, quando DO 
dia da Conceição de Meria se une n graça deste mysterio com a glo- 
ria da sua admiravel Assumpção: ja que em dia tão mysterioso per. 
mittistes que este louvor, que se termina todo em vossa gloria, 
principiasse pela graça de vossa Mãi, farei tambem que os vossos 
Ministros, que lhs derão feliz princip o, e todo este luzido, e Cutho- 
lico povo, que aqui assiste com tão pia devoção, imitando as acções 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 491 


do seu virtuoso, Sagrado Pastor, tenha taes progressos nos actos da 
virtude, e da santidade, que justificados todos com aquella graça, 
que suntiticou a Maria Santissima na sua conceição immaculada, sa- 
jamos dignos da gloria immenda, a que à mesma Senhora se olevou 
na sua Assumpção triunfante. Amen. 


FINIS 


Laus Deo, Virginique Muir., 
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Desde 1620 até 1065 


Deos creou do nada todas as coisas : eu sou um — Nada: o deste 
nada pode fazer alguma cousa. Hum zero posto adiante de—8-—dá 
BO, e nesim o mais a proporção. Conflado em Deos e na Protecção 
da M&i de Deos que é Senhora deste Banotuario, é que pego na penna 
para dizer alguma cousa a respeito, Em roda de mim tenho varias 
capacidades, o factos authenticos para me coadjuvarem nesta obra 
interessante. Não posso largar a panna : é Maria meo impulso. 

Antes porem de dar principio à este objecto, vai minha penna 
percorrer os Montes Sanctos, e celebres na Historia sagrada, sendo 
o primeiro em que descançou a Arca misteriosa de Noé depois do 
Diluvio universal, apoz este o Sinai espantoso em cujo cimo esteve 
Moisés, e recebeo das Mãos de Deos as Taboas da Lei: appresenta se 
outro Monte de donde em carroça de fogo subio o Propheta Elias, 
bojo Monte Carmello : para o Monte Sião Cidade de David vem de- 
positar-so a Arca Sancta do Testamento. No Novo Testamento ve-se 
o Redemptor sobre os Montes, ora orando, ora presando o Evange- 
lho mo Monte Thabor entre tres Apostolos, e entre Elias, como 
Propheta, e Moisés Legislador, transfigura-se Jesus Christo,-aonde 
88 ouvio a voz do Padre Eterno, confirmando ser aquolle o seo Filho: 
O Redemptor, que aqui concluio o Sanguinolento Sacriflcio da Re- 
dempção do mundo, e finalmente procura tambem um Monte, no 
qual deixando os signaes de seos vestigios subio para os Cóos. Mas 
aqui não pára minha penna, porque Roma a convida afim de admi- 
rar seos 7 Montes, que no Paganismo erão reverenciados pelas ima- 
gens de falsas divindades, ali colocadas ; e hoje porem a sede geral, 
ou o contro do Christianismo. Como os Judeos lançarão fóra des 
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Portas de Jerusalem ; o Redomptor manda Pedro colocar aus Ca- 
deira Evangelica em Roma, os Anjos vendo a Cusa do Divino Verto 
atacada, a conduz para Dalmacia, e daqui no Território Romano, que 
conbesemos debaixo do titulo de Senhora do Loreto, Sa houvar su. 
jeitos que se atrevão a negar: tanhão a santa paciencia de me ou- 
vir, comparando os com as bestas quadrupedes que infalizmente 
pastão nos lindos campos do Brazil. 

Minha penna em Roma depois de varias indagações colheo a no- 
ticia soguinto.— Havia um homem de família nobre, e riquissimo por 
nome João Patricio, e sua mulher de igual nobreza: porque não ti- 
nhão filhos, multiplicarão suas orações a S. S. Virgem para ser sua 
Herdeira, e que desse signal decidido, o que succadso milagrosamente, 
Em Roma no mez de Agosto ha grande calor. Apparece cobsrto do 
nove o Outoiro Esquelino a 5 de Agosto, nessa noite separedamenta 
appareceo as. S. Virgem a João Patrício, à sua mulher e so Ponti- 
fios Silverio, que era sua vontade a fundação de sao Sanctuario na- 
qualle Outeiro, O Papa Xisto |! Martyr, depois de varios Titulos de 
lgrejas em Roma em honra de Maria, Virgem Immaculada Mai de 
Deos denominou o Titulo de Senhora das Naves para sempre. Vôa 
minha penna a Portugal, ahi vê outros Sanctuarios da Virgem, pas- 
sando por Bonças, onde está a sagrada Imsgem feita por Nicodemos, 
intitulada Bom Jesus de Mattosinhos, em Braga o Ssnhor do Monte, 
cuja grande obra foi feita palo Rai D. João V.—Vem finalmente para 
o Brasil, deixa o Pão d'Açucar, a Serra da Estrella, sobs a dos Or- 
gãos, entra em Minas Geraes, a provincia mais alta do Imperio, é 
alem disso procura a mais alta Sarra, qua de longs representa nuvens, 
chamada Serra do Caraça, em cuja bacia está collocado o Sanctuario 
da Senhora Mai dos Homens, doação feita pelo Rei D. João VI & Con- 
gregação da Missão de S. Vicente de Paulo. 

Agui tambem ba nevoeiros, Assim Maria S. S. mostrou « João 
Patricio, o a sua mulher o Monte Esquelino milagrosumente, como 
tambem ao Irmão Lourenço de N. Senhora, designou este lugar para 
seo Sanctuario, sobre o que vou tratar. Advirto o Laoitor que hoje é 
o dia da Senhora das Neves. Como oste lugar transfgurou-so, fica 
portapto o mais para amanhã 6 de Agosto dia da Teansilguração de 
Jesus Christo. | 

Na perseguição que fez o Marquez de Pombal, Sebastião José de 
Carvalho contra os Tavoras, escapou entre outros, um quo para mo- 
lhor cecultar-se mudou o seo nome, que era antes D. Carlos de 
Mendonça Tavora, em Irmão Louranço de Nossa Ssnhora. Assim como 
antigamente para escaparem dos Tyrannos se escondião os persegui- 
dos nes montanhas, nos bosques e cuvernas, o foragido Louranço veio 
embrenhar se nestas Serranias as mais altas da Provincia Mineira, 
Tem segundo calculão alguns, lá legoas om circumferencia, forman- 
do grande bacia de stmosphera bem salutar, ar fixo, o secco, sobre 
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08 penedos reunem-se tempestades, que cessadas, appresentão lin- 
das é grundes cascatas, e como a abundancia de agos não pode passar 
nos funiz, ou gargantas, por onde, na secca passa o ribeirão, forma 
então uma bahia d'agua, que admira. Para qualquer parte que se 
olhe do alto de seos multiplicados outeiros, offerece-se uma vista pi- 
torosou. Nesta Thebaida Mineira ha veados, antas, lobos, e alguma 
panthóra que apparece raramente, ha outras caças da familia dos ma- 
cacos, varias aves. Na sua cireumíerencia ha diversos Arraiãos que 
distão desto logar  legoas portuguezas: a que aptidão não oferece 
para quem quer viver retirado do bolicio do mundo, e para um Athe- 
neo da Juventude ! 

Neste recinto cercado de aitos penedor, abundante de agoa, quasl 
toda ferres, que desco pelas Serras com algumas Cascatas pela par. 
te do Oriente, e pela do Sudoeste veio o Servo de Deos o Irmão Lou- 
renço formar o Sanetuario da Senhora Mai dos Homens e S, Fran- 
cisco das Chagas. 

Pode-se suppor que, elle para escapar das garras do Leão, fl- 
zesse voto a 5.5, Virgem; o juntamente lembrado de S. Francisco 
no Monte Alverne, de um sacro azillo a bem da Religião Christãa e 
o Estado. 

Com o quantitativo que tinha, e varios adjutorios dos Fleis, 
deo principio 8 Obra. Só vendo a localidade é que se poderá admirar 
da diMeil emproza deste, sua coragem, sua constância : cavernas pro- 
fundas que parece engolir, e carrancudos rochedos, que representão 
querer ameaçar ruina aos passageiros. 

Hia-me escapando a singularidade seguinte : 

Abaixo da ultima sarganta desco o Ribeirão, sua agoa entra en- 
tre apertados rochedos, a direita e a esquerda dividida a torrente, é 
no meio forma um repucho, depois unindo-se com as duas porções 
cahem da eminencia em baixo, levanta-se grande nevoeiro, de sorte 
que dando os raios do Sol, delicia-se a vista de qualquer parte 
com o mais brilhanta Arco Iria, 

Esta vista encantadora dista da Casa 34 de legoa. 

Esta Igreja é de pedra e sobre penedos, bem pequena, por.* o 
Fundador depois de formar grande extenvko, foi prohibido pelo Dr, 
Desembargador, disendo que no Ermo, escusado era o fundamento 
de tses edificios. Atraz do Sacrario por baixo do Tlironw está a sagra- 
da e perfeitissima Imagem de Maria com o menino no braco esquer- 
do e com o direito dando a benção. Em cima do Throno está o Se- 
nhor erneificado imprimindo as Cliagas em Ss. Francisco d'Asais. Aos 
lados do arco cruzeiro a direita está Santa Anna, e da esquerda a 
imagem de &. João Baptista no deserto : são obras da Cidade do Porto. 

Nos corredores da Capella estão os passos da Paixão em Imagens 
de vulto, Na parte direita é « Cupello do Horto, onde está por 
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baixo do Throno um rico Thesouro, irto 6, 0 corpo inteiro, e coberto 
perfeitamento de cera de S. Pio Martyr, do qual apparecem somente 
dois dentes de cima, as unhas das mãos e pés, No encosto da cabsça 
está o sangue misturado com areia, dentro do calix de vidro. 

Defronte desta Capella está a do Cavallario — Jesus crucificado, 
Nossa Senhora, S, João Evangelista e a Magdalena. Aqui veem Ro- 
meiros a cumprir suas promussas, ora feitas a Senhora, oru a S. Flo, 
ora a 5. Vicento de Paulo, Patriarcha da Congregação da Mirião. 
Distante legoa e quarto é a chacara de S. Ritta, sondo as vezes ba 
romarias, 

O Fundador erígio este convonto para mello residirem ca Rell- 
giosos chamados Varutojanos atim de missionarem cos flois. Palha 
seo plano, sobe ao Throno sua petição sobre q vinda dos Religiosos; 
0 Roi D. João VI informa-se do Prelado, a osto dá informações da jua” 
Ptidão do logar, o Rei conserva-se em silencio, tado isto se aceumula 
como flexa no coração do venerando velho limão Lourenço, desapa- 
Fecendo qualquer apoio. 

Vejamos se é obra de Deos, cu não. O Irmão recreseido na ida- 
de, alem de sua cegueira, calo enfermo na cama : slem disto um 
sujeito com o título de Curador r cubeu tudo que havia de mais pre 
closo nesto Sanctuario. 

Veio da Cidade de Murianna o P,º José Innocencio que falaceo- 
muito depois comno Conego, e cego, para administrar no enfermo to 
dos os Sacramentos. Dao se-lhe o quarto immedinto do enfermo. 

Desde as IO horas atho quasi av4 da madruga ia exclamou o Ir 
mão lourenço: E' possivel qua toda minha vida, atá agora trata. 
lhei pura formar este azillo afim de virem os Religiosos de Varutoja 
missionarem, e eu não pude alcançar : tado vai perdido, dinheiro, 
suor, ludigas e us porseguições,...ai, ai, ui, frustadas todus as dili- 
gencias, perde-se esta obra, O' Mal de Dios | Vós conheces muito 
bem meos desejos, por vossa honra e bom da Religião Catholica, olbul 
benigna para esta obra. 

Repetio suas exclamações entre o pranto, e gemidos. Quando 
poróm avisinharião as 4 horas, ficou totulmento em silencio, O Pe. 
Conego de manhãa depois da wlminstração dos Sucramentus, per- 
guntou no Irmão Lourenço ; Que exclumaçõeea, pranto, tantos ais, 
soluçon forão esses seos que me privação do somno uté as 4 da mudiu. 
gada, ora diga-me a verdade — Respondao q lemãy, dando a razão de 
tanto sentimento, 

Volta-se no Conego, o lhe disse: meo Padro, meo Director, agora 
estou muito soceg ado, e morro tranquilo, alegre o sutisfuito. So 
nhor não posso, e nem devo encobrir; Não ouvio, não perceteo, 
que fiquei calado pelas 4 horas | = Folio di nte do [eos gue Meria 
8S. me afirmou, que não vinhão os Padess Varatojanos, me sim que 
hão de vir Missionarios de outra ordsm a secs dulliuiês gata 
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Casa. (Esquezeo-ma de pedir ao Conego juramento sobre esta Appa- 
rição), Vamos aos factos que comprovão o que tenho expendido, 

D. Jos Vi do R'o de Janeiro mandou ordem ao Superior Visita. 
dor da Congregação da Missã» am Rethaívles em Lisboa, para man- 
dur vo Brazil dois Padres da Missão, para evan gelisarem ca Provin- 
cia de Culabi, ou Matto Grosso, No dia em que se embarcarão q 
Pudre Leandro Rabello Peixoto e Castro e o Padre Antonio Ferreira 
Viçosa (heje Sar, Biapo de Mariana) falesceo o Irmão Lourenço. Che- 
pão os Padres no Rio, beijão a mão do Rei, promptificados já para 
as Missões. forão n 8. Christovião a despedir se do Monarcla. Acon. 
taco estarem Pessoas do conhbacimento do finado, forão entregar a |), 
João o Testamento, digo, a minute, o Rei volta-se e diz: Mendel 
crumar nos Padres para a tal Missão, porém agora mesmo seaho do 
reester o Testamento de um Irmão Lourenço declarsndo-me Herdeiro 
o Testumenteiro do Sinctuario da Senhora Mão dos homens do Caraça 
em Minas Geraes, Tomo nova resolução. Eu fuço doação dessa casa 
à Congregação d: Missão, e vôa ires tomar conta, e mando que se 
plaote no Brazil a Congregação da Missão com Noviciado, meo Mi- 
Distr tratará disto quanto antes, Responderão que acceitavão, po- 
rém que «vão precisos mais dous Padres pelo menos. Respondeo o 
Catholico Principe; mando oa vir. 

Então chegarão Pº, Jaronimo Gonçalves da Macedo, e Padre 
José Junquim de Moura Alves, e tão moço que veio coveluir sua or- 
denação no Rio da Janeiro com a competente Dispensa Canon, 

Antas da tractar do que se aeguio depois da Posse do Caraça por 
ordaom de D. Julio VI, tenho a dpresentar o seguinte, Ja amnnos ante 
Ploros exist do uma espace da Colegio no Infleionado dirigido por 
um Gregorio, ni Piranga, digo Pe, Manoel Paschoal, no Sumidouro 
pelo Padre Mastra Joaquim da Cunha Osorio, que derão grandes 
Homens : este ultimo tem continuado athá o presente, dando muitas 
Capacidades, e não equivocos Defensores da Religião Catholica, Apos. 
tolica Romana, que temos a felicidal e de prolessar, e do Estado : 
o Pulpito e a Tribuna são minhas provas. 


PROBEGUE-SE A HISTORIA FO CABAÇA 


A Posse foi dada a 31 de janeiro de 1820 , a 15 de setembro a 
Congregação recebeo um Donativo de 2005000, e a abertura do Col 
legio em 18.2, ao mesmo tempo princi plou soa admissão de Noviços 
na Congrogação da Missão de S, Vicente de Paulo no Brazil, Provincia 
de Minas Garaos, Bspaio de Marianna. Primaz Casa da Missho Hra- 
Eiloira : na era porem do IN4o chegarão em meados de março na Cida 
de Episcopal de Marianna as Filhas da Caridade, instituição tambem 
de 5. Vicente de Paulo, com 5 Padres Congregados e Irmãos Coadju 
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tores, ou Leigos, ficando junctamento com o titulo de Primaz & Casa, 
e Collegio da Caridade. Fica esta vinda para em seo logar sor eape- 
clficada. 

A Mesa da Irmandade de Bom Jesus de Mattosinhos de Congonhas 
do Campo obteve de S. M. Imp. o Senr. D. Pedro 1.º 0 respeitavel des- 
pacho, para que aquella Sanctuario ficasse debaixo da administração 
dos Padres do Caraça, e no anno seguinta de 1827 abriu-se o collegio 
sob os mesmos Estatutos do Caraçe, a qual administração 
durou athó meado do anno de 1859, em que a Congregação entregou 
judicialmente por Despecho do Ministro, u mesma Mesa : havendo 
Inventario antes, o depois da entrega. Im 1822 para 182), ne bem 
me recordo, o Padre Superior Castro unido com os mais Padres 
Congregados, passarão Carta de Liberdade a 9, ou 10 escravos do fl- 
nado lemio Lourenço Ellesde joelho a receberão, e agrauecerio ; 
isto foi no dia 24 de junho, festa de 8. João Hapt. pelas 2 horas da 
tarde, 

Vejamos agora a admiravel coincidencia. Nesse mesmo ando, 
nesse mesmo dia, nessa mesma hora, no Sertão de Uberaba, ou Pari- 
nha Podre, distante de Uberaba 32 legoas, esta extensão toda à do 
Caraça, comprehendo 157 legoas, no mais alto das campinas, João 
Haptista de Siqueira, com sua Senhora D. Barbara liuweno da Silva, em 
vos alta perante varius testemunhas disso levantando os olhos aos 
Céos: Diantede Dsos, é dos Senhores, voltando-se para elles : Sóde 
vós testemunhas que eu João Baptista de Siqueira, e minha mulher 
D. Barbara Bueno da Silva, cedemos e fasemos Doação, de todo o ter- 
reno que possuimos, quanto abranja nossa vista, para Patrimonio á 
Senhora Mãe dos Homens da Serra do Caraça: isto, o esta Posso 
achar-se-ha na Cidade de S. Antonio da Uberaba. Ficou denominado 
o Logar Campo Hello da Senhora Mãe dos Homens, onde está a 
Casa da Congregação da Missão, com um Collegio. As intenções dos 
Deadores erão e quizerão que fosse como Patrimonio, para que na- 
quella parte dos Sertões, houvesse sempre Missa, à administração do 
Sacramentos a aquellas almas, e educação de |2 meninas pobres. 

Nio posso deixar de dar a seguinte notícia de grande importan- 
cis. Diante de Campo Bello existe uma Aldeia de Indios chamados 
Cayapos hoje Freguezia de 5. Francisco de Sales, em cujo dia 39 de 
janeiro se poz a primeira podra da Matris, tem uma logos distante 
do Rio Grande, no qual fas barra o Kio Verde aonde está uma Barca 
para à Provincia do S. Paulo, cuja matta rompida com uma picada 
de 8 legoar, só para atravessal-la stó o campo, heje já os Mineiros 
têm apossado com algumas Fazendas. A primeira Barea de Campo 
Bello, feita pelo Pe. Jeronimo com varios Senhores, que concorre, 
rão, e chegou a comprar o cal vindo por este atalho a JS000; mas 
o Goverzo Mineiro comprou & Barca, o ficou de Posse guardada por 
pm Cato e dois Soldados, O Padre Jeronimo por ordem do Governo 
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Provincial de Minas, mandou fazer outra cujo centro em extensão à 
de 50 palmos, e 17 de largura. Esta teiba Cayapo adora o Dsos dos 
Céos, a quem chainão Tupan : om suas aflições levantão as suas 
mos aos Cãos disendo Tupan, Tapan. Tem confasamento noticia 
do peccado original. Sendo perguntados porque não tem casa, é an- 
dão nús pelos mattos, responderio — Que o primeiro Pai dormio, é 
acordando ficou nú, e que andarão procurando um Homem para dar 
roupa e ensinar o caminho direito para tlcar com Tapan mo Céo (Mem 
Leitor aqui ha muito quo pensar). São governados por um Cassique, 
hoje chamão Capitão, eleito de 4em 4 annos contados pala Lua : não 
fazem guerra, só no caso de defesa : não furtão, porém pedem muito 
e muito. Os da Aldeia de S, Francisco de Sales já plantão ete, São 
muito unidos : um achando qualquer caça reparte com todos : usão 
de assar carne da maneira seguinto. Fasem um: cova, lanção la- 
nha e fogo, poem sobre as brazas a carne em manta, sobre & qual 
poem cupim, este já incondiado o coberto com ramos, e terra, dão 
tempo suficiente, tirão carne assada, como se-fosse enfornada, Ca- 
são-so com uma só mulher, são muito zelosos de honra, Ha entre 
elles uma Lei a mais rostricta contra os delinquentes sobrea hones- 
tidade dos solteiros, e casados, da qual não escapa o mesmo Capitão, 
Se este mesmo faltou a fidelidade à deposto logo, e eleito outro que 
dá sentença de morte. Hó amarrado, posto na terra, onde perante 
todos à morto à flachadas : Se descobre má inclinação nos pequenos 
os casião logo. Oh! que vergonha para os Chbristãos !!.... Deos per- 
mitta por amor de seu Filho Jesus Christo Redemptor, que todo o 
Vigario d'Aldoia de S, Francisco de Sales da Barra do Rio Verde, 
Hispado de Govaz, fosse sompre à bem dos Indios Cayapós, um Nobre- 
ga no caracter, uni Vieira no zelo, um Anchieta na pureza! Entre 
estos já ha alguns baptizados e catholicamente casados. Sempre fo- 
rio protezidos pelo Padre Jeronimo “Gonçalves de Macedo, da Con- 
gregação da Missão de S. Vicente de Paulo, « quem em suas aflli- 
ções recorrião promptamente no espiritual es temporal, 

Abaixo 8 legoas ha outra Aldeia da mesma tribu, que d'alguma 
voz se corresponde com estes. Dizem elles que os Portuguezes lhes 
ensinarão a mentir, fazer mexaricos, e passear (em ves da diser fal- 
tar n honestidade): chamão de Portuguez todo aquella que não é 
Índio. O Siqueira grangeou os Cavapiós desta morte. Espalhou no 
campo por onde andavão os Indios nalgumas ferramentas, elles as ra- 
colherão (signal certo de communicação) procurou um Ling para 
dar go a conhecer quo era Amigo. Industriado, e informado partio 
com alguns companheiros ao logar da Aldeia. Içou bandeira branca: 
e lavantando-a para o Céo, abrio os braços voltando-se para os Indios 
dizendo: — Tupan. Encontrarão se dançando todos em signal de 
amisado, e o Siqueira repartio com elles varias prendas. Isto tudo 
foi narrado pelo Siqueira, Padre David, e o Padre Macedo, 
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Elles são de cor bala, cabello corredio, pouca barba, os não 
Christios usão do cautella por causa da honestidade ficando a fresca 
todo o corpo, mas as crianças, como crianças que sho. 

Se não houvesse nos Christãos tantas modas, bailes, theatros, é 
comezanes bem favorecidas, os Cayapós, e outros terião sido. Ao 
escróver isto choca-ms o coração, e faz me lembrar da Parabola do 
Salvacor nos Evargalhos sobre Lasaro nú e morto de fome sentado 
porta do Palacio do rico Epulão. Lasaro subio ao seio da paz: 
ef dives sepultus est in inferno - S. Luc. Cap. XVI. 


HISTORIA DO CARAÇA DESDE JANEIRO DE 1822 ATHÉ 1895 


Som mais preambulos entro nesta Historia do Caraça da Serra 
da Sonhora Mas dos Homens. 

Por Divina Providencia, a convite do Rei Sor. D. João Vl, vierão 
de Portugal para o Brazil em Minas Geraes 4 Padres da Congregução 
da Missão de S. Vicente de Paulo, seo Fundador. E como quatro co: 
lumnas chegão a esta Serra para Fundadores das Missões, a musten- 
tul-ss como tnes, Renlizou-se com effaito a promessa da S. Virgem 
quando fez vérao Irmão Lourenço de Nossa Senhora. 

Abrio-sa o Collegio em principios de Jansiro, em 18º2, E no en- 
trotanto correo logo noticia por toda a Provincia desta abertura, 
estimulando aos Paes da Familia para mandarem ssos carissimos 
Filhos aqui a se Instruirem nas lettras humsnas, e ao mesmo tempo 
na Religião Catholica Apostolici Romana, como base e fundamento 
daquella Litteratara, segundo dis o Psalmista sovrado, Initiwm sapi- 
entio est lima Dei Pr, TO, 

Quando ou fallar sobre a affiuencia dos Alumnos para o Collegio 
do Caraça, entender se-ha tambem a respeito do da Angra dos Reis, 
Congonhas do Campo, e de Campo Bello de Uberaba. O Caraça, alom 
de ter dado sempro mais Alumnos para Formatura, como tambam 
nomeado Superiores, e mris Padres Congregados para nquelles Colte- 
gios : Aqui é losar prandado ds ar frasco, por isso mesmo que sam. 
davel, distante da povoações, que tanto istrahem a Juventude, Na- 
quella epoca sulio o numero de Alumnos a 480; no Caraça 180, Mat- 
tozinhos do Con;gonha do Campo 180, a nos dois, Angra dos Ret: com 
o de Campo hello da Uberaba, o numero de |4 Na Sanhora Mas 
dos Homans houverão as cadeiras seguintes — Escolla, Musica, 
Poosia portugueza e latina, tres ditas de latim, 1.º 2.º, 3.º anno. 
Erancez, Geograpiia, Khetorica, Mathematicas, Philosophia, a Physica, 
que proluzem 13 cadoiras. Nos outros poreui menor numero de ca- 
deiras, debaixo da mesma direcção, e methodo. Ponho da parto qual- 
quer vaidade, e nthó mesmo a sepulto debaixo ds pslra do total 
esquecimante prra com desombaraço escrever. Geclara-so, que Nós 
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não somos Frades, mas sim Presbyteros Senhores da Congregação 
da missão sobro 0* sorviços, que a casa da Senhora Mas dos Homens 
da Serra do Caraça, por meio dos Congrezados da Missão tem feito à 
prol da Religião e do Estado. Lembrato tambam das palavras do Ar- 
chanjo S. Rophnel ao S. Patriarcha Tobias. Klenim sacramentum Rega 
absundore homum est, opera autem Dei honorificum est revelare. 

“fo lnotos de que vou escrever, de que tomo por testemunhas 
a Provincia de Minas Geraes, e outras mais do Imperio. Colloco em 
primeiro logar os Alumnos do Caraça, posqua as outras casas foram 
econdas posteriormenta e com dependencia, para as quaes como fica 
dito, mandou o pessoal, Tenho a advertir, que são somente Casas 
da Conuregação a do Caraça sado Campo Bello. Os factos são notórios, 
minha panos é garantida pelos que rapresentão hoje no Imperio Bra- 
silairo. St ha niguem qua duvide, psrgante as Academ'as na Cor- 
o, em S. Paolo, Bahia, Pernambuco, e na Europa a França, a 
Roma mesmo, aonde ou am cujos logares so tem achado os tass 
Alumnos, 


PRANTO CARACENSE 


Nem sempre a Epoca com seos factos é a mesma, de certo mui 
varinval. Nós como filhos das eircumstancias, passamos por diversos 
imcommodos que cllas nos offeracem: se temos então a felicidade da 
us ponderar maduramente tiramos ilíseo mesmo um bom fracto te- 
gundo Daos à cujos juísos oceultos, o vontade nos sujeitamos: e com 
efforto nos serva da precaução para a futuro, bumilhando-nos na pre- 
sença do Aluussimo conforme a Lettra Sagrada — Humiília le in onibus 
Eocl. 3,20 

Qusm diria qua o Caraça principiando seo brilho de 1822 athá 
1846, luvia de consideas-se como quasi uma Tapéra atéa dra do 
1849, tornou sa como o sol encuberto com negras nuvens. Toda a 
Provicia ee entristoceo amargamento com o fecho deste Collegio, 
a dos das outras Caras som asperança de vm novo restabelacimento : 
asta tristo estado se apoderou das outras Provincias visinhas. À vos 
coral era que o Caraça tinha desapparecido como o famo; na faco 
do todos se via retractada a triste melancolia, 

isto sa observa pelas suudades quando em suas palestras tocavão 
sobre o estado do Ca-aça sem se ver um só apoio, Sim, sim: se hoje 
rimos, amanhan choramos: as cousas deste mundo não tem um asps- 
to permanente — Prateril emim figura lujus mmndi (O Apostolo aos Co- 
rioth, cap, 7). 

Os Ronos, ae Cidades a mil outros logaras publicos, a negocios 
em suas e ciedados supportão cruois revezes, 9 mesmo conjuneta- 
menta varias Casa: Raligioras tem Dabido o Calix das amarguras, 
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O primeiro golpe que soílreo a pequena Congregação Brasileir; 
foi o ir-se desupparecendo o seo Pessoal, é por isso tornou-se im- 
possivel à continuação dos Collogios, flenndo por esta razão privados 
os Jovens da Religião, e Littarutura, o que chocou as proprias tri 
Lmnas, ussim du Corte, de Minus cigraos, ete. o clamor nãose inter- 
rompi. A geura muito grande: porem poncos Operarios como diz 
ER Math, cap, 0 Messis qtndeno metila, epi Quilem punha, 
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tira, pois, tendo-se pussudo por murgura, o despedida à tempes- 
tade, ful floundo o ar sereno, é doo cccusiho de novas esperinçãs du 
renovação do listabelecimento Curacense, Deos deix:, e pormitte pelos 
8003 «ltos, é impenetr:veis juizos das ppirecer todos os melos huma- 
Dos, pira que o homem não attribua a al qualquer obri, pari quando 
elle sa presentir ao muo homem dig decididimento — estu obri 
é de Deos, lis es! digitos Pui, 

Vejumos « Divina Providencia, Em Fevereiro do 1843 foi Dens 
servido que S. M. |. nomeasge par: Bispo di Diocese de Marianna no 
Superior, Visitador da Congregação, hoje o Ex», Snr, D. Antonio Per- 
reira Viçoso. Esto passo fo! agigantado, e conhecidos os rasgos de 
hum Deos providente velo o Sor. Rispo para que com seo Raculo 
sustontasso a Congregação da Missão do S. Vicente de Paulo. 


(N.B. O Seminsrio fol aberto no Caraça em fins de Abril de 1851, 
O Collegio abrio-se em 1857), Pois o resultado da consulta feita entre 
o Snr. Bispo, o P.* Antonio Affonso Moraes Torres, Superior Visitas 
dor, o P,º Jeronimo Gonçalves de Macedo om connexio dos mais Pa- 
dres Congregados, foi a Proposta levada ao Nosso Sup.” Geral em 
França, Cabeça da Congregação da Missão, sobre a necessidade de vi- 
rom mais P. a unirem-se com os do Brazil na Provineia de Minas- 
Geraes: (estando o Geral antes bem informado | Cuidou-se logo em 
apromptar uma quantia para as despesas da viasem, para o que 
muitas Pessoas concorrerão, não só n pedido, como volunta- 
riam.'* Com effeito chegarão quasi pela Paschoa de 1840, acragcendo 
m.* & vinda das Filhas da Caridade, cujo plano ja estava formado al. 
guns unnos antes. 


Em janeiro de 1822 até o de 842 esteve aberto O Collegio Cara- 
cence, e desta ora athó 1856 esteve fechado. Nesta ultima se abrio o 
Collegio, graças a Deos. À Protecção da Mal de Deos veio enchugar 
as lagrimas desta Serra, o dar lhe um novo prazer, lazendo abrilhan- 
tar-sa mais do quo d'antes. 
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SUSTENTO CORPORAL 


Tem se melhorado a respeito do sustento, usa-ãe 3 vezes no dia 
carno de vacca, é porcina ( axcepto nas soxtas feiras, eem outros 
dina mandados pela Igreja de Jesus Christo), legumes, feijão, arroz a 
aobremezas, Da se café a tarde gratuitam., em elguus dias se en- 
riqueco o Refeitorio, e ha juntam.» ( rara ves ) jantar no campo, e 08 
Alumnos estendendo suas vistas pelos altos dos Outeiros, a Serrva, 
amenos campos, varzeas, cascatas, à regatos, que com seo murmurio 
alivilo os ouvidos, e quasi convidando a um somno placido. Alegras 
passão esses dias da recreação. Em outro tempo houve um Cirurgião 
P.» Antonio Pedro, e o P.º Macedo que era Medico, em sua falta ficom 
o Capitão Francisco de Borja Rocha, e Botica, Hoje o Medico da Serra 
é o D.r Manoel Mcreira de Figuerelo, e ha uma rica, e muito astenda 
Botica. Vem de 15 em 15 dias, o quando é chamado, 


ÓR5EM E VIGILANCIA 


Og enllegises são divididos em 3 classes = Grandes, Medios, e Me- 
ninos, em salões separados, assistidos sempre pelos Recentes em 
qualquer parta que estejão, os quass são escolhidos pelo Superior, e 
inspeccionados pelo Director : agualm,* servem da Lentes do Colleg'o. 
Os Collegiaes confessãose mensalm.”, e nas festas, outros ha que 
frequentão as Confissões 2 e 3 vezes no mes: o mesmo so preticava 
desde sãos principios. Terço da Maria Virgam todos os dias, a Mis- 
sas o mais exercicios Religiosos, 


AUIAS 


Em outro tempo houverão : Primeiras Lattras, Moslea, Doetrina 
Christãa, Gramimatica Latina 1.º 2,º O. nnno, Poezia Latina, e Portu- 
guesa, Rhetorica, Geographis, Francos. Mathomaticas, Philosophia, 
Etica, o Musics, egora porem acrescem as cadoiras da Lingoa Inglesa, 
e Grega, Ilstoria Natural, e Grammatica Portuguos, As aulas do 
Grego, e Musica são voluntnrias, pagão 2= 100 menenlm, Pretende se 
abrir a de Desenho, 

No Seminario Ecclesiastico ha Cadeira ds Theologia Moral, Do- 
gmatica, Direito Canonico, Litturgia e Exercício de Canto plano, alem 
de outras Instrucções adequadas para a perfeição do Sacerdocio, a 
todo tempo necessario. Sommio 25 cadeiras: não deixa de ser uma 
pequena Academia. 
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Se ja não corra por conta da Congregação da Missão o Collegio de 
Congonhas do Campo, ali está o Collegio de Marisona ( Episcopal) 
dirigido pelos Congregados com o soverbo Elificio, cujas aulas, é 
Materias mo escapão por não as ter sgora presentem."; o respeitas 
vol Publico sensato é tastamunha de altos feitos desse Estabelecl- 
mento sobre us Instrucções na Raligião, e Litteratura. 


RESULTADO DO CARAÇA Com AS CASAS ADJACENTES SOBRE PESSOAS QUE 
TEM DADO PARA O8 SERVIÇOS PUBLICOS DA laR“JA E DO EsTaDO 


Para a Igreja tom dado um Hispo para a Diocese Mariannensa, 
para ndo Grão Pará, Ceará, Diamantina, o que está de pouco no- 
meado, e necoitado 5 Senhores Bispos, Monsenhores, Conegos Praben- 
dados, e Hozorarios, Doctores em Theologia e Diralto-Canonieo, Pro- 
tonatario Apostolico, Vigurios Collados e Interinos com seos Subsl- 
ternos, e outros muitos Sacordotes dentro da Dioceso, qua de cá para 
lá forko: e tantos Empregados na Sé Cathedral. 

Pára o Estado tem dado Commissarios, Ministros, Senadores, Pre- 
sidentos, Consules, Gonernes por mar e terra, Deputados Geraes é 
Provincises, Titulares, Barões, immensos Doctores, mil outros agra- 
ciados palo Monarcha, com commondas, e hnbitos e um sem numero 
de Empregados no Estado, em Minas Geraes, e outras partas do Solo 
Brasileiro. | 

Em todas as repartições dentro e fora do Brazil so achão Alu- 
mnos do Caraça ( em primeiro logar) e de outros Collegios como An- 
gra dos Reis, Congonhas do Carepo, de Campo Fello do Uberaba e 
Cidade de Marianna, Os mesmos Alumnos tám servido da ilustrados 
Lentes mas Cadeiras dos Collagios assim dirigidos pelos Padres da 
Missão, como d'outros estranhos, prestando serviços À Religião a no 
Estudo o optimos Paes do Familia. Finalmsnta tem-se glorindo o 
Brasil ( sem iav-ja nlzuma dos Maznatas da antiga Roma) em apro- 
sentar ao respaitavel Publico os Camillos, os Fabios, os Seipides, os 
Cicoros : para defssa da Rsligião Catholica Apostolica Romana contra 
qualquer soita e Impiedades, para defesa do Estado contra qualquer 
Catelicismo., 


COLLRGIO DAS FiLHAS LA CARIDADE EM A CIDADE EPISCOPAL 
DE MARIANNA 


Pela Semana Santa de 1849 chegirão a Mwrianna, e abrido o Col- 
logi» Ea Mininas com aa sulss da Escola de primeiras Le tras, Dou 
trina Chrstãs, Dasouho, Grammutica Portuguesa, Francesa, Arithme- 
tica, Gaographia e outras insteusções proprias da huma Senhora bom 
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aducada na extensão da palavra. Alem das pensionistas, ha para 
parto de 50 E lucandas gratuitas, Ha Orfãs, o Casa de enfermaria. 

O gustento espiritaal é admiravel, o corporal é bam saufficiante: 
Madico para acudil as em suas enfermidades no Hospital, pequeno, 
mas bam administrado. 

às meninas teem aprasentado om seda as mais perfeitas Imagens 
da Santissima Virgem, Mae de Deos e 5608 Corações. Grande pericia 
em suas costuras, bordados, pinturas, e Mapas geographicos feitos 
com delicaleza, A direcção excede a todo o Elogio. 


Rio DE JANEIRO 


Esta Côrte Imperial tocada de sanota inveja de virem para Mari- 
anna, Cidads Episcopal de Minas Garaes, fes vir tambem para ass 
Logar as Filhas da Caridade que se achão em môór parte na Sancta 
Cas: da Misericordia ma Praia do Santa Luzia, e do Hospicio de Pe- 
dro 1.º onde se achão os Alisnados: e mais outros Estabelecimentos 
na Córta dirigidos por elias. 

Ellas toom merecido o alto conceito de S. S. M. M. LL e honra- 
das delesas periodicas da Córte, e outras Provincias. A esto exemplo 
seguirão a Provincia da Bahia, ds S, Catharina, Pernambuco, Ceará, 
o Minas Geraes. Por lalta de verdadeiras e proprias informações, é 
que não cito a ára de taes casas, ou Estabelacimentos dirigidos pelas 
Filhus da Charidade. Por isso vi-me obrigado a usar do Laconismo & 
respeito: contentando-mo com os factos que não mes deixarão errar, 
ou mantir, Digo finalmente que a Senhora Mae dos Homens quis que 
O Caraça servisse de primeiro impulso à todos os Estabelecimentos 
das Filhas da Csridada no Solo Brusilairo. 

Ellas com os Padres da Missão formão a Familia creada pelo 800 
Fondador o Patrinreba S, Vicente de Paulo. 


Finis CORONAT OPUS 


( Coma de um manuseripto do Archivo Publico Mineiro ). 
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Documentos relativos à fundação da Capella de Nogsn Senhora 
Mãe dos Homens na serra do Caraça 


SUMMA RIO : 


c b) Dous requerimentos (copia, sem data ) do Irmão Lourenço 
de Nossa Senhora, fundador da Capella de N. Snr.* Mão dos Homens € 
São Francisco das Chagas, erigida na serra do Caraça a 24 de março 
do Ii74. 

Pede a D. João 6.º missionarios para o bospicio por elle feito 
junto a referida Capella, cedendo-lhes todos os seus bens — terras, 
casal, oporavos : requer confirmação da sesmaria por elle doada para 
quisamento da Capelia, confirmando-se-lhe a administração dos ditos 
bens, emquanto viva, succedendo-lhe a pessoa nomeada pelo bispo da 
Dioonso, 

e ) Ordem ( original ) de D. João 6.º remettendo-os, por copia, ao 
Governador o Capitão (ieneral da Capitania de Minas para a informa- 
ção. 27 março 1805. 

v 4 Remposta ( copia, sem data e sem nasignatura) do Governador 
e Capitão General do Minas. Foi ao Caraca para omittir de vis, sou 
parecer: a egreja à pequena, muito decente e muito asssiada ; possuo 
ornamentos, alfais e paramentos que elle desejara que as demais egre- 
jas da Diocese tivassam igunes: o hospício acommoda 12 pessoas, não 
está acabado. 

") Oflleio de Antonio Luiz Pereira da Cunha, Olividor da Comar- 
ca da Sabará, referindo se no de 30 de agosto de 1805, que lhe dirigiu 
O Governador e Capitão fisneral de Minas, ainda não encontrado no 
Avehivo, Descreva minuciosamente a propriedade a Capella,que tem 5 
altaras representando os passos da Paixão, imagens de vulto, piano 
forte que se ouve ser tocado por um escravo, orgam ate, Faz longas 
divagações religiosas, oppõe-se a faculdade que se pede do bispo no- 
moar successor do Irmão Lourenço por pertencer ella ao Ordinario : 
junta depoimentos de testomunhas — 25 de setembro de 1805, inven- 
tario dos pertences e alíaias a relação das esmolas promettidas no 
caso de obterem missionarios. — 25 de Janeiro de 1808. 

fi Requerimento do Irmão Lourenço ( publica forma ) pedindo 
addição de outros creditos em seu podor, esmolas promettidas no esso 
de virem os missionarios e segue se o nrrolamento pedido. — 30 de 
junho de 1S0B. 

7) Outro requerimento (sem data) do mesmo Irmão a S. M.: 
pede provisão pira administrar os bens, emquanto sirva. nomeando- 
lha successor o Ordinario, logo que fullaça, 
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h) Ordem de El-Rei (original ) transmittida por Thomaz Antonio 
do Vila-Nova Portugal, prevenindo a partida dos padres congregados 
Leandro Rabello Peixoto e Castro e Antonio Ferrsira Viçoso. — 31 de 
Janeiro da 1820. 

i) Carta Regia de 8. M. a D. Manoel de Portugal e Castro ( ori- 
glnal) declarando aceltar à instituição de herança quo lhe foi feita 
pelo irmão Lourenço, em testamento aberto a 26 de outubro de IBio, 
determinando « fundação do hospício, doando à Congregação da Mis- 
são todos os bens da Capella igentos de tributos, e administrados 
exclusivamente pela dita Congregação. — 31 de Janeiro de 1820. 

j) Ordem ( original) transmittida pelo mesmo Thomaz Antonio 
de Villa Nova Portagal «o Capitão Geral da Capitania, mandando con- 
servar na ndministração dos bens da Capella Jeuquim José, debuixo 
dis vistas do Vigario nmomeudo Francisco Xavier Augusto França, 
emquanto não chegão os missionarios referidos. — B de feversiro 
de 1820, 

k) Oficio ( copia) do Ouvidor da Comarea de Sabará em resposta 
no do Governo da Capitanta (nlnda não encontrado ) commanicando 
ter ido à Serra do Caraça dar « posse ordenada na Carta Regiu de 31 
de Janeiro de 1820, remettendo-lho inventúrio dos bens da Capella 
de Nossy Senhora Mãe dos Homens. — |2 de muio de 1820. 

!) Requerimento (sem data) do Superior da Congregação da 
Missão pedindo-se-lhe dê 3 ou 4 contos de reis de uma vez em trocs 
dos 1008000 annunes concedidos por D. Joiio, para desperas dus Mis: 
sõos om Ordem de 31 de Janeiro de 1820. 

m ) Olfielo (copia) da Junta da Fazenda Nucional, informando 
sobre o pedido do Superior da Congregução da Missão, em resposta 
ao da Junta do Governo Provincial de 24 de Julho de 1823, ( Ainda 
não se encontrou ). Opin pela concessão. — 14 Juneiro 1824, 

n) Ordem dirigida a 15 de setembro à Junta da Fazenda par: 
pigamento dos 1003000 annuuas a que nolma se refere. 


o) Officio ( copia ) do Corregedor da Comarca de Sabará Antonio 
de Azevedo Mello o Carvalho dirigido à Junta do Governo Provin- 
ciul, enviando ma averiguações, depoimento de testemunhas a que 
procadeu sobre o requerimento do Superior du Congregação du missão, 
pedindo os 3 ou 4 contos em troca dos 1003 unnunes — 24 de novem- 
hro de 1823, 


4) Requerimento do Superior da Congregação da Missão pedindo 
confirmação dos bens feita por D, João 6.º e bem assim de todas as 
Ofertas, dividas ete. — 1825, 

7) Ordem de D, Pedro ao Presidenta da Proviocia de Minas Ge- 
r9s, onviando-lho requerimento e documentos do Superior da Cons 
grogução para interpor seu parecer, — 4 de muto de 1895. 


e es va TEM AH cradidi talo o 
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|.' REQUERIMENTO 


( Copia ).— Senhor — Lourenço de N. Senhora, morador na Seria 
denominada do Carassa, freguezia de Cattos Altas, Bispado de Ma- 
risna do Brazil, vem humildementa prostrar-se aos pes de V. À. R.a 
representar os seus ardentes dezejos, esperando firmemente da in- 
comprehensivel Piedade deV. A. R. o defarimento a sua justa 
suplica, Avnos bá que desenganado do Mundo buscou o centro 
daquella Serra inhwbitavel onde a expensis suis, o dos Fieis fes huma 
Cupelia com a Invocação da Senhora Mãy dos Homens, e a concluio, 
e para o dito Retiro a immitação das Thebaidss, tem hido varios 
Homens que conhecerão a pouca duração da vidu; fazem sura Coa- 
feçoons Gerses, e purifisam se; para estes, e para o culto, procurou 
Sacerdotes que lhes administrassem o Pasto Espiritual, À perfeição, o 
asse o, e a Devoção he publica, e dos Povos respeitada, e com de 
centa adorno,es-lhe comodos como para Pessoas Clausuraas, e a sbas- 
teceu pelo seu suor de plantas para os viveres substantivos, Porem, 
Soberano o Augusto “Senhor, de que serve o trabalho, e desvelo de 
tantos anpos, te não se concluir com o util ao Serviço de Daus, à 
V. A. R. 0 aos Povos? O Suplicante funlimentsimente reconhece 
que para conseguir o seu ultimo dezejo para lir em augmanto o 
culto, para sor util aos Fieis, o a V. A. R. pelas Oraçoens duquellos, 
so fas preciso instruçoens Evangel'cas; aquelia capitania ha muitos 
anncs está lnlta de Missionários que dispersos Evangelizem instrucção, 
o edifiquem pelo que os bons Povos suspirão. Que lugar mais pro- 
prio para a existencia destes, que devem semiar a palavra de Neus, 
à Eua Ssncta Ley, que se oponhão a vivacidade da Serpente que tó 
vomita libertenage ; sendo certo que onde existe pura a Religião, 
vive firme a Fó e Obediencia aos Soberanos, por ser uma inseparavel 
da outra. E será possivel que o Suplicante cedendo tu o sem rezer- 
ve, & baneficio destes novos Apostolus, Europeos, Varatjos, ou de 
outra qualquer Religifio Mendicante por V. A JR. eleiia, o mandada 
deixem de nceitar a Qllsrta, e vo não queirão empregar a baneficio 
das Almas? Não Soberano Senhor, V. A. R. hé Fedelissimo e o mais 
Empenhado no augmento, e conservação da Fé, e o dezejo de que 
os bons Lavradores Evangelicos semesm, fação fructo que o Cão 
recolha. Esta a esmolla que pelo Amor de Deus suplica a V. A, R. 
é como a sus pertenção he justa, que esperar pode senão bum bom 
deferimento de hum Soberano Pratector Fedelissimo da Fá? aim 
Augueto e R, Ssphor, os filhos que vivem naquella novo Mundo, de- 
vem ser munidos das Trombetas do Cão, ellas farão cahir por terra 
as murslhss da iniquidade, e dos vicios, ellas serão as que encam- 
pinho os Vassajos para a verdadeira estrada, e louvem a vigilancia 
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o R. derejo da Salvação das almas dos seus Vassslos. — Pa V, A R. 
Seja Servido defa ir lhe como for do Seo Resl Agrado. E. R. MM.“ Lou- 
renço do Nossa Sauhora.— No impedimento do Sscretario, Felipe Joze 
Bltochler. 


2." REQUERIMENTO 


Senhor. — A Presença de Vossa Alteza Rsal chega o Irmão Lou- 
renço morador na Serra de Catas Altas, Tarmo da Villa de Casthá. 
Comarca do Sabará pa Capitania de Minas Gsraes do Estado do Bra- 
slleexpora Vossa Alteza Real com toda a humilhação: Que em 
24 de Março de |77á4á erígio em distancia de trez legoas da Matriz, 
ou lzeja Parrochial de N, Sonhora ta Conceição de Catas Altas, 
hua Capella da invocação da Senhora May dos Homens, e S. Franeis 
co das Clisgus, precedendo Licenca do Ordinario, que então era o D. 
Francisco Xuvier da Rua Governador Provizor, e Vizario Geral do Bis- 
pado de Msrianna pelo Ex.=o R,o [), Bartholomeo Manoel Mendes dos 
Reis,tendo Doado para o seu Guizamento e misteres hua Sesmaria com 
todas us suas pertenças, que paga o Dizimo a Deus, e mais Tributos 
av. a. R. E como hé constante o Louvor, e Honra, que ali se dá é 
Deus, o proveito das Almas, quo todos os diss so súmira em seme 
lhante Lugor— Suplicaa V. A. k. pela sua innata Predado, queira 
Corceder-lha o Seu Regio Beneplacito para Conilrmação de hua obra 
de tanto fructo, e custo, e que actublmente he depozito de muitas, 
6 Veneraveis Ieliquias, e se sxa enriquecida com Graças, a [adul- 
Eneias Concedidas pelo Sumo Pantifico Pio 6.,, Beneplscito Regio, é 
Conflirmadas por Sentença do Ex.=: R,=s D, Frey Domingos da Tocar- 
neção Peontevel, Prelado, que foi desta Diocese, Tão bem com todo 
O Raspeito Pede a Vossa Alteza Res] se digos Confiemar-lhs a Admi- 
Dirtroção, de que so axa encarregado desde o principlo de Fundação, 
e continusr-lha em sua vida, e depois de sua morte, 2 quem nomear 
O Bispo, cu Ordinario do Lugar, e ella suplicunte incessantemente 
Rogará a Deos pela vida, e Conservação de V. A. R, do qua tanto 
depende a felicidade constanta de todos os seos Vassalos. E Racabe- 
tb Merce, — No impedimento do Secretario, Felipe Jose Stochler. 

Lom João por graça da Daos Principa Regente de Portugal, a 
dos Alsrves duquem, o dalem mar em Africa de Guiné & Faço 
taber o vós Governador e Capitão Genoral da Capitania de Minas 
Gorass, que 0 Irmão Lourenço de N, Senhora Me fsz dois requeri- 
mentos, de que se vos remetem copias assigoatas pelo Secretario 
do Meo Consslho Utramarino, Pedindo-Ma no primeiro alguos Mis- 
Porarios. qua voo habitar nos comodos qua fes junto a Capella de 
Nora Senhura Muy dos Homens, situala na Sórra do Caraça, distri. 
clu dessa Capitania, e ali instruírem os Povos na verdadeira Reli- 
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gião, saindo tambem à missões pelas diferentes comarcas, e Bispa- 
do, no segundo à contirmução da Doação que o mesmo sup. fes de 
huma Sesmarki com todas us suas pertenças para o guizamento e 
misteres da dita Cupolla, contando lhe tambem a administração 
della, de que ss achu encarregado desde o princípio de sua fandação, 
afim de que continuando em sua vida a mesma administração, lhe 
suceda depois de sus morte,  psssou que nomear o Reverendo Bispo. 
E sendo vistos os ditos requerimentos Sou Servido ordenar-vos Infor- 
meis com o vosso pirecor sobra o seu conteúdo, averiguando igual. 
mente o rendimento dos bons desta fundação. O Principa Nosso 
Senlor o Mandou pelos Ministros abaixo assigondos do Som Conse- 
lho à do do Ultramar — Matheus Hodreigues Vianna a fez em Lisboa a 
vinte o sete de Murço de mil oito centos e cinco annos, O Secretario 
Francisco de Borja (inrção Stocliler a fez escrever. = Lazaro da Silva 
Ferrera = Antonio Roymundo de Pim Coutos 

Regdo a 1:36 Por despachos do Cons. Ultrm.: de 13 de 
Agosto de 1802 a 28 de Novembro da 184. 

SENHOR. = Para cumprir com a fidelidade que devo às Ordens de 
V. A. R. que me forão participadas pelo Conselho (de Ultramar em 
Of," de 27 de Março de 1805 julgo dever expor para mais clareza do 
meu parecer que o Eremitão Lourenço, babitador da Serra do Carassa 
repetidas vezes me rogou para que ou eu Houvesso de unir a Mitra 
hum fospicio, e sous portencas que ella mesmo havia fundado na 
sobredita Serra à custa das esmolas dos Fieis ou que quizesso interos- 
sar-mo para virem de Portugal Missionarios, afim de povoarem 
aquelle Hospicio, e dabi sabirem as Missoens em tempos convenien- 
tes. Respondi a sua primeira pretenção, dizendo que ella nem po- 
dia oferecer, nem doar, nem dispor sem Regia Provizão de hum 
Edificio daquella natureza : porque sendo [ndado em terras perten- 
contos ao Pudroado Real pertencia por direito irrefragavel o seu di- 
reito e Senhorio a V. A. k. A Segunda Proposta disse lhs que os 
sous desejos serão ajustados e dignos de attenção particular : porém 
que eu não devia influir em negocio de tanta ponderação sem pri- 
meiramente examinar em pessoa a situação e comodidades do Hos- 
picio, e de tudo quanto lhe pertencia, 

Quando pude desembaraçar-me dos outros deveres do Meu Minis- 
torio, fai a Serra do Carassa por caminhos dificeis, e tão arriscados, 
que me arrependi algumas vezes de haver emprebendido a jornada 
o quazi me detorminoi a voltar do meio do Caminho. Os que me 
acompanhavão avezados a jornad:s dificais,s trabalhosas me persuadi- 
rão, que seguisse,pols estavio vencidas ns maiores dificuldades, Cou- 
tinuel a subir, e quando csporava respirar, então me considerei mais 
sofocado em perigos, por ser necessario descer mais de meia legoa da 
Serra para chegar a Planície, onda está situada a Ermida da Senhora 
MEy dos Homens. 
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Cheguei emfim ao termo suspirado : examinei o edificio que a 
excepção da Ermida aínda não tinha as suas obras consumadas. A 
Ermida he pequena, mui asselada, e mui decente : tem ornamentos, é 
vasos para o Divino Culto que oxalá os tivessem as Freguezias deste 
Bispado tão bem paramentados! O Hospício que segundo dizem já 
ertá completado, tem acomodaçoens suficiontes para doze e mais in- 
dividuos : as oficinas são proporcionadas ; e bem pomco ou nada falta 
para buma pequena Casa regular e Religioza. 


O sítio he solitario, e muito desabrido, principalmente no tempo 
das agoas, que em alguns annos aturão neste Paiz por espaço de 7 
mezes, e ordinariamente de cinco o de seis. 

Dista de Povoado, assim para o Sul, como para Nordeste duas 
legona, contendo-se neste espaço o caminho da Serra que he o mais 
perigoso como já dice. Quem, ou por devovão mal entendids, ou por 
divertimento conhecido vai passar tres, ou quatro dias naquelle sítio 
volta para sua Caza mil contente, e satisfeito publicando que ganhou 
muitas indulgencias, que o Erimitão Lourenço tem alcançado de 
Roma para com ellas atrahir mais facilmente os Povos. Ehe para 
notar que as gentes que sobem com tanto trabalho a Serra para lu- 
crar indulgencias, nem cuidio, nem se apressão para entrar nas suas 
respectivas Freguezias, onde sem maior encommodo, confessando-so, 
* comungando podem lucrar as que os Summos Pontiífices concedem 
à todos os Fieia em tantos dias do anno como se lá ma Bulla da Cru- 
zada. Donde se pode inferir sem escrupulo que o divertimento, e a 
curiosidade, a romagem, e a mistura de hi, é outro Sexo he todo o 
movel de semelhantes devoçoens. Prouvera a Deus que eu me enga- 
nara ! 

Os habitadores do Hospicio erão o Frimitão Lourenço e outros 
dous velhos estropiados, a quem a necessidade ainda mais que a de- 
voção havia conduzido aquelle Sitio. 

Das informavoens que tomei em tres dias de residencia vim no 
claro conhecimento de que aquelles Erimitaens sabião a peditorios 
ho tempo das colheitas e atraz dellescaminhavão alguns Pretos porten- 
centos ao llospicio, para conduzirem os mantimentos. 

E bem se deixa ver que a asa não tem fundos que rendão, ou 
produzão o necessario alimento para a substentação daquelles pou- 
cos individuos, Isto posto parece-me Sr. quo em tass circumstan- 
cias seria muito mais conveniente que aquelle Hospiolo fosse povoa- 
do por homens Religiosos da Profissão capazes de instrulrem os Povos 
9 deos adificarem com as suas pregações o bons exemplos. Porem 
devo lembrar aqui que sómente bomens de espirito de penitencia, 
de desinteresse, homens abrazados em zelo de lucrar para Jesus Chris- 


ko, sacrificando sua vida, e saude a favor do proximo são ou devem 
E. Aos! 
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ser os escolhidos, e xamados para huma habitação tão solitaria como 
desabrida e para trabalhos tão penitentes como pônosos. 

Sujeitos deapidos destas qualidades alem de virem enganados, 
vem destruir e não edificar esta porção da Igreja de Jesus Cristo, é 
posso protestar que se chegarem a subir aquela Serra, não tendo as 
qualidades referidas, em poucos dias desanimarão, e, ou a hão de des 
povoar para se abrigarem, onde os queirão recolher, ou hão de fugir 
para os seus antigos domicílios. Exaqui Sr. o que posso informar 
com verdade a V. A. R. e ne houver quem informe de outra maneira, 
Fogo a V. R. A. que o não acredite, e que se persurda, que ou por 
ignorancia, ou por paixão indiscrets, ou por malícia pertande ocultar 
a verdado a V. A. KR. que Deus Guarde por muitos annos para felloi- 
dade do Imperio Portuguez e da Igreja de Jesus Cristo. 


Him. Ezm. Sr, — Por Oficio com data de 30 de Agosto pasendo 
me Ordena V, Ex.*, que au informe interpondo o meu parecer sobre 
os dous Requerimentos, que vem por Copia do Irmão Lourenço de N, 
Senhora para V, Ex.* poder Responder a Provizão com data de 27 de 
Março do anno passado pelu qual he S. A. R, Servido Ordenar que 
V. Ex.* informe com o seu parecer os ditos Requerimentos, no prí- 
meiro dos quass Pede o Recorrente ao mesmo Senhor alguns Missio- 
narios, que vão habitar nos Comodos, que fez junto a Capella de N., 
Senhora M&y dos homens situada na Serra do Caraça, Termo de V.' 
Nova da Raynha, desta Comarca do Sabará saindo tãobem a Missosns 
pelas diferentes Comarcas da Capitania a Bispado ;e no 2.- Requer 
Confirmação da Doação que o mesmo supplicante fizera do húa Ses- 
maria com todus us suas pertenças para o guizumento e misteres da 
mesma Capella, Confirmando-lhe tãobem a Administração della, de 
que se axa encarregado desde a sua fundação: afim de que contingan- 
do-u em sua vida lhe succeda depois da sua morte a pessoa, que no- 
mear o Reverendo Bispo desta Diocese. Para Cumprir a Ordem de 
V. Exr.' e executar esta deligencia com n possivel exacção, passei pes- 
souimente so Lugar da dita Capella, a ahi procedi as necessarias avo- 
riguaçoens, examinei os titulos e formei o Sumario incluzo de Toste- 
munbas, que perguntei sobre o contheudo dos ditos Requerimentos. 
Axa so este Edificio construído no Centro de hua Serra que hea con- 
tinuação da de Catas Altas, e dista desta Villa Cabeça da Comarca 
doze legoas, o sois da Capital de Villa Rica, e está situada no melo de 
hua Sesmaria de terras compradas pelo Sup.'s, que com as mais que 
lhe tem anexado chegão ha duas legous de extenção em que se com- 
prehendem hua grando Vurges de quazi meiu legoa, terras de crear 
gados, e de cultura, e tão ferteis que em um pequeno terreno cultivado, 
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e unido ao mesmo Edifloio se axão duas Oliveiras, Nogueiras a outras 
plantas exoticas e do Palz, com boas matas que contem muita Casta o 
hum grande Lago de ngoa nativa, que servo do viveiro de peixo. Ás 
trez Estradas quo para este Lugar se dirigem são escabrosas e diflcul- 
tozns de trunsitar pelos passos ingremes, e alcantilados que são fre- 
quentes nos Caminhos de Serra o será necessario algum trabalho para 
só fazerem comodas as ditas Estradas, mas o sitio em que está assen- 
tado o Edificio he, na verdade ameno, abrigado pella mesma Serra, o 
de hum ar temperado, e sadio conservando duas fontes perenes d'agoa 
ferron tão boa como as que vi em Portugal. Foi esta obra principla- 
da em uv anno de 1775 com Licença do Ordinario pedida pelo Sup. 
que movido de piedade Christi empregou nella os poucos bens que 
possuia, e com ns Esmolas, que tem podido adquirir concluio a dita 
Capella pondo lhe dentro hum Altar Mor, dous Pulpitos, e bum Chôro 
aonde tem hum pequeno Orgão, e Piano-forte, que com surpresa, é 
prozer ouvi tocar por hum preto escravo da mesma Casa ; e em torno 
da Cupolla poz cínco Altares Reprozentando os Passos da Paixão, e 
Morte de N, 8,º Jozus Christo, o duas Capollinhas d'hum s d'ontro 
lodo da Capella se acham todos com linagens de vulto, e Ornadas com 
a maior decenaia e muitas Relíquias Respeitaveis, respirando tudo 
Devoção e Christandade. A cada hum dos Lados da Capella se acha 
unido hum dormitorio com dez Cubiculos cada hum, Refeitorio, o as 
Officinas correspondentes supposto que hum delles não esteja de todo 
acabado, facilmente se poderá concluir; assim como o Aterro que 
sorvo de Praça e Logradouro ao mesmo Edificio. Sendo mui louvavel 
à eficacia, e constante Zelo com que o supt." se tem prestado s fins 
tão meritorios, obtendo pelo seu incaleulavel trabalho meios e propor- 
çoena não só para a factura do Edificio, Vazos Sagrados, Imagens, 
Ornamentos, Pinturas o quanto he precizo para o culto Divino, como 
para a compra da dita Sesmaria, e terras que lhe tem anexado, para 
Patrimonio, doze Escravos para o Serviço interno, e externo da Caza, 
o muitas Cabeças de Gado, que possue, e tudo consta no Inventario 
ineluzo, N. 2. — Alóm destas Esmollas voluntarias de mantimentos ' 
e Ouro, que o sup.' tem adquirido para augmento das obras, e sub- 
sistoncia das pessoas, que ali rezidem ha o Rendimento dos annass, 
que pagio os Irmãos de hua confraria lombrada pelo mesmo sup.” 6 
instituída por Breve Pontificio, em que S. A. R. Foi Servido por o Seu 
Real Praz —Me, pelo qual, e por outros Breves são Concaedidos varios 
Jubiloos em diversos dias do anno, assim como faculdade para so po- 
der colocar no Altar Mor da dita Capella o Santissimo Sacramento da 
Eucharistia. Nesta confraria se tem alistado bum grande numero de 
pessoas desta Comarca, e Capitania, pagando cada hua, annunimento 
4 quantia de 300 r," mas o seu Compromisso se axa som a Real Con- 
irmação certificando-me o sup.” de que ha muito tempo a havin Re- 
Querido pelo competente Tribunsl, de que todavia me não apresen- 
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tou Documento Lsgal, assim como não havião Livros de Receita, 0 
Despesa, nem o Recurrenta havia dado as suas Contas na Provedoria 
desta Comarca, como era de seu dever, e por laso não pude ter hum 
meio exacto de conhecer o Rendimento da dita Confraria nem o to- 
tal da dita Caza, aponas me asseverou o sup,': que o Recabimento 
destos annaes somarião annualmento a 4002000 r.: e ainda a mais, ha- 
vendo quem os cobrasss, eque nunca empregara quantia algúa em com- 
pra de mantimentos, por que erão havidos por Esmolas, tendo hum lote 
de Condução para os irem buscar as Cazas dos Lavradores, que os 
offerecião : vendo-me olrigado por força do meu Ófllcio a notifical-o 
para que no Termo de dous annos aprezentasse a Real Confirmação 
do dito Compromisso, pena de ficarem som vizor os actos da dita 
Confraria, mandando-lhe fazer bum Livro que rubriquei para se lan- 
gar 0 Inventario das Alfnias, e bens da dita Cuza, o a sua Receita e 
Despeza, constrangendo-o a dar Contas em acto de Correição no Juizo 
desta Provedoris, a que pertence. A Diligencia do sup." tem alguns 
moradores desta Capitania promottido as parcellas constantes da 
Relação n.º 3,º que chegão a Soma de oito contos, à tantos mil ra. 
obrigando se os Offrentes por Creditos que me forão aprezentados a 
fazorom prompta Solução de suas promossas logo que se verifique a 
permissão dos Missionarios para fazer se hum fundo, que sirva de 
sua Subsistencia. Nestas circumstancias, supposto que as Reaes Or- 
dens calculando sublamente os Interesses do Estado, tenhão prohibi- 
do estabelecimentos de Ordens Religiozas nestas Capitanias Contras, 
parece com tudo, que a Kezidencia d'alzuns Missonarios na sobredita 
Capella, nião he verdadeiramente lia Fundação Monacal, e me per. 
suado que elles farião as suas Missoons com grande fructo da Reli- 
gião, e por consequencia da bon moral o sãos costumes, sem o que 
não pode existir foliamente o Estado e a Sociedade. A experiencia 
nos mostra que na Europa procurio os Parrochos frequentemente 
estas Missoens que sempre são ouvidos com Respeito, e veneração 
do Povo, é ou seja preocupação do mesmo Povo, ou o estillo doetri- 
nal, acompanhado do Exemplo de virtude e de Penitencia ; o certo ho 
que hua Missão de bum Relizioso Varotojana tem evitado mais peca- 
dos, o escandalos, do que muito dos Espiritos Panasireiros dos San- 
ctos, que se ouvem nos Templos, e mesmo do que as praticas Doctri- 
nãos dos Parochos. E se isto acontece « Povos mais civilizados, e 
aonde o pasto Espiritual he ministrado com exactidão e frequencia 
pela multiplicidade das Paroquias, o Conventos de todas as Ordens, 
o que acontecerá neste Cortão sonde alzwas Freguezias comproben. 
dem 30, 10 o mais leyuas, o aonde os princípios da Religião são tão 
pouco sabidos, e mal gravados! Chegando a ponto como tenho ou- 
vido que algas pessoas pola primeira voz se confessão quando vão 
oaxar e outras chegão ao Baptismo em Estado de poderem Respon- 
der por si as perguntas que so fazem no acto deste Sacramento. Pa- 
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rece me portanto justa a pretenção do sup.' à qual tem a geral accol- 
tação destes habitantes, qne dezejão os ditos Missionarios, como pro- 
vão com as offertas, que tem feito para a sua aubsistencia, toman- 
dose todavia as necessarias medidas para so evitarem os abuzos, 
com que se costumão perverter os pios fins das mais Sanetas, e bem 
fundadas instituições, consistindo a mais essencial na escolha dos 
Relígiozos que lorem enviados para este Ministerio, que ensinando 
os principios da nossa Santa Fé, persuadio com o seu exemplo o 
uzo e pratica das virtudes Christãas fleando immediatamente sujeitos 
ao Ex," Hispo desta Diocese, e fiscalizados pelos Ex.» Generass da 
Capitania, Corregedores das Respectivas Comarcas,para que Da parte 
que a cada lium rospeita possa tomar conhecimento de seus factos, é 
dar-se a providencia, que as cirewmstancias pedirem; não se consen- 
tindo que salão para ulgua parte sem serem padidos pelos Parochos, e 
sem expressa Licença do mesmo Prelado, prohibindo-se-lhes que Re- 
zidão em cazas particulares por qualquer motivo que seja, que reca- 
bão Dinheiros ainda a titulo da lsmollas, que (ação Prociasões, e Con- 
grossos tumultnozos, e populares, que n maior parto das vezes só 
servem de distraccão, e divertimento; o linslmenta adoptando-se ou- 
tras similhantes cautelas, afim de que som so faltar ao decoro, a ve- 
noração devida aos virtuczos Misslonarios se lhe tulhão os meios, é 
occasioons de perdorem aquella Santificacão o habito de Penitencia, 
que tem adquirido. A economia particular da Cnza no cazo do se 
verificar a Graça psrtendida, parece que deve continuar a ser admi- 
nistrada pelo sup. que tondo dado no decurso de 31 annos hua prova 
deciziva da sua constante Piedade e boa conducta, melhor o fará da- 
qui em diante achando-sa em decrepita idade, a conhecendo melhor, 
que ninguem os meios de [azer subsistente aquela Fundação, fazen- 
dose hum Cofre aonde se recolha o dinheiro das ditas Ofertas, e 
Rendimento dos bens, e dos AnniiÃos, para ser competentemente 
aplicado aos fins propostos com duas chaves, das quaes devo ter o 
sup." hua, e ontra estar em mão do Sor. Síndico nomeado pelo Juizo 
da Provedoria, aonde devem dar Contas annualmente, e donde devem 
recorrer para decizão de qualquer duvida entre elles excitada sobre 
as despezas, é aplicação dos ditos Rendimentos. 

O Governo da dita Capella, o de quanto pertencer ao culto Divino, 
pareco que devo ser administrado, por hum dos Raligiotos, que o 
Ex.vs Bispo para esse im nomear, tudo regulado pela Ley da Isreja, 6 
constituição do Bispado e cumprimento das resras do Compromisso 
da irmandade se 8. A. R. se dignar de confirmar. Se porém o mes- 
mo Senhor não for servido Concader os pertendidos Missionarios ou 
Ordenar que a dita Caza, e seus Rendimentos tenhão ontra Aplicação, 
parece que « sup.': esti nas circwmstancias de continuar a ser Ad- 
ministrador pelas razoens expedidas e em justa recompensa do suas 
fadisas: visto que por espirito do Devoção se contenta desse mesmo 


Mm 


516 REVISTA DO 

a aa e am 
trabalho. He pois de esperar, que o Principe Regente Nosso Senhor 
por sua muíia Piedade, e Real Clomencia se digno Conilrmar-lho a 
Donção da Sesmaria e de tudo o mais com que o sup.' tom dotado a 
dita Capella, sem cujo Patrimonio não pode subsistir assim por que 
este he rezultado das Esmolas, quo desde o seu principio tiverão custe 
objseto, e destino, como por que ao incansavel cuidado do Recurrente 
se deve o [hzer-se proveitoza, e util aquella porção da reffarida Serra 
que parecia inacessível e inhabitavel, tanto, em cultura como em 
Mineração a que alguas pessoas alli no tem aplicado com vantagem 
propria e do Real Erario, Quanto finalmente a nomeação da pessoa 
que deva substituir no sup." depois de sua morte so deve seguir o 
costume, e Loy do Reyno, pois pertencendo a dita Capella ao Padron- 
do Raal não toca ao Ex.» Bispo a nomenção de seus Adminiatradoras 
mas sim ao mesmo Senhor, e a sous Ministros. Heo que a este Res- 
peito posso informar a V. Ex. que proporáaS, A, R. 0 que lhe 
parecer mais acertado, para que o mesmo Senhor sobre tudo rezolva 
o que for mais do sou Real Agrado. Deus Guarde a V. Ex.*, Saha- 
rá, 23 de Janeiro de 1808. Antimio Luis Pescira ida Cunha. 


inquirição de Testemunhas sobre om Requerimentos do 
Ermão Lourenço de Nossa Senhora 


ASSENTADA 


Aos 25 dias do mez de setembrs de I805 noste Arraval do Hruma 
do Termo de Castliá, Comarca de Sabará nonde foi vindo 0 Dr. Anto- 
nio Luiz Pereira da Cunha Professo na Ordem da Christo, Dezambar 
gador da Relação e Caza do Porto com exorcício em Ouvidor Geral é 
Provedor dosta Comarca comigo Escrivão do Seu Carzo, e sendo ahi 
forão por elle Ministro juramentadas, inqueridas e persuntadas as 
testomunhas, que para esso flm forão por Urdem do mesmo Ministro 
por mim notificadas, das quass seus nomes, e o mais he o seguinte. 
E para constar faço este Termo eu Francisco de Paula Lopes, Eseri- 
vão da Provedoria Geral, que a escrevi. Manoel José Penna Professo 
na Ordem de Christo, Fidalso Cavalheiro da Real Cara da S. A., Capl- 
tão Mor da Villa e Termo de Sabará, natural ds Ribeira da Penna, 
Comarca de Guimaries, e Arcebispado de Brasa, morador no Arraral 
do Brumado, que vive dos Rendimentos de su:s Lavras a Enzenhoss 
testemunha a quem o dito Ministro deferiu o Juramonto doa Santoa 
Envangolhos em hum Livro delles, sm que lhe encarregou, que bem 
o verdadeiramente jurasse a verdade do quo soubessae lhe fossa per- 
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guntado respeito os Requerimentos do Irmão Lourenço de N. Senhora 
e recebido por elle o dito juramento debaixo delle assim o promettou 
cumprir; E perguntado elle testemunha pelo Contheudo nos ditos 
Requerimentos disse que sabe pelo ver que o dito Irmão Lourenço 
foi o fundador da Capella dedicada a N. Senhora na Invocação de 
Vãy dos homens, que eregio na Serra do Caraça deste Termo, pres- 
tando-se a esta pia fundação com o maior zelo, e fervor não só pela 
perfeição e decencia em que se axa o dito Templo, como em lhe pro- 
curaros meios, e fundos competentes para seo Patrimonio, pois já 
possua húa sismarin, o outras terras que lhe são anexas, Escravatura 
o Alfnia, assim para o culto Divino, como para sustentação della o das 
pessoas, que ali vão de Romaria ; e julga elle testemunha mui son- 
veniente, no Serviço de Deus a pertençam do sup.“ em querer ter 
ali Missionários, tanto assim, que olle testomunha se tem oferecido 
a dar hua boa esmolla no cazo que 8. A. R. se digne Conceder-lhe 
esta Graça, para subsistencia da mesma fundação a qual he geral- 
monte dezejada pelas pessoas desta Comarca, o ainda de fóra della, 
que de multo longa vem sli adorarem as Relíquias é Imagens devo- 
tas, que conserva, & fazerem confissoens, e outros Actos de Piedade, 
sondo tudo muí bem regido pelo Irmão Lourenço, e mais não disse, 
o assignou com o dito Ministro seu juramento, que eu Francisco de 
Paula Lopes Escrivão da Provedoria Geral o escrevi.— Cinha- Manoel 
Jore Penna, 


Antonio Manoel Pereira da Silva, Sargento Mór do 1.º Regimento 
do Cavalaria de Milícias da Comarca do Rio das Velhas, Escrivão da 
Renl Intendencia da mesma, natural da Villa de Vianna, Arcebispado 
de Braga, morador na Villa do Sabará, onde vive da seus ordenados, 
de idade da 48 annos pouco mais ou menos, testemunha a quem o 
dito Ministro dotiria o juramento dos Santos Evangelhos em hum Li- 
vro dellos, em que lhe encarregou, que bom e verdadeiramente ju- 
rasga a verdade do que soubesse sobre os Requerimentos do Irmão 
Lourenço :; Recebido por elle o dito juramento debaixo delle assim o 
prometteo cumprir. E perguntado ella testemunha pelo Contheudo, 
nos ditos Requerimentos diase que sabe por ser publico o geralmente 
afirmado por pessoas de todo o Credito que o dito sup.'* foi o fun- 
dador da Capella de N. Senhora Mãy dos homens, erecta na Serra 
do Caraça, dsste Termo, a qual elle zella com a maior Devoção, fer- 
vor e decencia possivel, como elle testemunha observou indo pozitl- 
vamento a aquello Lugar, onde não só admira o Ornato, e Luzimen- 
to da Capella, como o bom Regimem, Administração, e fundo, que 
lho tem procurado o mesmo sup.” em tormos de lhe construir hum 


518 REVISTA DO 

o ana TETO ESSES ES RESENDE 
Patrimonio seguro em terras de cultura, e escravatura, que podem 
muito bem sustentar as funçoens da mesma Capella, é os Missiona- 
Fios, que por oífeito de Donção pede o sup. asS. A, R., O que será 
de muito Serviço a Deus, e contentamento geral do Povo, assim do 
Continente desta Comarca, como de todas as Minas, que concorrerem, 
a aquelie lugar de Devoção e adorarem, vizitarem, e admirarem o 
culto, delle proprio para todos os exercicius de piedade, e penitensia, 
Sm cuo se emprega o maior zello do dito Fundador, e mais pão dis- 
do, 6 assignou com o dito Ministro, sou juramento e eu Francisco 
de Paula Lopes, escrivão da Provedoria Geral que esorevi.— Cunha, 
— Antonio Manoel Pereira da Silva, 


O TT 


O Dr. Placido Miz Pereira Juiz de Orfiios trianal da Villa e Termo 
do Sabará, onde he morador, natural da Villa Real de Queluz, Co- 
marca de S. João d'El.Rey, deste Bispado de Marianna, que vive do 
exervicio de suas Letras, Rendimentos da Vara, e Fabrica de Minei- 
rar, de idade de 30 annos, pouco mais ou menos, testemunha a quem 
o dito Ministro deferio o juramento dos Santos Evangelhos é lhó 
encarregou, que bem e verdadeiramente jurasse a verdade do que 
soubemso, e lhe fosse perguntado sobre o lequerimento do Sup”, 
recebido por elle o dito juramento debaixo delle o prometteo cum- 
prir. = E perguntado ella testemunha pelo Contheudo nos ditos Re- 
querimentos disse que sabe por ser goralmente sabido de todos que 
o dito Irmio Lourenço foi o Fundador da Capella, de que so trata s 
que alle testemunha pessoalmente observou o Zello, fervor e Devoção 
com que o dito sup.': trabalha para fazer engrandecer o Luzimento 6 
culto da mesma, tendo já constituído hum Patrimonio bem suficiente 
para a subsistencia della, fundado em Sesmaria de terras de Cultura, 
e ouíras que lho pertence com Esoravaturas, ferramentas, s o mais 
concornente, e que não pode deixar de admirar assim a construcção 
do edifício como o asseio das Imagens, é mais Ornamontos da Capella, 
que he regida, a bem administrada pelo dito sup.'”, pelo que lhe pa- 
reco muito justa & pertenção de Missionarios para melhor edificação 
do Serviço de Deus, e contentamento geral dos devotos, que tem 
concorrido com as suas Esmollas, e outros que actualmente ali pe 
dirigem a exercitarem Oflicios de piedade e devoção, e mais não disse 
e assigoou com o dito Ministro, seo juramento que eu Francisco da 
Paula, Escrivão da Provedoria Geral, que 0 esersvi,— Cnliii;= Plúcido 
Mis Pereira, 
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Inveutario das Alfatas, e Bens Patrimonines da Capella 
da Snr.* Mãy dos Homens — Eseriv.” Panla 


auvo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, de 15)5 nos 
vinte de Setembro do dito Anno, nesta Capella da Senhora Mãy dos 
Homens, e S. Francisco sita na Serra do Caraça, Freguezia de Catas 
Altas, Termo de Casthá, Comarca do tio das Velhas, aonde foi vindo 
o D.oc Antonio Luiz Pereira da Cunha, Professo na Ordem de Christo 
Dezembargador da Relação e Caza do Porto, com exercicio em Owvi- 
dor Geral e Provedor desta Comarca, comigo Escrivão do seu Cargo 
ao diante nomeado, sendo ahi foi por elle Ministro vista a dita Ca- 
pella, é axou que no Altar Mor da mesma estava & Imagem da Snr.* 
Mãy dos Homens, e 8. Francisco, recebendo as Chagas, Padroeiros da 
dita Cepella. No lado do Evangelho a imagem de S. Anna, 6 no da 
Epistola S. João Baptista, e no meio da Banqueta hia Imagem de 
Christo Cracificado. Achou mais que nos Corredores, ou como Claustro 
da Capella se axo sotto Altares a nolias colocadas as Imagens dos 
Paços da Paixão de Christo e no meio da Banqueta de cada hum dos 
Altares hua Imagem do Sr. Crucificado, tendo no Altar do Sr. do 
Horto o Corpo de S. Pio Martir com sois laminas com varias Ke 
liquias, e bum Relicario, composto com a sorio dos Apostolos com 
Santo Lenho no meio. | deferindo o Juramento dos Sanetos i.van- 
gelhos ao Irmão Lourenço de N. Senhora lhe encarregou, que debaixo 
delle declarasso todas as Alfaias, e Bens em que consistia O Patri- 
monio da dita Capella, Declarou debaixo do mesmo juramento O 
dito Irmão Lourenço ter dous calix de Prata dourados, bum Lizo, o 
outro lavrado, bia ambula de prata dourada, hua Custodia de prata, 
hum titulo, e Resplandor de prata dourado com hua pedra no meio, 
do 8r. Crucificado. Seis Diademas de prata dourados das mais Ima- 
gens de S. dos Paços. Duas Coroas de prata douradas, hiia da Sr.* 
e outra do Menino Jesus. Doze Itesplandores pequenos das Imagens 
do Sr, Crucificado dos Altares. Ilum vaso de prata do Lavatorio é 
outro de Estanho ; hum Turibulo, e hua naveta de prata. lim par 
de Cortinas com sua Sanefa de Damasco com galoens, e franja d'Ouro 
da boca da Tribuna do Altar Mor. Sete pares de cortinas de Cambraia 
roxa dos Altares dos Paços, Dosaseis toalhas de pano de linho, que 
cobrem os Altares. Seis castiçaos de Jacarandá preto, tyuatorzo ditos 
ditos de Estanho, quatro Manaxterjos — :: sacras do esmalte — 2 Mis- 
mes, 5 carulas de Damasco de cores, e cinco alvas, cinco Amitos, 
a cinco cordoens. ija capa de Asperges. Cinco mezas de Corpornes 
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com suas bolças dos coros competentes, Hua Umbelia de seda branca 
com franja de retroz. Hum enixão com oito gavetas, e dous Arma- 
rios de Guardar ornamentos. Him espelho Grando da Sacristia, dous 
mais pequenos da Capolla Mor, Seis Placas de vidro, Seis ditas de 
osmalto carmezim, Dous Paineis grandes, bum Orgão — hum Piano 
forte — Hum Relogio da Sino. Hum Sino de doze arrobas. Hum dito 
pequeno. Duas Campainhas, Dus pares do Galhetas de vidro. Duas 
estantes com suas cobertas de Damasco : Hiún Alampada de madeira 
prateada, Duas moradas de Cazas de pera de Sobrado com dous Sa- 
losons nas entradas com seus corredores polo moio cada búa com dez 
quartos. Dez Camas Aparelhados; Des ditas mais inferiores. Duas 
duzias de Cadeiras de Encosto de Camp.» Duas Poltronas, Duzia é 
meia de Tamborotes. Tres bancos Lizos, Hua Caza de Refeitorio com 
da meza para Comer. Vinte Colheres, e vinte garfos, s seis facas 
de prata, Duas toalhas ds NMeza com vinte guardanapos de pano de 
algodão. Duas Terrinas Grandos da India, Duas ditas do Porto, 
Hua duzia de travessas da India, Quatro Pratos grandes da India. 
tres duzias de pratos de Guardanapos finos da India. Hum aparelho 
de Cafô da India, Duas duzias de pratos de Estanho pequenos. Quatro 
ditos grandes, Hm espeto de ferro: sois enxadas, Quatro foices. 
Dous Maxados. Quatro Alavancas, Doze Escravos, a saber, Leandro 
- Crioulo, Jozo = Crioulo, Manõel — Crioulo, Andre — Crioulo, Ma- 
noel Senguelia — Mathias Angola — João Angola — João Angola — 
Antonio Benguella — João Angolla — Manoel Cobra. Húa Sosmaria de 
terras de Cultura com seus Logradouros no ambito da mesma Capella 
9 hua Chacra junta a mesma Sesmaria com outras mais terras, que 
so lhe ajuntavão, que fazem a distancia de duas Laogoas. Duzentas 
Cabaças de gido vacum entre grandes e pequenos. Seis bestas moa- 
ras. Dous Cavallos, Hua morada de Casas sitas ao pé da Ponte do 
Arratel da Barra do Caethá, E por dizer o dito Irmão Lourenço, que 
estas erão todas as Alfnias, e bens Patrimoniass da dita Capella, é 
que não hbavião outras houve o dito Ministro o Inventario por findo 
9 assignou com o dito Irmão Lourenço. Eu Francisco de Paula Lopos 
Escrivão da Provedoria Goral que o escrevi, Irmão Lourenço de N. Se- 
nhora. 
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Diz o irmão Lourenço, de Nossa Senhora qua elle deo a desore- 
ver,o Iuventario de todos os Creditos que devião a Nossa Senhora Mãe 
dos Homens da Serra do Carassa em a ocasião que se fez exame de 
todos os bens, o Alfaias da Sua Capella importando os Creditos em 
oito contos vinte mil quinhentos e vinte e dous reis cujo Inventario 
se acha registado em hum Livro do Juízo da Provedoria desta Co- 
marca e como quer addiclonar a elle mais Creditos pertencentes & 
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mesma Senhora de parcelas ou esmolas prometidas para Sustenta- 
çam dos Missionarios pedidos para a dita Capella para constar, re- 
quer o Suplicante a Vossa Senhoria Seja Servido mandar tomar por 
uddiçam os referidos Creditos o depois registar so no roferido Livro 
para à todo tempo constar, — Pede a Vossa Senhoria seja Servido as- 
sim o mandar — E receborá mercs. — Como requer — Cunha.— Aos 
trinta dias do mez de Junho de mil oito centos e oito annos nesta 
Villa Real de Nossa Senhora da Conceicam de Sabsrá Comarca do Rio 
des Velhas em Cazas de Audiencia do Doutor Antonio Luiz Pereira 
da Cunha Professo na ordem de Christo do Conselho de Sua Alteza 
Real que Deus guarde e chanceler nomiado para a Relaçam da Bahia 
servindo actualmente de Ouvidor Geral e Provedor das fazendas dos 
defuntos o auzentes, Cupellas e Reziduos desta Comarca aonde eu 
Escrivam de seu cargo ao diante nomiado fui vindo e sendo ahi pre- 
zante o Irmão Lourenço de Nossa Senhora por alla foi dito a» mesmo 
Ministro que vinha a este Juizo addicionar ao Inventario dos Bens, 
Creditos e Alínias pertoncentes a Capella de Nossa Senhora My dos 
Homens da Serra do Carassa outros Creditos portencentes a mesma 
Cupelia à que so procedeo pela maneira e forma seguinte.— O Alfo: 
res Antonio José Ferreira, moredor no Rio de Peixo das Congonhas 
da Campo deve por obrigação passada u dez de Abril de mil oito cen» 
tos e seis à quantia de oitenta e quatro oitavas de ouro que a di- 
oleiro são cem mil e oito centos reis. — Antonio Lopes Rodrigues 
morador no Itihayasú deve por dita passada a oito de Junho de mil 
oito cantos e seis a quantia de quarenta oitavas de ouro que a di- 
nheiro sam quarenta o oito mil reis — O Tenento Joze Nunes de 
Rezende morador no Morro de Mateus Lemo deve por dita passada a 
vinte e oito de Dezembro de mil oito contos e seis «a quantia de cin- 
coonta oitavas do ouro que a dinlisiro sum sessenta mil reis — O 
sargento Mór Antonio Joze da Cunha morador no Bomilm das Con- 
gouhas do Campo deve por dita passada a dezenova de Abril de mil 
oito cantos e seis a quantia de quarenta e duas oitavas de ouro que 
& dinheiro são cincoenta milo quatro centos reis — O Capittam Mea- 
tous Rodrigues da Costa morador no lto de Peixe de Congonhas do 
Campo deve por obrigaçam passada no primeiro de Abril de mil oito 
centos e seis a quantia de quarenta oitavas de ouro que a dinheiro 
sam quarenta e oito mil reis — O Cappittam Manoel Borges do Rego 
morador no Claudio da Freguezia do S, Joze do Itio das Mortes devo 
por dita passada a vinte e hum de Março de mil oito contos, é sois 
quantia de cincoenta oitavas de ouro que a dinheiro são sessenta mil 
Pois — Jozo da Cunha Ribeiro morador na Aplicaçam de Santa Anna 
de Sam Joam deve por dita passada a vinte e tros do Favarairo de 
mil oii centos e sois a quantia de trinta oitavas de ouro que a di- 
nheiro são trinta o seis mil reis — Antonio Joze de Oliveira morador 
na Aplicacam de Nossa Senhora da necessidade do kio do Peixe deve 
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por dita passada a treze de Abril de mil oito centos o seis vinte o 
sinco oitavas de ouro que a dinheiro sam trinta mil rois = Francis- 
co José da Guia morador no Arrayal do Espírito Santo da Serra Ne- 
gra Termo de Pitangui deve por Dita passada a quatro de Mayo do 
mil oito contos e seis a quantia de vinto e sinco oitavas de ouro que 
a dinheiro sam trinta mil reis — Antoaio Gonçalves Moreira mora lor 
em Santa Anna de São Joio Assima de Pitungui deve por dita passa 
da a vinte e trez de Fevereiro de mil oito centos e seis & quantia do 
vinto oitavas do ouro que a dinheiro são vinte o quatro mil reis — 
Domingos da Fraga de Mello morador na mesma paragem deve por 
dita passada à vinte e tres de Abril do mil oito contos e seis à quan- 
tia de vinte oltavas de ouro que a dinhairo são vinte e quatro mil 
reis — O Sarganto Mor Padro Correa morador na Aplicação do Kio do 
Peixe Freguezia de Congonhas do Campo dave por dita passada 
vinte e tres de Março de mil oito centos e seis a quantia de dez oita- 
vas de ouro que a dinheiro são doze mil reis — Saebastiam Alves do 
Cassilhas morador da Aplicação do Desterro de Sam Bento deve por 
dita passada a vinta e oito de Junho de mil oito centos o seis trinta 
mil reis — O Capittam Francisco Gomes Leito morador na Aplicação 
de são Joaquim das Hieas por dita passada à vinte o oito de Dezem- 
bro de mil oito centos e ssis deve a quantia de cincoenta oitavas do 
ouro que a dinheiro são sessenta mil reis — Domingos Gonçalves 
Heirigo morador nu Aplicação de Senhora do Desterro Freguezia do 
5. Bento deve por dita passada a quivze de Junho de mil oito centos 
esols a quantia de trinta oitavas da ouro que à dinheiro sam trinta 
q sais mil reis — Francisco Teixeiru da Costa morador no Arrayal 
do Claudio Freguezia do Rio das Mortos deve por dita passada «4 
quinze da Julho da mil oito cantos o seis a quantia de desasois oita- 
vas de ouro que a dinheiro são dezanove mil o duzentos reis = () 
Alferes João Ferreira Pinto morador em Santa Lucia do Rio Manço da 
Curral d'Bl-Roy dave por dita pussada a dezunove da abril de mil oito 
contos e seia u quantia da desusais oitavas de auro, que a dinheiro 
são dezunova mil o duzantos reis — Munoel Pinto Brandam morador 
no Rio de Sam João Assima do Itatiayosú deve por obrigação passada 
a vinte e dous de Abril de mil oito centos e sais a quantia de desa- 
seis oitavas da ouro que u dinheiro são dezanove mil a duzentos reis 
— João Baptista Pires Campos morador no Claudio, Freguezia do Rio 
dus Mortos deva por dita passada u quinze de Julho de mil oito cen- 
tus o seis a quantia de doze oitavas de ouro que a dinheiro são que- 
torzo mil e quatro centos reis — O Alferes Antonio Borges do Rego 
morador na dita Patagom deve por dita passada à catorze de Mago da 
mil oito centos o sais à quantis de dez oitavas de ouro que a dinhai- 
ro são doze mil reis = Leandro Gomes hkRodrigues morador na Con. 
quista de Nossa Senhora das Doras Freguezia do Congonhas de Cam. 
po deve por dita passada 40 primeiro de Junho de mil oito centos o 
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seis à quantia de dez oitavas de ouro que n dinheiro são doze mil 
reta — José Antonio da Silva Leão morsdor nas Congonhas, digo na 
Conceição do Pará da Freguezia de Congonlins de Catapo deve por 
dita passada a vinte 6 sete de Abril de mil oito contos e seis dez 
oltuvas de ouro que dinheiro são doze mil reis = Manoel Francisco 
Burbosu morador no Riacho da Ares deve por dita pasinda a catorze 
de Julho de mil oito contos e seis a quantia de dez oitavas de ouro 
que a dinheiro são doze mil reis — O Tenente Manoel Lulz morndor 
em Santa Lucina do Rio Manso, Freguezia de Curral d'El Rey deve por 
dita passada s dous de Junho de mil oito centos o seis deve a quan” 
tia de dez oitavas de ouro quea dinheiro são doze mil reis — Manoel 
Caetano Morelr: morador no lItetlayosi Freguezia de Curral de El. 
Rey por dita passada a nove de Junho de mil oito contos o sois dava 
a quantia de dez oitavas de ouro jus a dinheiro são doze mil reis = 
O Furriel Francisco Marques Annes morador em Santa Lucia do Ito 
Manso da l'reguezia do Curral de El-Rey deve por obrigação passadi 
a quatro de Mayo de mil oito centos e seis a «juantia de dez oitavas 
que a dinheiro são doze mil reis — O Alfgres Antonlo Ferreira Pinto, 
mor: dor em Santa Luci do lo Manso da ditu Froguezia devo por 
dita passada a quatro de Mayo de mil oito centos e seis « quantia de 
dez oltavas de ouro que « dinheiro são doze mil reis — O Capittam 
Joze Correa e seu Cunlado Joze Martins Nunes moridores pus Ca- 
beceirus do Rio Manso Aplicação do Senhor de Bomfim deve por ditu 
pussido à desuseto de Abril de mil olto centos e seis a quantia de 
quinte oitavas de ouro que dinheiro sim dezoito mil rels — O Ta 
nento Antonio Lourenço de Reis morador ni Capella de Claudio Fre- 
guezia de São Joze do Rio das Mortes deve por dita pasenda ao pri- 
meiro de Mayo de mil oito centos e seis a quantia de dez oitavas de 
ouro que : dínlelro são doze mil reis — O Cappitam Antonio Mar- 
ques Reis morador no Morro de Mutous Leme deve por obrigação 
passuda à vinte e dous de Janeiro de mil oito centos e seis a quan- 
tiu da cincoenta oltavas de ouro que dinheiro são secenta mil 
reis. 

-- Antonio Soares Diniz morador na Contage das Abobras dove 
por dita passada a vinto o hum de Novembro de mil oitocentos é 
seis a quantia dc des oitavas de ouro que a dinheiro são doze mil 
reis — O Tenente Domingos Diniz Coutto morador na dita paragem 
deve por dita passada a vinte e tres de Novembro de mil oito centos 
o sois a quantia de dez oitavas de ouro que a dinheiro são doze mij 
reis. O Capittam João da Silva Ferreira morador na Serra Negra deve 
por dita passada a dezeseto de Novembro de mil oito centos o seia a 
quantia do quinze oitavas de ouro que a dinheiro são desoito mil 
reis = O dito deve mais na mesma obrigação por Felioianna Dias a 
quantia de duas oitavas de ouro que a dinheiro são dous mil e qua- 
tro centos reis — O Capittam Manoel Nogueira Duarte morador em 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO [e 


e 


Muteus Lome deve por dita passada a doze de Novembro de mil oito 
cantos e seis a quantia do dez oitavas de ouro que a dinheiro são 
doze mil reis — O Tenente Domingos José da Costa morador na Fazen- 
da das Jaboticabas da Serra Negra deve por dita passada a desoito 
de Novembro de mil oito centos e seis a quantia de dez oitavas da 
ouro que a dinheiro são dozs mil réis — O Capittam João Nogueira 
Duarte morador na sua Fazenda da Serra Negra deve por dita passa- 
da u desoito de Novembro de mil oito centos e seis a quantia ds 
quinze oitavas de ouro que a dinheiro são Gesoito mil reis — Cus- 
todio Coslho Duarta merador na Matta Cedro deve por dita passada 
a quinze de Setembro de mil olto centos e seis a quantia de vinte oitavas 
da ouro que soma dinheiro vinte e quatro mil reis — Manoel Gomes 
Moreira morador na Fazenda do Ajudonto de Santa Anna de Sam 
Juam Assima de Pitangui devo por dita passada a vinte o seis de 
Satembro de mil oitocentos e seis a quantia de vinte oitavas de ouro 
que a dinheiro sam vinte e quatro mil reis — O alferes Jose Dias 
Vital morador em Muteos Leme deva por dita passada a sete de So- 
tombro de mil oitocentos e seis a quantia de dez oitavas de ouro que 
a dinheiro são dose mil reis — Mancel de Freitas Souto Mayor mo- 
rador na Fazenda do Pará Freguszia de Pitangui deve por dita pas- 
ada a sete lo Março de mil oito centos e seis a quantia de cincoen- 
ta oltavas de ouro que a dínhvivo sam sessenta mil reis — Domingos. 
Rodrigues Chaves morador na Fazenda do Lambari Freguezia de São 
Bento deve por dita passada a nove de Abril de mil oito centos é 
sois à quantia do cinco oitavas de ouro que a dinheiro são seis mil 
reis — Matheus José Soutto morador nas Mocanhas de Senhor de 
Bomtim das Congonhas deve por dita passada a desoito de Abril de 
mil oitocentos o seis a quantia de cinco oitavas de ouro que a dinhei- 
ro são seis mil reis — Felipe Gonsalves kios morador no Quilombo 
deve por dita passada a trinta de Junho de miloito contos e seis a 
quantia de seis oitavas do ouro que a dinheiro são sete mil e duzen- 
tos rais — Mangel Joze dos Santos morador no Japão, Freguezia do 
io das Mortes deve por dita passada ao primeiro de Junho de mil 
oito centos e seis a quantia de dez oitavas de ouro que a dinheiro 
são doze mil reis — O Alfares Manoel Luiz de Figueredo, morador no 
Japam Frequezia do S. Joze do Kio das Mortes deve por dita passada 
a vinte e quatro de Junho de mil oito contos e seis a quantia da 
dez oitavas de ouro que a dinheiro sam doze mil reis — O Capittam 
Manoel Borges do Rego morador na paragem chamada Nossa Senhora 
da Aparição do Claudio Freguezia de Sam Joze do Rio das Mortes deva 
por dita passada a vinte e cinco de Mayo de mil oito contos e seis a 
quantia de dez oitavas de ouro que a dinheiro são doze mil reis — 
Domingos Joze de Magalhães morador no Japam deve por dita passa- 
da a vinte é cinco de Mayo de mil oito centos e sois a quantia da 


dez oitavas de ouro que a dinheiro são doze mil reis — Manoel Anto- 
BR. A —iá 
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nio da silva Leão morador na Conceicam do Pari Freguezia de Con- 
gonhas de Campo deve por dita prssada a vinte o sete de Abril de 
mil oito contos e sols a quantia de dez oitavas de ouro que a dinhei- 
ro são doze mil reis — Maria da Slva moradora na Fazenda de Ca- 
chosira da Barra Froguezia de Congonhas de Campo deve por dita 
passada a vinte e oito de Abril de mil oito centos e seis a quantia de 
dez oitavas de ouro que a dinheiro são doze mil reis — O Tenente 
Antonio Ribeiro da Silva morador na Fazenda do Barreiro do Em- 
panturrado Frepuezia de Pitangui deve por credito passado a vinte 
sinco de Abril de mil oito centos o seis a quaútia do dez oitavas de 
ouro que a dinheiro sam doze mil reis — Francisco do Paula Silva 
morador na Aplicação do Rio de Peixe Freguezia de Congonhas do 
Campo deve por dita passada a vinte e seis de Abril de mil oito cen- 
tos essis a quantia de dez oitavas de ouro que a dinheiro sam doze 
mil reis — Ignacio Coelho de Moraes Castro morador no Empantor- 
rado do Pitangui deva por dita passada a vinte quatro do Abril de 
1806 a quantia de doze oitavas de ouro q." a dinheiro são 148400 — 
O Alferes João Pinto Goes e Lara morador na sua Fazenda da boa 
Esperança do Pará Freguezia de Congonhas de Campo deve por dita 
passada a vinte e sois de Abril de mil oito centos e seis a quantia 
do doze oitavas de ouro que a dinheiro são quatorze mil e quatro 
contos reis — Joze (ionçalves da Cunha morador no Japam Freguezia 
de Sam Joxe do Rio das Mortes deva por dita passada a vinte é sin- 
oo de Mayo de mil oitocentos e seis a quantia de dez oitavas de ouro 
que a dinheiro são doze mil reis = E nesta forma Houve elle Minis- 
tro esta adicam por finda e acabad: por dizer o Inventariante nada 
mais tinha que adicionar da que para Constar fiz este enserramento 
em que asinaram o dito Ministro e Inventariante e eu João da Cruz 
da Silva Guimarães Eserivam Ajudante do da Provedoria que o es 
erevi -— Irmão Loncenço de Nossa Senhor — Cha, 


Senhor. 

Diz o Irmão Lourenço de Nossa Senhora, que elle há trinta 8 
quatro annos está rezidindo na Capitania de Minas (iarass Termo da 
Vila Nova da Ralnts Comarca de Sabará Froguezia de Cattas Altas 
distante da Matriz trez Legoas em huma Serra denominada do Caraça, 
aonde fez fundar huma Capella denominada de N. Senhora May dos 
Homens, e S. Francisco das Chagas, que continuadamente se venera 
com toda a decencia, tendo hum sumptuoso Sanctuarlo auctorizado 
com Hreves Pontiticios, e Hemeplacito legio, Relíquias, que faz con- 
sorvar dignas de Culto entre «s ques he digna de memoria a do Ve- 
peravel Corpo de 8, Pio Murtyr decentemente orgunizudo, e oubrus 
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muitas Imagens de VYulto da Paixão do Senhor, tudo Alares, quo 
cireumdão ; dita Cupella, 

Tem com incançquvel Zello o Supp." «dministrido os Bens Moveis, 
e Semoventes de que fes doução « esta Capella pura a conservação 
e guizamentos proprios da ditta; como tambem para a subsistoncia 
dos Administradores, que lhe succederem, sendo os Bens mencions - 
dos, Escravos, Alfalas, Idificio, Sesmaria, e o redito dos amnusos du 
Confrurin, de que tem prestidoa sua conta exactamente perunto o 
Juizo competente ; (O que comprova o Documento junto em publica 
forma 1. 

E como o Supp.' se «cha decrepito nes annos, movido do ardente 
Zello, que tem no Sarvisso de Deos chega com o mais profundo wsa- 
tamento, s respeito « Suplicar à Grinde Piedade, Virtudes, e leligião 
de V. 4. R. So digne Mandar Expedir huma Provizão para que alle 
Supp." fique administrando vs referidos Bens, e por seu falecimento 
passar esta Administração a pessoa idoner nomeada pelo Ministro 
competente, sem que Juizo algum pello obito de iuulquer Adminis- 
trador posen lazer arrecadação dos mencionados Bens ; O que dezeja 
o Supp." conservar par: utilidade publica, e beneficio da Christan- 
dnde, e para o feliz gozo de tantos Jubileos, que notualmente são con- 
cedidos com Solemnidade Pontificia : por tanto 

Pav. A. R, Seja Sorvido Mandar Expedir a ditta Provizão pars 
O supp.” Administrar todos squelles bens, Moveis e de laiz, e por 


seu [ilecimento ser nomeado pelo Juizo respectivo outro qualquer 
Administrador, que seji idoneo; tudo para o fim de augmentur os 


Cultos Divinos, e para conservação d: Religião em us V, A. R. pela 
duas Incomparaveis virtudes tom felizmente Triumpbado. 


E. R. M.,º 


De ordem d'El-Rey Nosso Senhor pravine a V. 8.º jus desta Corte 
hão de partir para essa Provincia os Padres Leandro Rebello Pei- 
xoto o Castro e Antonio Ferreira Viçoso, dy Congregução, a fim do 
Missionirem nesea Provincia, e estiballecorem hum Hospício pars 
08 Missionwrios da gm Congregução na Uns e Capella, que foi do 
lallecido Irmão Lourenço de Nusg Senhor: Mav dos Homens, na Ser- 
ru do Caraça, na forma das Ordens da Carta Regin, que elles hão da 
entregar u V. 8. 

Deos Guarde a V. 8.º Palacio do Rio de Janeiro em 31 deJa- 
beiro de 1820 — Thomaz Ant.º de Villa Nova Portugal. 

Sur. Dom Manoel de Portugal e Castro. - Registe-se, Villa Rica 
10 de Fevereiro de 1820 M, R. 
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Dom Manoel de Portugal e Castro, Governador s Capitão Geno- 
ral da Capitanin de Minas Gerues, Amigo. Eu El-Rel vos Envio 
muito saudar. Houve por bem aceitar a Instituição de Herança que 
Lourenço de Nossa Senhora Mky dos Homens fez das Terras e Capel- 
la que possuia na Serra do Caraça pelo Testamento com que falleceo 
afoi aberto em Vinte seis de Outubro do anno proximo passado 
de mil oito centos e desanove, para a Minha Real Pessoa pedindo- 
Me a Instituição de hum Hospício de Missionarios : E Considerando 
Eu o quanto a Religião de Jezus Christo que felizmente professamos 
e a pura Moral que Elle ensina, faz felizes os Povos e chama sobre 0 
Rel o os sous Vassallos as Bençaons do Ceo: Fui tambem Servido 
Approvar a mesma Disposição Testamentaria, Concedendo as dispen- 
sas, que pelas Leis da Amortização e algumas outras Determinações 
são necessnrias para taos fundaçõens ; à Determinar que no Edificio 
o Igreja sobredita fique estabelecido hum Hospício para os Padres da 
Congregação da Missão da São Vicente de Paulo, a fim de que estes 
não somente naquella Igreju administrem à palavra e soceorros espi- 
ritunas, mas dali hajão de sahir em Missoens para os lugares da rofe- 
rida Provincia do Minas Geraes e para as outras Províncias aonde pos- 
são ncodir e os Ordenarios do Lugar lho pedirem : E para esse effei- 
to Fiz Doação da mesma Casa, Igreja, Terras e mais portonces da 
dita Herança a Congregação da Missão; e Determinei aos Padres 
Leandro Rebello Peixoto o Castro e Antonio Ferreira Viçoeo que fos- 
sem della tomar posse e estabelecer a sua Casa Regular na conformi- 
dade dos seus Estatutos, e principiar a exercer as Missosns; com à 
olausula porem do que deverão ali dar hospitalidade a outros quass- 
quer Missionarios de outra qualquer Ordem Religiosa que se destinÃo 
de passagem por essa Provincia, ou por Ordem Minha estejão para o 
mesmo piadoso fim : No caso que os rendimentos das sobreditas Ter 
ras não chegarem para a sustsatação das Missosns, serão soccorridas 
à custa da Minha Real Fazonda: E vós Ordenareis ao Ouvidor da 
Comarca do Sabará que lhes vá dar judicialmente a sobre dita pos 
se, sorvindo lhe de Titulo esta Minha Real Ordem, do quo fará os 
Actos é Termos necessários, que serão entreguos aos mesmos Pa- 
dres, depois de registrados onde convier o mandareis tambem fazer 
Inventario do que houver e o remetterois com a Copia do Titulo, 
para à Secretaria de Estalo dos Negocies do Reino para se incluir 
tudo na Carta de Doação, a que se hado proceder depois da vossa 
informação. O que me pareceo participar-vos para que assim o te- 
nhaes entendido e exacuteis. 

Escrita no Palacio do Rio de Janeiro em trinta e bum de Janeiro 
de mil oito centos a vinte, E 

Para D. Manoel de Portugul é Castro. it 

Cumpra-se e registo so — V.* Rica, |2 de Abril de 1820 — M. K, 
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El Rei Nosso Senhor He Servido que em quanto não chegão os 
Padres Missionarios da Congregação de São Vicente de Paulo se con- 
serva a Casa de Nossa Senhora Mar dos Homens da Serra do Caraça, 
Freguezia de Catas Altas de Matto Dentro, no mesmo estado em que 
era regida pelo seu Fundador, o Irmão Lourenço de Nossa Senhora 
Mai dos Homens, conservando-go na administração della Joaquim José 
debaixo das vistas do Vigario nomeado para aquella Freguezia Fran - 
cisco Xavier Augusto de França, sem que nella sa intrometta o Juizo 
da Provedoria dos Defuntos o Ausentes da Comarca de Sabará, fazen- 
V. 8.º suspander qualquer procedimento do mesmo Juizo no caso 
de o haver já, vistoser feita a favor de Sua Magostade a Instituição 
da Horança do mencionado Irnão Lourenço em que entra a sobredita 
Casa. O que participo a V. 8. para que assim so executo. 

Deos guarde a V. S, Palacio do Rio de Janeiro em 9 de Feve- 
reiro de 182), — Thomas Ant de Villa Nova Portugal, 


Sr. D. Manoel de Portugal e Castro. Cumpra-se e Registe-ão, 
Villa Rica 28 do Fevereiro de 1820. 


M. R. 


[1.0 Ex,=” Snr, — Logo que Recebi a Ordem de V. Er.* de 13 
de Abril, passei a dar lhe o devido comprimento indo a Serra do 
Caraça inventariar os bens da Casa e dar delles posse aos P,* do S,m 
Vicente de Paulo em cumprimento da Carta Regia de 51 de Janeiro do 
prosente anno. Levo agora a Prezença de V. Er.» o Invontario no 
qual se acha a copia do Oficio de V. Ex.s, bem como a da Carta Regia 
ea Cortidam da posse dada aos ditos P.* na forma determinada, 
No dito Inventario de f. 38 em diante se acho desoriptas algumas 
dividas, cujos assignados não apparecerão, mas como be constante que 
o falecido Cap.= M.r Manoel José Penna promettora 4003 ** para a 
Caza verificando-se a chegada de Missionarios, achei justo fazer des- 
crever esta obrigação, que não podia estar paga antes do compla- 
mento da condição, a pela mesma razão se descreverão outras 
eguaes dividas, gulando me por uma Certidam que achei extrahida 
da Provedoria, como se declara no mesmo Inventario. Deos Guarde 
a V. Ex.* por muitos annos como he mister. Sabará 12 de Maio de 
1520, — [mo a Ex,ms Sr, Gov, o Cap.m General D. Manoel de Por- 
tugal e Castro. 

O Ouv,o” da Comarca, — José Teixeira da Fonseca Vasconcellos, 


| 
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Senhor, -— O Superior da Congregação da Missão estabelecida na 
Provincia de Minas Geraes pelo Senhor Dom Joo Saxto representa a 
Voma Magostade Imperial, que vindo tomar posse da Caza, que 0 
dito Senhor lhe doara a achou gravada de dividas, sem Escravatura 
suficiente para a cultura, e com ruina no Edificio, pelo que se tem 
visto na precisão de utilizar so do favor, quo o mesmo Senhor Dom 
João Sexto lhe fizera de prover na Carta Rogia de 20 de Janeiro do 
1820 o serem os Padres socorridos a custa da Real Fazsnda, em quan- 
to as torras doadas não fossom bastantemento productivas : favor 
esto que a dita Congregação tem recebido, sendo lhes dados em cada 
hum anno a quantidade de com mil róis. — Como porem a mésma 
Caura perseverará emquanto a Congregação não tiver braços pars a 
Cultura, he por isso que representa a Vossa Magestade Imperial, que 
era mais conveniente o receber por huma vez somente tres a qua- 
tro contos de réis para comprar alguma Escravatura e desonerar-go 
das dividas, que encontrara, e ficará a mesma Congregação menos 
gravosa ao Estudo, Pelo que — Pede à Vossa Magestade Imperial, que 
tendo attenção ao exposto Mande por Seu Imperial Dacreto ao Go- 
verno da Província de Minas Geraes, que por huma vez somente dê 
ao Suplicante s quantia do trez ou quatro contos de réis em logar 
dos cem mil reis que em todos os annos costumava dar a dita Con- 
Erogação. 

EB. R, Mercé, 


me. q Ex, vo Snr.. — 4 Junta da Fazenda Nacional desta pro- 
vincia satisfazendo ao que foi por V, Ex.» detorminalo em oílicio de 
*4 de julho do anno proximo passado sobre o requerimento junto do 
Superior da Congregação da Missão estabelecida nesta Provincia, 
que pede lhe seja subministrada por huma vez somente a quantia de 
tres a quatro contos de reis, para compra do escravos que sejão ap- 
Plicados na Lavoura, ficando com esta medida desunerada à Fazenda 
Nacional de dar a de cem mil reis annuaes na forma determinada em 
Provisão do Erario de 15 de Setembro de 1820, da copia junta, leva a 
presença de V. Ex.* que a pertenção do Supp." he objecto de Graça: 
sendo certo, que ao mesmo convem mais a transacção intentada : 
por isso que os cem mil reis que recobs annualmento correspondem 
ao juro de dous contos de reis ; e dando-se-lho os quatro contos a me- 
lhoria vera a ser do dobro. Imperial Cidade de Ouro Preto 14 de jar 
neiro de IS2d, — Francisco Pereira ado Saulo A prulonia em Quilo qu Auguafo 
Monteiro de Barros, = Femeisoo Luiz Mechado de Magalhães, — Ma 
moel José Monteiro de Barros ,— domina José dir silem Frandio, 
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O O cisndoam 


Thomaz Antonio de Villanova Portugal do Conselho de Sua Ma- 
gostado, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Raino, En 
carregado da Presidencia do Real Erario eto. Faço saber a junta da 
Real Fazenda da Capitania de Minas Garaes : Que hivendo requerido 
ao Governador, e Cap.» Gensral dóssa Capitania, o Superior da Con- 
pregação da Missão da Senhora Mãe dos Homens na Serra de Cattas 
altas de Matta Dentro hua ajuda de custo de com mil rais para os 
gastos das Missões no corrente anno polos motivos expastos em sem 
requerimento como participou o mesmo Governador no seu officio do 
vinte é tres de Agosto proximo passado, pedindo a El-Rey Nosso Sa- 
nhor decisão no dito respoito em vista da Carta Regia de trinta de ja- 
peiro ultimo que manda assistir a custa da Roal Fazenda para as di- 
tas Missões, eazo nilo cheguem para suas dospezas as rondas das tor - 
ras doadas aquella Congregação ; pois que lhe constava o estado das 
mesmas rendas : E sendo tudo presente ao Mesmo Augusto Senhor, 
Foi servido Determinar, que sejão entregues no dito Superior da re 
jarida Congregação, os cem mil reis pedidos para as despesas no6ces- 
sarias às Missões do corrento anno, o que em quanto não chegarem 
ag rendas dus terras doadas para Suprimento de tuas despesas se con- 
tinue com egual assistencia annualmente para o mesmo lim, proce- 
dendo à junta de agcordo com o dito General sobro semelhantes po- 
didos, de maneira que não seja gravada u Reul Fuzenda contra O es- 
pirito da mesma Curta Regiu. O que se participa « mesma Junta par 
sua intelligencia, o devida execução sem duvida algua como nesta so 
lhe ordena. Desiderio Cundido d'Azevedo « fez. Rio de Juneiro 1 do 
Setembro de mil oitocentos e vinto, = Judo J,o Rodrigues Vareiro, q 
fos aserever, = Thomuz Antônio de Vila Noca Portugal, — Cumpra-se 
e Registe-se, Villa Rica Il de outubro de mil oito centos e vinte. 
-— Com quatro Rubricas,— Está conforme. - Minie! Josi Mantoça dr 


timer, 


Ml, o Ex, Sor,c, - Cumprindo-me em virtude de Ordem 
de V. Ex, Informar sobre « representação, que « Augusty Pregenç: 
de S, M, O Imperador levou o Superior du Congregação da Missão as 
tibelecida mesta Provincia passei « fizer us «veriguações precisas 
ouvindo n varias pessons, às quios discordarão em sentimentos sse- 
verundo uns « utilidade di conservação deste Hospício, é outros o 
nenhum interesse: e bem assim nada dizendo sobre a necessidado 
alegada por quelle Superior: luncei portanto mão do inquerito por 
testemunhas que levo u presença de V. Ex.** Deos Gd." à V. Ex.» Su- 
bará 24 de Novembro de 1823, = [1], Ex,=* Sor, da Junta do Go- 
verno Provisorio desta Provinola. — () Correzedor da Comarau de 
Sabará, = Uutonio de Arevedo Mello o Carvalho, 
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Testomunhas inqueridas por informação sobre o Requerimento 
do Superior da Congregação da Missão estabelecida na Serra da Sa- 
nhora Mhe dos Homena, — Assentada. Aos oito dias do mez da No- 
vombro de mil oito centos e vinte tres nesta Vília Nova da Rainha 
da Comarca de Sabará, em as camas da aposentadoria do D.or Anto- 
Dio de Azevedo Mello s Carvalho, Cavalheiro da Ordem ds Chriato, 
do Dasembargo de S. M, Imperial Ouvidor Geral e Corregedor, e Pro- 
vedor da dita Comarea honde eu Escrivão do seu Cargo me achava : 
por elle Ministro forão juramentadas testemunhas, que mandou vit 
* sum presença, e inqueridas por informação sobre a pertenção do 
Superior da Cosgragação da Missão, estabelecida na Serra da Ss 
nhora Mão dos Homeus, deste termo pela maneira seguíinto, e eu 
José Manoel da Silva Escrivão da Ouvidoria Geral o eserevi, — O 
Capitam Josá de Almeida Husto, homem Branco, cazado natural desta 
Villa, a Froguszia de Casthe, morador na mesma Villa, londe vivo 
de minerar, que deva ter de idade quarenta e dois annos, testemu- 
nha que o dito Ministro jurameútou para dizer o que soubesse ao que 
fosso parguntado. E perguntado sobre o contheudo da Sapplica do 
Superior da Congregação da Missão, estabelecida na Serra da Senhora 
Mie dos Homens, junta por Copia a ordem do Governo Provisorio 
desta Provincia disse que não sabe o estado em que se acha & Fn- 
senda Pablica desta Provincia para poder adiantar de buma vez aos 
Padras Congregados da Serra da Senhora Mãs dos Homens a quantia 
de tras, ou quatro contos de reis ; mas sabe por Fer publico, a noto- 
rio, que d'aquelle Hospício nenhum bem Real resulta aos habitantes 
desta Provincia ; porquanto a masma mocidade que alli tem hido a 
aprender a Lingoa Latina, Filozoda, e Mathematica, tem sido illudida 
nas suas esperunças, não ss fazendo alli mais que despender « maior 
parte do dia em Orações, o Silencio; voltando ca moços mais 
ostupidus do que quando para alli entrão, e ullem disso fracos, pelos 
mãos alimentos, apozar de conteibuirem annualmente com sessenta o 
quatro mil reis os que não sho pobres: que ignora se quelle Hospi- 
cio estava empenhado quando os Padres forão empossados: mas he 
publico que ellos tem cobrado muitas dividas, Legados, e annusos 
vencidos, com o que tem podido alimentar se, é alargar à Edificio do 
seminario, a reparar algunas ruinas, que acharão, restando upenas 
a reparação da Sineira, E mais não disse, e assignou com o dito Mi 
miatro, seu José Manoel da Silva jEscrivão da Ouvidoria Geral es 
crevi.— Mello, Tosé de Almeida Hastos, 


TE 


O Cadete Antonio Teixeira de Miranda, homem “branco, solteiro, 
natural desta Freguezia de Caetlie, morador nesta Villa, que viva 
de Nogocio, que disse ter de edado vinte é hum annos, tastemunha 
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que o dito Ministro juramentou para dizer o que soubesse, no que 
lhe fosso perguntado — E perguntado do contheúdo da Suppliea do 
Superior da Congregação da Missão estabelecida na serra de Senhora 
Mao dos Homens, junta por Copia a Ordem do Governo Provisorio, 
desta Provincia, disse quo sabe por ver, em rezão de ter sido semi- 
narista no Hospicio da dita Congregação, quo os Padres delle nunca 
falsrão em empenhos daquella Caza, antes ellos tem cobrado muitos 
Legados, é annuaes vencidos, que tem applicado para alargar, o ro- 
purar o Seminario, havendo ainda por concertar a Torre dos Sinos : 
que allem da cobrança do que se deve a aquello Hospício desde & sua 
fandação, elles parcabem sessenta, e quatro mil reis por anno de 
cada bum Seminarista, excepto sendo pobres: que elle testemunha 
ga sua consiencia entendo que este Seminario pode ser util as almas 
dos que precizão de retiro, e silencio para se salvarem, pelos bons 
exemplos, e vida rogular dos Padres que alli se achão ; porem que 
para encino de moços he absolutamente improprio, porque só se des- 
tinão para estudo quairo horas do dia, sendo o mais tempo applica- 
do para Orações, Silencio, s recreio, por cujo motivo duvida que con- 
venha ao Bem Publico adiantar-se a quantia podida de trez, ou qua- 
tro contos de reis. E mais não disse o assignou com o dito Ministro, 
a eu Jozé Manoel da Silva Escrivão da Ouvedoria Geral esorovi. — 
Mello. — Antonio Teixeira de Miranda. 

O Capitam Pedro Lins da Silva Lopes, homem branco, cazado, na- 
tural desta Villa, honde «1 ora, é servo o Offlcio de Escrivão de Orfãos, 
que disse ter de edade trinta o quatro annos, testemunha que o dito 
Ministro juramentou para dizer u que soubesse ao que fosse pergua- 
tado.—E perguntado sobra o contheulo da Supplica do Superior da 
Congregação da Missão estabelocida na Serra da Senhora Mi dos Ho- 
mens junta por Copia a Ordem do Governo Provisorio desta Província, 
diass que ignora haver empenho no Hospício da dita Congregação, por 
que sempre ouviu dizor que aquelli Caza alem de muitos bens, que 
possãe, tem de mais grande somma de annuass, que se devem e he 
publico que se vão pagando aos Padres; allem das quantias que per- 
cobem dos Estudantes, que alli vão aprender a Lingoa Latina, e outras 
Artes; o lhe consta que ja não ha ruína, que reparar, se não a da 
Torre, que não sabes que proveito pode tirar o Publico deste Semi- 
nario, porque he notorio que os Estudantes apenas estudão quatro 
loras por din, s alnda qua queirão adiantar-so nos seus Cubiculos, 
não podem (fazer, porque o resto do tempo, que escapn das Orações 
he empregado no allencio, não se lhes concintindo luz de certa hora 
da noite em deante. E mais não disse & sesignou com o dito Ministro 
o eu Jozé Manoel da Silva Escrivão da Ouvedoria Geral esorevy.—Mel- 
lo. Pedro Lano da Silva Lopes. 
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Senhor — Dis o Superior, e mais Padres da Congregação da Mia- 
são da Imperial Caza da Snrs, MEI dos Homens da Provincia de Minas 
Gernes, que se achão na posse dos bens, a Igreja, terras, é mais por- 
tences da herança do Irmão Lourenço de N. S. por virtude da Doação 
que lhe fez o Sr. Rey D. João 6.º pela Carta Regia de 31 de janeiro 
de 1820, na qual Houve por bem ordenar que os Supp.- fossem esta” 
belecer hua Caza regular s ijne se remettesso a Secretaria de Estado 
dos Negocios do Reino a copia do inventario para se inolnir na Carta 
de Doação como consta do Documento n.º 1.º. 

E pomjue no mesmo Inventario se acha incorporada hua relação 
de offertas feitas pelos moradores da Provincia na qual se achão de- 
olaradas as quantias que cada hú voluntariamente offereceo para 
maior fundo e sustentação dos Missionarios que fossem habitar na re- 
ferida Caza,0 ne mostra o Documento n.º 2.º, e lhes foram entregues 
as obrigaçoens : comtudo no acto da posse nÃo so fez menção dessa 
entrega e por isso não podem os Supp.: entrar na cobrança delias, 
apezar da grande necessidade em que estão para augmentar o Edificio 
e acomodações para os Alumnos «ue tem concorrido ao seu Seminario 
que ja são perto de “O a estudar (iramatica, Matematica, Filosofia, 
Rectorica, Theologia Moral, e Dogmatica, no ue sem serem onerosos 
ao Estado fazam os Supp.'* hum grande Serviço à Religião e ao mesmo 
Estado nesta Província onde se não poupão a ministrar os socecorros 
ospirituses e a sahirem em Missões para onde são chamados. Pelo 
ue implorão a V. A. 1. & graça não só de Confirmar a Doação que 
Seu Augusto Pas Fez a Congregação da Missão, mas tão bem Deselarar 
ser pertencente nos Supp." as referidas offertas, Havendo-as por boas 
firmes, o vhliosas, é logaos, como feitas para hum fim tão plo; e por 
este beneiloio não cessarão os Supp.= de rogar a Deus pela vida, sat- 
de e felicidade do V. A. I., o de Sua Augusta Família, e pelo bem e 
tranquelidade do Imperio. —P. a V.M, |, por Sua Imperial Grandeza 
Queira fazer no sSupp.-: a Graça que Supplicão=E. K. M,-O P,» Lean- 
dro Rabello Peixoto e Castro — Superior da Congregavão da Missão, — 
Passo ordem para informar'o Presidente da Provincia de Minas Geraes 
procedendo as indagações que julgar necessarias interpondo o seu pa- 
recor. 

Rio de Janeiro, 2 de Mayo de 1825 — Cunha Dr, Miranda. 


Dom Fedro pela Graça de Deus o unanime Acelamação dos Povos 
Imperador Constitucional e Defensor Perpotuo do brazil, 

Mando a vs Presidente da Provincia de Minas Geraes Que vendo 
o requerimento incluzo, e documentos a ello juntos do Superior a 
mais Padres da Congregaçio da Missão da Imperial Casa da Snr.* Mãe 
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dos Homens dessa Provincia, Me informeis sobre o seu conteudo pro- 
codondo as Indagaçoens que julgardes necessarias, o interpondo O 
vosso parecer: O que tudo me remotorais em Carta faixada com a 
qual Mo tornará esta tio bem. Cumprio assim, O Imparador Consti- 
tucional é Defensor Perpetuo do Imperio do Brazil o Mando pelos 
Ministros abaixo assígoados do Seu Conselho e Seus D:zembargadoros 
do Paço. 

José Francisco Midella Pimentel a fes no Rio de Janeiro, aos 
4 de Maio de 1825, 4.º da Independencia e do Imperio. - José Castano 
de Andrade Pinto a faz escrever = Berwirdo dose au Drnho Gremio c 
Faseoncellos=s Dr. Antonia Jos de Mirela, 

Por Desp.“ da Meza do Dezombargo do Paço de 2 de maio de 
1835. 

Cumpra-se, e registe-se. |. C. do O. P. em I9 de maio da 1=35- 

Vneemetl Tim, 


(Documentos avulsos do Archivo). 


Exmo o Ro Sor”, — O Governo Provisorio tem u honra do com- 
municas a V. Ex.* na Copia ineluza à Portaria, que Sn Magestudo 
imperador Mundou expedir pel: Secretaria de Estudo dos Negocios 

do Imperio, por isso que considera justo intelligeneiar a V, Ex, dus 
Impariies Resoluçoens a respeito da Cuzu du Congrezução de Noss: 
Senhora May dos Homens du Serra do Caraça — Dans guurde u 4, Ex.” 
Imperial Cidude do Ouro Preto, Palacio do Governo em 10 de Fevereiro 
de 1824, — Ex.vs o Ry,= Sor. D. Frei José da Santissima Trindudo» 
Bispo de Marianna. 

Fino Pir,+ né mta Apollo, 

Hemtteddo don Meml,ro ate Rino, 

Laio Meme da Sil Pinto, 


Sua Mngestude o Imperador Tomando em consideração o que lhe 
reprezentou o Padre Leandro Rebello Peixoto e Castro du Congregação 
dy Missio é Superior ds Cuz: do Noss: Senhora May dos Homens, du 
Sorru do Caraça, não »“ sobre o estudo ilorescente, em que se ch» O 
Seminario alli ostubelecido, mas sobre o progresso das Obras, quo ello 
tem dirigido, à que são de grando utilidade pablica: e digeando-se 
o Mesmo Augusto Sentwr tomar debuixo du Sun protecção cuello 
entabeleci 1 ento, tão proveitoso á Provincis de Minas Gernes, Munda 
poli Eocroturia d'Estado dos Negocios do Imperio, participar ao Go” 
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varmo Provisorio da mesma Provincia, que houve por bem, por porta: 
ria da deta desta, Ordenar qua a reforida Caza fique d'ora em diante 
com o tiíulo de — Imperial — , collocundo se na frente do edificio us 
Armas do Imperio : que sejn isenta de pagar disimo dos fructos das 
terras, que lhe pertonceram em attenção á origem da sua Doação; 
devendo finalmente licur de todo independente e desligada de subor. 
dinação ao Superior Mutor da Caza da Congregação de Lisboa, afim de 
que o mesmo Governo Provisorio, ficando nesta inteligencia, faça 
expedir as Ordens necessarias sobre estes objectos ; de que o mencio” 
Dado Superior requereo À Imperial decizão. — Palacio do Rio de Janei' 
ro em 26 de Janeiro de 1824, — Jujo Severiano Maciel da Costa. 
Cumpra se, o registe-se. — Imperial Cidade de Ouro Preto, Palacio 
do Governo em 9 de Fevereiro de 1824, = Apollonia — Monteiro — Silva 


Está conforme = Lui: Maria da Silva Pinto, 


(Esta copia foi extrahida do original pertencente à Camara Eo- 
clogiastica de Marianna por Antonio A. Horta). 
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Na Camara dog Senhores Deputados, o illustre representante da 
provincia de Minas Gerses, Dr. Theophilo Ottoni, requereu em abril 
deste anno, que se puzesse na ordem do dia para a discussão o pro- 
jecto n. 150 de 17 de agosto de 1881, que restabelece as divisas entre 
Goyaz e aquelia provincia. 

Assim procedendo, attendia à antiga reclamação mineira, por 
diversas vezes apresentada às camaras, por parte da Assembléa Pro 
vincial e da Camara Municipal de Paracatú. 

Lembro-me entre outras, das representações feitas em Julho de 
1869, pela Assembléa Provincial que as reiterou em 1870 é em 1873; 
e consta que muitas outras anteriormente foram feitas, todas no 
sentido de fixar se por lei o antigo limite occidental de Minas com a 
gras de Goyaz, 

+ pois, uma medida reclamada por todos os mineiros, sem die- 
nd de política ; mas essas reclamações datam de 1838 para cá, 
porque, até então não tinha apparecido contestação seria sobre o li- 
mite ora litigioso,e a província de Minas estava DA posso mansa e 
pacífica de toda a zona mencionada no dito projecto de 1881; tanto 
que, as recobadorias creadas pelo Governo de Goyaz, à margem do 
rio Paranahyba, na linha comprehendida entre as barras do ribeirão 
do Jacaré e o rio S. Marcos, são de data posterior áquelle anno. 

Com efeito, até 1838, essa zona pertencia a Minas; mas nesso 
anno, por motivos eleitores, 08 habitantes d'ella deixaram de ser 
convocados pelo Juiz de Paz da parochia de Paracatii, afim de darem 
seus votos que lhe eram infensos, e pouco e pouco, por negligencia e 
desleixo das autoridades da comarca e termo do mesmo nome, pas- 
fou todo esse territorio para Goyaz., 


(*) Esta excollente memoria nos foi enviada pelo flustre senador mu= 
heiro, Dr. Virgílio M, de Mello Franco, 


|Noti da Redacção), 
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Como jú disse, mineiros de ambos os partidos têm reclamado do 
poder logislativo a restauração das antigas divisas, devendo ser fixa- 
das por lei, afim de excluir futuras contestações. Cumpre-nos aqui 
louvar 0 accordo e empenho de toda a deputação mineira, que se esfor- 
çou no intuito de converter em lei o referido projecto de 1861, cuja 
integra à a seguinte : 

Artigo unico, 

« O territorio cumprehendido do lado esquerdo do rio de 8. Mar- 
cos, desde sua foz no Paranahyba, até a barra do ribeirão dos Arra- 
pendidos, pertence à provincia da Minas Gerass ». 

Mas, antes deste prujecto, foram outros, no mesmo sentido offe- 
recidus à Camara dos Snrs. Deputados em 1854 e em 1807, os quass, 
como se sabe ficaram sem solução a ató perderam se muitos documen- 
Los o mappas topugraphicos entro as commissões de estatistica que 
se succediam. 

O projecto de 1861, encarado como lei, funda-se na justiça a uti» 
lidade publica, baso de todas as leis, o respeita uma posse antiquis- 
sima é immemorial, restabelocendo uma divisa natural e convenion- 
te, qual a de um rio de longo curso que é imporooival. 

Por pouco que se attento para essa contestação sob os pontos da 
vista historico, corographico e das conveniencias da publica admi- 
nistração o da justiça, não se hesitará em adoptar a parte disposi. 
tiva do projecto de 1861. 

Não é preciso se proceder ii escavações archeologicas, sacudir o 
pó de vetustos archivos, compulsar livros e documentos originaes, 
que repousam nas reparticões publicas amarellecidos pelo tempo, 
basta examinar os que estilo mais a mão, para que o espirito despro- 
venido o imparcial, resolva a questão em favor de Ninas. 

Todos sabem que a capitania de Goyaz foi creada independento 
da de 8. Paulo por alvará de 8 de novembro de 1741, sendo governa- 
dor Interino della, Gomos Freire de Andrade, conde de Bobadela. 

Tranemittido por este o governo da nova capitania a D. Marcos 
de Noronha, conde dus Arcos, nomeado por carta regia de 4 de mar- 
ço de 1749, tomou posse a & de novembro de 1749. 

Pela provisão do 2 de agosto de 1748, expedida em virtude de 
uma resolução de consulta do Conselho ultramarino de 7 de março do 
mesmo anno, foi determinado que vs confina do governo de Goyaz, 
logsem da parte do Sul, pelo rio Grande : da parte de Leste, por onde 
partiam «3 governos de S, Paulo o Minas, e da parte do Norto, por 
unde partia o mesmo governo do S. Paulo com os de Pernambuco e 
Maranhão, 

Estes limites oram bem vagus ;e orque se não conhecesse bem 
ps sertõos de Goyoz, quo confrontava com Matt.-Grosso, na mesma 
data, D. João ordenou a D. Murcos que informassa com seu parece- 
por onde poderia determinar so mais commoda e naturalmente a di 
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visão da capitania, o que elle satisfez por vfficio de 12 de Janei- 
ro de 175. 

Nosso oficio ponderava que pela parto de Leste, tendo manvado 
El-Rei que a divisão fosse por onde antecedentemente partia a capi- 
tania de S. Paulo com a de Minas ; sucoedia que o descobrimento de 
Parncatii fazia praticar a divisão contra o que devia ser; porque a 
serra do Lourenço Castanho, que era a divisão antecedente entro as 
capitanias, pertencendo ii de 8. Paulo, tudo o que eram aguas verten- 
tos da dita Serra para Oeste, pertencia à Capitania de Minas Gerass. 

Os terrenos auriforos de Paracatiú, tendo sido descobertos pelos 
sortanistas de S. Paulo (1670) e assigoalados em sua passagem para 
o interior de Goyaz, outros aventureiros que se lhes seguiram, vieram 
nelles so estabelecer. 

Conta-se que Josó Rodrigues Frões, pertencente a uma familia 
importante de S, Paulo, foi quem teve a honra da descoberta pelos 
annos de 174). (º) 

Xomeado guarda-mór desses terrenos e concessionarios delles, a 
população foi-so augmentando com os bandos de aventurairos que 
procuravam minas de ouro, e logo foi elevado e julgado pertencente 
À comarca de Sabará. Em 1746, Antonio Bueno de Azevedo, da fa- 
milia dos Anhangueras, sahindo de Paracatii, e atravessando o rio da 
S. Marcos que delimitava o julgado e datas minoraes auriforas, des- 
cobrio e explorou as minas de S. Lufia de Goyaz. 

Como vimos, já D. Marcos de Noronha em seu oficio de 12 de 
janeiro de 1750, assignala o facto de pertencer a Minas O julgado de 
Paracati, que por alvará de 20 de outubro de 1798, foi olovado À 
villa, com o titulo de villa de Paracati do Principe, e elevado a 
Comarca, por alvará de 17 de maio 1815, comarca & quê 56 AnngxaraLi 
o8 julgados do Araxá e losomboque, pelo alvará de 4 de abril 
de I816. 

Mas nessa opocha, já a nesga de terra hoje litigiosa, pertencia 
à ouvodoria do Paracatii, como consta do auto de divisas lavrado 
pelo governo de Matto-tirosso em 7 do Abril de 1771. 

Esse auto teve lugar em consequencia da discussão havida entro 
08 dous governos — (Goyaz e Matto-Girosso) e teve por base o pare- 
cer o mappas organisados pelo capitão-mór João de Godoy Pinto da 
Silveira, que foi ouvido pelo governador João Manoel de Mello em 7 
de setembro de 1761, e com ella conformou-se, como o declara na 
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Ha divergencia sobro vssa data e sobre a do entrmla do Manoei 
Lorréa para Goyaz, 
segundo Frota, foi em [7l4, segundo Southoy em 1533 e segundo Pisarro 
cm Ihas, 
Os Buvmos cm Los!, 
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carta do 15 de Setembro do mesmo anno dirigida ao conde de Arom- 
buja, governador de Matto Grosso. 

Poda ver-so a correspondencia trocada entre os dous governos é 
os pareceres officises dos capit&es-mores Balthasar ds Godoy Bueno, 
flho do grande Anhanguera e João de Godoy, capitão da conquista 
do gentio, os quass o proprio João Mangel de Mello declara serem 
os unicos paulistas que conheciam s frequentavam cs sertões capi- 
taneando bandeiras. 

Nesse parecer que servio de base do citado Decreto de accsessão 
à arbitragem dos capitães referidos, affirmão estes : — « que bascan- 
do desta capital (falião de Goyasz) os confins a rumo de leste, a divi- 
são da capitania de Minas-Geraes, que se demarca no ribeirão dos Are 
rependidos e rio de 8, Marcos, são spenss 66 leguns pelas voltas do 
caminho » (**) 

Ense mesiDo parecer se vê transcripto no mappa do Sar. Can- 
dido Mondes. 

Tomando-o por base, é que, como dissemos, o governador de 
Matto-Grosso, Luiz Pinto de Sousa Coutinho, mandou paeser o auto 
de accsmão ao arbitrio de Godoy em | de Abril de 1771. 

Ora, João Manoel de Mello o neceitou integralmente, como se vê 
da carte dirigida ao conde de Azambuja, em 15 de setembro de 1781, 
sendo que, o governador não poderia acceital-o só em parte é nem 
deixar-se prejudicar na parte oriental de seus domínios, quando 
todos ou governadores eram tão avidos de alargar as fronteirss do 
territorio de sua jurisdição. 

Nem o Conde ds Balsemão, homem illustre, e depois embaixador 
e ministro do reino, julgaria congruentes as razões de João Manoel 
de Mello, fundadas no arbitrio dos sertanistas e praticos, que ouvio, 
desde que deixasse de ncceder à uma parte de seu parecer ofll- 
cial. 

Esso documento é uma prova irrefragavel de que as datas au- 
riferas de Paracatú, quando distribuidas pessoalmente pelo poderoso 
conde de Bobadella, foram traçadas dentro desses limites menciona- 
dos a rumo de leste pelo capitão-mór de Guaniouns, que as conhecia 
perfeitamente, o é de orer-se que lá esteve com seu parente Antonio 
Bueno (de Azevedo, que ao sahir de Paracatú, descobrio e explorou 
as minas de Santa Luzia, em 1748, ("*) 

Já vimos que os limites provisorios estabelecidos entre am duas 
capitanias, eram os que antecedentemente partião Minas e 8. Paulo, 
pola provisão de 18 de Agosto de 1748, 


("| Revista trimensal do Instituto Himtorico, 3.º trimestro de |8h1, pa- 
ginas li o seguintes, E 
(**) Citada Revista do Institudo Historico, pagina 117. 
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Ora, esso limite ora o que servia para dividir as comarcas da 
ouvidoria de S. Paulo, da do Rio das Mortes, pelo alvará do 20 de 
Dezambro de 1720. 

Taos limites eram provisorios, tanto que, por aviso de 4 do Feve- 
reiro de 1765, dirigido ao conde da Cunha, se lhe ordenou que to- 
masso assento dos verdadeiros limites, por onde deviam partir Minar, 
8. Paulo a Govaz. 

A respeito da creação do lugar de juiz de fora de Paracali, pcr 
alvará do 20 de outubro de 1708, e confrontações da elroumscrição 
jurisdicional, o illustro mineiro Perdigão Malheiros, fallou com 
grande proficiencia no seu discurso publicado no Jornal do Commercio 
do 25 de Maio. 

Para o lugar de julz de fora, foi nomeado o Dr. Josó Gregorio 
do Moraes Navarro ; 0 qual autorisado competentemento, fez as di- 
visas com todas as solemnidades, como consta do livro de versança 
de Paracati em 1800. 

O julgado foi elevado à comarca em 1815, e em 1816 os julgados 
do Araxá e Dosemboque foram-lhes annexados; mas nessa epocha esse 
territorio hoja contestado, já lhe pertencia desde tempos mais remo- 
tou, 

Os dignos representantss da provinola de Goyaz, defenderam com 
grande energia & nessa em quo julgam ter essa provincia o seu uti 
possidetis, o analysaram os citados actos oíficiass que orearam o termo 
9 comarca de um modo inacceitavel. Não obstanto estar Moraes 
Navarro auctorizado por carta regia de 25 de abril de 1799, para fazer 
a demarcação dos limites do julgado, que efectivamente dividiu em 
1800, se disse que essa autorização restringia-se & torritorios do 
Minas e não aos de Goyaz, é que à ella se oppoz João Manosl, gover- 
nador de Goyaz. 

Com o exame do parocer que serviu de base ii expedição do 
alvari de 1800, concluiu se que não podia a comarca constitulr-se 
territorio goyano ; mas é de ver-se que nesse mesmo documento ficou 
dito que ella devia ficar ma fórma lembrada pelo ouvidor, isto 6, 
com os limites do julgado. 

Eis o que pensava o Governador de Minas. 

A argumentação contraria, encerra-se num circulo vicioso, por 
suppor provado em favor de Goyaz o que estava em questão. 

Com effeito, dizor-se que não era lícito orear-se a comarca com 
um só palmo de territorio goyauo, e que no emtanto, ella 0 fol com à 
nesga alludida, entre S. Marcos e serra dos Pilõas, é auppor-ãe pro- 
vado que essa zona pertencia a Goyaz, O que sempro se contestou, 
o até com optimos fundamentos se demonstra 0 contrario. 

E' pois improcedente e vicioso o argumento deduzido de taea 
pareceres, porque nenbuma prova apparecou que demonstrasso que 
GA ZODA era goyana. 

R. Mosel 
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O proprio sr, Candido Mondes, em cuja opinião fundam-se os 
ilustres representantos de Goyaz, para sustontarem os direitos dessa 
provincie é o primeiro a declarar à pagina 20, 3.º columna de sua 
obra, que a divisa pelo thalweg do rio Paranahyba, não está consigna- 
da em le: alguma, 

Vejamos agora as razões em que se funda o illustre goographo 
para adoptal-a. 

«Accuitamol-a, diz elle porque diversos geographos a têm admit- 
tido e à provincia prejudicada munca reclamou. 

«Mas nocoitamos essa linha até a conflueneia do ribeirão Jacaró, 
o por ese acima até internar-so na serra do Andrequicó, onde 
nasco, 

«E consignamos em nosso mappa o limito desse ribeirão apoiados 
na opinião de Cunha Mattos,no seu Itinerario,e na do presidente Luiz 
Gonzaga Camargos Fleury, e tambem no wli possidetis de Goyaz, desdo 
tempos remotos, sem reclamação de Minas: o atá pela circumstancia 
de so achar ahi no recanto formado pelo ribeirão do Rio Verde o 
districto de Colaços, resto do territorio de Pernambuco, e que, ha 
poucos annos, foi reunido à diocese de Goyauz, pelo decreto consia- 
torial provido sane consilio, de |.* da Março de 1860. 

A divisa pelo cubatão da sorra geral, ou antes pelo respectivo 
chapadão, não teve lei que a cuctorizasse ; mas é toda favoravel a Goyaz 
não só pelo longo uti possidetis, mantido pelos registros estabalacidos 
nessa fronteira, como por exemplo o dos Arrependidos, assim como 
pela opinião dos escriptores Souza e Silva o Cunha Mattos. 

«Basta O registro dos Arrependilos (!) o castello da fronteira do 5. 
Marcos que nenhum mappa dos que consultamos consiga». 

Vejarnos agora o que diz o conego Silva e Souza : 

«Pelo lesto, Arropendidos, não tendo limites demarcados da parto 
do rio das Mortes, em quo medein um vasto sertão até o rio Negrv; 
unem da parte de los-sueste que tom da mesma sorte um grande ter- 
reno despovoado (o espuço entra u foz do rio Paranabyba e do rio 
Pardo)», 

Jú se vê que Silva o Souza não fala em ribeirão do Jacaré, antes 
reforo se ds divisas a leste que ficam depois da foz do rio Parana- 
byba, 

Cunha Mattos diz: <A provincia de Goyaz está separada pela 
serra de 8. Domingos, Lourenço Castanho, Santa Muria e Andrequicé; 
e logo depois pelo ribeirão Jacará e rio Paranahyba até o rio Grando, 
que tambem a divide de 8, Paulo», 

Esta divisa traçada exproprio morte pelo com mandante das armas 
de Goyaz, não tem apoio, nem no allegado wli possidetis, mas tão só- 
mente em uma posse precaria a viciosa, 

E o proprio Cunha Mattos cita a opinião do barão von Esclrwego 
que é inteiramente contraria à sue, ccmo terem os ccensião de ver, 
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Assim, pois, o primeiro fundamento da opinião do sr. Candido 
Mendes, não offeroce solidez alguma ; porquanto Cunha Mattos não 
tinha competencia para traçar limites, tanto que foram muito contes- 
tados os que elle traçou com a provincia do Maranhão. 

à circumstancia allegada de não ter havido reclamação alguma 
da provincia de Minas, carece de exactidão, pois ao contrario flcou 
provado que depois da posse viciosa tem havido constantes recla- 
mações. 

O facto relativo a Calaças não debilita o direito de Minas ; por- 
quanto o argumento delle deduzido nasce de um erro chorographico. 

Suppõeo o ar. Candido Mendes que districto de Calaças fica ahi no 
recanto entre o ribeirão Jacaró e o rio Verde, quando bem longe disso, 
Culaças está pacilcamento da outra banda não só do rio Verde, como 
de 8, Marcos entre a margem direita delle e o braço esquerdo do rio 
Verissimo, como se vé na carta da provincia de Goyaz pelo enge- 
nheiro dr. Moraes Jardim. 

E para melhor provar osea asserção citarel aqui a lei provincial 
n.º 505 de 22 de Julho de 1873, que estabeleco limites entro os ter- 
mos da Catalão e Val vom, 

« Artigo 1.º As divisas entre Catalão o Vai-vem llcão estabelo- 
cidas polo modo seguinto : Rio Viriasimo desde a sua foz no rio Pa- 
ranabyba, até sua cabecoira no distrito de Calaças; desta cabeceira 
pela estrada de Catalão para Santa Luzia, até o lugar denominado 
Umbiruçã o desse lugar, ganhando a estrada que vem de Santa Lu- 
cia para o porto do 8. Marcos, denominado Santo Antonio da Sole- 
lado, 

« Estas divisas são civis o ecclesiasticas,» 

Hem se vê que Calaças está situada entre o braço esquerdo do rio 
Virissimo a o ribeirão Umbiruçã, que desemboca à margem direita 
do 8. Marcos, e não entre o rio Verde e Jacaré como pensa o illus- 
tre geographo. 

Se o districto do Calaças não pertencia à diocese de Goyaz, mas 
sim à de Pernambuco, isto apenas prova que era má, como o ó ainda 
à divisão eccleslastica do Brazil, pois tambem a comarca de Para- 
catú (a parochia de Santo Antonio do Manga) pertencia á diocese de 
Pernambuco, até que em 1353 foi creada a da Diamantina à que so 
reunio depois. 

D. João V, conseguindo do papa Benedicto XIV, & creação das 
prelasias da Goyaz e Matto Grosso, pela bulla que começa — Cundor 
lucis eterno de 6 de Dezembro de 1745, foram-lhe determinadas as di- 
visas entre Matto Grosso, 5. Paulo, Rio de Janeiro, Marianna etc.; 
notande-se que até agora a prelasia de Goyaz abrange os antigos jul- 
gados de Araxá o Desemboque, que são mineiros, 

Assim fica demonstrado que da divisão ecclesiastica não se pode 
Lirer vrgumento a favor de Goysz; nem tão pouco da opinião de sl- 
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guns gsographos que assignal£o como começo do limite a leste orio 
Arvependido. (Pisarro, tomo 9, cap. 3.º art. Goyaz.) 

Alem dos argumentos produzidos contra a opinião isolada do 8r. 
Cunha Mattos, taes comu o auto de accessão ao arbitrio de Goyaz (| 
do Abril de 1771), auto de divisas de M, Navarro em IS00 a que sa re- 
fere o alvará do 17 de Maio de I8i4 o 4 de Abril de 1816, ha as opi- 
niões de 1, Villiera de Wisle Adam, Malfeld, Gerber, Niemeyer, Spix 6 
von Martius, oto. 

Entre estes goographos e natiralistas, citaroi Augusto de 8. Hi- 
lairo, Viagens ás nascentes do rio 5. Francisco e provincia de (vogas; porque 
funda-se na observação propria e imparciui, e na autoridade de 
geograplos como Escliwege, Jorge Guarduer o outros. 

« De S. Iilairo vol, 1,º pag. 305. Cette comarca (a de Paracati) 
est formós de deux parties: une au nord, plns orientale, Vautre 
au midi, plus oceidentale; la clnine que j'appelle serra du Sam Fran: 
cisco ot du Paramaliyba est la ligne qui borne la partie, la plus orien- 
tale du côtà de I'oueste, tandis qu'elle borne la partie, la plus ceci- 
dentale du cótó de I'est, 

Si l'on veut indiquer d'une maniere plus precise les limites de 
la comarca de Paracatu, on dira qu'au sud le Rio-Grande conle entre 
elle et Ia province de 8. Paulo, «u'au nord ella est bornãe par la co- 
runlianha, qui, lors de mon voyage, la separait de la province de 
Pernambuco, qu'a I'oueste le grande diviseur des eaux du Sun Fran- 
olsco et du Tocantins, le rio San Murcos et le Parnahyha la separent de 
Minas ele. » (*). 

Veja-se mais vol. 1.º. pags, 214 0215. Os que contestam a Mi- 
nas o limite pelo rio S. Marcos, entendem «re pela serra geral ficam 
bem fixados, sem se lembrarem de que osso evstema de montanhas 
que Balbi clama cecidental ou serra das vertentes 9a que S, Hiluiro 
dá o nome de serra de S. Francisco e do Paranalryba, offerece para 
limito uma dificuldade : «Ce qui caracteriso d'une manióre parti- 
eullóre la sorra de San Francisco et du Paranalyba, c'est cette suito 
de plateaux «ui la terminent ot qui luí donnent quelque repport 
aveo los Alpes de la Sceandinave. ». 

So chapadões extensos de vasta largura, menos proprios para 
divisas territorises. O mesmo Sr, Cunla Mattos, notou os caractoria- 
ticos desse systema orographico. Jtinerurio, tomo 2.º, pag. 185. 

Novo léguas do norossto do Paracatu, o viajante começa a subir 
as torras altas ou chapadão da serra, ondo nasco e por onde corre o 
rio 8, Marcos, que, segundo Cunha Mattos, nasce no logar chamado 


(! Veja-so a carta da provincia de Minas pelo Sr. Candido Mendes, 
carta que nesse particular é mais exacta do que outras 
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Capim — Pupa,e ao sul do sitio de S. João das Tres Barras, ao oosto 
do registro dos Arrependidos e bem perto do ribeirão desse nomo, 

Não sou de opinião que o Capim — Pupa seja enboseira do rio 
8. Marcos; creio antes quo esto rompe do mesmo troemedal e olho 
d'agua, onde tem sua mascents o ribeiro dos Arrependidos. 

A esto respeito estou em pleno ncsordo com o mappa do Dr. Mo- 
raos Jardim o & opinião commum dos habitantes, que tambem 8. Hi 
laire adoptou, quando escreveu : « À duas leguas do sitio das Cavel- 
ras, ostrada de Paracatii para Coros, existe um brejo coberto de 
capões de matto o buritisaes, (maurítia vinifera) que se altoiam por 
entro O capim esposso. 

vise alli uma fontesinha d'agua limpida denominada — Olhos 
d'agua. 

Chama-se chapada de S. Marcos a parte do platô, onde nasce casa 
fontesinha que corre pelo declive occidental da morra de S. Fran- 
claco. » 

Este chapadão, por onde corre o rio do S. Marcos, prolonga fo 
além da Villa Formosa e forma o divisor das aguas do 8. Francisco u 
Tocantins: é o mesmo rio S, Marcos estonde o seu leito per muitas 
leguas nesse platô. 

No porto, por onde passa a estrada de Santa Luzia a Paracatú, 
conforme a observação do proprio Sur. Cunha Mattos (Iti. pag. 103, 
vol, 1.º ) tem o rio 30 braças de largura e 16 braças de profundida- 
de: à caudaloso e invadeavel; no entanto ainda corro ahi no plató 
da serra geral, tanto que do alto dessa chapada, 0 obtervador es- 
praia as vistas, em dilatado espaço, pelas ginuosidades do rio que 
corre de N, a S., quasi paralello com o rio Escuro Grande que, fazen- 
do depois um semicirculo de covidente para oriente, procura rumo 
de N., e lança-so no rio Paracati. (") 

Passa o S. Marcos nessas terras altas da chapada, & menos de 
um querto de legua do rio Escuro, é facilmente poderia fazer-se um 
curral, que communicando-o com este rio, augmentasso as aguas do 
rio Paracatii, de modo a facilitar lhe a navegação e à do S. Francisco. 
E assim confundiam-se as aguas do Sul o Norte do Imperio ( bacia 
contral ). Entrei nesses pormenores para demonstrar & inconvenien- 
cio que ha em tomar-se por divisas de províncias uma Serra, cujo 
cume é plano e apresenta um platô extenso de 5ou 6 leguss de 
largura. 

Sobre esso platô passa a estrada que vas ú recebedoria doa Arra- 
pendidos, estrada sompre variavel e que comtudo serve de fronteira 
entro Minas e Goyaz, de modo que os habitantes que estão à direita 


“Veja-se o mappa do Sr, Candido Mendes. 
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d'ella, no sentido do curso do rio S. Marcos, são ROyANOS, 9 OS que 
ficão do lado opposto, mineiros. Eis o estado das cousas donde nasce 
grande confasão, a que cumpre por termo por lei. 

Sobre o plató dos Pilões nos povoados desse nome e no de Sus- 
auarana, passa a estrada, limite em meio d'ellas, de modo que os quo 
jm a parte ocoidental são goyanos e mineiros os que ficam a 
es 

Para demonstrar os inconvenientes que disso resultam para a 
administração o parn a justiça, basta apresentar o facto descrimina- 
do é sem cemmentarios. 

Entretanto, a dívisa por 8. Marcos, muito natural e imperecivel 
obviava a todos as duvidas e conflictos. 

Alem disto a provincia de Goyaz nada lucra com a indabita 
detonção desss terreno; porque as recebedorias que existem à 
margem do Paranahbyba seriam removidas para a margem di- 
reita de S. Marcos. Damais é vexatorio e iniquo que os mineiros 
que transitam dentro da sua propria província estejam sugeitos ú pe 
sadas taxas itinerarias. Tão inconveniente o vexatorio é esse tributo 
que o governo de Minas, ouvindo o de Goyaz sobre esse ponto, em 
vista de constantes queixas dos mineiros, teve cate tambem de ouvir 
a inspectoria do fasenda provincial que julgou procedentes taea quei- 
xas o opinou pela suppressão do imposto que deado 1854 fagella os 
transountes. Alem disso, a vontade dos habitantes de toda zona é 
esa, porque são mineiros. 

« Foram mineiros, dis J, M, de Alencastro ( Annacs de Gogoz ) que 
à frente do numerosas expedições, tinham atravessado o rio 8, Marcos 
e Paranahyba com o fim de captivarem indios e destruirem quilom- 
bos que se tinham formado em varios pontos limitroples das duas ca- 
pitanias ( em 1738 ) com escravos fugidos das lavras, 

Dahi o direito mais ou menos fundado com que a capitania de 
Minas so julga á posse de toda essa zona povoada por fasendoiros 
mineiros creadores de gado. » 

Alguns escriptores estrangeiros consignam outros limites à pro- 
vinoia de Goyaz ; mas não é para admirar-so que sejam induzidos a 
erro, quando copiaram cegamente os nacionnes, como o fez Francisco 
de Castelnau : Voyage dons CAmérique du Sul; 2.º vol., pag. 124: 

« Du cótá do Minas Gernes la limita est indiquês pur la serra de 
S. Domingos, Santa Maria, Lourenço Castanho, Arrependido, Andre- 
quicá, otc., onsuite par le rio Paranahyba jusqu' au rio Grande, qui 
la separa de 8, Paulo. » 

Castolnau copiou unicamenta a obra de Cunha Mattos, quando 
trata das divisas da provincia de Goyoz ( vido pag. 120 do livro ci- 
tado ). Por iaso sua opinião é apenas « reprodueção d'aquell, 

Concluiremos, observundo que se é incontestavelmento Injusto 
que os mineiros que transitam dentro da sua propria provincia, te- 
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nham do pagar impostos, alem dos que já os oneram, e sua principal 
industria — a eroação de gado — esteja sujeita à taxas que a oppri- 
meti, 9 Seus generos, importados do estrungeiro encareçam em detri- 
monto dos consumidores ; por outro lado não vomos vantagem para à 
provincia de Goyaz em conservar recebadorias nossa zona do que se 
upossou por titulo precario. 

Fasas recobedorias púde telas á margom de S. Marcos 6 Arre- 
pendidos e mesmo do Paranaiyba abaixo da foz d'aquelle rio. 

Os mineiros, emfim, esperam do patriotismo dos seus dignos ro- 
presentantea, a restanração das antigas divisas de sua provincia, O 
consequente cassação dos vexames que sofrem. 

Demonstrudo, como ficou o incontestavel direito que tom à pro- 
vincia de Minas em todo o territorio comprehendido à margem 68- 
queria do rio S. Marcos desde a sua barra no Paranalyba até a fóz 
doriheirão dos Arrepondidos, no rio Preto, ainda examinaremos à 
opinião do illustre geographo o sr. Candido Mendes, que se mostra 
tão infanso à justa reclamação do nossa provincia. Para fundamento 
de sun opinião marea a de Cunha Mattos, no seu Itinerario, o mti 
possidetis de Goyaz é n opinião do presidenta Luiz Gonzaga do Ca- 
margo Fleury. 

Como já nos oceupamos com « do commandante das armas de 
Govaz, é demonstramos que uli possidetis, era antes de Minas, resta-nos 
agora examinar a opinião do presidente Fleury. Em seu relatorio 
apresentado à Assemblóa provincial em | de Junho de 1837, ló-se : 

«A provincia de Goyaz começou «1 ser povoada por homens civi- 
lizados em 1728, e fez parte da de S. Paulo até IT4S : seus primeiros 
limites com o Maranhão, Pernambuco e Minas continuaram à ser 08 
mesmos que a dividiram, quando fazia parte da provincia de S. Paulo 
dividindo-se dosta pelo rio Grande que nasco na provincia da Minas 
Goraes, tal é a disposição da provizão de 2 do Agosto de 1748, fixindo 
us limites para o novo governo geral de Goyaz, Pelo alvará de 4 do 
Abril de 1816. foi separado desta província o territorio do Araxá é 
Desemboque e annoxado à comarca de Paracati; provincia de Minas 
(iernes, ficando desde entio, servindo de jimites ao nascente a serru 
de Santa Maria, Terras Vermelhas, Lourenço Castanho, Arrepondidos 
o Andrequicó, pelo espigão que divide as aguas atá o ribeirão do Ja- 
caró e por este abaixo ató o Paranabyba ; pelo sul o mesmo Paraga 
liyba até sua confluencia no Corumbá, esto abaixo ató onde, já com 
o nome Paraná, recebe o rio Pardo, om que sobem as canoas para 
Cuyabá, rio Pardo acima ató a barra do rio Vermelho, esto acima ato 
sun ultima orizem, continuando a sua divisão do poente por uma 
lomba ou chapadão da campos limpos, que divido as vortentes das 
aguas que vão ter ao Paraná e no Araguaya das que vão ter no Para- 
guay ató a cabeceira do rio das Mortos, em mma lagoa ; o pelo norto 
o rio das Mortes alaixo até a sua conílnencia no Araguaya, é por gato 
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ntó S. JoXo das Duas Barros, onde conflus o Tecantins, subindo por 
esta divirão nté a cabeceira de S. Antonio e tornando à cordilheira 
que se acha à margem oriental do Tocantins, o continunado até a 
sorra do Duro, Taguatinga e S. Domingos, que én mesma serra da 
Bnmta Mnria o Lourenço Castanho, onde começou a divizm. » 

Depois de traça los estes limites, mostra o mesmo presidente nº 
duvidas e reclamações com ns provinc'as de Matto-Grosso a Maranhão 
lamentando n perda dos julgados do Araxá e Desemboque, encorpo- 
rados 1 Minas em 1818, e conclue ponderando nos deputados que, à 
vista da incerteza dos limites da provincia, muito interessava que fossem 
determinados por lei dn Assemblén Geral que os llzavse. Pelo que, 
deviam os ditos deputados, pedil-a com instanein. 

Nesta duvida, bem se vê que não é licito argumentar com o in- 
culoado uti possidelis, da Goyaz, que, pão tendo certeza de seus limi- 
tes, precisava por meio de sua assemblén, pedir à Assemblêa Geral 
que os determinasse, Assim à opinião do presidente Camargo Fleury, 
não cífereco base segura a qualquer outra. 

Dissemos que a provincia de Minas manteve o geu uli possidetis no 
territorio hoje contestado até 1838, época em que, por motivos elei- 
toraes, doizaram de ser convocados os cidadãos do rio Verde para um: 
eleição na parochia de Paracati. 

Até essa ópocha,a provincia de Goyaz não tinba nem portos, 
nem recobodorias à margem do rio Paranabyba, acima da conílnen- 
cia de S, Marcos, tanto que no mesmo relutorio citado, o presidente 
pondora sobre à necessidado de crearom se registros para à arrocada- 
ção das taxas da 25400 sobre vacens e novilhas, hoje elevada a 55000 
e 45800 solre eguas e poldros exportados da provincia. Registros 
existiram nos Arrependidos e S. Marcos, como bem se pólo ver nã 
relação delles feita pelo citado padre Luiz Antonio da Silva e Souza 
om sua memoria sobro o descobrimento da capitania de Goyaz, escri- 
pto em 30 de Setembro de 1812, 

hu ngencias denominadas Veredas dos Soldados e Gabriel=furio 
croadas pelo regulamento de 8 de Janeiro de 1855, fllines da recebedo- 
ria do Porto do Mão de Pân, passando depois a pertencer à recebedo- 
ria de 8, Antonio do rio Verde, por acto de 31 de Julho de ISG1. 

Pouco à pouco a nesga de terra mineira foi sendo oceupada por 
Goyaz o d'ahi o pretendido direito nos limites traçados pelo Jacaré, 
Serra do Andrequicá, etc., de que falla Cunha Mattos, copiando os que 
83 lho seguiram, como o presidente Fleury. O mesmo Silva e Souza, 
a cuja opinião se socorre o sr, Candido Mendes, não os menciona cu- 
mo fnoilmento so pôde verificar no tomo 5.º da Hevista do Instituto His- 
lerico do anno de 1840, em que sua memoria foi publicada. O argu- 
mento deduzido da divisão ecclesinstica à do ponco prestimo, porque 
à bem sab'do quo ella rão guarda aniformidade nenhuma com a 
elvil, 
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O destricto de Calaças foi creado por ums resolução de 1844 ; más 
sa é certo que pertencia ao bispado de Pernambuco, assim como & 
parochia de Paracatú, e até a capolia do antigo arraial de Couros, fl- 
ial d'aquelln, não é menos certo que Calaças oceupa topogruphica- 
mente uma posição mui diversa da que lho assigna o Sr. Cundido 
Mendes que em seu mappa de Goyaz a collosou entre o rio Vordo 05, 
Marcos, quando aquelia povoação fica entre o braço grande do Viria- 
simo é o ribeirão do Imbirussú, como se vêna carta de Goyaz do Dr. 
Jardim, 

O mesmo acontece como porto de S. Antonio da Soledade, 
que nesto ultimo mappa está à margem do Fio Parannhyba, 
entro o rio Verde é um riacho qua núsce na serra dos Pilões, 
às divisas que D, Marcos de Noronha traçou em 1740; mas acros 
conta logo em & nota nona que os limites da capitania tiveram de- 
pois alteração, e menciona pelo lado de leste unicamente o ribeirão 
dos Arrepondidos, declarando que no tempo do governador Tristão 
da Cunha Menezes que tomou posse a 27 de Junho de 1783 e governou 
atê 1800, suscitarão-so algumas perturbações sobre limites da capi- 
tania de Minas Goraos pela parto do Desemboque, estando da parte 
da Minas o coronel Ignacio Corréa Pamplona, e da de Goyaz o Sar- 
gonto-mór Alvaro José Xavier, que, com sua pradencia, evitou que 
houvezso malores desordens. Quem quizer se convencer de que os 
limites por S. Marcos e Arrependidos sempre foram os que demarca- 
ram as duas províncias, basta ler o que escreveu um ilustre presl- 
dente de Goyaz, 08." J. M. P, de Alencastro em sous annaes da 
provincia de Goyaz. 

« Vem aqui a pello, diz elle, fallarmos de uma azeda polemica 
que, travada no governo de D. João Manoel de Menezes teve tlm no 
tempo de D. Francisco. Por carta rógia de 25 de Abril de 1799, foi 
o ouvidor de Sabará, José Gregorio de Moraes Navarro incumbido de 
exigie a Villa de Paracatú do Principe e criar a comarca do Ro das 
Velhas, 

Doterminava essa carta que na demarcação da vilia ficassem 
compreendidos os lugares que mais proximos della estivossem, sem 
attenção às divisas das capitanias. Nessa conformidade, o ouvidor 
em 15 de Outubro de 1800, installou a villa e traçou-lhe os limites, 
annexando o julgado de 8. Romão que entendeu nessa cccasilo dever 
extinguir. 

A linha divisoria, partindo do Porto Real, no Rio de S. Francis- 
co, ta ter á barra do Rio das Velhas, e d'abi, passando pelo julgado 
de S, Romão, proseguia em direcção à barra de Carinhanha, e suas 
cabeceiras na Chapada de Santa Maria, seguindo depois até as cabe- 
coiras do Rio Preto, e d'abi acompanhando o curso das aguas dos 
Arrependidos, ia ter às suas cabegeiras, e d'ellas om linha recta do 
Rio do 8, Moreos; cuja corronte seguia até fazer barra no rlo Para- 
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nabyba. Pelo Parúnabyba acima, remontando as suas vertentes, 
continuava a liuha divisoria, à depois proseguia até o Registro dos 
Ferreiros, deste ponto partia até Funchal, cujas aguas acompanhava 
ató se lançarem no Indayú, e pelo seu curso até coniluenciar no rio 
de 8. Francisco, cuja corrente servia de natural balisa até o Porto 
ltoal, onde fechava q linha divisoria. 

Neste perimotro estavam comprehendidas as povoações de 5. Ro- 
mão, Salgado, riboira do Urucuia, do Acary, Peruassú, Rio Pardo, rio 
Preto, Carinhanha, chapada de Santa Maria o quasi todas as fazendas 
da picada de Goyaz, não se respeitava na divisão. 

Informado D. João Manoel deste [acto, dotado como era, de ge- 
nio ardente, violento, representou contra o acto do ouvidor ao capi- 
tão-gensral Bernardo José de Lorena, e não satisfeito com assim ter 
procedido, mandou postar um forte destacamento em Andrequicá, 
para assim manter melhor os limites de sua jurisdicção. Depois de 
uma troca de oíficios escriptos em linguagem pouco conven ante, 
ficou a questão adiada ; porém D. Francisco — entendeu prudente dar- 
lhe fim, deixando a capitauia de Minas, na posse do contestado terreno. 

Nessa posse ella se manteve até que de 1858 para cú, Goyaz foi 
a pouco e pouco se apoderando da nosga de terra mineira. 

Parece, pois, que não se pode contestar, á vista do exposto 0 
direito de Minas, porque são os proprios governadores e prosidantos 
que o reconhecem, 


Sobre a tal Serra de Andrequicá não vimos vestigio algum do re- 
gistro de que falla o 8." Conselheiro Curdoso Menezes, em seu dis- 
curso na Camara dos S5.'* Deputados, e percorrendo a lista dos rogis- 
tros da capitania, tambem o não encontrimos, Será isso erro nosso 
ou engano de S. Exc.s 


Cumprindo a promessa que fizemos em nosso ultimo artigo, (') va- 
mos com esta por termo nos que temos escripto sobre a questão do 
limitos ontre Minas e Goyaz, E pondo remato na estos toscos escri- 
ptos, temos profunda convicção de haver domonstrado que a razio 
o à justiça estão do nosso lado, quando, como advogado expontanco, 
procuramos em discussão ampla e sincera, provar os direitos de nos- 
an provincia À posse da um terreno que sempre lha pertenceu 6 qua 
lhe é necessario para a boa domareação de seu tsrritorio com à pro- 
vincia confinante. 


(') Esta memoria é constituida de uma serie de artigos publicados na 
Reforma. — Nora DA REDACÇÃO, 
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Um tanto vagas ao tempo da creação das capitanias, as divisas 
orientaes de Goyez com a capitania de Minas Gerses, foram definiti- 
vamento traçadas o reconhecidas pelos respectivos governos antes & 
depois da independencia, 

No grande perimetro prefixado por Mornes Navarro em 15 de Ou- 
tubro de 1800, flsaram claramento estabelocidas as divisas com Goyaz 
pelo rio de S, Marcos desde suas nascentes, a partir do ribeirão dos 
arrependidos atá sua fiz no rio Paranabyba. 

Estas divisas que, como dissemos, já haviam sido reconhecidas 
pelos governadores de Goyaz e Matto Grosso, e serviram de base ao 
auto de necensão à arbitragem do capitão-mór da conquista do gon- 
tio egou companhairo, escolhidos como os mais versados é conhece- 
duros da capitania, continuaram inalterados e respeitados até uma 
“pochn bem recente; pois foi de 1878 para cá que por abandono ou des- 
leixo das auctoridades mineiras, as de Goyaz se foram intromettendo 
nossa nesga do territorio mineiro. 

Sa não fora o receio de cançar a attenção publica com & aocuma- 
lação de provas guperíluas para demonstrar aquílio que já está ple- 
namento provado, iriamos com o leitor banevolo dar um passeio pelos 
enrtorios de Parncatú a revistar autos anteriores áquella ápoca. En- 
tão verismos como a jurisdieção do termo e comarea daquelle nome 
comprehendia todos os pontos da tira de torreno que, ha tantos an- 
nos, & nussa provincia reclama em vão, 

Comquanto esse terreno seja pouco povoado, com excepção do 
distrioto do Rio Verde, Pilões e Sussuarana é Incontestavel que no 
foro do termo de Paracati eram sujeitos os poncos pleitos, 08 inven- 
tarios, às causas crimes e ogtros negocios judiciarios melle discu- 
tidos. 

Saus habitantes tambem concorriam com todos os mais do termo 
para as eleições municipaes, e disto se póde exhibir provas, em re- 
petição das que por tantas vezes tem sido já offorecidas à Camara 
dos Senhores Deputados. Quando a commissão de estatistica deu pa- 
recor sobre o projecto da 1861, tevo occasião de examinar 6 apreciar 
tnos provas, constantes de documentos que com o andar dos tempos 
o successão de commissões, não se sabe onde param ; mas basta lem- 
brar que a commissão muito reílectio ao enunciar o asserto que so 
lé em sou parecer, quando aflirma que de 1838 para cá, por quos- 
tõas eloitoraos doixaram de ser convocados para as eleições os vo- 
tantes moradores no terreno questionado. 

Si um desastrado e fatal incendio que devorou a antiga casa da 
Camara de Paracati, não tivesse consumido muitos e interessantes 
documentos do respeetivo archivo, cujos restos quasi abandonados 
polo desmaselo dos empregados, extraviaram-se ou perderam-so, po- 
doriamos trazer aqui as mais irrofragavois provas de quanto temos 
ascripto. 
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Mas nhi estão ainda testemunhas vivas que assistiram a eleições 
e viram tratar-se no fôro de questões entre os habitantes do chapa- 
dio, que flca a esquerda de S. Marcos. 

E nem era possivel que limites traçados com tamanha solemni- 
dade, ao installar se a villa em 1800, fossem ignorados (*) A jurisdi- 
eção ininterrupta quo desde ento se exerceu dentro dellas não é 
um facto que pudesso ficar ou passar despercebido. O argumento 
invocado contra o auto de divisão que consiste om julgal-o nullo, 
por excusso de attribuição do ouvidor Navarro, O argumento que 
nunca davera ser invocado, porque demonstra pouca lealdade dos que 
o invocam.” Em verdade não se póde contestar seriamenta a Navarro 
a ínculdade concedida por carta regia de 1779, para erigir a villa 
de Parecatii, devendo comprehender os logares que mais proximos 
della estivessem, sem altenção as divisas das cnpitanias (*). Quem 
duvidar do exposto e da nuthenticidade dos natos officines a que nos 
referimos, leia os Annaes de Goyaz por J. M. de Alencastre, aucto- 
ridado insuspeita, porque os escrevou ou reuniu materinos para 
osso fim, quando presidente daquella provincia. Mas, se ainda assim, 
se julgar que Aloncastre phantasiou, vá ao archivo da Secretaria do 
governo, e lia o registro das cartas regias o compulso todos os 
mais documentos que serviram de base a decisão do governador D. 
Francisco, quando poz termo à polemica travada sobre este ponto 
entre D. João Manoel de Menczes e o capitão-genoral Bernardo Jos 
de Lorena. Por vezes para solução desta questão, tem sido trazida 
à baila « opinião de Cunha Mattos; mas cumpre ponderar que assa 
opinilo, nliás respeitavel pola importancia da pessoa de quem é, 
pão tem fundamento ; pois tendo tomado por base & do barão Esch- 
wege, lia é contraria ; porque esta traça como divisas, do rio do 
S. Marcos e Arrependidos entre Minas o Goyaz. 

Na sua corographia historica cita Cunha Mattos esse ilustra as- 
eriptor em uma nota que transcrevemos só para mostrar que sua 
opinião nos à inteiramente favoravel. 

Depois do havermos demonstrado cabalmente que pelo occidante, 
n provincia de Minas Geraes, confinu com a de Goyaz pelo rio 5. 
Marcos e não pela serra dos Pilões, e que essa divisa nlóm de muitas 
outras razões era vantajosa, por ser Imperscivel, foi essa proposição 
tambem contestada, dizendo se que um rio de longo curso não à im- 
perecival em comparação com uma sorra, qual a dos Pilõas, 


Transcrevemnos no um deste esevipio o auto de demarcação teia 
por Moraes Navarro, e acarta regia que o auctorizava para esse tm, 

Vojnsso o thoor da carta regia que transerovemos cm appendice, € 
H intogra do tuto do domarenção. 
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Diz-so que as serras são menos proprias do que os rios para 
servirem de balisas naturaes entre os povos ; contra isto protestam 
até os conhecimentos mais elementares de geologia ; é facto averi- 
guado que os rios recuam o que cidades collocadas na foz ou & borda 
de grandes correntes de agua jazem hoje internadas. Haja exemplo 
a cidade de Damieta, no Delta, Em 1249, no tempo de 8. Luiz, ora 
porto de mar na embocadura do Nilo; presentemente está esta ci- 
dado « logoa o meia da praia. Das alterações o mudanças produzi- 
das no leito dos rios, dá-nos interessante noticia Mr. Prony na sua 
memoria sobre os atterramentos do Pó. Por conseguinto as sorras, 
menos sujeitas a deslocações, são mais proprias para servir de li- 
mitos, 

Assim argumentava o sr. consolheiro Cardozo de Menszes ; mas 
o argumento, com quanto muito respeitavel, não nos convence, nem 
mesmo em geologia, 

Os grandes cataclysmas que nus primitivas idados da torra con- 
vulsionaram a saperílcie do solo, tanto mudarão o curso dos grandes 
rios, como fizerio surgir cadéas de montanhas como os Pyrengos, 
os Alpes, etc, O que a geologia ensina é que sob a influencia de di- 
versos agontes, « superficie do solo está ainda submettida a certas 
modificações. O ar é as aguas destacão constantemente fragmentos 
de montanhas, de collinas e se accumulão nos valler, 

AR torrentes e os rios produzom tambem deslocações de terreno 
às vezes considaraveis. Os mares de sua parte, depositam nas prulas 
enormes acervos de materias, de mudo que cidades edificadas à mare 
gem delles, achão-se dopois internadas a muitas legous. Em 1706 
uma ilha surgio do oceano e foi-se augmentando até 1806. A ilha 
que em 1719 appareceu porto de S. Miguol dos Açores sumiu-so no 
abyvamo em 1723. Em 1719 uma collina da 20 legoas de extensho, 80º 
bre seis de largura, levantou-se repentinamente de um paz plano 0 
obstruin o curso do Indus, 

Eis oque a geologia ensini como factos incontestaveis e que 
subsistem como outras tantas testemunhas mudas, « demonstrarem 
que tanto é possivol, por phenomeno da natureza, mudar se O Curso 
de longos rios, como formar-se uma linha de montanhas, que sirvam, 
como elles de marcos territoriaes entre 08 povos. 

Eis porque dissemos que o argumento não nos convoncia nem 
mesmo em geologia. Para conoluir daremos uma rapida vista de 
olhos sobre uma representação que, por iniciativa de um deputido 
goyano, o sr. coronel Antonio da Silva Paranhos, foi dirigida a as 
somblés geral em fins de Julho do anno proximo passado. Desajuva- 
mos reproduzir aqui integral e textualmente toda a representação, 
porque ella contem em si a propria refutação; mas receiamos to 
mar espaço como uma publicação inutil, 

Resumindo o que ella contém : 
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|.'-Que o districto do rlo verde comprebende uma zona do vai- 
ta extonsão dividida pela serra de Guarda-môr e que sempre perten- 
ceu à Goyaz, tanto que lá tem subdelegado, professor de instrução 
primaria, jurados do termo de Catalão é ató uma ponte sobre o rio 
8, Bento, feita à custa dessa provincia. » 

Contra isto é que reclamamos, porque entendemos é provamos 
que ossa zona pertence a Minas é não à Goyaz, embora a esbulhasso, 
para sesim ter alli subdelegado, jurados e mestre escola num terre- 
no que não é seu, e nunca o foi, sem embargo de ter feito ponte 
sobre o rlo de 8. Bento, que corre em terreno mineiro à margem 
esquerda de 5. Marcos. 

2» «Que, (e aqui transcrevemos textualmente ) alem desse 
terrano ter feito sempre parte da provincia de Goyaz, é justamento 
a sorra do Guarda-mór a divisa mais natural; « — porque do lado 
de Minas são os corregos tributarios do rio da Prata, 0 paBSo Que 
todo o territorio em questão verte para o rio Paranahyba que é tri- 
butario do rio Paraná. » 

Vejio que grande descoberta na hydrographia do Brazil, e como 
andavio enganados 08 que, como nós, pensavam que O Paraná era 
um confluente do Prata, e que a serra dos Pilões, Guarda-mór, era 
a mesma serra goral que 8. Hilaire chamou 8. Francisco é O do Pa- 
ranabyba que é o grande divisor das aguas da bacia contral e meri- 
dional ! Seria preciso corrigir-se neste ponto os mappas é curtas 
goograpiicas do Imperio | 

Acorescenta mais que a província de Goyaz é desprotegida, por 
causa de sua pequena população; que tendo perdido o Araxá o Des- 
emboque, Uberaba e sous annexos ; Carolina, Sant'Anna de Parana- 
hyba, ete., ainda está ameaçada de perder 0 rio Verde. Entendiamos 
que o pequeno numero da população não era razão de desprotecção, 
nem obstaculo para a prosperidade. 

O algarismo só por si não influs nem para O adiantamento, nem 
para a independencia de um povo dado, porque pode olle ser indus- 
trioso, rico e independente, não obstante o pequeno numero de in- 
dividuos de que 56 compõe. S. Marino, lHonduras, são estados indo 
pendentes, ainda que de diminuta população. A Belgica, sendo um 
pequeno estado, é rico, independente e industrioso. À decudencia de 
Goyaz é devida a outras causas, que não o pequeno numero de sous 
habitantes. Fossem elles industriosos e bem administrados, que ou- 
tro seria o cstado da provincia cujo territorio é tão vasto, tão rico, 
tão cheio de esperanças no futuro. 

Acresconta finalmente que a população do Rio Verde é de tre 
mil habitantes e no emtanto, extranho que, na representação que ll- 
zerum & Cemara dos ênrs, Deputados, flgurassem solscentas asbigna- 
turas. Assegura que só a Camara de Paracatu ô que teve interossé 
em se apropriar do terreno contestado, tanto que escreveu uma 
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carta a cada um deputado e senador ! Proposições d'essa ordem não 
precisão de refutação. 

Se é de reconhecida vantagom lixarem-se por lei os limites do 
todas as províncias do Imperio entro si, de malor vantagem e mais facil 
é o reconhecimento de antigas divisas, quando estas serião as que, 
n'uma reorganisação geral, devião sér escolhidas, por conveniencias 
goorraphicas o administrativas. 

Se finalmente entre particulares, a demarcação de predios confl- 
nantes e o reconhecimento de antigos limites é uma medida » conse- 
lhada como util, para se evitarem discordias, não menos util e vau- 
tajuso é entre povos para que cessem as causas de frequentes confli- 
ctos, o continuas queixas e eternas reclamações. Vamos transcrever 
para aqui a nota de Cunha Mattos sobre o assumpto que nos 0e- 
cupou. 

q No que respeita aos limites de Minas Geraos, encontro na me- 
moria do barão de Eschwega esta noticia. 

« No poente sobre uma grande cordilheira, correm os limites da 
provincia de Goyaz com Minas Geraes, desdo a cabeceira do rio Ca- 
rinhanba até aos arrependidos, na vesinhança do Paracatú, e si di- 
rigem dahi para as cabeceiras do rio 8. Marcos c dahi para diante alé sua 
foz com o Paranahybo ; o depois até que este se una com o rio Grande 
faz a divisa com as duas provincias. 

« Até aqui, observa Cunha Mattos, o barão da Eschwege deixa 
entender que o rio 8. Marcos serve de limite oriental a provincia, 
o que induz & engano que se deve evitar, 

« O rio S. Marcos não serve de limito oriental da provincia, mas 
gim a serra geral de que nascem os ribeirões que entrão na margem 
esquerda de S. Marcos e outros no rio Paranahyba. » 

Vê-se pois primeiramente que a opinião do barão de Eschwego é 
manifestamente contraria à de Cunha Mattos ; e em segundo lugar, 
que a opinião deste isolada como fica, não tem [undamento algum, 
Não sei, portanto como é possivel invocar-se de Eschwege, em favor 
das pretensões goyanas, Para maior clareza aqui transcrevemos 08 
dous mais importantes documentos para esta — questão — a carta 
rógia de que tantas vezes temos fallado e o auto de demarcação feito 
por Moraes Navarro e por esto módo terminamos esto nosso enfado- 
nho escripto, que offerecemos a Camara Municipal de Paracatu, 
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Dona Maria por Graça de Deos, Rainha de Portugal e dos Algar: 
ves, d'aquem o d'alem mar, em Africa, Senhora de (ininó eto. 

Faço daber a vos José Gregorio de Moraes Navarro, que 
vos tendo nomeado para crear o lugar de Juiz de Fora da villa 
de Paracatii do Principe, que fai servida erigir no arrayal de Para- 
catú, e por esperar de vos que me servireir, conforme n con 
fiança que de vos tenho, Hel por bem encarregar-vos tambem da 
oreação da dita villa, debaixo da direcção do governador e capitão- 
general da capitania do Minas Gerses, & quem participo o ordeno vos 
preste todo o auxilio de que precisardes para o effeito da ercação da 
mesma villa quo se regulará conforme o estabelecimento das outras 
do mesmo estado do Brazil, cuidando-se muito particularmente na 
construoção das casas da Camara, cadôs, pelourinho, calçada, arra- 
mentos e tudo o mais pertencente á boa ordem, policia e segurança 
publica da mesma villa, a qual devendo ter o seu tórmo demarcado 
na extensão que lhe competir, passareis logo depois de eleitos 08 
officiaes da camara, & tratar com elles de commum accórdo, sobre 08 
limites por onde será mais conveniente fazer-se a dita demarcação, 
que, com a approvação do dito governador 6 capitio-general, será de 
fôrma que, em beneficio publico, comprehenda os lugares quo fica- 
rom mais proximos à mesma villa, do que as outras confinantes quo 
para esso fim serão ouvidos. E efeclunda que seja a diligência é 
creação da dita villa, dareis de tudo conta ao dito governador é capi- 
tfo-gensral, que me fará presonte pelo expediente do meu concelho 
ultramarino para que eu haja ds confirmar, bavendo-o por bem. À 
Rainha, Nossa Senhora, mandou por sou especial mandado pelos mi- 
nistros abaixo assignados, do seu concelho ultramarino. Matheus 
Rodrigues Vianna, a foz em Lishóa nos 25 de Abril de 1770. O Comse- 
lheiro Francisco da Silva Côrte Real a fez escrever. Josó Cebastião de 
Saldanha e Oliveira. Francisco da Silva Córto Real. 

Por immediata resolução do Sua Magostade, de 12 de muio de 
1798 em consulta do conselho ultramarino. 
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Auto de verificação cit gne sc trata da demarenção do ter 
mo de villa do Parncatú 


Anao do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oito 
centos, aos quinze d'as do mez de Outubro do dito anno, nesta villa 
de Parnoati do Princepe, Comarca do Rio das Velhas, em casas da 
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Camara da mesma, onda sa achavão o Doutor José Gregorio de Moraes 
Navarro, creador desta villa e do lugar de Juiz de Fóra, que actual- 
mente serva de ouvidor geral o corrogedor da comarea os officiass da 
Camara, clero, nobreza e povo desta villa, juiz ordinario e procura- 
dores do povo de 8, Romão abaixo ussignados, e convocados pelo dito 
ministro para tratar com elles de commum accúrdo sobre os limites 
por onde será mais conveniente lazer se a demarcação do termo desta 
villa, do maneira que em beneficio publico comprohenda-os lugares 
que lhe ficarom mais proximos, do que a outra qualquer villa confl- 
nante, na conformidade do alvará de vinte de outubro de mil sete 
centos e noventa e oito, e depois de dar cada um o seu voto, e de se- 
rem vistas e exam;nadas as informações e memorias de pessoas an- 
tigas ildedignas e de mais conhecimento e experiencia do paiz ; ao- 
cordário uniformemente que sé devia annexar ao termo desta villa 
o julgado e districto do S. Romão, deste até a barra da carinhanha 
desta soguindo o dito rio da carinhanha acima até suas cabeceiras 
na chapada de Santa Maria, destas » cabeceira do Rio Preto, destas, 
seguindo pelo rio dos Arrependidos acima ató suas cabeceiras, destas 
cortando em rumo direito ao rio de 8, Marcos, indo por elle até fa- 
tor barra no rio Paranahyba, o seguindo por este rio ate suas cabe- 
cairas, e destas, atravessando em rumo direito para o Registro dos 
Ferrroiros, o descendo pelo rio do Funchal ató sua barra no Indaiá a 
por este abaixo atá 20 mesmo Porto Real, onde se principiou a de- 
marcação. Ficião dentro deste circulo as povoações do julgado de S. 
Romão, Salgado, Ribeira do Urucuia, do Acary, dos Pandeiros, Po- 
rioassi, rio Pardo, rio Preto, Carinhanha, Chapados de Santa Maria é 
todas as fazendas da picada de Goyaz, sahindo desta villa pola es- 
trada que vão ao Bambuhy, até os Ferreiros, que vom a sor as Vas 
santos Andrequicé, Almas, Onça, Pato, Babylonia, Aragões, curtumo, 
Riacho de S, João, Ferreiros o todas estas povoações ja pertencentes 
no districto de S. Romão ou Paracatii por posse antiga. Represen- 
tou-lhes então o dito ministro que annexando o julgado e districto 
do 8. Romão ou termo desta villa e não podendo um mesmo termo ter 
dous julgadores que conheção na mesma instancia, era necessario 
abolir so o dito julgado e que o juiz de fora dosta villa em distancia 
da cincosnta leguas não podia bom administrar justiça, nem dar 
promptas providoncias nos casos occorrentes : que elle vinha crear 
o não abolir e que não queria encarregarse de obrigações que não 
pudesse cumprir perfeitamente, para não ficar responsavel por elias 
a Deos, ao Princepe o no Estado. Responderio-lha os ditos oficias 
da camara, clero, nobreza e povo desta villa, o juiz ordimario e pro- 
curador do povo de 8. Romião, que na presente conjuntura, havendo 
nesta villa juiz de fóre, era não só util mas necessario abolir-se o 
julgado de 8. Romão, annexando-so ao termo desta villa com todo o 
seu districto, porque o dito julgado dista desta villa só cincoenta le- 
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guas, o da villa do Sabará para onde até agora discorria dista no' 
venta e seis logoas, por isso quasi nunca ahi vão da correição os ou- 
vidores da Comarca e a experiencia de muitos annos tem mostrado 
nos lugares de pequena povoação, onde não ha letrados, nem abun- 
dancia de hommens pora servirem com desempenho os empregos pu- 
blicos, e onde não vão os ministros de correição todos os annos, a justiça 
não é bam administrada por hommens leigos e ignorantes de direito: 
que finalmente a froguezia desta villa comprehendo não só o julgado 
o distrieto de 5. Romão, mais ainda outros lugares de mais longe, es 6 
o vigario desta villa póde cumprir os seus deveres em maiores dis 
tancias, melhor o poderá fazer o ministro secular, indo todos os am- 
nos residir naquelle arraial de S. Romão um mez ou dois para de 
mais perto administrar justiça aos povos, creando-so um juiz de vin- 
tona naquelle pequeno arraial, um tabellião para approvar testa- 
mentos, é um sul=procurador com seu esorivão para arrecadar os 
bens dos ausentes e dos orphãos; o que, sendo ouvido pelo dito mi. 
nistro, se convenceu da verdade desta resposta e da necessidade que 
bavia de abolir-se o dito julgado, onde havia treze annos que não ião 
de correição os ouvidores do Sabará, por causa de sua grande longi- 
tude e osta mesma falta experimentarão os povos desta villa. 

Portanto, concordando com o voto geral de todos, resolveu que 
se fizosto demarcação palas balisas, acima declaradas ; e depois do se 
haver approvação do illustrissimo e excellentissimo general desta Ca- 
pitania, a quem passava a dar immediata conta, flearia a demareação 
em seu vigor e 89 haveria por abolido o dito julgado de 8. Romão o 
se tomarião justas medidas para que aquelloa povos experimentas- 
sem os eflaitos de uma justiça mais bem administrada, e de tudo 
para constar mandou o dito ministro fazer este auto que assighou 
com os nobre ditos olliciass da camara, nobreza o povo desta villa, 
juiz ordinario e procurador do povo do julgado de 8. Romão e ou 
Josá Guedes da Silva Porto, escrivão da Comarca ; escrevi e assignei 

José Gregorio de Moraes Navarro. 

José da Silva Paranhos. 

Manoel José de Oliveira Guimarãos. 

Luiz Josá de Carvalho, 

Manoel Fires Bragança. 

Manuel Caetano de Moraes, 

Florencio Guedes de Souza Cnrvalho, capitão commandanto, 

O vigario geral foraneo, Manoel Kodrigues Cordeiro. 

José de Pinna Vasconcellos, 

O coadjutor, José de Souza Corrêa Landim. 

O padre, Josá de Brito Freire. 

O padre, Manoel Pires do Amorim. 

Vicente da Almeida Leito, 

O guarda-mor, Francisco Manoel Soares Vianna, 
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antonio Pimentel Barboza. 
Manoel Gonçalves Bragança, 
Alberto Duarte Pereira. 
José Pinto de Queiroz. 
Antonio da Costa Carlos, 
Antonio Duarte de Paiva. 
Alexandro José Pereira da Castro. 
Francisco José de Sampaio Pio, 
Estevão Josá Gomes Camacho. 
Antonio Netto Carneiro. 
Manoel Pereira da Silva, procurador do povo de 8. Romão, 
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| — Arrematações de bens pertencentes ao confiscado Felippe 
dos Santos. 

IH -— Construeção do palacio do Governo em Ouro Preto. 

IH — Sobre se observar a divisão das comarcas do Rio das Ve- 
lhas e do Serro do Frio pela parto da Bahia, feita pelo 
Conde de Assumar. 

IV — Auto de arrematação da pintura e calcada ao redor do 
pelourinho da praça. 

V - Praça e soldo de Santo Antonio de Padua da Matriz de 
Ouro Preto. 

VI — Processo de habilitação para ordens do P. Domingos da 
Silva Xavier (irmão do Tiradentes). 

VI — Festas mandadas fazer na Villa de Barbacena por occasião 
da condemnaçãe dos Inconfidentes da conjuração mineira. 

VII — Cartas de Diogo de Mendonça Corte Real a D. Lourenço 
do Almeida (continuação), 


| — Arrecadações de bens pertencentes no confiscado Felippe 
dos Santos 


Diz Thereza M.* por seu bast.* P,dr q' p.* bem de sua just.* 
lha he necessr. q.' o Eserivão das execuções lhe passe por certidão 
heor das Rematações q.' se fizeram dos bens def. Phelipps dos 
Santos, e da todas ellas especiilcados os nomes dos executantes, tudo 
com a clareza neçe, post. 

P. avm lhe faça me mandar passar a dita corti- 
dão em modo que fuça fe. 
Como pede. 
Leça, 
“de Contfisco. 
N. 8 
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Antonio Itodrigues de Suf Eserivão das Execuções nesta villa Ri- 
ca de Nossa Senhora do Pilar de Ouro Proto E seu termo por Sua 
Magestado que Deus uuardo & cortílico 6 porto [de em como am poder 
o cartorio varias Execuçois que correrão em os bens Do defunto 
PhElippE dos Santos Freire à Saber em hums autos com que he Ex 
soutante Manoel Dias de Menezos Sa achião as Homataçois da forma 
Etheor Seguinte 

& Anno do nascimento do nosso Senhor Jesus chrispto de mil à 
Setta Sentos e vinte hum annos aos doz dias do mas de Novembro do 
dito amno nesta Villa Rica e prassa publico dello doude toi Vindo o Dou 
tor Martinuo Vieira Corregedor EOuvidor - oral e Corregedor desta Co- 
marca de ouro pretto comiso Eserivão E o porteiro do guditorio para 
efeito de à Rematar anegra Francisca Mina que tinha cido do conde- 
mnado PhellppE dos Santos Freire E andando odito porteiro de huma 
para outra parte no dita pross: apregoando & dit Escrava Lozo apre 
ceo na dita prassa Antonio Lopos de Leão É unçando mu dita |oscrava 
Francisca Mina conto E Secenta huma oitavas do outo “4 vista o quoal 
Lanço com elle o dito porteiro na dita prassa de hum paraoubra púrte 
dizendo Em voz alta inteLocivel que a Sobredita quantia do cento é 
secenta E hua oitavas de ouro lhe davão polla negra Francisea Mina e 
ouvisse quem mais desso que fossa q alle o leceboria Ssu Langu db, 
airontando & todas as passuas que na dito prassa Estavão disse ulron 
ta fasso quo mais não acho 83 mais uehara mais tomara. dois 
huma doulhe duas o doulha tres db vendo o Doutor ouvidor 
geral que não avia quem mais Lançar quizesse du Sobredita quantia 
mandou 19 dito porteiro que Entresvsão O Ramo que n4 mão trazia 
no sobredito Antonio Lopos de Leão E lhe ouve a dify negra Fran- 
elsca Mina por Remutada pelta quantia de Sento e secenta | HU“ 
oitava da curo de que tudo mandou Elle Doutor ouvidor geral fazer 
ente auto da Rematação quo aSsivhou como pemutanto 1 porteiro. 
Eu Manoel Josepht Martins da onvidoria geral E correição que 6 F=- 
Crovy 

Anno do nessimento de nosso Senhor Jesus chrispto de mil E Sette 
sentos E vinte soncs, £u* Sinco dius do mes de Dezembro do dito 
anno nesta Villa Kica E pressa publica della aonde era vindo o Dou 
tor ouvidor geral E corregedor da Comarcs de cnro preto comigo 
Eserivão E o porteiro do Juizo Manoel da silva o quonl tronsse 
pregão os bens penliorados a Phelipl dos Santos Freire u lequeri 
monto de Manoel Dias de Menezes e depois de varios Lanços que ouva 
Linçou em hum Rancho de telha cito na Rua detras da lureja lgno 
via Ribeiro Machado cento E Secenta E tres oitavas de ouro com 0 
quoal Lanço andou o dito Porteiro na dita prasss de huma para outra 
parte dizendo Em vez Alta Emtelegivel qua cento E secenta E tres 
oitava de ouro lho davão pello dito Rancho de telhas cito detras da 
igreja Se ouvesse quem muis Lançar quizesse v'esse a elle [tecelsria 
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Seu Lanço E com o dito afrontando a todas as pessons que na dita 
prassa Estavião disse aíronta fasso por que mais não acho doulhe 
hua E doulhe duas E doulhe tres E ontra mais pequinina E vendo 
o dito Doutor ouvidor geral que não avia quem mais Lançar quizesse 
fazendo o porteiro todas as Solenedades nesseçarias mandou Entregar 
o Ramo que o porteiro na mio trazia ao dito Lançador E lho ouve o 
dito Ramo por Rematado de que tis Este auto de Rematação que 
aSignou o dito Doutor ouvidor geral E o Rematante E o porteiro. Eu 
Miguel Cardozo de OLiveira Escrivão das Execuções O Escrevy «Vioy- 
ra Ignacio Ribeiro Machado «Manoel da Sylva. 

& Anno do nacimento de mosso Senhor Jesus christo de mil E 
Sette contos E vinte annos aos doze dias do mez de Desembro do 
dito anno nesta Villa Rica Em prassa publica della aonde Era vindo 
o Doutor ouvidor geral Martinho Vieyra comigo Escrivão E o porteiro 
do Juizo o quoal trouxe Em pregão dous negros penhorados a Pheli- 
pE dos Santos E dipois de varios Lanços que ouve Lançou nos ditos 
escravos por nomes João Banguelia Izepheambii Bertholameu de Aze- 
vedo na forma do despacho Retro trezentas e trinta K Sinco oitavas 
do ouro com o quoal Lanço, andou o dito porteiro na dita prassa de 
luma para outra parte dizendo Em vos alta EmteLegivol que tresen- 
tus E trinta E cinco oitavas de ouro lhe davho pellos ditos dous Es- 
cravos Se houvesse quem mais Lançar quizosse viesse à elle o Reco . 
borla o Seu Lanço E com o dito afrontamento à todas as pessoas 
que na dita prasea Estavão disse afronta fasso porque mais não 
acho dou-lhe húa, dou-lhe duas, dou lhe tres E outra mais piquenina 
E fazendo as mais Solonidades necessarias vendo o dito Doutor ou- 
vidor geral que não avia quem mais Lançar quizesse mandou entre- 
gar o Ramo que o Porteiro na Mão trazia ao dito Lançador E lhe 
houve 0 ditos escravos por Rematados de que lis Este termo de Rer 
mataçam Em que aSignou o Kematante E o dito Doutor ouvidor ge- 
ral E o porteiro do Juizo. Eu Miguel Cardoso de Oliveira Escrivão 
das Execuções que o Escrevy — Bartholameu de Azevedo — Manoel 
da Silva. 

Anno do nacimento de nosso Senhor Jesus Christo de mil e Sette 
Sentos E vinte annou aos doze dias do mez de Dezembro do dito 
unno nesta Villa Rica Em prassa publica della adonde [oy vindo o 
Doutor ouvidor Geral Martinho Vieira comigo Escrivão E o porteiro 
do Juizo o qoual trousse em pregão o Escravo penhorado a FalipE 
dos Santos Freire a Requorimonto de Manoel Dias de Menezes 6 di- 
pois de varios Lanços que ouve Lançou no dito Escravo Manoal 
Mina de bastante edado com todos os seus achaques Bertholameu 
de Azevado Secanta oitavas de ouro com o dito Lanço andou o dito 
porteiro na dita prassa de lda para outra parte dizendo em vos 
alta Entelegivol qua Secenta oitavas de ouro lhe davão pelo dito es- 
cravo Manoel Mina Se ouvesse. quem mais quizosso Lançar viesso à 
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ello o Recoberia Sou Lanço E com o dito afrontamento a todas as 
pessoas que na dita prassa estavão disso afronta [asso porque mais 
não acho dou-lhe búa, dou lhe duas dou-lhe tres E a outra mais pi- 
quenina E fazendo todas as mais Solenidades necessarias vondo » 
dito Doutor ouvidor geral que não nvia quem mais Lançar quizesse 
mandou entregar o Ramo que o porteiro na mão trazia ao dito Lan- 
cador E lhe ouve o dito Escravo por Rematado na forma do despa- 
cho Rotro do que fis este auto de Rematação que aSignou o IRama- 
tante e o dito Doutor ouvidor geral e o porteiro Eu Miguel Cardoso 
de Oliveira o Escrevy — Bertholameu de Azevedo — Manoel da Silva 
- Segundo que a Sim Se continha Em as ditas Remataçois que 
nos autcs estavam as quoais Fe achavão as duas ultimas que aqui 
vio trasladadas Sem aSinatura do Ministro o 82 com as do Rematan- 
to E poríeiro e em outros autos Em que hora Executanto EPernardo 
Correya E executado à dito difunto Se acha huma Rematação da for 
ma e thoor Soguinta, 

S Aonno do nacimento de nosso Senhor Jesus Christo de mil o Seta 
Sento e vinte o hum annos, aos Seis dias do mez do Septembro do 
dito anno nesta Villa Rica de Nossa Senhora do Pillar do ouro protto 
em a prosua Della aonde Eu [escrivão ao deante nomiado fuy estando 
nella presentes os Sargento Mor Belobior dos Rets de Mello Juiz or- 
dipario dosta dita Villa e Seu termo que de prosente serve de ouvi- 
dor geral E corregedor desta Comarea por empedimento do Doutor 
João Lopes Loureiro E o porteiro dosta Juizo E » Executante Bornar- 
dv Correya por este foy Requorido ao dito ouvidor geral dizendo 
que A seu requerimento havia Sido penhorado PhelipE dos Santos 
em buma morada de casas citas em Antonio Dias termo desta Villa 
o que heram corridos os pregois da Ley de dezoito dias o que estes 
Eram acabados lhe mandasse Rematar as dits cazas a quem por ellas 
mais desse o que bouvido Seu Requerimento mandou que o porteiro 
andasgo pella prasea da dita Villa apregonndo ns ditus onsas o que 
O dito porteiro satisfez E tomo hum ramo verdo na mão E foy di- 
zendo Sa avia quem quizesso Lançar em humas casas cobertas de 
telha citas em Antonio Dias termo desta Villa viesse a cllo lho Rece- 
boria sou Lanço e fazendo a Sim muita dilizencia E por dar féo 
dito porteiro não aver quem pouco nem muito desse pellas ditas cazas 
Logo pello dito Exocutante com licença que lhe foy dada pello dito ou» 
vidor geral por bum Seu despacho posto em a peticão que o dito Exe- 
cutante Bernardo Correya lho (es para efoito de lhe dar Licença Lan- 
çou nas ditas casas conto e sinco oitavas de ouro o qual Lanço o dito 
porteiro lhe 'aSinou digo lhe aSeitou e tornou apregoando pella dita 
prassa que Sento E Sincoenta oitavas de ouro lho davão por humas ca- 
zas cobartas do telha citas em Antonio Dias penhoradas a PhelipE dos 
Santos sa cliegasse para ella lha receberia seu lanço que lhe dava 
huma lhe dava duas e uma ma's pequenina afronta hera que não 
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fazia no mais achara mais tomara e por dar ffeé não aver quem 
mais nem tanto desse mandou o dito ouvidor geral e corregedor 
desta comarca ao Porteiro que afrontasso e a Rematasso o desse O 
Ramo verde que na mão trazia ao dito Rematante o qual lho entre- 
gou e ouve por Rematadas as ditas cnsas nas sento e cinco oltavas 
da ouro o que se lhe passasse carta de Rematação para seu titulo 
de tudo mandou fazer este auto de Rematação que aslgnou com o 
rematante e porteiro, Eu Antonio Rodrigues do Sá o Escrevi «Mello» 
Hernardo Correya, Manoel da Silva 

8 E Em outros autos em que hera autor Executante Manoel da 
Fonseca Xavier 9 executado o dito defunto se acha outro nuto de Re- 
matação da forma e theor seguinte e Anno do nascimento da nosso 
Senhor Jesus Christo de mil e sette centos e vinte hum amnos aos vin- 
te dins do mez de Abril do dito anno nesta Villa Rica em prassa pu- 
blica della onde eu digo aonde era vindo o Doutor Martinho Vieira 
ouvidor geral e corregedor da comarca da ouropreto comigo eserivão 
o o porteiro do Juizo o quoal trousse em pregão os bens moveis ps- 
nhorados a PhelipE dos Santos Freire a Requerimento de Manoel da 
Fonseca Xavier o depois de varios Lanços que ouve Lançou nos ditos 
o dito Executante Manoel de Affonseca Xavier para pagamento de sua 
Execução sincoenta oitavas de ouro com o quoal Lanço andou o dito 
porteiro na dita prassa de húa para outra parte dizendo com vos 
altr emtomlegivel que sincoenta oitavas lhe davão pelos ditos bens 
com suas avarias, Se ouvesse quem mais quizesms Lançar viesse a 
ella Recaberia seu Lanço e com o dito afrontando a todas as pessoas 
que ra dita prassa estavão disse alronta fasso porque mais nião acho 
dou-lha buma e dou-lhe duas e dou-lhe tres e outra mais pequenina 
o fazendo as mais solemdades nesseçarias vendo o dito Doutor ou- 
vidor gernl que não avia quem mais quizesse Lançar mandou entre- 
gur o Ramo que o Porteiro na mio trazia ao dito Lançador e lhe 
ouve os ditos bens por Rematados de que fiz este auto de Rematação 
em que a Signou o Rematante e u dito Doutor ouvidor geral e o por- 
telro do Juizo. Ema Miguel Cardozo de Oliveira Esorivão das Execa. 
çois o Escrevy «Vieira Manoel de Affonsecu Xavier» Manoel da Silvas 
Sesundo que aSim ge continha no dito auto de Rematição que por 
não ter Declarados os bens que se rematarão aqui Nomeyo os que con- 
tem o nuto da penhora que são os seguintes. 

8 Ha casaca de semiste forrada de Esparnegão nova húa saya de 
soda com Ramos emenrnados usadi» húa crzaca de veludo pretto 
do molher forrada de Empirnegão emestnado abotoada de flo de 
ouro» bia suya de xiti usada» hum quimio de seda pequeno de mo- 
lhors hums calçois de xita usados» bi vestia de soda azul com seus 
alamares de flo de ouro» bia vestia de molher, de seda pretta com 
ramos de cor com sua espiguílha» hia casaca de teda abotoada do flo 
de ouro de rosas» húa rede de cor usada» bum jaleco de duas bas- 
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tas velhos húa cabelleira de trançams húa toalhn de mesa mendas 
bum lençol usados duas camisas de homês duas ceróulas vwsadam 
bum jaleco» hum travesseiros tres pares de meia de linha usadas» 
buas ditas de seda pretla de teossal» dous travesseiros usados» é 
maia se fes penhora em os remenscentes de huns creditos que cons- 
tavião do inventario. E em outros autos em que he executante An- 
tonio da Costa de Goveya so acha hum auto de rematação do theor 
e forma seguinte : 

Anno do nacimento de nosso Senhor Jesus chrispto de mil o setta 
sentos e vinte hum annos ao primeiro dia do mes de Abril do dito 
anmo nesta Villa Rica em praesa pública della adonde era assisten- 
to o Doutor Martinho Vievra ouvidor geral e Corregedor da comar- 
ca comigo escrivão ao diante nomeado e o porteiro do juizo o qual 
trouxe a pregão os creditos penhorados n Felippe dos Santos Freire 
« requerimento do cuppitão António da Costa de gouveya e depols 
de varios lanços que ouve lançou o dito Antonio da Costa de Gou- 
veya em tres creditos passados a saber hum de João Rodrigues Annes 
do Resto duzentas e trinta seis oitavas e outro de Manoel Froes de 
noventa e cinco oitavas e outro Josep da Magalhães de cento e 
dezaceis oitavas de ouro que todos comportam quatro centos 
o quarenta e saotto oitavas da ouro duzentas e cincoenta e seis 
oitavas para seu pagamento na forma declarada na petição junta 
por serem absentes dois dos pasçudores com o quoal lanço andou 
o dito porteiro na ditta prosas de húa para outra parte di- 
zondo em voz alta emtelegivel que duzentos e sincocenta e seis 
oitavas de ouro lhe davio pelos ditos tros creditos na forma decla- 
roda se ouvesso quem mais lançar quizesss viesse u ella recabe- 
ria o mou lanço o com o dito afrontando a todas as pestoas 
que na dita prassa estavio disse afronta fasso porque mais 

Não acho doulho hua doulhe duas E doulhe tres E outra mais 
pijuenina E lszendo as mais Solenidades nasseçarias Vendo o dito 
ouvidor geral que não avia quem mais Lançar quizesse mandou En- 
tregar o Ramo queo porteiro na mão trazia ao dito Lançador E lie 
ouve os ditos creditos por Rematados na lorma declarada do que de 
tudo fiz Esta auto de Rematação. Eu Miguel Cardoso de Oliveira 
Escrivão das Execuçois que o liscrevy.» E a Signou o dito ouvidor 
veral E o porteiro do Juizo Sobre dito o Escrevy « Vieira » Antonio 
da Costa Govela» Manoel da Silva » E em outros autos de Execu- 
ção em que o Executante Manoel da Silva tiuiímarães E o dito Plhelipk 
dos Santos Executado Se acha outra Rematação da forma o theor 
Seguinte : 

E Anro do nacimento da nosso Senhor Jesus cerispto de mil E 
Setto Sento E Vinte hum annos Aos dezoitos dias do mes de 
Março do dito anno nesta Villa Rica Em prassa publica della adon- 
de a Sistla o Doutor Martinho vieyra ouvidor geral E corregedor 
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da Comarca do ouro pretto Comigo Escrivão E o porteiro do Juizo 
o quoal trousse Em pregão o Muleque Thomé Creoullo tomado a 
penhora a PhelipE dos Santos a Requerimento de Manoel da Silva 
suimarãos E depois de varios Lanços que ouve Lançou no dito crio- 
ullo chamado Thomé na forma da petição Sento E Sincosnta oitavas 
de ouro com o qual Lanço andou o dito porteiro na dita prassa de 
hia para outra parte dizon io em vos alta EmtaLsgivel que Conto 
E Sincoenta oitavas de ouro lhe davão pelo Mulegque Se ouvesse 
quem mais Lançar quizesso Viesse a elle Iecaberia o seu lanço E 
Com o dito afrontando a todas as pessois que na diia prassa 
Estavião disse afronta lnsso porque mais não acho doulhe bua doulhe 
duas donlhe tres E outra mais piquenina. E fazendo as mais Soleni- 
dades nesseçarias vendo o dito Doutor ouvidor gorol que não avia 
quem mais Lançar quizasse maadou Eatregar o Ramo que o portei- 
ro na mão trazia ao dito lançador Manoel da Silva Guimarães E lhe 
ouve o dito Muleque por Rematado na forma da Sua petição Retro 
que de tudo fis este auto que & Signou o Rematante E o Doutor ou- 
vidor geral E o portairo do Juizo. Eu Miguel Cardozo de Oliveira 
Eserivão das Execuçois que o Escrevi» Vieyra» Manoel da Silva 
suimarais» Manos! da Silva » Segundo que a Sim se continha E 
doclarava om os ditos autos de emataçois com os quais Esta Con- 
ari comsortey a Signet como official comigo abaixo asignado nos 
quais nos Rapartamo E por esta me Ser pedida E mandada passar 
à passey na vordado nesta Villa Kica Em os quatro de Fevereiro 
de mil o Sotta Sentos E vinte E dous annos Eu Antonio Rodrigues 
do Sãa à liz emorever sulmcrivi o assiznay, 


ântc Roir de Sia. 
emporta esta certidam e busen 
em quatro oitavas em. é 
dez vintens de ouro. 


Concerta la com vs proprios Comigo stcrevam. 


Anto Hoi de Sia, 
( Doc. do A. 1 M.) 


E — Construcção do palaeclo do governo em Ouro Preto 


Dom Joilv por graça de D.* Rey do Portugal, e dos Alg. dag.” 
dalom mar em Africa 8.º de Guiné, oto. Faço sabor a Vos Gov” 6 
Cap. Gn.! da Cap. das Minas q.” ss vio a vossa carta do 30 de 
agosto do 1735, em que daveis conta de não haver ahi cazns p." & Pê- 
zidancia dos Govergadores o q.' assistioia nas q.' forão da fundição 
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as quaes p. vos servires dellas, erão precizos algums concertos, o 
fasorso caza p,*n Intendencia; e q.' conferindo com Mart." de Mon. 
donça, a o Prov. da fas.* vos parecera por ser menos despeza laser 
hua caza sobroa do despacho e outra sobre a das feiras p.* VOS po- 
deres acomodar por hora the eu rezolver se acabe de aprefeiçoar 
hum quarto p. assistoncia dos Governadores ; por cuja forma fleava 
bus comp.' da cavallos, Gavernador, Provedoria, Intend.”, e Armazia, 
o Secretaria debaixo de hua só guarda a dentro da mesma caza, & 
qual se segurava com bum reduto com quatro pessas q." ahi ha e q. 
p.: 86 aprefoiçoar esta obra fazia a despeza de vinte mil cruzados, é 
visto o q.' insinunes : Sou servido ordenarvos por rezolução de sin. 
co deste prezente mez e anno em consulta do meu Cons.º Ultr.e façaos 
esta obra na forma que apontey, 

El Rey nosto 8. o mandou pelos D. D. Jozá Ignacio de Arouche, 
o Thom Gomes Moreira Concelhr.* do seu Concelho Ultr.:, e se pas- 
sou por duas vias. Antonio de Souza Pereira a fez em Liz.“ oca“ a 
vinto do Agosto de mil seto contos trinta e outo. O Secretr." Manoel 
Caetano Lopes do Lavro a [ez escrovor -— Jozá gn, de Arouche — Tho 
mé Gomes Moreyra. 


E." No anno de 1735 puz na real prezenea de V. Mg.º q.' por não 
haver nosta Capitania cazas da rezld.* do gov." me rezolvia a mandar 
fazor logo nas da Moeda hua S.+"s a do despacho a fleiras para me 
acomodar, o q." soria justo esta obra se continuasso pois se poderia 
acabar com 2 mil cru. ficando goardada com redutos 6 alguas petaaa 
do Artilharia, — O Sabir desta Capitania para a do R.º de Janeiro no 
mesmo anno foz suspender o entrar-se na obra e voltando no de 1738 
doi seg.'* conta de que remeto copia, e ao mesmo tempo foi V, Mg." 
sorvido deferir à primeira proposta mas que no anno de 1739 cabio 
com inteira ruína e m.' the o alicerse da grande enza da Fundição 
que fazin a quarta p.' destas, o comessarko outras a cahir, por se. 
rem ou demá taipa ou de pão apique, de que the o presente era cos- 
tume [fazerem se as cazas nesta Villa, parecoo-me não entrar na obra 
nem vestoria de Engenheiro capas de a dispor com segurança, e fazer 
08 orsamentos e condiçõens necessarias, pello que mandei subir à es- 
ta Villão sargonto mor Engenheiro José Frz Pinto Alpoym, o qual 
vendo o estado das casas, e a grande ruina q.' havia nellas daeficul- 
tou se llsesso de pedra o barro, ou de apau apique com as ombreiras 
de madeiras q. ho a forma em que primeiro foi orçada, mas sim do 
pedra e cal como ja se fasom algamas, e com as seguranças que en- 
tendeo necesserias; fez planta que remeterei por não haver ao pre” 
sento que a porquo se trabalha, e posta em lancos se rematou por 
querenta mil er. ficando cs cunhnes portaes e janelas ú parte, q. 
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por ser por medição se não sabe 0 custo certo mas so entende não 
passará do 2:4003 ra. importando toda a obra quarenta e sois mil 
eru.: o d: Enginheiro aflicma (e se conhece bem ) ser mais conve- 
niente de pedra e cal por este preço, que do pau apique por quinze 
mil cru., fica so principiando a obra na forma raferida. V, Mg.º 
mandará o q.' for servido. A real possoneto. V. Rica à 2) de Agos- 
to de 1742. 


Dom João etc. Faço saber a vos Gomes Fr, de Andrada lovers 
nador o Cap.» (ioneral do Rio de Janeiro com o governo das Minnas 
gorass quo Be vio a conta que mê destes om carta de 29 de Agosto 
do anno passad», em que insinuaveis que no anno de 1735, puzereis 
na minha real presença que por não haver nessas Minnas casas de 
residoncia do Governador vos rezolvieia à mandar (azer nas da moeda 
logo hua sobre a do despacho, e das fioyras para Vos acomodares, O 
q.” soria justo esta obra se continuasae, pois so poderia acabar com 
vinte mil crusados, ficando goardada com reductos, o alguas possas 
de artilharia, é que no sahir dossa Capitania para & do Rio de Janeiro 
no mesmo anno, fisereis suspender O entrasse na obra, e voltando Do 
de mil sete centos e trinta e cuto dereis sog.'* conta, o AO Mesmo 
tempo fora eu servido deflerir à primeira proposta, mas porque no 
nono de mil sette centos e trinta e nove, cahira com inteira ruina 6 
muita tho o alicerce da caga de fundição, que fazia a quarta parto 
dessas, é começando outras a cahir por serem do mã taipa, ou do pao 
apique, de que the O presente era costume [agorom-s0 as Casas nessa 
villa, vos parecera não entrar nã obra sem vestoria do Engenheiro 
capaz de a dispor com segurança o faser os orsamentos o condições 
necessarias, pello que mandarois subir a 088as Mimas o sargento mor 
Engenheiro José Fernandes Vinto Alpoym, O qual vendo o estado das 
casas, o à grande ruina que havia nollas deilicultara so fizesse de 
pedra o barro ou pau apique com as ombreiras de madeiras, q." ho 
a forma om que primeiro foi orsada, mas sim de pedra é cal, e com 
as seguranças q.' entendeo necessarias, do que fizera planta, é posta 
à lanços só rematara em quarenta mil cruzados, ficando os cunhaes, 
portas o janelas a parto q.º por ser por medição se não sabia o custo 
certo, mas se entendia de dois contos, e quatro centos mil rs. impor- 
tando toda a obra quarenta e seis mil cruzados, o que o d. Engo- 
nheiro afirmava ser mais conveniente de pedra o cal por este preço, 
q.“ de pau a pique por quinze mil cruzados, cuja obra se ficava con- 
tinuando na forma que reffericis, o que digo que refforieis o vistas 
as vossas razões sobre que foi ouvido O procurador da minha fazen- 
da: Me parecso ordenarvos que feita & obra na mesma forma q. 


É 
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apontnes deis conta de todo o custo della. El Rey N. 8.” o mandou 
pello D.r Thome (Gomes Moreira e Manoel Caet. Lopes de Lavre 
Comselhr.* de seo Cons.o Ultr. é se passou por duas vias, Pedro Ale- 
xandrino de Abreu Bernardes a fez em lx."a dezaseis da Março de 
mil setto centos e quarenta e tres o Secretario Manoel Caetano Lopes 
de Lavre a [sz escrever — Thome Gomes Moreira — Manoel Castano 
Lopes de Lavre, 


Rematação dn obra do Palacio na forma das condições ao di. 
ante € por 40 mil cruzados. 


Auno do Nacimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil e nette 
centos e querenta o hum annos aos quatorze dias do mez de Junho 
do d.º anno nesta Villa Rica de Nossa Senhors do Pillar do Ouro 
preto em o Palacio delln donde estava o Ilim.- e Exm.º Gomes Fr. 
de Andr. Sarg.tº mor de Batalhão, gov." e cnp. gl! do Rio de Ja- 
neir.- com o gov." desta Minas , o D," Antonio Roiz' de Macedo Pro- 
v.* da Real Faz.º: dellas, o Sarg. mor Ingenheir. José Fern, Pin- 
to Alpoym, o D. Pov.r da mesma Faz.» ,o Thezr. della comigo es- 
crivão du mesma ,e por elles foi mundado metter o pregão de 
venda , é rematação a obra do Palacio, na forma da Planta, e con- 
dições q.. no diante se seguem, feita pelo d.' Surg. mor Ingenhr.s, 
p." o que foi mandado vir do Rio de Juneir.- por serem findos os 
dins do Edital, que se poz, p.* quem quizer vir lançar nella; o que o 
d. Portr. foz, o depois de haver andado em lanço m.'* tempo ufron- 
tundo q.'s pessoas nella se acbavho, com o lanço de quarenta mil 
eruzudos, que dava Manoel Francis Liz, M.* Carapina, que pres 
ostava e se obrigava s fszer a d.: obru pelo d.e preço; no tempo, o 
condições assima da planta d., depois de a haver m.'e bem exami- 
nado; por não achar Junço menor, fes pergunta se se lho mandava 
remuttar, o pelos d.<* lim.' o Ex,=: Gn. , e D. Prov.", lhe foy man- 
dado nfrontasse « rematasse o chegandose o d.* Portr.* para o sobre d,: 
Lançador Manoel Fracisc Lix., mettendo lhs bum ramo verde na mão 
dudos 08 pregões da Ley, e feitas as mais ceremonias della com elles 
lhe houverão os mesmos lllm.: 6 Exm- Gov." é cap." Gen, por rema- 
tada da obra na forma da planta e condições ao diante escritas po- 
lo d.e Sarg.'* mor e assinado por elle; e d. lançador,s seu fiador, 
na referida q.''s, de quarenta mil cruzados; e se obrigou o mesrão 
Rematante a sastifazer em tudo as d.: condições, e plantas, por sua 
pessoa o bens, o satisfazer todo prejuízo, que se seguir a Real Faz,“ 
por culpa delle, e a poderem passado o tempo declarado nas d,** con- 
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dições, sem o ncabarem, metter M. un sua custa; o que p.* mayor 
segur.» dava por seu flador, e igoalm.'* obrig,ic a satisfazer tudo o 
referido, a M.! Fern,“* Pontes,que como prencipal, a depositr.' de ju- 
iso se obrigou, o qual estando presente, disso que sem constrangi- 
mento algum floa obrig.iº pa mesma forma, que d. seu flador nesta 
rematação, e se obriva as d.* condições e planta, o pelos d.* [].== (je- 
n.4 é De Prove, foy d. q.,. em nome de sua Mag.* se obrigão a dar 
intoiro cumprim.' pela sua p.'* a esta romatação de que fico sendo 
partes as d.** condições, de que tudo dou fê; e de que fis este auto» 
que todos assinarão! sendo testemunhas Thomas Rois' Ramos, é Andre 
Toix.: da Costa o eu Francisco Xavier Ramos escrivão da Fazenda re- 
al que o escrevy o assinoy.— (Gomes Fr.“ de | Andrade, Antonio Rois' 
de Macedo, Joseph d' Almeida Max.'º, Manoel Frz. Pontes, Manoel 
Pran, Sx,», D.* Mig”, Fran. X.r Ramos, José Frzs P.t Alpoym, 
Andre Toyx. e da Costa, Thomas Roiz' Ramos. 


Apontamentos para à obra q, se periende faser per conta 
dn Renal Fazenda em V+ Rica na casa forte. 


As paredes desta obra athe o vigamento serão de quatro pal- 
mos de grosso cujo pé direito começado a contar da soleira da porta 
principal terá vinte, e dous palmos craveiros o inc digo e incluindo 
nesta altura levará um cordão de cantaria com bum palmo de alto, 
outro de sacada como o das fortificaçoens que cercará em roda toda 
& obra de cortinas flancos e faces. Todas as paredes que não estive 
rem em |.» reta, as derrubarão, e de novo as meterão e a esqua- 
dria fazendo as pedras do dito cordão terão tardos, ou cauda bastan- 
tos p.' que por si mesmo se segurem na obra. 

Este cordão serve de sacada, e soleira a todas as janelas rasga- 
das pella parte de fóra excepto as oito janelas que estão dentro dos 
baluartes que levarão soleira ao ordinario. 

O dito cordão que servir do soleira as mais janelas, da parte de 
fora, ha de ter o comprimento como se fosse propiamente soleira da 
tal janela o com o seu rebaicho p.: baterem as janelas. 

As paredes do cordão p.* sima terão de groço pellos lados trez 
palmos fazendo recorte de meyo palmo de cada parte, e ns paredes 
da frente, e da cavalhariça terão de grosso tros palmos e tres quar- 
tos, fazendo recorte de hu' quarto pella banda de tora, 

Torão estas paredes vinte e hum palmos de alto, ou pé direito in- 
cluida a simalha, 

A Simalha terá dous palmos de alto e secada u que mostra a 
Planta com seus resaltos nos cunhass, 
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Levari quatro cunhaes de cantaria, em cada angio o seu, que 
facejou p.* ambas ns partes, o cuda faco terá tres palmos de largo 
o de resalto polegada, o meya, terão de altura dezenove palmos. 

As pedras destes cunhbass terão tardoz capaz, de se sigurarem 
por si mesmo na obra, é nunca em parelhario a face. 

A simulha somente emsima dos cunhacs será de cantaria com 
seus resaltos, e toda a mais simalha será de tijolo seguindo «s mes- 
mes molduras q' tivera q' está emsima dos cunhass. 

As janelas serão de cantaria, e da melhor pedra com seis palmos 
do largo e treze do alto nu sus ombreirn, estu largura, o altura sé 
entendo no seu vio. 

As ombreiras terão hum palmo de largo, outro de grosão, é 
bum: polegada de resalto, 

AS BuWS Vergus serão curvas com as molduras, ou simalhas, q 
mostra a planta. 

Serão esprsadas huas das outras de forma q' fiquem os membros 
igónes Das carus grandes, o secretariu, 

A porta principal terá nove palmos de largo, e quinze de alto 
Do sem vão será d: ordem Toscana com todis as molduras, escas 
dis, é mais partes que mostra « planta, 

Lovará hua targo com o letreiro como está Da planta 


REYNANDO EL REY D. J0ÃO V NOSSO SENIOR E BENDO GOVERNADOR E 
CAPITÃO GENERAL DO KtO, E MINAS GERAES O EARGENTO MOR PE 
BATALHA UOMES FREIRE DE ANDRADA, 


1741 


Estas lotrus so darão nos mestres remitantes p.*as embutirem 
nas que tiverem abertas na dita turga. 

Sobre  simalla e no plumo do Portico levará as urmas de El Rey 
com sua coro Imperial, e seus :companhimentos, cujo risco so dará. 

Toda a cunturia será de picão miudo, lHem dezempenada, o nas 
juntus somente « turgo será escodudu. 

A Subida para o pateo será hii arco de tijolos, cuja rosci sorá 
de tres tijolos, com » mesma altura, e lurgura que tiver u porta 
principal. Os seus pez direitos terão cad: hú de largo dous palmos 
o hum querto a o mesmo a rose cujo resalto será polegada é 
meyii, à imposta deste nrco terá de slto palmo, e hi oitavo, com 
à sua sacada comvenlente como mostra o arco da parte principal. 

As paredes por baicho do cordão serão de arcos de tijolo com 
tres de grosso na sui rosca com seus pez direitos q' terão quatro 
palmos de grosso, e quatro de largo, e para estes se formarem &o 
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hirá buscar o fundo firme e solido, e terão seus alicerces, com suns 
saputas de meyo palmo end bia; e as piredes do andar de sima 
gorio sobra feitas sobra estes Imesmos nroos, cujos atcos serão es- 
pasados comforme parecer a78 metros. O plano superior dos balu- 
artos ficari por sima do cordão, cujo plano será lagendo com deoli- 
“vo para o parapeito p: deitar as ngoas fora q' lhe choverem. 

Estes baluartes serão cheyos de terra, é socados por conta da 
roal lnzenda, e batidos, ou apiloados, athe ficarem repudinndo o pilão. 

Os parapeitos destes baluartes serão por sima do cordão feitos 
do albonaria com dous palmos e meyo de grosso, e quatro a meyo 
de alto, cobertos com suas capaz de lagedo por sima, que exceda bus 
polegada para a banda de fora, outra para banda de dentro, terão 
estes paropoitos DA sua rais sous escoos, ou buracos para darem sa- 
hida us nguas, q." senão emsopem no terrapleno. 

Os parapeitos dos baluartes q.' se hão de fazer na cavalharice, 
torio as mesmas alturas, e grossuras, o capas excoto as duas faces q.' 
olhão para o morro, que terão de alto os seus parapeitos oito pal- 
mos, e por de tras hua banqueta de tres palmos de largo, o palmo é 
meyo do nlto, 9 com as mais cireumstanclas dos outros parapeitos 
como mostra a planta. 


Nos anglos [lanqueados dos quatro balgartes haverá em cada 


hum lia guarita redonda, fundada sobre o seu pião tambem redondo, , 


ostas guaritas terão as larguras, grosuras, e alturas, e mais orna- 
mentos q.' montra a planta levarão, sua porta, e tres frestas dó 
dous palmos de alto, e meyo de largo com seus rasgos para dentro, 
o para fora serão de tijolo. 

O cordão fas a base destas guaritas, porq." os cerca tambem. 

Os baluartes que se acharem arruinados se roformarão de novo do 
forma que fiquem seguros, sem q.' levem estribos pela banda de fora, 
80s q.' novamente se hão de fazer terão a grossura dos já feitos. 

O emtabolamento andará todo em roda no mesmo nível. 

A caza grande, caza dos Tenentes Generaes, caza dos sobalter- 

nos Sacretaria, quarto em q.' assistir 8, Ex.» tranzito da porta prin- 
cipal serão de estuque por sima, a csza grande, dos Temnentes Gene- 
raos a dos sobalternos, sacretaria serão de rodo de volta de cordel, a 
0 tranzito de volta redonda, os forros das mais cazas como parecer 
melhor nos ms, 
"Os estuques serão fosquiados polegada cheya por vasio, o cham- 
frados das fosquias pella parte de sima para receberem a cal, o fazer 
Prego a vitola das fasquias será de polegada, pregadas no combotado 
com pregos de meya cabessu embebidos na madeira, o as fasquias 
Picadas para melhor receber a cal ; a simalha que guarnecer as cs. 
tas dos estuques será de md.» e da ordem Dorica, a simalha do 
tranzito será somente hua faicha como a imposta do arco da porta 
principal, 


fl. Ao 
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Os estuques serão foitos de cal de regada, e bem cortida, o macia 
com traço de area limpa de terra, o bem cayados com a mayor albu- 
ra possivel. 

Os repartimentos das Cazas do sobrado p.* sima serão feitos tam- 
bem de estuque, o nas lojes de tijolo, com paredes francezas. , 

As cazinhas serão ladrilhadas com tijolo acentuado sobre traço 
por igoal. 

As trombas das chaminez serfo bom lizas por dentro, à a grande 
chaminó terá sua verga de pedra de cantaria, assentada sobre om- 
bryceyras da mesma. 

O patio será reformado de novas lagens paquellas partes em que 
estiver arruinado, e pello meyo levara sua cabada da porta principal 
athe a rampa, da largura de troze palmos. 

Todas as paredes serão de pedra dura, as paredes q.' forem de 
albernaria como a planta o mostra, o não sujeito amoerce com o peso, 
nem a desfazerçe com à nsoa. 

As paredes de albernaria serão bem masiçadas, o travadas, de 
forma qua senÃo asento pedra som q,' uso de on], eh esprema para 
sima. 

A cal para o traço será da melhor do pais, o somenta se trazara 
com area limpa som mistura da terra, sorá tracada a uzo do pais, 6 
bem trabnulhada nos amasadouros, 

Se a cal for fraca se ha de favorecer o traço deitando-lhe mais cal 
ea q. seja conveniente para o traço ficar bom. 

A repartição no interior das cozas será ou como mostra a plonta, 
OU como parecer mais convenionto ao Snor.” General, e Provedor da 
lnzonda, 

No quarto Laicho terá quatro portaos de pedra liza, cuja altura, 
e largura do seu vilo será como a q.” está na intendencia, 

Mais quatro janelas com grades da ferro do mesmo tamanho das 
q.' so achão já feitas, 

A escada principal será da cantaria de doz palmos de comprido 
palmo o roeyo do passo, e tros quartos do alto com seu bocelão. 

A escada do Provedor, a escada do sacretario terá cada la sato 
palmos ve comprido, palmo e meyo de paço, e tres quartos de 
alto. 

Todas estas escadas terão sou escorrimão do perpiando, e seus 
pedestraes no princípio, e fim, o patamaes da cada escada, e sou bi 
laustre da ferro para se cobrir com talhado que os mestres farão, 

Entro 9 quarto alto, é o quarto baicho em o lugar em q." hojo está 
a familia de 8, Ex, haverá dous quartos forrados com decencia. 

As janelas dostos quartos q.' cabirom p.* o patio serão do acen- 
tos. 

Os madeiramentos serão das melhores madeiras do paiz, como 
Canella preta, Upiuna, Licorama, uapeva, Limpas do brejio, ou 
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branco, os sobrados serão vigados com vigas de vitola ou de palmo 
qu do palmo esforçado metidas nas paredes com as suas cabesas de 
forma, q.” lhe não toque cal, serão espaçadas as ordinarias. 

q sobrado ao ordinario, cujas taboas serão dezempenadas, o gal- 
gados, o pregadas, 

As portas das cazas principaes serão de boa madeira, e bom saca, 
almofadadas, com boas ferragens, não só nestas, mas em todas us 
mais portas, e duas com fechaduras inglozas, As mais portas serão 
ao ordinario. Todas as portas, e janelas q.' olhão para fora, e de 
dentro do patio serão pintadas a olio de cor verde, ou cor de cinza, 
como tambem todas as portas das cazas principaes, o dos quartos onde 
8. Ex.» ncisto, 

A porta principal do portico será de groços planchoens, em re- 
lhadas, cuarnecida com barras de ferro, pregadas com prego de gros- 
sas cabasas. 

Em hua porta destas haverá hun postigo de quatro palmos de 
largo, e cinco de alto tambem guarnecido como as portas asima. 

+ porta principal será fechada por dentro com hua tranca, que se 
meterá pollo grosso da paredo, quando se quizer tirar p.* abrir a 
porta, é peilo imnesmo buraco digo se puchará para fora q. se houve- 
rom do fechur as portas. Esta tranca núnca passara pello postigo de 
forma, q' lhe impessa o abrirco sm se abrir a porta principal. 

A porta principal terá hum grosso ferrolho q' ao mesmo tempo 
q lechur a porta, foche tambem a tranca. Torá easilciia hua grande 
fochaduro com sua chavo proporsionadi. 

U postivo terá tombar sou ferrolho muis poqueno que o asíma, 
porem bastantemente grosso com sa fechadura, e chave, 


1 portas principaes se moverio ou sobro grossos pornos de fer 
ro, ou lemes que se clumbarão nas paredes, ou como parecer 
malr. 

Us mestres arematantes sorão obrigados au fazer toda esta obra 
scobuda do tudo, a ontregar as chaves dentro em dous annos, confor- 
Ho a planta e perfis, o conformo estes apontamentos, e satisfação de 
S. Ex.* o Doutor Provedor, o quando a tal obra não estiver confor- 
me, digo, o dito nestes apontamentes, serão elles rematantes obriga- 
dos a desmanchar o q' senão achar conforme o que so dis, o fuzelo de 
ovo « sus custa sem que por isso poção pertonder nova paga, ou, 
couzn ulgua da real fazenda. 

Us tolhudos serão em madeiras com toda 4 segurança e cuidado 
com as vitolas costumadas » somelhantes vavons, ripados com ripas 
dorrolas du mudaira asim, ou da que mais durar neste pais. 

serão cobertis de telha aproveitandoce os ditos mestres de toda 
quinto acharem capaz nas cuzus q' aoprezonte existem, e o que laltar 
* Porão nova sem racha, é bem cozida, 
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Farão us beiras dos telhados boas, o da mayor telha q" se achur, 
com as bocas das telhas tomadas com cul, é o telhado nmourisendo, 
deichando de quatro em quatro telhas hua com seu vento por balcho 
p.s que entre o ar por dentro não só nos extuques, mas ainda nos 
Os ditos mestres se poderão servir de tudo quanto nohurem capaz 
p.* nova obra, como sobrados, portas, janelas, grades de ferro, forros, 
madoiras dos telhados, ferragens eto. o absolutum.' tudo o que for 
capaz de obra que se achar nas cazus q' se achão feitas serão elles di- 
tos arematantes senhores par: disporem como quizerem. 

Darko os ditos rematantes fudores a segurança da obra, com us 
olauzulas, que tem «s obras renes, e aprovada a obra poderão recabar 
o seu pagamento porq' rematarão, 

A fazenda real será obriguda « por lhe toda n cantaria, como por- 
tus, janelas, portal, armas, targe, cunhaes, simalha, lagedo, cordão, de 
graus eto., promta no pó di obra, capaz de se poder asentar. 

Será mais obrigada « fasenda real dar tado o q' se achur feito 
na obra presente p.º que elles se airvão de tudo como lhe tiver con 
ta, e utilidade a obra novit. 

A fuzonda real será obrigada a por lhe tudo, e deq.' os ditos are 
matautos nocesitarem p.* a obra nova em qualquer parte q.' se aghar 
promto pagando elles pello sou dinheiro peilo uso da terra, sen que 
so lho possa alterar o preço 1 elles remutantes que comprarem, É lhe 
dará toda u jude e favor, para q' au obra seja mals promtamento 
feita, o bom. 

O pugamento dos ditos arematantos, será adiantandolhe a fizen- 
da real o primeiro quartel de dez mil oruzados, com flndores chaons 
o abonados, é para pagamento do segundo quartel terão os ditos are- 
mutantes feito obru que quazi igoale o preço do primeiro quartel, 90 
terceiro quartel será quando tiverem obra feita que quasi igoalo 0 
preço dos dous primeiros. O quarto quartel será pago nos ditos aro 
matantos quando mostrarem que tem feito obra nova com as condi- 
çoens destes npontumentos, e conforms a planta, e a satisfação da 
V. Ex.» e do D.r Provedor. 

Todo o preço porq" rematarem será devidido em quatro quarteis 
por « ordem asima. Villa Rica 13 de Junho de 1741, — José Frz, Pinto 
Alpoym. 

Os dous annos cm q' os ditos nestros houverem do dar a obri 
ncabada so hão de comessar u contar deste Jun."* que vem pura di- 
ante, era ut supra, — J. Alpoym, Manoel Frz. Pontes, Manoel 
Fran. Lx, 


Rematução do Portico de Palacio, a Cactano da Silva Burvo 
por 1504000 r.” posta a pedra na obra a ensta da Real Fa- 
zeuda em a forma da planta e 50/58 adianinda 


Anpo do Nacim.» de Nosso Senhor Jesus Christo de mil setto 
contos e quarenta e hum ao prim.º de Julho do d.” anno nesta V. 
Rica do Ouro preto em a caza da Intendencia da Real Fazenda, 
sendo ahi o Exm.º Gomes Fr.* de Andr.* Gov.” o Cap.=m Gen.! deste 
Governo com o D." Prov. da Real Fazenda Ant." Roiz' Macado à O 
Thezr.: della Joso de Alm.i* Machado comigo eserivão da mesma pe- 
los ds Ex. Gon.' o Provedor, foy mandado ao Porteyro Dom, 
Miz.' romatasse a Caetano da Silva o Ruivo, M.º cantr.º o Portico da 
Pedra de Puliacio desta V.* na forma da planta q.' se lhe deu, per 
quatro centos e sincoenta mil r.' posta aspedra no lug." da obra & cus- 
ta da leal Fazenda, o com sincoenta outav:us de ouro a vista, por não 
haver q.= por menos a fizesse havendo andado em praça o tempo da- 
loy o nesta forma se lhe houve por rematado o d.º Portico na refe 


rida q.''* de 4508000 r.* q.celle assentou e de que mandarão [fazer 


esta auto quo assinarão, E eu Francisco Xavior amos escrivão da 
real Fuzenda que a escrevy o ussinoy — Francs Xor do Silva Ramos — 
metano da Silva Hv.o 


Fiança a 50/5.98 de Caetano da 8,º o Ruyvo. 


Ao primr,º de Junho do 1741 nesta Villa Rica do Ouro preto em 
ss contas da real fazenda apareceu o M.º Alvané, é canteyro Caetano 
da Silva o Ruyvo e por ello foy dito que por haver rosebido nesta 
Prov. do Thex.“ della Joze de Alm.i» Machado sincoenta outavas de 
ouro adiantadas « conta da rematação do Portico de Palacio retro; 
dava por fiador, 4 elias até ser obra que as mereça à João Días, q.º 
por estar prez.* disse se obrigava pelo d.º Caetano da Silva a satisfa- 
zollus n esta real Fuzenda sempre que lhe sejão pedidas antes do d.º 
seu lado, ser obru que as mereça, e se obriga ns Leys de flel depo- 
sitr. do juizo de quo fis esto termo que ambos assinarão com 
Pron.e Xavior Ramos que o escrevi. De + João Dias, Cnetmo da 


Silva. 
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Rematação da pedraria de Cantaria na forma abavo 
declarada. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Josus Christo do mil sotts 
contos o quarenta e hum aos quatorze dias do mes de Junho do d.' 
anno nesta V.s ltica de Nossa Senhora do Piliar da Ouro preto, emo 
Palneio della sendo ahi o Governador e Cap.= tionoral dostas Minas, 
Gomes Fr. de Andr.» o Prov, da Fazenda real dellas, o D. Antonio 
Roiz' de Macedo, o D, Prov. da Fazenda, o Coroa e o Thesr dá 
mosma comigo escrivão della, foy por ellas mandado metter n pre- 
são do venda e romotação a Pedra do Cantaria lançada, ps o Pala- 
cio, posta so pó da obra : à saber, cada Junella rasgado om portada de 
quatorze palmos de alto com simalha erzuída a Romana no forms da 
Planta, cada hua dosasetto outavas o meya de ouro, por cada portal, 
ou janella liza, dos mesmos quatorzs palmos de alto, dez outavar 6 
trez quartos cada hu'a; por cada vara da enclaliaria de sotto pal, 
mos é meyvo, quatro mil a nove contos reis p. cada vara do lazodo 
de doze palmos, e meyo, quatro mil e novo centos reis; por cada 
vara de cordõos de sotte palmos e moy», tres mil s quatro centos reis 
p.' cada vara de cordão digo de degrão, de sinco palmos cada varm 
quatro mil e sotte centos reis; por cada vara do simalha, outo mil e 
nove contos reis, com as condições que a d.: Padr.: dicarem respaito 
das com que se rematou a obra do d. Palacio, cujo lanço esa de Mu- 
noel Ferr Poças, que presento estava, o q.” o d.: Portr.o faz, o dopois 
de haver andado m.'- tampos em praça com o d.º lanço, o linvor 
passado o tempo dos Editaes que se pozorão, por não haver outro lin- 
ço algum, foy pelo d. Ilm,» a Ex,vo G, o Cap» 0! o Dr Prov, 
mand.*o d.º Portoyro que afrontasso, e romatasso O que logo (as 
mettendo hum ramo verde na mão ao d Muvoel Ferr.» Poças, é com 
olla dados os mais pregões da Lay, e faitas as soremonias da praça 
lho houverio a d.e Pedraria p.: romattada nu forma sobred», n que 
ollo se obrigou por sua pessoa e bens, a satisfuzer bem, o inteyram.” 
no tempo e com as mais condições e clausalas, que a olla dizer respai- 
to, das com q.º rematou M,! Fr.» Lix.» a obra principal de Palacio p.' 
que he a d.: Pedr.+, as quaas vão adiante, e se hão aqui por expros- 
sadas, o na forma da Planta do mesmo; e p.:mayor sogur. dava 
por flador, e principal pagador do juizo a satisfação d.s e à todo pre 
juizo, q.* se seguia a roul Fazenda q Alex. Moroyra M.º Alvans, 
canteyro rj. pres.': ostava, o disso quo de suma livro vontade, som 
constrangim,', alga se obriga a todo o roferido pelo d.» remntan- 
to, p.” sua pessor, e bens; o pelo d. Ill.m e Ex.vs Gen.',o D. Prov, 
o pelo Surg. mor Engonr.“ Jose Fern.“ Pinto Alpoym, qua tambem 
so achava prez.'* , e havia p.* asso effeito sido chamado feito a plan 
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1a, o condições, por todos foy q.* em nome de S. Mag.” promettia à 
dar intovro cumprim.s a d. rematação 6 cultdiçõos pelo que tocava à 
sua p.' de que fis esto auto que o assinarÃo sendo tt.:* André Teix.* 
da Costa, o Thomaz Roiz Ramos e ou Fran. Xavier Ramos, Eserivão 
da Fazanda real q o escrovy o assinay,— Gomes Fr de Andrada, An- 
feio robo de Macio, Jozeph de Alm Machado, Mano Ferr» Poças, 
Uermdre Movceira. Do Mir, Franc Nor Ramos, José Fr Et Algógm, 
Ande Toe rs da Conta, Thomaz Roiz Ramos, 


Lancos q” dão Manoel Fr.h Poças, € Alexandro Moreyra 


Por cada janela rasgada, ou portado de quatorze palmos de alto 
com si simalha o verga a romana como mostra a planta cada hua 
Jozasata oitavas, é moya. 

Por cuda portal ou janela liza dos mesmos quatorze palmos de 
alto doz oitavas, é trez quartos cada hua. 

Por cada vara do oncbelharia da sote palmos e meyo quatro mil o 
novocentos reis. 

Por cada vara de lagodo de doze palmos é meyo quatro mil e no- 
vecantos Tels. 

Por cada vara de cordão do sete palmos e meyo tres mil, é qua- 
tro centos reis. 

por cada vara de degrao da cinco palmos cada vara quatro mil 
soto contos reis. 

Por cada vara do semalha oito mil e nove centos reis. 

Por serviço de S. Mag.“ so mandem somar os lanços & estos ho- 
moins - e com as condições da rematação da obra. V.' Rica, 13 de 
junho de 1741. — Manos! Ferr.' Poças, Alexandro Moreira, 


Fiânca q) fazem Mel Marques do P.º Faria, eme de Souza 
Portug .! do Ouro preto p, "'M,e! Fer.” Poças, M.e Pedro a 
38% w.r de ouro q” se lhe empresta adiantados p.” a 
obra da pedra de Cantaria de Pallaelo. 


Aos vinte e quatro dias do mez de julho de mil sette contos é qua- 
ronta e hum annos nesta V.* Rica do Ouropreto em as contas da Fa- 
zonda Real ahi apparecorão proz.'” M.*! Marques, é M.sde Souza 
Portus! q" reconheço, e por elles foy d.º que de sua livro vontade, é 
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sem constrangimen.t algum, ficão por fladores e principass pagadores 
de juizo, cada hu p.' ai, o hum por ambos, a quantia de quinientas 
o trinta o tros oitavas e vinte o quatro gr.” de ouro q' se dão de 
emprestimo, ou adiantados ao M.* Pedr.e M.< Ferr.* Poças, p.º prin- 
ciípio da obra do mesmo Palacio, que se lhe rematou ; cujas quinhen- 
tas, 6 trinta e tros outavas e vinte e quatro gr.* de ouro recobso 0 
d.* Poças neste mesmo ; e de como os d,* fladores cada hi insolidum 
se obrigou e cada hú p." ambos a repore restituir nesta provedr.' Pp: 
sua foz.'» o bons a d.' q.iis do 5334 gr.* do ouro sempre q' pola 
mesma Provedr.' lho for mandado: e de como assinarito esto diro a 
de como o d.* Poças a recebeo asinarão aqui comigo escrivão da 
Faz.“ sendo tt.:* Andre Teix." da Costa, e Bento Coelho de Ar,º é eu 
Pr." Xaviar Ramos q” escrevy, — Manoel Ferr.* Possas, Andre Teix.* 
da Costa, Manoel Marques, Bento Coelho de Ar.* M.s! do Souza Por. 
tugal. 


Tr.º de novo ajuste F.to em prez.a do Ni.mo e Ex mo N,r G.nal 
sobre » fhetura dos Baluaríies do novo Palacio que ficão 
da p.te da praça. 


Anno do nascimento de Nosgo Senhor Jesus Christo da mil setta 
contos e quarenta e nove aos trinta e hum dias do mez de Mayo do 
dito anno nesta Villa Rica de Nossa Sanhora do Pillar do Ouro Preto 
em o Palacio casas da Residencia do llustrissimo e Excellentissimo 
Senhor Governador e Capitão General Gomes Freire de Andrada, es- 
tando o mesmo Senhor ahi, e perante elle Doutor Provedor da fazenda 
Real Luiz Cardoso Metallo Corte Real da Cunha e Thesoureiro della 
Andre Teyxeira da Costa apareceu presente Mestre das obras do novo 
Pallacio Manoel Francisco Lisbos, e sendo visto por ellos ditos digo 
por elle dito Senhor General e por elle dito Doutor Provedor a Tie 
soureiro da Real Fazenda que & reformação de que necessitavão os 
Baluartes, que ficão & vista da praça, e quo não havoria quem us 
reformasse por menos na forma da planta o condição da obra do 
dito Pallacio feitas com toda a segurança para fszerem preduraveis 
da que por tres mil cruzados que pelo dito Mestre foi dito se 
oferecia a [nzellas na forma da planta e condiçona da obra do dito 
Pallacio com toda a segurança necessaria ;o qua visto por elle dito 
Senhor General, mandou que por fazer os ditos baluartes na forma 
dita se lho dessem pela Real fazenda desta Provedoria tres mil cri 
sados, o de como assim o mandou em presença do dito Doutor Pro 
vedor o de meu escrivão, o Thesoureiro assignou com elle os sobre 
ditos, o tambem o dito Mestre de como se obriga ao contligudo nelle, 
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Domingos de Abreu eso.» da [fazenda Real o esorovy. — Gomes F.º 
do Andrada, Luiz Cardoso M,!- Corto ltaal da Cunha, Andre Teyz.” 
da Costa, Manoel Franc,» lx,» 


co e Ex,vo Sr, — Diz M.! Fran. Lix.: desta Vil que fa- 
zendo a arrematação quo oferece da obra do Palacio desta villa com 
a promessa das flanças nomeadas no que satisfez, requerendo se lhe 
dasse 0 pagamento na forma da condição p.* preparos de continuar 
a obra, e thóo presente senão tom dado tendo o Supp.º já príncípia- 
do a obra e falto m.t* madeira p.* ella, e ho serto e sabido que O 
Supp. sem pager a q.mserve esto beneficio não o pode continuar, é 
como sgora he falecido hum dos fladores que se havia tomado tem 
em satisfação dello a Antonio da Silva nesta villa off.*! de carapina 
com o que cessa toda a duvida, e quando se lhe não dê ouro p.* sa 
continuar a obra não pode o Supp.e mais comtinualla, e quando a 
continue protesta quo lhe não corra tempo senão ao depois de entre- 
gue de pagam.t» alias o hojam por desobrigado p.* tractar de sua vida 
o pegar aq. dovo, P.aV. E. lho faça m.= defirir como for justo. 
E. RM. 

Como pede na ultima forma ajustada V.* Rica a J0 de M.» de 
743, (Estava uma rubrica). Cumprasso como S. Ex.t ordena. V.* 
Ren 30 do M,'* de 1743. Macedo, 


Tormo de flança na forma supra, alias refazer a [lança 

Aos trinta dias do mez de Março de mil sattezentos e quarenta 
e tres annos nesta Villa Rica do Curo Preto em os contos da Fa- 
zonda real spparecou presente Antoniv da Silva que reconheço, 8 
por elle foy dito que do sua livro vontade o sem constragim,to al- 
gum, ficava, como por este flca fiador e principal pagador por Ma- 
nos) Fran. Lix.s, à cumprir por esto tudo o q.e está obrigado 
pelo wuts do rematação (ls,— q suas condições folhas seguintes, 
da mesma forma o em lug," do cutro fiador fallecido, Manoel Fer- 
nandes Pontos, cujo auto é condições lhe li, e bom «vs entendeo 
o à todug ae quis vbrigar como fiador o principal pagalore do 
juizo. a cujas Leis s» obriga, é renuncia qualquer priv.º e de 
com assim disso assinou esto termo que eu Francisco Xavier 
Ramos escrivão da roel Fezenda que o escrevy. An, da Silva, 


Manõel Fran. Lix.* 


| 
| 
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Diz M,4 Fran. Lix.* Komatante das obras de Pallacio que 
ella tem ajustado com Ant.' Frr.* e Luiz Frz. Calheiros, ambos Aos 
tros de Pedreiros o alvinsos, p." reínzerem toda a obra do d.e Palla- 
elo som.» de sans maons aendo o d.º obrig.ica dar-lhe todo q 
aviam.te nocosr,º no» Poda d.» obra,e elles so vbrizho por sua 
Pasua é bens cada hi por sielhú por ambos a fazer lha na furma 
das condiçoens da sua arrematação por preçoo quantia de cinco 
mil cruzados o com mil réis pagos em cuatro pagam.'*, na mesma 
forma em que o d. rematanto a cobrar. P.aV, M.v soja sorvi- 
do mandar se lhe faça termo do d.º njuste nesta provedoria. E, 
R. Mo 


Tome-se-lhe. «Macedo 


Termo na forma asiímna 


Aos trinta dias do mez de Março de mil settecontos a quarenta 
o tros annos nesta VV. Rica do Ouro Proto em as contas da roal 
Fazenda abi apparocerão pres.» Manoel Frano.* Lix,*, e Luiz For: 
nandes Calheyros e Ant.* Ferreyra do Carvalho estes mestres po 
dreyros, e aquello M." Carapina, e por todos foy d. e cada hn in- 
solidum, que elles estavho ajustados muyto de suas livres vontades 
o sem constragim." algum ; asabor a ella M.t Fran. Lix,s lhe 
deve pagar em quatro pagam.'», conforme o tempo da sus rema- 
tação da obra do Pallacio,n q.» de ainco mil cruzados, o com 
mil réis ; qelos d, Luiz Fern,t Calheiros o Ant.o Frr.' de Car 
valo, fazerem toda a obra do d. Pallacio do suas mãos de Podr.+ 
dando-lhe elle os muterines nacess,* do pé, della, e mu forma das 
condições da sua romatação |”. à nequentibus: so que se obrigavão 
insolidum cada bú por si, e hú por wmbos p.” suas possous o bons 
e lho dar inteyro cumprim.,', e da mesma forma od. M.º Fran- 
cisco Lix.* de que fizerão » petição retro o eu esto termo que todos 
ugsinarão é ou Princisco Xavier Ramos, escrivão da real Fazonda 
que » escrevy. Luiz frd. Culheiros. Ant. Frr.” de Curv. 


Ill,ms 6 Ex, Sor. — Dis Manoel Fran.» Lix. que elle tem aro 
matado a obra de pallacio, e junta os documentos o como nfraçe 
agora as flanças que q. arematou ofreceo a V. E. o tendo-as pron- 
tas o deu Y, E, ordem p.' que so lhe aceitacem duvidÃo os officiaes 
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a me 


di Fazenda sem que V. E. asim o mande. P.aV.E. lhe faça m,* 
mandar que se lhe aceytem os fladores q.' noacto da nrematação 
ofreceo ou seja desobrigado q' são M.º! Frez' Pontos e Ant." Coelho de 
Alon... E. R. M. Acceitom-se-lho as suas flanças. V. Rica 8 de mayo 
de 1742. (Estava uma rubrica). Cumprace. Mendo. 


Terme de Fiança q) iszem os asima nomesndos, cada ha 
por mi 


Aos outto de Mayo da mil setto centos e quarenta o dous annos 
nosta V. Rica do Onropreto em o meu escritorio apparecerão presen - 
tas Manoel Fernandes Pontes, a Antonio Coelho da Fonceca morador 
osto na V.sTdo Carmo, e aquelle nas Cattas Altas e por elles foy dito 
ambos e por cada hum insolidá que elles de sua livre vontade, e sem 
constrangim.'s alzum, flcko por fleis depositarios do juizo a quantia 
de des mil cruzados q" se dão adeantados ao Supp." Manoel Franc.º 
Lix.' romatante da obra do Palacio desta V,, o se obrigio ambos e 
cada hu por si, à ropor nesta Provedr.' a mesma q. de dez mil era- 
udos, sempro que o d. M.º!' Frane. Lix.", não tenha obra, ou mate- 
riaos nella, juntos a Palacio, no tempo de sua rematação q' importa 
a mesma q.'s de des mil cruzados p.'o que se sogeitilo na Leys de 
tlois dopositr.= do juizo, e remuncião seu foro e qualquer prívilegio, 
a do como asima o dicerio asinarão o que comigo Franclsco Xavier 


iamos escrivio da real Fazenda q." o escrevy. An.” Coelho da fon. . 


Meme! Prdo Potes, 


Diz Manoel Fran. Lix. que p.' bem de seu requerimento cares- 
so p. cortidão q thoor do termo da arematação que o Bupp. fes da 
obra de pallacio com o theor das condiçoens que apontar com que 
rematou. P.a V.m, lho faça m. mandar se lho passo a d. corti- 
dão em modo que faca fá, E. R. M. 

P', não havendo inconveniente, Macedo, 


Francisco Xavior Ramos escrivão da Fazenda Real e Matricula da 
Gente de Guerra em estas Minas o sua Capitania por 8. 
Mag." 

Certifico que em meu poder o Cartorio se acha hum autto de re- 
matação contendo na petição cuia forma e theor he o seguinte: — 
Rematação da obra de Palacio na forma das condiçoens ao diante e 
por quarenta mil cruzados. 
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Anno do Nacimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil e metia 
contos o quarenta e hum annos, sos quatorze dias do mes de junio 
do ditto anno, nesta Villa Rica de Nossa Senhora do Pillar do ouro 
preto, em o Pallacio della, donde estava o Illustrissimo e Excallontis- 
simo Gomes Freyre de Andrada, Sargento mor de Batalha Governador 
e Capitam General do Rio de Janeiro com o Governo destas Minas e o 
Doutor Antonio Rodrigues de Macedo, Provedor da Real Fazenda del- 
Ing, o o Sargento mor Engenheiro, Jose Fornandes Pinto Alpoym e o 
Doutor Procurador da mesma Fazenda real o Thesoureyro della comi- 
go escrivio da mesma, e por olles foy mandado moter o presão de 
venda o rematação a obra de Pallacio, na forma da planta, o condi- 
çouens que ao diante se seguem, feita pelo ditto Sargento mor Inga: 
nheiro, para o que foy mandado vir no Rio de Janeyro por serem 
findos os dias do Eddital, que se pos para quem quizer vir lançar 
nella ;o que o ditto Porteyro fsz, é depois de havor andado em lanço 
muito tempo sfrontando quantas pessoas nella se achavão, com o lanço 
que digo com o lanço de quarenta mil cruzados, que duva Manoel Fer- 
reyra Lisbon mestre carapina, que presente estava, e se obrigaria n 
fazer a ditta obra pelo dito preço no tempo, e condiçoens e forma da 
planta ditta, depois de a.haver muito bem examinado ; por não achar 
outro Janço menor, fes pregunta se lha mundava remattar, e pelos 
dittos Illustrissimo, e Excallentissimo General, e Doutor Provedor, 
lhe foy mundudo afrontisse, e romutasso, e chegando-so o ditto 
Porteiro, para o sobreditto lançador Munoel Francisço Lisboa, met- 
tondo-lho bum ramo verdo na mio, dulos os pregoens da Ley, o fei- 
tas as mais coremonias della, com elle lhe houveram os mesmos Illus- 
trissimo o Excellentissimo Governador, e Capitam General por remat:- 
da a ditta obra na forma da planta, condiçoens ao dianta escriptas pelo 
dito surgonto mor o assignadas por ella,e ditto lançador, e seu Fiador 
na reforida quantia de quarenta mil cruzados, e se obrigou o mesmo 
rematanto, a eutisfazor om tudo as ditos condiçoens, o planta por sua 
pessoa o bens, o sutisfazor todo o prejuizo que so seguir a Real [a- 
zenda, por calpa delle, oa poderem passado o tempo declarado nas 
dittas condiçoens, sem a acabarem meter Mestre, a sua custa : e que 
para mayor segurança duva por seu flador e igualmente obrigado a sa” 
tisfazer tudo o refferido a Manoel Fornandes Pontes, que como prin- 
cipal o Depositario do juizo se obrigava, o qual estando presonto 
disse que sem constrangimento algum flea obrigado ; na mesma for- 
ma que ditto seu flado nesta rematação e se obriga as dittas condi: 
çoena, é planta, o polos mesmos llluatrissimo o Excellentissimo Geno- 
ral o Doutor Provedor, foy ditto que em nome de Sua Magestado so 
obrigão a dar inteyro cumprimento pel: sua parte, & esta remata- 
ção de que f'cão sendo partes as dittas condiçoens de que tudo dou 
fá, o de que lis este nutto, que todos asinarão sendo Testemunhas 
Thomaz Rodrígues Ramos e Andre Teixayra da Costa ; e eu Franeisoo 
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Xavior Rumos, escrivão da Fazenda Resl, que o escrovy e asinoy, — 
Francisco Xavier Ramos, Gomes Freyre de Andrada, Antonio Ro- 
drigues de Macedo, Jose Fernandes Pinto, Alpoym Jose de Almoyda 
Machado, Manoel Fernandes Pontes, Manoel Francisco Lisboa, Andre 
Taixoyra da Costa, Thomar Rodrigues Ramos, Domingos Martins, € 
outro sim certífico que, junto ao mesmo auto, se achão as condiçoens 
com quo se rematou o ditto Palacio e a que na petição retro so 
aponta he do theor seguinte : — O pagamedto dos dittos arematan- 
tas, sorá adiantando lhe a fazenda real, o primeyro quartel de déz mil 
cruzados, com fiadores chaons, e nbonados, e para v pagamento do se. 
gundo quartel, terão os dittos rematantes feito obra, que quasi 
iguale v preço do primeyro quartel, e » troceyro quartel, será quan- 
du tiverem obra feita, que quezi igualle o preço dos dous primeyros 
o quarto quartel, sera pago aus dittos arematantes quandu mostra: 
rem quo tom feito a obra nova com as condiçoens dostos apontamen. 
tos, o conformo a planta, e « satisfação de Sua Excollencia : o do 
Doutor Provedor, E não ee continha mais em o ditto autto do are- 
matação e condição que apontou o suplicante que tudo bem 6 fial- 
mento aqui fis treslladar do proprio que fica no Cartorlo deste juízo 
a que me reporto e de que passey à presente em observancia do dos- 
pacho do Doutor. Antonio Rodrigues de Macedo Procurador da Fazon- 
da real om estas Minas o sua Capitania. Villa Rica dezanove de Set- 
tembro de mil sottecentos, o quarenta, é hum annos e eu Francisco 
Xavier Ramos escrivão da Faz.!* real 1.º o sobserovy e usiney. 

Franco Xe Kumos, 


Diz Manoel Fran, Lix.* arematanto da obra de Pnlasio que pella 
comdição se lho deve dar l0 mil cruzados por esta real fazenda e 
como os q." recobor em a forma da condição emeluza. P, a 
Ym. lhe faça me." mandar que na forma da condição se lhe faça 
o pagam.” E. R. M. Pague-se-lho V. Rica 22 de de 7.» de 1741. — 
Macedo. S. D.r Provedor da Fazenda Real, Deve o Supp.* dar fl- 
anssas abonadas o dadas ellas so mo não oferesse duvida dar todo o 
ouro q' V, m.** mandar sem embr.º da q' V. m. mandará o q' for 
servido V.* Itica 3 do Janr,º de 1741, Joseph de Alm,» Max,dº Sendo 
acuntento do Thesour.º da Faz.* Real, V, Rica 31 de Junr,º de 1748. 
-— Macedo, 


e + 


Diz Manoel Fran. Lix.« que tom arematado a obra Real de palla- 
civ q como se acha corrente com os despachos emclusos e como, o 


Cr o MM O Mm a 
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tempo agora prencípia, e nas condiçons se ordena dê fiadores p.* 
premeyro receber des mil oruzados, dando fladores p,* o que oferece 
a Manoel Frez' Pontes e An.to Coelho, no rebeirão. P. a v. m. lhe faca 
D.º* mandar se lhe tomem as d,* flanças e se lhe faça entrega do da- 
nheiro E. R. M.—Nomey o Supp.º fiador abonado p.* a q.'i* que pode 
V » Rica 7 de Janr.º de 1742, — Macedo, 


sar' D, Provedor da Real fazenda Quando o Supp.* arematou 
a obra asima d.* logo a Sua Ex.* declarou que tinha flanças asima 
alegadas e o d.* Snr' não teve duvida antes debaixo desta promessa 
he que mandou fazer a aromatação o como não tem outros que dar 
espera o Supp.'v. m. lhos mande alistar e q.“:não o hajão p.r abso- 
luto, ou lhe defira como for justo, — E. R. M, Tenho deferido, —Ma- 
cedo. 


Ser Dor Pr — Soja Vem. Serv. m dor q Thog, da Fas, ts Reu] 
deelare a duvida que tem aos (ludores nomeados com capacidade del- 
los. -— E, K. M. 8.º D.o Provedor da Faz,is Real, 

Declaro, = Macedo, 


“Os fadoros que o Supp. nomea não servem para hama quantia 
tão grande de des mil cruzados que o Supp." pedo e nomeando ou- 
tros com mais cabedais se mo não oílerogso duvida à lazer-lho o pa- 
gam.te que pedem sem emb.º do que v. m. mandará sempre o q 
for servido. V. Rica 5 de Jan.» de 1741. Joseph d'Alm,“ Max, d 

Na forma que requer o Thosour.o da Faz,º: Real, V, Rica 5 do 
danr,º de VMB. — Muacedo. 


Dizemos Xos abuixo assinados Manoel de Oliveira e M.! Ribr.º que 
he verd. que nos temos ajustados e contratados com M,e! fran, Lx.* 
a conduzirlbe o carreto da pedra e areya p.: a obra do palacio que o 
d.: tem rematado toda a q. a d.: obra, e va na forma do risco e de 
sua arematação dandonos o d.e rematante a pedra cobrada e areva 
cobrada o a pedra aondo chegue o carro e a saver que na d.- pedreyra 
aonde so acha quebrada parte do pedra aonde se tirara toda o aroya 
toda que for porsiza p.» a d,* obra se tirara na d.* parago por porço o 
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q.' de hú conto é sem mil reis a saver om tres pagam. o pr.º contro 
sentos mil reis que recevemos a vista é o rosto q.* são sete sentos 
mil reis so nos obriga o d. rematante a darmolos em dois pagam. no 
mesmo tempo que o rematante o cobrar da fazende reyal nos pr.= 
dois pagam.'* que so lhe voncer flcando nos obrigados no caso q.º a 
d.s obra nao esteja finda da nossa obrigaçam a darmos comprim.ts a 
toda à d.* obra na forma asima declarada p.” o que nos obrigamos 
por nossas pessoas é bens cada li por si o hú por ambos e por não 
savermos ler nem escrevor padimos o rogâmos a An.'º Jose Carn. * 
presontos as test. Alexandro Als, Moroyra, M.º! Alz, Jorge, M.º Pr. + 
da Afon.s, An. Pr.» Valadares que este por nos fizesse s como 
test.» só asinaco é nós nos asinamos com os nossos sinais custuma- 
dos ne são cada hu sua crus. V.* Rica do Abril 22 de 174).— Do 
Manoel — de Olivr. », da Manoel — Ribr. +, Alexundro Alz Moreyra, 
Manoel Alz' Jorge, Manoel Glz Pr. +, Am. Pr. » Valladares, como test, * 
que esto lis a rogo dos sobreditos, Antonio Jose Carn. 


Diz M.“ Fran, Lix.* aromatante da obra de Pallacio que ello tem 
justo a Pedra e o mais que declara a obrigação, porem como os pa- 
gamentos excepto 4008000 Pr. que o Supp.ida os pedreyros agora se 
ham de dar na m.=s real fazenda de que o Supp.* vençer querem fa- 
zor tormo o obrigação os Supp.'» a mms real fazenda e o Supp." não 
tem duvida ahi mesmo pagarlhc dandolho os Supp.“* só fiador agora 
ladores de que req." so lhe tome termo ao pé das condiçons e mais 
documentos que ja em juízo so achão sobre a m.m obra. P. a v.m. 
le faça m,» mandar que so lho estenda termo com o theor da obri- 
gação junta, fazendoso o mais que apontarem as partes= E, k, M. 
Tomo so lho. Macalo, 


Tormo de obrigação s.* de M.! de Olivrs à de M. Ribr.o seu 
lador An.» Leyte Esquerdo p.e 1.1005000 r.* agora 4008000 r.* o depois 
em pagam. qo 1, 3508000 r.* no 2.º 1508000 1. 

Aos vinte e quatro dias do mes da Abril de mil sette sentos o 
quarenta e tres annos nesta V.= Rica do Ouro preto em as contas da 
real Fazenda apparocorão presentes M.! de Olivr.- official de Pedreyro, 
9 N.º! Ribeyro, q.º vive do seu officio de Podr.» o fabrica de carros e 
por elles foy dito quo de sua livre vontade sem constragim.': algum 
se havião ajustado ambos o cada hum por ai com Manoel Pr.» Lix. +, 
rematante da obra de Pallacio desta V.* aths lançarem na d.* obra a 


+. 
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pedra o arca, que nella for necessr. », dandolhe o d,» Lix.* a pedra 
tirada, o aréa, o dandolhe esto um conto, o cem mil reis, a saber 
logo quatro centos mil reis adiantados, dandolho por fiador a elles, a 
An.“ Lovts osquerdo,e o resto nos pagam.', jus a real Fazenda 
fizer ao d. Lixa saber, no segundo pagam.*: trezentos o sinco- 
onta mil reiso vs outros tresentos e cincoenta mil reis no 3.º 
pagam.» so q. dissa o d. rematanta M.! Francisco Lix.-, de 
obstava digo se obrigava por sua pessoa e bens a dar da sua 
parte inteyro comprim.': so estypullado:; e outro sim pelos d.” 
Antonio de Olivr.* digo Manoel de Olivr.: é Manoel Ribr.o loy d. q. 
ambos e cada hú insolidam se obrigavão ao d.: rematante e esta 
Prov.* ( donde haviãão de vir recober os seus pagam. ao tempo q.” 0 
romatante o receber | após prompta toda a podra e ara noócos?,* na 
d.* obra, dandolhe o d." Lix.* tirada, o se obrigão da mesma forma por 
sua pessca e bens, o na q.” faltar alias entisfazorem por elles o pro- 
juizo ou demora q. tiverem ; e por estar presente An.'º Layte esquer- 
do foy por elle d,º q.º sem constrangim.'” algum fica por fiador depo- 
sitario do juiso a quantia de quatrocentos mil reis q. os de M.* 
Ribr," o Manoel de Olivr.s recobom adiantados ata 04 teram satislaitos 
em as contas da d.: pedra e area 6 q.: so obrigavão na |,oys de flois 
depositr.* do juizo, e huns e outros prometterão não faltar e assina. 
rão este termo q." eu Fran. Xavier amos escrivão da real Fazenda 
o ascrcvy.-- Manoel Fran. Lix, «, Au,“ Leyto esquerdo, de M.'! | de 
Olivr, », de Manoel -- Ribeiro. 


Tr.º de paga e quitação que da M,º! de Oliver. Hop. e 
obrigação que fas Antonio Leyte esquerdo, 


Aos oito dias do mes de Agosto de mil sette centos quarenta e setto 
annos nesta villa Rica de nossa Sanhora do Pillar do ouro preto, é 
casas de morada e escritorio do mesmo escrivão ao diante nomeado 
apareceu presente Manoel Oliveira Nogueira de Oliveira digo de Oli- 
veira Batista o por elle me foi dito presento as testemunhas ao 
diante nomeadas e asisnadas que elle havia recebido todo o emporte 
do seu ajusto e termo retro da mão de Manoel Francisco Lisboa que 
todo emportava hum conto e cem mil reis de que dava plena e geral 
quitação para mais em tempo algum poder pedir a dita quantia por 
8i 8008 procuradores ou erdeiros poiz tudo havia recebido e como não 
havia aínda acabado a sua obrigação de por pedra e areya na obra 
ainda que bavia recebido o emporte della dava por seu flador ao com- 
primento do ajuste a Antonio Leyto esquerdo que presente estava q 
por elle foi dito que se obrigava por sua pessoa e bens havidos o por 
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haver é quo de cumprisse a obrigação de seu fiado e de como asim 
o disco fos este termo om que asignou o dito Manool de Oliveira Ba- 
tata sou (lador a Manoel Fran.» Lisboa sondo a tudo testemunhas 
prosontes — Antonio da Motta de Magalhaons o Andre Teixeira da 
Costa é eu Antonio de Noronha da Camara escrivão da Fazenda real 
que o escravy.— Do M.º - de otivr.s Bap. '*, An.” Leyto aaquerdo, 
antonio da Motta e Mag. *, Marcallino do Alm. Max, 


(Doe. do Archivo Publico Mineiro. | 


LE — Sobre se observar a divisam das Comarcas do Rio dus 
velhas e do Serro do Frio pela p.“ da Bahis telta pello 
Conde de Assamar, (| 


Dom Lourenço do Almeyda, &. 

Enço sabor sos que esto meo bando virem q." porquanto El Rey 
Nosso Sanhor foi servido ordenar q.” o districto destas Minas 56 divi- 
diase do districto da B.ºe do de Pernambuco por onde parecense mais 
convententa ao Exm. Sr, Gov.º” e Cap.» General destas Minas o Conde 
de Assumar cuja divisam o d.º Sr. Governador mandou faser por hum 
hando, cuja copia he a seguinte — 

D. Po de Almneyda &, 

Faço sabor aos que esto virem q fasondo requerimento a 5. 
Marca qe Dog. antes do partir para oste governo O D.º" Joseph de 
Souza Valdes ouvidor geral da Comarca do Rio das volhas allegando 
quo o seu antecessor o D.'* Hornardo Per.* de Gueamão tivora duvidas 
sobre jurisdições om alguns districtos confinantes com O Gov.* da 
Ha de q.' resultara a altoraçãm do povo do Papagayo é dos demaas 
athá a barra do io das Velhos, o que suppasto lhe era preciso q.' 
o dito Sr. declarasso a parto inclusive athó onde deve chegar a sua 
Comarca pelio io das Velhas abaixo o de S. Frane.* para q." feita 
osta decluraçam cossasom todas as duvidas que athó antam se tinham 
sncontrado, e assim mesmo por q! p'* dovia dividir-se à sua 
Comarca com a que de novo so erigiu no Serro do Frio; n vista de 


“j No vol, IL pag. 4 desta Hecudta foi publicado o bando do cundo do 
Asumar, extrabido do Archivo da Camira do Serro pelo sr. Lulz Antonio 
Pinto, zolúso evrrespondento Jú Atohivo Poblico Minoiro. Ha, porem, dal 
sm contexto algumas obseuridialas e lucia, que procuramos sanar sépia 
tusiado o mesmo bugado, tal qual o epa du origina! Dom Eomireniço de 
Wineida para o encorporar ao seu, — No ta Ro 
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cujo requerimento foy S, Mag." Servido ordenar-me par ordem sua 
do 16 de Março de 1720 que fisosse provisionalimente asim a divizam das 
duas Comarcas como dos Limites de ambas pelo Rio de S, Francisco 
abaixo, e om virtude da d.s ordem, declaro q.' ouvidas as pessoas 
mais Intellizentos daquella Cortam, é q.' varias v6zas O CUFBATÃO, 0 
assentou ser conveniente que a Comarca do Riv das Velhas se exten- 
da pello Rio do mesmo mome athó onde se chama a barra que 
dezomboca no Rio da S. Franc.” tleando na jurisdiçam da ditta Co- 
marca todas as povoações que ficão para a landa do Geste entre o 
d.º Rio das Velkas, Rio da Paraopola athé a V.* de Pitangui e seus 
descobrimentos e p.* a parte do Norto seguindo o curso do Rio de 8. 
Francisco se extenderá a jurisdiçam da d.* Comarca por todas 28 po- 
vonções que estam a Oeste do Rio de 8, Franc.º athê o Rio Cu- 
runhanha, sujo Rio lho servirá de Limite com o Governo do Per- 
nambuco, e pella p '* do Leste confinando com o Serro do Frio ser. 
virá do Limite a d.» Comarea do Rio das Valhas o Rio Parau: 
na, 00 Rio do Sypo «.' dezemhosa no p.º ficando na jurisdiçam da 
ditta Comarca todas us povoações |.' estam ao longo destes dous 
Rios, olhando para a parlo de V.* Roal, e da V.* Nova da Rainha; 
aa nova Comarca do Serro do Frio em virtude de outra ordem de 
S. Mag." de 16 de Março de 1720 deve ficar unida a este Governo so 
dividirá da Comarea do Rio das Velhas pello mesmo Rio do Sypo 
polia parte opposta q.' se limitou a Comarea d» Rio das Velhas, o 
assim mosmo pello Rio Parauna athó onde desomboca no Rio das Vo 
lhas, é todas as povoações desde o Ito Parauna athó onde desembo- 
ca no Rio das Velhse, o lojas es povoações dusdo o Rio Parauna à 
Lesto do Rio das Velas pertenceram a Comarca do Serro Frio o 
assi mosmio todos us povoações q.' estam a Leste do Rio do 5. 
Francisco oppostas as q.” so limitarão a Comarca do Rio des Velhas 
athá u Rio Verdo pouso distanto do Arrayo! chamado de Ma- 
thias Cardozo servindo-lhe todo o curso do ditto Itio Verde de Limits 
como G."da B.* cuja divisam das duas Comarcas na forma sobre- 
dita será guardada o obsorvada provis!onalmente athó nova ordem do 
S. Mag.“ que D.* guarde como assim o determina o dito Sr. o assim O 
mando declarar por este edital p.» q.' venha a notícia do todus o so 
nam possa allegar ignorancia dello o qual será fixado nas p.te pobli- 
cas de ambas as Comarcas e nos districtos q.' athó agora não estivo- 
rão agregados a este Governo compreendidos Dna divisam sobreditia 
o o rozistrará nos Livros da Secretaria deste Governo, nos de din- 
bas as Ouvidorias o nos das Camaras Cabaças das Comarcas. 

V.* do Carmo, 26 de Abril da 1721, Conda Dom Polro Almegdo, 

E porq.' esta tal divisão so nam executou tam promptamento 
como leram obrigados os povos daquelle cortam por cuja causa doy 
conta a El-ltey Nosso Senhor dizendo-lho tambem que não mandura 
executar a d.* Kosl ordem o Ex.m 5, V. hoy o Cap General 
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do Est.* da q! foy S. Mag. q.' D.* E." sorvido mandar por esta 
(cota segunda ordem sua cujo traslado he o seguinte — 

D. João por graça de D.* Rey de Portugal e dos Alg. daqcuem 
e dalem mar em Africa Senhor de Guiné &, Faço saber a vós Dom 
Lourenço de Almeyda G.º o Cap.» General da Capitania das Minas, 
que Ee vio O que mo esorevestes em carta da 21 de Março do anno 
passado sobro & ordem que foy & vosso antecessor para fazor a di- 
visam desse Governo pella parte confiaante com o da B.* é Pernam- 
ico; me pareceo dizer-vos que ao V. Ray do Brazil o Cabido Sede 
Vacanto da Cidade da .« mandey ouvir p.*q.' digão o q.' se lhes 
offoreca sobre esta divisam desse Governo e das terras delle com o 
da B.* o Pernambuco o q.' entendendo q.' ha q.' alterar neste p.*r 
mo dem conta e no Entratanto observem provisionalmente a minha 
Real ordem que mandey passar sobre esta matr." El Roy N. Sr. o 
mandou por Joam Telles da Silva e D,º Joseph Gomes de Azevedo Con- 
selhoiros do Sso Cons. Ultr.e, e se passou por duas vias. Miguel do 
vacedo Itibeiro a foz em Lisboa oceldental a 19 de outubro de 1723. 
O Secretario Andrô Lopes da Lavre a fes escrever: Joam Telles da 
Silva — José Gomes de Azevedo. 

f assim ordeno a todos os povos dos tasas destriotos que ficão 
incluídos no gov. destas Minas q.' as reconheção do seo Governo 
para pagarem a ellas os dizimos e nem o fazendo asim e pagando ou 
a B, ou Pernambaco seram asperamente castigados 6 flearam incur- 
sos em pagarem outra vos os dizimos a estas Minas ainda q." 08 te- 
nham pago a outra p.': sem q." della so lhe tornem a repotir o asim 
mass obedecerão as justiças destas Minas sob pena de serem tidos o 
havidos por regulos visto nam obodaocerem a duas Reas ordens de 
Eltey N, Senhor que so lhe tem feito publicas por dous bandos, é 
pq. vonha a not. de todos esto meo bando so publicará, e fl- 
xará om todos os destrictos q.' pella d.* divisam lficão sujeitos é 
agregados a este Gov.º das Minas, p q.' se lhe dé a devida ohser= 
vancia e se registrará nos 1.º da Secretaria deste Gov.º é Dos maes 
aq. locar, 

Dado nesta V.« Rica a 19 de Setembro do I724. O Secr.o Ma- 
nool de Alfonseca de Azevedo o escrevi. JD. Lcurerço de Almeira, 


Com a mesma forma o datta so fizeram maes bandos assigasdos 
por S, Ex.s p.* so publicarem nos districtos do Cortam da 5.» q 
pala reforida divizam pertencem esto Gov. das Minas, os quaesa 
bandos se entregario ao Coronel Jorá Borges Pinto p.» os hir fazer 
publicar nos dittos destrictos, o para osts eftaito se lhe passoa 
portaria e ordem do theor seguinte. 
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Porquanto El Rey nosso Sr, foi sorvido mandar dividir as juris- 
dicções deste Governo das Minas com & jurisdieção da B.s e Per 
nambuco cuja divisam fez o Conde de Assumar meo antecessor em 
virtude da Real ordem q' para isso teve e mandou publicar bandos 
e fixar Editaes por donde constava da tal divisam, os quass bandos 
au tambem múandey publicar logo que cbeguey a cesta Governo, a 
porq." os moradores do Certam q.' flcam subordinadas a estas Minas, 
e desannexados dos destrictos dos Gov.* da B.» à Pernambuco ta- 
merariamento tom repugnado vbdecerem ao q.' El Rey musgo 8r, he 
servido mandar dando por escuza pretextos frivolos e q." nam são 
de aceitar sendo o principal motivo da sua desobediencia o estarem 
maes longe da B.* o Pernambuco p.: nam serem castigados por 
aquellas justiças nom pagarem os dizimos como verdadeiramente 
sam obrigados, por cuja cauza novamente El Rey noso Sr. por hua 
Real ordem Sua vinda nesta frota corroborando a primeira acima 
d.: ordena q.' infallivelmente se observe a divisam que está feita 
Ordeno ao coronel Joseph Borges Pinto va aos destrictos do Certam 
q.' hoje sam sobordinados a estas Minas, e intime aos moradures 
delles o meo bando que lhe tenho entregue, fazendo-o publicar p. 
q.' venha a noticia de todos, o fará que infallivelmento os tasas mora- 
dores q.' pertencem u estas Minas vobedeção as justiças dollas pa- 
gando os dizimos aus seos dizimeiros reconhecendo em tudo q." sam 
subditos e subordinados a estas Minas como El Rey nosso Sr. man- 
da, assim pella primeira como pella segunda Real ordem sua vinda 
nesta frota. e todas as vezes q. lhouver algua pessoa OU passous «. 
duvidem obedecer as ditas Renes vrdens do S, Mag. mo fará logo a 
saber p* mandar proceder contra ellas, cobrando se lhe tambem os 
dizimos ainda que já os tenham pagusa outra jurisdiçam visto serem 
desobedientes. 

E assim novamente por esta portaria torno a ordenar a todos 
os moradores do Certam que flea incluído nestas Minas obedeçam 
promptamento aos meos bandos q." pello ditto coronel José Rorges 
lhe mando publicar p.* q." nam possão allogar algua ignorancia 
quando forem castigados como merecarem suas culpas : o esta porta 
ria fará o ditto coronel Joseph Borges ler a míniia gente p.* q. to 
nhão noticia do q." mella ordeno, V.* Nica 21 do Setembro de I7M. 

Com rubrica de 8, lx,» 


(Extr, do L,,º 27 lla, 8, Archivo Publico Mineiro). 
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1W — Anto de Remntação ds Pininra e Calçamento no Redor 
do Pellonrinho desta Prassa (Ouro Preto) que Rematou 
Hanoel Gonçalves ete. pella q. de 25 5. de euro. (*) 


Anno do Nacimento de nosso Senhor Jesus Christo de mil e sete- 
contos e quarenta o outo annos nesta villa Rica do nossa Senhora do 
Pillar de Ouro Preto aos outo dias do mos de Maio do dito anno 
nos passos de conselho da dita Villa aonde so achão prezentes o Juiz 
Vereadores Procurador do Senado da Camara comigo escrivão dello 
au diante nomiado e asignado e sendo aby aparesseu prezento O 
Porteyro dos auditorios João Pimenta a deu sua feé de havor trazido 
om prassa mais dos dias da Ley e estillo a nova Pintura do Pellou- 
rinho e calçada do mesmo e que por ultimo chegara a elle Manoel 
Gonçalves e lançara na dita obra trinta e cinco outavas de ouro na 
forma de suas condessois ao deante regostadas o que tudo ouvido 
pellos ditos ofíçises da camera mandarãÃo no dito Porteyro que afron- 
tamo e arematasse o que o dito Porteyro logo fez andando na prassa 
de Hayxo para sima o de sima para Baixo dizendo em voz alta 6 em- 
toligivol que de todos se deyrava MUY tambem entendor que por 
trinta é sinco outavas de ouro faziam a obra da nova Pentura do 
Pelourinho e calçada do mesmo na forma de suas condessois e que 
so havia quem por menos a fizasso chegasse à ello 6 Resseberia Fou 
lanço o que lhe dava hua" o duas 6 tres é hua” mais pequenina me- 
tendo lhe lu” Ramo Verde na mão ao dito Manoel Gonçalves lhe 
disse faça-lho muvto bom proveyto é com esta solenidade e direvto 
lia cuveram elles ditos offscines da Camera a «dita obra por arema - 
tada no dito Manoel Gonçalves pella dita quantia de trinta e sinco 
outavas de ouro, e que estas lhe sejio satisfeitas nO fim da obra de- 
pois de extaminada na forma do estillo o emtregus a este Senado é 
que seria obrigado o rematante a dar fiança a contento do Proca- 
dor actual deste Senado ao emporte da dita obra e que a mesma 
soria foita a acabada dentro no tempo de quinze dias o exzaminada 
na forma que se pratica e que daria fiança a contonto do Procura- 
tor desta Sanado o Alferes Manoel de Abreu Guimarãis o que para 
de tudo constar lis este tormo digo auto de Rematassam que todos 


“ Este padrão historico de Villa Rica foi derribado, e em seu logar le- 


vocritnda, em Sm, uma columma comemorativa da Inconfidencia Mineira, 
a qual, por sum voz, Lol destruida e arrasada a 17 de abril de 14, por ser 
polsada cestheticamente incompativel com co monumento que se ja erguer a 


Frentes quatro dias depois. =— Ne Da BR 
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asignario com o dito Rematante e porteyro e comigo Antonio de Sou- 
za Mesquita escrivão da Camera que o escrevi e asignoy. Ant.* de 
Bouza Masquita — 1749, Manoel Glz. de Souza Ar. — Fy.do Albug.r 
Abreu - João Pimenta. Satisfeita e cumprida esta Rematação V, 
Rica a 31 de Dez. de 1648, Mesquita. 


Termo de flança que dá á Mnnoel Goncalves a Peutura e cal. 
cuda do novo pellourinho desta villa no importe de sun 


remainnánia. 


Aos outo dias do mes de Muyo de mil e selecontos e quarenta 
e outo annos nesta Villa Rica de nossa Senhora do Pillar do Ouro 
Preto em cazas e moradas de mim escrivão ao disnte nomendo e 
asignado e sendo nhy nparesserão prozentes Manoel Gonçalves mora- 
dor nesta Villa digo aparosserão prezente Ignacio Joso Lopes e por 
ella me foi dito que elle de sua livra vontads e sem constrangl- 
mento de pesso alguá ficava por fiudo: e prenssepal pagador a tado 
emporte porque rematou a obra da Pintura, e calcada do novo Pa- 
lourinho Manoel Gonçalves quando o dito Remutante faltasse com 
todo ou emporte da dita Rematussam o condessoeia e se obrigava 
elio dito fudor por sua pessoa e bens a todo o referido, o que re- 
numsstnva todo qualquer previlegio que à seu fnvor fizesse pois só 
queriu quo este termo tivessa todi a sua força e vigor a que não 
queria ser ouvido em juizo ou fora delle sem com efeito ter o dito 
Remutanto seu findo comprindo contudo com « sua obrigação e con- 
dessoeis e de como assim o disse e declarou o se obrigou asignou 
comigo esta tarmo e eu Antonio de Souza Mesquita escrivão da Ca 
mara quo 0 escrevy e asegnoy como prvcuralor do dita Sanado em - 
que ouve por aprovado, Ant.º de Souza Mesquita, — 1748 —., Ignacio 
Jose Lopes. = M.! de Abreu Guim.e 


Com lessucia com q' Rematon Manoel Gonçalves a Pintura do 
Pelouriluho novo e enlenda do mesmo nu forma segulute 


La 


Primeyramento será obrigado o Rematanto « oliar todo o Pelou- 
rinho de Branco com as maos que lho forem pressizas o nesseçariis 
e 08 ferros e argoloeis o azas o Srasso tudo será dourado amordente 
na ultima perfeição. 
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Sorá obrigado o Rematinte a fazer às armas laminsdas de tintas 
como sa costuma o os castollos dourados, O escudo da Prata, 08 coar- 
toeis de Amarelo a aombrados como melhor pedir q obra e toda esta 
obri será feita na ultima perfeição como semelhante obra curosse. 


É Ma 


Seru ocbregado o Remutanto a calçar todo o novo Pelourinho em 
roda cuja calçada corá de dose pilmos da sapata pari fora cuja 
estesda será feita de pedra do Soycho do Corgo da Calhaó e sorá feito 
na ultima perfeição o sesuransa que requer a mesma obra. 

O Porteyro traga em prassa estas condessois é dos lanssos que 
lha derem passará sertidão nas costas desta. Villa Rica 20 de Abril 
do 1748 o eu Antonio de Souza Mesquita escrivão da Camara que 68- 
crovy eossignoy. Antonio de Souza Mesquita». 

Certidão do Porteiro João Pimenta Porteiro dos auditorios desta 
Villa Rica de nossa Senhora do Pillar do Ouro Preto, certifico que eu 
truxe om pregão, em prassa publica as obras do Pelourinho da pras- 
so desta Villa o com as condessols atras declaradas 08 dias da loy o 
mais os tres dias do eatillo e tovo o lanco do trinta é sinco outavas 
da ouro somento em fá de qua passoy a prezente certidão. Villa Rien 
outo de Mayo de mil a setecentos e quarenta é outo annos João 
Pimenta » E não se continha mais nas ditas comdessois que escrovy 
re-istey des proprias e cu sobre dito escrivão Antoaio de Souza Mes 
quita que o escrevy e asigney. Ant.” de Souza Mesquita — IT4S. 

( Extrabhido de um livro da Camara de Ouro Proto, ex'istenty no 
Achivo Publico Mineiro ) (1745 — 175. 


V = Praça é soldo de 5,!º Antonio de Padua da mntriz 
de Guro Preto 


Senhora — Dizem os Irmiivos da Irmandade do Glorioso Sinto An- 
tonio de Padua Erccta na Matriz de Nussa Senhora do Pillar da Ca- 
pital de Villa Rica Capitania do Minas Gorães do Estado do Brazil, 
qua attendendo os mesmos a visivel decadencia do Payz, e por osso 
Kespeito no pequeno numero de lrmions, o que occazioas a falta 
de culto a hum Santo que he Credito da Nascão e Prototipo da San- 
tidade Itequererão ao Ex.mo Goneral Kespoctivo, fazendo-lhe prezan: 
tes «8 tres Cortidoens juntas da Bahia, Rio do Janeiro o Goiaz, onde 
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à Ardonto 3 Regia Caridade de Vossa Magestade, e dos mais Sonho. 
ros Reis, sous Antacessores tem Liberalisado com maons Largns tan- 
to beneficio a esta Santo, dando-lhe praca viva, como em todas às 
Capitaos do seo Reyno, e dilatados Dominios; o qual lhes deter. 
minou quo recorressam a Vossa Magestade o qua os Siwplicantes fa. 
zom manifestando a Vossa Magestado qua não ho esta Capital de Mi. 
nas de menos merecimento antes que se lho dova reputar vantagem 
e mais necessidade e & Protecção, é do um Hraço Saporivr, que a do 
fonda pelo pequeno numero dos seus habitadoros, muito inlerivo nos 
Etiopes Escravos, e concluindo por fim que Vossa Magestada queira 
assentar praça naquella Capital no Gloriozo Chafe das Suas Armas, a 
declarar-lhe o Soldo. Offerecem os mesmos irmaons para o soldados 
pagos que lalescerom naquela Capital (onde não tem Iemandado sl- 
guma) Sepultura, o juntamente o acompanhamento tendo o dito Ssnto 
a praça é soldo, que Vossa Magestnde pela Sua Real Grandeza for 
Servida mandar-lhe declarar, o que submissos implorão a Vossa Ma 
gestade om nome do mssmo Santo, o Padem a Vossa Magestada só 
sirva mandar-lhe declarar a praça e o soldo, que Vossa Magestade for 
Servida no d.º Santo.— E, K. M, 


Instromento om publica forma de hbuns documentos respectivos 
no Glorioz Santo Antonio de Lx.= da Matriz do Nossa Sur. do Pillar 
do Oiro Prato destu V.* npprezontados p," seu prosurador o Cop.” 
João de Souza Banavidas, 

Saibão quantos este publico Instromento dado, o passado em pu 
blica fórma com o theor dos. documentos nolls insertos ou como am 
Direito melhor lugar haja e mais valiozo soja, virem quo sendo no 
anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo ds mil setts con 
tos oitenta, o seis mos triota dias do mez de Junho do dito uno 
nesta Villa Rica de Nossa Senhora do Pillar do tiro Proto om o Car 
torio, de mim Manel Joze du Costa Moiri Tatrlião publico do Ju: 
dicial e Nottas nesta dita Villa Rica o seu Termo por Provizão des. 
Magostade Fidelissima que Decs gourdo : apparecoo presente o Capi- 
tão Jofio de Souza Benavides morador fssty mesma Villa reconhec!- 
do de mim pello proprio de que dou fa, palo qual me fori> aprezanta- 
dos os documentos neste copiados. kRaquerendo me [03 fizoss pas 
sar om publica forma para com ella requerer onde lha cumpetisso O 
que for «a bom do seus requerimentos am benestleio da [omandada do 
mesmo Gloriozo Santo Antonio da qual ora procurador, sita ne Fre: 
guezia do Nossa Sanhora do Pillar do diro Proto, deste Villa, O por 
bem do meu Úllicio acçeitoi os sobreditos documentos a com o tlisor 
dellos fiz passar o prezente Instromento publico, os qunas da verbo 
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ad verbum so os secuintos 8*: Illustrissimo o Excellentissimo Se- 
nhor Dizem os Irmãos da Irmandade do Senhor Santo Antonio da Ma- 
triz de Nossa Senhora do Pillar Capital da mesma Villa, que pella de- 
«ndoncia do Paiz so acha o santo sem aquelle culto devido a hum 
Taumaturgo Portuguez eredito de toda a Nasção, que em defesa do 
Havno, à do Estado tom feito aquelles prolígios, que reconhecidos 
tom mostrado digo tom movido a Altissima piedade dos Nossos Aú- 
sustos a Liberalizarem-lho annualmonte soldo, e como se vá na Cor- 
too mais Praças do Nosso Portugal o na da America, como Bahia 6 
iu dá Janeiro, o Goyús como mostrão as certidoens juntas à axem- 
plo do que, o aser esta Capital Praça do Armas da Capitania, a em 
parage onde os Etiopes domesticos são os mayores inimigos: Recor- 
som à Vossa Excelloncia para que se sirva mandar-lhe sentar pra- 
ca, de que Vossa Excellencia for servido ; podendo ao mesmo tempo 
serem os soldados pagos, que fallescerem sepultados nas sepulturas 
da mosma Irmandade, o pella dita acompanhados. Pedem a Vossa 
Excellencia seja servido faser-lhes a Graça que raquerem. E recabe- 
sio mercê, Como Procurador da Irmandade João de Souza Benavi- 
des £ Roqueirão n Sua Magastade, Villa Rica dezenove de Junho de 
mil sette contos o oitonta o seis. Estava n rubrica de Sua Excellon- 
ola. 4 Diz o Procurador da Irmandade de Santo Antonio da Preguezia 
da Nossa sanhora do Pillar de Villa Rica do Oiro Preto, que para re- 
quarinsentos so lhe faz precizo, que o Escrivão da Ouvidoria Geral 
desta Capitania lhe passe por certidão quanto vence de soldo por 
mes o mesmo Santo como Capitão intertenido com o theor das or- 
dens por que so lhe paga o dito soldo. — Pado a Vossa Senhoria 
saja Sorvido mandar-lhe passar. — [ receberá mercé — Passe do que 
constar não havendo inconveniente. Bahia dezeseis de Novembro 
da mil sotta contos e oitenta, o cinco — Seixas — Joze Gularte da 
Silvoira, primeiro Oficial da Vedoria Geral que Sirvo de Escrivão 
della Contador da Gente da Guerra do Frereito, e presídio desta Ci- 
dude do Salvador, Bahia de todos os Santos por Sua Magestade Pt. 
delinsima que [908 guarde ete, Certifico que Revendo O Livro doze 
ato netualmente servo da Matricula dos Oflicisos da primeira plana 
da Corta desta Praça a respeito do pedido na petição retro melle a 
folhas cinco so acha assento, e praça que tem o Gloriozo santo Anto- 
nio do Convento do Sam Francisco desta Cidade de Capitam intertido 
do Forte de Santo Antonio da Barra, e do mesmo Assento consta V6n- 
cor da soldo por mez vinte mil cento « secenta reis; 6 revendo ou- 
tro sim o Livro Sexto, que servia do Registro de Cartas nallo a fo- 
lhas conto e oitenta e oito digo cento, e noventa, e oito se acha Ra- 
gistada a do theor sesuinto — Officines da Camara da Cidade da Ba- 
his Em EL Rev vos envio muito saudar, Havendo visto à que me 
sserovostas sobre o assunto que tomastos para se dar ao iloriozo 
sinto Antonio sito em o Convento de São Francisco dessa Cidade, e 
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soldo de Capitão intertenido do Forte do santo Antonlo da Barra as» 
sentando-se lhe delle praça, 8 O que se mo reprazentou om nome do 
mesmo Santo para eílvito de se continuar com ella: Fui Servido 
rozolver so continue com a dita Praça, como se assontasso nenso Sa- 
nado, com a declaração porém «ue a importancia destes soldos se ap: 
Plicario ou a festa, em que so colebra o mesmo santo, ou para o or 
nato da sua mesma Capella, de que me paraceo avizar vor para ter- 
des intendido a Rezolução, que foi servido tomar nesta materia ad. 
vertindo vos que não deveis fazer similhantes despezas pella vossa 
athoridade sem primeiro me darss conta; pois os elfeitos que admi: 
nistraos são du Fazenda Real que não podeis destribuir'sem permis- 
são minha, Escripta em Lisboa a sette de Abril de mil sette centos 
e geito. Rey. Para os Ollioises da Camara da Cidade da Bahia, Se- 
gunda Via. Francisco Pereira da Silva. Dom Antonio Carneiro Bar- 
boza. Cumpra-se e Registo se. Bahia nove de Dezembro de mil set: 
te cantos cincoenta e dous, Manoel Antonio da Cunha Souto Mayor, 
Josó da Silva a registou digo da Silva Araujo a registou em ditto din 
Mes e anno, He o que consta dos ditos Livros da Matricula a Ka- 
gisto a quo me raporto de onda se passou a prezente com o theor 
da Ordem de sua Magestade na Babia aos vinte e seis dias do mos de 
Novembro Antonio Cordeiro Villaça Segundo Official da Vedoria Geral 
à fez. Anno de mil setto centos, e oitenta e cinco flz escrever e sl. 
Doi — Joze Gularte da Silveira — Reconheço a firma supra ser feita 
pella propria mão o punho de Joza Gularte da Silveira Ofllclal da Ve- 
doria Geral da Cidade da Hahia por ter visto outras em tudo sime- 
lhantes em te do que passo a prezente que assigno em publico, e ra- 
zo. Villa Rioa trinta de Junho de mil sette centos oitenta e seis an- 
nos — em testemunho de verdade estava o Lugar do signal publico — 
Manoel Joze da Costa Mouriio — O Doutor Thomaz Antonio Gonzaga 
do Desembargo de Sua Magestade, Ouvidor (ioral e Corregedor nesta 
Villa Rica, o sua Comarca; é nella Juiz das Justificaçoens &,* Faço 
saber aos que a prazente viram, que me constou por fé do Escrivão 
de meu cargo que esta sobscreveo sera Letra do reconhecimento su- 
pra, o seu signal publico da propria mão e punio do Tabellixo Ma- 
noel Joró da Costa Moro, o que lei por justificado e vordadeiro, 
Villa Rica trinta de Junho de mil setto centos oitenta, e seis o au 
Joza Verissimo da Fonseca Escrivio da Ouvidoria a sobserevi, Doutor 
Tomaz Aptonio Gonzaga 8 Diz o Procurador da Irmandade de Sin- 
to Antonio de Villa Rica do Oiro Proto digo da Freguezia de Nos 
sa Senhora do Pillar de Villa iRica de Oiro Preto, que para re 
querimentos «me tem lie le necessario, que o Escrivão da Provedoria 
da Fazenda Real lo paste por certidão o quanto vence de soldo o mos 
mo santo, e o posto jus oconpa com o theor das ordens porque se lhe pa- 

ga o ditto soldo. Pede a Vossa Merces seja servido mandar se lhe passe 
como requer. E recebera Merce,—Passe.—Carvalho.— O Doutor Manosl 
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do Josus Valdotaro, Escrivão da Real Fazenda nesta Cidade de São 
Sebastião do Rio de Janeiro &.* Certifico, que a folhas oitenta e trez 
verso do Livro Dezoito que se acha nesta mesma Provedoria so acha 
a carta de ordem, sobre o que a petição supra fas menção da qual 
o seu tloor é forma he da mansira seguinte &.* Provedor da Fazenda 
da Capitania do Rio de Janeiro Eu El Rey vos envio muito saudar. 
Havendo visto o que me esorevesto em carta de treze de Novembro 
do anno passado em como nas vesperas do assalto que derão os Fran- 
coxo nessa Praça achandose o Povo della em grande confusão 
vendo tio vizinho o inimigo o tão intrepido se recorrera tam 

bem os santos, o so mandara nesta oocazião sentar praça de capitão 
tendo-a ja de soldado o Gloriozo Santo Antonio, mostrando-se que 
nesso conilicto desempenhara bem a obrigacão de seu posto, me pare- 
cao dizer-vos, Fuí servido de approvar esta praça que so deo a Santo 
antonio de Capitão de Infantaria com declaração, que & importancia 

destes soldos se applique para a sua festa, e ornato de sua Capella, 
cujos soldos hãode ser os mesmos que so pagão & dinhairo ava 

mais Capitaens, e por vossa via so fara esta despeza pir que não 

haja nisto nenhum extravio a esta minha ordem : farais registar nos 
Livros da Fazenda, o nas mais partes a que tocar de que voa avizo 
para que assim o tenlias entendido. Escripta em Lisboa à vinte 6 
um de Março de mil sette centos e onze. — Rey. — Para 0 Provedor 
da Fazenda Real do Rio de Janeiro Francisco Pereira da Silva. — À 
qual carta eu Escrivão da Fazenda aqui fiz registar bem é lolmente 
da propria & que ms reporto e esta que na verdade » corri gabserevi 
e assignel. — Rio de Janeiro dezosette de Julho de mil satts centos 
e onze, — Antonio Moreira da Cruz. — |i não contem mais nada Ba 

dita carta de ordem, que sa acha n+ referido Livro que a fz aqui 
passar por certidão em obsarvanclii do despacho retro do De- 
sembargudor José Gomes de Curvalho, Provedor da Rsal Fazenda 
o por mim assignada kRio de Janeiro a dez do Mayo de mil 
sotta contos, o oitenta, e sois Doutor Manoel de Jesus Valdetaro 
Escrivão da Fazenda Real a flz escravar o asiigael. — Doutor Ma- 

noel de Jesus Valdetaro Reconhaço a Latea, e ficma da sobscrição da 
Certidão supra sor feita pella propria mão, e punho Jo Doutor Manoel 
do Jesus Valdetaro por de sua Letra, e firma ter pleno conhecimento 
em fe do que passo a prezente, que assigno em publico a razo. 
Villa Rica trinta de Junho de mil sotta contos e oitenta e seis 
annos. Em testemunho de verdade « estava o signal publico» Manoel 
Josó da Costa Mourão — O Doutor Thomas Antonio Gonzaga do Dasem- 
bargo de sua Magestade, Ouvidor Geral e Corregador nesta Villa Rica, 
equa Comarca, o nella Juis das Justificaçosas &.: Faço saber aos quo 
a prezente virem que me constou por fe de Esorivão do meu Cargo, 
que esta sobescreveo ser a letra do reconhecimento Retro é sem ai- 
enal publico da propria mão o punho do Tabelião Manoel Joze da Costa 
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Mourão, o que tudo hei por justificado, e vordadoiro, Villa Rica trinta 
de Junho de mil sette e centos oitenta e seis e eu Joze Verissimo da 
Fonseca Escrivão da Ouvedoria a sobscrevi — Doutor Thomaz Antonio 
Gonzaga — Senhora — Diz o Procurador da Irmandade do (ioriozo 
Santo Antonio da Matriz de Nossa Senhora do Pillar de Villa Rica do 
Olro Preto, que preciza por Certidão o quanto costuma pagar a Real 
Frzenda ao mesmo Santo, e em que posto, e o tligor da Ordem que ha 
para o mesmo effeito — Pede a Vossa Magentade seja Servida man- 
dar-lhe possa passar — E recobora morto — Passo — Villa Bos deze- 
sois de Dezombro de mil sette contos é vltenta e cinco — Com tres 
rubricas — José Alexandre Castelão, Escrivão Deputado da Junta da 
Administração da Real Fazenda da Capitania de Goiás por Decreto de 
Sun Magestade, que Deos Guarde &.* Faço certo, que no Arquivo da 
mesma Junta se acha Registada a ordem do theor seguinte — lom 
João por Graça de Deos Rey de Portugal e dos Algarves daquem e da 
Lem Mar em Africa Senhor de Guiné &r.* Faço saber a vos Dom Mar- 
cos de Noronha Governador e Capitam rieneral da Capitania de movis, 
que se vio a Vossa Carta de vinte, e oito de Dezembro do anno pro- 
Ximo passado, em que me representaveis, que com o exemplo de que 
se praoticava nos Governos da Bahia e Minas tierass e Pernambuco, 
86 voa apprezentava hia petição em nome de Santo Antonio de Padua 
para que se lha houvesse da mandar assentar praça de soldado, o fã. 
zer pagamento de seo soldo, como a qualquer outro Soldado e que a 
prohibição das minhas ordens vos empedia a daferir a sato regueri- 
mento absolutamente, como elle merecia; porem que sempre manda- 
reis assentar praça ao mesmo santo, com declaração de que lhe não 
fazia pagamento de soldo senão havendo-o eu assim por bem ; o atton- 
dendo a esta requerimento; sou servido ordenarvos por rezolução de 
vinte de Outubro deste presente anno em consulta do meu conselho 
Ultramarino mandeis assentar praça no dito Santo de Capitão de In- 
fantaria Ligeira com o soldo que a este posto he dado, ao qual lhe 
dareis forma de arrecadação, e applicação, de que ms dareis conta. 
« El Rey Nosso Senhor o mandou pellos Conselheiros do seu Conce- 
lho Ultramarino abaixo assignados, e sé passou por duas vias » Theo- 
doro de Abreu Bernardes n fez em Lisboa a dezenove do Novembro 
de mil sotte centos, e cincoenta « O Secretario Joaquim Miguel Lopes 
da Lavro a fos escrever Luiz Borges da Carvalho Diogo Rangel de 
Almeida Castelbranco» Cumpra-se, e registe-se nos Livros da Secre- 
taria, e Provedoria deste Governo, Villa Boa dezesette de Abril de 
mil sette centos e sincoenta o hum. E outro sim que por virtude da 
mesma Ordem se abrio assento do dito Gloriozo Santo de Capitão de 
Infantaria Ligeira com o soldo da dezesais mil raia por mez que se lhe 
continua pagar Segundo consta dos Livros de Registo, a Matrícula a 
que me róporto; dos qunss fis passar a prezenta bem e flolmenta 
nesta dita Villa Boa de Govás nos doze de Dezembro de mil sette cen- 
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vs, o oitenta, e cinco. E eu Juzé Alexandro Castello, que à sobsoravi 
e assignoi, Joze Alexandre Castollão — Reconheço à firma supra ser 
feita polla propria mão de Joze Alexandre Castelão, Escrivão a Depu- 
tado da Junta da Capitania de Goyás por ter visto outros em tudo 
similhantos, em fé do que passo à prezente, que me assigno em pu- 
blico, o raso. Villa Rica trinta de Junho de mil sette centos, 6 vltonta 
a seis annos em testemunho de verdade « estava o signal publico » 
Manos! Josá da Costa Mourão — 5 O Doutor Thomas Antonio Gonzaga 
do Desembargo de Sua Magestado, Ouvidor Geral, e Corregedor nesta 
Villa Rica, o sua Comarca, o nella Juis das Justificaçoens &r,* Faço 
saber aus que a presente virem quo me constou por fe do Escrivão do 
meo cargo, que esta sobscreveo ser a Letra do reconhecimento retro 
o sou signal publico da propria mão, e punho do Tabelião Manoel Joze 
da Costa Mourão, o que tudo hey por justificado e verdadeiro Villa 
Rica trinta de Junho de mil sette centos oltonta e seis e eu Joze Ye- 
rissimo da Fonseca Escrivão da Ouvidoria o sobescrevi Doutor Thus 
mas Antonio Gonzaga « Não contem mais em os ditos documentos à 
que me reporto na mão do apprezentanto a quem os tornei a entregar, 
e do como os recobeo abaixo assigna, e val sem couza que duvida 
faça na verdade por ver Ler, o conferir com outro Official de Justiça 
abaixo assignado e achar conforme os originais de que dou feso 
sobserevi, o aselgnei sm publico, e razo nesta ditta Villa Rica & trinta 
de junho de mil setto ceutos, 0 vitenta, é sois annos o eu Manvel Joze 
da Costa Mourão Tabelião que a sobserevi o assigney em publico o 
razo — Maneel Jozó da Costa Muuram — João de Souza Benavides. 


O Dor ane Ramos da Sa Nogueira do Dezembargo do 5. Mag.* 6 
actual ouvidor goral e Corregedor nesta V,* R.* é sua Comarca 

o nella Juiz das Justificaçoios &.* 

Faço saber q” me constou por fo de Exr.“= que esta subscreve 
sor a lottra, da subseripçam do Instrum.'s retro e seo signal publico 
da propria mão e punhos de M.! Jose da Costa Mourão Tabeleão 
quo foi nesta V.: O que hei por justificado e verdadeiro V.* Re 
|: de Agosto de I706. e eu Joze do Almeyda e Souza Tabelião que 
no empedimento do eserivam da ouvidoria a sobre excrevi,— AnLO- 
nio Kamos da Silva Nogueira = Reconheso a firma supra ser do pro 
urio conteudo nela. 1.º de Jan.º 19 de Ag. de 1796—Eim tt. de verda- 
de Faustino Soares de Araujo — O D." Luiz Joze de Carvalho e Mello 
Dez." Ouv. geral do Cível, e Juis de India é Mina, Faço saber 
por fe do Escrivão, que esta sobscrevou ser o igual publico 9 razo 
retro do proprio T.» Faust.” Soares do Ar.“ O que ey por justificado, 
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Rio de Janeiro 20 de Agosto de 1706 Ea Manoel Almeyda da Costa 
Prates subsorevy.= Luiz Jose de Cunte Mello. ( Extr. de doc, original 
avulso existente no Archivo Publico Mineiro ). 


VE = Processo de habilitação para ordens do P. Domingos 
dm Silva Xavier (*) 


GENERE, MORIBUS ET PATRIMÔNIO 


Ex quo g K,mo 8,0r 


Dizem Dom.” da 8.» X.r o seu irmão Ant." da 8.º dos Santos 
nacidos q baptizados na Capella de S. Rita frag.* de N. 8. de 
Pillar da V.: de 8. João de'El Rey, filhos logitimos de Dom,” da 
S.* dos Santos e de sua Molher Ant.* da Eocarnaçam N.º” e Mattos 
p.'* p.e Interna de Andre da 8. ja defunto a de sua Molher Ma- 
rianna da Motta tambem fallecida moradores no lugar de Cadusozo 
o frog.* de 8, Andre do m.º Coduzozo Couto de N. S. da Olive.* do 
tro da V.* mova de lrecheiro de Basto, e p.'* p.'” materna são 
nettos de Dom, X.ce Hex, m.c" na freg.* da V.* de S, Jozá do no 
das mortes, n.º! do lugar de pouzads [reg.* de S, Thiago da Cruz 
tr,º de Barcellos do arcebispado de Braga do cual são tambem os 
avos da p.' paterna e sua avi pl. p.'s materna molher do d.» Dom.” 
X sr Frz." chamava-se Maria de Olive."* Colasa filha e n.º“! da cid. de 
S. Paulo q.' elles supp."* dozejão servir a Doos sa V. Ex.* no esta: 
do Sacerdotal e como o não podem fazer sem que V. Ex.* os admitta 
a fazer as diligencias necessarias, portanto =P. a V. Ex. seja 
servido admittir aos sup. ao referido e rogarão a D. p.!* vida 
o snudo do V.* Ex km. — E. R. MM, — Adm, 6 remett.* ao nosso 
K. D.» Pror,*r Merianna de 9,3 do 1756 ( Estava uma rubrica ). 

Despacho=Feyto de pouco se passem as requizitr.:* e dilig.» né 
ua, Olive, 

P. Requisitorias p.* 8. Poulo e p.* Braga em 7 do Dezembro, 
de 1756. 


[(*4 File Ephomenridos Mir tits, Vol. ” pag. TIRA Nala. 
A Redinção, 
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O Doutor Amaro Games de Oliveira, Con,* Ds! da Ixreja Cathedral 
desta Cidade de Mar.*», nella e em todo o seu Hisp.'*, Provizor 
Examinador Synodal, Juis das Justill.e de zemero, por S. Ex, * 
kr. ato, 


Mando ao Reverendo Vigurio da [rez.* de N. 8.º doPilar da V,* de 
S. João d'El Rev, que sendo-lhe esto meu Mandado appresen- 
tado, Indo por min somente assinado por si ex officio com todo ue- 
«vedo, sem que u parta entervenha em cous alguma, se enforme 
om suu freguezia: ou fôra della, sendo necessurio de pessoas fidedi- 
“nes antigas, e Christais velhas, que não sejio parentas do lhab'lifan- 
do, sobre a limpesa do sangus de Domingos da S.* X.r é seu Irmão 
Antonio da 5.* dos Santos, D.º* e DBap.e Da cap de S.» Rita, frog. + 
do X. Sr. do Pilar da V.« de São João d'El Rey, [= lez, de Domin- 
sos da ».* dos Santos e de sun m.” Antonia da Encarn.em X.ºr, net. 
tos p. patr.* de Andró di S.:e de sua m. Mariana da Motta já 
deifantos. m.e: q.” forão no lugar de Cadusozo e Freg.» deS, An- 
dré do m.: Undusozo de N, Sr de Oliveira , do tr. de V,* nova de 
Precleiro de Busto, e pela materna netos de Dominsos X.º* Foz.t, n,3! 
do Ingar de ponzo di freg.» de S. Thiago da Crus tr. de Barcellos do 
Arcebispado de Braza e de sua m,* Maria de Olivr.* Cozassa, n.º! da 
ciduda de S. Panlo e m."* os ditos Avós maternos na V.: de 5, Josó 
do ltyo das Mortes e so informará palo que respeita ao dito habilitando 
O Seus paes, donde vem suas origens, o nucimentos, e que pessous são 
se 10 limpos, e de limpo sangue, sem raça de Judeu, Mouro Mouria- 
co, Miluto, Hereze, ou de outra infecta nação reprovada contra nos- 
sa gancta Fé Cutholica, e do que achar e souber, dará sua particular 
enformução jurada, sobre o que lhe encurrego muito sua conscien- 
cia, o nomeurá soto, ou oito testemunhas de qualidade referida mig 
cartas destes, que bem bastom para prova legitima desta inquisição, 
0 remeterá em cartas foolindas « esta camara dado e passado nesta Ci- 
dade de Marinnna solo mew sinal somente. Aos 3 de Julho de mil 
soto centos e cincoenta e oito amnos , E eu Antonio Monteiro de No- 
Pont, escr.= Ajud. da cam.» Ep.“ que a sobscrevy, Olivr.* —Assig- 
natur 130 Feitio, 525 M. de sezredo commettido ao Reverendo Vi- 
sutro da Freguezia de Nº Sr,» do Pilar da V,* de S, João d'El-Rey, u 
lavor de Domingos da 5. Xavier e seu Irmão Ant. da S,* dos Santos 
U De Mathias Ant.º Salgado Vigr. collado na Matris de N, Sr.» do PÍ- 
lar de 5. João d'El-Rey=Certifico que informando-me de pessoas fl- 
dedi:snas da naturalid, do habilitando o seus Pays serem os mesmos 
4." expõem, e se são de limpo sanuus, sem raça de nação infecta sem 
baver nada em contrario, O «.* juro in Verbo parocli. Bão João 18 de 
Agosto de 1758 0 Vigr.s Mathias Antonio Salgado, 

Testemunhas-= Sebastião Ferr. Levtio, Antonio Ferr.» Lertão, 
dot Moreira, Sarg.” Môr João Gonçalves Caves, Alferes Pedro Mar- 
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ques da Cunha, o Padre Bernado José de Faria, Manoel Marques da 
Costa, Antonio Per.* Dias. 


O Vigro Mathias Ante Salgado, 
CONCL. +“ 


Coneluzos ao M.'* Rever." . Sor. Promotor deste Bispado aos 22 d 
Agosto da 1758, N. 

|, Comissão para o Red.º D.eVigr.o da Vara de 5, João dEI Key, 
Marianna, 2) de Agosto de 1758— Correa. 


ASSENTADA 


Aos doze dias do mes de Junho de mil sotta centos sincoenta é 
novo annos nesta cidade Marianna em casa de morada do Rev. Es 
erivão da camara, sendo ahy presentes e os Justificantes me foi upre- 
sentado o Mandado de Comissão, etc . 

(Não se podia ler o que se seguia.) 


O Doutor Manoel Cardoso Frasão Capellam Areypreste na lgr.s Ca 
thedral desta Cid,* Marn.', nelle e em todo seu Bisp.'* Vig 6.4 
Examinador Svnodal Adjunto das Justilicaçoens o Provisor nos 
impedim.'- de Sua Ex.* Rev.“* eto. 

Aos que este meu Mandado de commissão viram, saudo o pas 
em vv Senhor, que de todos he verdadeiro romodio, lus o salvação. 
Faço saber em especial no Reverendo 5." Vig.» da Vara do Ryo das 
Mortes em como por sua petição enviou a dizer a 5. Ex. ly.» Do 
mingos da 8. Xavier e sou irmão Antonio da Sylva dos 5, né 
bapt.* na Capella de 5.'* Rita, freg.: de N. 5.º do Pillar da Ve dos, 
João d'El Rey, [.e* leg.» de Domingos da S.* dos Santos e de sun m. 
Ant.» da Encar,m X,e, nettos pela p.” paterna de Andro da silva é 
de sua m.'t Marianna da Motta ja deffuntos e moradores que forão 
no lugar de Cadusozo, freg.: de 8.'* Andre, do m.º Cadusozo Couto 
do N. S.da Olivr;» do tr. da V.s nova de Frechoiro do Basto, o pela 
matr nottos de Domingos X.º Frz.' n.! do lugar de Pouzada da 
freg.s de Thiago da Cruz, tr. de Barcellos do Arcebisp. do Hragu é 
de s. m.*” Maria de Oliveira Collassa, n.*” da Cide do S. Paulo 6 
me os dittos. Avós maternos na V.* de S. Josá do Kyo das Mortas 
que ella supp." com o favor de Deos, e mercó de 8. Ex.- Raverondis 
sima queria ser promovido a Ordens menoros e Sacras, o como pura 
as poder conseguir lhe era necessario mostrar primeiro a limpesu dy 
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seu sangue, pedindo por fim de sua petição a Sua Ex.* Roverendisai- 
ma lhe fisesso moreô adumittillo às Ordens, precadendo primeiro as 
dilivencina necessarias, é receberia mercê, a qual petição sendo vista 
pelo dito Excellentissimo e Reverendissimo Senhor, nella por seu 
despucho o admittio, e ma cometteo para lhe mandar fazer as deligen- 
cias, + sendo-me apresenteda pelo meu, mandei, que autuada, 6 
depositando, se passassem as Ordens necessarias em cumprimento do 
qual meu despacho, sendo » dita petição autuada, e faito o dito de- 
posito, se passou Mandado de segredo ao R, Parocho da Vi* de 5. João 
CEI Roy, o qual informando-se na forma delle passou sua Certidão, 
ao pé da qual nomeou p.* testemunhas desta inquirição de genore, as 
pesos seguintes, a saber. Sebastião Ferr.» Loytio — Antonio Ferr, 
Lartão — José Moreira — João (Gonçalves Chaves = o Als Podro 
Marques da Cunha — o P. Bernardo José de Faria — Manoel Mar- 
ques da Costa — Antonio Per. Dias —, e sendo remettida a dia 
Certidão em segreio pelo dito Reverendo Par» de S. João d'El-Roy, 
so juntou aos proprios autos, os quaes sendo-me conclusos, mandei 
nellos por meu despacho vs passasse comissão para o Kaverondo D.* 
Vigr.- da Vara do Ryo das Mortes, em cumprimento do qual se pas- 
sou o presente para elle dito Reverendo Comimissario, ao qual mando, 
que sendo lhe este ontregue, indo por mim assignado e sellado com 
o Sello da chancellaria de Sua Ex. Reverondissimo, logo com o seu 
Escrivão, ra suspeito ou impedido não for e sendo-o com hum Cle- 
rigo Notario Apostolico, ou escrivão, que o dito Commissario elegerá, 
contanto queseja Chiistão Velho, ao qual dará o juramento dos 
San'os Evangelhos em hum L.” delles sob cargo do qual prometta de 
bom, verdadeira e, llolmente [azer o mou oficio nesto caso, 
que se fará termo por ambos assignado e de apresentação 
desta Commissão, e outro de aasontada, que será em suas 
ponzades, Igreja, Sachrístia, Capella, ou sítio, quo mais convenionto 
lhe parecer e tendo satisfeito ao sobredito, mando ao mesmo Commis- 
rio, e liserivão, sob pena de Excommunhão mayor, ipso fado imncur= 
colo, cuja absolvição a mim rezervo, não declarem por si, nem por 
outrom, direto pol indirecto ao dito justiicante, nem a outra alguma 
pessoa, que tirão ou fasem assa justidoação, salvo aquellas que ne- 
cosurius forem, para ella so (uzer, e estas a cada huma dellas acima 
nomeadas, mandara o dito Reverendo Commissario debaixo da sobre- 
dito pena da Excommunhão, que guardem inteiramente segredo em 
tudo o que lhes for perguntado, e depois de tor chogado o dito Com- 
missnrio so lusar, lugares, ou sitio, onde so hão do perguntar as dita 8 
testumunhas, as mandará vir perante si para certa deligencia, é não 
quecondo vir as obrigará com consuras athe as por do participantes à 
persuutorá as ditas testomunhas cada huma sobro si, dando-lhos O 
juramento dos Santos Evangalhos em hum livro delles sob cargo do 


quai lhes encarresará digão verdade do que souberem, e pergunta- 
VR Ra, 
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do lhes for, declarando cada hum O seu nome, cognome, oíficio, esta- 
do, ou de que vive, e o lugar, ou sítio onde é moradora, e natural, 
quantos annos tem de idade e não sendo testemunhas do lugar natu- 
val, declarará quantos annos há que nelle vivo e tudo mais que «on 
ata dos interrogatorios seguintes, 

| Primeiramente se sabe, ou suspeita o para que he chamado, 
ou alguma possoa lho disse que sendo perguntado por sua geração 
ou ds alguma, dissesse mais ou menos do que soubesse ou lhe disse, 
e instruio no que havia de testemunhar — il Sa conhece &o habili* 
tando Domingos da 8.º X.* e seu Irmão Antonio da S. dos Santos, 
donde he natural e morador e de que tempo a esta parte O conhece 
e que razio tem para o conhecer Ill Se conheceo a Domingos da 
S.» dos Santos e Ant.» da Encar.2 X.r, pays dos habilitandos, que 
oíliolo tinhão, donde são naturaes, e moradoras, que tempo ha que 
os conhece é porque razão os conhece. IV Se conheoeo, ou teve no- 
ticla do Andre da 8.» 6 5. m.“r Marianna da Motta, e Dr X. Forz.. 
es, mr Maria de Oliveira Collassa, avós do habilitando, que ofdeio 
tiverio, donde forão, ou são naturaes, é moradores. e de que tempo 
a esta parto os conhecso, dando em tudo razão ao 8eu dizer! V 5 
sabo, que o dito habilitando he filho logitimo dos ditos pays, é neto 
dos ditos avós scima declarados, e se por filho e neto dus ditas pemo- 
as he tido. havido, tratado, e commumente reputudo de todos, sem 
que buja fama ou rumor, em contrario ? VI Se elle testemunha ho 
parento vu dherente, Inimigo, ou purticular amigo do dito babititan- 
do. ou de algumas das sobreditas pessoas, em que grão, ou porque 
via. ou tom alguma outra cousa, que dizer 19 costume, é no caso 
que responda tem alguma cousa das sebreditas, não será mais per. 
gintado, antes aqui acabará o juramento! Vll Se o dito habihi. 
tando: seus pays, e avós Paternos e Maternos todos, e cada 
hum por si, forão, e são inteiros, e legitimos Cbristaos velhos 
o de limpo sangue sem raça de Judso, Mouro, Mourisco, Mulato, Ho- 
rege, nom de outra infecta nação reprovada, vu nascido de passos 
novamente convertidas à nossa Santa Fó Catholica, sem haver rumor: 
ou suspeita em contrario, ou se o houve, donde nasceo, e de que pel- 
soas ! VIII. Se aluguma das ditas pessuas incorreo em infamia al 
suma, ou deieito de direito, ou commetteo crime de lharezia, o! to 
penitenciada pelo Santo Oficio. 1X. Ss tudo. que tem dito, o teste- 
munha, be publico, e notorio, e porque razão q gabe! E sendo 08- 
sim perguntadas as ditas testemunhas por ello Reverendo commis- 
sario, é as mais que necessarias ou reforidas lorem, as fará tambem 
notificar, o sendo appresentadas da mesma sorte as inquirirá-ao seu 
Escrivão oscrever com clareza seus depoimentos, 6 no caso que df 
pessoas roferidas (havendo-as! não estejão, o existão na mesma Fra 
suezia o tou diatricto, ou sendo fallecido, mandará passar cortidam 
com u thsor do assento dos seus [nlecimentos, e sendo auzante 
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poderá commetter da minha partte esta mesma deligencia ao R. Vi- 
gario da Vara ou Parocho,'de melhor satisfação daquello districto 

ou ireguezia, em que existirem as ditas pessoas referidas, para que 
o fação na forma declarada, e quando ellas refirão outras, tambam 
serão perguntadas, e sendo mortos virá certidam de seu falecimento, 
s no fim da dita deligencia dará o R. Commissario sua particular in- 
formação a corca do credito, que se deve dar as testemunhas, e do 
mais que so lie oiferecor na materia, sobre a qual lhe enrarrego mui- 
to a sua consciencia e ao seu Escrivam tudo com a brevidade pos- 
sive!, é com termo de esclarecimento, contado o seu sallario, e do 
mm Escrivam, e Merinho na forma do Regimento com esta Com- 
missão tudo lechado, e Inorado na forma do estylo, com sobseripto 
de fora, por pessoa liel, sem que a parte por ai nem por outrem in- 
tarvenha em cousa alguma, fará remetter a esto meu Juizo, a entre- 
car a mom este sobscrever. Dado nesta cidade de Marianna, sob o 
sollo da Chancellaria de S. Ex. Reverendissima e men sinal aos 27 
dias do mos de Novembro de mil sete centos cincoenta e oito annos E 
su Antonio Monteiro de Noronha, Escr.= Ajud.* da camara Ecl.* & 
sohscravi ; Manoel Cardozo Frasão Castelbr.:: —M. de Comissão de 
dolizencias de genero para o Reverendo Vigario da Vara da comarca 
do yo das Mortes deste Hispado passado a favor do habilitando D.” 
da 8.º X.st e seu Irmão na lorma referida .— Reg.tº n. L.º 4.º das Prv. 
af, 552 v.—Mattos Chancellaria 825 — cllo 75, Foítio 825. Assinatu- 
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O Doutor José Sobral e Sousa Vigr. da Vara nesta Comarca e Juis 
Commissario para as doligencias de Genero e Patrimonio pelo 
Excellentissimo e Rm.º digo. ... Sua Ex.* Rev.=> ele. 

Mando ao Meyrinho geral deste Bispado que visto este bindo por 
mim assignado notifique a Sebastiam Ferreyra Loytão, Antonio 
Ferroyra Leitão, Jozé Moreyra, João Gonçalves Chaves, o Alferes 
Pedro Marques da Cunha, o P.* Bernardo Josó de Faria, Ma- 
noel Marques da Costa, Antonio Pereyra Dias para que venhão 
à minha presença no dia e hora que o Official lhes assignar 
para esta deligencia de servisso de Deos com pena de excu- 
monhão mayor, o que assim cumpra. V.* de Sam João d'El-Rey 
9 de Dezembro de 1758. Eu Pedro de Villashoas.... Escrivão Ajud.* 
da Camara Episcopal que a subscrevi,— Sobral — Sob.» Ferr. Ley- 
tão. — Ant. Ferr.» Leytão — José Mor, — João Glz.' Chaves — Ali.s 
Pedro Marques da Cunha — O P.: Bernardo José de Faria — Mt Mar: 
ques da Costa — Ant.º Per." Dias, 
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Gabriel Ant.” de And.* Meir. (.! deste Bispado por S. Ex. R.=+ 
— Certifico que sendo na freg.: de S. João dEIRei notifiquei as pescoas 
nelle Expresadas p.* todo o conteudo no mesmo md. ... é por verd.* 
paso esta em fé do meu off. Cid.“ l4de Jan.º de 1759,— Gabriel Ant* 
do Andr.» — Desta, Caminhos e pesages dos Ityos 58704. 


Inquiriçam de Genere dos habilitandos Domingos da Sylva 
Xavier e Seu Irmão Antonio Pereyra dos Santos 


Ta.º DE APREZENTAÇÃO 


Aos nove dias do mez de Dezembro de mil setecentos e cincosnia 
é oito anos nesta Villa de Sam João d'El-Rey, em casas de morada do 
Muito Reverendo D.: José Sobral da Sousa, Vigario da Vara desta dita 
villa o sua Comarqua e Juiz Commissario desta deligencia, onde eu 
Escr.” ao deante nomeado fay vindo a sendo ahy por parte dos habi- 
litandos Domingos da Silva Xavier o seu Irmão Antonio Pereyra dos 
Santos lhe foy apresentado bum mandado de Commissão do Muito 
Reverendo Doutor Provisor deste Bispado Manos! Curdoso Frazão 
Castelo Eranco que serve no impedimento do actual p.* o eleito neste 
declarado, pedindo o desse a sua exocução, a qual o Muito Reveren 
do Doutor Juis Commissario a rocebsu com todo o devido.,.. e Res- 
peito... dallo a sua devida execução e com inteyro cumprimento, 
de que para constar fls este termo de apresentação que assinei. E ou 
Pedro Villasboas Forrão, Escrivam Ajudante da Cumara Epiacopal 
que o escrevy.= Joseph Sobral de Sousa, 


ABBENTADA 


Aos nove dias do mes de dezembro de mil sette centos e cinco 
enta o oito annos nesta V.: de 8. João d'ElRey, em casas de morada 
do M.'o Keverendo Doutor José Sobral o Sousa, Vigario da Vara desta 
dita V.»e sua Comarqua e Juiz Commissario para esta diligencia; 
aonde eu Escr.» nomiado fay vindo e sendo ahy pello dito Muito Ra- 
verendo Juis Commisasario.... inquiridas e preguntadas as tostemu- 
nbas que por parte dos habilitandos forão aprezentadas... quaes 5005 
nomos, cognomes, moradas, nacionalid,:s, o dos dítos seus termos não 
os que se seguem, de que p.* constar fla osto termo de assentiida. 
E eu Pedro de Villasboss Ferrão, Escrivão Ajudante da Camera Epis- 
copal q.' a subscrevi, 
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sobastiam Ferreyra Loytam Solteyro natural da (reguezia de Sam 
Martinho dos Leytoens, termo de Braga o morador nesta freguezia 
da Nossa Senhora do Pillar da Villa de 8. Joam d'ELElkey de idade 
do cincosnta e nove annos, pouco mais ou menos com trinta 
e quatro annos pouco mais ou menos que vivo de minerar — tasto- 
manha a quem o Muito Reverondo Ministro Juis Commissario deferio 
o juramento dos Santos Evavgelhos em hum Livro delles em que 
po: sua mão direita sob cargo do qual lhe encarregou juraso à ver- 
dado do que soubesse e lhe fosse perguntado o que prometteo faser: 

Perguntado a elie testemunha pelo contheudo 08 interrogatorios 
to mandado de commissão retro ao primeiro disso nada. E do se- 
«undo disse que conhece sos habilitandos Domingos da Silva Xavier 
a 4 sou Irmão sem ombargo de não estar certo no nome o que nasei- 
dos e bautizados nesta freguesia de Nossa Senhora do Pillar de S. Joam 
W'Rl-Ray à nella moradores e que havia sete ou oito annos pouco mais 
ou menos, que os conhece por tass é que aro de sus conhecença por 
tratar o torom união a sua casa 6 elis testomunha & caza de seus Pays 
e al não disse. E do terceyro disse que conheceo a Domingos da Sylva 
dos Santos o à sua mulher Antonia da Encarnaçam Xavier Pays dos 
habilitandos que vivião de minerar o quê ouviu dizer que o dito Do- 
mingos da Sylva era natural de Basto Aroibispado de Braga e a dita 
antonia da Encarnaçam Xavier da frocuszia da Villa de Bam Jozé ou 


— 


da dos Prados e que sabs pello ver que forão moradores nesta fre- 


guezia de Nossa Senhora do Pillar e que 08 conhece haverá mais de 
dos ou doze annos pellos mesmos 6 que à razão do seu conhecimento 
la pellos ver tratar é al não disso deste nom do quarto. E do quinto 
disse que os ditos habilitandos são filhos logitimos dos ditos Pays 
assima declarados o que per filhos lesitimos dos ditos Pays são tl- 
dos o havidos tratados o commumente reputados do todos rom que 
hsja fama ou rumor em contrario o que saba por ser publico e 
notorio e sempre assim o ter ouvido dizer e nunca O contrario é 
al não disse desto nom do sexto. E do setimo disso que 08 ditos 
hnhilitandos e seus Pays todos e cada hum de per Ey forão e são 
inteyros o legitimos Christaons vellios o de limpo sangue sem raça 
do Judeo, Mouro. Mourisco, mullato, Herege, nom de outra infecta 
nação reprovada nem nacidos de Pays novamente convertidos a 
posse Santa Fé Catholica, o que sabe per mi proprio e ouvir dizer 
» sor publico e notorio e não aver Tumor ou suspeita em 
contrario o al não disse. E do oitavo disse que elle testemunha não 
sabe nem ouviu quo alruma das ditas peçoas incoresem amfamia 
alvuma ou defoito da direito nom comettosso crime de hereria nem 
forsa penitanciados pelo Santo Olieio o al não disso deste. E do 
Nono disse que tado o qua elle testemunha tem dito e testomunha- 
do há publico o notorto o sabo pellas razoens ditos e por não ter 
ouvido por modo ulgam o contrario al não disse e assinou com 


— 
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o Muito Reverendo Ministro Juls Commissario e eu Pedro de Villas 
boas Ferrão, Esorivam Ajudante da Camera Episcopal que a asorovi. 
-— Sobral = Sebastião Ferr» Leytão, 


NOTAS BOBRE OUTRAS TESTEMUNHAS 


A testomunha Antonio Ferreira Leytão ao segundo quisito diz 
«que conhece a Domingos da Silva Xavier e que sabe pelo ver que 
tem mais 'rmions, porem que não sabe os nomes». Ao metimo dis 
que o Pay do dito habilitando tinha bum parente Relígioso de Sam 
Francisco n, 

A testemunha P.* Bernardo José de Faria ao quarto quisito dis 
« que somento sabe por ter ouvido diser que Andre da Sylva e sua 
mulber Mariana da Motta e Domingos Xavier Fernandes e sua mu- 
lher Maria de Oliveyra Callosa herão Avóz do habilitando suposto que 
não os conhece o que sabe por ouvir dizer a varias peçoas nesta 
mesma paragem, as quass lhe não lembra e mais não disse, 

A testemunha João Gonçalves Chaves dis no quarto quisito « que 
Domingos Xavier Fernandes hera natural da Paragem chamada Villa 
Nova de Famalicão o que Maria de Oliveira Callosa hera natural 
destas minas ». 

A tastomunha Alferes Padro Marques da Costa dis no terceyro 
quisito «que Domingos da Silva dos Santos he natural de Por- 
tugal e filho de hum homem lavrador, isto é por ouvir dizer ». 

As testomunhas Manoel Marques da Costa e Antonio Pereira 
Dias no segundo quisito disserão « que os habilitandos Domingos 
da Silva Xavier e sou irmão Antonio da Silva dos Santos são na- 
turaes é moradores na Paragem de Sam Sebastiam, da freg.* de Nos 
sa Senhora do Pilar de Villa de Sam Joam d'ElRsy ». 

Diz Domingos da Sylva Xavier natural o baptizado na freg.» de 
N. 8.º do Pillar da frog.» de 5. João d'El-Rey da Comarca do Rio das 
Mortes filho legitimo de Domingos da Silva dos S.tv 6 de sua mulher 
Antonia da Encarnaçam Xavier já defuntos q.' para requerimentos 
quo tom a bem de sua justiça lhe he necess.º por certidão o theor 
do asento do seu baptismo que ha de constar dos 1..ºº findos da 
d.* freg.: que no achão neste Juizo pelo que — P. a Vm.* seja ser- 
vido mendar se lhe passe a d,* Certidam com o theor do asento em 
modo que faça fá. E. R. M.*— P. em mão propria ou do Ecel.º 
Sobral. 
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Garvazio Fernandes Rodellas, olerigo in minoribus e Escrivão do 
auditorio Ecclesiastico desta N.º de S. João d'El-Rey e sua Comarca 
do Rio das Mortes por graça & Provizão de S. Ex.* Revm.* ate. 
Certifico e porto fé que em meu poder é cartorio se achão os livros 
findos que servem de asentos dos baptisados da (reg. do N. 8.º do 
pilar da Y.* de S. João d'El-Rey é nellas se não acha o assento do 
suplicante de que à petição retro fas menção em fá do que fla esto 
por mim som." asinado. V.* de São João d'El-Rey vinte de Junho de 
mil seto contos e cessenta e tres annos. — Germacio Fr. Rodellas, 


— e 


Mto [tdo Sr, Dr Vigr. da Vara — Da certidão retro consta não 
so achar o asento do baptisado do Supp." e porque quem O baptizou 
foto R.is P,» José Fer, Barros na Cappela de 5.º nitta desta fregue- 
sia a disso tem assento, o att.* a pobreza do supp.” por ser orfão de 
Pav o May — P, à Vim. seja servido mandar q." o dito R.ds P.º Jose 
Fez. Barros lhe passe cert.= do que lhe constar. E. R. M.— P. em 
mão propria ou do Eccl." Sobral. 


satisfazendo ao desp.“ do M.'º KR, Snr. Douttor Vigr.- da Vara; 
Certifico em como revendo hú livro, onde tenho algus asentos de ba- 
ptisados & folhas 58 verso é aby lui asento do tior seg.” — AOS 55 de 
Junho de 1738 Baptizey e pus 08 8.* oleos & Domingos F. legitimo 
do Do da S.: dos S» e de Ant. da Encar.” xavier, forão padri- 
vhos Fran. Viegas de Menezes... 8 Antonia de Alm.!: casados é não 
se continha mais em o d.º asento, o qual estava asignado com o mem 
Nome. Passo na verd.* o que sendo necessario O juro dos Santos 
Evangelhos, S.» Ritta 24 de Junho de 1703. — O Capellão Jezé Fra. 


Barros, 


fix mo g R,mo Snr. 

Diz Domingos da S* X.” e seo Irmão Ant.º da 5.» dos Santos, n.º 
o Hap,du e mor. na frag.* daN, 8Br.* do Pillar da V. de 8. João 
dUlItoy deste Bisp.º, f.o log. de Domingos da S.* des Santos, n.* 
da freg.* de S.'o Andre do lugar de Caduçozo do Arcebisp.' de Braga 
e de Ant da Encar» Xº, na da fregdo Ste Anteda V.* de 8. 
Jozá deste Bisp.4, nettos pela p.t patr."* de andre da Sylva e de sua 
Mer Marianna da Motta, n.º da d.* frag. de 5.º André, e pola ma- 
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terna nettos de Domingos X.* Frz. mn. do lugar de Pouzada, frog. 
de 8. Thiago da Cruz, tr. de Barcellos, Arcebisp.': de Braga o do 
Maria de Oliveira Collassa, n.º! da Cid, de S, Vaulo, q. elles forão 
admittidos por V. Ex. R.v a [uzor as delig.- necossarias do gonsre 
p.* ser promovido a ordens p.*u q. sa lhe passarão vequisitorias 
p.* ns origens da seus Ascendentes, q.' com aff,“ vierão e se achão 
juntas aos autos. e p. se poderem sentenciar |les lia nocoss.- que Y, 
Ex.* R.s lhes feça a csmolla de os admittir a justificar a fratornid. 
1.º tem com Ant. Rodrigues Dantas Clerigo dincono, e habilitado da 
genore nesto Hisp,* o qual he Primo leg," dos Supp.“* por ser a Mas 
dos mesmos Irmã Intr* o leog.* do Catharina da Assumpção X.e 
May do d. P.e o q.' por taes forão sempro tides, havidos, tratados 
9 commumente reputados de todos sem q.' nunca houvesse fama 
rumor, ou susp.'* do contr, =P a V, Ex, R.vs seja servido admittir 
nos supp." a justificarem a d.:fratornidade. E, k. M — Daspacio = 
D. A. Justifquem. Corra. Adm,» e ramet. so nosso kt. D. Pro 
visor, Mar.»- des de Julho de 1763, (Estava uma rubrica), 


O D. lunacio Corréa de Sá Con. D.! na ler Cathedral desta 
Cid. Mar.=* Comiss. do S.te off; Proton.» Apost.- de S. Santid.c Exami- 
nador Synodal, Provisor e Juis das Justificaçoena polo Exm.c a Key.» 
8." Dom Fr. Mancel da Crue, por mercé de Doos o da Ss,» Só Apost., 
prim.º Bispo deste Bisp.- de Mar.» e do Cons. de S. Mag. fidelis- 
sima q OD veto. — Aos que n presente m.: sent.* de fraterni- 
d. virem suudo e pas p.“ sompre em Jesus Cliristo nosso Sen. q. 
de todos he verd.: remedio e salvação. — Faço saber q, neste teu 
Juivo da Proveroria se tratarão, processario e ftnlm. por mim 
iuram sentenciados huns autos de Justit.s da fraternidade n favor 
dos Justificantes Domingos da Svlva X, e seo Irmão Antonio da 
Sylva dos Santos nm. da V.s de São João d'Elkev desta Bisp., Fo 
log. de Domingos da Sa dos Ss o de Antonia da Encarnação X.”, 
q. dando suas tests é seruindo-ge vs mais termos do estvl- me 
forão levados conclnzos, e sendo por mim vistos e examinados nelles 
proleri m.* sent. do teor o forma gecuinto . 

5 Vistos estes autos de Justifis» de [raternid, a favor des Jus 
tifo Domingos da 8.» Xavier é seu irmão Antonio da S. dos Santos, 
testemunhas fuquiridas Judicinim.* e o mais o dos autos ecusta, 
julgo os Justif,* Trataernos do P.º Antonio Rodrigues Dantas a sorem 
a Mav desta o dos Justif,e Irmãos Inteiros o legitimos sem foma cb 
rumor em contre mándo se lhes presa sentença, púgas vs custas, 
Marianna, 30 de Julho de 1763. — Ignacio Correa de S4. E não ma 
continha mais cousa algoma na dm. sont com o theor da qual 
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mandei passar esta d.: pela qual julgo aos d. Justifm p.'» parte 
materna Irmãos leg. e Christaons velhos sem fama ou rumor do 
contr. e para que se lhe dê inteira fé e credito interponho nesta 
mintia autlorid. ordiar.* o decrato judicial p.* que valham em Julzo 
a fora delle. Dada e passada nesta Ci.* de Marianna sob o sello das 
armas de S. Ex.» Rs e meo sinal aos 30 de Julin de 63. E eu Ap- 
t.: Monteiro de Nor.*, Eser.» Ajud.: da Camara Episcopal que & 
sulsorevy. — Ignacio Corrêa de Sá | Junto ao gello — Mont, ) Chene. 
80% — Sello 75 — Feitio 647 — Reg. 525. Reg.' no L, 6.º do reg. gua! 
bi. ER Mattos, 


Diz Domingos da Silva Xavier morador na freguezia do Pillar da 
va de S. João d'El-Rey Comarca do Rio das Mortes que para reque- 
rimantos quo tem afim de se ordenar lho lia mecess. por Certidam 
: taor do asento do baptismo de sua may Antonia da Encarnação Xa- 
vier, filha legitima de Domingos Xavier Fernandes e de sua mulher 
Maria de Oliveira a qual iv! baptisada na freguezia de S. Antonio da 
villa de S, Joze desta Comarca, a qual ha de constar do L.* dos 
asentos que se aca em poder do R.:* Parocho da dita freguenia, — 
P.  Vm. seja servido mandar so lies passe a d.* Cert.m com o Leor 
do asento em modo que faça f&. — E. R. Me. — P, em mão propria 
ou do Ecel,» Sobral. 


Joseph Barbosa Per.* Coadjutor da íreg.- de Santo Antonio da 
Villa de Sam Joseph da Comarca do Rio das Mortos : Certifico que 
revendo o L.º dos assentos dos baptisados da dita freguezia nelle a 
1.04 v. se acha um do teor sez.'* — Aos doze dias do mes de Abril 
do mil sotto contos e vinte e hum annos baptizei e pus os Santos 
Oleus a Antonia, filha legitima de Domingos Xavier Fornandes e de 
Maria de Oliveira Colaça : forão padrinhos Agostinho Francisco da 
Svlva o Dona Antonia da Silva todos moradores nesta freguezia. 
E não se continlia mais em o dito assento, sendo assinado ão depois 
do dous assentos mais pelo Vigário à Doutor Joseph Nogueira Perraz. 
vue bem e flolmente aqui trasladei do proprio livro à q.º me Pe 
porto, om virtude do desp.' do m.e Rev.iº Douttor Jozeph Sobral é 
Souza, Vizario da Vara da d.* Comarca e assim o juro in verbo Saccr- 
dotis, Villa de S. Juseph em 22 de Junho de 1763. — Joseph Barbara 
TERA 
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Diz Domingos da 8.» Xavier flho legitimo de Domingos da Sylva 
dos Santos « de sua mulher Antonia da Encarnação Xavier defantos 
moradores na freg.* da V.* de S. João d'El-Rey Comarca do Rio das 
Mortes que p.* requerimentos que tem aím de se ordenar lhe ne- 
cossario o theor do asento do Recebimento dos d.s seus Pays quo 
forão recebidos na freguezia de S. Antonio da V.» de 8. Jozé desta 
Comarca pelo que — P. a Vm,'* soja servido mandar que o R.ºº Pa. 
rooho da dita freguezia da V.* de S. Jozé pase a dita Certidam com o 
theor do asonto do Recebimento dos ditos seus Pays. E. R. M.* P. 
em mão propria ou do Eccl, — Sobral. 


Joseph Barboza Per.» Coadjutor da freguer.: de 5. Antonio da 
Villa de 8, Joseph da Comarca do Rio dar Mortes :; Certifico que re 
vendo o Livro dos assentos dos cazamentos da freguezia da dita 
Villa nelle a fl. Bl v, e 82 so acha lu do theor seg.”: Aos trinta 
dias do mex de Junho de mil sete centos e trinta e oito annos na 
minha Igreja Matris desta Villa, feitas as determinações canonicas 
na forma do Sagrado Concillio Tridentino não havendo impedimento, 
com Provizho do Reverendo Vigario da Vara desta Comarca o Doutor 
Manoel da Roza Coutinho se cazarão em minha prezença com palavras 
da... nã forma do mesmo Sagrado Concillio Tridentino os contraben- 
tes Domingos da Silva dos Santos, natural da fregueria de 8.» Andre 
do Cadussozo, termo da Villa de Basto, Arcobispado de Brags, filho 
legitimo de Andre da Sylva e de Marianna da Motta, e Antonia da 
Encarnaçam Xavier, natural desta freguezia, filha legitima de Do- 
mingos Xavier Fernandes e de Maria de Oliveira Colaça = furio 
testemunhas Joseph Velozo Carmo, Bernardo Rodrigues Dantas, Maria 
da Conceiçam Xavier e Ritta de Jezus Xavier, todos desta iregueria, 
do que fls oste assento. O Vigario — Doutor Joseph Nogueira Ferraz. 
E não se continha mais no dito assento tirado do proprio livro a que 
me reporto e assim o juro in terbo sacerdotis. Villa de São Josepli aos 
2º de Junho de mil sete centos e sessenta e tres, — Joseph Barboza 
Pers 


Reconheço a Letra da Certidão e firma ao pó della retro ser da 
propria mão e punho do Reverendo P.* Jozé Barboza Pereyra, Coadju- 
tor actual na fraguezia de 8.» Antonio da V,* de São Jozé da Comarca 
do Rio das Mortes, nella conthem uuas... em tudo semelhantes as 
que se achão em meu poder e cartorio, V.* de São João d'El-Rey em 
23 de Junho de 1763, -— Gervazio Frz. Rodellas. 
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pis Domingos da 8.* Xavier e seu Irmão Antonio da Sylva dos San- 
tus q." nos autos de sua hab."= lhes md.* 0 R.% D.r Prov. ajuntar 
cortidam de bap,=e de seu Pay, bap.=e: o casamentos de seus ÁvoLr 
paternos o maternos, os quass se Dão vierão por Instromentos, que 
voyo de suas naturalid.= e porq.' os sapp.": não podem ja cotista 
zerem com as ditas cortidoens, humildem.* suplicko à pled.* de V.* 
Ex.* pars que seja serv.º dispensar por hora nas ditas Certidoons 
que as aprezentarão debaixo de fança, no ter.* que lhes for const- 
quado — P. 8 V.* Ex, Rms soja servido defferir sos Supp.* na 
forma q.' suplício, — E, K. M.* — ( Despacho ). Junta sos autos, 
faça conclusos, — Corria. — Dispensamos por hora nas reforidas 
cort." debaixo de flança Idonea, que prestarão no termo q. lhes as- 
signar 0 R.4o D." Prov.or, Mar,"* aos 18 de Agosto de 1763. 

( Estava uma rubrica ). 


Termo de flança que asigua o habilitando e seu findor 


Aos vinte dous dias do mez de Agosto de mil sete contos sos 
senta e tres annos nesta Cidade de Marianua em cazas de moradas 
do Muito Reverendo Doutor Provisor deste Bispado, aonde eu esori 
vão o diante nomeado fui vindo e sendo shy apareceo prezents O 
habilitando Domingos da Silva Xavier, e por elle foi dito que ....... 
cesceeree 80D cargo de sua pessoa e bons prezentes e futuros se obri- 
gava a prestar n.... no termo....... as cortidosns declaradas nó 
despacho e supplica retro, pena de que seção. ....... puderia se sen- 
tar a quatro oytavas de ouro p.* a chancellaria da S, Er.' Rv.=" é 
que é que se lhe fizesse essa fiança. (Não 
ro podia ler o (ue so seguia por terem-ro apagado do papel os cara- 
crores ). Segue-so ná folha seguinte a sentença : 

Vistos estes auttos de habilitação de genero em Mesa & favor dos 
habilitandos Domingos da S.* Xavier e sou irmão Antonio da S.º dos 
Santos, sentença de fraternidade, que ootiveram com o P.º Antonio 
Reis Dantas e o mais que ds auttos consta e dos app. do d.º seu 
fraterno : Mostra so que os habilitandos são maturaes da V.* de 5. 
João de El Rey desto Bispado, f.* legitimos de Domingos da £.: dos 
Santos e de sua m.*r Antonia da Encarnação X.º, esta Dn.” da V.* 
de S. João de El Rey deste Bispado, e aquells da freg.* de 8.º Au 
dra de Caduçozo do Arcebispaio de Braga: nettos pelia parte pater- 
ia de Andre da 8.' e de sua m.'r Marianna da Motta, ambos da d.* 
frog.- de S.tº Andre do Arcebispado de Braga; o polia materna de 
Domingos Xe" Prz." n.º! da frog." de S. Thiago da Cruz do Arcebis- 
pado de Braga o de sua m.** Maria de Olivr.* Colaça n.“' da Cid. 


AIR REVISTA DO 


la 


aa 


de S. Paulo : Mostra-se que os dittos habilitandos por si e pelios dit. 
tos seus Pays e Avos paternos e maternos são e sempre foram tidos 
havidos e reputados por legitimos e inteiros christaona velhos sem 
mecula algúa de infecta nação, o que tado visto e o mais dos auttos 
Julgamos os habilitandos por legitimos e inteiros christaons velhos 
sem mescula algua e os babilitumos e havemos por habilitados assim 
para serem promovidos à ordens, como para quaesquer beneíicios 
honras e dignidades ecoleziasticas pello que resp.'a pureza de teu san 
gue o mandamos se lhes passo suas sentenças, pagas us custas. Ma- 
rianna 24 do Agosto de 1763. — Ignacio Corrêa de Sá — Theodoro Fer 
r* Jacome. 


Mor bus 


O Doutor Ignacio Corra de Sá Con.º D.! na lgr.' Cathedral 
desta Cid." de Martanna Comiss.* do 8.' off.:, Protonotario Apost.* 
de 8, Santid.*, Examinador Synodal, Provisor e Juiz das Justif.* por 
8, Ex. Rm,', ato. 

Aos que 0 presente meu Mandado de Commissão virem, saude, 
pas para sempre em Jesus Christo, nosso Senhor, que de todos he 
verd.º remedio e salvação — Faço saber que por parto de Domingos 
da Sylva Xavier, (.º log." de Domingos da 8.º dos Santos e de Ant, 
da Encarnaçam Xavier foy faita a Sus Excelloncia Reverendissima 
huma petição, dizendo que para haver do recober Ordens lhe era 
necessario fazer moribus na Freguezia de N. S. do Pilar de S. João 
d'El-Rey, om que tinha residido, a qual petição sendo vista por 5. 
Ex." Reverendissima, nella por seu despacho o admíttio, a sendo-me 
pelo mesmo remettida, eu polo meu mandei proceler nas diligencias 
do astylo, om cuja observancia se passou Mandado de segredo ao k. 
Parocho da dita Freguezia, que informando-se na forma dello, DO. 
meou as tastemunhas abaixo declaradas, e para serem Inquiridas 
mande! passar o presente de commissão ao R. Vigr.' da Vara 
da Comarea do Ryo das Mortes, a quem dou e cometto as minhas 
vezes para que junto com o Exce.» Ajud. da Camara Episcopal 
pergunto im testemunhas abaixo nomeadas, as quaes depois de 
serem perguntadas até o costume, as inquirirá pelos interrogatorios 
da Constituição contendo no Mandado de Pulilimandis de vila,el mo 
ribus ; e dopols de feito Sumario das referidas testemunhas, dará 
no (im sus particular informação da fô,o credito, que ne lhos 
deve dar, o fará remetter tudo em carta fechada a esta Camará 
Episcopal, aonde mandará receber o salario, que lhe partencer, visto 
ter-se feito deposito para as despesas desta diligencia ; e de nenhum 
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modo 0 poderá receber da parto, por ser diligencia de segredo, de 
que não dave ter notícia. Dado nesta Cidade de Mariauna sob meu sinal 
e sollo das armas de S. Ex.' Reverendissima aos 17 de Agosto de 
63, Eu Ant.º Monteiro de Noronha, Eserivam Ajud.* da Camara 
Eccles.* a subscrovi. — Ignacio Corrôa de Sã — Mandado de com- 
missão para diligencias de vita et moribus, commettido do R. Vigr.* 
da Vara do Ryo das Mortes à favorde Domingos de Sylva Xavier 
(Iteg. no L. 6.º do Reg. 8.“ É. 148 — Mattos (Junto no sello=Mont.'º) 


O Doutor Ignacio Correa de Sá, Conego D.: na lgr.* Cathedral 
desta Cid.* do Mariana, Comissario do 8.º of.” protonatario Apos- 
tolico de S. Santid.cprovisor, Examinador Synodal, Juiz das Justá- 
ficaçoens por 8. Ex. R.”* etc. 

Vando ao Reverendo Vigário da Freguezia de N. Sen.* do Pilar 
da V.: do S. João d'El-Rey que visto este meu Mandado de segredo, 
hindo primeiro por mim assibado, om seu cumprimento se informe 
na dita sua Freguozia de pessoas antigas, Christãs Velhas de limpo 
sangue, desinteressadas, sobre ú vida o costumes de Domingos da 
g.» Xavier n.:! o Baptizado ns frog.» de N. Sen.* do Pillar da Y. 
do S. João d'El-Rey deste Bisp,º f. log.” de D.” da 8.º dos Santos 
edo sua M.er Ant.: da Encarnação Xavierjá def.” e do que achar, 
ssoubor passará Cortidão no pó desta Mandado, fazendo rol das tes- 
temunhas, que serão cinco, ou seis, das da referida qualidade, e 
dari sua Informação sobre o credito, e fé, que se deve dar às tosto- 
munhas, que jurarem, e nomeadas forem para & dita inquirição de 
morilus, o que cumpra. Dado e passado nesta Cidade Marianna sob 
meu sinal sómento aos 17 de Agosto de 1763. Eu Ant. Mont.º de 
Noronha, Escrivão Ajud." da Camara Eeel.* que à subserevi. — Cor- 
rés — Agsinatara 150. Foltio 225. — Mandado “de segredo para dili- 
gencias de moribus, comettido ao Reverendo Vigario da frg.: da 
V.'de 8, João d'El-Regy. q 

O Dr. Mathias Ant.º Salgado, Protonotario des. Santid.* o vg.” 
Collado nesta Matriz de 8, João d'El-Rey, ato. 

Cartifico que informando-me com pessoas das qualidades requi- 
ridas achey o habilitando Fr. da 5.º Xavier ha de boa vida 8 eos- 
tumes, o que juro in verbo Parochi julgo que «8 t. abaixo nomea - 
des merecem (8. S. João d'El-Rey 4 de setombro de 1763. — 0 
Vigr.” Mathias Ant.” Salgado. 


TETT.* 


Sabastião Ferreira Leitão = D.” Alves Chaves — Lourenço 
Rois Chaves — Alexandre Barrozo — Bento Andre Pr.* — O Vigr 
Mathias Ant.' Salgado. 
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Conclusos ao M.” Red. Senr, Dr. Provisor deste Bispado pars 
os despachos. 7 de setembro de 1763 (illegivel a nssignatura). 

Despacho — Proceda se à sumario com as test.*: nomendas pelo 
R.ºº Parocho — Corréa. 


ASSENTADA 
Aos nove dias do mez de saptembro de mil settecentos sessenta 


o tres annos nesta Cidade de Marianna em cazas de morada do re- 
verendo Escrivão, em diligencias, 


Ez.º o Rm,º 5.0, 

Dis Dom.* da 8.º X." Seminarista no Semin, desta Cidade, na- 
tural da V.* de 5, João de El Rey deste Blsp.º que elle foi admittido 
por V. Ex.* Rm.' à fazer as doligencias necessarias para ser promo- 
vido a ordens ; o porque ostas so achão feitas o Supp.* dez. nestas 
Temporas receber todas as ordens de Presbytero, fazendo-lhe V. 
Ex.* Rm.* a mercê de dispensar nos Interatícios e Temporas o titalo 
de Capellão da Capella de N. Sur. da Conceição f.s! da d. Freg.' 
para o que aprez.'* a nomeação inclusa. 

P,. a V. Ex. R.=* seja servido admittir ao Sapp.s o exame para 
todas as ordens de Presbytero. 

E. R. M.* — Examinado e approvado p.* ordens menores e Or- 
dem de Subdiacono. Muriauna em Meza de Septembro ,... de 1763. 
Ferr.* — Torres — Alm, — Admittido a exame o matriculado. Ma- 
rss de agosto 20 de 1763 — Ferr.* — Dispensamos nos Intersticios é 
Temporas p.' recsber athe a ordem de Subdiacono inclusive, obrigan- 
do se por ter. sob pena de susp.”, ipso facto e as mais à DOsão ar- 
bitrio a rezidir no SBemin.* por espaço de hú anno p.* estudar Mo- 
ral, o sabir nelio approvado e depois de ordenado de Presbytero 
para a Capella & que se offorecso. Mar,": no pr.“ de Septembro do 
1763 = Ferr 


lgn.* Cardozo de Mattos eto, Certifico que examiney e approvey 
p.* as ordens que pertonde ao P.º D.» da S.º X.”” e pelo achar capaz 
no cantochão lhe passey cota hoje aos 3 de setembro de 1763. 
Ignacio Cardozo de Mattos. 
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Pela urgente necessidade que tenho de q.” diga Missa e admi- 
nistro os Sacramentos nesta minha Capella de Nossa da Conceição na 
Frog.* de Nossa Senhora do Pillar da V.* de 8. João d'El Roy Cor 
marca do Rio das Mortes de que sou Padroeiro; e pela distancia 
om que fica da Matris para com melhor comodidade poder a minha 
Familia é m.'* moradores clrcumvisinhos ouvir Missa na dicta Ca- 
pella para Capellko da mesma nomeo a Domingos da 8.» Xavier ; 
asim bumildem « suplico a S. Ex.* Rm. que, por serv.* de Deos em 
fasor mercó so digno conferir Ordens ao dito Dom,” da 8.º X.r 6 
mandar-lhe passar Provisão para o dito ministerio havendo-o assim 
por bem V.* Exec. Rvm.', Capella de Nossa Senhora da Concoição 8 
da Agosto de 1763, Fron,º* de Mendonça e Sá. 


Reconheço a firma da aprezentação supra ser da propria mão 6 
punho de Fran. de Mendonça e Ssa nella contheudo por outras suas 
em tudo semelhantes que se achão em meu poder é cartorio. Villa 
de São João de El-Rey 8 de Agosto de 1763. — Gervasio Fernandes 
Rodellas, 


Diz o P.* Domingos da 8.º Xavier, que elle supp.* para requeri- 
mentos que tem lhe he necessario que o R.' Parrocho desta Fre- 
guezia lhe pase por certidam em modo que [aça fé se elle supp." he 
ou não orphão de Pay e May o tem duas irmans solteiras para lhe 
dar estado e há tão pobre que para haver de se ordenar de Subdinco- 
no por esmolla lhe derão o patrimonio,— P. a Vm.* seja servido 
assim o mandar. E. R. M.- Passo do que constar sub juram.*,— 
Sobral, 


Mc Rd 8," D.r Vig.o da Vara. 

Tudo o que allega o supp.'* ho verd." o q.' so neces he juro 
nm sebo Parochi. - 8, João del Rei 7 de Dez." de 1764. O Vig.* 
Mulhias Amto Salgado. 


= ra 


Reconheço a letra e firma da cort,m retro ser do R.ºº D. Ma- 
thias Ant,* Salgado pelo ter v.º escrever m.'* vezes, o estar om 
tudo m.' semelhante. V.º de 8. João dEI Rey de Dezem.hro 7 de 1764. 
-— Jose da Costa Rir, 


| 
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Tr. q assignon o hab, 


hos vinte sinco dias do mes de Junho de mil sete centos sessenta 
e sinco annos nesta Cid." de Marianna, e Cartorio da Camara Eccle 
siastica desta Cidade Marianna onde eu adeante nomeado me achava 
e sendo aby presente o habilitando Domingos da Silva Xavier, o qual 
por este termo se obrigou a servir de Capellão da Capella de Nossa 
Senhora da Conceição da Villa de 8. João dEl Rey filial da mesma de 
q.' he administrador Francisco de Mendonça e Saa a cujo ritual foi 
dispensado nos Intersticios para ordem ds Dincono 6 Preabytero na 
forma do despacho retro do Illustrissimo Cabido e de como assim 30 
obrigou fls este termo que asignou. 

E eu Ignacio Lopes da Silva Presbytero Secular e Escrivão Aju- 
dante da Camara Ecclesiastica que o escrevi, = Domingos da Sulm 


lgnacio Cardozo de Mattos Mestre do Coro nesta Cathedral de 
Marianna, por Indulto do H1,»* Cab, , sede vacante, etc. — Certifico 
que examiney é approvey para ordem de Diacono a Presbytero ao 
P.º Domingos da Sylva X., e por capas lho passey esta hoje aos ló 
de janeyro de 1765. 

Ignacio Curdozo de Mattos, 


Exm.º a Kv,mo Sm, 


Diz Domingos da 8.º X., nasc." Bapt.iº o m." na freguezia de 
N. 8. do Pillar da V.: São João d'El-Rey deste Bispado, f.º log.” 
de Domingos da 8.» dos Santos e de sua M.« Antonia da Encar,” 
X.e, ja deffuntos, que elle deseja nestas Tomporas receber aquellas 
Ordens q.' à pled.* de V,= Ex.* for [servido conferir-lhe p.* o mus 
lhe he ness.* fazer Morilus na d.sfreg.s— P. a V. Ex: Ro» soja 
servido admittir ao Supp.* nestas Temporas md. proceder nas dili- 
gencias do Moribus, 


E. R. M.º. 


Despachos — Admitto e remetta ao nosão D.* Provisor, 

Marianna, 16 de Agosto de 1763. ( Está a rubrica) — D. 
A. faça coneluso. — Correa = Ao M, Red. Esem=Al Md, em 17 do 
Agosto de 1763. nm Pers * 
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Coneluzos o M.e R 4“ Provizor deste Bisp.“, pagas as custas, 
17 de Avosto de 1783. (Estava a rubrica). — Passe ns ordena neces 
aarias. — Correa. 

M. de Publiau à 


Dom Fr. Manoal da Cros, da Ordem do 'Doutor Mellifivo S. Ber- 
nardo, por mercá de Dsos, e da Santa Sé Apostolica, primeiro Bispo 
deste novo Bispado de Marianna, s do Conselho de 8. Magostade, que 
aos cuarde, ete. Aos que o pressate nosso Mandado de Publicandis 
viram, ouvirem, ou delle noticia tivarem, suude e pas para sempre 
em Jesus Christo, nosso Senhor, «ue e todos lis verdadeiro. remedio, 
lur, e salvação. Fuzemes sabor, om especial ao Reverendo Vigario 
da Freguezia de N. Sr.» do Pillar da V.: de S. João d'El Rey em 
como por sta petição nos enviou a dizer Domingos da S,* X.º, f,º 
leg. de Ds da S.º dos Santos e de Antonia da Encar.m Xavier que 
elle com o favor da Dsos pertendia ser ordenado de Ordens Menores 
&scras, pedindo-nos por tim de sua petição, lha mandassemos conti- 
nuar suas diligencias de cita et morilus visto se achar habilitado de 
genero com seu Patrim «- e por nos admittido, em cumprimento do 
que por nosso despacho mandamos passar a presente carta de publi- 
cimo, pala qual ordsnamos a tola a pessoa, ou pessoas de qualquer 
qualidade, grão, preeminencia, estado ou condição que sejão, nssim 
homens como mulheres, com pena de obediencia e excomunhão mayor 
po furto inenrrenda digão e descubrão todos e quacsquer defeitos ou 
impedimentos que souberem do dito habilitando Domingos da Silva 
Xavier, que lhe prohibão as Ordens, que pertende, conteudos nos in- 
tarrogatorios seguintes : 

| Sto labilitando he bautigado, e ehrismado | 

2º Sehsou fol herego, Apostuta de nossa Santa Fé, ou flho om 
netto de infleis, Hereges, Judeus, ou Mouros ou que fossem presos ou 
penitenciados pelo Santo Oficio 1 

4 Se he legitimo havido de legitimo matrimonio | 

4 So tem parte de nação Hebria, ou de outra qualquer infecta 
ou ds Negro, ou de Mulato ? 

5 Se é cativo, e sem licença de seu Senhor se quer ordenar | 

% Se he corcovado, ou alejado de perna, ou de braço ou dedo, 


ou tem outra deformidada que cause escandalo, ou nojo algum a quem 
o vá f 


? Se lhe falta a vista especislmente no olho esquerdo, on sé tem 
+al bellida em algum delles que causo deformidade + 


KR, dor 
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8 Bo he onfermo de lepra, ou gota coral, ou de outra doença 
contaglosa ? 

9 Se vexado ou assombrado do Demonto ? 

10 So he abstemio de maneira, que quando bebe vinho, lhe va. 
nhão vomitos ; ou pelo contrario he demasiado no beler vinho ou sa 
so toma delle ? 

11 Se comettoo algum homicídio, ou se por alguma via foy causa 
delle, se cortou membro algum, ou foy causa disso, ainda que fossa 
por auctoridade justiça, como sendo Juis, accusador, testemunha, 
Meirinho, Notario, Accessor, ou Procurador * 

12 Se foy cauza de algum aborto, fasendo mover alguma mu- 


, 

13 fe he bigamo por qualquer especie de bigamia | 

14 Se he blasfemo, arrenegador, ou costumado a jurar, revol- 
toso, taful, ou de ruins conversações : 

15 Se he concubinario ou tido ou havido por homem inconti- 
nente | 

16 Se cometteo algum crime pelo qual esteja querelado ou de- 
nunciado ás Justiças Seculares ou Eeslesiasticas | 

17 Se por algum delicto fes penitencia publica, ou se incorreo 
infemia do facto ou de direito | 

18 Se está excommungado, suspenso, ou interdicto | 

19 Se tom, ou tevo alguma tutoria, ou officio de administração 
da Fazenda Real. ou de alguma pessoa, em rasão da qual esteja obrl 
gado a contas | 

20 Se he casado por palavras de presente, ou futuro, tendo Ju 
rado, ou promettido receber alguma mulher + 

91 Sevem constrangido a tomar Ordens, por forçã, ou medo grave, 
que lhe faça alguma pessoa 1 

92 So he irequente em confessar, é commungar ? 

os Se lo natural deste Bispado. ou se nelle se tom feito compá- 
triota 

24 Se tom idado para recober as Ordens, ue portende, como 
convem, a saber : so tom entrado em vinte e dous annos para Epla- 
tola, em vinto tres para Evangelho, o em vinte cinco para Missa | 

os So está susponso por se ordenar antes da ordem antes dé ida- 
de legitima, ou por ser ordenado fora dos tempos determinados por 
direito, ou sem licença do seu Pralado, ou por falta * 

28 Se no beneficio, Pensão ou Patrimonio, a cujo titulo se of 
dena, ha algum engano, pacto, ou simulação, porque não tique te 
guro, o se delle está de posse pacificamente * 

27 Se exercitou algum acto de Ordens, estando censurado ? 

28 Se tom renunciado ao beneficio, ou admittido à Pensão, ou 
alheado o Patrimonio, a cujo titulo se ordena, o declarem e digão ão 
Reverendo Parocho que esta publicar, em secrado dentro em tres dias: 
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e debaixo da mesma pena de escommunhão mayor, nenhuma pessoa 
maliciosamente o queira impedir. E mando ao Reverendo Paroco da 
sobredita Freguezia lea esta, o publique em vos alta, o intelligivel em 
sua Estação em hum dia festivo, e depois delida, e rabricada lixará ests 
nas portas da Igreja, onde estará tres dias continuos, para que chegus 
a noticia de todos, e fados elles, a tirará e passará Certidão nas costas 
dosta, da publicação e fixação, com o teor dos impedimentos das pes- 
sons, que lhe aahiram, as quaes assignarão o seu diser com rlle Re- 
verondo Paroco, e remetterá tudo fechado ao Escrivão que esta 
tobscrevoo, Dada nesta Cidade de Marianna, sob o sello da nossa 
cliancellaria, e sinal de nosso Reverendo Provisor, o Doutor Ignacio 
Correa de Sá, nos desasotto dias do mes de Agosto de mil sete: contos 
sessenta e tres annos. E em Antonio Monteiro dc Noronha, Escrivão 
Ajud," da Comara Episcopal que a subsorevi, — Ignacio Corria-de Sei, 

Mandado de pblicandis de cita, cl morilus para o Roverendo Viga- 
rio da irez.* da V,- de São João d'El-Rey - Chancellaria 325 — Sello 
75 = Arsiguatura 300 — Feitio 825 — Registro 112 !. = Reg, no L.e 
fo doreg. sz af-— 6 v. Mattos, (Junto no sello — Mentr.o ) 


A estação da Misea Conventual em hum dia festivo publiquei o 
Mandado supra e Dão sabio impedim. alzum nem eu o sei, Esteve 
fixado nas portas desta Matriz os dias nelles delarados e por ser 
verl. passei o presente V.* de 5. João de Elkey pr." de 7,' de 
1703, = (1 Condjutor Antonic Mis. Coelho. Visto, O escr."! = Montr.* 


ASBENTA DA 


Aos vinte e nove dias do mes de Dezembro de mil sette centos 
sessenta e quatro annos nesta Villa de Sam Joam d'El-Rey Minas e 
Comarca do Rio das Mortes, em cazas de morada do M.*» Reverendo 
D. José Sobral e Souza, commissario do Santo officio, vigario da 
vara nesta dita villa e sua Comarca, aonde eu Escrivão do seu cargo 
adeante nomeado fui vindo para effeito de se reperguntarem as teste- 
munhas nomeados -pelo Reverendo Parocho desta Villa de Sam 
loão d'El-Rey para as deligencias de vila e! morihus de Dominvos da 
Sylva Xovior Clerigo subdiacono, natural desta fceguezis de Nossa 
Senhora do Pillar da dita Villa por virtude do mandado de commis- 
são juncto, cuic: nomes, cognomes, Patrias, moradas, cíficios, dictos, 


ALA REVINTA DO 


ão o — 


costumes sam os que adiante se seguem, do que para constar fes 
esto termo, = Jor da Costa Ribeiro Essrivão do Auditorlo Eolizinstico 
o esorevi. 


' Juis de orfios Sebastião Ferrevra Loytão, morador nesta Villa, 
natural e brutizado na freguezia de Sam Murtinho de Leytoens, tor- 
mo da vilia de Golmaraens, archeblepado de Braga, testemunha 4 
quem o Muito Reverendo Ministro defetio o juramento dos Santos 
Evangelhos que recebeu em bum Livro delles, em que poz sun mão 
direita sob cargo do qual lhe encarregou jurasse a verdade do que 
guubesmo é lhe fosse perguntado, de idade que disso ser de sessenta 6 
olnco anmos pouco mais ou menos, s nos costumes disse nada. 


E perguntado pelo conteúdo nos interrogator'08 da Cometituição, 
ao primeiro disse que o babilitando Domingos da Silva Xavier foi 
baptisado o cbrismado, o que sabe por ser creado no gremio da 
Igreja, o lho de Pays catholicos. 

E do segundo disse que o habilitando não he nem foi horegs, 
nem apostata da nossa Santa Fó, nam filho, nem netto da infiais, he 
rogos, judeos, mouros, nem que fosssm prezos, nem penitenciudus 
pelo Santo ofício, o que sabe por ter visto, e conhacer sous scon- 
dentes, e mais não disse deste, 

E do terceiro disse que o habilitaado ha Álh» lositimo, e havido, 
de legitimo matrimonio, o que sabe pelo conliscimento que tam tido 
do habilitando e de sous Pays, o ser public» e notorio sem fama ou 
rumor em contrario e mais não disse desta. 

E do quarto disse que o habilitando não tem parte de nação he 
bráa, nom de outra qualquer infecta, nom de negro, nem de mul- 
lato, o que sabe pela dita razão, e mais não disso deste, nem do 
quinto. 

E do sexto disse que o habilitando ba sam, sem deformidade al- 
gua, o que sabo pelo ver s mais não disse deste, nem do settimo, 
nem do oitavo, nem do nono, nem do decimo, o que sabe pela dita 


E do undecimo disse que o habilitando não cometteo homicídio, 
péem foi causa delle, nem de aborto, nem que fisesse mover algua 
mulher, nem he bigamo, o que sabe, pelo largo conhecimento que 
tem do hbabilitando, e mais não disse deste, vem do decimo segundo, 
pem do decimo terceiro. 

E do dacimo quarto disse que o habilitando não he blasfemo, ar- 
renegador, nom costumado a jurar, nem revoltoso, ou inflel, nom de 
ruins conversaçõens, nem concublnario, nem tido ou havido por ho- 
mem incontinente, o que sabe pela dita razão e mais não disse deste, 
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nom do decimo quinto, nem do decimo sexto, nem do decimo settimo, 
nem do decimo oitavo, nem do decimo nono, nem do vigesimo. 

E do vigesimo primeiro disse que 0 habilitando foi por duas YOD- 
tado à buscar ordens, O que sabe por converças que tem tido com o 
habilitrsd sobre a mesma materia, é mais não d'sse dust. 

E do vigesimo segundo disse que sabe pelo ver que O habilitando 
ha tomento a Dors, frequento no ministerio da igreja, o mais DÃO 
difs des10. " 

E do vigesimo teresiro, dissa que abs polo ver que O habili- 
tando ha natural desto bispado de Marianna, e mais não disse deste, 
vom do vigestmo quarto, porque constará de cortidão do seu bautismo 
nem do vigesimo quinto, nem do vigesimo sexto, nem do vigesimo 
«attimo, nom do ultimo, qua todos lhe loram lidos, é declarados, € 
asigiou com o ditto Reverendo Ministro. José da Costa Ribeiro, 
Escrivam ds Auditorio Eclesiastico o escrevi. 

Os depoimentos das outras testemunhas sHo ideúticos ao da pris 
TIM TR 

A. Horta. 


O d.r Jose Subral e Souta Comiss.e do 8.” off. Vigr.e da Vara 
da V.* de S. João dEl-Rey s sua Com.» ete. 

Mando a qualq.' off.*! deste meu Juizo Ecel.eq' p.' este md.* 
vindo por mim assignado em seu oumpr.' notifique com pena de 
Escommunhão maior as pessoas abaixo nomeadas p.*q DO dia e hora 
q pelo off! lhes for assirnada venhão á míniia presença p.* certa 
delis » do serv.º de Deos, pena de q” não o fazendo se proceder tam- 
beim aguravação o reaggravação de consuras, é mais procedim.* em 
Dir.º o q' esta deligenc'a se poderá [ezer em qualq." dia e hora ainda 
qua fariado seja: o que assim cumpra, Dado é passado nesta V.* de 
s João dEl-Rey aos “8 de Dez.» de 1754, — José da Coste Ribr.* Es. 
er, do Auditor;o Ecel.º o escrevi, — Sobral. 

Sat, Ferr » Leitão — Bento Pinto de Mag "=D." Alexandre da 
s. Barros, ausente o em seu logar nomeou o V. Parocho Luiz de Souza 
úlz.—Custod'o da S - —Pran.= Ribr.: Mendes. 

Gabriol Ant. da Fon — of! do Juizo eceleziastico desta Comarca 
por Provisão do Hm. é R.mo Cabido, sede vacanto, elo. — Certifico 
que sendo nesta V.* notifiquei as pestoas nomeadas no md. retro 
tudo em observancia co mesmo passo o referido na verd.* em fé de 
q passei o presente hoje V.* de 8. Joho d'ELRey 29 de Dez.“ de 1704 
“ —Gabriel Ant.” da Fon.* Desta 251100 Reis, 


H2n REVISTA DO 


Td 


Diz Domingos da =ylva Xavier morador em o districto desta Villa 
que para certos requerimentos que tem lhe he necasss.' correr fulha 
pelos esorivaens deste Juizo que costumho falar a ellas o fação a esta 
com as culpas que tiver o supplicante athé o presente, —P. Vm.* seja 
servido mandar pasar alvará de folha corrida na forma do a tyllo,— 
E. R.M.» 


O Dre. Thomaz José da Silva do Dasembargo de S. Magest. otvidor 
geral, Corregedor desta Comarca, etc. | 

Mando nos esorivaens criminaoa desta Villa que costumão res 
ponder as folhas o fação a esta com ns culpas que tivarem du Justi- 
ficante ou sem ellas, 0 que cumprio. V.s de S, João de El Rey a 21 
de Junho de 1763 annos. E eu José Pires Ribeiro escrivam do Ou- 
vid,''« que o subscrevi. Tl silv,s 

-— Nada do Supp." pelo meu R:! dos Culpados hoje 22 de Junho 
de 1763. Pim,'s 

Nada tenlo do supp." liominsos da Silva X.:* pello meu Rol dos 
Culpados athe hoje 22 de Juniio de 1763, — Ribr, 

D'x Domingos da Silva Xavier morador no destrícto desta Villa de 
8. Joam de ElRoy que para certos requerimentos que tem lia lo pre 
aizo correr follias neste Juizo e «jus o escrivam lhs fara a elli com 
todas as culpas ue constar paslo rol dos culpados this o presento.— 
P.* VYm. seja servido mandar us o dito escrivão responda e sendo 
necessário se passe aivará, E. k. M. =. Alvará, sobral, 


O Dr, Jozá Sobral de Souza commissario do Santo Offlcio, Vizaro 
da Vara e Juiz das Justificaçoens, Cszamentos Capelias a Residuos 
nesta Villa de Silo João d'El Rey e sua Comarca porS, Ex. Rr. 
etc. 
Mando aos Escrivaens desta Juizo Ecclasisatico que costumio 
responder as folhas dos culpados ue por bem deste meu Alvará sendo 
por mim assinado em seu comprim.- [silgm com as culpas jus ti- 
verem do supplicante ou sem elias. Dado e passado nesta V. de são 
João de El Rey nos 2] de Junho de 1763. E eu Gervasio Fernandes 
Rod.lins, Escrivão do Auditorio Eccisziastico ina o subscrevy.— 
Sobral, 

Não temo culpas de Domin:os da silva Navios attó lojo 21 de 
Junho de 1753,--Rodellas. 
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Aos dez dias do mez de Septembro de mil setecentos sessenta é 
tres annos nesta Cid." de Marianna em casas de Morada do M.'º Re- 
verendo Doutor Provisor deste Bispado aonde eu escrivão adeante no- 
mendo fui vindo e sendo aliy prezonte o lhabilitando & quem 0 Muito 
Reverendo Ministro deferiu o juramento dos Santos pvanselhos eim 
hum L. delles em que poz a sua mão direita, sob carro do qual lhe 
encarrezou dissese a verdade do «ue soubesse e lho fosse persuntado 
o 1a promete fazer. E sendo perguntado se ja era chrigmado por 
elle foi respondido que ja era chrismado 6 (ue sous Pays assistião no 
prezente na d.* V,* de Sam Joam dEl Rey. E de como assim o disse 
assiroou com o Muito Reverendo Ministro. E em Antonio Monteiro 
do Nor.» Esorivão Ajudante da Camara Episcopal que 0 gubrerevi.— 
Corrêa. Domincos da Sviva Xavier. 


SENTENÇA 


vistos estos auttos e seus app.“ Julzo habilitado de moribus o 
habilitando Domingos da 8.º X.:r e com idade de 25 annos e sendo 
admittido matricule-so... examine, paras as custas. Marianna 20 de 
7. de 1763. 

Inacio Correa de Sá, 


Pairiimonio 


Diz Dom.“ da S.* X.º q" elle pella escritura junta consta fazer- 
sele doaçam de hum sítio na boa vista p.* seu patrimonio 6 p.* ficar 
a mesma radical necessita tomar posse dos ditos bens doados haven- 
do vm.» por bem de md.* que qualq." off.** de Just.* desta V.* na 
vintena lha dé actual e corporal na forma da ley.—P. Vm.z lhe faça 
m. mandar na forma que re." B. R. M. — COMO pede, Rupozo. 


ESCRITURA DE DOAÇAM PARA FATRIMONIO QUE FAZEM MARTINHO LOURENÇO 
E BUA MULHER JOZEPHA MARIA DA CONCEIÇÃO A DOMINGOS DA BILVA 
XAVIER, 


Saibãio quantos este publico instrumento de escritura de doaçam 
para patrimonio ou como em direito milhor lugar haja virem, que 
sendo no papo do pascimento de nosso Senlior Jesus Chripto de mil 


ago 
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sotecantos sessenta e tres annos nesta Villa de Sam Joam de El Ray 
comarca do Ryo das Mortes aos catorze dias do mez de Julho do ditto 
anno em o Cartorio de mim Tabollam adeante nomeado o sendo sliy 
apparecerão presentes Mertiolio Lourenço a sua Mulher Jozepha Maria 
da Conceição moradores na boa vista desta freguezia e termo que re 
conheço pelos proprios de que trato e por elles amos juntos uni- 
formemento me lvi dito em presença das testemunhas adeante nomes- 
das o nsízoadas que entre os mais bens que elles doantes tem e pos- 
suem ho bem assim duma fazenda sita na dita boa vista com sua cura 
de vivenda cuberta de telha o hum engenho de Pilloens e roda dae 
mandioca com seu bananal e arvores de pinho e todos as mais plan- 
tas 6 sous pertonses que nelle eo acharem cuja fazenda parte por 
liuma banda com Francisco da Sylva Coutos pelles outras com o 
Alferos Antonio Ribeiro da Silva e com w rio das Mortes com quem 
mais deva e haja de partir o confrontar cujo sitio e todos os sous par- 
tenses diserio ellas Doantes marido e mulher que por esto publico 
Instromento e na melhor forma de direito muito da guas livres von- 
tades e sem constrazimento de pessoa alzima dcavam e com efeito 
doam a Dumincos da Silva Xavier para seu patrimonio para o effeito 
de ne ordenar de sacerdote para o qua demitiam de si toda a posse 
acçam domínio e senhorio que nos ditos bens aqui doados Linlião na 
pessoa do ditto Doado para que desde ja 03 logre e goze o possua como 
sous que ficão sendo por virtude desta escritura para o que desde ja 
o havião por empossado o metido de posse «ellos por virtada da 
clausula constituti cuja doaçam diserom ellos Doautes a fuzião tão 
somente durante a vida delle Doado e que por morte deste passarião 
os dittos bens a ellos doantes « 4 seu: herdeiros dando se delles In 
ventario e partilha e por se achar auzsnto o ditto Doado Domina 4 
da Silva Xavier por elias me toi ditto em prezença das mesmas teste- 
inunhas que elle acceitava esta escritura de doaçam na forma que 
nella so declara é com ns condiçõens na mesma expressadas o de 
como...... assim o dicoram e estipullarão me pedirão los fizesso 
esto Instrumento nesta nota que lies Il a dicerio estava assim con 
theudo e ssseitarão o eu Tabeliam asizno em nome de quem tockr 
possa auzente o direito dell como pessoa publica estipullante e ae 
coitante 9 asiznaram a saber o outorsante doador com oseralnle 
a outorgante Doadora por dizer nada sabor escrovor de que dou fé 
asiunou a seu rozo Antonio Machado Romairo a o Doado com U sau 
nome com as testemunias que a tudo fyram presentes José Antonio 
de Carvalho e Souza é Costolio José Dias reconliacidos da mini Taba 
Ham Antonio Francisco Pimenta que o escrevy. Martinlio L urenso, 
a rogo da doadora Josepla Maria da Concesçio=Amtonio Mechedo Ro 
meiro, Dimingos da Silva Xavier— Custodls Jozs [isa, Joze Antonio 
de Carvalho e Souza, A qual escritura eu sobredito Tabaliam aqui 
fz trasladar bem e flelmente di propria que se acha om meu livro de 
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notas é à elle me reporto com o tlisor da «jual eata conferi subserevy 
a assigney em publico e razo com « ditta doaçam ao princípio desta 
declarada. E em Antonio Francisco Pimenta Tabaliam que o subi- 
erovy conferie assigney em publico o rezo. — Em testem.” da ver- 
dade ( Estava o sizna! publico | — Antonio Pro,» Pm,'* 


auto ps PUME 


Anno do nacimsonto de noso Senhor Jezus Christo do mil neto 
centos cemmenta e tres annos aos dezvito dias do mes de Julho do 
dito anno nesta parage chamada, digo, sitio chamado a boa vista 
aonde eu escrivão ao diants no veado vim e sendo aby apareceu 
prezente Domingos da Silva Xavier e por ello me foi dito é reque- 
rido que pela escritura supra é patição junta contava tor lhe doado 
para seu patrimonto Martinho Louranzo e sua mulher Jozepha Maria 
os bens que da mesma escritura consta que são os seguiutos liuma 
fazenda com ua casa de vivenda coberta de telha com Ingenho de 
pillões e roda de mandioca e hum grande bananal 6 mandiocas plan- 
tadas o mais caposirss ... pertencentes no dito Sitio e assim me re- 
queria lhe dese posse de todos os ditos | eus ue dela constava 6 8a 
tisfarendo ao teu requerimento em comp imento da dita esor.tura é 
despacho junto llia dei pose judicial é corporal e netual de todos re” 
feridos bons declarados a coal logo lhe dei o elo tomou fszendo to- 
dos os actos posesorios pela lei permettidos e declarados e logo eu 
escrivão gritei tros vezes em vos alta a ent-lexivel que de todos so 
deixava entender se avia alguma pesca ou psrois que a dita pose se 
opuzece ou impedicem e se lhe tomaria seu requerimento & como 
não ouve posoa alguma que impadice ouve ao dito Domingo da Silva 
por emposado de todos os referidos ...... pola rasam do meo officio 
sou obrigado cuja puse tomou mansie pasillcamente sem contradi. 
qa de pesoa alguma sendo de tudo testemunhas prerentes que tado 
viram e prerenciaram Joho Glz Ja Costa e Antonio Machado Komei- 
ro Francisco Corea de Menezes da «ue para ds tado costar lis esto 
auto de pose em «que sssgoou o dito enposado com as ditas testemiu- 
nhas e eu Pedro Jozo da Silva escr.vam do meirinho das.... que o 
ascrevy o assigna;.— Padro Joza da Silva— Domingos da Silva Xavier 
- João (ilz da Costá- Ants Machado Rome'ro—FPran. Cor. de 
Menezos, 


Na sitio doado p.* meu Patrimonio incluo ires escravos pouca que 
tenho por nomes a aabar Domingos nasção Baauuella Joaquim nas - 
ção creoulo e Joaq.- naação Banguella. 


Domingos do S.+ Xavker 
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CONCL'* 


Conoluzos ao M.t: R.to S.r D," Provizor deste Bisp.'º para os despa- 
char nos 3 de Agosto de 1763 (Está uma rubrica”. 
Despacho = V.t* ao Jul Thor Promos Correa. 


Te. NR VISTA 


Aos sinco dias do nos de Agosto de mil sete centos é tres annos 
nesta cid. de Marianna em caza de morada do kd.'s esorivam da ca- 
mara e sendo aly continuei estes autos com vista ao Rev,* dz Pro 
motor Procurador da Mitra para..... ao qual lhe fassa Justissa de que 
para constar ils este termo de vista. E eu Antonio Monteiro de Noro- 
nha escrivam Ajudante da camara Eclezinatica que o escrivi. 

Despacho— deve mostrar ou provar a idoneid.* pela liberd.* de 
encargos renes,... é hypotecas o valor e rendim.º por peritos (.º não 
ha dolo fraude, coniovo aasignados os solitos termos, F.J,— DP. hocka , 

“Seguia-se o tr.* de data que era Illegivel |. 


CONCL.' 


Comeluzos estes autos ao .ºº 8, D,r Provisor deste Biap.' 
para os despaobar aos 5 de Agosto de 1763. N. 

| Despacho | — Satisfaça ao apontado pello Rd D.v Prom.” 
Correa. 

Digo eu Manoel de Barros e m.* molher Antonia Teles que he 
verd.* «.' somos Senhores e possuidores de hú sitio q.' foi do defan- 
to Vicente Luiz Loureiro cojo citio ho defronte de João Gonçalves da 
Costa o parte de bua banda com terras do Alferes Ant.“ Ribr.º 6 
de outra com Fran. da S.» Couto e da outra com o rio das mortes, 
cojo eltio vendemos e com efeito temos vendido ao S.” Martinho 
| ourenço por preso de setenta e tres mil reis do q.' estamos pagos 
o catisfeitos e para sua clareza prsumos o pres, por hi de nos feyto 
e por umbos acinados cujo oítio poderá posoir como seu q. fica 
sendo e queremos que este valha como se fora bua escretura hojs 
25 de Agosto de 1755 — Manoel de Barros — Cinal de m,* molher+ 
Ant. Tellos.Como testemunha q.' vi lazer e asignar. Jeronimo Cabral 
Camello. Como test.* M.,*! de Souza M.* — Como test. que este vi 
inzer o asignar — Manoel de Barros. 

keconbeço a firma e letra do titulo retro ser feito pela letra de 
Manoel de Barros pardo (orro morador nesta V.: por ter da dita pleno 
conheoimepto e por ser vordade em fe do que faço o prezente reco” 
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niscimento que assigoo em publico e razo. V.* de S, João d' 
Ksy 8 de Agosto de 1763 a.” lim test.º da verdade, ( Estava o signal 
publico — Ant.* Francisco Pim,'* 

“Aqui soguião-se os depoimentos de 8 test.” em lottra quasi tlegivel, 


ocenpando S folhas corradas 1. A. Horta, 
” 


Wl,=+ |,» Senr, 

piz o 1.º Domingos da 8.º Xavier morador na villa de S. Joam 
de El Key que sendo ele oríam de l'ay, 9 Masu lhe doaram pará seu 
Patrimonio Martinho Lourenço e sua m. Jozefa Maria um citio 
para avor de sjuntar tres escravos q.' o sup.'* possuia, é porque de 
prosento posue o mesmo sup.'* uma xacara que fes nos ar 
da mesma Villa de 8. Joam, como consta do titulo junto, quer para & 
dita xacra remover o seu |'atrimonto por esta lhe ser hoje mais 
proficua, e rendoza, ficando incluidos na dita xacra os tres GscrAvos 
que sjuntou o outro Patrimonio por serem seus o como para tudo 
uececita de beneplacito de V. 8.º = |" a Vim, seja sorvido asim man 
dar pasando se as deligencias e mais papeis necesarius para O d.* 
tm. E. RR, M.- [, A. faça concluso, Corres.— D. ao k. Iser.” em 1 
de Janr.e de 1788 a. tocha. Admittido o remettido ao nosso Ik.ºº 1.º 
Hrovisor. Mar.» 11 de Jane. da 1768. Correm, 

| 1," Ignacio Correa de Sá Conego Doutora! ma Catedral de 
Marianna, Commissario do Santo oílicio e da Bulla da Cruzada, |'ro- 
tanotario Apostolico de S. Santidade e Examinador Synodal, Irovisor 
e Juis das Justiicações da G.: Vigario Cap. deste Bispado de Ma- 
rianna pelo Exm.“ e lx. Cabido, sede vacanto, etc.— Faço saber 
que 0 |.» lomingos da Silva X.” fes seu Patrim.* em duas moradas 
do cazas, à saber bama morada de casas citas na v.: de Sam Joam 
dEl |:5y a rua do Curral, que partem de huma banda com &5 caía5 
da Luzia Revera e da outra com cazas de Manoal |'er.* Pinto asoalha- 
das, lorradas, e cobertas de telha com seu ijuintal e mais pertenses e 
tra morada de casas no fundo do quintal daquellas de sobrado, co- 
bertas de telha, forradas e assosálhadas com vista e [rente p.*a Draya» 
como tambem em um molstinho por nome (:regorio, que de tudo lhe 
ilerão doagam Martinho [.jurenço e sua mm.” Jozepha Maria da Con- 
coição ; pelo jual mando com pana de Excommuahão mayor a toda a 
qualquer l'assoa, que suar algum conlovo, ou Simulação alguma, ou 
pacto por onde não seja verde.-, e fique o d.- l'atrimonio seguro, ou 
se ha alguma pessoa, qua tenha direito as referidas casas, 6 mulatinho 
v declarem dentro de 8 dias ao It. Irocho da Sobred.> Fres.* O qual 
publicará este Edital no primeiro Dimingo, ou dia Santo na Estação 
da Missa Conventual ao povo, é depois o maadará ixar na porta da 
igceja onde estará ou ditos oito dias o nindos elles passará cortidam nas 
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costas dosts so Sabio, ou não alguma pessor, ou se sala de algum 
impedimento no d.:-Patrimonio, e liavendo duvida o remetterá em 
carta folxada a esta Camara Eccl,* ao kK, l[iscrivão, que cata 
subsoreveo. Da lo é passalo mesti Cidade da Marianna sob meu sinal, 
o vello da Mesa Cope cos 18 de 9.º» de 1708. E eu o |.* Ignacio 
Lopes da Silva ser. da Camara cel,* que o subscreve ; declaro 
que neste Patrimonio ontrarão mala dos eser.o p, nomes J0aq.e 
Crioulo e Domingos Bonzuslla. E ou sobre dito que o subserivi ;— 
igousio Correa de Sá Junto so sello — Silva — Chan. 825 — Asig. 
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eg. no L. 6, do Reg. gl af: 2 Nunan,— Edital de Patri- 
monio p.' ser publicado e tix.do na Iyr.* Matris do 8. João dEI key 
a favor do |» Domingos da Silva Xavier 

Antonio Mis Coulliio — Certiflso que este Edital toy publicado na 
Metris destn Villa a estaçam da Missa Conventual em um dis festivo, 
o estevo fixado no cutavento da mesma lgr + aonde so costumão lixar 
semelhantes papeis e tudo nu forma do mesmo e não resultou im. 
pedim.- algum, nom eu o ney o que sendo neces.“ juro aos Santos 
bvanzelhos de que passey o presente por ordem que tive do K.” 
Damínuos Pinta Ferr,* Vigr.* encommeniado desta Ireguezia. v.* de 
são João O de les. de 1788,= Antonio Mis Corlho, 


DEPOIM. DOS IOADORES 


Acs seis dies do mez de Dezembro de mil seta centos sessenta é 
oito annos nesta Villa de São Juão d ElRey Minas Comarca do Rio das 
M stes er casa de niorada do Reverendo Domingos da Sylva Xavier 
aonde foi vindo o Muito Reverendo Doutor José Sobral e Sousa Viga- 
rio da Vara desta dita Comarca comigo eserivam do seu curgo adian 
te noireado, e sendo shy apparecerão prezentes Martinho Lourenço, 
e sua mulher Josepha Maria du Concoição, a quem o Muito Reve- 
rendo Ministro defsrio o juramento dos Santos Evangelhos em vii 
Livro delles em que pusersm suas maons direitas, sob, cargo do 
qual dicerfo que na Constituição dos bens de rais que havião doado 
au dotado o Reverendo Domingos da silva Xavier não ouvera dolo, 
simulação, ou pacto a'zum de lho restituir em todo, ou em parta, 
nem seu rendimento, e que os bens que havião doado não estam 
obrigados n divilu algums, nem tom onus algum porque não fique 
seguro o dito Petrimonio que consta de casas que se declaram nO 
Mandado e bum mulstinho por nome Gregorio, ulem dos mais bens 
con que o Reverendo dotado se doou a Bi proprio, e de como assim 
o decjarão debaixo do juramento que haviam recebido, o Muito Reva- 
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rendo Ministro, à saber o Doador com o seu signal de que usa é sua 
mulher por não saber escrever assigaou por ella o M.'» Rev. Minia- 
tro com o seu nomo incluzo. Eu José da Costa Ribr.º sscrivão do 
Auditorlo Ecel.: o aserivi, 


Joseph Sobral e Sonaa, — Martinho Laurenço. 


senrs. do Senado. 


Diz Domingos da Sylva Xavier Sacerdoto do habito de 5. Pedro 
e morador nesta Villa de S. João de El Rey que elle supp.' em 08 aF- 
rabaldos da mesma em terras ja minoradas é inuteis em a paragem 
chamada o canal com m.': despeza fez huma xacra o bumas grandes 
cusas é porque o supp.* quer para ellis remover o seu patrimonio 
para O que necessarismento bá de mostrar titulo por onde os porue 
s porque o supp.: não tem nenhns que mostrar, porque sendo a pa 
ragom terra ja ininerada é inutil... .de terra 6 [sz Com BSUS SHCraVOB 
a cultora que tem o agora para ter della titulo suplica a benignida 
do de Vm,* se disnem concederlhe por título tudo o que compre- 
hende nos muros da dita xacra é cuzas, sen: foro algum em razão de 
n.º trabalho e despezas que teve o supp.' na [nctura della e ser em 
utilidade desta mesma Villa de malor abundancia de fractas o horta- 
ice. — P. Vin.º* sejão servidos conceder-lhs na forma que requer é 
que o escrivão lhe de posse judicial. -E RM, 


(Despacho) - Concedemos ao k. Sup. us terras q' pode som foro 
algun... so lhe passara seu tt. o so lho dé posso. Em enmara de 
29 de Agosto de 1747, — Gl. — Sayão — Silva — tlivrs 

O juiz e Veriadores o Procurador deste senado da Camara que ser - 
vimos por eleição na forma da Ley neste presente «nno nesta Vo 
sou termo, etc. 


Fazemos saber nos que o prezento nosso Titulo viren que & nos 
nos enviou a dizer por sua petição o Reverendo Padre Doniingos da 
silva Xavier o contheudo nelia, o que visto seu requerimento fomos- 
sorvidos conceder por nosso despacho as terras que pede por virtu 
de do qual se passou o prezente Titulo e por elle baveinos por bem 
de (azer mereé «o dito Padre Domingos da Silva Xavier de lhes conce- 
der ns torras que pede as logra:ú é as possuhirá per sy e seus Bu- 
cessores na parasse e confrontações que na mesm cortid.= faz men- 
são tondo na torma della e nosso despacho retro, de que tomará 
posse judicial registando-se tudo no livro de registro para constar 
o por firmeza de tudo lhe mandamos o prezente que hindo por nos 
assignado, sellado com o sello das armas Roaos que neste Benado 
servo se cumprirá inteiramente como nelle se contem e declara. Dado 
e passudo nesta V. de Sam Joam d ElRey em Camara de 29 de Agosto 
ds 1767 8. João Peixoto do Amaral escrivão da Camara O fez escro- 
ver, 
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Luis de Sousa til» Anto dos da so Sagão— Pedro de Mede 
Cacano dos Reis Ant de Oliregra Pv (Estava o sello). 

Titulo de terras que Vin. são servidos [azer m,- conceder ao 
RP. Domingos da S.: Xavier tudo na forma q no mesmo Titulo 
se declara — P.: Vin. verom o areighar. 


AUTO DE POBSK 


Anno do Nassimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil sete 
contos sessenta o seto annos nesta Villa de Sam Jonm d' ElRey 
minas, comarca do rio das mortes, nos dois dias do mes de Setembro 
do dito anno sendo declarada na petlvmm adiante,,.....donde eu 
escrivão ao desnte nomeado fui vindo e sendo ahy apareseu presente 
o Reverendo P.* Domingos da Siva Xavier e por elle me foi dito em 
prezença das testemunhas ao deante nomeadas e nssiunadas que pe- 
lo Senado da Camara desta V.* lhe forão consedidas as terras de 
que. ... donde tem hua chacra e que das mesmas queria tornar pose 
Judicial e entrando elle,.... dentro das ditas terras e fazendo em 
todas ns gerimonias da Ley lhe não saio pessoa algua com enpedi- 
mento « pose e por esta Razão la dey atual, judicial e corporal 
tanto coanto poço e por Ruruin de meu app.” .....de que dou fé, 
coja posse foi de todas as terras... e cusas o do como de tudo as 
hey por empossados fis este nuto de poçe sendo a tudo testemunhas 
presentes Bowventura José dos Reis e Manoel Coelho que todos nslg- 
parão com o dito lmposedo e eu Joto Peyxoto do Amaral lisorivão 
da camara cus o esorevi o asigney. 

Jofio Peixoto do Amaral — Domingos da Sylva Xavier — Mancel 
Coelho - Boaventura José dos eis. 

Reg. a fl. 41 de L. do Registro dos foros. V.: deS, João d'El- 
Rey 9 de 7.º de 1757 as. Jodo Pepoato do Amaral, 


Doome a mim para meu Patrimonio huas cazas e xacra que 
possuo é fis Com meus escravos nos arabaldes desta V.* na paragem 
zamada o Canal com sem banana! Arvoredo e mais plantas tudo mu- 
rado e coberto de telha e quero que esta doação valha como se lvta 
asoriptura feita por tabelião publico e quando neste lalte alguma 
clausula ou clausulas que conduzão para aísíto de melhor clareza é 
validado deste aqui as hei por postas e por verdade pasei este de 
minha letra o signal. V.tde 5. João 3 de Dezembro de 1767 — Do 


mingos da Silva Moner, 
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Nós abazo-asinados reconhecemos a letra e sinal do papel asims 
ascripto ser feito pelo proprio punho do rev.“ P.* Domingos da Silva 
Xavier por termos visto muitas vezes escrever letra somelhanto ; é 
asim o juramos em juizo se necessario for. Mariana W de Jan.” de 
768. O P.º Antonio Roi: Dantas. Mo da sº Bados, 


Reconheço os signass supra por proprios dos nelles contheudos 
por pleno conhecimento. 

Mar,» 11 de Jan.* de 1768 as. Em tt da verd.* (Estava o sinal 
publico — Fem do Rego Andr* 


EENTENÇA 


Vistos estes autos Escritura de Doação e Patrim.* feito a favor 
do habilitando » P.º Domingos da S.* Xavier, test.» legal e judicial- 
m." inquoridas, auto de posse, e o mais que dos autos consta ; 
mostra-se que o d.: habilitando he Senr. e posuidor dos bens decla- 
rados na escriptura de doação, os quass sendo vistos, é examinados 
pelos Louvados, pelos mesmos fvr& avaliados em oito centos é dez 
mil reis, e q.' poderião render em cada hum anno deducis expensis nC- 
venta mil reis, o (sitas as mais delig.»” do q.' se mostra não haver 
na de doação pacto, coloyo ou Simulação, e serem vs bens doados 
livres é desembargados : o que tudo visto, julgo o d. Patrimonio por 
bom e leg.=o, ficando este servindo de Patrimonio, Congrua é suston- 
tação do habilitando e.... em logar daquelle a cujo t.º foi ordenado, 
v q. poderá vender, alienar ou promutar da maneira que lhe aprou- 
ver, ficando de Patrim.: des bens declarados na Esoriptura a [, p.* 
sent.” , Congrua, sustentação, e nesta se lhe passe sa Son.» pagas 
as custas, M.» 19 de Dez.º de 1708 — 


Ignacio Correa de Sd, 
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VII — Festas mandadas (faser na Villa de Barbacena, da Cs: 

pitanla de Miuna Gernes do Brasil, Possessão Poriugueza, 

* por cesasião da condemnação dos Inconfidentes da Conja- 
ração Mineira. 


CARTA 


Registro de huma Carta que o Capitam Mor desta Villa o Doutor 
Manoel de Fá Fortes Bustamante Nogueira escreveo a esto Senado, 
Senhores Juiz e mais officiass de Barbacena. Devo lambrar-lhes que 
nessa terra devo haver alguma senilicação publica de contentamento 
que temor, e devemos mostrallo por nos acliarmos livres dos pestife- 
ros, é abominaveis membros que pertenderão não só quebrar & nossa 
fidelidade, o falta de fé Portugueza para com a Nossa Soberana 
como para com nós mesmos. Alem das mais Camaras todas, esta [al 
os dias vinte, vinte hum, e vinte dous, Solemnes com Luminaria” 
festas do Iutoja e outras senifcaçõens de alegria. E ms parece muito 
justo que seompanhemos esta demonstração ao menos com hua mista 
cantada, e de tardo Tedeum lIaudamos havendo naves para Lumi 
narias o os que us não poderem por poderão suprir com fugueiras, 6 
para isto mandarão pelo Porteiro publicar pel:s russ como so (oa 
nesta Villa. Tambem faço este avizo am nosso Vig.rio para concorrer 
da sua parte so mesmo fim. Tembem remeto a petição incluza para 
fazerem passar a Procatoria e mandala executar com toda a brevi- 
dade por ser este » meyu verdadeiro e seguro que devemos praticar. 
Deos guardo a vossas merces por muitos annos, Villa Rica dezaseto 
de Mayo de mil é setecentos o noventa q dous. De vossas mercos 
Collega e muito obediente Criado Manoel da Sá Fortes Bustamante 
Nogueira, Nada mais se continha em a dita carta que aqui por mim 
Escrivão fica registrada da propria e que sendo necessario me reporto 
tudo em observancia, e determinação dos Senhores deste Senado, em 
fê do que vai por mim registrada nesta sobredita Villa de Barbacena 
minas o Camarca do Rio das Mortes nos dezoito dias do mez de Mayo 
dos Annos do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil é 
setecentos é noventa e dous annos o eu Fernando José de Almeida é 
Sousa Escrivão da Camara que o eseravy. 


BLITAL 


Registro de hum Edital que a Camara desta Villa mandou publi- 
car. O Juiz Prezidente, Vereadores, e Procurador da Camara desta 
Villa de Barbacena que servimos o prezente anno por Eleição na 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 039 


forma da Loy. Fazemos eaber a todos vs moradores desta Vílla que 
tamo» determinado fuzer Sellebrar em o dia vinte novo do corrente 
huma missa solemna com o sanhor exposto, Sormão, Procissani, 8 RO 
fu Te Dsum Laudamus, tule em acção da graças no Omnipotente 
Deos pelv heneficio de nos livrar dos grandos perigos em que corta- 
menta nos hião precipitar alguns individuos dosta Capitania, que 
aconselhudos =) com a sua abominavel periidia intontavão quebrar 
aquolle Laço, que por obrigação, o por amor nos tem sempre ligados 
as lais dos nos: Sobsranos, o assim determinanos & todos os mora- 
duros desta Villa que como fais vessalos de Nossa Soberana, o ente- 
ressados no bem publico, hajão do demonstrar « sou jubilo, assim na 
a:i-toneia a função do dito dia como na iluminação da vespora 5 
noite pondo luzes em todas sHas cama, é “8 quo por muito pobres não 
poderem de outra orte fação suas [ugueiras fronteiras de «As casa» 
n que assim esperamos. E para que cheguo à noticia de todos man- 
damos passar o prezenta Edital que depois de registrado será publi- 
cado por esta villa na forma do estilo, e fixado Do luzar costumado. 
Dado e passado nesta Villa de Barbacena em Camara de vinte e bum 
de Mayo de mil e settecontos o noventa, é dois é eu Fernando Joze 
da Almeida o Sousa Escrivam da Camara que o escrovy. Joze de 
Sousa Barreto, Domingos Antonio Azevedo, Domingos Dias Poreira, 
Joaquim Rodrizues de Araujo, Nada mais 5º continha em o dito Edi- 
tal qua aqui bam o flolmente fica registrado do proprio o que sendo 
necessario me reporto tudo em observancia, 8 mandato desta Camara 
em fô do que vay por mim escrito nesta Villa de Barbacena minas 
8 Comarea do Rio das Mortes nos vinto o hum dias do mez do Mayo 
do Anno do Nascimento de Nvs= Senhor Jesus Christo de mil e sete- 
contos e noventa e dous eu Fernando José de Almeida o Sosa E-scri- 
vão da Camara & escrevy. 


CARTA 


Registro de huma Carta que o Capitam-Mor desta Villa o Doutor 
Mancel da Sá Fortes Bustamante Nogueira oscrevoil à esta Camara 
Senhores Juis o mais Oflicises da Camara. Depois de lhos tor Inai- 
nuado dever essa Camara dar pelo Povo do seu termo as demons- 
traçosns quo fizerão na Cidade do Kio de Junoiro, e nesta Capital 
devo de novo avisar-lhes que se já o tiverem feito, obrarão muito, O 
muito bem, e caso ainda o não tenhão feito dovem suspendor athá 
primeiro fazerem os da Cabeça da Comarca du quem devem depois 
senir é cousa concorrem cartas purneno | diteeso-g davo Lmbemi 
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lombrar-lhes pelo muito obzequio que lhes devo. Deos guarde a 
vossas mercez muitos annos, Villa Rica vinte tres de Mayo de mil a 
satacentos e noventa e dous. Da vossas marcez companheiro a obe- 
diente Criado Manoel de Sá Fortes Bustamente Noguaira, Segundo 
que tudo assim se continha em a dita Certa que aqui bom e flel- 
mente val por mim registrada do proprio o que sendo necossario me 
reporto, nesta Villa de Barbaceua, Minis e Comarca do Rio das Mor- 
tes nos vinte 0 seis dias do mez de Mayo do Anno do Nascimento da 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil o soteoeatos e noventa e dous 6 
eu Fernando José de Almeida e Sousa Escrivão da Canara à es 
erevi. 


EDITAL 


Registro de hum Edital que a Camara desta Villa mandou pabli- 
car. O'duis Prezidente Vereadores o Procurador do Senado da Camara 
desta Villa que servimos o preseats anno por Eleição na forma da Lay, 
Fazemos ktubar a todos os moradores desta Villa é seu terms que 
tando de orminado [fazer him neção solamns em acção de graças so 
Omnipotente pelo bansflcio ressbido do mesmo nos prezantes tempos 
conforme lis já certo no Etital do dia vinte bum do corrente, Ágora 
por motivos qua occorrerão ordsnamos em mu lar a dita função do 
dia vinte nove, em qua estava determinada para quando assantarmos 
am so fazer a dita [unção qua então fazemos certo a todos por hum 
povo Edital e agora advirtimos a todos suspondão as luminarias 6 
o mais que no Edital passado tenhamos determinado. Este se passou 
por bem de hum Acordão proferido em Variança do dia de hoje, este 
será publicado pelo Porteiro dos Auditorios, e fixado no lugar publi- 
co do estillo. Depois de registado no livro competente, Dado e pas- 
sado em Cumara de vinte oito de Mavo de mil é satecantos e noventa 
o dous ou Fernando Joze de Almeida a Sousa Eserivão da Camara que 
a escrevy, Barreto, Brava, Azevedo, Dias Pereira de Araujo. Nada 
mais se continha em o dito Edital que aqui bem e figimente por 
mim Escrivão fica registrado = e ao mesmo Edital sendo necossario 
me report; nesta Villa de Barbacena minas, e comarca do Rio das 
mortes aos vinte e oito dias do mez da Mayo do Anno do Nasotmento 
de Nosso Senhor Jazus Christo de mil e setecentes, a noventa o dous 
a eu Fernando Josó de Almeida e Souza Escrivão da Camara que O 
BECIOVY. 
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Registro de bum Edital qua o senado da Camara desta Villa 
mandou passar para se fazer certo no povo cs dias em que se avia 
da lozor a noção de graças ete. — O Juiz Prezidente, Vereadores, à 
procirador do Senado da Camara desta Villa de Barbacena que ser 
vimos o presente anno por Eleição na forma da Lev. Fazemos saber 
a todo+ vs moradores desta Villa que tamos determinado fazer sele- 
brar em o dia viuts e dous do corrente mes buma Missa solemna 
com o Senhor exposto, Sarmão, Prosissão a no im Te-Deum Laudamus, 
tudo em seção de graças do Omnipotente Deos polos beneficios de 
nos livrar dos grandes perigos em que cortumente Los hião presipi- 
tar alguns individuos desta Capitania que aconselhados só com a sua 
abominável perdia intentavão quebrar aquelle laço que por obriga- 
ção, é por amor nos tem sempre ligados as Lois dos nossos soberanos: 
a nssim determinamos a tolos os moradores desta dita Villa que 
como feia Vassallos da Nossa Sobsrana, e intereçados no bem publico 
hejão de demonstrar o seu jubilo assim na assistencia a função do 
dito dia como ua [Numinação das noites do dia vinte e vinte bum do 
correnta mez, pondo luzes em todas &s suas cazas, 6 05 QUE por 
muto pobres não poderem de cutra sorte fação suas fogueiras fron- 
teiras us suas Cuzas O que assim esperamos se cumpra al não fação. 
E pera que chegue a ncticia de todos mandamos passar o presente 
Esital que depois de registrado será publicado, e afixado na lorum 
do estillo. Esta se passou por bem de bum acordão proferido em Va- 
riança de quinze do corrente. Dado e passado nesta Villa de Barba- 
sena cm variança do dito dia quinze de Julho de mil o setecentos é 
noventa e dous o eu Fernando Josó de Almeida e Sousa Escrivão da 
Camara que o escrevy. Barreto, Azevedo, Dias Pereira de Araujo. 
Nada mais so continha em o dito Edital que aqui bem o flelmente o 
repistal O que sendo necessario no mesmo me reporto, tudo por 
mandado do senado desta Camara como do mesmo Edital se vê, em 
fá do que eu mesmo o registei nesta Villa de Barbacena, Minas a 
Comarca do Rio das Mortes aos dezaseis dias do mez de Julho do 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jszus Christo, de mil e sete- 
centos e noventa e dous o eu Fernando Josó de Almeida e Sousa 
Escrivão da Camara que o escrevy. 

Transcripto do livro primeiro de registros da Camara Municipal 
de Barbacena, das fls. 23, 24, 24 v., 256 28, por mim abaixo-assi- 
gnado. 

Francisco H. Bo Valle. 

Director da Secretaria da Camara Municipal de Barbacena, em 
|. de Setembro de 1808. 
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VINHA — Curtas de Diogo de Mendonca Corte Real a Dom 
Lourenço de Almegda sobre diversos nssumptos 


[! onto ale pan Lo] À 


Pella irota du Cap, do Rio de Janeyro recobi as cartas de V, 
8." de 20 — 22 —27 6 30 de Mayo, e 10 de Junho, 6 todas forão prez.'» 
à 8. Mag. que fica com grande satisfação de tudo o que V. S.+ tem 
obrado na arrecadação dos quintos dessus Minas, e no rendimento 
da cars da moeda, o espera q, V. 8,» so empregue nestes importan- 
tissimos nepg. com aquells zollo, e actividado com que V.S»o 
costuma sorvir, 

S. Mag. attendendo aos descaminhos, que se fazia no ouro 
dessas Minas, confundindo-ss este com o das do Cuyabá, Guayazes 
Jacobina o Rio das Contns, foi servido resolver que em S. Paulo, e 
nos cítios des ultimas Minas, so estabelecossa em cada bia delas 
ca/as de fundição, para zo fundir, marcar, e quintar o ouro para que 
hum «a não confgndisso com o outro, e todo o que se aclisase depois 
do estabelecimento das d,- caras em pó se tomasse por perdido pa- 
recendo esto o melhor meyao, parv se evitarem os d.* descaminhos, 
o nesta occnzião passão os (il, e instrumentos necestarios para 0 
estabelecimento da cansa do fundição de São Paulo, o na lrota da 
Bahia hirão os da Jaccbina e Rio das Contas, e n esta resolução dao 
motivo o que +, 5.º represent. 

Pello Cons.“ Ultr, o remetem  materiaes das cazas da moeda, 
o lundição dessas Minas, na forma ue Y, 8.º pedia, e pelo mesmo 
Cous. suponho se responderá a V. 5.º a respoito da desobediencia de 
Eugenio Fr. de Andrada solve vs provim,-; e não posso dizer a V.S4 
a resolução q.' Ee tomou sobre os Cap. dos Dragões. 

Aqui passamos sem novid.- e nas gazetas incluzas achará V, 8. 
as not. do lin." o de toda a Europa e soponho que nellas se referirá 
já o rompimento entro Castella, e Anglaterra, e o vigoroso cítio q. 
os Castelhanos tem posto a praça de Giliraltar. Tudas aa pessoas renos 
logrão perfeito saude, Doos g; a V, 8.º, |x,* Oecidental a 21 de Março 
de 1727. 

Lo do M,* Corte Real, 


A 1, Logrenço do Almovyda, 
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Ss. Mag,!º: ho servido que V. 5.º em tolas as frotas man- 
do huma relação do rendimento dus terças portes, que pagão «3 
pessoas, jU6 servem os oficios nessas Minas, com distineção das 
muratias que pagou cada um, o do tempo de que o prsom; e que 
este rendimento venha separado à ordem do mesmo senhor; é que 
nesse governo so obre nosta particulsr com as mesmas circumstun- 
cius, o clarezas com ue o mandou ordenar, quando sa estabeleseu 
pagaram-se 3 dittas terças partes ; o que tumbem mando V. 8.º ti- 
rr huma rellacão de tudo o que us dittus terças partes tem von- 
dido desde o seu principio, «jm V, S.- tambem me remeiterá. 

Dous guardo a V. 8, Lisbon oceidontal a 23 do Março de 1727. 

D.: de M,- Corto Real. 


A li, Lourenço da Almevda. 


fato feotu parta mui tarde porque o invarao foi o mu ior, qua ha 
muitos anos se experimentou nosta Reino, o por esti ritão se não 
poderá demorar muito tempo no porto do liio de Janeiro, é assim 
porá V,+ S.: particular cuidado na remessa dos quintos vencidos p.* 
q à turdança della não demore » (rota: o que S.: Mag. manda 
recommendar a VS.* mui particulyemente. 

Daus voa WS Liabor Oscidonta!, 23 de Murço de I7Z7. 

D.: da M.* Corte fiel, 


+ D, lourenço de Almovda, 


Pela curto inclusa vera Vs. ques. Mog. lhe ordena «je Os po- 
vos desss Capitinin concorrão neste cesso com hum donativo tal 
que corresponda a grande despezs que he prociso fazer-se, à S. Mag.“ 
esta certo que à grande zolo de VS.- procurará adiantar esto nego- 
elo propondo o de sorte quo os povos entrem uustosos « conteibui- 
rom, com tudo o que lhe fôr possivel a ajustrado primeiro com elles 
à juuntia que hão de offarecor o tambem os annos eim ue so ha dao 
pagar inteiramente o donativo, sem vexação dus mesmos povos. ad - 
vertindo purom que no primetrs anno he necessario que dem uma 
consideravel quantia minorandose nos annos seguintes na lorma 
que VS. entender e quo S. Mag. deixa no prudente arbitrio de 
VS. 8 u mais que pertence ao estabolecimento deste donativo, para 
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q.' ma consiga seja m.: ventajoso, com suavidade dor povos como 
S. Mag.'* daseja o que tudo fla da grande capacidade de Vs.» que 
D.* g.* Lishja Occidental a £& de Abril de 1727. 
D.* de M.* Corta Real. 
4 D. Lourenço de Almeida, 


Pela frota da capitania do Rio de Janeiro recebi us cartas ds 
vga. de l0, 29, 24, 25, 28 de julho passado, a 3 de Agosto que fiz 
presentes a 5. Mag.” é vendo a grande falta de solimão, que se ha- 
via experimentado, resolveo, jua nesta guarda costa da Bahia se 
romeltasso u maior quantidade, que [usas possivel, ordenando que 
a mesma fragata fosse em diraitura no Rlo de Juneiro para della se 
remottor a ossas Minas o solimnão e mais materinos da qua pels casa 
da mooda so ramatto rallação, o foasse trabalhando em fazer mais 
solimão para ir Da frota, que se prepara para ir no mz, que vem ; 
e ho S, Mag.'º servido que V 5. vã remattendo para o Rio o ouro 
dos qaintos para que a frota senão demore por esperar a sua to 
nessa, 

Esta iregata so dilatou, porque o Inverno foi grando de tampos 
tades, o chuvas, e as frotus do Rio, e B.º chegarão com lírga vissem 
por causa do mesmo tempo, e da ultima rota só se perdeo hum na- 
vio, mas selvou se à gento, eaprezando os Monros o navio Concor- 
dia, O recuparou outo diss despois a fragata do guerra Nossa Senho- 
ra da Lampadoza com sincoenta Mouros no ditto navio, e a nossa 
gento, que ia no ditto navio, dpois de um largo combate, que ti- 
verão com os Mouros so retirarão no navio São Frutuoso, o qual foi 
parar as Rins de Vigo, e a mesma fragata Nossa Senhora da Lampa 
doza o foi Luscar para o comboyar a este porto. 

Pellu que toca no Thenente de M.- de Campo João Ferreira Tava- 
res, q Custodio Kebello Vieira de q V, 5.º faz menção na aua carta 
de 20 de julho passado, mandou 5. Mag. var esta materia pelo Cons. 
Ultr,: oa resolução irá pela fota. 

S. Me. flsou entendendo o que 4, S + refore na outra carta de 
20 do mesmo sobre a tomadia, que fez Martinho Alz” Coelho Tha 
pente de Dragõos, 

O mesmo 8. manda averiguar quem fol o Ministro ou o otlistal, 
que romettoo a Eugenio Froire a copia da curta do que V, S. fu 
monção pa sãa de 28 do ditto mez de julho. 

Quanto as arrematiações, que se fizerão no Cons, Ulte,o dos d'- 
zimos dessas Comarcas, logo que subir a Consulta do ditto Cons, to 
mara 8, Mau." a resolução q' for servido, 
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Os prezos que V. 5. remettoo ao Rio de Janeiro forão entregues 
po IvmoeyTo. 

Fico entregue das avaliações dos oilicios, q” V. S.* rematteo em 
carta do 25 do referido mez de julho. 

Em carta do 3 de Agosto me aviza V. 5.º haver recebido a ordem 
para o donativo, que essos povos não de dar nesta ocensião dos Ma- 
trimontos do Principe Nosso sanhor e da Seohora lafanta D. Maria, 
6 S. Mog.* fia do grande zelo de V. 9.» adiantará este negocio para 
que so possa suprir com esto donativo parte das grandes despesas, 
que se tem feito, 8 hão de fazer. 

O Matrimonio do Principe Nosso Senher com 4 $,=s* Senhora Prin- 
cera D. M.* Ani Victoria so celebrou em Malrid em 27 de Daz.º pas- 
sudo, 0 o da Sc Sanhora Princeza D. Maria com o Principe da Ap- 
turias om 11 do corrente, 9 remotto & v.S.a carta firmada da real 
mão. em que 8. Mag.' lho manda participar a conclusão dos dittos 
Mutrimonios, que V. S. mandará fastojur pellas Camaras dessas Vil- 
las, é povos e nas gazetas incluzas achará V. S. a forma, em que 
se colebrarão aquelles actos, € 04 festajos, que nesta Corta, e na de 
Madrid aa fizerão. 

Todas as pessons renes logrão b7a saude. 

Do Go a V.8, Lisboa Oss! à 22 de June'ro de 1738. 

+.» de M. Corts Real. 


A D. Lourenço de Almeyda. 


Em 22 de Janeiro passado escrevi a V. 8.º paella guarda costa da 
Buhia, que lovou o solimão é mais materiaes para as casas da moe- 
ds e fundição, como então avizoi a V. S.º o por esta Comboy que 
leva a frota do Rio se rametto tambem O solimão, que se pode fazer 
a 08 mais matesines, é so farão tambem remessas pella guarda costa 
da ditta Capitania, que partirá por to lo o mez futuro. 

Pello que pertence às arrematações dos contractos que se fizerão 
nesta Córto, e nossas Minas, já V. 5 varia a resolução de 8. Mag." 
que spprovou as que aqui se fizarão. - 

S. Mag.c espera q V. 8. vá romattando ao Kio de Janeiro o ouro 
dos quintos, o Caza da moeda com autecipação, como lie preveni nã 
citada carta para que esta frota 86 não demore por esperar pelas 
ramassas, 

avros da Saldanha, à Manoel Loto pertondom succedor a V. ny 
nossa Governo: porem S. Mas.“ até euora não tem resoluto mBn- 
dar a V.S.º succassor não obstante as instancias, que por parte de 
V. 8.* lhe tonho feito. 
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Hontem nomeou S, Mar." por Ouvidor da Comarca do Ouro preto 
à Joio de Azevedo Barros, que é muito bom Ministro, e supponho qua 
ou hira nosta frota, ou na guarda costa do Rio de Janeiro, 

Torno a lombrar a V. 5.º o estabelecimento do donativo, e nas 
gazotas inclusas achará V, 5,* as novas de Europa, Todas às pessoas 
renes logrião boa suuda, 

Deos =.v a V. 8, Lisboa Ooo, à 19 de Março da 1728, 

D.º de M.* Corto Roal, 

A D, Lourenço de Almevda 


Recebi ns cartas do V. 5.º da 2, 4,90, 25, 27 à 20 de Julho pas- 
endo, e S, Mag. astima muito vor pollas referidas cartas, quo V. 5. 
livrou da perixoza enformidado, que padeceu para ue contimiis mo 
real serviço com o seo costumado zelo e acerto, 


Na dita carta da 2 representa V, S.* ser conveniente consarvar. 
so nessas Minas Cava da moola, o como sobre costa materia subio 
consulta do Consalho Ultramurino om que sa controverte ser, ou não 
util, a resolução quo 5. Mag." tomar partieipareia V. 8.º 

Em outra carta do mosmo dia falla V. S.- no particular das vias 
de successilo, é estas so remettorão desda quo se separou o Govarno 
de São Paulo desse, 

Na carta da 20 da V. 8. couta dos descaminhos, que li no ouro 
om pi, e S. Mu-. mandou remettor esta carta so Conselho Ultrama- 
rino, de donde ainda não subio vonsulta, 

Wuanto a carta de 25, levo avisar a 4.8. ue cata materia bal. 
xou já resoluta no ditto Consello, e da Ca/s di moeda se remette o 
ollicial q" ',S.' pede: a 

Pollo cne pertence à carta do 27 tea Ss, Mac. considerando sobre 
se se dará, ou não a Manoe] Nunes Vinnna a Comissão que V, S 
apponta. 

No ultima carta de 28 fulla V. S. no ouro, e dinheiro, que re- 
metto nesta frota, que ultimamente che-ou, e lie 8. M::. servido. 
que quando V. S- mandar [ozor ns rallações do ouro, e dinheiro, 
que remetter seja com tal distincção, e individualidade, que della 
consto o curo, e dinheiro, " regdso a coza da fundição, e quanto pro- 
duzio a cama da moeda, praticasdo se o mesmo pello ua pertence as 
mais rondes, para que 8. Mac. conheço com cortoza o individualida- 
de de que parcallas so compis toda q remorsa, 

Nesta “rota se re notio pui'o solimão, w cadinhos, o estes se man- 
dão em lorma, que possão ssr lovidos pellos Indios e ao Provincial 
da Companhia do Estado do br z'l avizo expida as ordens necessa- 
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rias pára que os indios das Aldeas, que ellos administrão possão te- 
var osdittos cadinhos. D.sz."aV.S, Lx.» Dccidental a 29 de mar- 
vo de 1729. 
Remotto a v, 8.º a copiada carta que se escreve a Eusenio Frey- 
re de Andrade. 
b.o de Mend. Corte Real, 
A D. Lourenço de Almevda, 


Copia nA CARTA PARA Euarnto FrEiRE DE ANDRADE 


Rometto a Vm., incluza ha lista dos materiaes que em esta 06- 
casião so mandião para osse overno na conformid, da reprezentação, 
que por esta Secretr.* foz S. Mag. o Cons. Ultr.º; e so não vay 
o mesmo numero justo oi todas as parcellas, como se pedia, he por 
que sendo tão grande o excesso, se esgotou tudo quanto nostas 
cid," se poda achar dos referidos generos, e do solimão se [6% no 
estanque quanto foy possivel, trabalhando-se com a mayor dili- 
gencia, 

Na verdade, que muitas pessoas a q.» não falta algúa intelligen- 
cia se admirão de hum tão grande excesso, como o de trezentas ar- 
robas deste matorial, pois he notorio, que nesta casa da moeda se 
junda e adossa um milhão de ouro com oito arrobas somente, e a 
osta porção as trezentas que se pedem serão necessarias para O Va- 
lor de trinta milhões, e meyo de que tocarão a S. Mag.* só de quin- 
tos seto milhões e meyo. e de sonhoriagem lavrando-se tudo em mos- 
da hum milhão, e oito centos e setenta e cinco mil eruzados dos 
yuges deduzida a mayor despeza do lavar, se poderá esperar p.* O 
anno alem das rendas reaes só pellos quintos, e sonhoriagens da 
cara da mosda nove milhões livros p.* S. Mag. 

Outros attribuom este grando excesso a menos pericia dessas 0/- 
flcines supondo, que quando se liga o ouro para o por na conta dos 
vinte o dois uilates lhe pião lanção só a quantidade da liga de q'. 
necessita, é demais aquella porção que consumiri o fogo em descoa- 
liar os metaes para os encorporar, mas que neste acrescimo se alar- 
ga a mão reduzindo o ouro a sua conta a força de fogo, o & poder de 
solimão, e «ua por esta cassa so gasta mais do necessario, o que he 
em grave prejuizo da Facenda Real. 

Esta suposição se confirma com o ensayo, us aqui se fez de va- 
rias moedas da fabrica nova feitas no ltio, que do Cons,º se remet: 
torá, pois nellas ba grande variedade de sorte, «je alséa chega a 
hum quarto de «ro menos do que a Ley dispoe ; pello que S. Mag. 
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he servido, que Vm, pello mesmo Cons.º mande as amostras dos en- 
serros, que fizer com advertencia de que os pedissos da moeda, que 
vierem tragão a marca da caza, e do anno em quo se lavrarão, 6 
tambem de que a esta Sacretr.: rometta Vm. húa exacta rellação em 
que se distinga à cirintilade que de toda a remessa pertence nos 
quintos, e a aenhoringem, e braçassm, e que custo fazem os mate- 
rinea jue daqui se remetem na sua conducção desde o Rio de Janeiro 
athó as Villas dessa Governo. 

Tambem quer 5, Msy.* que sasim como nas barras, que vem fun- 
didas e não ensayadas se schão as marcas postas na extremidade de 
sorte, que dellas re não pode separar porção alzua, se previna o 
mesmo nas barras, que vierem já ensayadas ns pontas dia uass se 
batem para se tirar deilaa a porção em que havião do fazer os ensayor, 
e qua a mesma cautella so use nos sobojos dos mesmos ensayos 
para que não venhão em pedastos soltos, mas reduzidas a barras 
marcadas. 


Palla frota do Riode Janeiro recebi seis curtas da V, 5. dae 2, 
&, 25, 27 6 28 do Julho do anno passado que todas forão presentes & 
S. Mau. que fica certo no zelo com que V. 5,* se emprega Do seu real 
serviço; o como muitas dellas conthom materias graves, em que 
aínda não tem tomado resolução, ai 8. Mar. o fizar antes de partir esta 
frota a part'ciparei a V. S,- em outras cartas, à só pó me offerece di- 
asra V, 8.* que será muito conveniente que nas rellações que V, 5º 
manda, é nas que mandar o Provedor da Fazenda do Cabeadal que vem 
dessas Minas venha com distinção » ouro que partence a Casa da 
Fundição, e se cobra por quintos, e à ue pertence a Senhoriagem, a 
“rasaerem da Casa da Moeda, e não confundido como athá agora 
vem. 

Em & de Janeiro sahirão S. Mag. e toda a Casa Iteal desta Corte 
p* & provincia de Alentejo para se fazerem as trocas da Princeza 
Nossa Senhora e da Senhora Princeza de Asturias As QUuaes EO dx- 
ecutarho no dia 19 com grande magnificencia e sobre a Ribeira de 
iaya na caza que se edificou p.- este effeito assistindo a ellas todas 
ns passons renes negim dasta Reino como do de Espanha, e despois 
so toroarão a ver ns mesmas VYng.o, o Altezas sobra a mesma Ribeira 
por duas vezes, com grande rogosijo, a contentamento de ambas as 
portas. No dia |2 de Fevareiro cherarão 8. Mis. a Altozas a Villa 
do Aldaa Galego, e no de 12 dezembarcarão em Hellam na quinta q. 
foi do Con la de São Lourenço, e na tarde do msmo dia fez a Senhora 
Princeza a sãa ontrada publica com uranda aplauso, e vistosa pompa 
assim no mar, como na tarráa, sendo muito de notar que não choven- 
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do em toda o tempo da jornada no dia sezuinte ao da entrada come. 
gou a cahir tanta gua, e fez tão grando tormenta q". levou inteira- 
menta a ponte em q'. 8. Mag. é Altozas dazombarcarão em Ballem. 
As mais novas achará V. 8.º nas cazetas incluzas. Todas as pessõas 
ragos logrão parfeita saude. D. uº av. So di 1a Ocoidental a 23 
da Março de 1720. 
.º de M.. Corto Real. 


A D. Lourenço do Almeyda. 


0 portador desta hó o fundidor Antonio Carvalho, |. passa à 
sauna cazas da fundição e moeda por ordem do S. Mag. *, é logo que 
ella chegar lg mandará V. 5.º abric hum barril de Solimã: ou oa q. 
lho parecer p.- ella examinar sa o dito solimão pardeo algua força 
com o calor do porão, ou passagem da Linha q. lha cauza menos 
ellcacia, à vigor. 

Tambam dovo observar sa nas roforidas cazas so (ande e adoça 
o onro na mesma forma, «je na desta Cidade, e como o ligão p.* q. 
fique na Loy de 22 quilates lançando lia u que lhe falta o o muple- 
mento somento — ou so sa lhe lança mais suplemento que a força do 
fogo e do solimão ae consôme, e se lho ordena dó as instrueções ne- 
cessarias para qua se faça esta oparação, como ha mais facil, segu- 
ra e convenianta ao Real Serviço, e exacútado O referido se pode à 
recolher a esto Reyno, o que participo V. 8. pq.o tenha entan” 
dido, o la expida ss ordens mecessarias. D.q.é a V.5.* L3,* Uce,*! & 
5 do Abril de 1729 

D. de M,* Corte Real. 

A D. Lourenço da Almeyda. 


Como mo dizem que om companhia da frota da Bahia partem 
alguus navios para o Rio de Janeiro, me pareceo escrever à v. 8.º por 
elles estas regras para dizer-liia, que despois que escrevi à V. 5.º pela 
rota daquella Capitania não oecorreo cousa essencial de que haja de 
Insor a V. S.* aviZO, 

Nas gazatas incluzas achará V. S.º as mais noticias qua oscorre: 
rio. Todas as pessoas resas logrão boa suado. Di gta V. So Lx* 
Oco.» an 27 da Mayo de 17H. 

D.e do M. Corte Rial, 

A b. Lourenço de Almeyda. 


E — — e 
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Por diferentes vias tonho resebido cartas de V. 8.º de 2%, 30 de 
Setembro, % de Dezembro de 1728 e de 20 de Março do presente anno, 

Vejo o que V. 8.º diz das Minas novas do Serro Frio, e das mais 
que tanto ruído fazem, e confesso, ijue me desagrada mnito ver abrir 
tantas Minas em sítios difarentes não só pallos descaminhos, que ba- 
verá nos uintos, mas tambem pelos prejuizos, que resultarão ds 
passarem-so os dinheiros de hias Minas para outras, como V. 5,» 
refere, para não pagarem as suas dividas, o pello que respeita a di- 
ferença das jurisdioções sobre as Minas do Serro Frio se deu já a 
providencia interina, como V. 5. terá visto pellas resolucões que 
baixarão so Cons. Ultr. º, e para se tomar a resolucão final manda 
S. Mng.* nosta cuarda costa do Rio dous P.'* da Companhia Mathema. 
ticos, hum Portugues, e bum Italiano para demarcarem todas as Ca 
pltanias desse Estado e regularem os confins do mesmo, a do do Ma 
ranhão para o que levio as ordens do ditto Conselho, e as instrucçoens” 
necessarias, e ordena 8. Mas. que V. 8. lhos dê toda a ajuda 6 favor 
de jus necessitarem em todo o districto desse Governo, 

Fico entendendo o que V. S.: representa em lia das cartas de 20 
a respeito de Custodio Rebello Vieyra, e athé agora não vi represan- 
tavião alcúa deste fagitivo, nem tive noticia, de «ne se ache nesta 
Córte, o mui natural ló quo elle faja de mim, e que negocio por 
ouira via. 

Tambem athó agora não subio do Conselho couza alga perten- 
conte ao Secratario dessas Minas nem creyo «ue se fallará nesta ma- 
teria atá Bo não nomoar a V. &,* succossor, o ua eu solicito sem 
athó agora o poder conseguir. 

"ella frota do kio de Janeiro «que entrou naqnelle porto em |2 de 
Junho passado forão duzentas e tantas arrobas de solimão, e o Go 
vernador daquella Capitania me aviza o mandará lozo remetter à 
essas Minas, ficarão alias abastecidas daquells zenero, e não duvido, 
yus o oflicial, ue foi na mesma frota terá averiguado, de que pro 
cede -astar-so ahi tanto solimão, pois como avizei V. S.: aqui 8º 
admirão da falta, que ahi ae tom experimentado : pois entendem qe 
com o solimão, ijue so tem remattido se podia fandir dobro do curo. 

Nesta fragata vio cento, e dez arrobas, e se flca fazendo mais 
para ir na frota, e bom será ue a ue esperamos do mesmo io aha- 
“us por todo este mes. 

Pellas Ilhns recebi lia carta de V, 8.º com hum papel, de rios, 
que V.S.* dizia serem os taes rios de latão, [ua parecia ouro, & man- 
dando a Caza da moeda estes rãos [undindo so au metade so acho 
sor ouro, com» V. S.º resonhaserá da carta de Antonio Martins de 
Almeyda, ue remetto juntamento com G ouro qua se tirou dos grãos, 
qua do fundicão, e a outra metade he dos grãos, como de lá visrão, é 
será preciso ua V. S* mande fazer as averiguações, que aponta q 
dito Antonio Martins, 
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Ainda que em carta de 29 de Março passado avizei a V. 8.º man- 
dasso as rellações do ouro e dinheiro, que della constasse O (que rem- 
deu a Caza da Fundição, a Caza da Moeda, e cada hm dos Contratos, 
para que se saiba o rendimento de cada lia das referidas couzas, me 
ordena 8, Mas.* que torne a recommendar a V. 8.º o mesmo para que 
a rellação venha com toda a clareza, ue 58 possa saber o que cada 
hua das parcellas rendeu. 

Rometto a V. S.* ns gazetas em que achará as novas desta Córie é 
das mais da Europa. Todas as pessoas reses logrão boa saude. D.* 
“28 V. 8 Lx.* Occ.! a 20 de Novembro de 1729. 

n.º do M. Corte Real. 
A D. Lourenço de Almegyda, 


Pela frota do Rio de janeiro recebi nove cartas de V. 8.+, nii6 
todas forão prosentes a S. Mau." , e que seis dellas foi servido mandar 
remettor ao Conselho Ultramarino, por onde, se as resolnçoens se 
tomarem a tempo, irão as respostas a +. 5.º. 

A rellação ue V. 5.º mandou do ouro, & moeda, que se remettoo 
da Provedoria dessas Minas, vinha com a distinção, que S. Mas.º que- 
ria, o ordena, '/'. nas us se romettorem os annos faturos, venhão 
sempre com a referida distinção. 

8. Mac. fica entendendo a cauzs, que houve para o donativo do 
Sertão ser tão diminuto. 

Os diamantes que se achão nas Minas do Serro Prio 56 tem averi- 
smado serem (inos, e de bos qualidade, o S. Mag. ainda sobre esta 
materia não tem tomado resolução o se o lizer antes de partir & frota 
o participarei a V. 5... 

Pello que respeita no muito ouro que se oxtralio dessas Minas 
sem pagar o quinto dando occssião a esta desordem estarem as Mi- 
nas do Serro Frio sujeitas ao governo da Bahia por ora, é emquanto 
S. Mag. não altera a sua resolnção deve V.S.* cuidar com & maior 
actividade evitar estos descaminhes pellos meios, que lhe parecerem 
mais proprios, e adequados para esta effaito. 

As novidados de Europa achará V. S.* nas gazetas incluzas. Todas 
as pessoas reaes logrão boa sando. 

Dgsa 4. Sc Lx Oce! 7 de Fevereiro de 1730. 

D.- de M,s Corto Real, 

A D. Louronço de Noronha, 
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Meu lrmão, é meu Sr, Entre os despachos q. a V. 8.º rematto 
nesta cecasião vay huma carta firmada da Real mão sebrae o arbítrio 
de so arrondarem os quintos de ouro; e alem do que na dita carta 
so adverte a V. 8.º, devo dizer lhe de ordem da S. Mag.*, q.' né 
V. E.» tomar a resolução de executar o dito arbítrio, e entender, q. 
fazendo o arrendamento só por hum anno, não darão menos os Con- 
tratadores, do que arrendando-se por tres; 5. Mag. so agradará mais 
q. esto primeiro arrendemento seja só por hum anno, ou ao menos 
por dous, DO caso que não possa ser por bum só: porque poderá 
mostrar a experiencia, ou que o ganho dos rendeiros he excessivo, 
ou que não he conveniente a Fuzenda Real o dito arbitrio, vu que 
convem emendar algúa das condiçoens do Contrato; e para qualquer 
destes casos será util que neste principio se restrinja quanto puder 
ser o tempo do arrendamento; porem ainda mesta parte quer 5. 
Mag. que V. S.º faça, o q.” julgar mais conveniente. 

Em outra carta firmada tambem pella Real mão, se manda pro- 
híbir o uso do ouro em pu nessas Minas :; o ainda que pareco excu- 
uado dizer n V. 8, q." sempre Do Edital da publicação desta ordem 
deve assignar algum tempo de prazo pera o consumo do ouro, antes 
gue principie a obrigar a probibição: comtudo faço a V, 5.» esta 
advertencis, porque 5. Meg. assim m'ordena ; e para servira V, 8. + 
fico prompto. D. ga V. S.” m. annos, Lx. Oco.*! O da Fevereiro 


de 1930. 
Om.-cam.ocda V.S. 


D.- de M.* Corte Real. 
4 D. Lovrenço de Almevda. 


Porte » frota da Bahia, é como em sua companhia vão alguns 
navios para o Rio de Janeiro me paroceo fazer por elles estas regras 
a V. 8.º para lho dizer, que aqui passamos sem mais novidades que 
ser fallecido o Papa Henedieto 13 e que 5, Mag.“ o A, A. logrão 
perfeita saude, o as maia noticias achará V. 5. nas gazetas in- 
cluzas, 

De gta V. 58º Lx Oce.sta 31 de Março de 1730. 
D.º de M.» Corta Real. 
A D. Lourenço de Almeyda. 


Avizão me dos Armazóis, que com o comboy de Pernambuco, 
que parte amanhã vay húa galera so Rio de Janeiro, na qual S. Mag. 
mandou embarcar tres mil quinhentos a vinte nrrateis de solimão, é 
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e e e e me o 


ro Governador do mesmo Rio avizo os reparta loga pelas casas da 
Fundição dessas Minas é da de São Paulo conforme a necessidade, 
que houver deste genero em cada húa das ditas cazas. 

Por bia das embarcações de João Dansaint recebi algu cartas 
de V. 8.» do mez de Janeiro passado e algas baixarão ao Cone” Ul- 
tr 6 como no mez, que vem espero a frota do mesasmo Rio, o che: 
gada ella partirá a Guarda da mesma Capitania, por ella escraverey a 
V. &» de quem espero a informação a respeito do neseio dos dia- 
mantes para S. Mag.* tomar resolução nesta materia, que he nssas 
consideravel. 

As novas da Europa achará V. S.* nas gazotas inclusos. Todas as 
Pessoas Renes logrão boa saude. D.tu* a V.S.* Lx.º Occ.” a 26 de 
Agosto de 1730. 

D.: de M.* Corte Real. 


A D. Lourenço de Almeyda, 


Em Q de Outubro chegou a frota do Rio de Janeiro, e por ella 
recabi os despachos de V. S.* nos (uses reponderei pella gmarda 
Costa do mesmo Rio, que partirá logo que S. Maz,* tome aa importan 
tes resoluções, que são necessarias, 6 paroce-mo (jue se vão appro- 
vará a providencia, que ahi se deu sobro os direitos dos diamantes 
porqua as bateas hão de render pouco e ouço que na dita frota, o na 
da Bahia que chegou em 4 deste vierão muitos diamantes, alem dos 
que do Rio, da Bahia, é Pernambuco ne aviza terem-se mandado pellas 
Ilhas e paella Costa da Mina. A 

As novas desta Corte e da Europa achará V. S. nas gazetas in - 
eluzas. Todas as pessoas Reaoe losrão boa saude. D' gra V. 5. 
Lx,* Oce, à 15 de Dezembro de 1730, 

D. de M.* Corte Real, 

A h, Lourenço de Almeyda, 


Parte deste porto para o Rio de Janeiro a fragata que ha de ser- 
vir de guarda costa naquella Capitania, é me pareceo participar a 
V.S.* por ella que a frota floa quasi prompta para partir, para que 
V. 8. disponha a remessa dos quintos com tal anticipação que se não 
domoro a sua partida daquella Capitania por falta delles, e dos mais 
cabadaes, 

Tambem me pareceo participar a V. S.* haver resebido todas as 
suas cartas que vierão na frota do anno passado que forão prezentes 
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à S. Mag.: e das resoluções «jus foi servido tomar a respeito dos ne: 
gocios de «us *. S. dava conta lhe hirão as respostas pello Conselho 
Ultramarino ou em outras cartas minhas assim por esta fragata, 
como na frota que fca para partir. 

Neste Ieyno não ha cousa particular do ue possa avizar a V.5,+ 
mais que S. Mag. o A, A. lorrão perfeita saude, e as mais novas do 
mesmo Reyno e da Europa achara v. 8.º nas sazetas incluzas. 

Dr gra V,8 Lx Oce a 2 de Março do 173]. 

,º de M.* Corte Real. 

À D. Lourenço de Almeyda, 


Meu Se. As chuvas, tempestades, é inundaçoens tem sido tão 
grandes naste Reino. e nas partes da Europa. de que temos noticia, 
que não bi quem se lembre de tão rigoroso inverno, que tem 
causido consideraveis dimnos no mar,e na terra, e por esta razão 
se tem dilatado a frota do Rio de Janeir, que devia partir nome: 
de janeiro. e ainda duvido, que hoje possu sahir esta guurda costa 
com núvios do Porto. porque o vento não está seguro; e sihindo no 
mez passado o navio de Licença do tubaco, que he dos melhores. 
que ha mercantes. tornou a entrar nesto porto cm bandólias, depois 
de estár quasi perdido. 

Sempre estimo as boas novas da saudo de V. S.*,o pella frota, 
que partirá logo, que o tempo o permitta, escravereya V. 8.º, que 
para tudo, que fór do seu agrado, e serviço me tem muito prom- 
Rto. 

D.g. a V. 8.º Lx, Oco. a 3 de Março de Il. 

D.' de M.* Corte Real, 

à D, Lourenço de Almeyda. 


Em outra carta achará V. S. o motivo porque mando estas 
vias pellos Nivios do Porto p.* que cheguem as ordens do Conselho 
Ultramorino a respeito das arrematações dos Contratos que “. 
Mag." ultimamente resolveu se fizessem nas Capitanias desse Estudo. 

Em outra occasião responderei as cartas que recebi de V.8.º 
pelia Ilha do Faval, e já se tem dido algias providonbias sobre O 
que V. S.+ avisou. 

João «ia Costa Silva que dessas Minas partio com diferentos 
Commissõosdo fimoso Ignrcio de Souza Ferreira pira a dita Ilba 
do Pavel e da tá vera Condrys acabadas us tuas dilígencias voltou 
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para a mesma la donde p.* essa Estado passou, ha S. Mag.” ser- 
vido quo =o ello paraoer nossas Minas V. 8,* O mande prender, o 
sequestrar lhe 04 deus hene, part! panda a soa prisão ao Ouvidor Diago 
Cotrum de Souza para que proceda contrs elis conforme a devasea 
que tirou da Casa da mosda, 

A frota do Rio de Janeiro chegará por instantes. 

Tous ns Pessors Renss logrão perfeity saude. 

po genV, Se La Oce sta 19 de Novembro de IT. 

D.º de M.s Corte Real. 
à D. Lourenço de Almeyda. 


Pelas ordons do Concelho Ultramarino inclusas constará a N. 
= que 8. Mag. foi servido resolver, que as arrematações dos con- 
tratos de todo esse Estudo se tornassem a fazer nas Capitanias delle 
a q pertencerem, com as clroumstancius expressadas nas mesiras 
ordeus ; e =, Mag. me manda recomende a V, S.+ muito particular- 
mente ponha todo o euldado, para que nesse districto sa fação as 
urrematações dos sobreditos Contratos sem dollos, e sem conluyos, 
mas com augmento e devida segurança da Fazenda Real: o nos 
Govermuloras das mais Capitanias desso Estado me manda fazer a 
mesma recomendação, 

Nas provedorias da Fazenda do mesmo Estado se acharão as 
condições, o preços, porque forão arrematados os Contratos ante- 
codentes : o o Conselho remette com «s dittas ordens algumas con- 
dições novus, que nas arrematações do mesmo Conselho se ncrescon. 
tarÃo, para que nas novas arrematações, quo lá se fizerem sa possa 
praticar. 

Do go a Vo 8 Las Oce o! 19 de Novembro de IT3l. 

De do M.* Corte Real, 


AD, Lourenço da Almovda. 


liilatarão-so ostes despachos porque examicando-so por ordem de 
S. Mas “as condições com que se arrematavão os Contratos desse 
Estado resolveo o mesmo Senhor que por hora se arrematassem os 
reloridor contratos com as novas condições quea V. 8. remete o 
Conselho, ns quaes dovem servir nas arromatações qua agora se fiza- 
rem o devem observar se athó que findo o tempo porque forem ar- 
romatados, aínda que para as luturas arromatações seja 5. Mag. * 


sorrido alteral as. 
RR. à, = 
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A frota da Capitania do Rio de Janeiro principiou a entrar neste 
porto sexta [sira passada, o acabou de entrar no domingo de tarde, 
o estos dias se tom gasto nas visitas, e assim ainda não recebi us 
curtas do V. 3.º 

S. Mag. tem rezoluto que u [rota futura da mesma Capitania 
parta no fim do mez que vem,o me ordena o participe assim a », 
S» que pella parto que lhe toca dé a providencia conveniente 
para que u tal frota se não demore no Rio, é venha a este porto no 
rigor do luverno como agora succedeo. 

Todas as possoas renes logrão bos suudoe. 

Do go aV. 84 Lx. Oce.! 1] de Dezembro de I731. 


[. de M.a Corto Kesl, 


Ab, Loureuço de Almoyca. 


Extredo |. 26 do Arelvco Publico Minerro . 


CARTAS DE SESMARIAS 


A João Nimoens de Sanllogo 


Gomes Fr. de Andr,* etc,— aço eaber aos que esta minha Car- 
ta de Sesmaria virem, q.' tendo respeito a reprezentar-mo João Si- 
moen» de Sant'lago, morador na Com. do Serro írio, dentro da de- 
marcação dos diamantes, q.* elle possubia búa rosgsa, eita no Capi- 
vary de S. Gonçal oq. parte do Nascente com morros, do Poente com 
Carlos Cazado, do &ul com o Rio do Capivary asima, e do Norte com 
Domingos Barboza Moreire, q." teria pouso mais, ou menos hum 
quarto de lesgva de terra de comprido, e meyo de largo: e porq. à 
queria possubir na forma das ordens de 5, Mag. me pedia lhe 
mandassa passar Carta de Sesmaria, ao que attendendo eu estar ci- 
tuado nas ditas terras, o ser conven.” heja toda a providencia nas 
q. se hão de cultivar dentro, e vezinhas da demarcação dos Dia- 
m.' Hey por hem fazer m.: de conceder om nome de S. Mag." ao 
d. João Simoens de Sant'lago hum quarto de legoa de terra do 
comprido pouco mais, ou menos, e mero de largo na sobred.* para- 
gem, com declaração qua não excederi esta concessão em ais ter- 
ra da q. lho concodo não comprehendendo ambas as margens de 
algum Rio navegavel porq. neste cazo fleará livre de huas das par- 
tes, o espaço de meya legoa, para o uzo publico na forma das ul- 
timas ordens de S, Maz., e esta m, q.' faço ao Sup.” ho salvo o 
diroito regio, ou prejuizo de terceiro q. por algum titulo lhe per- 
tenção, rezervando os Sitios dos vezinhos, e moradores com quem 
partirem as dittas terras, o suas vertentes q.” lia forem competen- 
tes som q. os refleridos vezinhos com o protexto de vertentes ss 
queirão apropriar de demaziadas terras om prajuizo desta mero 
feita ao Sup. , q.* sorá obrigado no termo do lium anno «.* se con- 
tarú da data desta, demarcar se judicialmente, medindosse as q." lhe 
tocar; e antes do fazer a demarcação serão notilicados os reflaridos 
vezinhos para allegarem o prejuizo n.º tiverem, e embargarem a de- 
marcação se lhe prejudicar : o sem fazer a damarcação, e notificação 
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não terá vigor esta Sesmaria ; o o Sup. sera obrigado à povoar, 6 
cultivar us dittas terras, ou parto delias dentro da dous annos, é 
não o fazendo sa darão « quem o possa fazer; o outrosy as terá com 
condição de não sucedoram nella Relligioans por titulo algum, é 
acontecendo possuhilas será com o encargo do pagarem dallas Diz! 
mos como quaisquer sscu'ares, o faltando ao roffarido se julgarão 
por devolutas, e so concederão a quan as denunciar; e 0 Sup.* não 
embarassará Os caminhos, e sarventias pablicas que na tal Fazenda 
houver. E outrosy será obrigado a vigiar as terras da aua demarea 

ção não consentindo nellus negros íugidos à minerar, Hom outra 
algua pessoa q.º se prezuma ande [urtivamento extrahindo Diaman- 
tor, é achando algum buraco, ou sinal nas ditas terras por onda po 
venha no conhecimento de q.“ mo fes experiencia hirá logo dar parte 
na Intend.» dos Diam.'s do q.' achar de novid.*, e fleando distante 
della, ao Cabo da patrulia q.” estivor mais vozinho p.- só mandar 
averiguar q.“ seria o transgressor da raal prohinição ; e constando 
senão podia lszer a d.* experiencia sem ser eciente dalla será casti- 
gado comforme o damno q.: se achar, e declarão os bandos, Pello 
q." mando ao oficial à q." tocar dó posse no Sup.” das refforidas tar- 
ras, foita prim.- à demurcação, é notificação dos vezinhos como asimã 
ordeno, do q.' so fará termo no livro das Nottas para constar a todo 
tempo o reflerido na forma do regim,*, o outrosy sorá obrigado no 
termo de quatro annos, q.º se contarão da data desta, mandar com 

flemar estu sesmeria por 8. Mag.* pello sau Cons", Ulir,m E por 
firmeza de tudo lho mandei passar a prezento por mim assignada, 6 
sollada q.º se comprirá inteiram. como nella se contem, 6 dé ra 

giatrará nos livros dá seoretr.s deste Governo, o nos maia a q. to 
car. Dada neste Arrayal do Tejuco u 17 da Axosto do Ii3%, sa 
oretr.o Antonio da Rocha Machado a fes escrever, — (rômvs Pro de 
Andrada. 


A Francisco Pereira Carvalho 


Gomes Fr,* de Andrada, etc. — Faço sabor nos q.” esta tinha 
Carta Sesmaria virem, q.“ tendo respeito a reprezentar me Frs peisco 
Pereira Carv.* morador na com,= do Serro frio dentro da demareação 
dos Diamantes, q * clle poseubia húa rossa, cita no Capão da S. thone 
galo destrito do milha verdo, com soa engouho do Pilloens de sgva, 
princi pra do, digo. q. honve por tt.º de compra a 4 noel Moreira da 
Crasto, e parte de hum lado com D mins s Franevdo, e q defunto 
Domingos Duarte, q.” teria de comprido meya legou de terra, prnel. 
plando da estrada q.' vem do Arrbyal do 5. Uunqulo, pora a do Te. 
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juco, e confina no Rio das Pedras, com seus pastos, e retiros, q.' 
fico da outra banda do Rio, e de largo poderia ter pouco mais, ou 
menos da meyo quarto de legoa da terra: o porque a queria possu- 
htr na forma das ordens de S. Mag.*, ma pelia lho mandassa passar 
Carta de Sesmerta das ditas terras, no que attendendo eu estar oi- 
tuado n-llus, e xar convon.' haja toda providencia nas q].º 88 hão de 
eiltivar deútro, o vezinhus da demarcação dos Diam.“* Hey por bem 
Lezor m do concader em nomo de S, M»g.* ao d. Francisco Pereira 
Carvalho, meva legoa de terra de comprido, e hum «quarto de legoa 
do Isrgo va sobradita paragem, com declaração que não excederá 
esa concessão em mais terra da q.' lhe concedo, não comprehandendo 
ambas as margens de algum Rio navezavel porq." neste cazo ficará 
licco de bua das partes o espaço de meya legoa para o uzo publico 
na forima dou ultimas ordens de S. M«g.: ,o esta merco q.” faço ao 
Sup.. he salvo direito regio, ou prejuizo de torceiro ij. pará algom 
utulo lua pertenção, rezervando os Sitios dos vezinhos, e moradores 
com quem partirem as dittas terras, a suas vertentes q.” lhe forem 
rumpatontas, asm que os raffaridos vezinhos com O protexto de ver- 
tentos «o queirão apropriar de demaziadas terras em prejuizo desta 
merce fotta no Sup. qe esrá obrigado no termo de hum snno q. 8a 
contirã da data desta, a demarcar so judicialmento med-ndosss as 
q. lho tocarem ; e antes de fazer a damurcação serão notificados 08 
reiloridos vezinhos para allegarem o |prejuizo +]. tiverem, a embar- 
garem a demaresção se lhe prejudicar ; o som [nzer A demarcação, 
e notificação não torá vigor estar esta Sasmaria, e O Sup.” gará 
obrigado a povoar, e cultivar ns dittas terras, on parto dellas den- 
teo de dous annos, e vão o fazendo se darks à q.” O possa fazer; é 
ucontacando possuhilas será com o encarzo de pagar dellas Dizi- 
mos como quiarsquer seculares, é faltanlo no reflarido se (julgarão 
por devolutas, e sa concederão a q. as denunciar ; € O Sup.* não 
embarnesará os caminhos, e serventias publicas q.' na tal Fazenda 
Houver, 

E outro sy será obrigado a vogiar as terras da sua demarca- 
vão não consentindo nellas negros fugidos a minerar, nem outra 
algua passos q.: se prozuma ando (urtivamento extrahindo diamaa- 
tos, o achando algum buraco, ou sinal nas dittas terras p.” onde se 
venha no conliecimento de q.: so fas experiencia, hirá logo der parte 
nn Intend. dos Diamantes do q.” achar da novidade, e ficando dis- 
tunte della ao Cabo da patrulha a q.” estiver msis vezinho, para se 
mulas verigansr quem seria o transgressor da renl probibição, 4 
sonetento senão podia fozor a d,* experioncia sem ser melente della 
sorá castigado comforme o damno q.º so achar, o declarão os bandos. 
Peito qu mando so oftisivl a q.º tocar dó posso ao Sup.* das reffori- 
das terras, faita primeiro a demarcação, e notificação dos vezinhos 
como assima ordeno da que se fará termo no |.º das Nottas p com- 
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star a todo tompo o reiferido na forma do regim.'» , e outro &y sera 
obrigado no termo de quatro anmos q. se contarão da data desta, 
mandar comilrmar esta Sesmaria por 5. Mas." pello seu Concelho Ul- 
tramarino, E por firmeza do tudo lhe mandei passar. ete. Dada 
peste Arraval do Tijuco a 21 de Agosto de Jr, O Secretario An- 
tonio da Rocim Machado a les escrever, = Cqunis Preire de due 
drado. 


A Manvel Gonçalves de Aguiar 


Gomes Fr," do Andr.» otc.—= Fogo saber aos «.+ esta minha Carta 
de Sesmaria virem, q.' tendo resp. a reprezentar me Manoel Gez. 
de Aguiar, m.': na Com. do Serro frio, dentro da demarcação dos 
Diamantes, w.' elle possuliia luá rossa cita no destrito do 8, Gon- 
calo, q. dezagoa para o Rio das Pedras, e a parte pello meyvo a cs 
trada q.' vai da Villa do Principe para a Goves, o a parte do Nas 
cento com Matliias do Silveira, do Poente com Antonio Pereira us 
Carv. do Sul com o P. Antonio Delgado, e do Norte com João de 
Higueirado, e tudo podoria ter lium quarto de legoa da terra em 
uadra ; e porjue a queria possuir na forma das ordens de 5. Mag. 
me pedia lia mandasse passar Carta de Sesmaria das ditas terras, 
ao 1.* attendendo eu estar cituado nellas, e ser conven.' liaja toda 
providencia nas q.* se lião de cultivar dentro, e vezinhas da demar- 
cação dos Liamantes. ley por bem fazer m. de conceder em nome 
do S. Mag. no d. Manoel Glz'. de Aguiar hum quarto de legoa de 
terra em juadra na sobredita paragem, cc declaração que não ex- 
caderá esta concensão em mais terra da w.º lhe concedo não com- 
prehendendo ambas as margens de Algum kio ruvegavel porq. neste 
caro ficará livro de lui das partes o ospaço de meva legoa para o 
uzo publico na lorma das ultimas ordons de =, Mag.', e asta merco 
4.º faço ao Sup." he salvo o direito regio, ou prejuizo de terceiro q. 
por algum tt. lie pertenção, rezorvando os Sitios dos vezinhos, é 
moradores com «juem partirem as ditas terras, o suus vertentes que 
lia forem competentes, sem q." os referidos vezinhos com o pretoxto 
de vertentos se queirão apropriar de demasiadas terras em prejuizo 
desta merce feita no Sup. que será obrigado no termo de hum anko 
q.: se contará da data desta demarcar se judicialmente medindosse 
as q.' lhe tocar ; e antos de fizor a demarcação serão notificados 08 
refferidos vezimlos para allegarem o prejuízo q.º tiverem, o embarga- 
rem a demarcação se lie prejudicar, e sem fazer a demarcação, e nO 
tificação não terá vigor esta Sesmaria : o o Sup.* seri obrigado a po 
voar, e cultivar aº dittas terras, ou parte dellns dentro de cous um 
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nos, é não o fazondo se darão « q.” o possa luvsr; é outro &y us 
terá com condição de não sucederem nellas Relligioens por tituio 
algum, é acontecendo possubilas será com o encargo de pagarem 
dellas Dizimos como quaisquer secularos, é faltando no refferido se 
julgarão por devolutas, e se concederão à q.” 58 denunciar; e o Sup.” 
não embarassrá os caminhos, o serventias publicas q.” nu tal Fazen- 
da houver. E cutrosy será obrigado a vegiar as terras da sua de- 
mtcação não consentindo nellas negros fugidos a minerar nem ou- 
tra algua pessoa (/.* se prezuma ando turtivamento extraliindo dia- 
mantes : e achando algum buraco, ci sinal nas dittas terras por onde 
se venia no conhecimento de q. so fos experiencia lhirá logo dar 
parte na Intendencia dos Diamantes do «q, achar de novidade, e fl- 
cando distante della ao Cabo da patrulis q.' estiver mais vezinho 
para se mandar averiguar quem seria o tranisgressor da Real prohi- 
hição; e constando sinão podia fazer a d.* experiencia sem ser scien- 
te della sorá castigado comforme o damno q.: se achar, é declarão 
os bandos. Pello q.' mando ao official a q.' toca dé posse no Sup.“ 
das reiforidas terras, feita primeiro a demarcação, e notificação dos 
vezinhos, como asima ordeno de .' se fará termo no 1.º das Nottas 
p.* constur a todo tempo o refforido na forma do regim.'”; e outro 
sv sorá obrigado no tormo de quatro annos q. se contarão da data 
desta, mandar comilrmar esta Sesmatia por S. Mag. pelo Seu Conca- 
lho Ultr.*. E por firmeza de tudo lhe mandei passar & prezento por 
mim asignada com o sello das minhas armas q. 59 cumprirá inteira- 
mente como nella se contem, e se rizistará nos livros da Secratr.s 
deste Governo, é nos mais a que tocar. [ada neste Arraval do Tijuco 
a “2 de Avosto de 17::. 1 Secretario Antonio da Rocha Machado a les 
acravar-—- Cones Frodo Andeuta. 


A. Domingos Babosa Moreira 


Gomes Freyre de Andr.: etc. Passo saber 808 quo esta minha carta 
do Sesmaria virem q' tendo respeyto a reprezentarmo D+ Barboza 
Mor. m.º* nã Com, do Serro do Frio dentro da Demarcação dos 
Diam.t» q administrador da Capella de S. Gonçalo que elle havia do- 
tado com Iria rossa cita nos Borbas q' parte do Nascente com Ma- 
tias da Sylvr.: e do Poente com a rossa do hi preto chamado João da 
Silva o do Sul com as rossas wj' forão de Ant.* Lourenço Braga pella 
estrada q” vai do milho verde para o Tejuco, 6 do Norte com Mt Gly' 
q! teria hu q.': de legoa de torra em quadra, pouco mais ou menos, 
o porq” para aumento da d.+ Capella precizava da torra do q” estava 
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de posse, me pedialha mandasse passar Carta de Sasmaria della na 
forma das ordens de S, Mag. no quo atendendo eu ser justa a suplica 
do d “ D,+* Barboza Moreyra, e ser conveniente haja toda a providen- 
cia nas terras que so ham de cultivar, dentro e veziniins da demarea- 
ção dos diam.'- Hey por bem fazer moreó da concedar em nome de 
S. Mag. ao d* D.» Barboza Mor.» hi q. de lagoa em quadra de ter 
ra, pouco mais ou menos na sobrod.+ paragem para a doação da re. 
ferida Capella com declaração que não excedorá esta enneceção em 
mais terra do que lhe concedo, não con preboudondo ambas as mar 
gens do algu Rio navegavel porq" neste cazo learh livro da luas das 
p.'— o espaço de meyva legou para o vz9 publico nu forma das ultimas 
ordens de S Mag.ce esta ms que fasso no Sup. he salvo q dire 
Regio ou prejuizo de tr. q por algú titullo lho pertenção rezervan- 
do os Sition e moradores com q, partirem as ditas terras a suas ver 
tantes que lhe forem competentes, sem q' os referidos vezinhos com 
o pretexto do vertentes se queyrão apropriar le demuziadas terras 
oem prejuízo desta merce feita ao Sup.* q” sera obrig.t no termo dé 
hum anno que se contará da data desta demorenrs judinialm ma- 
dindoos as que lha tocar, e antes de fazer a doemarcaçam sebo motl- 
loados os referidos vezinlos para allegarem o prejoizo q' tivaren, 4 
ombargarem a demarcação se lhe prejadicar a sem fazer a domurea- 
ção e notificação não terá vigor usta Sigmariv e o Sup csori obrigado 
a povoar, o cultivar as ditos tarras ou p.“ delles dentro de dons an- 
nos, é não o fazendo se darão a q.» o possa fazer ecutro ey us teru 
com condissão de não socederem nellas relligioons por titullo sig, a 
acontecendo possubillas, será com o encargo da pogarem dolls dizi- 
mos, como quassquer seonllares, a faltando ao referido se julcnrão 
por devolutas, o su concederão À q.= as denunciar, o o Súp.: não em- 
barassará os caminhos a serventima publicas q" na tal fuzonda ouvor 
d outro sy será obrigado a vigoar as terras da demacenssão não con- 
sentindo nellos negros fugido: u minerar, nem outra alguá pessoa que 
ne prezum . unde furtivam.'= extrabindo diam. o achando alzú ha- 
raco uu conal nos ditas terras por onde se venha no coniecim, de 
q so fez experiencia lirá logo dar p.e gu Intendegcia dos diam, do 
q achar de novidade e ficando dist. della vo Cato da patralha q 
estiver mais vezinho p.* se mandar averiguar q, <srjs o tranerressor 
da real probíbição, e constan lo senão podia frzora dita experiencia, 
som ser sclente della, será cestigado comforme qo dammno qse nchnr, 
o declaro os bandos. Pells q mando so off, à quem tocar dá pissa 
no Sup. das referilas torras feita p.- a demarcação e motirncação dos 
vezinhos como ssima orteno de ql se fará termo no Lo das motos po 
constar a todo o tempo o referido na [wma do regim.vpo contro sf 
obrig. no tormo de quatro annos q" so contarão dá Juta desta mon 
dar comilrimar esta Slamaria por 5. Mag." pello seu Cone. Ultra 
por firmeza do tudo lia mandoy passar Carta do Sismaria por mim 
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asignada o sollada com O sello das minhas armas p' se comprirá in- 
tayram .“ como nella sa contem, é sa registará nos livros desta Secro- 
taria, é nos mais a que tocar. Dado neste Arruyal do Tijuco aos vinta 
s cinco dias do mes de Ag.“ anno do Nascim.'- de nosso Sor. Jesus 
xp. de mil setecentos é trinta e novo. O Sacratorio Antonio da ko- 
eh Machado a fes escrever. — Gomes bro de Andrada. 


A Antonto Pereira machado 


Gomes Freyro de Andr.: eto, — Fasso sabor aos q” esta minha 
Carta do Sesmaria virem q” tendo resp. a reprezentarme Ant. Por.* 
Machado ui. na Comarea do Serro do frio dentro du domarcação dos 
Dum = q” elle possuia huá rossa com duas cspuoyras annexas q' 
lqua por bacho da bandeyrinha p.* a parto do Sul entro d COrrso 
das Largos e outro q' vem della p.* p.º de S, Ant. à teria de com- 
prilo meya legoa de terra a dellargo pouco menos é porq” a queria 
possulir na forma das ordens de 5, Mag.* me podia lhe m:ndasso pas 
sar Curta do Sosgmaria das ditas terras dO que utendendo eu estar ai 
uado nellas, o ser conveniente haja toda a providencia nas q' sé bam 
do cultivar, dontro e veztohes da demarcação dos diaman.» Hay por 
hem fazer m = de conceder em nome de S. Mag.' ao d.: Ant. Pros 
Snoluudo m.: Legoa de terra de comprido, e pouco menos de largo na 
sobredita paragem com declaração q não exsodorá esta conceção em 
mais tersas do que lhe concedo não com priandendo ambos 88 mar- 
gous de algum rio navegavol porq” neste cozo flcará livre de búa das 
po o espesso da m.* legou p.: O uZo publico na forma des ultimas 
ordens do S, Mag o osta m. que fasso ao Sup.” ha salvo o dir.'* re- 
gto ou prejuizo d tr.º que por algú titulto lhe pertenção rezervando 
us sitios dos vezinhos, a moradores com q. partirem as d.'* terras 
o suas vertontos q' lhe forem competentes, sem q” os referidos vezi: 
nhos com o prete xto 88 questão apropriar de demaziadas terras em 
prejuízo desta m.- feita so Sup. q' será obrig “» no termo de hu 
ano q «e contará da data desta demarcar. judicialm.'s medindesse 
as que lhe tocar e eutos da fazar a dainarcussão serão notificaios 08 
refarilos vezinhos pura allegarem o prejuizo que tiverem é embar 
param o domarensam ve lha prejudicar; o som fuzar a demarcação o 
notificação terá vigo esta Sismaria e o Sup. será obrigado a pov ar, 
e cultivar as diles terras ou p.“ dellvs dentro de doua annos e não O 
[uz.'- sa durão à q.“ o possa [azar é QuULrOo =y nS terá com condissão 
de não sucaderem nelles Relliziôns por titallo algum, é aconta- 
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condo possullles será com o encarzo de pagarem delias Dizimos como 
quaesuer secullares e faltando no referido sa julgarão por devolu- 
tas, 6 se concederão o q.” as denunciar e o Sup." não embarassará os 
caminhos a serventias publicas q” na tal ( 2.º: ouver. E outro sy será 
obrig.º aveziar as terras de sua demarcação não concentindo nella 
negros fugidos a minerar, nam outra algúa pessoa q' se prezuma 
ande furtivam.' extrabindo diam.'* é achando algum buraco ou sinal 
nas d.** terras por onde se venlia no conhecimento de q” sa fez expa- 
riencia hirá logo dar p.' na Intendencia dos dian.'s do q' achar de 
novid.º e iloando dist. della no Cabo da Patrulha q' estiver mais va- 
zinho p.: se mandar averiguar q.” seria o iransgressor da real pro- 
hibição e constando senio podia fszer a d « exparioncia sem ser siente 
della sora castigado comíorme o damno q' se achar e deciarão os 
bandos. Pello q' mando ao cíf.ta q.m tocar dé posse ao Sup * das 
referidas terras, feita pr.“ a demarcação e notificasam dos vezinhos 
como asima ordeno de q' a3 fará termo no livro das notas p.* constar 
a todo o tp. o referido na forma do regim.'s e outro sy será obriz.s 
no termo de quatro annos q' se contaram da data desta mandar com- 
firmar esta Sesmaria por S. Mag.* pello Seu Cone.“ Ultr. e por fir- 
meza de tudo lhe mandey passar a prezento por mim as'goada e sal. 
lada com o sello das minhas armas q) se cumprirá Iinteyram.'* como 
nella se contem e ss registará nos livros desta Secretaria, e nos mais 
a q tocor dada nesto Arraval do Tejuco ao: vínto o quatro diss do 
mez de Agt." anna do Nascim.': de Nosso Snr. Jesus Christo de mil 
setecentos trinta e nove. O Sacretr,* Antonio da tocha Mechado q fes 
ascravor, —= fauna Frodo Andrea. 


A João Cvclho de Sá 


Gomes Pr. da Andr.* ate. — Faço sabsr nos que esta minha Carta 
de Sasmaria virem, q' tendo raspeito a representarne João Coelhr da 
Sa morador na Com. do Serro frio dentro da demarcação dos dia- 
m.'* q' ella possubia bna vossa, eita Lo Rio das Pedras, com seu em 
genho de Pillosos, Cupoeiras, e alguns mattos virgens, q' parto do 
Nascente com Domingos de Olivr.*, do Poento com Marscs da Custa, 
e do Sul com João Lopes, e Francisco Peralra Carnr.:, e teria pouco 
mais de meya legoa de tersa de comprido e lui quarto de largo, é 
porq a queria possubir na forma das ordens de S. Mag." , me podia 
lhe mandasse passar Carta de Sasmaria das dites terras, ao que Ltten- 
dendo eu, estar cituado nellas, e ser conveniente haja toda a providen- 
cia nas q' se bio de cultivar dentro, e vezinhes da demarcação dos 
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diamantes: Hey por bem fazer Im.” de concodor em nome de S. Mag." 

ao d.º João Coelho de Sá, pouco mai: do meva logos de terra da 
comprido, e bum quarto de largo na sobrodita paragem, com decla” 
ração q” não excodori esta concessão em mais terra da q” lhe conca- 
do não comprehendendo ambas as margens de algum Kto navezavel 
porq! neste cazo ficará livre de liua das partes o espaço da meya le- 
soa para o uzo publico na forma das ultimas ordens de 5. Mag." o esta 
marco q' faço ao Sup.” he salvo O dir.» rogio, ou prejuizo de terceiro 
que por algun título lie pertenção, rezer vando 08 Sitios dos vezinhos, 
8 moradores com q. partirem as ditas terras, é suas vertentes q' la 
forum competentes sem q" os reflaridos vez-nhos com q pretexto de 
vertentes so queirão apropriar de demaziadas tecras em prejuizo 
desta merce feita ao Sup.' q será obrigado no termo de hum umno q 
«o contará da data desta, demarcarsa judicialmente modindosse as q' 
lho tocar ; e antes de fazor a demaraação sarão notilicados 08 refla- 
ridos vezinhos pura allegarem 0 prejuizo q' tiverein, é ombargarem à 
domarcação se lhe prejudicar; o sam lazer à demarcação, e notifica- 
ção não terá vigor osta Sesmaria, é O Sup." será obrigado a povoar, é 
cultivar as ditas terras, ou parte dellas dentro da dous aanos, é não O 
fazendo se darão a q. o possa fazer ; 6 outro *y as terá com condi- 
ção de não sucederem nellas Rellicloens por tt.» algum, é acontecendo 
possubilas será corn O encargo de pagarem delas Dizimos como quais- 
quer seculares, é faltando ao roifarido so julgarão por devolutas, e sa 
concaderão a quem as denunciar ; 8 O SUP. não ambarassara os ca- 
minhos, o sarventias publicas q na ral Fazenda houver. E outro &y 
sará obrigado a vigiar as terras da sua demarcação não consentindo 
pollos negros [ugidos a mimerar, ne outra algua pessoa q' 59 pre 
suma ande furtivam.'s extralindo Diamantes, e achando algum bura- 
co, ou sinal nas dittas terras por onde se venia no conhscimento de 
ntá sa [es experiencia hirá logo dar parte na intendencia dos Dia- 
mantes do q' achar de novidade ; é ficando distante della vo Cabo da 
patrulha q estiver mais vezinho para se mandar averiguar quam se- 
ria o transgrossor da real probibição; é constando se não podia fazer 
a dita experiencia sem ser selento della será castigada conforme o 
damno q' se achar, e declarão 04 bandos. Pello q' mando ao official a 
q tocar dê posso no Sup." das refferidas terras, feita primeiro a de- 
marcação, e notilicação dos vezinhos como asima ordeno deq' em fará 
termo no livro das Nottas para constar a todo tempo O reiferido na 
forma do regim.', e outro &y será obrigado no termo de quatro at: 
nos «' se contarão da data desta, mandar confirmar esta Sesmaria por 
$. Mas. por Seu Cone.º Ultr,º E por firmeza de tudo ete. Dada neste 
avrayal do Tejuco a 24 de Agosto de 1739. O Secratr,* AD. da Rocha 
Machado 4 fez escrever. = Grones Freire de Andrada. 
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A Antonio Sonres Chaves 


Homes Pr, do Acdreada ate, — Faço sabor nos q' esta minha Carta 
ds Sesmaria virem, q' tendo resp.“ a reprezentarme Antonio Soaros 
Chaves mr na Com,» doSero frio dentro da damarcação dos Dia- 
ms, que alle possulita lit rosea cita no Rio das Pedras q' fca ve 
Zinho de huá e outra parte com Luiz Coelho, e Marcos da Costa; é 
comio para wu fabrica della carescia dos mattos, e campos de q' estava 
de posto, q' teria hum quarto de lezoa de terra em quadra, mo pe- 
dia lhe mandasse passur Carta de Sesmaria das dittas terras, para as 
possuhir na forma das ordens de S. Mag. ; ao q' attendendo eu es 
tar citundo nellas, e ser convenienta haja toda a providencia na q' 
se hão de cultivar dentro, a vezinhas da demarcação dos Diamantes: 
Hoy por bem [azer nm, da conceder em nome de S, Mag," ao d. An: 
tonio Soares Chaves hum quarto de legos de terra em quadra na mo 
bred,* paragem, com declaração qua pão excederá esta concessão em 
ate tarca da q” lhe concado não comprehendando ambas as margans 
de algum Rio navegzavel porq” noste cszo fleará livre da bu das par- 
Los O esp'ço de meva legoa para o uso pablico na forma das ultimas 
ordena de 5, Mag.", é esta morce q" faco ao Sup." lie salvo o dir. re 
gto, ou prejuízo de terceiro que por algum titullo lhe pertenção re- 
servando os Sitios dos vezinhos, a moradores com quem partirem as 
ditas terras, e suas vertentes que lhe forem competentes sem q” 08 
refloridos vezinhus com o pretexto de se quairio apropriar da dema- 
zindas ter'as com prejuizo desta merce feita ao Sup," que será obri- 
gado no termo de hum anno q' se contará da deta desta demarcar 
se ju licialin.'- medindosa se q lhe tocar; e antes de fuzer a damar- 
cação serão notificados os refleridos verinhos para allegarem o pre 
Juizo q” tiverem, e embargarem a demarcação so lha prejudicar, 6 
sem [-zer a demarcação, e notificação não terá vigor esta Sasmaria ; 
a q Sup. será obrigado a povoar, e cultivar as ditas terras, ou parte 
delas dentro de dous annos, e não o fazendo ae darão a quem o pos 
sa fazor ; o outro sy as terá com condição de não succaderem nel- 
las Kellizioens por titullo algum, e acontecando possuhilas sará com 
o uncargo de pagarem dellas Dizimos como quaisquer Ssculares, a fal- 
tando ao roilsrido se julza Ro por devolntrs, o sa concaderão a q. 
as denunciar e o Sap.º nÃo ambarassarh os caminos, à serventias 
publicas q" na tal Fazanda louvar. E outro sy sará obrigado a vesiar 
da torras da soa demarcação não consentindo nallos negros fngilos à 
mitiórar, nem outra ulgua pessoa q" sa prezama ande fartivanonta 
excraliodo Dinmmantos, a uchando slgum bursco, ou sinal nas dittns 
terras por onde se vouha to conhesimento do q' se [us dxperionch 
lira logo dar parte na Intand.* dos Dinmantes do q' achar de novid.s 
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o ficanto distante della ao Cho da patrulha q” estiver mais vezinho 
po se mandar a veriguar quem seria o travegrossor da real prohibi- 
ção ; o constando sonho podia (nzar a dl,“ experiencia sem ser sclenta 
della será castigado comforme o damno q' so achar, o declarão os 
bandos. Pello q” mando ao vt. aq tocar de posse ao Sup.” dus 
reiforidas terras faita primeiro & domarcação, e motificoção dos va- 
zinhos como usima ordeno, ds 1" sa fará termo no livro das Nettas para 
constar à todo tempo o rsffarido na forma do rosimento ; e outro 
sy sorá obrizado no tarmo de quatro annos q se contarão da data 
desta mandar confirmar esta Sasmaria por 5. Mag." pello Seu Concelho 
Ulte, E por firmeza de tudo lho mandei passar a prezente por mim 
asignada o sellada com o sello das minhas armas q" sa cumprirá intel- 
rumento como mella se contem, é do registará nos livros da Se- 
cretr.* deste Governo é nos mais 4 que tocar. Dada neste Arrayal do 
Tequeo a “1 de Agosto da Jiki. O Secretario Antonio da Rocha Ma- 
chado à [us escrever. — Giumes Free de Andrada. 


A Domingos Glz. 


Gomes Fr.º de Andre ato, — Faço suber aos que esta minha 
carta de Sesmaria virem que tendo respeito a reprezentar me Do 
mingos Glz' morador na Com.* do Serro frio dentro da demarcação 
dos Diam.' que elle possulia búa rossu, cita no deatrito de 8. Gon- 
qalo, e junto a el'a humas capoeiras q' houve por titulo de compra à 
Antonio Roiz' do Furia, q parte com Chryatovão Roiz', é com 
Campo q” tem [achado para pastos do seu gado; o outra q! com- 
prou a Joze Cout.: de Andr 9 a Domingos Frx' do Aguiar q' parte 
do hia banda com o d.: Antonio Roiz' de Faria, e da outra com Ma- 
noel da Silva Pinto, q” tudo poderia ter de comprido pouco mais, ou 
menos de meya legoa de terra, o mayo quarto de largo; é porque 
a queria possubir na forma das ordens de S. Mag me pedia lhe 
mandasse passar Carte de Sesmaria dos ditas terras, 80 q" attenden- 
doeu estar situado nellas, é ser conven. haja toda a providencia 
nas q' so hão de cultivar dentro, o vozinhas da demarcação dos 
Diamantes. Hay por bem fazor morco do concador em nome do 8. 
Mag so do Domingos Giz” maya lezoa da taorra de comprido pouco 
mais, on mens, o meyó quarto de largo na sobre d» paragam, com 
degl oração que não excade-d esta concóssão em mais tarra di quê 
la comosdo não comproh sndendo ambas as margons de algum Rio 
navegavel, porq” nosto cazo ficará livro de húa das partes o espa- 
go de meya logua para o uzo publico na forma das ordens de 5. 


| 
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Mag.* é esta mercor' faço ao Sup.* lhe salvo o direito regio om 
prejuizo de terceiro «' por algum tt. lho pertenção, rezervando os 
Sitios dos vezinhos, e moradores com «juem partirem as ditas torras, 
o suas vertentes r' lha forem competentes, sem w' os referidos va. 
zinhos com o pretexto de vertentes se queirão appropriar de dema- 
Zladas terras, om prejuizo desta feita ao Sup.” ,+|' será obrigado no 
termo de lium anno ' se contará da data desta demarcar se judicial 
mente medindossa as «|' lhe tocar; a antes da fazer demarcação sorko 
notificados os reiferidos vezinhos para allegarem o prejuizo que tive- 
rem, é embarsarem a demarcação se lhe prejudicar, e sem fazer a 
demarcação, e notifoação não terá vigor esta Sesmaria e o Sup.' 
serii obrizado a povoar, e cultivar as dittas terras, ou parte dellas 
dentro ds dous annos, o não o fazendo se darão aquem a possa fazer 
a outro "y as tera com condição de não sucaderem mellas Kallzi- 
oena per titulo algum: e acontecendo possuliilas será com o encargo 
de pagarem dellas Dizimos como quaisq." seculares, e laltando ao 
roiferido se julgarão por devolutas, s concedorão a quem as denun- 
ciar, 6 0 Sup.* não embarassará os caminhos, e serventias publicas | 
Da tal Fozenda houver. FE outro sx sera obrigado aviglar us tor 
ras da sua demarcação, não concentindo nellas negros fogidos a mi- 
nerar, nom cutra alguma pessoa que se presumna ande furtivamento 
extrahindo dismantes, e achando alzum buraco, ou sinal nas ditas 
terras por se venha no conlscim.'-de w' se lex experiencia, hirá lo: 
go dar parte na intend.- dos diamantes do q' achar dae novid,e 
flcrndo cistante della ao Cabo da patrulha q'estiver mais vizinho 
p.* se mandar averiguar quem seria o iransgressor da real prohi- 
bição; e constando se não podia lazer ad. exporlencii sem sor sci- 
ente della será castigado comforme o damno q' se achar, e declarão 
os bandos, Pello q' mando ao official a q' tocar do posse ao Sup.” 
das refleridas terras feita primr.º n demarcação, o notificação dos vi- 
rinhos como asima ordeno de q' se tary termo no [.» das Nottas p. * 
constar a todo tempo o referido na forma do regim.e: o outro sy 
seru obrigado no termo de quatro annos que se contarão da data des- 
ta mandar confirmar esta Sesmaria por S. Mag. pello seu Concelho 
Ultramarino. É por firmeza de tudo lhe minndei passar o prez.' por 
mim assignada, o sollada com o sello das armas q' se comprira in- 
teiram.': como nella se contem, e se registará nos livros da Secrotr.* 
do Gov.“ e nos mais a q' tocar. Dada neste Arraval do Tijuco a “6 de 
Ag' de I754, O Secretr," Ant, Machado a fes escrover, — Iron 
Freire de Amir 
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A Mathias dn Silveira Laborão 


Gumas Freira de Andrada etc. — Faço sabor aos que esta minha 
Carta do Sasmavia virem, qve tendo respeito a roprezentar-me 
Mathias da Silvr.* Laborão, m:.º” na com. do Serroírio, dentro da 
demarcação dos Diamantes, que elle possubia bia vossa, cita no Corgo 
dos Borbas que parts do Nascente com João Alz' Barboza, do Poente 
com Manoel Glz' de Aguiar, do Norte com a rossa de 8. Gonçalo, é 
do Sul com João Carvalho da Almeyda, q' teria pouco mais, ou me- 
nos meva lezoa de terra de comprido, e hum quarto de largo: por- 
que a queria possuir na fôrma das ordens de 5. Mag." me pedia 
lho mandasse passar Carta de Sesmaria das ditas terras, RO que at- 
tondendo eu estar cituado nallas, e ser conveniente haja toda à pro- 
vidoncia nas q' se hão de cultivar dentro, e vezinhas da demarcação 
dos Diamantes. Hey por bem fazar m.º* de conceder em nome de 
S. Mag. no d.” Mathias do Silvr. Laborão, meya legoa de terra de 
comprido pouco mais, ou menos, o hum quarto de largo na sobred.* 
paragem, com declaração que não excederi em mais terra daq lhe 
concedo não compreheniondo ambas as margens de algum Rio nave- 
gavol porq” neste cazo fleará livre de hua das partes O espaço de 
meva para o uzo publico na forma das nltimas ordens de 5, Mag.', 
e osta merco q” faço ao Sup." he salvo o dir.” regio, ou prejuizo de 
terceiro que por a'gum titulo lhe pertenção, rezervando os Sitios dos 
vezinhos, e moradores com quem partirem as díttas Lorras, 6 suas 
vertentes q' lhe forem competontos sam q' os refferidos vezinhos com 

o pretexto de vertentes sa queirão apropriar do demaziadas terras 

om prejuizo desta merce falta ao Sup." q.º será obrigado no termo 

do hum anno q.“ se contará da data desta demarcar-se judicialm ts 
medindo so as q” lho toçar, e antos do fazer a demarcação serão no- 
tificados os refferidos vezinhos para allegarem o prejuizo q" tiverem 

e embargarem a demarcação, e notificação não terá vigor esta Sos- 
maria ;e o Sup, será obrigado a povoar, e cultivar as ditas terras, 

ou parte delias dentro de dous annos, e não O fazendo se darão & 
quem o possa fazer; o outro sy as terá com a condição de não su- 
cederom nellas Kelligioens por titulo alzum, e acontecendo possuhi- 
las sará com o encargo de pagarem dellas Dizimos como quassquer 
seculares, e faltando ao refferido se julgarão por devolutas, é 56 con- 
sidevão a quem as denunciar; e o Sup." não embarassará 05 cami- 
nhos, e serventias publicas q' na tal Fazenda houver. E outro sy 
será obrigado a vigiar as terras da sua demarcação não consentind o 
nellas negros fugidos a minerar, nem outra algua pessoa q.“ se pre- 

zuma ande furtivamente extrabindo Diamantes, e achando algum bu- 
reco, cusinrl pes dittes terras por pude se venha no conhecimento 
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de q' se foz experiencia, lhirá logo dar parte na Intend.* dos Diaman- 
tes do q' achar do novid *, e ficando distante della ao Cabo da pa 
trulha q.* estiver mais vezinho p.*se mandar à veriguar quem serik 
o transgressor da real probibição ; e constando se não podia lazer ex- 
periencia sem ser sciente della será castigado conforms o damao q 
so achar e declarão os bandos, Pello q' mando ao ofllciai a q' tocar 
dê posse ao Sup." das refforidas terras feita primr.' a demarcação, 
o notificação dos vezinhos como asima ordeno de q " se fará termo 
no |, das Nottas p.: constar a todo tempo o refferido na [orma do 
regim.» ; o outro «y será obrigado no termo le quatro annos q s4 
contarão da data desta mandar confirmar esta Sesmaria por S. Mag.“ 
pello Seu Cong.º Ult. | por firmeza de tudo lha mandei passar a 
prezente por mim asigoata e sellada com o sello das minhas armas, 
4.º se cumprirá inteiram.'* como nella se contem e se registará nos 
L,,* da Secrotr.* deste Governo à nos mais à «q' tocar. Dada nesta 
Arrayal do Tejuco a 2% de Agosto de I71%, O Secratr, Ant. Mucha- 
do a fez escrever, — (omes Fr. de Andrada, 


A Euiz Coelho de Almeida 


Gomes Fr, da Aadr,: ate, — Faço sabar nos que esta minha 
Carta de Sesmaria virem, q' tendo respeito a reprezentar-me Luiz 
Coelho de Almeyda, que elle possubia húa rossa, cita no Corgo do mol, 
q" floa dentro da demarcação dos Diamantes na Com.» do Serro frio, 
a qual houvo por compra como constava dos documentos q” aprezen- 
tava, é porq' a queria possuhir na forma das ordens de S. Map. 
me podia lho mandasse passar Carta de Sesmaria, concedendo lhe 
nella huma Capoeira que se achava devoluta mística com a dita ros 
sa, o v mais do q' estava de posse, q' tudo teria hum quarto do le- 
goa de terra em circuito, fasendo pião na caza do Sup.º, ao que at- 
tondeudo ou estar cituado nas dittas terras, é ser conveniente haja 
toda a providencia nas q' se hão de cultivar dentro, e vezinhas da 
demarcação dos Diamantes. Hey por bem fazor m.º* de concodor om 
nome de S. Mag * no d.º Lulz Coelho de Almayda, hum quarto de 
legoa de torra em cirouito na sobre dita paragom, com declaração, 
que não excedorá esta concessão em mais terra da que lhe concado 
não comprehendondo ambas as margens de algum Rio nave gavel 
porq naste cuzo ficará livre de húa das partes o espaço de meya lo 
gca para o uzo publico na forma das ultimas ordens do 5, Mag.* 6 
osta merce q' faço ao Sup.* ha salvo o direito regio, ou projuizo de 
terceiro que por algum titulo lhe pertanção, rezervando osSittos dos 
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vezinhos, é moradoras com quem partirom as dittas terras, o suas 
vertautes que lhe foras, competentes sem q" os reiferíidos vezinhos 
com o protexto do vertentes sa queirão apropriar de demaziadas ter- 
res om prejuízo desta m.s foita ao Sup.* que será obri- 
gudo 00 termo de hum anúno q.* se contará da data desta demarcar-se 
judicisimonta medindosse na q” lhe tocar, o antes de fazer a demar- 
cação serão motiflcadoa os refforidos vezinhos para allegarem o pre- 
julvo que tiverem, e embargarem a demarcação se lho prejudicar ; e 
sei faser a demarcação, o notilicação não terá vigor esta Seumaria ; 
e o Sup. ser obrigado a povoar, e cultivar as dittas terras, ou par- 
to dellas dentro dous anbos. e não o fazendo se darão a quem o pos- 
sa user: o outro ev as terá com condição de não sucederem pellas 
Relligiosns por tt «clgum, o acontecendo possuhilas sera com o en- 
cargo de pegarem dallas Dizimos como quaesquer Seculares, 6 faltan- 
do no reffarido so julgarão por devolutas e, se concederão a q.” 
ns donunciur: e o Sup.” não embaraçar) os Caminhos; e serventias 
publicas q' na tal Fazanda houver. E outro sy será obrigado a ve- 
glor ns terras da sun demarcação não consentindo nellas negros [u- 
gilos a Winarar, nec outra algua pessor q' se prezama ande furti- 
rmmento extrahindo Diamantes, é achando sigum buraco, ou sinal nas 
ditas terrsa por onde se venha no conhecimento da que só fes expa- 
rieucia Inrú logo dar parte na Intend * dos Dlam.'** do que achar de 
novit.s, o foando distante della ao Cabo da patrulha que estiver 
male vezinho p.* se m.%” averiguar q ““ seria o transgressor da Real 
prohibição : e constando se não podia fazer a d.* experiencia sem ser 
solonta della será castigado conforme o damno q." se achar, o decla- 
vão os bandos. Pelle q' mando no official a q' tocar dó posso ao 
Sup. das refferidas terras, feita primr.* a demarcação e notificação 
dos vezinhos como asima ordeno de q" se fará termo no L.º das Not- 
tos p.' constar a todo tempo o refferido na forma do regim.*, e ou- 
tro sy será obrigado no termo de quatro annos, q." se contarão da 
datn desta, mandar confirmar esta Sesmaria por S. Mag." pello Seu 
Conç.º Ulte.o E por firmeza de tudo lhe mandei passar a prezente 
por mim asignada, o sellada com o sello das minhas armas q.* se 
cumprirá inteiramente como nella se contem, o se registará nos li- 
vros da Secretaria deste Governo, e nos mais a qua tocar, Dada nos- 
te Arrayal do Tejuco a “i do Agosto de 179. O Secretr.” Antonio 
Machado a fes escrever. — (romes Freire de Andrada, 


iz RRVISTA DO 


a a E 


=== ee e ee pm 


A Manoel da Silva 


Gomes Fr.* de Andr,= —taço saber aos que csta minha Carta de 
Sasmaria virem, q' tondo respeito a reprezontar-mo Mangel da Silva, 
q" ello possulia Jin rossa cita Ra Jequitinhonha do Matto, q obti- 
vera por compra q" dolla [ev a Antonio do Valle Padilha q" teria ham 
quarto de legoa em quadra, à quel rossa partia do Nascente com a 
do Padro Joso Cardozo, do Poento com Antonio Pires, e nas Cabessei- 
ras cam o Sarz.e mor Dom.“ Barboza: mo pedia lho mandasse pas 
sar Carta do Sesmaria no forma das ordens do S. Mag.' ao 1 attan- 
dendo eu sor justa a Suplica do d.º Mancel da Silva, o ser convenien- 
te liaja toda a providencia nas terra» quo ão do cultivar dentro 6 
vezintas da demarcação dos Diamantes. Hoy por bem [azer m,- da 
conceder om nomo do 5. Mar. ao de Manoel da S « bum quarto de 
legua do terra em quadra no subred.+ paragom, é com ds confronta 
ções exprosçadas cm sãa pastição, com deciaração (Ne não excedera 
esta concessão cm mula torrado q” lo concedo não comprelionden- 
do ambua us margens do algum Rio navogavel porq” nesta caro 
ficará livra de lua das partes o ospuço do meya legoa para 1 0/9 
publico na forma des vrdens de 5. Mag.” , é «sta morce que faço no 
Sup.” ho solvo o dir.” regio cu, prejuiro da terceiro q" por algum 
tt. lho pertenção, reservando 0s Sitios dos vezinhos, o moradores 
com q. partirem as dittns terras, é SUa5 vertentes (| lhe [orem com- 
potentes som q 09 veltoridos vesinlos com o pretexto de vertentes, 
so queirão apropriar de demuciadas terras em prejuizo desta merca 
feita do Sup. que será «brigado no termo dao hum anno que EO 
contará du dito dosta demarearse judiolalm.'s modindo-so vs q lhe 
tocar, e ontos de [ver « demarcação sorão D' tilicudos vs referidos 


vezinhos para cecuram + projuíizo q' tiverem, 6 emburgarem do 
muccução se lho projudico": o sem for a demarcação, o notificação 
pão terá viporeeto Sesmmurho, 0 Sup. seno obrigado nu povvar, O 


cultivar us ditos terras, vm parto dellas dentro de dogs annos, e não 
o fozondo so darão n quem v puiga Ensor q 4 outro ay as terá com com- 
dição de não sncoderem nollis Kelligicêns por titulo slgum ; é aCon- 
tecendo possulilos sera com o oncurgo de pagurem dolls Dizimvs 
cumo quaisquer Soculures, o faltundo ae rollerido se julgarão por de 
volutas, 0 so concodorão a q. vs denunciar; o o Sap," não embaras 
sura Cuminios s gocvantias publicas que po tal Fazenda lruvor. 
E cutr» ay coro clrigudo à veghir es terras da eua demarcação nho 
consentindo nellv: pogroa fugidos » minerar, Dom outii ulguu pos 
sou q.º so provuma vodo furtivamento extrahindo D'umantos, o aclan- 
do algum buraco, otsinal nas ditas torvas por ado venha no conhe 
cim.'“ de vo fas oxporiencia lurú logo dar parte na Intendência dos 
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prumo doq) aghar de novid.s , o fleando dist.* della ao Cabo da pa- 
trulha «|| estiver mais vezinho p.' so mandar averiguar q” serio 
trunsgresor do real proibição; e constando se não podia fzer a d.e 
experiencia sem ser sciento della sorá castigado comíorme o damno 
q so achar, 6 declarão os bandos : Pello que mando ao ofllcial a q' 
tocar dé posse «o Sup.” das refferidas terras, foita primr. à demar- 
cação, o notificação dos vezinhos como asima ordeno de q” se fará 
termo no 1.º das Nottas p.' constar a todo tempo o reilarido na for- 
ma do regim.': e outro sy será obrigado no termo de quatro annos 
1.º so contarão da data desta mandar confirmar esta Sesmaria por 
Ss, Mag.* pello Seu Cone. Ultr. E por lirmeza de tudo lhe mandei 
passar a prezente por mim asignada, 6 sellada com o mello das mi- 
nhas armas, q' so cumprirá inteiramento como nella se contem, o o 
vegistará nos |. da Secretr,* deste Guv.', O nos mais a q' tocar, 
Dad neste Arrayal do Tejuco a >» de Agosto de 1/54,  Seoretr.e 
Ant.o Mushado a fes aserover.— Gentes Fr de Antrado, 


A Domingos Pereira 


Gomos Fr. de Andr.: etc.-— Faço saber nos q' esta minha Carta 
do Sesmaria virem, q' tendo respeito à reprezentur me Domingos 
Poreira morador na Com. do Serrofrio, «' elle possubia búa rasga, 
chamad: peixe Crú, cita no distrito da tisuvea, q' parte com Anto- 
nio Rlz', Manoel Marques, e Monoel Gomes, 0 q' flca nas Cabassei- 
ras da d." rossa, q” teria pouco mais de meya legoa da terra de com- * 
prido principiando no Sitio do Bom Sucesso, onde tem bia Capoel- 
ra de está de posse, e findundo na d. rosa do peixe Cru, e de 
largo pouco menus de meya legou, à porq à queria possubir na for- 
ma das ordens de S. Mag “ me pedia lhe mandasse passar Carta de 
Sesmuria dos ditas terras ao q attendendo eu estar cituado nellas, 
ser conveniente huja toda a providenciu nas que se lião de cultivar 
dentro, e vezinhas da demarcação dos Diamantes. Hay por bem [a- 
ser m.- de conceder em nomo de S. Maz.* no d. Dmingos Pereira 
pouco mais de meya legua de terru de comprido o pouco mencs do 
largo na sobe d.º paragom com declaração que não excodorá esta con- 
cessão om terra da q' lhe concedo não compreendendo «umbas As 
margens de algum Rio navegaveal pori' neste c2zo fleari livro do húa 
das partes o espaço de meva legoa para o uzo publ'co na forma das 
ultimas ordens do S Mag. e esta merce q" faço ao Sup.” he salvo O 
direito regio, vu prejuizo de terceiro que por algum tt. lhe perten- 
ção rezervando os Sitios dos vezinios, o moradores em quem parti- 
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rem as d.» terras, o suas vertentes qua lhe forem competentes sem 
q.' vs refferidos vezinhos com o pretexto de vertentes se queirão 
apropriar de demaziadas terras em prejuizo desta m. feita no Sup. 
q.º será obrigado no termo de hum anno q.º so contará da data desia 
demarcar ne judicialmente medindosso as q' lhe tocar; e antes de fas 
zor à demárcação serão notificados os refleridos vezinhos para alla- 
garom o prejuizo q” tivem e omburgarem « demarcação se lhe preju- 
dicar; o sem [nzer u demarcação, e notificação não terá vigor esth 
Sesmaria :; 6 o Sup.* será obrigado a povour, a cultivar as ditas ter 
ras, ou parte dajlas dentro de dous annos, e nÃo o fazendo sa darão 
u quem o possa luzer:; o outro sy us terá com condição do não auce- 
rem nelas Relligioons por tt. algum ; e acontecendo possuhilas será 
com o encargo de pagaram dellas Dizimos como quaisquer Seculares, 
a fultando so refferido se julgarão por devolutas, e se concederho à 
q = as denunciar: o o Sup." não embarassará os Caminhos, e ser 
ventias publicas q” na tal Fazenda houver, E outro sy será obriga- 
dono termo, digo uveglar as terras da sua demarcação não consen- 
tindo nelles negros fugidos a minerar, nem outra algua pessoa q. 
se prezuma ando furtivam.'s 6X abindo Diamantes, e achando algum 
buraco, ou signal nas terras per vnde se venha no conhecim," de q 
se fes expariencia hirú logo dar parte na lutend.- dos Diam,*» do q! 
achar de novidade, e ficando distante dolla no Cabo da patrulha q 
estivor mais vezinho p.' so mandar averiguar q.» seria o transgros 
sor da resul probibição ; e constando so são podia fazer experiencia 
som ser sciente della será castizado comtorme o damno q.* se achar, 
e declarão os bandos. Pello q" mando ao oficial a q” tocar dá possa 
no Sup. das referidas terras feita primr." a demarcação, e notifica- 
ção como asima ordeno de q" Ee fará termo no 1. das Nottas p.+ con 
atar a todo tempo o refferido na [orma do regim.”, e outro ay sora 
obrigado no termo de quatro annos, q." so contarão da data desta 
Sesmaria por S. Max, pello seu Cons Ultr,- E por firmeza da tudo 
[he mandei passar “ prezente por mim asinada, e sellada com o gelo 
das minhas armas q.º se cumprirá inteiramente como nella se con- 
tem, é se registará nos livros du Secret.' desto Governo, é nos mala 
a q.ºtocor, Dada neste Arrayal do Tejuco a “ de Ag. de Ni, 
O Secretr," Anton. da Rocha Machado a fez escrever, — fomes É, 


A Martinho de Souza Tabora 


Gomes Fr.c de Andr.», ete. Faço saber aos q." aste minha Carta 
de Sesmaria virem q.' tendo resp a reprezesturmo Murtintio de 
Souza Tabora, e seus socios, q." elles possubião lua” rosse, cita 00 
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sorgo chama'o do O, com seos capoens de matto, 6 lua rossinha 
junto a grande em q.' está cituado o Sup." indo pelo corgo abaixo, 
ondo tem lavras de ouro q” tudo fica dentro da demarcação dos 
Dinm.' na comarca do Serro feio; a qual rossa parte do Nascente 
com fujam Poreira de Carvalho, é do Poente com os morros q.' 
leão irouteiros no rlbr.o do Inferno, o teria meya logua de terra 
em quadra: e porq a querião possahir na forma das ordens de S. 
Mas me padião lhs mandasse passor carta de Sesmaria das ditas 
tortus, do que attendendo eu estarem situados nellas, e ser conve- 
no aja toda à providencia nas que se hão de cultivar dentro, & 
cazintas da demarcação dos Dimmn.'*s Hay por bom fazer m.* ao dor 
Martinho da Souza Tabora, e seus socios, meva legoa de terra em 
quadra na sobrad.* paragem, com condição que não excederá costa 
concuisão emi mais terra da q.' lhas concedo, não comprehendendo 
ambas as margens de algum Rio navegavel, porque neste caso fi 

livro do uma das partes, o espaço da meya legos para O UZo publico 
na form des ordens de S. Mag.', e esta merco q." faço O Sup. 
he alvo o direito regio, ou prejuizo da terceiro q.” por algum tt.” 
lia pertenção reservando os Sítios dos vezinlioa, O moradores com 
quem partirem as dittas torras, é suas vertontos que lhe forem com- 
potentes sem «q.' os refferilos vezinhos, com o pretexto do vortentos 
sa quairão apropriar de domeziadas terras em prejuizo desta me fei- 
ta do Sup. ue serão obrigados no termo de hum anno q.' se con- 
tarão da data desta demarear-se judicialmente medindosse as que 
lia tocar, a antes de fazor a demarcação, e notif, digo serão notifica - 
dos os referidos vezinhos para allegarem o prejuizo que tiverem, & 
embarsarem a demarcação sa lha prejudicar, e sam fazer a demarca- 
cão e notificação não tará vigor esta Sesmaria é Os Sup.” serão 
obrigados a povoar e cultivar ns dittas terras, ou parte dellas den- 
tro do dous annos, é não & fazendo, se darão a quem O possa fazer ; O 
outro sv as torá com condição de não succaderam nellas Religiões 
por tt. algum: e neontecendo possuhiles será com o encargo de 
pagarem dellas Dizimos como quassquer »eculares, faltando o reffe- 
rido sa julgarão por devolutas, e sa eoncederão a q.” AS denunciar ; 
dos Sup.“ não embarassarião os caminiios e serventias publicas Que 
na to] Fasanda houver. E outro sv serão obrigados A vegiar as ter- 
ras da sia demarcação não conseutindo nallas negros fugidos a mi- 
nerar, som outca algas pessoa que sa prezuma ando furtivamento 
exteahin to Diam.'=, o achando algum buraco ou sinal nas dittas ter- 
por onda sa vanha no conhecim.t de |." so faz experiencia irá 
logo dar parto na Intandancia dos Diamantes do 1." achar de novid.* 
e fecundo distante ao Cabo da patrulha q.* ostiver mais vozinho 
para sa mantas averiguar q.o sorta o transgresor da real prohibi- 
So o constando socão podia fazer a d.: exparioncla sem ser aciente 
dalia sorá castigado conforme o damno q se achar, o declarão 08 
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bandos Pollo que mando ao official a qua tocar dé posse aos Sup,» 
das reilaridas torras foita primeiro a demarcação, e notificação dos 
vezinios como asima ordeno de q.' se fará termo no 1.º das Nottas 
p.* constar à todo o tamp» o raffarido na forma do regim.”, e omtro 
Bv Barão obrigados n% termo da quatra annos, q. se contarão da data 
desta mar dar confirmar aata Sasmaria por S. Mar. pallo som Conç. 
Ultr.“ & por firmeza de tudo lh3 mandai passar a prezente por mim 
assignada, o sollinda com o salto das minhas armas, q. se cumprirá 
intairamento como nella se contem, o sa registará nos livros da Sa. 
crotória do Governo, é nos maia a que tjcar. Dada neste Arraval a 
24 de Agosto do 17%, O Secretr.* Ant. da Rocha Machado a faz er 
crevor, — Comes Pro de Andrada. 


A Antonto Glz' Hessa 


iomes Fr,* do Andr.* — Faço saber aos que esta mina Carta de 
Sesmaria virom q.' tendo respeito a representarmo Anlonio Gl 
Bessa m.'* na com. do Serro frio dentro da demarcação dos Diam,' 
q ello possubia hua” rossa cita no districto de S. Gonçalo pouco 
distante do Rio das Padras, q.' parta do nascente com o masmo Rio, 
entrando duas capoeiras lua” maia asima, e outra mais aba'x3 6 do 
Poente com João Alz' da parto dos Borbas, do Norte com João da 
Magalhaans Silva, e do Sul com Christavão lulz' q." tulo tória meya 
lagoa de terra em quadra; e porq." a querin possuhir na forma das 
ordens do S, Mag.*, me padia lhe mandasse passar carta do Seema- 
ria das ditas tereas, ao q.' attondendo eu estar cituado nellar, é ser 
conven.' haju toda a providencia nas que ss hão de cultivar den- 
tro, o vezinhas da domareação dos Diam,' Hay por bam fazer m. 
de cuncedor em nome de S. Mag.* no d. Antonio Glz." Bessa, mova 
lezon de terra em quadra na sobro d.+ parngom com declaração que 
não excoderá esta concassão om mais terra da q.” lha concado não 
comprelisadendo ombus as margens de algum Rio na-vegavel, por 
qua nesta caso feará livra de hua das purtos o espaço da meya lezou 
para o uzo publico na forma das ultimas ordens de 5. Mus. o esta 
moves q. faço no Sup. ha salvo o direito rezio, ou prejuizo do tar 
colro q.' por algum tt. lhe portenção rozervanlo os Sitios dos va- 
zinhos e mora lores com quem partirem as dittasterras, o suas Vor- 
tentes q' Ilig forem competentos som q' os refloridos vezitlioa com o pre 
texto de vertentes se queirão appropriar de demaziadas terras om pre 
juizo desta merce feita ao Sup - q. será obriundo no termo de hum 
anno q. do contará da data desta damarenr-so judioinimenta me 
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dindosso as q." lhe tocar; é antos do fazer a damareação gorão notl- 
ficados os reiferidos vezinhos pará allegarom o prejuizo qo tivarem 
a ombargarem a demarcação se lho prejudicar a som fazor à demar- 
ção o notificação não tará vigor osta Sasmaria, 0 0 Sup. sorh obri - 
sado à povoar, e cultivar às ditas terras, ou parto isilas dentro de 
dous annos e não o fazendo so darão a q. o possa fuzer; é quiro 
sv as torá com à condição de nho succedorsm nolias Iollizioens por 
tt: algum, 0 asvatocando possulílas sari Com O DINCArEO do paga- 
rom dellas dízimo como quaosquer goculares, o laltando no reiterido 
se julgarão por dovolutas, o s9 concederio a quem &5 denunciar, & 
o Sap.: não embarnssará os cuminhos, o serventias publicas q. 
pa tal fizonda houver. E outro ay será obrigado a vegiar, 13 terras 
de sur demarcação não consentindo nollas, negros fosidos a mine- 
rar, nem omtra alguma pessos quo £o presumo ando furtivam.” 
extrahindo diamuntes, & achando algum buraco, 00 sinnl nos ditas 
tarrus por onda so venha no conhasim.'s do q.” se fes experiencin 
hiri logo dar parto na intend.s dos Diam.'- do q.“ vohar do novi- 
dude, o flsando distante della ao Cubo da patrulha q." estivor muis 
vezinho p.* se mandar averiguar q. seria o tranagressor da real 
prohibição, é constando senão podia Iuzar q d.: experiencia som er 
selento delli será castigado conformo o damno q." se achar, 6 decla- 
rurão 08 bandos. Pello q. mando 19 oteiul à que tocar de posse 
ao Sup.” das refforidas terras, faito prim.” & domareação, o motiil- 
cação dos vezinhos como asima ordeno, do q. 58 [atá termo no 
1.º de Nottas p.* constar e a todo tampo 0 refforido na forma do 
regim.', outro 5V sorá obrigado no termo do quatro annos q" o 
contarão da data desta mandar confirmar osta Sosmaria por S. Mag. 
pollo seu Conç.º Ultr.- E por irmezo de tudo lhe mandei passar à pre- 
sente por mim asignada, e sellada com O salio das minhas armas q” 
so cumprirá inteiramenta como golla go contom o Bo rogistará 108 
livros di Secretaria desto Governo, O nos niits qua tocar. Dada nes- 
ta arraial do Tejuco a 26 de Agosto do 1739, O Sretr- Antonio Mas 
cado à fes escrever. = tome bro de destes 


A Damazlo Alves de Carvalho 


Gomes Fr.“ de Andr.” ete.—Faço saber nos q” esta minha Carta 
do Sosmaria virem, que tondo respeito a rapreseutar mo Damazio 
air de Carvalho m.' na Com. do Sarto frio dentro da demarcação 
dos Diam' q' ello possubia hua rossa, cita no Corrego dos Maca- 
cos, q teria meya legca da terra em quadra, sem partir com per- 
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soa nlguá, e porq” a queria possuhir na forma das ordens ds S. Mag. 
me pedia la mandasso passar Carta de Sesmaria das ditas tarras, 
no que attondendo eu estar cituado nellas, é ser conveniente lraja 
toda a providencia nes q" se hão de cultivar dentro, a vezinhas da 
demarcação dos Diam.'* Hoy por bem fazer m. do conceder em 
nome de S Mag. ao d. Damuzio Alz' de Carv meya lagoa de terra 
om quadra Da sobre d.' paragem, com declaração que não excoderá 
esta concessão em mais terra da q' lhe concedo não comprehanden- 
do ambas as margens de algum Rio navegavel por que nesta cuzo | 
ceará livro do hua das partes o espaço de meya legoa para O uzo pu” 
hlico na forma das ultimas ordens de 8. Mag. o esta merco qua fa: 
ço no Sup.” he salvo o direito regio, ou prejuizo de terceiro qua por 
algum tt.” lhe pertenção, rezervando os Sitios dos vezinlios, e mora: 
dores com quem partiram as ditas terras, e suas vertentes sa quel. 
rio apropriar de demaziadas terras em prejuizo dasta merca [oita no 
Sup.* que será obrigado no termo de hum aono q” se contará da data 
desta demarcarso judicialmente madindossa o que lhe tocar; e entas 
de fazer a Cemureação serão notilicados os reflaridos vezinhos pal. 
legarem o prejuízo quo tiverem, o emburgaremn a demuro ção se lia 
prejudicar; e som fazer a demarcação não terá, digo, e sem fazer a 
demarcação e notiflacação não terá vigor esta Sasmaria; eu Sup 
sorá obrigado apovoar, e cultivar ug dittas terras, om pe dollis dan- 
tro de dous annos, e não o fazendo as derão » quem o possa fazer; 
6 outro sy as terá com condição de não sucoleram mollas Relligiosns 
por tt.” algum, e acontecendo possuhilas será com o encsrgo 
de pagarem dellas Dizimos como quaisquer Soculsres, e faltendo ao 
refforido se julgarão por devolutas, e se concadara a q. us dopunol: 
ne; 6 0 Sup“ não embarassara 04 camíniios, o sarventias putlions q 
na tal Fazenda houver, E outro sy será obrisado a vegiar as terras 
da sua demurcação, não consentindo nellas negros fugidos a minerar, 
nam outra algu pessou q se prezuma uode furtivamento extrabindo 
Diamantes, « achando algum buraco, ou elos! nas dittas terras por 
onde so venha no Conhecimt. da q. se fez esperioncia birá logo dar 
parte Da Intond,* dos Diamantos do q' achar de novidade, e ficando 
distante della vo Cabo da patrulha q" estiver mala vezinho p.: se 
n undar averiguar quem seria o trunsgressor da real proibição: é 
constando so não podia fazer a d.* experiencia som sor acionta será 
castigado comforme o damno q' so achar, e declarão os bindos Pol 
lo q' mando ao oficial a que tocar dé posso 19 Sup e dus velferias 
tarras feita primeiro a demarenção, o notifleação dos vgnhos como 


úsima ordeno da que se fará termo no 1. das Notlys pos cotisiar a 
todo tompo o reffarido na forma do regimt, ecutro sy cerhosigado 
no termo de quatro annos q' se contarão da data desta mando com 


femar esta sagmaria por 8. Mag, pello seu Conç. Ultr E por dr 
meza de tado lhs mandei pussar a prezente por mim asiguada, « sol: 
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Jada com o sollo das minhas armas q” se cumprirá inteirame.” como 
nella so contem, e sa registará nos 1.º da Secretr,* deste Governo, é 
nos mais 4 q) tocar. lula neste Arrayal do Tojuco & 25 de Agosto 
da 1514 O saerotrs Amtonio da Rocha Machado, tomes Freire de An- 
dido, 


A João VYaz Rego 


fiomes Fr de Andruda, eto—Faço saber nos q” esta minha Carta 
da Sesmaria virem q” tendo respeito a reprezentar me João Vaz Rego 
mo na Com, do Serro frio, q” elle possuhia ua rossa, q' parte do 
Nascente com n q foi de Domingos Dias da Rocha, JoÃo da Guerra 
Bustos, o Antonio Estavas Per,' e do Poente com o Capitão mor Bar - 
nardo da Fonseca Lobo, João Alz* Torres, e Francisco de Souza Lia- 
boa, q teria meya logos de terra em quadra, fazendo pião nas CazAs 
em qi vivia: o porque a queria possubir na forma das ordena de 5. 
ag. me pedia lha mandasse passar Carta de Sosmaria das ditas ter- 
tas, no q) attondendo au, estar cituado nellas, e ser conven.” toda a 
providenela nas q” se hão ds cultivar dentro, é vezinhas da demarca- 
cão dos [Namantes. Hey por bem fazer m.= de concader em nome de 
Se Mag. ao d. doho Vaz do Rego, meya lagos de Lerra em quadra na 
sobra ditu paragem, com declaração que Dão excaderá esta concessão 
em munia terra da q” lhe coscado não comprsbandondo ambas as mãr. 
gens da algum Rio navegavel porq” neste euzo fleará livra de hua das 
partos o espaço de meya legoa para o uzo publico na forma das ulti. 
mus orjons de S, Mag. e esta merço q” faço ao Sup.: he salvo o di- 
reito regio, ou prejuizo de torestro q" por algum titulo lhe pertenção, 
rezorvundo os Sitios dos vezinh:s, e moradores com quem partirem 
as ditas terras, é suas vertentes q” lia foram competentes sem que us 
rofforidos vezinhos com o pretexto ds vertentes se queirão npropriar 
da domuziudas torras em prejuizo desta morce feita ao Sup * que será 
obrigado no termo de bum anno que sa contará da data desta demar- 
cursa judicialmento médindossa os que lhe tocar, e antes do fizer u 
demarcação serão notifleados os refferidoa vezinhos p. allegarem O 
prejuizo que tiverom, 6 embargarem a demoreação se lhe prejudicar, 
o sem fazer a demareção, o notificação nho terá vigor esta Sesmaria, 
o 0 up, será ubrigudo a povonr, e cultivar as ditlas terras, ou parte 
dalius dentro de dous unnos, o não a fezendo so darão à quem o possa 
fegar e outro ay as terá com condição de não surederem nellna Kalli- 
glooas por titulo algum; e acontecendo possubilas será comu o em- 
curvo de pagarem dellss Dizimos como queisquer seculares, e fal. 
tado o refferido se julgarão por devolut's, e so consederio a quem 


680 REVISTA DO 


ma 


as denunciar, e o Sup." não ombarassará os Caminhos, o serventias 
publicas que na tal Fazenda houver. E outro 8y sorá obrigado a 
vigiar as terras da sua demarcação não consentindo nellas negros 
fugidos a minerar, nom outra algua possoa que se prezuma ando far- 
tivamente extrahindo Diamantes, e achando algum buraco, ou ginal 
pas ditas terras por onde se venha no contec mento do que se fes 
experiencia birú logo dar parte na Intond.: dos [amantes do q' acaar 
de novidade e ficando distante desta no Cabo da patralha que eati- 
ver mais vezinho p.: se mandar a veriguar q.” seria o transgretsor 
da real probibição ; e constando senio podia fazer a d.* expariencia 
sem ser aciente della sorá castigado comforme o damno q" &s achar, 
e declarão os bandos, Pello q' mando ao oflisial a que tocar dé 
posse ão Sup.» das refferidas terras, feita primeira a demarcação, 8 
notificação dor vezinhos como asima ordeno de q' 56 fará termo po 
L.º das Nottas para constar a todo tempo O reffarido na forma do 
regim.o, e outro ey sori obrigado no termo de quatro annos q 
contario da data desta mandar comilrmar esta Sesmaria por 8. Mag, 
pello seu Concelho Ultr* E por firmeza de tado lho mandei passar 
a prezento por mim assignada, e Sollada com O sello das minhas 
armas q' se cumprirá intoiramente como nella se contem, é Ee ré 
gistará nos livros da Secretr.' desto Governo, 9 nos & q" tocar. 
Dada neste Arraval do Tejuco a 26 de Agosto de I7%4, O Secretr 
Antonio Machado a fes escrever.= Gomes Freio de Andrada, 


A João de Magalhnens e Silva 


Gomes Fr: de Andrada, ete— Faço sabor nos .º esta miblia 
carta de Sesmaria virem que tendo resp." a roprezontar me João 
de Megallaens, o Silva, morador na comsrea do Sorroó frio dontro 
da demarcação dos Diamantes, q.“ elle posuhia hiia rossa, o.tá no nto das 
pedras, com suas capoeiras, é alguns mattos virgane, q. parto do 
Nascente com Costodio Alz', a Antonio tilz assa, é do Poente evil 
Antonio Lonr,s Braga, q teriu pouco mais, o menos meia legoa 
de terra de comprido, é hum quarto de largo; e porque à queria 
possubir na forma das ordens de S. Mag. , me pedia lhe mandasse 
passar carta do Sesmaria das ditas terras, no q attondendo eu, estar 
cituado nellas e ser conven '*liaja toda providencia nas q do hão 
de cultivar dentro da demarcação dos Diamantes, Hay por bom fa- 
zor m.: de conceder em nomo do S. Mag.* ao dito João de Maga- 
liaens, e Silva, meya legoa de terra do comprido pouco mais ou 
menos bum quarto de largo na scbre d.* paragem, com declaração 
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que não excederi esti concessão om mais torra da q” lhe concedo 
não comprobendendo ambas as margens de algum Rio navegavel 
porque nesta 0479 ficari livro do hia das partos o dapaço de maya 
legon para o uzo poblco na forma das ordens de 8. Mag. é esta 
msrco que faço ao Sup.* ha malvo o direito ltogio, ou prejuizo 
do torcoiro que por alsum tt.” lho portenção rezorvando os Sitios dos 
vesinhos, o moradores com quem partirem às ditas terras, 6 Gua4 Ver- 
tentes que lhe foram competentes sem q os refferidos vezinhos com 
o pretexto de vertentes so quoirão apropriar de domaziadas terras 
em prejuizo desta merco feita ao sup." que será obrigado no termo 
de hum anno q.:so contara da data dosta demarear-so judiei- 
almenta medindorso as que lhe tocar, é antes do fazer a demarcação 
serão notificados os rofferidos vezinhos para allesarem O prejnizo 
que tiverem, e embarsarem à demarcação se lhe prejudicar, é sem 
fazer à demarcação, o notificação não terá vigor esta Sesmaria; é O 
sup." ser obriguio a povoar, é cultivar as ditas terras, ou parte 
dellas dentro de dous annos, e não o farendo se darão a quem O possa 
(avor; é outro sv as teri om condição de não sucaderem nellas Relli- 
cioens por tt.“ algum e acontecendo possubilas será com O encarzo 
do pacarem dellas Dizimos como quaisquer seculiros, 6 faltando no 
reitorido se julgarão por devolutas, é e concederão a q.” as de 
nunciar: e o Sup. não embarassará 05 caminhos e serven- 
tias publicas q na tal Fazenda bouver. Eoutroey será obri- 
gado 1 vigiar us toras da «ua domarcação não concontiado nellas na- 
«vos fucidos a mizorar, nem outra alzua' pessoa q.* £e prezuma an- 
da iurtivamente extenhindo Diamantes, + achando alzum buraco cu 
ajonal nas ditas terras por onde se venha no conheciment.“de q se 
fez experiencia , hirá lozo dar parto nº iatand.s dos Diamantes do q 
achar de novid.: e ficando distanto delly ao Cabo da patrulha que 
estiver mais vizinho, para ze mandar averiguar q.” seria O trana- 
«tessor da real probibição; a constando se não podia fuzer a d.* expé- 
riancia sem ser scionte della será custigado conforme O damno q se 
achar o declarão os bandos. Pello que mando ao ollicial a q” tocar 
dê posse ao Sup. das reileridas terras, feita primeiro a demarcacão, 
e notificação dos viziniios como assima ordeno, deq' se lará termo 
no |.º das Nottas p.* constar a todo tampo o reifarido na iorma do 
rogim,'c,o outro sy será obrigado no termo de quatro annos, q E6 
contarão da data desta mandar comfirmar esta Sesmaria por S. Mag.- 
pello seu Conç.“ Vitr.o E por Hemera de tudo lhe mandei passar 
o proz. por mim assiznado , e sellado com 0 sello das minhas armas 
q' so cumprirá inteiram.” como nella so contem, o se registará nos 
|. da Secretr.* deste Governo, e nos mais & q” tocar. Dada neste 
Arraval do Tijuco a 25 de Avos.'* do 1719, 0 Socretr.o Antonio da Ro 
cha Machado a fez escvavor. Gomes Frare de Andrada. 
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A Manoel Fernandes de Crasto 


nomes Froire da Andrada ete. — Faço saber aos que esta minha 
Carta de Sesmaria virem, que tendo respeito a representar-me Ma- 
noel Frz, de Crasto, morador na Comaren do Serro frio, q elle pos 
subia huma rossa, eita no distrito da Gouveya, que consta de hum 
engenho de pillcens, caposiras,s pastos, q” parto do Nascenis com 
Luiz Alz, e pellas mais partes lho flea o campo que servo da pastos 
ao gado, e cavalar, q' possuhia, q' terá pouco mais, OU menos, 
meya legoa de torra em quadra, fazendo pião no meyo da chapada 
do campo ; e porquea queria possuhir na forma das ordens de 5, 
Mag.* me pedia lhe mandasse passar Carta de Sesmaria das ditas 
terras, ao que attendendo eu, estar cituado nellas, é ser conve- 
niente haja toda a providencia nas q. se hão de cultivar dentro e 
vezinhas da demarcação dos Diamantes. Hey por bem fazer m.- de 
conceder em nome de 8. Mag.” no dito Manoel Frz' de Crasto meya 
legou de terra em quadra pouco mais, ou menos na sobre dita 
paragem, cow declaração que não excedorá sta concessão em 
maia terra da q” lho concado nã» comprehendendo ambas As mAT- 
geus de algum Rio navagavel porqg' neste cazo ficará livra de hva 
das portes, O espaço de mega legoa para o uzo pablico na forma 
das ultimas ordens de S. Mag.* e esta merca que faço nv SaD.* 
he salvo o direito regio, ou prejuízo de terceiro que por algum 
tt. lhe portenção, rezervando os Sitios dos vezinhos, e moradores com 
quem partirem as ditas terras, o suas vertentes que lhe forem 
competentes sam que os referidos vezinhos com u pretexto da vor- 
tentos so queirão apropriar de demaziadas terras em prejuizo desta 
merca feita ao Sup. que será obrigado no termo de hum anno, 
que se contará da data dests, demarcar-so judicialmento medindosso 
us q' lhe tocar;o an'es do fazsr a demarcação sarão notificados os 
raffsridos vezinhos para allegarem o prejuizo q' tiverem, e embar- 
garem nu demarcação se lhe prejudicar, e sem fazer a demarcação, 
e notificação não terá vigor esta Sesmaria ; e o Sup.” será obrigado 
a povoar, e cultivar as dittas terras, ou parto deilas dentro de dous 
annos, e não o fazendo se darão a quem o possa fazer ; e outro &y 
vs terá com condição de não succederem nsilas Relligiosns por tt 
algum, e acontecendo possahilas será com o encargo de pagarem 
dellas Dizimos como quaisquer seculares, e faltando ao referido ss 
julgarão por devolutas, e se concadorão à quem as denunciar; 6 0 
sup.e não embarassará os caminhos, e serventias publicas q" na tal 
Fazouda houver, E outro gv será obrigado a veglar as terras, dá 
sia demarcação não consantindo nellas negros (ugidos a minarar, 
nem outra algua pessoa q." se prozuma unie furtivamente extrabin- 
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do diamantes, e achando algum buraco, ou signal nas dittos terras 
por se vonha no conhecim.* ds q! se fes expamencia hirá logo dar 
parta na [atendencia Jos Diamaa es da q” achar de novilade, e flcan 

do distante della ao cabo da patrulha q' estiver mais vezinho para 
se mandar a veriguar quem seria o tranegressor da real prohibição ; 
s constando se não podia fazer à dita experiencia sem or solente 
della será castigado conforme o damne q' 59 achar e declarão 03 
bandos. Pello que mando ao official a q" tocar, dê posse ao Sup.” 
dns rafferidas terras feita primeiro a demarcação, é notificação dos 
vezinhos como asima ordano, ile q” se fará termo no |. des Nottas 
p.* constar a todo temp» o refferido na forma do regim.', e outro 
ay ssrá obrigado no termo de quatro annos, q" se contarão da data 
desta mandar contiemar esta Sesmaria por 5. Mag." pollo sou Cone. + 
Ultr E por firmeza de tudo lhe mandei passar a prezente por mim 
estunado; e sollada com sello des minhas armas q” se comprirá intoi- 
ramenteo como nella se contem, e se registará nos livros da Secreta- 
ra deste Governo, e nos mais a q” tocar. Drda neste Arreyal do 
Tejuco aos 26 de Agosto de 1739, O Secretario Antonio Rocha Ma- 
chado à fez escrever. — Gomes Freire de Andrada. 


A Joost da Silva Guimarácens 


uomes Fr. do Andr.+ ets. — Faço saber aos que esta minha mi- 
nha carta de Sesmaria virem que tendo respoito a reprezenter me 
Josá da Silva Guim = m.* no Arrayal do Tejuco Com.» do Serro 
frio, que elle possuhia húa Fazenda, cita no riber.' do machado no 
qual tinha seus engenhos, hum de sssucar, outro de Pilloens, * ou- . 
tro de mandioca q' todos moião com dH0B, cujas terras princip'a- 
vão da Cachoeira grande do ribeiro do Pinhre q” O Sup." quebrara 
para baixo da búae outra p.'* do d. mbro comprchendendo as ter- 
ras onde por permissão sua estavão cituados Pedro da Costa, Jonó 
Eibr.s é Bento de Mattos, flcando lhe em meyo os Sítios de Fran.* 
da Costa Dias, o de João da 5,» a quem os havia vendido, e correndo 
pello ribeiro do machado abaixo davão volta p.*o corgo deS. P., 
e constando por este asima, hião buscar 08 mattos dos cocaes, que 
nellas so comprehende o q" finalizava om hum campestre q' estava 
adisnte do segundo ribr.s q” corre pello d.* matto em hum morro q 
principia a descer p.* o Inhahy, e cortando por aquelles morros, tudo 
terra inutil, tornava a buscar & d.* oschoeira nonde fechava ; e por 
q p.s as fabricas dos ditos engenhos necessitava de todos Os mattos, 
cepociras campos, e logradouros q' Do d.* Sítio, o terras delle 86 


A Manoel Fernandes de Crasto 


nomes Freire de Andrada ete. — Faço saber aos que esta minha 
Carta de Sesmuúria virem, que tendo respeito a represontar-me Ma- 
noel Frz. de Crasto, morador na Comarea do Serro frio, q' ella pos- 
subia buma rossa, cita no distrito da Gonveya, que consta de hum 
engenho de pilloous, eaposiras, é pastor, q” parte do Nascente com 
Lulz Alz, e pellas mais partes lhe flea o campo que servo de pústos 
ao gado, o cavalar, q" possuhia, q' terá pouco mais, ou menos, 
meya logoa de terra em quadra, fazendo pião no meyo da chapada 
do campo ; e porquoa queria possuhir na forma das ordens de 5. 
Mag.* ma pedia lhe mandasse passar Carta de Sesmaria das ditas 
terras, ao que uttendendo eu, estar cituado nellas, é ser conve- 
niento haja toda a providencia nas q. se hão de cultivar dentro e 
vezinhas da demarenção dos Diamantes. Hoy por bem fazer m.- de 
conceder em nome de S. Mag.* no dito Manoel Frz' de Crasto meya 
legou de terra em quadra pouco mais, ou menos na sobre dita 
paragem, cow declaração que não excedorá esta concessão em 
mula torra da q” lho concado nã» comprebendendo ambas as MAaT- 
geus de algum Rio navogavel porq' nesta cazo ficará livre de hua 
das partes, o espaço de meya logoa para o uzo pablico na fórma 
das ultimas ordens de S. Mag." o esta morco que faço aw SuD.* 
he salvo o direito regio, ou prejuizo de terceiro que por algum 
tt. lhe pertenção, rezervando os Sitios dos vezinhos, é moradores com 
quem partirem as ditas terras, o suas vertentes que lho forem 
competentes som que os referidos vezinhos com à pretexto de ver 
tentos ss queirão apropriar de demaziadas terras em prejuizo desta 
merco feita ao Sup. que será obrigado no termo de hum anno, 
que se contará da data desta, demarcar-so judicialmente medindosss 
ns q' lho tocar; o antas do fazir a demarcação sarão notificados 0s 
reffsridos vezinhos para allegarem o prejuízo q' tiverem, e embar- 
garom à demarcação se lho projudicar, e sem fazer a demarcação, 
e notificação não terá vigor esta Sesmaria ; e o Sup.* sorá obrigado 
à povoar, e cultivar as dittas terras, ou parta deilas dentro de dous 
annos, e não o fazendo sa darão a quem o possa fazer , o outro Ey 
us terá com condiçio de não succaderem nallus Kelligiosns por tt. 
algum, e acontecendo possulillas será com o encargo de pagarem 
doltas Dizitmos como quaisquer seculares, e faltando ao refferido 53 
julgarão por devolatas, o se concadorão à quem us denunciar; e 0 
sus, nto embarassará os caminhos, é sercontias publicas q na tal 
Fazonda houver. E outro ay sorá obrigado a vegiar us terras, di 
«ua demarcação não consantindo nellas negros ([ugidos a minarar, 
nem outra algua pessoa q. se prezuma unio furtivamento extrahin- 
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do diamantes, e achando algum buraco, ou signal nas dittas terras 
por so venha no conhecim.' da q! ne fes axpariencia hirá logo dar 
parta na Latendenciu Jos Diamna es da q' achar de novilado, o ficam 
do distante della ao cabo da patrulha q” estiver mais vozinho para 
sa mandar a veriguar quem seria o tramegressor da real prohibição : 
a constando se não podia fazer a dita exporenvia sem Bor selente 
della sará castigado confurme o damne q' ss achar é declarão os 
bandos. Pello que mando no official a q” tocar, dê posse ao Sup. * 
das referidas terras feita primeiro à demarcação, e notificação dos 
vezinhos como asima ordano, de q' so fará termo no |. dos Notina 
p.* constar a todo temp O reftorido na forma do regim.'s, 6 outro 
ay ssrá obrigado no termo de quatro annos, q" se contarão da data 
desta mandar confirmar esta Sesmaria por 5. Mag. pello seu Cone. * 
Ultr.: E por firmeza de tudo lhe mandei passar a prezente por mim 
esignada; e sellada com sello des minhas armes q se comprirá intoi- 
ramento como nella se contem, e se regiatará nos livros da Secreta- 
ria deste Governo, e nos muis a q” tocar. Dida neste arroval do 
Tejuco nos 26 de Agosto de 1730. O Secretario Antonio Rocha Ma- 
chado a fez escrever. — (iomes Freire de Andrada, 


A José da Silva Guimaráens 


Úomes Fr de Andr.» eto. = Faço saber nos que esta minha mi- 
nha carta de Sesmarla virem que tendo respoito a reprezentar mo 
Josá da Silva Guim = mr no Arrayal do Tejuco Com. do Serro 
frio, que elle possuhia lia Fazenda, cita no riber.” do machado no 
qual tinha seus engenhos, lum de assucar, outro do Pilloens, 9 ou- 
tro de mandioca q' todos moião com ngos, cujas terras princip'a- 
vão da Cachoeira grande do ribeiro do Pinhrq' o Sup. quebrara 
para baixo de bias outra p.* do d. ribr.: comprchendendo as ter- 
ras onde por permissão sua estavão cituados Pedro da Costa, José 
kibr.o a Bento de Muttos, ficando lho em meyo os Sitios de Fran.” 
da Costa Dias, o de João da S.* a quem os bavia vendido, e correndo 
pello ribeiro do machado abaixo davão volta p.*o corgo dos, Ps, 
é constando por este asima, Nião buscar os mattos dos cocaes, Que 
nelius se comprehende o q' finalizava em hum campestro q' estava 
adiante do segundo ribr.e q” corre pello d." matto em lum morro q' 
principia a descer p.s o Inhahy, e cortando por aquelles morros, tudo 
Lorra inutil, tornava a buscar a d.* cachoeira aonde fechava ; e por 
q pus fabricas dos ditos engenhos pocessitava de todos os mattos, 
esposiras campos, e logradouros q' no d. Sitio, o terras delle 86 
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comprehendão por razão de ter muitas terras inuteis, e infrutiforas 
consistindo os mattos q' são os q' fPutificão, e alguns capoens sspa- 
rados huns dos outros q' todos juntos poderião ter meya Jlegoa de 
terra em quadra; o porque a queria possubir na forma das «rdens 
de S. Mag.* me pedia lho mandasse passar Carta de Sesmaria das 
ditas terras, ao q' attondendo eu estar cituado nollas. o ser conve 
niente haja toda a providencia nas q' se hão de cultivar dentro, 6 
vesinias da demarcação dos Diam.'s Hey por om fazer merco de 
conceder exi nome de S. Mag.' so d. Josó da Silva Guim. mega lo 
gos de terra em quadra nasobre d.* paragem com declaração que 
não excederá esta conceção em mais terra da que lhe concedo não 
comprehendendo ambas as margens de algum Rio navegavel, porque 
neste cazo ficará livro de hua das partes o espaço de meya legor 
para o uzo publico na forma das ultimas ordens de S. Mag. e esta 
merco que laço ao Sup. he salvo o direito regio, ou prejuizo de 
terceiro qua por algum tt.” lhe pertenção, rezorvando os Sitios dos 
vezinhos, o moradores com quem partirem us dittas terras, o suas 
vertentes que lhe forem competentes, som q os referidos vezinhos 
com o pretexto de vertentes se queirão apropriar de demaziadas ter- 
ras em prejuizo desta merce feita ao Sup.' q' será obrigado no termo 
de bum anno q. se contará da data desta demarcar-se judicialm.” 
medindosse asq' lhetocar ; o antes de fazor a demarcação serão no- 
tificados os referidos vezinhos p.* allegarem prejuizo que tiverem: 
o embargarem a demarcação se lhe prejudicar, e sem fazer a demar, 
cação, o notificação não terá vigor esta Sesmaria; o o Sup: perá 
obrigado a povoar, e cultivar as dittas terras, ou parte dellss dentro 
de dous annos, e não o fazendo se darão a q.= o possa fazer ; a outro 
sy «us torá com condição de não succederem nellas Rel!igicens por 
tt. algum ; o acontecendo possubilas será com o encargo de pagarem 
Jellas Dizimos como quaisquer seculares, o faltando «o referido sé 
julgarão por devolutas, e so concoderão aq.” as donunciar , 8 0 
Sup.* não ombarassará os caminhos, e ssrvontias publicas q na tal 
Fazenda houver. Ecoutrosy será obrigado a veglar as terras da sua 
demarcação, não consentindo nellas negros fugidos a minerar, nom 
outra algua pessou q. se prezuma aonde furtivamento extrabindo 
Diamantes, e achando algum buraco, ou sinal, nas dittas terras por 
onde se venha no conhecimento de q." se fez experiencia, hirá logo 
dar parte na Intendenaia dos Diamantes do q' achar de novid*; 0 
floando distante della ao Cabo da patrulha q” estiver mais vezinho 
para so mandar averiguar q.» seria o transgressor da real probibl- 
cão ; é constando sendo podia fazer a d.* experiencia sem sor solonte 
della será castigado conforme o damno q' se achar, e declarão 08 
bandos. Pelloq' mando ao o. à q' tocar dê posse ao Sup. das 
refferidas, feitas primr.: a demarcação dos vezinhos como asima o7- 
deno de q' se fará tarmo no 1.º das nottas p. constar a todo tempo 
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o refterido na forma do regim.” ;e outro 8y gerá obrigado no termo 
de quatro annos q” se contarão da data desta mandar confirmar esta 
sesmaria por S. Mag.” p!” seu Cone.!e Ultr.: E por firmeza de tudo 
etc. Dada nesta V.* do Principe & 1 do Setr.o do 174%. O Saeretr, “ 
ant. da Rocha Machado a foz escrever — Gomes Erelre de Andrada. 


A Antonio da Costa Ribeiro 


Úomas Fr.* de Andr.* ete.—Faço saber nos q data minha Carta de 
sesmaria virem q” tendo respoito a representar mo Antonio da Costa 
Ribr.* mt na V.* do Princepe, comarca do Serro frio, q' elle pos- 
sia lua rossa, cita em corrego, q [as tarra no ribr. do O, cuja 
rossa so chama bombaça, e fica dentro da demarcação dos Diam.'s 
pa p. do Rio das Pedras, 4 q fas pião por sima das casas da vi- 
venda do Sup.e partindo do Nascente com João Fran.“ de Carv.º 
edo Poente desde o morro das Pedras, cortando o corgo do O, asima 
do Norte com Dom.» da 5.* Pimenta, é do Sul com Fran.” de Avilla 
q tudo toria meya legoa de terra em quadra, e porq” & queria pos- 
suhir ta forma das ordens de S. Mag: me pedia lhe mandaste pas- 
mar Carta de Sesmaria, ao q attendondo eu estar cituado nellas, e ser 
conven.'s, digo estar cituado nas dittas terras, e ser convn.'* haja 
toda a providencia nas que se hão de cultivar dentro, e vezinhas da 
demarcação dos Diam.' Hey por bem fazer m.“ &o d.º Antonio da 
Costa Rib,=, meya legoa do terra em quadra na sobre d.* paragem, 
com declaração que não excaderá esta concossão em mais terra da 
q lho concedo, não compreendendo ambas es margens de algum Rio 
navegavel porque neste cazo ficará livra de hua das partes O espaço 
de mova legoa p.* o uzo publico na forma das ultimas ordens de 5. 
Mag.", o esta m.* que faço do Sup." ha salvo o dir.» reglo, ou pre- 
juiso de terceiro que por algum tt. lhe portenção, rezervando 08 
Sitios dos vezinhos. e moradores com quem partirem as d.»* terras, 
o suas vertentes que lho forem competentes, sem que 05 refferidos 
vezinhos com pretexto de vertentes se queirão apropriar de dema- 
siadas torras em prejuizo desta m.'! feita ao Sup.º, que será obriga- 
do no termo de hum anno que se contará da data desta, demarcarse 
judicialm,': medindosse as q lho tocar, o antes de fazer a domar- 
cação serão motillcados os refleridos vezinhos para allegarem o pre- 
juizo que tivorem, e embargarem a demarcação se lhe prejudicar, é 
sem fazer & demarcação, e notificação não terá vigor esta Sasmaria; 
e o Sup. será obrigado & povoar, é cultivar as ditas terras, ou parte 
dellas dentro de dous annos, e não o fazendo 59 darão a quem 0 
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possa fazer; o outro sy as terá com condição de não sucederem nal. 
las Relligiosos por tt.* algum, e acontecsndo possuhilas será com o 
encargo de pagarem dellas dizimos como quisquer seculares, a fal- 
tando ao refferido se julzarão vor dsvolutas, o so concederão a 
quem ns denunciar ; e o Sup," não embarassará os caminhos, e sor- 
ventias puolicas que na tal Fazenda houver, E outro sy será obri- 
gado a vegiar as terras da sua demarcação, não consentindo nellas 
negros ([ugidos a minerar, nem outra algua pessoa q” ss prezuma 
ande furtivamenta extrahindo Diamantas, e nchando algum buraco, 
ou sinal nas ditas te ras por onde sa venha no conhecim.'º da que sa 
[es exporiencia, hbirá logo dar parte na Intend.» dos Diamt do que 
achar de novid.e, e ficando distante dolla, ao Cabo da patrulha qua 
estiver mais vozinho, pura se mandar averiguar. quem seria o trans- 
grossor da real probibição, o constando senão podia fazer a d.sex- 
periencia sem ser seiente della, sora castigado conforms o damno 
que se ncher, e declurão os bandos. Pello q" mando ao oficial a qua 
tocar dó posse ao Sup.* das refferidas toras, leita, primr.* a de- 
marcação, a notificação dos vezinhos como asima ordeno, de que ma 
lará termo no 1.º das Nottas p,' constar a todo tempo o referido na 
forma do ragim.t, e outro sy será obrigado no termo de quatro an- 
nos, q' seo contarão da data desta mandar conilrmar esta Sesmaria 
por 8. Mag.* pollo seu Conç.º Ultr.» E por firmeza de tudo lhe man- 
dei passar a presente por mim sesigaada, e sellada com o sello dis 
minhas armas, q' se cumprirá inteiram *” como nella ss contem, a 
so registura nos Livros da Sacratr,- desta Governo, a nos mais a,q' to 
car. Dada nesta V «do Princops ao 1.º de Setr.o do 173%. O Socratr. 
Ant." da Rocha Machado a fes escrever, = Gomes freire do Amilrada, 


A Pedro Vieira Alpolm da Silva e Cap. José Kibr.º da Silva 


Gomes Fr. de Andrada ete. — Faço saber nos que esta minha 
Carta de Sesmaria virem, que tendo respeito a representar mo Pedro 
Vieira Alpoóim da Silva, e seu socio o Capitão José Ribeiro da silva, 
q' elles tinhão descuberto um Citio na Paraopeba, Com.» do K.º das Ve 
lhas, idonso para estabelecimento de criaçoens de gado vaccum, é 
cavallar, o qual Citio partia com o d. Pedro Vieira, é pello Rio & 
sima com o morro de Matheus Leme, e da purie de Pitangui com & 
matta do defunto Borba, e pella outra com o Rio chamado o Guarda, 
a porque us ditias terras estavão devolutas, sem possessão de outro 
morador, e elles as querião fabricar com seos escravos, em q nó 86- 
guia utilid.s a Fazenda de S. Mag. me pedião lho mandasse paRkaT 
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Carta de Sesmaris, concedendo lhe nella duas Legoas, e meya de 
terra de cumprido, e duas de largo com O certão q, se comprehen- 
dia soltas e com as confrontaçoens asima Jeclaradas, no q” atten- 
dendo cu. Hey por lrzer meree de concodor em nome de S. Mmg.* 
ao d.º Fadio Vieira Alpoim da Silva, e sou socio o Cap.” Jose Ribr.* 
da Silva, a rofferida quantidade de terra na sobre d.* paragem com 
declarução, que não excoderá esta concessão em mais terras da que 
lie concsde, não comprebeudendo ambas AM MAPgODA de algum Rio 
navoguvel, porque nesta enzo ileurá livra do hua das partes o espaço 
do meya legou, para O UZO publico na forma das ultimas ordens de 
Ss. Mac e cesta nm. q" faço do Supp ha salvo o dir.'- regio ou 
prejuizo de terceiro q por algum titulo lho pertonção, reservando os 
súios dus vezinhos, e moradores com quem partirem as ditas terras, 
e ums vertontes q” lhe forem competentes. som 05 roflaridos vezi- 
nhue comi o pretexto de vei tantos re queirão apropriar de demaziadas 
terves om prejuizo desta merce (eta ao Sup.» q' serão obrigados no 
termo de Um anno, q so contará da data desta, demarcarao judicial- 
mento medindosso vs que lho tocar, 0 antes de fazerem u demarcação 
serão notilicades os refforidos vezinhos para allegorem o prejuizo q 
Liveretã, o embsrgarem à des urcação so lhe prejudicar sem faze 
ceu q demstro. ção, o notificação não lerá vigor esta Sesmaria ; O 08 
Supp.o sudo obrigados au puvonr, € cultivar as ditas terras, ou parte 
dullas Jontro de dous snnos, à não « fazendo se darão à quem à 
possa fazer, OS quacs AnnOs 59 contarão da data desta ; e Outro &y a 
terão cum condição de não sucederem nallas ltelligioons por titulo 
algum, e acontecento possulilas sera com O encargo da pagarabi 
dollas Dizimos, como quaiaquer seculsros, é raltando ao reiferido se 
julgurão por devolutas, é 89 concederão a quem as denunciar ; O 08 
supp.* vão embarasarão 08 caminhos, é serventias publicas q' na tal 
Fozonda houver. Pello q” mundo ao olficial que tocar de posso aos 
sup.'* dos referidas Lorras foita primeiro & demarcação dos vezinhos 
cuio nsima ordeno, de q' se fará termo no Livro das Nottas para 
constar au tado tempo o reffsrido na forma do regm.” , e outro 6y 8o- 
cão obrigados no termo de quatro annos q ve contarão da data desta 
mauiar comilrmar esta Sesmaria por S. Mag.' pello seu Conselho 
Ultr.s E por firmeza de tudo etc. Dada nosia V.* Real do Sabará à 
|> de Satombra de 1739. O Secretr.º Antonio da Rocha Mschado 4 fes 
escravor. — Gomes Freire de Andrada . 
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A Manoel Pinheiro Diniz 


Gomes Fr. do Andrada oto.—Faço saber nos q esta minha Carta ds 
Soswaria virei tendo respeito a ropresentarme Manoel Pinheiro Di- 
mis, cello queria [ubricar com seus ascravos liva Fazenda no Cartão 
destas Miuas, na piragom chamada a sSorra do Titiavosu por estar 
despovoada aquello Larva, o o Sup, Lor posse com q' podia luzer a 
dita Fazanda, o como precisava do terras bastantes para pasto dos ga- 
dus vacuns, o cavolaros do | se compoem as Fazondas no Certão, me 
Pedia lis mandussa pescar Carta do sesmaria, concedendolle nella 
tres legons de terra em quadra, principiando na Serra Titiavosu até as 
Capoeiras do Kiv Manto, o bio de S, João : o attondendo eu à utill- 
dade do w so seguo à Fazenda real cultivaremso as terras nesta Cs- 
pitania. ley por bem lazor merce do conceder em nome de S, Mag: 
ao d Manvel Pintimire Pinto, diga Diniz, tres lozoas do terra em 
quadra ne sobredita paragem, com declaração y' não excederá osta 
concessão em muis torrada q lhe concedo, não compreendendo 
ambas as margons de algum Kio nuvegavel, porq” nesta cazo ficará 
livro de lvan dos partos o espaço de meya lazoa p.' o nzo publico na 
forma dai ultimas ordens de 8, Mic," , o estam. que faço ao 
Sup. ha salvo o dir resio ou prejuízo da toreoiro q” por algum tt. 
lhe portenção ; reservando os Sitios dos vezinhos, o moradoras com 
quem partirem as dittas torras, a guas vortantos ue lle forom com- 
petentes, sam que os roilaridos vezinim3 com o protexto de vortentas 
So queirão approprisr da damusiádas torras om projuizo desta merco 
feita ao Sup. que sara obrigado vo tormo de iram anno que se con 
tar da data desta demarcarse ju licialmento medindosse as quo lha 
tocar; e entes de luzor a damarcação serão notificados os roffaridos 
vezinhos para ullegarom o prejuizo que tivorem, o embargarem a 
demurcação so lo prejudicar, o som facar a domarcação, e notífica- 
ção não terá vivor esta Sasmaria ;c o Sup. será obrigado a povoar, 
e cultivar às dittas tarras, ou parto dellas, dontro de dous annvs, é 
não o fazendo sa durno a que o possa [user ; a outro sy as tora com 
condicão de não succederem nellas Ralligioens por titulo algum, é 
acontecondo possriilos será com o encargo da pacarem dellas Diri 
mos como quacsquos socularõe, o faltando au reffarido se julgarão por 
devolitas e se concalerão a quem as donguciar; o o Sup. não em: 
barassará 0s cominhos e serventias públicas q' na tal Fazenda hou- 
ver. Pello que mando ao offleial a quo tocar do posso ao Sup." das 
reileridas terras, [uita, primeiro à demarcação, o notificação dos ve 
rlnlios como asima ordeno de quo se fsrá termo no livro das Nottas 
para constar à tode o tompo o reflsrido na lorma do regimento ; é 
outro ay será ovrigado no termo de quatro annos q so contarão dá 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO ago 


a a 


data desta mandar confirmar esta Sesmaria por 5. Mag.“ pello seu 
Conselho Ulte.“ E por firmeza de tudo lhe mandei passar a prezento 
por mim nssigondo. o sellada com sello das minhas arma”, q' se cum- 
prirá inteirumento como nella se contem, e so registar nos livros 
da Sacretr.. desto Governo, e nos mais a q' tocar. Dada nesta villa 
Real do Sabará a 24 de Setr. de 17%. O Seertr. antonio da Kocha 
Maclado a fes escrever, = Comes Fr. de Andrada, 


A José Buptista Bolina 


Gomes Fraire de Andrado eto.— Faço saber aos q' esta minha 
Carta do Sesmaria virem, q' tendo respeito a representar-me Jose 
paptista Rolim morador na Comarca do Serro frio, q elle alcansara 
do Conde das Galveas, quando governara estas Minas a Carta de 
Sesmaria q' apresentava, em & qual lhe concedera à terra nella men- 
cionada de q' estava de posse, '|' contava hum Cítio chamado forno, 
e Engenho de nossa Senhora da Conceição nos limites do ribeirão do 
inferno, em q" havia huas terras devolutas, de mattos, campos, ca- 
poins, logradouros, e pastos de cavallos, com suas vertentes, o q 
tudo teria bina logos de terra de comprido e tros quartos do largo 
desde o Sitio reffarido, tó a pancada do d. Ribeirão, oi cujas terras 
tinha ja hua vossa, q buvia comprado ao ao Sarg.” mor Jose Miz 
do Araujo ; o porq” lhe fazia m.'- conveniencia a terra reilorida por 
sor mística, e devolvida, me pedia lhe mandasse passar segunda Carta 
de Sasmaria na forma das ordens, p.* povoar, e cultivar, e tudo na 
forma da primr.* o atendendo eu a ter ja Carla de Saosmaria das 
ditas terras pasada pelo Conde de fialvaas de q' não obteve contitr- 
mação, e achassa cituado dentro da demarcação dos Diamantes, 
ondo hé preciso haja toda a providencia nas terras q se hão de cal- 
tivar dentro e vezinhasa elia. Hoy por bom fazer m.-* concedes em 
goms de S. “ag. ao d.º Jose Baptista Rolim a quantid. da terra 
padida na sobre dita paragem com declaração p não excoderi esta 
concessão em mais terra da q lhe concado não comprehendeado 
ambas as margens de algum Rio navegavel porq” neste cazo ficará 
livra de hua das partes o espaço de meya lezoa p.' O UZo publico na 
forma das ultimas ordons de S. Mag. e esta m. q” laço no Sup." he 
salvo o dir.» regio, ou prejuizo da tarcairo q! por algum tt lho 
pertenção, rezervando os Sitios dos veznhos, é moradores com que 
partirem as ditas terras,  suns vertentes q lhe forom competentes, 
som q' os refferidos vezinhos com o pretexto da vartentes se juGirão 
apropriar da domaziadas torras em preinizo desta m. feita ao Sup. 
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q será obrigado Do termo de bum anno q' se contará da data desta 
demarcar se juliciaim,'" modindosse as q' lhe tocar;e antes da 
fazor a demarcação serão notificados ou reffaridos vezinhos p.: alle 
garem o prejuizo quo tiverem, e embargarem a demarcação se lhe 
prejudicar ; e som [azor a domárcação, o notificação não berá, vigor 
esta Sasmaria ; e o Sup." será obrigado a povoar, e cultivar as ditias 
terras ou v.'” delas deutro de dous annos, e não o fazendo se darão 
aq.” o possa fuzer, o otro sy, as terá com condição da não mu 
cederem nolias kReligioens por tt algum, e neontacendo possuilas 
será com o encargo de pugarem de!las Dizimus como ualsquer secy 
lares, é follando ao referido se julgarão por devolutas, o se conon 
derão a quem as denunciar; o o Sup. não embirssará os cam 
nhos é serventias publicas q' na tal Fazsnda houver. E outro ss 
será obrigado a vegiar ns terras da sua demarcação vão consentindo 
nellas negros fugidos a minsrar nem outra algua pessoa q se pre 
guma ande furtivam.'* ex*rahindo Diam.' o achando algam uraco, 
ou sinal nas dittas terras por onde ve venhe no conhocim,» da q 
go fon esperiencia hira logo dar parto na latend. de lhum = doq 
achar de novd.*; o ficando distante della no Cabo da  putralha q 
eativer mais vezinho p.* ge mandar averiguar q.= seria o transgros 
gor da reul proibição ; e con.tando ve não podia fazer mn do oxpo 
rioncia sem ser sciento della será castigado conformá o danno q ee 
achar, e declarão os bandos Pelio q' mando ete. E por figmasu de eta. 
Data em V. Rica a J7 de Outubro de 1749. O Sacrstes Ant da 
Rocha Machado a foa escrever. Gomes Fr de Andendoa 


A Manoel de Carvalho Lima 


Gomes Fr. de Andrada etc.— Faço saber nos que esta minha Carta 
de Sesmaria virem, que tendo respeito a reprezanturmo Manoel de 
Carv." Lima morador us Com. uo Serro frio, que elle possuia 
buma rosva com seo engenho ds pilloens, cita no Comtúba, perto do 
Arruyal da Parauna, q. confina de buma parte com o Rio Comtiúba: 
e com as Caposires do Leonardo Dantas, Francisco Alz.' Pero, Ma 
noel Ferraira Leite, Bernardo Antonio Delgado, José de Souza Riber 
ro, o K.tº P.* Albauo Per. Coelho, o para a parto da Purauna contisa 
com as Cuposiras da Palro Borges, e de Manoel alz' e com bm 
morro do pedras, ficando a r.ssa entre us ditos Copoeiras, e Morros, 
e porq. psrau fnbrca do d,º engenho necessitava das terras de qe 
estava de posse, q.' seria pouco muis de meya legoa de terra de com 
prido, e meys de largo, me pediu lho MmbLcb-se parar Cérta ce tb 
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maria deilas: ao que attendaado ou estar oituado nallas e 99” 000- 
cegionte lraja toda providencia nas Lorras q.º 59 bão de cultivar den- 
vo a vezinhas da demarcação dos | inmantes. Hoy por bam fazar 
m.4 da conceder em nome de S. Mago ao d Manoel de Carv.' Lima a 
reflarida quentid. da terra na sobredita purazem, com declaração 
q não excederá esta concessão em mais torra da q.' Ilus concedo 
(ão compretendendo ambos as margens de algum Rio navegável 
porq. nesto enzo fleará livro de bia dos partos a espaço de meya 
focou por o uzo publico ha forma das ultimas ordens de S. Mag.* o 
estam. oq. faço no Sap. he salço o dir. regio, ou prejuizo de ter- 
eevro q. por algum titalo His pertenção, rezervando 08 Sitios dos 
vezinhos, e moradores com quem partirem as dittas terras, o suas 
vortentes q.º lhe forem competentor, sem q. os reffaridos vezinhos 
com o pretexto de vertontas so queirão apropriar de demaziadas ter- 
ras em prejuizo desta im. feita no Sup. q." será obrigado no termo 
do hum sbno q.º se contará da lata desta a domarcarso judicialm.'» me- 
dindose as q.' lhe tocar, o antes de fazer à demarcação serão noti- 
ficados vs refforidos vezinhos p.* allegarem o prejuizo q.' tiverem, é 
embargarom a demarcação se lhe prejudicar, e sem fazor a demar. 
cação o notificação não tera vigor esta Sesmaria é 0 Sup." será obrigado 
a povcnr. e cultivar as ditos terras, ou Pp.” dellas dentro de dous 
anos, e tão o fazendo se darão a q. 0 possa fazer; O outro sy as 
terá com condição de não sucederem nellas Relligicens por tt.* al- 
sum e acontecendo possubilas será com o encargo de pagarem dellas 
Diimos como quaisquer Soculares, O aliando no refferido se julga- 
Mão por devolutas, o se darão à quem ns denunciar; e o Sup." não 
smbaraçará os caminhos, e serventias publicas q.' na tal Fazenda 
houver: e outro «y será otrigado a vegiar as terras da eus demar* 
cição, não consentindo melias negros fugidos e» minerar, nem 
outra algua pesso q” ss prezima ande furtivamente extrahin- 
do Diamantes, achando nlgum bureco, ou sinal nas dittas ter 
ras por onda se venha no conhecim. da q.º se [us experiencia hirá 
lego dar po do q. achar de novil.* é ficando distante della ao Cabo 
da patralba q estiver mais vezinho p.* se mandar averiguar queni 
“mit o transgressor da leal prohibição ; e constando se não podia 
logar ud. experioncia sem sor setonte della será castigado conforme 
o dammo q. so achar, o deciarão 03 bandos. Pello que mando etc. 
E por firmeza do tudo ete. Dada em Rica a 17 de outro de 
nov. O Secretr; Antonio da Rocha Machado a (88 680rever.— Go- 
seo Prede Andr.. 
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A Uvprinano Vicira das Neves 


bomes Fr. do Andr.- etc.-— Faço saber aos q. ' esta minha Carta 
de Sosmaria virem, q. tendo respeito a roprezantarma Cyprianno 
Vieira das Neves, morador no Corgo do mol Comarca do Serro frio 
dentro da demareacão des diamantes, q," elle possubia bum Citio no 
d. corgo q.* contina por hua parte com o mesmo Corgo, e pellas mais 
com terras do José Bap,'» Rolim, e poderia ter o d. Sitio pouco me- 
nos de hum quarto de legoa de terra em quadra, é porq. a queria 
possuhir na forma das ordens ds S. Moz. me pedia lhe mandasse 
passar Carta de Sesmarla das ditas terras, no q.' attendendo eu estar 
cituado nollus, e ser conveniente haja toda a providencia nas q.' so 
hão de cultivar dentro, e vezinhas da demarcação dos Diamantes, 
Hey por bom [azer m. de conceder em nome de 8. Maz* ao d. 
Cyprianno Vieira das Neves, pouco menos de hum quarto de legoa de 
terra Da sclredita paragem, com deelaração que não excederá esta 
concessio em mais terra da q.' lhe concedo não comprehendendo 
ambas as margens de alzum Rio navegavel, porq. neste cazo ficará 
livre de huas dis partes o espaço de meya legoa p.- o uzo publico ca 
forma das ultimas ordena de 8, Mag. o estam. q. laço ao >up.o 
he salvo o dir.'s regio, ou prejuizo do terceiro q.* por algum tt.-'lh 
pertenção, rezervando os Sitios dos vezimhos, é moradores com quem 
partirem as ditas terras, e suas vortentos q. lha forem competentes 
sem q. o: reíferidos vezinhos com o pretexto de vertont:s se queirão 
apropriar de demaziadas terras em prejuxzo desta merco [aita no 
Sup. q.: será obrizado no termo de hum anno q.: ss contará da dati 
desta demarcarse judicialm.» medindesa as q. lia tocar; e antes de 
fazer a demarcação serão notificadas os reflaridos vezinhos para alia- 
garem o prejuizo q. tiverem, e emlargarem a demarcação se lhe 
prejudicar: c nem luzor a demarcação e notificação não terá vigor 
esta Sesmaria; e o Sup. será obrigado a povoar e coltivar as dittas 
terras, ou parte dellas dentro de dous annos, e não o fazendo so ca 
rÃo a quem o possa fazer; e outro sy as teri cm condição de nã? 
succedarem nallas elligioon: por titulo algum : o acontecendo pos 
«ubilos será com o encargo de pagarem della» dizimos como qualequer 
Seculare:, e faltando ao referido se julgarão por devolutas, o se con 
cederão a quem às denunciar e o Sup. não emlarasatã os camianos, 
e serventina publicas q, na tal Fozenda houver, E outro +y será 
ovrigado a velar as tevras da soa domareação, não consantindo nel 
las, nogros fucidos a minerar, vem outra nlgún pessoa q. se preciima 
ando furtivam, extraliindo D amantes, e neliando algum buraco, eu 
sinal nas dittas terras por onde sa venha no conhecim.' de que so 
fes experiencia hirá logo dar parte na Intand + dos Dinm.'- do q. 
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sa achar do 00v.º é ficando distahto ao Cabo da patrulha q. estiver 
mais vezinho p.* se mandar averiguar quem seria o transgressor da 
Real proibição; e constando senão podia tazor a d. experiencia 
sam ser sclonto della sorá castigado conforme o damno q. se achar 
o doclario os bandos. Pello q. mando no official a q. tocar ato, — 
E por firmeza de tudo ete. Dada om Villa bica a 16 do Outro de 
Em, OQ Secrtro Ant, da Rocha Machado a [sa escravor.=— froihes 
Pr Ti If intima, 


A Antonto Correia Lobo 


Gomes Freira de Andr.* ete.-— Faço sabor nos q. esta minha 
Carta de Sesmaria virem q. tendo resp.“ a reprezontarme Antonio 
Correia Lobo morador na Comarca do Serro feio dentro da demarea- 
são dos Diamantos que ella possuhia buã rossa, cita perto da parte 
do Ribeirão do Inferno q. dezagoa do Norte para o d.' Ribeirão, do 
Sul com João Alz. Viaira té 4: Cabaceiras do Corrego ckamado O Ri 
heiro do Inferno pequeno, com vertentes para a estrada da V. do 
Principe, q.' tudo teria meya legou do terra em quadra com s00s 
pastos, à logradouros ; e porq." a queria possuir uia torma das or- 
dens de S. M.º me pedia lia mandasse passar Carta do sesmaria das 
ditas terras, ao q. attenlendo eu estar eituado nollas, o for convo- 
niento baja toda a providencia nos q. sa hão de enttivar dontro, e 
vezinhas da demarcação dos Diamantes. [y por bam (azar m,* de 
conceder em nome de S. Max." no d. Antonio Correia Lobo meya le- 
goa de terra em quadra na sobrad.- paragem, com declaração q. 
não excoderi esta concessão em mnis terra da q.” lho concado não 
tomprelondendo ambas às margons doe algun Kio Navecavel, porq. 
neste cazo ficará livra da há das partes o espaço de meya logos p. 
o uzo publico wa forma das ultimas ordens do 5. Mag. o esta mor: 
ca q." faço no Sup. ho salvo à direito rogio ou prejutro de torcoiro 
q. por algum tt lha pertonção, rezervando os sitios dos vezinhos é 
moradores com quem partirem as dittas terras, O stuna vertentes q. 
lia forem competentes sem som q. 05 reflarilos vezinhos vom O 
pretexto de vertantes se queirão apropriar domaziadas terras em 
prejuizo desta merco feita no Sup. q. sard obrigado no termo de 
hum anno q. se contará da data dosta demaronras judicialmente 
medindosse as q. lie tocar; o antas da [azar a dedinreação serão 
notificados us reflsridos vezinhos para allegarem o prejuízo q. tim 
verem, a embargarem a domarcação se lho prejudicar, som fazer à 
damurcação, e notificação não terá vigor esta sesmaria; o 0 Sup sarú 
obrigado a povoar, e evitivar as ditas terras, ou parte dellas dontro 
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de dous annos, e não o fazendo sa darão aquem o possa fazer; e outro 
sv as terá com condição de não succederem nellns Relligloans por tt + 
algum ; e acontecendo possuhilas será com o encirgo de pagarem 
dellas Dizimos como quaisquer Seculares, e faltando no velferido se 
julgarão por devolutas, a se darão a quam as denunc ar, e o sun, 
não embarassará os caminhos a serventias publicas q. mu tal Fugan- 
da houver, E outro sy será obrigado a vegiar na terras du ato de 
marcação não consentindo nellas negros luptdos wu mttslrar, nem om 
tra algua persoa q.' se proezuma ande [urtivam.  estralindo Lia- 
mantes e achando algum buraco, ou sinal nas dittas terras por onde 
se venha Do conhecim.' de q.' se fez experiencia hi ri logo dar 
parte na lotend + dos Diamantes do q.' achar de novid.*, o tonndo 
distante della ao Cabo da patrulha q.” estiver mais vez nho p. se 
mandar avoricuar quem seria o transgressor da lKonl probibição: a 
coustando se não podia fazer u d,* experieúcia rom ser aotante dalla 
será castigado conforme o damno q.' se achar, e declsrão os batlos. 
Pello q. mundo ao official a q." tocar eto. E por firmeza de tudo 
etc. Dada em Villa Rica a /" de Outro de = 1 Sovratro Ant, 
dn Rocha Machado a [es eserover = Cinmes reino ade Uouliandos 


A Jumé de Affonseen 


Gomes Freire da Andr.s eto, — Faço saber a s q." esta minha 
carta de Sesmaria virem, que tendo respeito a vopres nturemo José 
ATonseca morador na Comares du Servolrio, q." cello possuls huma 
rosa cita no corrego da Facienca districto do Arreval do Gouves, 
q" parte com os Sítios de José Domingues, Antonio de 8. Payo, 0 slfa- 
res Prancisco de Souza Lisbon, e Vicente Francisco de Folm, q po 
deria ter meya legoa do terra em quadra e porq a queria possulr 
na forma des Ordens do S. Mas. mea pedia ho man lnsso possar 
Carta de Sesmaria das ditas terras, bo q" attendendo em estar tum. 
das nellas, ser conven, linja toda providencia naz q se hão da 
cultivar dentro, e vesinhas da demarcação dos [inmantes, Hei por 
bem l[szer merece de concoder em tome de 8. Mago no do Jos 
da Affonseca meya legou de Lerra em quadra ns sobre dc porazem, 
com declaração que não excoderh essa concessão em mula terto co q 
lhe concado, não comprebenvendo mmbas es marcens ta uloam Ryo 
navezavel porq” neste caso fesrh livro de lua dos portes, o espaço 
de moya lezon p.* o uso publico na forma dus ultimas ordens de 5. 
Mau. +, d esa merea q' faço no Bup * ha salvo o diraito recto, ou 
prejuizo de terceiro q' por alzum tt, lhe portonção, reservando 
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os Sitios dos visinhos, e moradores com quem partirem as dittas ter- 
ras, o auss vortontes q" lhe foram competentes, sem que os raffo- 
vidos vesinhos com o pretexto de vertontes, so queirão apropriar de 
demaziados terras em prejuizo desta morco feita no Sup.* q.: será 
obrigado no termo de hum anno q* Fé contará da data desta 
demarosv se judicialm, medindoso as q' que lho tocar ; e antes de 
fazer À demarcação serão notificados os refferidos vesinhos p.* 
allnvavem o prejuízo q" tiverem, à ombargarem à domarenção se lhe 
prejudicar; e sem fazer a demarcação, e notificação, não terá vigor 
asta Sesmaria; eo Sup. será obciyado a povoar é cultivar as di- 
tas terras, ou parte dellas dentro do dous annos, 8 não o fazendo 
so darão à quem o possa fazer ; e onLrO EY asterá com condição ds 
não sucadorem nelas Relligiones por tt slsum, é acontecendo 
possubilss será com o encargo de pagarem dellas Dizimos como 
quaisquer seculares, o faltando ao rafarido se julgarão por devolt- 
tis, à co concederão a quem es denunciar 60 SUP. não embarassa- 
rã os enminhos e serventias publicas q' na tal Fazenda hou 
ver: E outro sy será obrigado a vigiar às torres da sua demarea 
ção, uno consentindo nellas, negros fusidos a minerar, nom outra 
alcua pessoa qrse presuma ande furtivam.' extrabindo Diamantes» 
e achado elgum buraco ou sinal nas ditas terras por sa venha 
no conhiscim,'o de q! se fes experiencia birá logo der parte na la- 
tent dos Diamantes do q achar da novid.* , e ficando distante delia 
so Cubo da patrulha q” estiver meia visinho p.* 88 mandar averi- 
susr quem soria 0 transgressor da Real prohibição ; é constando «se 
não podia fuzor a d.* experiencia sem Sar selonte dolla será castiga- 
do conforma o damno q so achar e declario 03 handos, Pelo q 
mando no oflletal a que tocar ote, E por demeza de tudo ete. 
Dada om Villa Rica n 6 de ontr.- ce 1739. O Secret. Anto 
nto da Rocha Mechndo a fes escraver — Gomes Freire de Andrada. 


A Hernardo Ferreira de Andrada 


homes Fr. de Andr.: Faço esbor nos q" esta minha Carta de 
“esmória vivem q) tendo vesp.”” a representar-me Bernardo Ferrei: 
cu do Andre ms no kio de Guarapiranga frog. de Habsrava, 00º 
morca do f.das mortes, q” elle possuia hua rosas, cita de hua- 
rouca porto do do Rioja quel parte por ella obáixo com 0 Cap.” 
Me Cordoro, é fio asima com o capitão mor Luiz Borges Pinto é na 
vota da parte com o currogo dos parentes, q tudo teria meya lagoa 
de terra em quadra compreendendo de fundo 0 Certão dos orass 
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do Chopotó ; porq' estava de posse das ditas terras por titulos de com- 
pra, à p.: os possair na forma las ordens de S Mag.' precisava 
de Corta de Sosmaria para ser legitimo S,' dellas, me pediu-lhe man- 
dasso passar sua Carta, declarando nella teria princípio 4 sua me- 
dição onde confinasse os smas terres de q' está de posse, com as do 
Cap.:- Manoel Cerdoso, e o Capitão mor Luiz Hores Pinto, 9 com o 
d.* corrego dos parentes (azendo pião onda direitam,' ferir a meva 
logoa de terra em «juadro; no q' attendendo eu, e a utilid.: q' se segue 
a fazenda de aua Msg. cultivarem-se ns terras nesta Capp.' Hay 
por bem [azer m.- de conceder em nome de S, Mag.'' ao d,' Her- 
mardo Ferr.“ de Andr.: meya legoa do terra em quadra na aso- 
brad.* parsgem, com as clausnlas acima declaradas, não compre- 
bendendo ambas as margens de «lgum Kio navezavel porq' neste 
caso ficará livre de lua das partes o espaço de meya legoa para 0 
uzo público na forma das ultimas ordens de 5. Mag. e esta mor- 
cê q' faço ao Sup. ', he salvo o direito regio, ow prejuizo da ter- 
ceiro, 1] por algum tt. lhe pertonção, reservando os Sitios dos vi- 
sinhos, e moradores com quem partirem as ditas tarras, e suas vor 
tentos 1." lhe forem competentes sem «' os relaridos visinhos com 
o pretexto de vertentes se juoirão apropriar de demaziadas terras 
em prejuizo desta merce feita ao Sup.* «.' será obrigado no termo 
de hum anno q' se contari da data desta, demarcar se judicialm.' 
medindo so as q' lhe tocar; e antes de fazer a demarcação serão no: 
titicados os reíleridos visinhos p.: allegarem o prejuizo q” tiverem, 
e embargaroam a damarcação ss lhe prejudicor, o sem fazer 
a demarcação, o votilicação não terá vigor esta Sesmaria ; o O 
Sup. será vcbrigado u povoar, e cultivar as ditas terras, ou parte 
dellas dentro de dous annos, e não o frzendo se darão & 4.» O pos- 
sa fazer; e outro sy esterá com condição de não sucederem nell:s 
Relligioens por tt, algum, e acontecendo possuhil:s será com O en- 
cargo do pagarem della Dizimos como quaisquer sacularese faltan- 
do ao referido se julgarão por devolutas, e se conselerho a quem 
as denanciar ; e o Sup. não embarassará os caminhos, o serventias 
publicas q' na tal fuzenda houver, o outro =», digo pello q" man: 
do no cilicial a q' tocar di possa no Sop.: das referidas terras, fel- 
ta primeiro a demarcação e notificação dos visinhos como asima or 
deco, de" so fará termo no |.º das Notlus po. conster q Lado tempo 
o reflarido D: forma do regim', E outro ev sera obrigado no tormo 
du quatro annos w' ao contarão da datad esta mandar contirmar estu 
Sesimsria por S. Mag.'" pelo Seu Cons. Lite. E por firmeza de tudo 
eto. Dada em Villa Rica a “: de outr, de [74% Antonio Amaro de 
Souza Coutinho «* sirvo da Socretario do Governo à fz — fumo 
Frodo Andrada. 
(Extrabido do L.» mn, 72 de Sesmarias 1753 — 174] 
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A Manoel Roiz de Aguiar 


Gomes Fr.c de Andr.* etc. — Paço sabor nos q' esta minha 
Carta de Sesmaria virem, q' tendo respaito a reprezentar-me Manoel 
itoix de Aguiar morador ny comares do Serro frio dentro da demar- 
coção dos Diamantes, q' elle possuhia Ina fazenda cita no laliahy 
nu qual tem seo ensenlo de canna, de farinha, é mandioca q" honve 
por compra 4 Antonio Roiz de Agular, a qual irzenda de húa parto 
coníin com o engenho de Antonio Glz' Moreira cortando “o morro 
do cinpeo, e dahy cortando até O Inluy com o qual confina por 
outra parte, hindo por elle abuixo até onde las burra o Ryo Cayte 
mirim, o hindo por este «sima confiou com ella de lia purte, e ou- 
tra até fechyt no morro cando do enszenho de Antonio de Moura 
Miz. q tudo poderia ter meya lezos de term em quadra, entrundo 
tumlam os campos, e Itanhny q” estão pello moyo, & porq" carecia de 
todag us terras, mmuttos, cupoeitas. cama, O lorradouros da dita 
fazenda pura a tabricur, é u que quória pos-ulir nu forma das ordens 
de S, Msg.” Mo pedia lho mandosse passar Curtu de Sesmaria du 
ditta terra, ao «' «ttendendo eu estar cítundo nelli e ser conveniente 
aja toda à providencia na que so hão de cultivar dentro, o vizinhos 
du demarcação dos D wmuntes. Hoy por lam lizar mercs de conce” 
der em nomo do S, Ms: " no d.: Manoel Roiz de Avuiar meya lozoa 
de terra em quadra na soliredity para-am, com declaração que não 
excedorá esta concessão em mais terru da q” lo concedo não com- 
prelisndendo ambas as mar-ans de ulzum Kilo navegavel porq” naste 
caso ficará livre do lina das partos o espaço da maya loz0u p.* O 
uzo publico na (orma das ultimas ordess de 5, Mui '; e esta merce 
q iaço ao Sup. he salvo o direito regio, ou prejuizo de terceiro q' 
por algum tt.e lhe partenção rezervuado os Sítios do- vizinhos, é 
moradores com quem partirem o: diltas terra, o «nas rortentos q 
lia [orem compotentes sam 1 08 refforido» vezinlos com o pretexto 
do vertentos se queirão apropriar de demaziadas terras am prejnizo 
desta merce leita ao Sup.s, q” será obrizado & demarcar-so judici ul- 
m.- medindosse us q) lho tocar; e vutes de lazer & demarcação se- 
rão notificados os refleridos vezinhos p.* mllozurem O prejuizo « ti 
verem, o emlursaurem a demurcação so lhe prejudicar; sem [nzer a 
demareucão, e notificação não Lerá visor esta Sesmaria, o o Sup." será 
obrigado 4 povoar, e cultivar us dittas tortas, OU parto dellas dentro 
do dous aúnos, e não o tazendo se darão a juem O possa fazer, 6 outro 
«y us terá com condição de não sucederem nellas Rellisiosns por th." 
aluum : o acontecendo possulilas será com o encarzo de pusnrem 
dellas Dizimos como «uaesquer seculares; 6 faltando ao referido se 
julzasão por devolutas é se concederão à quem as denunciar, e o 


IR REVISTA DO 


m-— = — — ge pd dg e ge cm li = o A O E aa e e 


To E E 


Sup." não embarassará os caminhos o serventias publicas «' na tal 
Fazenda louvor : o outro sy será «brigado a vegiar as terras da gua 
demarcação, Diii consentindo nellas negros fugidos a minerar, nem 
vutra algua pessoa q' se prezuma ande fortivam,'s extrahindo Dia- 
mapte, o sehando alo vm buraco, vu sinal nas dittas terras por ente 
su cenha no conheciam, do q' se lus experiencia hirá logo dar parte 
na hutend.e dos Di smsutos do q) achar de novid,, o foando distante 
della o Cobo do patrulha q" estiver mais vezinho p + se mandar ave- 
rigusr quem seria o tranegreskor da tes) proibição ; o constando só 
não podia [azer u d * experencii sam ser eciente dolla sera caskivudo 
conforme o damno q es nelur, o deciarão os bandos : Pello q mun- 
do eto E por firmeza eto. Villa Rca a 19 de Novr.º de 1730. Ant 
ato Amaro ste. — Gomes Pr. de Avilrada, 


A José de Araujo Mix 


tomes Fr. de Andrada ete, — Feço si bor nos q" esta minha Car- 
to do Sesmarias virem q' tendo respeito n reptezentar-me José de 
Ar. Miz m.c na com, + do kio des Mortes q' ella Inussara huna 
posses em mattos virzens, é torra- incultas citas entre o Rio Jeronca 
o serra das Cerrancas, p.* o morro dos tres Irmãos: ignorando o 
meo buúndo de treze de mayo de mil sette contos trinta e seis, em 
jo umuluva todas 48 Posses 1)" voluntariam.” se lunsaçem depois da 
pubticsção delle; e porq” p* us possuhir como lecitimo senhor é 
na forma das ordens do 8. Maze pracizava do Carta de Sosmaria, 
pois se ncliava com escravos, o meyus p.* [sbricar, e cultivur a torra 
q eu lhe conscedesce; ma pélia lhs manda-se passar a d.t Curtta 
conscadendo-lhe nella m.* legoa de terra em quedeu, fazendo peão 
junto ao morro dos tres Irmãos, eo Rurreiro das Anttas, correndo 0 
Riloirão das pitangas q' degscoa na Jarooca, e confrontando pellus 
mais paragens nté completar a m. levoa de terra em quadra: no 
j atondendo eu, ea utilidado que se segua a Fazenda Raal cult 
Versco us terras nestá Cappittania. Hey por bem de conceder em 
some de S. Mag. no dv Jezo de Aro Miz, meva logoa de terra 
om quadra na sobred.s parecom com declaração q' não exceder 
asta concessão em muis terra da q" Ilha conscedo não compreben- 
dendo ambas as margens de ulzum Rio navegavel, porq nesta caso licn- 
rá livro de hua das partes o espaço do meva legoa para uzo publico na 
forma das ultimas ordene de S, Mag," e esta merco q' faço ao Supp. 
he salvo o direito regio Resio ou prejuizo de teresiro que por algum 
titulo lhe pertonssão, rezervando os Cittios dos vezinhos, «e morado- 
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ros com q.” pirtirem as d. torras,o suas vartentes q' lhe forem com 
petentes, sem q' os refferidos vezinh s como pretexto de vertentes 
se queirão apropriar de demaziutas terras em prejuizo desta m 
faitn no sup." q' será obrigado no termo de hi Anno q' se contará 
da data desta, demarcarçe judicialm medindoçs as q" lhe tocar ; 
a antes do iszer a demarcacão serão notificados Cs reffaridos vezinhos 
p * allegarem o prejuizo q! tiverem o ombargarom & damaresção se 
lhe prejudicar; e som lazer a domarcação 8 uotificasão não terá vi- 
gor esta Sesmaria ; 6 O Sup." Both ubrigado a povoar, é cultivar as 
d. terras, ou parto delias dentro de dois abrnos, é não o lszando se 
darão a q. o possa Cizar : a outro sy às tará com condissão de não 
mcederem nellas Relligloens por titulo nizum, é aconteçendo possu 
Nas sorá com o encargo de pazarem dellas D.zimos como quassquor 
secullares, o faltanto ao refferido vo julzarão por devolutas, 8 sa 
consederão a q.” as denunciar; 4 o Supp.” não embaraçara 08 ca 
mm. o serventias publicas q nad" terra Houver. Pello q” mando 
ao ollical a que tocar dê posso no Supp.'* da Refforida terra feita 
prim.c a demarcação a nottificação dos vozinhos como asimu ordeno 
de quo se (nrá termo no livro das notas ps constar a todo tempo o 
referido na forma do Rezimento ; e outro »y sará obrigalo no Termo 
de quatro aunos q se contarão da duita desta mandar confirmar 
osta Sasmaria por S. Maz.* palio seu Cana. Ultramarino. E por 
frmes de tudo lhe mundoy pussar a presente por mim asignada, & 
seilala com o sello das minhas “rimas, q do cumprira inteira.“ 
coro nella se contem, registandoço nos livros da Secretr. deste 
Goverho, é nos mais Aq LOCA”. Dada em V.* Rica, nos 4 da Dez.” 
de 1739. An. Amaro, ete. — Gomes Pr. de Andrada. 


Ao capitão Jost de Souza Guimarães 


Gomes Fr.“ de Andr.* ete. — Faço saber aús que, esta minha Car- 
ta de Sesmaria virem q” tendo respeito n reprezentar-me o Capitão 
Jose de Souza Guilm.=; morador no Arrayal do Tjuco com. do 
Serro feio q' elle estava possubiado hua rossa, cita DO lndahy q' 
parte por búa banda com a de Antonio de Mou'a Martins pella outra 
com o Cayte mirim vertentes deste de huma, e outra parte ficando 
em meyo o d.* Ryo baliza de meya legoa de terras, mattos, logra- 
douros cu dita rosta, me pedia, digo, sendo o d” Ryo baliza de 
meyu lesca de terra, e fazendo pião na parto pari à demarcação, é 
porque carecia das terras, mattos logradouros da dita rossa ; ne pe- 
dia lho mandasse pussar Carta de Sesmaria das ditas terras, 
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ao q” atendendo eu, estur cituudo mellis, e ser conveniente haju to» 
da à providencia Das" se hão de cultivur dentro e vezinhos da de: 
marcação dos Diamantes. Hey por hem fizer merce de conceder em 
nome de 8. Mag." ao d.“ José du Silva Guimaraens, meya lagoa de 
terra ba sobred.* paragem, com declaração que não excederá osta 
concessão em mais terra da que lhe concedo, não comprehendendo 
ambas as margens de algum Ryo navegavol porqg' neste caso ficará 
livre de hua das partes o espaço de meya leroa para à uzo publico 
na forma das ultimas ordens de 8. Mag.', o esta morco q' faço ão 
Sup." he salvo o dir," regio ou prejuízo de terceiro q' por alzum WU. 
lhe pertenção, rezervando cs Sitios dos vezinhos e moradores com 
quem partirem as dittiy torres, o suas vertentes q' lhe [> 
rem compotontes sem q' os roffaridos vezinhos com o pretexto de 
vertentes se queirão apropriar de demaziadas terras em prejuízo des- 
ta merce feiti no Sup.", q será obrigado no termo de hum anno q' 
so contará da data desta demarcur-se judiciulmente medindosse us q 
lhe tocar ; o antes de fezer a demarcação serão notificados os raffa- 
ridos vezinhos p.: allegarem o prejuizo q' tiverom, e embar-arom à 
demarcação no la prejudicar ; e sem fazer a demarcação, e notifica- 
cão não terá vizor estu Sosmaria ; e o Sup." será obrizado à povour 
o cultivar us dittas terras ou parte dellas dentro de dous «nnos, é não 
0 fazendo se darão a quem o poses [nzer; e outro sy as terá com 
condição de não sucederem nollns Rellísioens por tt.» algum ; é acon- 
tecendo possubilas será com o encurzo de parwrem dellas Dizimos 
como quaesquer seculares: e faltando «o rofferido se julzarão por 
devolutas, e se concederão a quem us denunciir; o Sup. não em- 
haraseurá os camíniios, o serventias publicas q" na tal fizendo hou 
ver. E outro ay serácbrizado a veziur as terras do sua demarcação, 
não consentindo nellus nestos [uzidos » miner”, nem outra «lgua 
pessou q ge presum: wnde lurtivam." extraliindo Dinmantes, e vcham- 
do alzum buraco, ou sizual nas dittus terras por onde se venha no 
conhecim.' de «' se fes experioncia sem ser sciente dellu nerá casti- 
gado conforme o damno q' se achar e declarão cs handos: Pello q” 
mando etc. E por firmeza oto. Villa Ricu 22 do Dsz.º de 1730. Anto- 
oio Amuro ete. Gromes Fr de Mmmlr,a 


A «leronimo Alves de 5. Pujo 


Gomes Pr.* de Andr.» eto. — Faço aabsr aos q." esta minha Curto 
de Sesmaria virem q" tendo respeito à reprezentur-me Jeronimo Alz. 
de 8. Puyo morador na comarca do Serro frio, q” elle possuhia hu: 
fazenda com reu engonho de pilloens, pastos, capoeiras, e mattos vir 
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«ong, citu entre 0s Pouzos Altos, e o milho verde, e confins por hua 
parta com o caminho novo que vira dos pouzos altos para à Villa do 
Principe, por outro com o cominho «p' val do mílio verde para os 
pouzos altos, por outra vom as copoeitas ij forão de Muncel Giz,” de 
a de divide por hum corgo sina ate sair 40 compo vertentes do 
cominho q) val p.* o citio de Bernardo de Carvalho de azavedo, e pel- 
ja outra parta cum enpoeiras q" forão do P. Anselmo Josó de Carva- 
lho a qual Fazenda poderá ter meya lozoa de terra om quadra ; é 
porq a queria possuir na forma das ordens de S. Muz.c me pedia 
lho mandasso pasgar Curtu de Sesmaria das dittas terras, 10 q aten- 
dendo eu estar cituado nellas, o gor conven.” “haja toda a providen- 
cin nas q' sd hão de cultivar dentro, e vezinhas da demarcação dos 
Diamantes. fev por bem fazer m.* de coposder em nome de 8. Ma- 
g.c ao d.º Jeronimo Alz.' de 8, Payo meya lezcu de terra em qua 
dra,na sobred. paragem, com declars«ção que não excederá esta con- 
cessão em mais terra da q' ls concado, não comprebendendo ambas 
es marcens de alcum Ryo navezavel porq” neste cazo ficará livre de 
hua das partes o espaço da meva logos p.* O UZO publico na forma 
das ultimas ordens de S. Mus., é estu m.: q laço ao Sup.e he gul- 
vo o dir.' regio, ou prejuizo de terceiro q' por alzum tb.º lho per- 
tenção, reservando os sítios dos vezinbus, e moradores com quem par- 
tirem ns dittas terras, e suas vertentes que lhe forem competentes, 
sem q' os refferidos vezinhos com o protoxto de vertentes se quei- 
rão «proprisr de demuziadas terras em prejuizo desta n.º feita no 
Sup.", q" será obrigado no termo de hum anno q” se contará da data 
dest demarcar so judiclalm.'* medindosso «1 q' Ibe tocar; e antes 
do fizer n demarcação serão notificados os refferidos vezinlios p.' al 
lezarew o prejuizo q" tiverem, e embargarem a demarcação 6 lhe 
prejudcisr; o sem ([uzar a demarcação é notiflesção não terá vizor 
ont Sesmaria :o o Sup." será obrigado « povoar, e cultivar as dittas 
terras, ou parto dellas dentro de dous annos, é não O lnzendo se darão 
u quer o possa lazer; o outro ay as terá com conlição de não au- 
cederem nellas Relligioens por tt." algum ; é acontecendo possubilas 
será coni O encargo de pugurem dellas Dizimos como qualaquer sos 
culvros, e to concederão a quer us denunciar; € O Sup." não emba. 
raçuri vs caminhos, o serventias publicas q” na tal Fazenda houver. 
E outro sy será obrigado a vesiar as terras de sua demarcação não 
congontindo nollis necros fugidos a minerar, nem outra algua pes- 
noa q se prezumo ando [untivin,” extralindo Diumantes, é achun- 
do al um hursco, ou sisnal nas ditas terras por onde se venha no 
onlecim. deq'so les experiencia lirá logo dar parte Da Intend.* 
dos Dintnuntes do q” achar de novid., e ficando distante della no 
Cabo da patrulha q' estiver muis vezinho p.” sa mandar averizuar 
quem seria o transgressor da real prohibição; e constando se não 
podia fazor a d.* exporioncia sem ser aciento será orstigado centor- 
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me o damno q se achar e declstão os bandos: Pello q' mando 
ate. 

E por firmeza sto. Villa Rica 20 de Dz,* de 1739. Ant.* Amaro 
ate. = Gomes Fr de Andr. 


A Francisco Xavier Telles 


Gomes Fr.* do Andr.- ete,— Faço saher aos que esta minha Carta 
de Sesmaria virem q' tendo respeito n representar mo Fran. Ar 
Telles m,“ na V.* Real do Sabará com.= do R.º dns velhas q* ella na 
achava com bestanta numero de gado sem ter purte conven. onde 
os acommodar, e porq” Da paragem chamada o Tetiaossu certão destas 
minss, estuvão nlguas terros devolutas, e campos p.* pastos, me 
pedia lhe mundasse passar Carta de Sesmaria, concedendo lhe nella 
tros legoas de terra em quadra por ser cortão q* teríio principio da 
parte do Ribeirão manço, e continação com a Sesmaria do Sargento 
mor Mazoel Pinbr. Diniz, correndo p.* » parte do Kibr.º da S. João» 
no q' atendendo eu, e a utilid," q! nm gulta à Fazenda de S. Mag." o 
cultivarem se as terras nosta Cupittamiu. Hoy por bem fazer m. da 
conceder em nome do mesmo Sor, ao d.: Francisco Xavior Telles tros 
legoss de terra em quadra na gobrad « paragem, gondo certão, com 
declaração, digo com as confrontaçoens asima expressadas, com de 
eluração que não excederá esta concessão em mais Larra da q la 
concedo, nio comprehendendo anbas as margens de algum Rio nave- 
gave! porque neste cazo ficará livro de hua das partes o espaço da 
meya legos p.* o uzo publico na forma das ultimas ordens de 8. 
Mag.", é osta merce q: faço no Sup. he salvo o dir.“ rogio, ou pros 
juizo de tercoiro q' por algum titulo lha pertenção, tazervando 05 
Sitios dos vozinhos, o moradores com quem partirem as ditas Lorras, 
9 suas vertentes que lhe forem competentes, sem que os rufferitos 
vezinhos com pretexto de vortentos se queirão apropriar de demazar 
das terras em prejuizo desta merce feita Bo Sup.”, que sera ubriga- 
do no terrio de lium anno q" se contará da duta desta a demarcar 
fjudicialm.-, medindo-se as que lhs tocar, e antes do fuzer à dita 
demarcação serão notificados os refferidos vezinhos para allegarem v 
prejuízo q' tiverem, é ombargarom u demarcação se lhe prejudicar, é 
sem [azor a dita domarcação, serão notificados, digo e sem fazor à 
dita demarcação, não terá vigor costa Sesmaria ; 0 0 Sup. gorá ohri- 
gado n povoar, e cultivar as ditas terras, ou parte dellas dentro do 
dous 4nnos o não o fazendo se darão a q.” o possa fazer; e outro hj 
as torá com condição de não sucederem nellas Relligioens por tt. nb 


AULCHIVO PULLICO MINELHO Tua 


a 


gui, o. contecendo possuihas será Gom O GNCArEU do pagarem dellas 
Dizimus como quassquer seculares 0 faltando ao reiferido se julga- 
vão por devolutas, o so concederio à q.” as denunciar; é O 5pu. 
pão embaraçará os caminhos, é serventias publicas que nas ditas 
terras houver Pello q' mundo ao oficial a q" tocar dê possa do 
up. dus reflesidas terças, feita prim,” & demarcação, e notificação 
dos vezimbos como sima ordeno de q" se fará termo no 1.º das Nottas 
p.: constur a todo Letupo O reflorido ua forma do regimento ; é ou- 
tro sy furá obrigudo no termo de quatro annos q.” se contarão da data 
desta immoder confirmar esta sesmaria por 5. Mag. pelo seu 
Conço Ultr- E por firmeza de luso lhe mandei passar a prezento 
por mim ussignadu, o sellada com o sello das minbas armas q se 
comprira inteiram.“ como nella to contem registandosse nos 1. des- 
ta Secret.“ e nos mais a q tocar: Dado em Villa Rica & 11) do 
Jan. de lido. O Secretr.* do Governo Antonio Amaro de Souza 
Couto fos=— Gomes Fr* de Andrada. 


A Francisco Lavler Telles 


Gumos Fr. de Andr.* ete.— Faço saber sos q" esta minha Carta 
de Se inaria virem q" tendo respeito a representarme Fran. Xavier 
Telles morador na V.- Real de Sabará com. de R. des Velhas q" 
elle sogchava com bastante numero de escravos ,de q' pagava Capitação 
ns, Mago sem ter em q” 0s occupar, o porq! junto a Fazenda da 
Trindade de Antonio Birhosa de Magalhães Ryo das volhas abaixo, 
estavão muitos capoens de mattos devolutos 08 quais poderião ter 
maya logos de terra em quadra, me pedia lho mandasse passar Carta 
do Sesmaria della : no q attendendo eu, é autilid.* q" se segue a Fa- 
zenda Real, o cultiverem so as terras desta Capittania. Hey por bem 
fuzar marca conceder em nome de S. Mag. ao d.* Fran. X. Fo- 
lix da Souza meya legoa de terra em quadra na sobre dita paragem, 
com declaração que não excederá esta concessão em mais torra da 
que lhe concedo não comprehendendo ambas as margens de algum 
Kio navegavel porq” neste neste caso cãz? ficará livre de bua das 
partes o espaço do meya legoa p.* O UZz0 publico na forma da sultimas 
dens de S. Mag.”, é esta merce que faço ao Sup." he salvo o di- 
reito regio, ou prejuizo de terceiro que por algum tt.º lhe pertenção, 
rezervando us sitios dos vezinhos, o moradores com quem partirem 
es ditas terras, o suas vorteates que lhe forem competentes, sem q' 
os refferidos vezinhos com o pratexto de vertentes s6 queirão apro- 


priar de demaziadas terras em prejuizo desta merce feita ao Sup.”, 
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que será o)rigado no termo de hum anno que se contará da data 
desta a demarcarso judicialmente medindosse as que lhe tocar é am 
tos do fzer a demarcação serio notificados os refferidos vezinhos 
para allegarem o prejuizo que tiverom, 6 ombargarem a demarcação 
so lhe prejudicar, ce som fazer a dita demarcação serão notif- 
cados os reffsridos vezinhos para allegarem o prejuízo que tive- 
rem, o embargarem a demarcação se lho prejudicar, o sem fazer à 
demarcação e notificação não terá vigor esta Sesmaria, e o Sup.“ torá 
obrigado a povoar, e cultivar as ditas terras, ou parte dellas dentro 
de dous annos, o não o fazendo se darão à quein o possa fazer ; 8 ou- 
tro ey as terá com condição de não sucederem nollas religiosns 
por tt.º algum, é acontecondo possubilas será com o encargo de pa- 
garem dellas Dizimos com quaesquer seculares, o faltando ao reflarido 
se julgarão por devolutas, o ss concederão a q.” as denunciar; 40 
Sup.' não embarassará os caminhos, e serventias publicos q” na tal 
Fazenda houver. Pello que mando ao official aque tocar dé posso 
ao Sup." dus refferidas terras foita primoiro a demarcação e notifica- 
ção dos vezinhos como asima ordeno, de q. Ee fará termo no |.” das 
Nottas para constar a todo tenpo o referido na forma do regim.”, 8 
é outro sy sor obrigado no termo de quatro annos q se contarão da 
data desta, mandar confirmar por 5. Mag. pello seu Conç." Ultr.* 
E por firmeza de tudo etc. Dada em Villa Rica a l0 de Jan.” de 
40. O Secretr.” do Governo Antonio Amaro de Souza Coutinho a fez. 
— Proges Fr do Amitrade, 


A Gonénlo Yanes de Sonzn 


Gomes Fr." de Audr. etc.— Fuço suber ava m' costa minha Curto 
de Sesmurl, virem w tondo respeito » reprezentirme Gomnqulo Nunes 
de Souza morsior no Rio das velhas abuixo com. do Sabará q” elle 
se achuvo com grande numor de eserivos, o fabric minerando 
nas terras do ouro; é pum cairem: de terras qc cultivar peso Sum 
tento delles, e junto « fuzonda dos Posavens se achuvão mattos devo: 
lutos em vurios cupvens, me pedi lho mandasse pussur Curt de Ses- 
maria de mey lego: de terra em euros nos evlraditoa cupons de 
mattos devolutos «o q utondendo ou, e w atilid quo so segue + lis 
zenda de S. Mag. v cultivorem-go vs terras nesta Coppittania. Hey po 
bem fazor merco de conceder om nome du mesmo Sr. uv d.o Gonçulo 
Nunes de &vuzs meys legou de terra em quadras Na gubrodita para 
gom, com declaração que não excoderá estu concessão em mais terra 
da que lhe concedo não compreboadendo ambas «s margens do «lgum 
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Rio navegavel porque neste cuzo ficurá livro de hua dos purtes o 
espaço do meyu legou para o uzo publico Du forma dus ultimas or- 
dons do 8. Mig. ; e esti meros que [uço no Sup.” he sulvo » direito 
regio, ou prejuizo do terceiro que por algum tt.* lho pertenção, re 
zervando os Sitios dus vezinhos, e moradores com quem purtirem as 
ditus terras, e suas vertontes que lhe forem competentos, sem que 
pa refforidos vezinhos com o pretexto de vertentes se quairão apro- 
priur de demuziadas terras em prejuizo dest: merece feita ao Sup. 
que será obrigado no termo do bum anno que sa contará da data 
desta o demareurso judicislmente medindosso 1s que lhe tocar, & 4m- 
tes do fuzer a demarcação, serão notificados 04 referidos vezinhos 
paro allegurem o prejuizo q tivorom ao ombargurem as demarçõens 
so lhe prejudicar, o sem fazer a dit demarcição serão notflendos 
os refferidos vezinhos p.* allegarem prejuizo que tiverem, o em- 
bargarem a demarcação do lhe prejudicar, o sem fazer + dita domur- 
cação não terá vigor esta Sesmaria; 9 » Sup.” será obrigado A povusr, 
e cultivar as ditas terras, ou parto delas dentro de dous annos, é 
não o fazendo se darão uq. o possa fizer, o outro ay as terá com con- 
dição de não sucederem nellas Religioens por titulo «lgum, o aconto- 
condo possubílas será com o encargo da pagrem delas Dizimos como 
nuaesjuer seculares, o fultundo «o referido se julgirão por devolu- 
tas, e so concederão à 1.” as denunciar ; 9 O Sup." não emburassará 
«gs caminhos, e serventias publicas «' na tal Fuzenda houvor : Pello q' 
mando no oficial a | tocar do posse do Sup. das refferidas terras 
no L.e das Nuttis para constar a vido o Lompo o reilerido nu forma 
do regimt.o; o outro sy será obrigado no termo do «quatro aunos e 
so conturão do data desta imindar confirmar ent Sesrmaria por 5. 
Mag, pollo seu Cons. Ulte." E por firmeza do tudo eto, Duda em Villa 
Nica todo Jane de 740, “ Secret, do Governo Ant. Amuro de 
Sogza Coutinho a fan=— Comes Frodo Miulradit, 


A Kaymundo de Barros Lima 


Homes Fr. de Andr.* etc,= Faço gubor vos nm esta minha Curto 
de sosmuria virem q” tendo respeito a reprozentarme Raymundo do 
Barros Lima, q" ello possuhia hua fazenda elhumada o Ribeirão de 5. 
Pedro eita no mesmo Eibeirão com.= do Ryo das Velhas, a qual & cul- 
tivou com seus escravos, grande numero do & do vacum, e cavalar 
tudo com despezs de sus Fazenda, e parto debaixo do kyo preto com 
3 Exenda do Josó Vieira do spuza dosdo a barra do d,º Rilairão de 
S, Podro q) fas barra no dos mullatos, a por este Ribeirão asima até 
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a ultima vortento; o para sor legitimo Senhor das ditas Lerras me 
pedia lhe mandasas passar Carta de Sesmaria dellas, concodendolhe 
tres logoas de tercas em quadra por ser Gertão, ser stado lhe de da- 
viza u serra grande, e os morros debaixo; ao q' atandendo au, à 
utilidade q' se sogue a Fezenda Real o cultivarem so as torras nsta 
Capp. Hey por bem fazer imórca de conceder em noms de 5. 
Mag.' ao d * Raymundo de Barros Lima tres logoas de terra em 
quadra sendo em Certão. e na sovro dita paragem, com declaração 
que não excederá sta concessão sm mts terra da q" lhe concedo, 
não comprebendeado ambas us margens do algum Rio nacogavol 
porque vesta caso ficará livre da hua das partes o espaço do meys 
logoa pará o uzo publico na forma das ultimas vrdens do 5. Mag.r,o 
esta merce que faço uo Sup." he salvo o diraito resto, om prejuizo 
do terceiro que por algum titulo lho perteução, rezervando 0% 
Sitios doa vezinhos, e moradores com que partiram às ditus terras o 
guas vertantes que lhe foram competentes, sum que os refferidos vo- 
zinhos com o pretexto de vertentos se quairão spropriar de demazia- 
das terras om prejuizo dasta mercô feita ao Sup." que sera obrigado 
no termo de hum unuo que se contará da Jata desta & Jumarcar se 
judicialmanta mediniosse as que lhe tocar, é antas de lazer a dita du 
marcação serão notificados us reffsridos vezginhos para allagarem 0 
prejuízo que tiverem, e embargarom a domareação 40 lhe prejudicar, 
8 sem fazer a dita Jum resção, e notificação não terá vigor vala sas 
maria: 6 0 Sup.” será obrigado a povoar, o cultivar us ditas tor- 
ras, ou parts dellas; e não q lazenlo sa darão aquem o possa fazor, 
o outro sv as terá com condição de não suce lorom nellas Relligioans 
por titulo algum, o acostecendo possuíliias seri com o encurgo dé 
pagarem dellas dizimos como quasaquer secularas, 6 faltando do 
reflarido se julgarão por devolutar, e so concederão u quem as do- 
punciar, é o Sup.º não embarassará os caminhos é servantas publi- 
cas que na tal Fazenda houver. Pello qua mando no olficial a que 
tocar dô posse ao Sup.“ das reiloridas terres, feita primr." & demat- 
cação e notificação dos vezinhos como ustma ordeno de qr so fará 
termo no |“ das Nottos p.* constar a todo o tempo o reffariio Da 
forma do regim.' : e outro sy será obrigado no termo de quaçro no- 
nos q' so contarão da data desta mandar confirmar por 5. Mag, 
pello seu Concelho Ultramarino, E por firmeza de Ludo ato, Dada em 
em Villa Rica a 20 de Janeiro de l7du. O Secret.º do Governo & fez, 
-— (romes Hr.* de Andrada, 
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A José Kodrigues Moreira e Haaoel Moreira Leitão 


Gom Proete, Paço sabor nos q” esta minha Carta do Sesmaria 
virem q lisvendo respeito a mo reprazentarom José Roiz Moreira e Ma- 
no! Moreira Isitão moradores na comarca do Rio das velhas, q' elles 
possulnão bastante numero da escravos dos quaes pasavão capitação 
uS. Mago som tor an q acommodar a alguns delles; é porq na 
paragem chamada or Gororós barra do Ryo tanque abaixo qo fas bar- 
ca ao Rio de Santo cntonto do matto dentro, csertõens destas Minas, 
se noliavão terras despovondas, e devolutas, alles Suplicantes as 
querião cultivar, me poiião lho mandasso passar Carta de Sesmaria 
soccadendo lho meya logos de terra em quadra ,ao q' atendendo, é 
q utilidade que se rogue a Fazenda real O cultivarom se as terras 
deste Capp.s Hey por hom fazer merece de conceder em nome de 
S. Msz,* nos dittos Josá Roiz Moreira e Manoel Moreira Leitão, meya 
legou do terra em quadra na sobredita paragem, com declaração que 
não axcederá esta concessão em mais terra do quo lhe concedo não 
comprahendonito ambas ss margens de sigum Rio navegavol porque 
nesta esvo feurh livro hua das partes o espaço de meya legoa para 
o uzo publico na forma das ultimas ordens do S, Meg.*, é esta mer- 
so jus faço nos Supp.= be salvo o direito regio, ou prejuízo de ter- 
cetro q por algum tt,º lho portenção razervando os Sitios dos ve- 
vinhos. e moradores com quem partirem es ditas terras, O SUAS 
vertentes, sa queirão aprepriar do demaziadas terras em prejui- 
ra desta merco foita no Sup. qua será obrigado no termo de hum 
snno q) se contará da data desta a demarcarse judicialmente medin- 
dosso ne qua lhe tocar, o antes de fazer 8 dita domnreação serão no. 
Ulcados o: reffaridos vezinhos para allegarem o prejuízo que tiverem, 
o embargsrem a demarcação se lhe prejudicar, é sem fazer a dita 
demaresção, e notifenção não terá vigor esta Sesmaria a 0 Sup." 
será obrigado a povoar, e cultivar as ditos terras OU parte deliaa 
dentro de dema unros, é pão o fazendo se darão à quem O pomsa fuzer, 
e outro sy as torá com condição de não succederem nellas Relll- 
gloena por tt. algum, o acontecendo possuhilas aerà com O ancarzo 
da pagarem della Dizimos, como quassquer seculares o faltando ao 
referida se julgarão por devolutas, à 20 concaderão a quem as de 
uunelar,e o Sup. não embarassara 08 caminhos, o serventias publi. 
es ncma tal Fazenda houver: Palto q! mando no cficial a que tocar 
do pues no Sup.e das reffarídas terrne, foita primeiro a demarcação, 
é notificação dos vrzinhos, como nsima ordeno da q. 86 fará termo 
no Lean Nottas p.* cotestar a todo tempo o referido na forma do 
regim, 6 outro ay sora obriga to uno termo de quatro snnos, q Fe con- 
torto da data desta mandar confirmar esta Sesmaria por S. Mag.* 
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pello seu Conselho Ultr.s E por firmeza de tudo etc, Dada em 
Villa Elca a 28 de Janoiro de 1740, O Secretr.o do Gov.o ote. a fos.= 
Gomes Fr de Andrada, 


A" Irmandade do Rosario dos pretos de lHabira do Campo 


Gomes Fr. de Andr.* etc.- Faço saber aos q' esta minha Carta 
de Sesmaria virom q." havendo respeito n me reprozentarem os 
Juizes, Of, o mais lrmavas da confraria de noza Senhora do Ro: 
sario dos pretus da Freguezia de nossa Senhora da Hoa viagem da 
Itabira, termo desta Villa, quo elles estavão fazendo lua Capella ú 
mesma Senhora, soparada da Parochia por Provizão q' alcançarão do 
Reverendo Bispo do kt. de Janeiro, erigindo-a em hum alto que fes 
junto do Arvayal da d." Itabira q' corre para o Tombadonro; 6 
porq" lhe era precizo p.: ajuda da despeza, e fabrica da d.» Ca 
pella, terem do q' «a poder valer, por ser n dita irmandade falta 
de bone, à sem rendim.'* algum p.- a conservação do culto Divl- 
no na dita Capella: o junto a ella seo achavão dizentas brassis 
de terra em quadra, e dovolitas comessando a correr pollo compri- 
mento desde ns cazas q” forão do dofunto Ant. Fernandes de Araujo 
pello caminho asima ató o dito Tombadouro, me pedião lhe man- 
dasso passar Carta de Sosmaria das ditas terras, ao q' atendendo ou, 
e a informação q. mandoi tirar do sou requerimento, Hey por bem 
fazer merso em nome de S. Mag. de doar p.' rendimento da d. 
Capella, sincoenta braças de terra q' me consta sa achão livres ao 
pó da dita Capella; com declavação que não exceder onta concessão 
em mais terra da que lhe concedo não compreendendo ambas as 
margens de algum Rio navegavol, por qua neste caso ficará livro de 
ua das partes o espaço de meya legoa p.* o uzo publico na forma 
das ultimas ordons de 3. Mar, : cesta morce que faço no Sup, a 
salvo o direito regio, ou prejuizo da tarçr.* q. por algum th. lh 
pertenção. rezsrvando os itios dos vezinios, é moradoras com quem 
partivem us ditas terras, e sus vertentes q.* Hio forem competente? 
sem qua os referidos vezinhos, com o pretexto de vertantes, ss qual 
vão apropriar de damaviadas tarras em prejuizo desta merce feita 
aos Sup. qua sarão obrigados no termo ds hum anno q. Ba con- 
tará da dota desta n demarenr se judicialm.' medindo-se às que lhe 
tocar, o antas de facor a dita domarsação, serão notiticados os refle- 
vidos vezinhos para allegarem o prejmizs qua tiverem, e embarga- 
rem a demarcação so lho projudicar, o sem lazer a dita demarcação, 
e notificação não terá cigur esta Sosmaria, é os Sup,” serão obriga- 
dos à povoar, e cultivar as ditas terras, ou parte dallos dentro de 
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dous annos, e não O fazendo se darão aquem o posa fazer; é outro 
py às terão com condição da não sucedorom nellas Relligiosna por 
tt algum, é acontacendo possubilas será com O encargo de pagarem 
della Disimoa, como quaesquer sacularas, & faltando ao refferido se 
julgarão por devolutas, o se concaderão a q.” ns denunciar; 6 O 
Sup. não embarassarão Os caminhos, e serventias publicas q nas 
ditas torras houver. Pollo q” mando ete. E por femea de tudo ete. 
pada em Villa tea à 28 do Janeiro da 1740, O Secrotr.º du Governo 
ato. à foi,— Gomes Fr, de Aulrado, 


Ao Alferes João Goncalves Fernandes e outros 


Faço súber nos q” esta minha Carta de Sesmavia virem q' tendo 
respeito u reprezentar-me o Alfares Jofio Glz'. Fernandes, & 8908 50- 
cio: moradores no districto kl» Andrequicó comarca do Serro frio 
qua elles possuhiãio lhuá rossa, cita no corrego de S. Patricio dentro 
da domarcação dos Diamantos, à qual consta de varios Capoens qua 
houve por titulo de compra a Antonio Koiz Cardozo, e parte da nas- 
conte com terras de José Duarte Campello, do Poente com o Ribeirão 
d'area, do Sul com José do Britto, é do Norte com Domiciano de 
aranjo: q' tudo teria meya legoa de terra om qmadra, pouco mais, 
oU mSn08; 6 porq” a queria posauhir na forma das ordens de S. 
Mas. me pedia lhe mundasse passar Corta de Sesmaria das ditas 
terras, no q” atendendo eu estar eituado nollas, e ser conveniente 
haja toda & providencia nas q.* se bão de cultivar dentro, e vezl- 
nhas da demarcação dos Diamantsa. Hoy por bem [azor merca 000 « 
cader em nome de S. Mag.* ao d. Allares João (ilz' Fernandes é 5808 
socios meva lagoa de terra em quadra na sobra dita paragem, com 
deolaração que não excaderá esta concessão em mais terra da que lhe 
lhs concedo não comprehendondo ambas as margons do algum Kio 
navogavel porque nesta caro ficará livro de huá das partos o espaço 
de mova lagoa para o uz publico na forma das ultimas ordens de S. 
Mag.*, o esta merco quo faço ao Sup.” he salvo o direito regio ou 
prejuízo de terceiro que por algum título lhe pertonção rezervando 
os Sítios dos vezinhos e moradores com quem partirem as ditas ter- 
tas, é suas vortontea que lhe forem compotentos, sem que 08 paíla- 
vidos vezinhos com o pretexto do vertentes se queirão apropriar de 
domasindas terras em prejuizo desta merce foita no Sup." que será 
obrigado no termo de hum anno que 89 contará da data desta à de- 
marcar-se judicialmonto medindosso as que lhe tocar; o antes de 
fnzor a demarcação serão notificados Os roftoridos vezinhos para alle- 
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garem o prejuízo qne tiverem, a ombarzurem a demarcação sa lhe 
prejudicar, e sem fazer a dita demarcação não terá vigor esta Sema. 
ria, é o Sup.* será obrigado à povoar, e cultivar as ditas terras, ou 
parte dellas dentro de dous annos e não o fazendo se darão a quem 
o possa fazer; a outro sy ne terá com condição da nin sucederam 
nellas Relligioens por tt. algum, a acontecendo possulrlias sera com 
o encargo da pagarem dellas Dzimos como quaisquer ascilnros, a 
faltando ao refferido se julgarho por devolutas, e se concaderão à 
quem vs denunciar; e o Sup, « não embarsesará os esminior, e sor- 
ventiss publicas que na tal Fazenda houver; o outro sy será obri- 
gado a vegiar ns terras da sua demarcação não concentindo nal. 
las negros fugidos à minerar, nem outra alguna pessoa q.' so pre 
zuma ande fartivamente extrahindo Diamantes, e schando alzum bu 
raco, ou sinal nas ditas terras por onda se venha no conhacim" de 
que se fes esperioncia nellas, hirá logo dar parte na lotend, dos 
amantes do que houver de novidada, floando distante della ao Cabo 
da patrulha que estiver mais vezinho para se mandar averiguar 
quem reria o transgressor da Real probibicão, a constando sa não po- 
dia fazer a dita experiencia rem ser aciente della será castizado con- 
forme o demno q.* se achar, e decl rão os bandos: Pello q' mando 
ao oficial a que tocar eto. E por firmeza de tado ate. Dada em 
Villa Rica a 25 de Janeiro de 1740. O Sectr.o do Governo Antonio 
Amaro de Souza Coutinho a fez. Limes Feeire de Andrada. 


A Emiz Vas de Siqueira Monroy 


Gomes Pr. ete.=- Faço saber hos q esta minha Carta da Sesma 
ria virem q' tendo respeito a reprezentar-me Luis Vaz de Siro Men 
roy morador no Arrayal do Vejuco comarca do Serrofrio q" elle p's 
subia huá rossa, distante dues legoss do dito Arruyal, n qual perita 
do Poente com o Campo q' flon entre a mosma ross, o as Caposiras 
de Antonio Pereira Machado a do Nascente com Antonio Peroira da 
Costa, pallos Lados com o campo, compreliendendo-se nella hun lavra 
de ouro q” flen no mevo da mesma rossa; e hum capão ds matto q. 
fica nas cabeceiras do Corgo da Lage, q.º tudo poderia tor pouco ma 
nos de meya legoa de terra da comprim », e pouc+ menos, de hum 
quarto da largo : e porq” a queria possuir na forma dus ordens da 
S. Mar.* me pedia lhe man fnsse passar Carta da Sosmarin dos ditas 
terras, AO q' atendendo eu estar cituado nallas, o nar convantenta 
haja toda a providencia nas q.- se hão de cultivar dentro, e vezinhãs 
da demarcação dos Diamantes. Hav por bem fazer merco de conceler 
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am nome de S. Mag.* ao d.º Luiz Vás de Sigr. Monroy, pouco me 
nos de meya logos de terra de comprido, e ponco menos de hum 
quarto do largo na sobre dita paragem, com decluração que não cxte- 
dorá esta con essão em mais tarra da que lhe concedo não compre- 
nendondo ambas as margens de algum Rio nuvegavel porque neste 
cazo ficará livre do hua das partes o espaço de neva lagoa para o 
uzo publico na forma das ultimas ordens de 8. Maz.- ,6 esta merce 
que fuço ao Sup. he salvo o direito regio, ou prejuizo de terseiro 
que por algum titulo lhe pertanção, rezervando os Sítios dos vezi- 
nhos, é moradores com quem partirem as ditas terras 6 suas verten- 
tos que lhe forem competentes sem que os refferidos vesinhos com 
o pretexto de vertentes ss queirão apropriar da demasiadas térras 
em prejuizo desta merce feita ao Sup." que será obrigado no termo 
de hum anno que se coatará da data desta a demarcar 4º judicial- 
menis, medindosse ns que lhe trear; e antes de fazer a demarcação 
serão notificados os referidos vezinhos para allegarem o prejuizo que 
tiverem, & embargarem a demarcação se lhe prejudicar, e sem fazer 
a dita demarcação, e notificação, não terá vigor esta Sesmaria, 8 O 
Sup - será obrigado a povoar, e cultivar as ditas terras, On parte 
dollas dentro de dous annos, é não o fazendo se darão a q.” O possa 
(azer ; é outro ay as terá com condição de não gucedarem nellas Rel- 
lisioens por tt. algum ; e acontecendo possuhilas será com o encar- 
go de pagarem dellas Dizimos como quaisquer seculares, é faltando 
no referido se julgarão por devolutas e se concedorão a quem as 
denunciar, e o Sup.* não embarassará os caminhos é sorventias pu- 
blicas q* na tal Fazenda houver ; 6 outro sy será obrigado 1 vegiar 
us terras da sua demarcação, não consentindo nellas negros fugidos 
a minerar, nem outra algua pesso qua se prezoma ande furtivamea- 
ta extralindo Diamantes, o achando algum buraso, ou sinal nas ditas 
terras por onde ae venha no conhecim.to de q" se fez experiencia hirá 
logo dar parte na Intend.- dos Diamantes ete. Pello q” mando ao 
oficial a q tocar ete. E por frmesa de tado et. Dada em Villa 
Rica a 39 de Janeiro de |740. O Secretario do Governo Antonio Ama 
ro ils Syuza Coutinho a fez.— Gomes Fr. de Andrada. 


A Magdalena Teyxeira de Souza 


Gomes Fr cete. Paço saber nos q” esta minha Carta de Sesma- 
ria viram q' tento respeito a reprezentar me Magdalena Teyx.* do 
Souza moradora us Aresval do Tijuco com. do Serro Q.* alla 8 
achava com bastantes escravos, sem ter em q” 08 ocenpar: a por no 
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Cítio chamado o Chiqueiro se achavão alguas terras devolutas, com 
soos Capoens, e hua Capoeira q' parte do Ribeirão q.* se passa no 
caminho q' vae da Govea p.* od. Arrayal do Tijuco, e com as Ca- 
posiras do engenho q' foi do Coronel Marinho, fazendo pião no Ribel- 
rão chamado do Chiqueiro q. tudo teria meya loczoa do tarra em 
quadra, continuando o Cam. a subir o morro q. val p.* o Arrosal 
do Tejuco, com suns vertentes, e logradouros ds hua, é outra parte do 
caminho ; e pory' queria possuhir as ditas terras nn forma das ordens 
de S. Mag.* me pedia lhe mandasse passar Carta da Sesmaria delas, 
o atendendo eu tanto a sua utilidade, como ser conveniente haja 
toda a providencia nas terras q.se io de cultivar dentro, o 
vezinlias da demarcação dos Diamantes: lloy por lem fazer 
merco de conceder em nomo de 5, Mac, a dita Madalena 
Teyxr.* de Souza meya legoa de terra em quadra ma sobra 
d. parazem, com declaração que não excoderá esta conces- 
São em mais terra do que lie concedo não comprehendendo ambas 
as marcens de alzum Rio navesavel porque neste cazo ficará livre 
de lima das partes o espaço de meya legos para o uz2 publico na 
iorma des ultimas ordens de 8. Mar.:; o esta merce que láço à 
Sup." he salvo o direito vezio, ou prejuizo de tercairo que por aigum 
titulo lha pertonção, rezorvando os Sitios dos vezinlhos, e moradores 
com quem partirem ns ditas terras, o suas vertentos que lhe com- 
petontes, sem que os referidos vezinlos com o pretexto de vertentas 
se queirão apropriar do demaziadas terras em prejuizo desta mercs 
feita a Sup. , que será olrizada no termo de hum anno, que so con- 
tará da data desta a demarcar-se judicialmente medindosso as que 
lho tocar; o nutes de lazer a dita demarcação serio notificados os 
rafferidos vezinhos para allasarem o prejuizo que tiverem, e embar- 
garom a domarcação se lhe prejudicar, e sem fazer a dita demarca- 
ção, e notificação não terá visor esta Sssmaria, e a Sup, sera obri- 
sada a povoar, e cultivar as ditas terras, wu parte deltas dentro de 
dous annos, e não o fazendo se darão a quem o possa (nzar;e outro 
&y às torá com condição de não asucedorem nellas Kellizioens por 
tt. algum, e acontecendo possulilias, será com o encargo de pasa 
rom dellas Dizimos como qualsquer seculares, e taltando ao reilarido 
sa julgarão por devolutas, à se concaderão u quem as dengaociar, e 
1 Sup. não embarasaará os caminhos, e serventias pnblicas q' nas 
ditas terras houver, e outro sy será obrigada a vigiar as terras do 
sua demarcação nto consentindo nellas negros fugidos a minerar; 
nom outra alzuá pessoa qua se precuma ando fartivam,'- extrahindo 
Diamantes, e achando algum laraco, ou sinal nas ditas terras, por 
onde se venla no conhscim.': de que se fes exporiencia, lirá logo 
dar parto na latend,* dos Diamantes do q” achar de novidade, o 
cando distante della ao Cabo da patrulha q” estiver mais vecinho 
p.* ss mandar averizuar q.» seria o tranegressor da Roal proibição: 
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e constando se não podia fazer a dita experiencia sem sor sclente 
della, sorá castigado comíorme O damno q.º se achar, o declarão 08 
vandos : Pello q' mando etc. E por firmeza oto. Dada em Villa Rica 
a 11 do Janeiro de 1740. O Seeretr.? do Governo Antonio Amaro do 
Souza Coutinho a fez. — Gontes Fes de Avdrado, 


A Hanoel Gomes Lima 


Gomes lr. ate. — Faço saber aus q' esta minha Carta de Sesma- 
ria virem q' tendo respeito a reprezentarmo Manoel Gomes Lima mu- 
rador na comarca do Serro frio q” elle possubia Inia russa, cita nO 
Bom Sucesso destrito da Gouvea q" parte do Nascente com O morro 
chamado do Menino Diabo, e do Poonte com Domingos Per,* do Norte 
com Silvestra Ferr, é do Sul com Manoal Marques, q tudo teria bum 
quarto de legoa de comprido, e cem braças da largo ; e porq' à que- 
ria possuhir na forma das ordena de 5. Mag." me podia lha mandasse 
passar Carta de Sesmúria das ditas Lorras, Bu q! atendendo eu estar 
cituado, e ser conveniente haja toda à providencia nas q” se bão de 
cultivar dentro e vezinhos da demareação dos Diamantes. Hey por 
hem fazer merco de conceder em nome de S. Mag.” Ro d. Manoel 
Gomes Lima hum quarto de legos de terra de comprido, e com bra- 
ças de largo na sobre d..» paragem, com declaração que não exesde- 
rá esta concessão em mais terra da que lha concodo não comprehen- 
dendo ambas as margons de algum Riu navegavel porque neste estu 
ficará livro de húa das partes o espaço do meya legoa p * O uzo pu 
blicu na forma das ultimas ordens do S Mag." o esta merco q' faço dO 
Sup." he salvo o direito regio, ou prejuizo de terceiro q por algum 
título lhe pertenção, rezervando us Sitios dos vezinhos, º moradores 
com ijuom partirem as ditas terras, é suas vertontos que lhe lorem 
competentes som que 08 raíleridos vezinhos com O pretexto de ver- 
tentes se queirão apropriar de demaziadas terras em prejuizo desta 
merca feita ao Sup. que será obrigado no termo da bum anno que 
sa contará da data desta a demarcarse judicialmente medindosse as 
que lhe tocar ; o ante: de fazer à dita demarcação serão notificados 08 
rafferidos vezinhos para allegarem o prejuizo que ; tiverem, é embar- 
garom a demarcação ss lhe prejudicar; e som (azar à dita demarca- 
ção, e notificação não tera vigor esta Sosmaria ; o « Sup.” será obri- 
gado a povoar, e cultivar às ditas torras, ou parte dellas dentro de 
dous annos, e não o fazendo so darão a quem o possa [asor ; o outro 
sy ns terá com condição de não sucoderem noilas Relligioens por titulo 
algum, é acontecendo possuhiias sorá com 9 encargo do pagarem dellas 


I 
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Dizimos como quaesquer secularss, o faltando ao refferido se julga- 
rão por devolutas, 6 so concoderão a q. as denuncisr, eo Sup.enã 
embarrassará os caminhos, e serventias publicas q' na tal Fazenda 
houver ; e outro sy verá obrigado a vegiar as torres da sua demarca- 
ção, não consentinl: nellas negros fugidos a minerar, nem outra 
pessos q" se prezoma oude furtivam.,' extrahindo Diamantes, a ashan- 
do algum buraco ou sinal nas ditas terras por onle se venha no co- 
nhecimento do que se [ss oxperiencia, hirá logo dar parte na Inten- 
d.- dos Diamantes do 9º achar de novid.* e fleando distante dells no 
Cabo da patralha q' estiver mais vezinho p.” se mandar averiguar 
q. seria o transgrassor da real probibição ; e constando senão podia 
fazer a dita experiencia sem sor acionta della asrá castigado confor. 
me o damno q" sa nchnr, e deolarão os handos : Pello q' mando ete, 
E por firmeza ete. Dadaem Villa Rica a 30 de janr.* de I740. O Se- 
eretr," do Governo Antonio Amaro de Souza Coutinho a fes, = Gomes 
Fr de Audr.s 


A ELnlz de Sonza 


Gomes Fr.* ete, — Faço saber nos q' esta minha Carta de Seema- 
ria virem «' tando respeito a reprezentarme Luiz de Souza morador 
no milho verde comarca do Serro frio que ella possulta lia russa 
cita pa paragem chamada o Bom Suces"o com seo: engenhos de Pilão, 
o mandivsa, q" tudo houve por titulo de compraa varias pessoai, 
como tambem remaitou lhúa rosa q! fol do P.º Matheus de Sã no Ko 
das pedras, da parte q” vao p.* o Pouso sito Arrayal do milho Verda 
p.* sima de lua, a outra parto do Rio sendo mistas, tanto a rossa 
com os engenhos, como as terras q" remattou, q' partem da band, 
do dito Arrayel p.*a Villa do Principe, e da outra parte do Rio, com 
o caminho por cade sa servom. Hyeronimo Alz' da S, Payo eoutros 
correndo Rio raima de hua a outra parte, tá confinar com a rossa 
da Maria de Freitea, q" tudo poderia ter meya legua de Lorra em qua- 
dra compreendendo os campos q" rervem de pastos de gado q" tocão 
as suas testadas, de" está da posso; o porque a queria possubir na 
forma das ordens de S. May. mo pedia lhe mandasse passar Carta 
de Sesmuria das ditos torras, a atendendo eu estar cituado nellus, o 
ser conveniente hinja Loda a providensin nas qi aa hão de cultivar 
dentro, o vezinlias da demarcsção des Dina unter. Hey por bem fazer 
merco de conceder em noma de 8. Mag. so d.v Luis de Sonza, meya 
leroa de terra em quadra na sobredita porazem, com declaração que 
não excederá esta concação em mais terra da que lho concsto, não 
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comprehendendo ambas us margens de algum Rio navegavel porq 
nesta cazo feará livro de ha das partos o espaço de meya legoa, para 
o uzo publico ua forma das ultimas ordens de 8. Mag." o esta merco 
q' faço no Sup. he salvo 0 direito regio, ou prejuizo de terceiro q 
por ulgum título lh portenção, rezervando os Sitios dos vezinhes, é 
moradores com quem partirom as ditas terras, o auas vertentes que 
lhe forom competentas. som que 08 vefforijos vezinhos com o pretex- 
to do vertentes se queirão apropriar de demsziadas terrus em pre- 
juizo dJosta merco feita no SUP." q será obrigado no termo de hum 
sono qua se contará da data desta demarcarão judicialm.'* modindose 
as que lhe tocar, e antes de fizer u dita demarcação serão notifica 
dos os referidos vezinhos para allegarem O prejuizo q' tiverem, s sem 
embargarem a demarcação, é notificação não terá vigor esta Sesa a- 
riu: 0 0 Sup." sorá obrigado & povosr, é cultivar ns ditas terras, oU 
partes dellas deutro do dous annos, e não o fazendo se darão a quem 
o possa fazer; o OuLro By as terá com condição de não sucederem nel- 
ias Kelligioens por tt.“ algum e acontecendo possuhilas será com O 
encurgu do pagarem delias Dizimos como quassquer seculares, é 
faltando so refferido e julgarão por devolutas, é so concederão u q.” 
as degunciur ; eo Sup.* não ombarassará os caminhos, é serventias 
publicas q' natal Fazenda hoaver; é outro sy será obrigado eto.—Pollo 
que mando ete. E por llrmueza de tudo etc. Dada em Villa Rica & 29 
de janoiro de 1740,—U Sscretario do Governo Antonio Ama o de Souza 
Coutinho a fiz.—tiomes Freire de Andrada. 


A Cosme Soares da Costa 


Gomes Freira eto.—Faço saber aos que esta minha Carta de Ses- 
maria virem q' havendo respeito a me representar Cosme Soares da 
Costa q" elle possuhia hua rossa cita no Cortão na paragem chamada 
o Mangabal q" fabricou com seos escravor, é gado vacum e cavallar ; 
e porq” à queria possuir como legitimo Sonhor, me pedia lhe man- 
dasso passar Carta de Sesmaria de tres logous de terra em quadra por 
ser om Certão, e na forma das ordens de 5. Mag." q" principierião 
partrss com o Gitio do Capitão José de Faria correndo por bum rt- 
beirão chamado a estrema da barra do riacho fundo, rumo asima até 
sua uitima cabecoira, rumo direito ao caminho da pasago de outro, 
chamo Jacaré, é pello dito Jacaré nsima tê a sua cabeceira, o della 
buscando pella Chapada adiante a cabeceira do d.º ribeirão, com to 
das us suas vertentes, o logradouros : ao q' atendendo eu, o a utili- 
dade q so segue a Fazenda real o cultivarem se as Terras desta Cap- 
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pittania, Hey por bem fazer merce conceder em nome de S. Mag.» 
ao d.' Cosme Soares da Costa tres lezoas de terra om quadra na so. 
bredita paragem, por ser em Certão, com declaração que não exca 
dorá costa concessão em mais terra da que lhe concedo não ecompra- 
bendendo ambas as margens de algum Rio novegavel porque neste 
cazo ficará liva de húa das partes o espaço de moya legoa para o 
uzo publico na forma das ultimas ordens de S. Mas," o esta merce 1 
faço ao Sup.“ he salvo o direito regio, ou prejuizo de terceiro q' por 
algum tt. lhe pertenção rezervando os Sitios dos vezinhos, é mora. 
duros com quem partirem as ditas terras, e suas vertentes (' lhe fo- 
rem competentoa som que os refferidos vezinhos com o pretexto de 
vertentes se queirão apropriar de demaziadas terras.em prejuizo desta 
merce feita ao Sup." que será obrigado no termo de hum anno' se 
contará da data desta a demarcarso judicialmente medindosse as que 
lhe tocar: e antes da fazer a dita demarcação serão notificados os re 
feridos vezinhos para allegarem o prejuizo que tiverem, e embarga- 
rem a demarcação te lhe prejudicar ; o sem fazer a dita demarcação 
e notificação não terá vigor esta Sesmaria; e o Bup.* será obrigado a 
povoar e cultivar am ditas terras, em parte dellas dentro de dons an- 
nos, e não o fazendo se darão a quem o possa fazer; é outro sy as 
terá com condição de não sucederen nellas Relligioens por titulo al. 
gum; e acontecendo possulilas será com o encargo de pagaram dellas 
Dizimos, como quassquer seculares, e faltando no rafferido se julga- 

ão por devolutas, o se concederão a quer: as denunciar, e o Sup. 
não ombarassará os caminhos, o serventias publicas q' na tal Fazenda 
houver. Pello q' mando ao oficial u que tocar dé posse ao Sup." das 
refforidas terras, feita primnr.: a demarcação, e notificação dos vezi- 
nhos como asima ordeno. de q' se fará termo no livro das Notas, p.-. 
constar à todo o tempo, vu reilerido na forma do regime outro ay 
será obrigado no termo de quatro annos, que se contarão da data” 
desta mandar confirmar esta Sesmaria por 8. Mag." pello seu Cons.' 
Ultr.* E por firmeza de tudo etc. Dada em Villa Rica a 17 de Fe 
vor. de Ido. O Secretr,e do Governo Antonio Amaro de Souza Co u 
tinho a fez= omnes Petde Andrade, 


A Joiho Corrêa de Mornts 


Gomes Fr.* eto.—Faço saber aos q' esta minha Carta de Seamaria 
virem q' havendo respeito a me reprezentar João Corréa de Moraes, 
morador na Freg.: de S. Miguol do matto dentro termo da villa nova 
da Raynha comarca do Kio das Velhas, q' elle possubia lhúa rossa com 
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seo engenho de cana, cita no Ribeirão chamado o turvo com tuas 

rossss do planta, q partem com Manoel Lourenço Coelho pella parte 
do sima, o pela debaixo com a barra da precicaba a qual teria de 

jrento búa legoa de terra e de fundo outra com auas vartoates, o lo- 

gradouros ; e porq” a queria possubir na forma das ordens de 5. 

Mag. me pedia lha mandasso passar Carta de Sasmaria das dittas 

torras pos sor om Certão; para as possuir como legitimo Senhor del- 

lug; do q' atendendo ou, o à wtilidade q se segue & Fazenda reslo 

cultivarem-so us terras desta Cappittania. Hey por bem fazer merce 

conceder om nome de S. Mag.* ao d.* joio Corréa de Moraes, húa le- 

goa de terra do frente o outra de fundo. sendo om Cortão, é na so- 
bredita paragom com declaração «ue não excodora esta concessão 
em mais tarrada que lhe concedo não comprehendendo ambas as 
margens do clgum Rio navegavel porqua neste cazo ficarh livro de 
ha das partos o espaço de meya lezoa para O 50 publico na forma 
das ultimas ordons de S, Mag.' o esta merce que faço ao Sup.* he 

salvo o direito regio, ou prejuizo de terceiro rue por algum titolo lha 
pertonvão, razervando os Sitios dus vezinhos, e moradores com quem 
partirem as ditas terras, é suas vertentos que lhe forem competentes, 
sem que os reiferidos vezinhos com o pretexto de vortontes se queirão 
apropriar do demaziadas terras em prejuizo desta merco [eita ao 
Sup.” que sorá obrigado no tormo de hum anno que se contará da 
data desta a demarcar-se judicialmente medindosse as que lha tocar; 
o antes do fazor a dita demarcação serão notificados os refferidos ve-. 
zinhos para allosarem o prejuizo q" tiverem é embargarem a demar 

cação se lhe prejudicar ;o sem fazer a dita demarcação e notificação 
não terá vigor esta Sesmaria; 00 Sup. será obrigado a povoar, 6 cul- 
tivar as ditas, ou parto dellas dentro de dous anuos, O não o fazendo 
se darão a quem o possa fazer ; o outro sy as torá com condição de 
não s usadorem nellns Kelligiosns por titulo algum, é acuntecendo pos- 
subilas será com v encargo de pagarem dellas Dizimos como quaisquer 
seculares, o faltando ao refferido se julgarão por devolutas, é 16 con- 
caderão a quem as denunciar ; e o Sup.* não embarassará os cami- 
nhos a serventias publicas que na tal Fazenda houvor. Pello q' mando 
ão ollicial a wie tocar dê posse ao Sup. das refforidas terras feita 
primeiro n domarcação, o notificação dos vezinhos, como asima o F- 
deno de q' se fará termo no |.- das Nottas p.' constar à todo tempo 
o reffarido na forma do regim.' e outro sy será obrigado no termo 
do quatro annos, que se contarão da data dosta a mandar confirmar 
esta Sasmaria por S. Mag.“ pello seu Conselo Ultramarino: E por fir- 
meza da tudo ete. Dada em Villa Rica & 22 de Fevereiro de 1740, O 

Secratario do Governo Antonio Amaro de Souza Coutinho & fez.— Gomes 
Freio de Amtrada, 
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À Jucinto Fernandes de P.gas e Antonio Pestana 


Gomes Freire eto, Faço suber aos que esta minha Carta de Ses 
maria virem que tendo respeito a me representarem Jacinto Fer- 
nandes de Pagas o Antonio Pestanu moradores na comaroa do Serro 
do frio que ellos possuíhão hua Carta digo hua rossa com sou engo 
nho de cana, e Pilloens cita no districto lohahy dentro de nova de 
marcação dos Dismuntes que parte do nascente com o campo de An- 
tonio Roiz de Aguiar do Poente com Antonio Gonçalves Moura, à 
pellas mais partes com Jose Coelho Barbosa, e Antonio Roiz cuja 
rossa teria hum quarto de legou de terra em quadra é porque à 
queria possuhir nu [orma das ordens de sua Magestade, me pedia 
lho pedia digo me pedia lho mandase pussar Carta de Sesmuria das 
dittas terras ao que atendendusse digo ao que atendendo eu estar ei- 
tuado nellase ser conveniente haja toda a providencia nas que s6 
hão de cultivar, dentro e vezinhas da demarcação dos Diamantas. 
Hey por bem (azer merce conceder em nome de Sua Magestade aos 
dittos Jucipto Fernandes de Pagas o Antonio Pestana bum quarto de 
legoa de terra em quadra na sobre dita paragem com declaração 
que não excedera esta conceas ão em mais terra de que lhe conce- 
do bão comprebendendo ambus as margens de algum Rio navegavel 
porque neste oszo cava livre de hua das partes o espaço necesta- 
rio pera o uzo publico na forma das ultimas ordens de S. Magostado 
e cuta merce que faço so Supp.º he salvo o direito regio ou 
prejuizo de Terceiro que por algum titulo lho pertenção rezervan- 
do os Bition dos vozinhos e moradores com quem partirem as dittas 
terras o suas vertentes «ue lhe forem competentes sem que os refo- 
ridos vezinhos com opretexto de vertentes so queirão apropriar 
de demasiadas terras em prejuizo desta merce feita ao Sup- 
ps que será obrigado no termo de hum anno que se contara 
da data desta à demarcarsse judicialmente medintosse as que lhe 
tocar, e antes de fazer a demarcação serio notificados os referidos 
vezinhos para allegarem o prejuizo que tiverem com a demarcação 
o lhe prejudicar o sem fuzer a dita demarcação e notificação não 
terá vigor esta Sesmaria o o Supplicante sorá obrigado a povoar é 
cultivar us dittas Lerrss ou parte dellas dentro de dous annos, s lo 
o fazendo ne dariio a quem o possa fazer e outro sim as terá com 
condição de não sucederem nellas religioens por titullo algun 4 4con- 
tencendo que as p isuÃo será com o encargo de pagarem dellas Di- 
zimos como qualiquer secullares, o faltando ao referido se julgarão 
por devolutas e concederão a quem as denunciar, e o Supp.* não em- 
baraçara 08 caminhos e serventias publicas que na tal [azenda louvar 
o outro sy cerá obrygado a vigiar as terros de sua demarcação DÃO 
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consentindo neles negros fugidos & minerar nom outra algua pessoa 
que so pregoma ado fartivam exiranindo Diamenies e achando al- 
Eu batsco cualgual nas ditas tarras por omuda vanha no conheei- 
mento de que se fas experioneta birá logo dar parto na Intendoncia 
dos amantes do que so achar de novidade, o fleando distante 
dellus so Cabo da patrulha que estiver mais vezinho para se mandar 
avericusr quem seria o trangressor da re+l prohibição, o contando 
senão podia fazer a dita exporianoia som sor scionto della será 
castigado comorme o damno que se achar o daeclarão 03 bandos. 
Pelo que mondo ao official a que tocar dé posse ao Supplicante das 
rele ivas terras feita primeiro a damercação, e notificação dos vezl- 
nhus como usima orismo de queso fara tormo no livro das nottas 
para constar a todo o tempo o referilo na forma do Requerimento, 
e outro sy sera begudo no termo de quatro annos que na contarão 
da duta desta mandar contlrmar esta Sesmaria por 8. Magestada 
pelo Seu Conselho Ultramarino a por firmeza do tudo lha mandey 
pasar por mim assignada e sellnda com o smeto de minhas armas 
que re cumprirá inteiramente como nella se contem registrandossa 
pus livros da Secret ria daste Governo o nos mais a que tocar. Dada 
a possada em villa rica nos dezaceis divs do mez de Fevereiro Anno 
do Nsciment: ds Nosso Senhor Josus Christo de mil o sete sontos e 
quarenta «utonio Amaro de Souza Coutinho secretario do Governo 
u faz escrever, = Gomes Freire de Andrada, 


A Luiz Alvares Corrêa 


tomas Freiro de Andrada ete. — Faço subor nos quo esta minha 
carta do sesmuria virom que tendo respeito a me reprezenter Luiz 
Alvares Correa morador na comarea do Serro frio nas cabecoiras do 
kio Hendoriqueco districto da Govea dentro da nova demarcação dos 
Linantes que elle pussubia bum sito chamado o bom suecesso que 
parto so nascente com tercas da Manos! Harbosa, do Posata com O 
sugenho de Filgens de Manoel Fernandez de Castro e pellas outras 
partes com Antonio de Oliveira a com na serra que Vay para 05 pou- 
208 vultos euja rossa teria meya legoa de terra em quadra e porque 
a queria possubir us forma dasordens de S. Magestade me pedia lhe 
mandasse passur Carta de Sesmaria das ditas terras ao que atten- 
dendo eu estur cituado nellas e sor conveniente haja toda a provi- 
dencia nas quo se hão de cultivar dentro e vezinhas da demarcação 
dos Dinmantes : Hey por bem fazer merce conceder em nomo de 5. 
Magestado ao dito Luiz Alvares Correa meya lagoa de terra om qua- 
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dra na sobre dita paragem com declaração que não excedorá anta 
conceção em mais terra do que lho concedo não compreendendo 
ambas as margens do algum Rio navegavol porq” nosta neste cazo fl. 
cará livro de bia das partes o espaço necessario p.' O UZo publico 
na forma das ultimas ordons do S. Masestado, é esta morco quo faço 
ao Supplicante qua he salvo o direito régio ou prejuizo de terceiro 
que por alzum titullo lho pertenção rezervando os citios dos vezl- 
nhos e moradores com quem partirem as dittas terras é suas Vver- 
tentes que lhe foram competentes sem que Os refloridos vezinhos 
com o pretexto do vartentes «: queirão apropriar de demaziadas ter- 
ras eu prejuizo desta moves foito do sapplicante que sera obrigado 
no termo da bum ango qua ao egatara da nto desta a demarcar-se 
judicialmenta modindo-se os que lho tocar, o antos de Lugar à demar- 
cação serão notiliculos os paflaridos voginhos para allogarem o pre 
juizo que tiverem com a domarcação se lho prejudicar e sem fazor 
a dita demarcação, o notifcação não terá vigor esta Sesmario, € 0 
Supplicante seri obrigado à povoar e cultivar às dittas torras ou 
parto dellas dontro do dous unos, o não O [sgendo sa darão a quem 
o possa fuzor, o outro sim as terá com condição do não sucederom nol- 
las Relligioens por titullo algum e acontecendo possubilas será com o 
encargo da pagarom dolles Disimos como quaisquor socularos 0 fal- 
tando ao reitarido re julgarão por devolutas « se concedorão à quem 
as denuncias, o 0 Supplicante não embarassorá os eominhos 6 s0F- 
ventias publicas que na tal fazonda houver, o outro «y gorá obrigado 
a verigoar as terras la sua domarcação não consontindo nollas Regros 
fuzidos a minorar nom outra alzna passoa que so prezuma ande far- 
tivamento extrabindo Dinmantes, o achando algum birraco ou signal 
nas dittas torras por ondo se venia do conhecimento de qua so [ga ex- 
periencia hitá logo dar parto na intendlonia dos [amantes do que 
aciar de novidado. o ficando distante dela ao cabo da patrulha que 
estiver mais vezinho para so mandar averisnar quam seria o trans- 
gressor da Kcal proibição e constando senão podia lazer à dita ex- 
periencia som ser solento gorá casticado conforms o dammno que se 
achar e doclario 03 bandos. Pollo que mando ao oficial a que tocar 
dê posse ao Suyplicantao das rolieridas torras foita primairo Aa de- 
marcação e notificação dos vezinhos como assim ordeno de que 86 
fará termo no livra das nottas para constar a todo o tempo O reito: 
rido na forma do lraginento, o ontro sy sora obrigado no termo da 
quatro annos que «o contarão da data desta mandar confirmar esta 
sesmaria por Sua Magestao pelo seu Conselho Ultramarino, & por 
firmeza de tudo lho mandey passar a prazento por nim natgnado & 
sellada com sinsto ds mnhas armas quo so exinprirá intoiramante 
como nella so contem Resistrandosso nos Livros da Secretaria deste 
Governo e nos máisu quo tocar, Doda em Villa Rica aos dozacels 
dias do mes de Fovoveiro Anpo do nascimento de nosso Senhor Jobs 
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Christo de mil e sete sentos o quarenta annos. Antonio Amaro de 
Souza Coutinho Secretario do Governo a fes oserover, — Gomes Freire 
de Andrada, 


A Iguncio Monteiro de Araujo 


Gomes Freiro de Andrada etc. — Faço saber aos quo esta minha 
carta de sesmariá virem que tendo respeito à reprezentar-me lgna: 
cio Monteiro de Araujo morador na comarea do Serro do frio qua 
elle possubia bua rossa cita no Jaquitinhonha entre O Rio Mansso, 
é Inhahy que parte do Norte meya lezoa aredaa, de Gregorio Pereira 
da Silveyra o da outra parte Rio abnixo com € principio da fazenda 
do gados e curraes que elle Suplicanto tom feito na ditta rosta que 
do hua o uutra parte, digo de bua e outra banda parte com o Rio 
Jaquitinhonha que tudo poderá ter tres legoas de terra em quadra, é 
porque a queria possuhir na forma das ordens de 8. Mag. ma pedi 
lhe mandasse passar Carta de Sesmaria das ditas terras por sor em 
certão ao que atendendo eu estar cituado nallas o ser conveniento 
haja toda a providencia nas que se hão de cultivar dentro e vezi- 
nhas da demarcação dos Diamantes : lloy por bem fizer merco 
conceder em nome de S. Mag.“* ao dito Jgnacio Monteiro de Araujo 
tres legoas de terra em quadra na sobre dit. paragom com declara- 
ção que não excederá esta concação om mais terr4 da que lhe con- 
cado não comprebendendo ambos us margons de algum Kio navega- 
vel, porque neste cazo ficará livre de buma das partes o espasso de 
meva legoa para o uzo publico n forma das ultimas ordens de 5. 
Mag. 8 estu merce que faço ao Supplicanto he salvo o direito re- 
gio ou preiuizo de terceiro que por algum titulo he pertenção rezer- 
vando os Sitios dos vezinhos o moradores com quem partirem as 
dittas terras o suas vertentes que lie forem com potentes sem que 
os ralteridos vezinhos com o pretexto de vertonto- BO queirão apro- 
priar de demaziadas terras om prejuizo dosta merco feyta ao Supp. 
que seru obrigado no termo de hum anno que %o contará da data 
desta a demarcar judicialmente medindosse ns qua lhes tocar, é an- 
tes de fazer a demarcação serão nctificados cs rejleridos vezinhos 
para allegarem o prejuizo que tiveram com au demarcação se lhe 
prejudicar, e sem fazer a dita demmareação e notificação não terá vi- 
gor esta Sesmaria e o Supplicante será obrigado a povoar e cultivar 
as ditas terras ou parte dellas dentro de dous annos é não o fazendo 
se darão a quem as possa fazar, é outro sy as terá com condição de 
não sucederem nellas Relligioene por titulto algum, O acontecendo 
possuhillas será com o oneargo do pagurom dellas Pizimos como 
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quassquer seculares é tultandosse ao reftacido se julgarão por de- 
volutss é so concederão a quem as lenunciar, e o Supplicants não 
ambarassará os caminhos 4 serventias publicas que no tal caminho 
digo fazenda houvar, e outro sy porá obrigado averiguar s Lorras 
de sua demarcação não consentindo nellas negros fugidos a minerar 
pem outra alguma pessoa que sá prezuma aode [usido digo ande 
furtivamente, extrahindo Diumantes, à achando algum burnco ou 
signal nas dittas terras por onde «e venha no conhecimento da que 
se los experiencia dara logo parte um Intondoncia dos Dinmantes do 
que achar de novidado e floaado distante della ao Cabo da patralha 
que cstivor mais vezinho p.* 56 mandar áveriguar quom “rim 6 
transgressor du reul probibição, o constando sevão podia fazer a 
dita experiencia sem sor setento della será castigado conforme o dá- 
no que se achar e declarão 08 bandos. Pello que mando no ti 
clal a que tocar dé posse no Supplicante das rófloridas terras fevta 
primeiro a demarcução é notificação dos vezinhos como asima or 
deno de que se fará termo no livro das nottas p.* constar a todo o 
tempo o referido na forma do regimento, 6 ONO 5% sara obrigado 
po termo de quatro anoos que sé contará da data desta montar 
confirmar por Sua Mag!" pollo ssu conselho ultramarino e por he 
meza de tudo lhe mundey passar esta por mim asigoada selinda 
cam o sinote de minhas armas qua se cumprirá intairamento nome 
nella se contem registrandosso n105 livros da Socraturia deste re 
verbo é nos mais a que tocar. Duda em villa Rica nos quartozs dias 
do mes de Fevereiro de mil e sete sontos é quarenta Gomes dizo 
o quarenta annos, — antonio Amaro de Souza Continho Sagratario 
desta Governo a [us osorever. — Gostes Fr Androha, 


a Julho Vieira Porto 


Gomes Freira de Andrada ete. — Faço sabor Aos que entaum imiia 
Carta de Sesmaris virem, que tendo respeito a me rapresentar doRo 
Vieira Porto morador na comarca do Sarro do frio qua elle possubin 
huma rossa cita no diatricto da Gouvea que parta do Nascento nvit- 
tando o Cuyba das estradas que vay do Tajuco p» a Bocayna, é do 
Poente com o Rio pardo que corre para à fazonda do Raballo, o do 
Norte com serras da outra porto do Rio pardo qua se passa para 0º 
capoens q' vertentes para O dito Rio pardo e do Sul partindo com 0 
Sitio de Manoel Ribeiro de Andrada que tudo poderia ter bia lagoa 
de lerra ex quadra e porque a queria possuhir na forma das uti 
mas ordens de fua Mapertado Mo pedia lhe manderso pesear Corta 
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da Sesnria das dittas Lorras por serem cartão 89 que aton lendo eu 
estar eitundo nollas a sor conventante tua todi a providoncia pre- 
o 2a nas que sa hão de cultivar doniro e vez nhas da demarcação dos 
Diamantos Her por ban fazes mares do concelor Om nomo de 
a Mugosta dom João Vieira Porto hua lagoa de terra om quadra na 
abro dita paragam santo em cartão, com dae) ração que não ex0s- 
dará cm quais tetra da que lia comesdo não comprahandendo ambas 
eumarvans da sigam Rin navezavel porque nesta cazo fleará livro 
do humas das partos o espusso necessario p.* O UZO publico na forma 
das últimas orlsps da Soa Mag atada, o astr marca que faço ao Su- 
plicanto ha selvo o direito reglo o prejaizo da torcairo qua por al 
gu titulo lha portonção rezorvando os Sitios dos vezinhos e morado- 
res com quem partivem das ditas farras e suas vartantos que lhe fo- 
tum competentes sem QUI 08 pafrsci los vozinãos com O pretexto de 
vartantos s» que'rão apropriar da damazivlaa terras em prejuizo 
desta marca falta no Suplicante que serão obrigados no tormo de 
hum nono qua sa contacá da dita dosta à dem arc raso juliciatmente 
má lindosse as que lhe tocar, a natos da fazer a domareação serão 
notittead oa au pafperi dos vazinhos nara alagarem 0 prejuizo que tiverem 
comu ilemareação se lha prejud'car a sem fazar à dita demarcação 
e motilleação nho terá vigor esta Samaria o o Suplicanto sarh obri- 
ando  posonç o cultivar na ditas tarras ou parte dollas dentro de 
dous npnos e não o [vzanto sa darão a quam as possa (nzor é Outro 
cmas tai com condição da não stcslvram nellas Relligiosns por 
ditolto abra o ncontecando possulllas sará obrigado com O encar- 
go do pagarem delles Dizimos como quassquar sacullaros é faltando 
no retarido se julzaram poe davolutas e sa cond, digo o 86 concede- 
são 4 quam as daminciar 6 O Suplioanta não ambarasara 03 cami- 
nos o serventias pulicas que na tal fuzonda bonver, o Outro aim 
sed obrigaeto averizuar ns torras da sua damarcação não consentin- 
da nollva nogros fúgilos a ininerar nom outra qualquer pessoa que 
e prepuma nt te inrtivamento exteahindo Diamantas é achanto al- 
sum buraco ou egaal nas ditas tareas por onde no venha no conhe- 
cimento ifa que ss fes oxperieneia hirá logo dar parta na Intendencia 
doa amantos doque sehar de novidade e ficando distante della ao 
Coto da patrulha que estívor mais veginho p.* se mandar averiguar 
qu sorin o transgrassor da renl prohibição & constando senão podia 
fuera ol exporioncia som ser setenta della sará cnstigado conforme 0 
damno que se achar a declarão os bandos : Pollo que mando so of- 
fool que tocar dá posse do Sapl qunte dos reitaridas torras feita 
primeiro a Lag iprsação o nomf zação dos vazinhos como asima of 
devo de que so fará Lormo no livro das q tos p.* constar a todo O 
tempo o referido na forma do Hegimento, e outro ay nar obrigado 
vo termo de quatro atdos que se contarho va data desta mandar 
confirmar esta Sesvaria por Sua Megsttudae pollo seu concelho ul- 
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trumarino e por firmeza do tudo lhe mandey passur por mim asigha- 
da a selluda com sinoto de minhas arms que se cumprirá intoira- 
mente como nélla se contem : Registrandose nos livros di Secro- 
tara deste Governo e nos mais a q tocar. Dada em Villa Rica nos 
dezouto dias do mes de Fevereiro Anno do Nucimento de nosso Sa 
nhor Jesva Christo do mil soto sontos e quarenta annos Antonio Ama- 
rode Souza Coutinho Secretario dasts voverno u fes encrover, = 


Pirinidios Pre TA ii Frida. 


A Antonio dos Reis Meria 


Gomes Fraire de Andrada etc. — Faço saber aos que esta ml- 
nha Carta de Sesmaria virem que tendo respeito a representarme 
Antonio dos Keys Maria morador na Comarca do Serro do Frio, 
que elle possuliia hua rossa cita no corrego, e pella parte de Han- 
deriqueco com o Alferes João Goncalves Fernandes que tudo pode 
ria ter bum quarro de legoa de terra em quadra e porque a queria 
possuir na torma das ordenz de Sua Mag.“ me pedia lhe mandasse 
passar carta de Sesmaria das dittas terras, e atendendo ou estar 
cituado nellas e ser conveniente baja toda a providencia nas que 
se hio de cultivar dentro o vozinhas da demareação Dos diaman- 
tes. Iley por bem fazor morce de cunceder em nome do Sua Mag. 
a Antonio dos eva Maria hum quarto de legoa de terra em quadra 
na sobre dita paragem com declaração que não exceder: esta con 
cecão em mais tarra da que lhe concedo não comprenhendendo 
embas as margens de Algum rio navegavel porque neste cazo à 
cara livro de huma das partes o espaço nessesario para O u7zo pw 
blico na forma das ultimas ordena de 5, Mag.” o esta merce que 
jaço ao Suplicante he salvo o direito regio ou prejuizo de tarceiro 
que por algum titulo lbe portenção, rezervando os Sítios dos vezl- 
nlios e moradores com quem partirem as ditas terras e suas ver 
tentos se queirio apropriar da demaziadas terras em prejuizo desta 
merce foyta ao Suplicanto, que sora obrizada no termo de hum anno 
que se contará da data desta a demarcaraso judicialmente medin- 
dosse as que lhe tocar digo as que lhe concedo de que lho Taço 
merce o antos de fazer a demareação serão notificados os refforidos 
vesinhos para allogarem o prejuizo que tiverem com n domaret- 
ção se lhe prejudicar e sem fazar a dita demarcação, e notificação 
não teri vigor esta Sosmaria, e o suplicante sora obrigado a povoar 
e cultivar as ditas torvas ou parto dellas dentro de dous annos e não 
o fazendo se durão 4 quem opossa fazer o outro sv as tera com 
condição do não sucelorem mnelios Rallizioens por titulo nigum é 
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acontecondo possuillas sera com O encargo da pagarem dellas pizi- 
mos como quasquer «scullaros, O faltando ao reMerído sa julgarão 
por devolutas o so concolerão a quem ns denunciar, 6 O supp.* não 
amlaracara os caminhos o sorvontias publicas que mk tal fazenda 
houver, e outro sy sara obrigado averigaar as torras da sua domar- 
cao não concentindo nallas negros fusidos a minarar poem Outras 
algumas pessous que *9 prezuma andam rugtdos digo ande fagitiva- 
mente extrahindo Diamantes e achando algum buraco ou signal nas 
dittas torras por onde so vauha no conhecimento de que se fez 
experiencia hira logo dar parte na Intendenoia dos Diamantes de que 
achar de novidade, o fleando distante della ao Cabo da patrulha que 
estiver mais vezinho para sa nandar avoriguar jnom sarin o trans 
grossor da Real probibição e constando so não podia fazer à dita expe- 
rioncia sem ser acionto della sera castigado coniormo o damno que 
to achar e declarão os Bandos: Pallo que mando so ofleial a que to- 
eu dé logo posse ao saplicante das rolforidas torcas feita primeiro 
a damareação o notilcação da vezinios como asima ordeno, e so fá- 
ra termo nos livros das notas para conatar 1 todo tempo O refferido 
na formado Regimento o outro sim sera obrigado no termo da qua- 
tro annos que se contaram da data desta mandar comtirmar esta 
Sesmaria por Sua Magestada pollo seu Concelho Ultramarino, 6 por 
firmeza do tudo lho mandey passar à prezente por tim assignada é 
sollada com o cineto de minhas armas ue se cumprirá ntoiramente 
como nella se contem registandosso nos livros dn Secretaria deste 
Governo e nos mais a que tocar. pada em cillia Rica a dogacois dins 
do mez do Fevereiro de mil digo do anno do Nacimento do nosso 
Senhor Juzus Cliristo lo mil soto sentos e quarenta annos antonio 
Amaro de Souza Coutinho Socretario deste Governo a tes escrever. — 
Gomc Freire de Andrada, 


4 Joaquim Alvares Chaves 


Gomes i'reira de Andrada eto. — Faço saber nos que gata minha 
carta da Sesmaria virem que tando respeito à roprasentarme Joa- 
quim Alvares Chaves morador na comarca do Serro do frio que elle 
possuia buma rossi cita no Inhahy que houve por compra a João 
Ferreira Braga que parto do Nacanto com Manoel Roiz de Aguia”, 
a do Poente com Antonio Gonçalvas Moraira, e da outra parte com 
a contagem do Inhaly quo tudo fas pião do moya logoa da terras om 
quadra e porque à queria possuhir na forma das ordens de S. Mag.“ 
mo podia lho mandasse passar carta de Sesmaria das dittes terras 
que atendendo eu estar cituado nellas o ser conveniente lraja toda 
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a providencia nas que se hto de cultivar d ntro e vesinhos da lemar, 
cação dos Diamintes: Hey por bem f.zar merece da concalar em 
nome de Suu Mogestade ao dito Joaquim Alvaras Chavas meya lagoa 
do torra em quadra na sobre ditta paragem com declaração que não 
excederá estn nomeação em mais terra da qua lhs con eds não com- 
prehendo ambas as margens da algum Rio navegava) porquo neste 
caso licará livre de hua das partes o espaço neseusaria para o uso 
publico na (orma das ultimas ordena do Sua Magestuda, 4 asta map 
ce que faço no Suplicante ha snlvo o direito recio ou prejuizo de ter. 
ceiro que por algum titulo lha partenção rezervando os Sitios dot 
vesinhos e moradores com quá pertirem as dittas Lorras a suas vor- 
tontes so queirão apropriar du demaziadas terras em prejuízo desta 
merco feita no suplicante q" será obrigado no termo de hum ano 
que se contará da duta desta a damarcarsse julicialmento madindossa 
as que Ig tocar 4 antes fazer a demarcação será notificados 08 reffa 
ridos vesinhos para allegarom o prejuizo que tiverem com a da 
marcação sa lhe prejudicar e sem faera dita demarcação o noilã 
cação não tera vigor esta Sesmaria e o Suplicanto sora obrigado à 
povoar e cultivar as ditas terras ou parts doilas dontro de douz ab 
tos é não o fazendo se dirão a quem as possa fazer e outro sim oa 
terá com condição de não succelerom noilva Relligioans por titulo 
slgum e acontecendo possu lins será com o encargo de pagarem idel- 
lus Dizimos como quasaquer sscunllaras a faltando no reffariio sa pal 
garão por dovolutas 6 se conse lorho a quem as degunciur a o Suplien- 
vão embaracara 04 caminhos e serventias publicas que no tal fazon- 
da houver, e outro sim será obrigado a averiguar as tarras de sua 
demarescão não comsentindo nallas Logos fugidivo digo fugidos 
4 minerar cem outra algua pessoa que «s presuma mude fugidos digo 
fositivamento extraliindo Diammnntas, o schando algum Ducado um 
elgnal nus dittas terras por onds so venha no conhscimento da que 
nó tes exporioncia hira logo dar purto na Intendencia dos Diuman- 
Los do que vehar do noviduda e fleando distanto della ao cubo do pas 
trulha que esttvar mais vesinho pra se mandar averiguar quem 
Bória O transpgrossor da Rail protibicam e constando suando pois (a- 
tora dita ex dorianicia sem sar sotento della sorá q stigado conforme 
é dumno que se achar, é declirão os bandos: Pelo que mando au 
official à quo tocar dá possa so Suplicinte das rofecidas tepeuo nita 
primeiro a comarcação a pótilicação dos vezinhos como nsima orda- 
vo de qua se fara tormo nos livros dos motta para constar a Lodo 
O tempo o reflarido na forma do Regimento, e cutro sim seta ubti- 
gado no tormo do quatro anoos que co contarho de data desta quan 
dar contdemar por Sua Mag. ds pollo Sau O nesno ultrumsrino, « pot 
pesto digo porflemezo do tudo manu presas a present por mia 
nesignada o sollada com o sello da minhas armas que se eoimprira 
intelramento como nolius se contam registrandose nos livros da Sacro- 
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taria desta Governo e nos mais a que tocar. Dada om Villa Rica 
jos doze de Fevereiro Anno do Nascimento de nosso senhor Jesus 
Christo do mi e setocentos o quarenta annos. Antonio Amaro de Sou- 
sa Coutinho Sacretario deste Governo à fes escrevor = Come Freire 
dr tudrada. 


Ao Alferes Gregorio Percira da Silveira 


Gomes Freire do Andrada etc. — Faço saber aos que sata minha 
Carta de Sesmarias virem que tendo respeito a representar-me O Al- 
fatos Grogorio Pereira da Silveira morador na comarca do Sarro do 
frlo que elle possuia hua rossa cita na terrã de Inhahy no engenho 
de S. Falix dentro da demarcação dos Diamantes a qual parte do Sal 
como o Capitão Ozonio Monteiro de Araujo 6 do Norte com o Inhahy e 
do Losta com o Capitão José da Silva Guimarães e da parte do Esta 
com o Kto do Jequitinhonha que tudo tera hun legoa de terras em qua 
Aras fazendo pião no seu engenho porgus a queria possuir na forma da 
ordeus de S. Mag.!* me pedia lha mandasse passar sua Carta de Sas- 
maria das dittas terras por serem Certão attendando eu estar citua- 
da e car conveniente haja toda u providencia nas que se hão culti 
var dentro o vesithos da dem reação dos Diamantes : Hey por bem 
tuzar mares conceder em nono de Sua Magestade ao dito Alferes firo- 
sorio Pereira da Silveira hua lagoa de terra em quadra na sobre dita 
piragem sendo em Cartão com declaração que não excedera esta 
concessão em mais terras da que lha eoneedo não comprahendondo 
snhos as margens do algum Rio navezavol porque neste cazo flea 
em livra de hos das partos O espaço ds meva legoa p.* o uzo publi- 
co na forma das ultimos ordens de Sua Magostade e esta merce que 
laço no Supplicante ho Enlvo o direito regio ou prejuizo de terceiro 
que por algum titulo lhe pertenção reservando os Sitios dos vesinhos 
e moradores com quem partirem es ditas terras e suas vertentes 
que bis forem competentes Rem que Os reiforidos vesinhos com O 
protexto de vertontss sa queirão aprspriar de dlomazimdas torras am 
prejnizo desta meres foita ao Supp, * que sera obrigado no termo 
da bum anno quo se contara da data desta demarcação digo desta 
demeronssão jodicinlmante medindossa bs que lhe tocar e antes de 
fazer a demarcação serão notillendos vs rofforidos vesinhos p.+ ale- 
gorom o prejuízo que tiverem se lis prejudieur com à demarcação 
“vou fuzor a dita demarcação o notificação não tath vigor esta 
Sesmária ou Supp.* será cbrgado n povos” é cultivar as ditas Ler- 
ros ou parte dellus dontro de dous nonos, e não o fazendo +6 ilarão 
a quem a poça fazer, outro sy as terá com condiçam de não auccede- 
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rem nellas relligioens por titallo aigum o acontecendo possuhilias 
gerá com encargo de pagarem dellas Dizimos como quassquer secul- 
lares, o faltando £o reffe:ido se julgarão por devolutas o se concada- 
rão a quem as denunciar, e o Supplicante não embaracara ds ca- 
minhos e servensias publicas que na tal fazanda houver, o outro sy 
sara obrigado averiguar as terras de sua demureação não consente: 
rio nellas vegros fugidos n minorar nom otra alguma pessoa à que 
se prezuma ando fortivamento extrahindo Dinmantos, o achando &l- 
algum buraco ou signal nas ditas terras por onde se venha no co: 
nhecimento de que so (ez experiencia hirá lego dar parte na Inten- 
dencia dos Diamantes de qua ss achar de novidade e ficando distante 
della ao Cabo da patrulha quis estiver mais veosinho para se mandar 
averiguar 1.“ seria o transgressor da ani prohibição e constante 
de tudo que se não podia fazer « dita experioncia sem ser seienta della 
sera castigado conforme o damno que se achar o deelarão 05 han» 
dos. Pello que mando ao official a que tocar dé logo posse no su- 
plicante das reiloridas terras [sita primeiro à domareaçam é notifl- 
caçio dos vesinhos como sclma ordeno de que se fara termo nos li 
vros das nottas pera todo o tempoc onstar o reilerido na forma do re- 
glmento, o outro sy sora obrigudo no termo de quatro annos quo 58 
contarão da data desta mandar conilrmar esta Sesmaria por Sua Ma- 
gostade pelo seu Conselho ultramarino o por firmeza do tudo la 
mandev passar à presente por miin asignada e sellada com o sello 
de minhas armas que so cumprirá inteiramente como nella se con- 
tem logistandosse nos livros do Sacretaria deste Governo o nos mais 
a que tocar. Dada em Villa Rica aos dezaceto dins do mez do Feve- 
reiro. Anno do nacimento do nosso Senhor Jesus Christo de mil e 
sote sentos e quarenta annos. Antonio Amaro de souza Coutinho 
Sacretario este Governo fes escrever, = Eine Prove di praifir, 


A José Coclho BRorbosa 


Gomes Freiro de Andrada ete. Faço saber aos qua virem esa 
minhe carta do Sesmaria que tendo rospeito a cepresentar-me Josaph 
Coelho da silva digo Barboza morador na Comarca do Serro do frio 
que elle possulia huma rossa com seu engonho de cana é piloena 
eita no disricto de Inhahv dentro da nova demareação dos Dinman- 
tes que houvo por titullo de compra que dalla fes na praça da vil: 
la do Principe a qual parte do nacente com o Rio Cayte Mori do 
Poente com Antonio vila” Moura e pellas outras partos com Jacinto 
Franandes de Papas. c Antonio Martins Braga cuja rossa teria de com: 
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prido meya logon de terra e hum quarto de logos de largo s porque 
a queria possubir no lorma das ordens do Sua Magestade mo podio 
lhá mandasse passar Carta da Sesmaria das dittos terras &O «j06 
atendendo eu estar cituado nollas e ser convenlonte haja toda a 
providencia nas que 5º hão do cultivar dentro e vezinhas da demar- 
cação dos Diamantos : Hey lazar merea conceder em nons de Sus 
vagestade no dito Joseph Coalho Barboza meva locon de terra da 
comprido, o hum quarto de largo na sobredita paracem com docla- 
racão que não uxcedera esta concessão em mais torra da que lhe 
concedo não comprohendendo umbas às mar-ens da algum Rio nave- 
gavel porque neste caso ficara livro do boas das parte O espaço 
necessario p.* o uzo publico na forma das ultimas ordens de Sua 
Magastado o esta merco que /8:0 dO Suplicanto la salvo O direito 
lesio ou prejuizo de terceiro que para algum titulio lhe pertenção 
rezorvando os Sitios dos vezinhos é moradores com quem partirem 
as dittas terras o suas vertentes «|N0 lho furem competentes sem 
que os reíleridos vezinhos com O pretexto de vertentes “e musirão 
apropriar de domaziadas terras em prejuizo desta merea feita do 
Suplicante que será picado no termo de hum anno que Be contara 
da data desta a demarcarase judicialmente medindosse às que lhe 
tocar e antes de lazer a demarcação serão notificados os reiferidos 
vezinhos p.* allesarem O prejuizo ijue tiverem com à demarcação 
go lhe prejudicar e sem fazer & dita demarcação e notificação não 
terá visor esta Sesmuria e o Suplicanto sera obrigado & povoar é 
cultivar as dittas terras ou parte dellas dentro de dous annos e não 
o fazendo sé darão a quem à possa fazor é outro sy as tera com con 
difo de não sucedorem nellas Relligioons por titullo algum é Ac /N- 
tocondo quie as possnÃo sera com o ancargo de pagarom deltas Dizt- 
mos como quassiuer secullares é faltando ao refterido se julgarão 
por devolutas é se concedorão a quem as denunciar é O Suplicante 
não embaraçara os caminhos é estradas publicas que pa tal la- 
tond houver e outro sy sera obrigado averiguar ns taorras de ft 
demarcação não congentindo nellus ne:ros fugidos a minerar nem 
outra qualquer pessoa que Sé prezuma ande lartivamente estrabindo 
Diamantes e achando algum buraco Ou signal nos ditas terras por 
onda se venha no conhecimento de que so [ea experiencia lira logu 
dar parte na Intendencia dos piamantos do que <s achar de novi- 
dado 6 ficando distante deltas ao Cabo da patrulha que estivar mais 
vezinho para se mandar averiguar q. seria o transgrossor da Real 
prohibição, e constando se não podia luzer un ditta experiencia som 
ser acionto della será cnstizado comfórme o dammo que se achar O 
declario os Bandos. Pello que mando no oliicial a que tocar de 
posse ao Supp.* das reiforidas terras feito primeiro & demarcação, é 
notificação dos vezinhos como acima ordeno do que se lara tormo 
na livro das notas para constar & todo o tempo o referido na for- 
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ma do Rezimento, 9 outro sim sera obrigado no termo de quatro 
anuos, que se coatarão da data desta mandsr comlirmar está Sesma- 
ria por Sua Magestade pello Seu Concelho Ultramarino ; E por fr 
meza de tudo lhe mondey passar por mim usignada e gellada com 
o alnate de minhas cria * que se cumprirá intoiramente como nella 
sas contem registranlossa nos lívros da Secrataria desta Governo a 
nos mais a que tocar. lada em Villa Rica nos quinzo dias do mes 
um Fevereiro, Annó do xacimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
wil o sato sentos d quaroota anvos, — Antonio Amaro de Souza 
Coutinho Secretario deste Goverho a fes eseraver,— (romes Freire de 
Andrada, 


A Manoel Barbosa Hraga 


Gomes Freire do Andrada cte,— Faço enter aos que esta minha 
Carta de sesmaria virem, quo tendo respeito a roprezentar mo Ma- 
noel Barbosa Hraga, morador na comarea do Serro do feio dentro da 
demarcação dos Diamantes que ello possua cito na boa vista em 
as cabscoiras do Henderiquecs a qual houve por compra a Luiz Ab 
voros Correm e fas deviza hum corrivo que corra pelas ditas Lerras é 
pelia outra parte com Antonio de Olivr.: do carvalho é pallas mais 
partes com serra que vay para os povzos altos cuja possa teria hum 
quarto de legon em quadra de terra pouco muis vu menor o porque 
u queria possohir na (orma das ordens da 5. Mag, ms pedia lhe 
mandasse passar Curta de Sesmerin das dittas terras ao que aten 
deudo eu ustar eituado nellas é esr convenicate liga tola a provi- 
dencia nas que sé hão de cultiver dentro o vezinhas da demarcação 
dos Diamantes: ley por bom [uzer meros conceder a merco em 
nome de Sua Mag.“ ao dito Manool Barboza Besga bum quarto de 
legoa de terra em quadra na soebcadita paragem com decinração que 
não excadora ests concessão em mais terra da quo lhe concado vão 
comprehendondo ambes as margena do algum Rio navegavel porque 
nesta vago fenra livre de lua das partes d capaço necessario para o 
uzo publico ba forma das ultimas ordánz de 5. Mag. cela Meres 
que laço no Supplicante lia enlvo o direito togão om projuizo do Lare 
coiro que por algum titulio la portoncerem regervanto vm sitiva dos 
veginhos e moradores com quem particem am dittas terras GUAM 
certantos que lhe lorem competentes sem que us partidos vez 
com o pretexto da vertentes se queirão aproprisr de demidta ra 
tarras em prejuizo desta marea feita no Supplicante que sera obri 
gado no termo de hum anno quo se contava da data dosta a demnr 
car ee judicialmento medindosse ns quo lhe tocar, a putos de lnzer 8 
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demarcação serão notificados 04 roftaritos vezinhos para allegarem o 
prejuizo que tiverem na lemaro ção digo com à demarcação sa lhe 
prejuticar à sam fazer a dita demarcação 8 notificação não tera vi- 
gor esta sesmaria e + saplicante sera obrigado A povosr O cultivar 
as ditas terras ou parte dallas dentro do dous aúnos e não o fazem 
do, se darão 4 quem O possa fazor, e qUtro sy us tera com condição 
do não sucodorem nellam Rolhigiosns por titulto algum, 9 aconta- 
cando possuíllas sera com O encargo de pagarem dollas Dizimes como 
quacsquer secullares o faltando no refferido se julgarão por devolur 
tus o so darão u quem as denunciar, O 0 suplicento não emaracará 
os caminhos o serventias publicas que na tal fnzonda houver, é 6M- 
trosim sera obrigado averiguar nº terras da sua demarcação não 
consentindo nellas negros fuzidos minorar nem outra qualquer 
pessoa quo se prozuma anda furtivamente extrabindo piamantes o 
achando algum buraco ou signal nas ditas terras por se venha no 
sonhecimento de que se las experiencia hira jogo dar parte na [n- 
tendencia dos Diamantes do que achar de novidade o ficando dis- 
tance no Cabo da patrulha que estiver mala vozinho para +6 man- 
dor averigaw quen seria o tfansgrossor da hKeal probibição 9 con- 
atando sonho podia fazer R dita experioncia sem ser potente della 
sera castigado conforme O duúvo quase achar é declararão os ban- 
dos. Pello qua mando nº oia ala q.= Eoonar do press 9 Suplicante 
das roffaridas terras feito primetem a demarcação a notilicação dos 
veginlios como asma ordono de qua se fra termo no lívro das not- 
tas para constar a tolo 0 tompo a rattorido na forma do regimanto, 
e outro sy sera obrigado no termo do quatro annoz que 46 contará 
da data desta maddas comdrmar asta sesmaria por 5. Mas. Pello 
que digo Pello sou Coacalho Ultramarino, e por firmeza de tudo lhe 
manday passar u presente por mir asiguada o sellada com O sinote 
das minhas Armas que so cumprirá intuiramento como nella so con- 
tem Rogistundosso mos livros la Sacrotaria desta Governo d nos mais 
a que tocar, Dada em vília Rica 408 doze diaz do mes de Fevereiro. 
inno do Nascimento dao nosso Senhor Jesus eristo do mil o sele sen” 
tos o quarenta asnos. Antonio Amaro de Souza Coutinho Sacretario 
que a (ss digo Saerotario deste Govarno que a fas ascrover. — romes 
Fere de Aidmuto, 


Ao Padre Sebastião Rodrigues Benavides 


homes Freiro de Andrada ete.— Faço suber nos que esta minha 
Curta de sesmaria virem que reprezentando o Padre Sebastiam Ro- 
drigues Bomavides morador na comarca do Sorro do frio que elle si 
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tuara humes, rossa na paragem onde chumão dos Diamantes onde elle 
Supplicante uciste na estrada Real que vem dos ecurraes pells dita 
Contuge do iabello que enfrenta por hua parte com a Bca Visty 
pella cutra com o tombadouro, e pella outra parte com o Rescho 
fundo, o por outra com o Kio pardo pequeno que poderiu ter hua 
legoa de torra em quadra fazendo peão na sua caza e porque « qua- 
ria posuir us forma das ordens de S. Mug.'º me pedia lhe mandasse 
paçar curta de Sosmuria dus ditlus terras por ser om sertão nO que 
atendendo cu estar cituado mellus vc ser conveniente haja toda a 
providencia nus que se hão de cultivar dentro e vezinhas da demar- 
cação dos Diamantes: Hey por bem fazer merces conceder em nome 
de S. Mug.” ao dito Padre Sebustiam Rodrigues Benavidez hua le- 
gou de terra na solbredita pegão digo parazem sendo em certão com 
decluração que niio excedera está concessão em muis terra du que lhe 
concedo não comprohendendo ambas us margens de algum Rio na- 
vegavel porqua nesta cuzo licara livro de luá das partes o aspaço 
de meya legoa p.: o uzo publico na forma do Regimento digo na 
forma das ultimas ordens da S, Mugestado, o esta merca que faço no 
Suplicinte he salvo o direito regio ou prejuizo de terceiro que por 
algum titulo lhe pertenção rezervando os Sitios dos vezinhos e mora- 
dores com quom partira as ditus terras e suas vortentes que lhe fo 
rem competentes som quo os refleridos vezinhoz com o pretexto de 
vortentos se queirio apropriur de demazindas terras em prejuizo des- 
ta merce feita «o suplicunte que será obrigado no termo de dous an- 
nos digo no termo de hum auno que so contara da data desta a de- 
murcursse judiclalmento medindosso as que lhe tocar o antes de fa- 
zer a demarcação serão notilicados os referidos vezinhos para anlle- 
gurem o prejuízo que tivorem com à demarcação se lhe prejudicar, 
o sem fer a dita demarcação e notificação não terá esta sesmaria, 
o Suplicanta sera obrigado a povoar e cultivar as ditas terras ou 
parte dellus dentro de dous annos e não o fazendo se darão « quem o 
possa fazer, e outro sy «us terá com condição de não sucederam nel- 
las Ielligioons por titullo algum e acontecendo que as posuhão sera 
com o encargo de pugarem Dizimos dellus como quuosquer secula- 
pós é faltando ao refferido se julgurão por devolutas e se concaderio 
u quem «us denunciar e o suplicante não embaracura os caminhos, 6 
serventias publicas que na tal fazenda liouver, o outrosim sera obri- 
gudo averigiar as torras do sua demarcação não consentindo nellas 
negros fugidos « minerar nei outra algua pessoa que se prezuma 
ando furtivamento extrahindo Diamantes, é achando algum buraco ou 
signal nas dittas torras por ondo se venha no conhecimento de que 
so fes experiencia hira logo dar parte na Intendencia dos Diamantes 
do que achar de novidade e ficando distante della «o cabo da patru- 
lha que estiver mais vezinho para se mandar averiguir quem ser) 
o transgressor di Recl prohibição e constendo senão podin fazer à 
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dita experiencia som sor setento della será castigado conformo O da” 
mno que se achar, e deolurão 08 bandoz: Pello que mando ao ofiicial a 
que tocar dé posso 47 suplicanto dus referidas torras foita primeiro & 
demarcação e notificaçãm dos vozinhos como asimu crdeno de que 
se (ara tormo no livro das Notas para constar a todo o tempo O For 
forido na forma do Regimento ; o outrosim sera obrigado no termo 
de quatro annoz que se contarão da data desta mandar comtirmar 
esta sesmaria por sua Magostada pello Sau Concalho Ultramarino, € 
porque digo e por Avmoa de tudo lhe mandey passar por mim asi- 
guada o selluda com o sello, digo com 9 gineta de minhas armas que 
se cumprira inteiramonte coino pollo sé contem Ragistundo se nos 
livros du Sacretaria dosto Governo é poa mais a que tocar. Dadu em 
villa Rica aos vinte o sinco dias do mez do Fevereiro do Anno do 
Nosso Senhor Jess Christo do mil sato sentos o quarenta antivi. — 
antonio Amaro de Souza Coutinho sacretario do Governo a fes escro- 
vor, — Gomes Freire de Andrada, 


A Peullo Pinto de Carvalho 


omas Freira de Andrada ete.=— Faço sabor aos que asta minha 
Carta de Sesmaria virem que tendo respeito à reprazentrr me Paullo 
Pinto de Carvalho morador na comurea do Serro do frio que elle posu” 
bia huma rossa cita no Capão do Henderiquice que parte do Sal com 
o Alores João Gl Fernander e Antonio Par.s da costa a pellas mais 
partos não tinha vezinho cuja rossa poderia tor hum quarto de le- 
gon de terra em quadra o porque à queria posuír na forma das or- 
deus de S. Mag. me pedia lhe mandasse passar carta da sosmaria 
das ditas terras ao quo atendendo eu estar eituado nellas e ser con- 
venieuto haja toda a providencia nas quo 4º lião de cultivar dentro 6 
vezinias da demarcação dos Diamantes : Hoy por bem fazer merco 
concedor em nome de S. Mag.” ao dito Panlo Pinto de Carvalho 
bum quarto de legoa de terra em quadro na sabre ditr paragem com 
declaração que não excedera esta concação em mais torra da quo lhe 
concedo não compreendendo ambas as margens do algum Rio nuve- 
gavel porque neste caso licara livro do huma das partes o espaço doe 
meya legoa para O 0/0 publico digo o espaço necessurio para O lZ0 
publico na forma des ultimas ordens do Sus Magestade, o esta merce 
que faço ao Suplicante he salvo o direito Regio ou prejuizo de Lér- 
cairo que por algum titullo lhe pertenção rezervando os Sitios dos 
vesiuhos, a moradores com quem partirem as ditas torrus é suas vor- 
tontes ue lhe forem competentes sem que os relfaoridos vezinhos com 
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o pretexto de vertontes so queirão apropriar de demaziados terras 
em prejuizo desta merce feita so Suplicanta que sera obrigado no 
termo de hum anno que se contsra du data desta a demarcar sa ju- 
dicialmente medindosse as que lhe tocar, e antes de fazer a demarea. 
ção serão notificados os reffaridos vezinhos para allegarem o prejuizo 
que Livorem sé lho prejudicar com a demarcação e sem fazar a dita 
demarcação e notificação não Lera vigor esta sismaria 8 O Suplicante 
sera obrigado à povoar e cultivar as ditas terras ou parte cellas den- 
tro de dous annos e não o fazendo se darão a quem o possa fazer, s 
outrosim as tera com condição de não sucederam nellas Rellizioena 
por titullo algum, e acontecendo que as posuhão sera com o encargo 
de pagarem Diz mos como quastquer seculares o faltando ao reffsrido 
se julgarão por devolutas ese concsierão a quem as denunciar, a 0 
Supplicante não embaracara vs caminhos e serventias publicas que 
na tal fazenda, e outrosy sera obrigado averiguar as torras da 
sua demarcação não conseutindo nellus negros fugidos a minerar nem 
outra alguma pessoa que ro presuma ande furtivamente extrahindo 
Diamantes «e achando algum bursco ou signal nas ditas terras por 
onde se verba no conhecimento de que se fes experiencia hira logo 
dar parto ta Intondencia dos Dismantes do que achar de novidade 6 
icando distante della ao cabo de patrulha que estiver mais vezinho 
para se mandar averiguar quem seria o transgressor da resl probi- 
bição e constando senão podia fezer a dita experiencia sem ser seien 
te della sora castigado comforme o damno que se achar e declarão 
os bandos : Pello que mando no oilicial a que tocar dé posse ao Su- 
plicante das referidas terras foito primeiro a demarcação o notifica- 
ção dos vezinhos como asinia ordeno da que se lara termo nos livros 
das notas para constar a todo vu tempo o refferido na forma do Re- 
gimento, e outro sy sera obrigado no termo de quatro amnos qua se 
contarão da data desta mandar comfirmar por Sua Magestade vasta 
Sesmaria e pello seu Concelho Ultrsmarino: E porque digo E por 
firmeza de “udo mandey pussur a prezante por mim asiguada e seila- 
da com o sello de mínlias armas que se cumprira inteiramente como 
nella se contem Registando se nos livros da Secretaria deste Governo 
o nos mais a que tocar. Dada e passada digo Dada em villa Rica, 
aos quinze dias do mes de Fevereiro Anno do Nacimento de nisso 
Senhor Jesus Christo, de mil e sete sentos e quarenta aonoz. Anto- 
nio Amaro de Souza Coutinho Sacretario a fes escrever, — Gomes 
Freire de Andrada. 
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nomes Freira de Andrada etc. — Faço saber aos que esta m.* 
Carta da Sesmaria virem que tendo respeito a me raprazontar Manoel 
Vievra Borgua in.” na paragem chamada ao pó da morra do Rabello 
commarea do Serro do frio que elle Suplicanto he senhor é possui - 
dor daquela fazenda com seus dous retiros do criar gado chama los 
forquilhs, o reacho fundo que houve por titullo de compra que fus 
+ Manvsl da Moura Beohisa, cuja fazenda tom nu principio na for- 
quilha a nde chamão digo aonde os dous Rios (azem Barra 6 correm 
do peito Rio pardo pranie astma do Penta vaca O nascante athe 
on:a separa o dito Rio no caminho que vay do Gouvea p* a Lavrinha 
no ctio chamado payol de Violenta de Soaza é cortando day rumo 
direto à paragem do Rio pardo paqueno que vay p.o o Tijuco e 
Gover o dahy pello dito Rio abaixo este onda olle se mete no Rio 
pardo grande sorvinto lhe de logradouros tulo o que comprehende 
os ditos dous Rios asim campos como mattos o morros é riachos q 
saber reacho fundo com todo seu enrso tombadoros, reacho do capão 
de gantio reschos das Lages, é tado o muis que ha entre os dittos 
pos 8 porque queria por titullo de Sosnaria que tudo comproben. 
deria tres legoas do terra em quadra ma pedia lho mandasse passar 
carta de Sesmaria das dittas terras no qua attondon lo eu estar cl- 
toado nellas a ser conveniente haja toda a providencia nos qua &º 
hão de cultivar dentro e vezinhos da damarcação dos Diamaates. Hoy 
por bem fazer merca de concedsr em nome lo 5, Mag.* ao dito Ma- 
noel Vieyra Borges tres logoas da tarra am quadra 04 sobradita pá- 
ragom sendo em Cartão com declaração que não excadará 
sta concessão em mais terra di que lho concedo não 
comprebendendo ambas as margoos de algum Rio que soja 
navegavel porqua nssts cazo flcará livra ds huma das parios, 
digo da bumas des partos O 6:paço da maya Jlezoa para O 
uzo publico, na forma dus ultimas ordons de Sua Magestada 
é osta merco que faço ao Sapplicante he salvo o direito regio 
ou prejuízo de tercoiro que por algum titallo lha portençam razor- 
vando os sitioz dos vezinhus a moradores com quem partirom as dit- 
tus terras o suas vertontos que lha forem competentes sem que 08 
reffaridos vezinhos, com o pretexto de vartentas 0 queirão apropriar 
de demaziadas tarras om prejuizo dosta marss [ata ao Supplicanta 
que sera cbr gado no terno de hum ando que 49 coutara da data 
desta n lemarcarsse julicialmento me lin loss as qua lha toca”, 6 
antes de fazsr à demare-ção serão not dsa loz 04 reffaridos Vazin 95 
para aliogarem o prejuizo que tiveram com a demarcação se lhe pro- 


judicar, 6 som fazer a dita demarcação o notideação não tera vigor 
B. d— 1º 
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esta Sesmaria, o o Suplicante será obrigulo a povoar e cultivar as 
dittas terras ou parta dellas dentro ds dous annos e não o fazendo ss 
darão & «.= o possa lazer, e outro sim sera ochrigado, digo as tara 
com condiçam da não sucaderem nallas relligioens por titullo algum 
e acontecendo possulilias sara com o encargo da pagarem dellas Di- 
clmos como quacsquer secullares s faltinda no reflorido se julgarão 
por devolutas o s3 concederio a quem as denunciar a o Suplicante 
não ombaraçara os caminhos e gorventias publicas que na tal fazenda 
houver, o outro ey será obrigado nverigusr as terras da sua demar- 
cação não contontindo nollas negros lugidos n minerar nom outra 
qualquer pessoa quo se preruma undo furtivamente extrahindo Dia- 
mantes e uelimado alcum buraco ou siona) nas ditos torras que se 
precumo, digo vorha no conhocimento do que so [es experiencia 
hira logo dor parte na loten, “a Dinmantos do que achar de novi 
dade [e fesndo distante dolls ao cabo da patrulha que estiver 
mais verioho p.* so mandar averiguar quem seria o trans- 
gresor da voal probibição constando so não podia fizsr sem 
ser pciento delia «arv custigalo comforme qua se achar a deck 
rão os bandos; Fello ua mondo ao olllatal n que tocar de posso ao 
Suplicanto dis rofloridas terras toita primeiro u demarcação e noti- 
for cam des vesinhos como sshos ordeno de que se Jura termo no 
livro dus nottas p.' constar a todo o tompo o refferido na forma do 
Regimento, e outro «jm sora obrigado no termo da quatro anmos que 
conturão da data desta moeadar confirmar osta Sasmaria por 8. Mages- 
tado o pello sou Concelho Ultvamarino, o por firmeza de tudo mandey 
passar & presente por mim «sono la o selinda com o sello de minhas 
anais quo so comipriro inteirumento como nell: so contem Registan- 
dosse nos llroa d: =Sacraolsria deste Govorno e nos mais a que tu- 
ear. Dada em V.* rica vos trese dias do mes de Fevereiro. AÁnno do 
Bacimento do Nosso sanhor Josus Christo da il o seta contos e qua 
rento «ones. Antonio Amaro da Souca Coutinho Secretario deste GD 
YerDo aq fes escrovor,— omnes Froive do Quilrwdo 


Au Coronel Antonio de Mexrelles Hnchado 


ULomos Froiro de Andrada ete. = Fuço sabor nos que cata m.' 
carta de Sesmiria virem quo tendo respeito representar-mo o coronel 
Antonio do Meyrellos Machudo morador na comarca do Serro rio que 
elle possubia hua rossi coni sou ensonho cita a boira do io da pa- 
Pouno que tico dentro da domarcação dos Diamantes a qual teria 
meya lezoa de terra em quadra e porque a queria posuír na forma 
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dos ordens de S. Mes.“ me pedia lhe mandasse passar Carta de 
Sesmaria das dittas terras ao que atendendo eu estar cituado nellas 
a ser conveniente baja toda a providencia nas que se hão de cultivar 
dentro e vezinhas da demarcação dos Diamantes: Hoy por bem 
fazer merco conceder en nome deS. Magestado so dito Coronel An- 
tonio de Meyrelles Machado meyva logor de terra em muadra na 
sobre dita paregem com declaração que não excederá esta concos- 
são em mais terra da que lhe concedo não compreendo amas ns 
margens de algum Rio nagoa digo navegavel porque neste caro flca- 
ra livre de huma das partes O espaço necessario para O 1/0 publico 
no forma das ultimas ordenz de S. Mag. e cota merce que laço 
so Suplicante he salvo o direito regio ou prejuízo do terceiro que por 
algum titullo lhe pertenção resorvando os Sitios dos vorinhos e mo- 
radores com quem partirem as ditas torras o suss vertentes que lho 
forem competentes sem que cs refleridos vecinhos, com o pretexto 
de vortentes so queirão apropriar de demazindas terras em prejuizo 
desta merco feita no Suplicante que será obrigado no tormo de hum 
anno que se contará da data desta a demarcarsão judicinlmenta mos 
dindosse as que lho tocar antes de lazer a demarcação serão notifi- 
cado: os raiferidos vezinhos para allognrem o prejuizo que tiverem 
com a declaração digo com a demaresção se liro prejudicar e sem fa- 
zer a demarcação não tera vigor esta Sesmaria, 0 O Suplicanto ser» 
obrigado a povoar e cultivar as ditlas terras ou parto deilas dentro 
de dous annoz é não o lszendo se darão « quem o possa fazer, é ou- 
tro sim as tera com condição de não sucadorem nella reiligicens por 
titallo algum o acontecendo possuíllas sera com o encar-o da pagarem 
dailas Dizimos como naesquer seculinres, e ialtandosse ao reffarido 
so julgarão por devolutas, o sa darão & quem as denunciar, e o Supli- 
cante não embaraçara os caminhos o serventias publicas que na tal 
fazenda houver, e outro sim sera obrizado averizusr as terras da sua 
demarcação não consentindo nellas nogros Tuzidos à minerar nem 
outra q.'quer pessoa que se prezuma und furtivamente extralindo 
Diamantes o achando alzum buraco nas diíttas terras por onde 6 
venha no conhecimento de que se les experiencia birá logo dar parte 
na intendencia dos Diamantes do que acher de novidado é fleando 
distanto della ao Cabo da patrulha quo estiver mais vezinho para 
se mandar averiguar quem seria o transcrossor da Iteal proibição e 
constando senão podia fazer a dita experioncia som ser aciente del 
las será castigado conforme o damno que se achar o declarão 08 ban- 
dos. Pello que mando ao oilicisla que tocar de posse no Supplicante 
das refferidas terras teita primeiro a demarenção o notificação dos 
vezinhos como asima ordeno de que se fara termo no livro das not- 
tas para constar a todo tempo o refferido na forma do Recimento, & 
outr» sim sora obrigado no termo da quatro nunvs à confirmar, dizo 
que ca contarão da data dasta mendar comuni este Sosmarie por 
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Sua Magestade pelo Seu conselho Ultramarino, e por firmeza de tudo 
lha mandey passar por mim asigaada e sellada com o sinota de mi 
nhas armas que se cumprirá inteiramenta com nella sé cont m Ra- 
gistando nos livros da Secretaria e nos maia a qua tocar, Dada em 
Villa Rica de ouro preto nos trsza dias do mes de fsvareiro. Anno 
do nacimento de nosso Senhor Jesus da mil e sete santos e quarenta 
annoz. Antonio Amaro de Souza Coutinho Secretario deste Governo 
que » fes escrever. — Gomes Freire de Andrada. 


A Antonio de Olivelra de Carvalho 


Gomes Freire de Andrada eto. =Faço saber no1 que esta m.* car 
ta de Sesmaria virem que tendo respeito ao que rapregentou me An- 
tonio de Oliveira de Carvalho morudor na comarca do Serro do frio 
que ella suplicante possubla húa” rossa com engenho de Pillvens na 
parsgem chamade nossa Snr.* do Livramento beiradas do corrego do 
Hendriquece com seus capoens de mutto ju em capoeiras que parta 
de hua parte com Luis Alvares Correta e de outra bundas com João 
da Silva Jullião e da outra com Josó Duarte Campello e da outra 
parto com o Licenciado Manoel digo Francisco da Corta Malhiros que 
tudo teria búa lagoa de terra em quadra [fazendo peão no «eu am 
genho e porque a queria possuir na forma das ordena de S. Mig.* 
me pedia lhe mandasse passar carta de Sesmaria das ditis terras 
por serem certão ao que atendendo eu o estar citundo melln o sar 
conveniente haja toda providencia nas qua se hão de cultivar dentro 
e vezinhas da demarcação dos Diamantes: Hoy por bam concedar digo 
de fazor merce conceder em nome de 5. Magestade ao dito Antenio 
de Oliveira de Carvalho , liúa legoa de terra em quadra na sobre 
dita paragem sendo em certão, com declaração que não excadara es 
ta conceção em mais terras da que lhe concedo vão comprebandendo 
ambas as margens de algum Rio nuvegavel porque neste cazo ficará 
livro de liúa das partes o ospaço do meya legos p.* o uzo publico 
na forma das ultimas orlens de Sua Magestado o asta merce que 
faço ao auplicanto he salvo o direito resio ou prejuizo da terearo 
que por algum titullo lhe portenção rezervando os sítios dos vas 
nhos é moradoros com quem partirom as ditas terras o suas vortsh. 
tes que lhe forem compotentes sem quo os referidos vazinhos com O 
pretexto de vertentes se queirão apropr ur do demszisdss torras em 
prejuízo desta merce feita ao Supp.º que será obrigado no termo 
de hum anno que se contera da dsta desta à demarcar +o judicist 
mente medindo ze as terras a que lhe tocar e antes de luzer 4 de 
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marcução serão notiricados 05 referidos vezinhos para allagarem O 
prejuizo que liv-rom com & lemurcação se lhe prejudicar e sem fazer 
adota dem reação e notificação não tora vigor esta Sesmaria 6 O 8u- 
plicante sera obrigulo a demarcar 58 digo sera obrigado à povoar é 
cultivar os ditis torras ou partos delias dontro de dous annos é não 
o fuzondo so darão à quem o possa fnzor, o outro 8y AS terra cum 
coslição de não sucederem pelina culigioena por titalio algum é 
acontecendo possu llas sera com o encarso de pagarem dellas Disimo 
comu quasquer Seculares, é faltando wo referido se julgarão por de: 
volutas o se durão a quem as denunciar 6 O suplicante não embara” 
cara 04 cuminhos o serventias publicas que Da tal fazenda houver, ou- 
wo «y sora obrigado averiguar as tarras de sua demarcação nella 
negros fugidos a mnerar cem outra alguma pessoa que 56 prezama 
sudo furtivamente extrabindo pramantos e achando algum buraco, 
ou signal qua ditas terras por onde sé venba no conhecimento de 
que se fes expuriencia nià logo dar parte na Intendencia dos Di- 
amantos do que achar de novidade é ficando distante della o cabo da 
patrulha que estiver mais vez nho para 56 mandar veriguar quem 
teria o trunsgressor da real probibição, constando se não podia fazer 
a dita experioncia sem ser rotente della sara castigado conforme as 
vrdens digo o danno que se achar, é declarão «s bandos. Pello que 
msudo no oílicinl que tocar de poste no Suplicanto das reiferidas ter- 
ras feita a primeira demarcação é potilisução dos vezinhos como 
astra ordeno de q so fara termo para todo o tampo constar o refferi- 
dona forma do Kesimento e outro «im sera obrigado no termo de 
quatro Ennos que +o cuntarão da data desta mandar confirmar esta 
sesmaria por Sua Magestade e pello seu concelho ultramarimo, é por 
irmoza do tudo múndey passar À presente por mim assignada 
e selluda com c sineto do minhas armas que 56 cumprira 
inteiramente como nella se contem Registando HO esta DO 
Livio du Sscretaria desto Governo e nos mais & Que tocar : Dado em 
Villa Rca de ouro preto sos d-zecete dias do mes de Fevereiro. An- 
no dy nroimento de noso S-nhor Jesus Christo de mil e gate centos 
o quarenta annos. Antonio Amaro de Souza Coutinho Secretario deste 
noverno a fos escrover.— Gomes Freire de Andrada. 


A Antonio Gonçalves de Honra 


vomes Freire de Andrada te. Faço saber nos que esta D.* 
Corta de Sosmuria virem qua tendo respeito a represe ntar me ADto- 
nio Gonsalves de Moura morador nm comarca do Serro do frio que 
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ella Supplicanto posubia lua rorsa com oseu engenho de canma 
cita no districto de Iuhahy que parte do Norte com Fran,“ Xavier 
o do Sul com Autonio Martins Braga. do nacente com Joaquim 
Alvares o do poento com Miguel Gonsalves que teria meva lagos 
de lurgo pouco mais ou menos e outro tanto de comprido com 
sous pastos logradouros o pormo a queria posuhir na forma das 
nrdeus de Sum Mogastado ma pedia lho vandasa passar Carta de 
Sesmarin das ditus torras no que atendendo eu estar cituado nellas 
e ser conveniente haja toda a providancia nas que se hão de culti. 
var dentro e vezinhos da domarcação dos Diamantes : llev por bom 
fazer merce concuder em Nome de Sua Magestadoe ao dito Antonio 
Gobsalves da Moura meva legoa de terra de largo pouco mais ou 
moncs, o outro taúto de comprido na sobadita paragem com declara- 
cão qua não excedera esta concessão em mais terra da que lha con- 
cedo nho comprobandendo umbas as mirgena de algum rio navega- 
vel porque neste caso fcara livro da huma das partes o espaço na- 
cessario p.- o uzo publico no forma das ultimas ordens dae Sua Ma- 
gostado o esta merco que laço no Supplicante he salvo o direito 
regio ou prejuizo de tercolro que por alzam titulio lhe pertenção 
reservando os Sitios dos vezinhos o moradores com quem partirem 
as ditas terras o suas vertentes que lho foram competentes sem 
que os reiforidos vezinhos com o pretexto de vertentes se qeueirã 
apropriar do domazivdas torras em prejuizo desta merce feita ao 
Suplicante que sera obrigado no termo da hum anno qua se conta- 
rão da data deste a demarcar-so judicialmente, medindose as qu- 
lha tocar ; e antes de luzer a demarcação serão notilcados os refferi- 
dos ve-luhos pars nilegnvem o prejuizo que tiverem com a demar- 
cação se lho preiudiesr o sem vazer a dito demarcação e notificação 
ndo terá vigor osta Seamaria por ser justo que cada hum possua o 
que lhe pertencer é só evitem contendas a » Supp.* sera obrigado a 
povoar e cultivar aa ditas cu parte dollas dentro de dous annos 
e não o lacondo só darão a quem» possa facer,e outro sy as tera 
com condição de não sucedorom nelas relligivans por titullo algum 
a acontecendo «me ua possuão gera com encargo de pagarem dellas 
Dizimos como quaosquer secullares, o faltando no reflarido sa julga- 
rão por devolutas a se concederão a quem as dopunciar, e o Suppli 
cante não ombaraçãea vs caminhos o serventias puhlicas que nã 
tal [uzenda houver, o contro pv ns tera e sora obrigado averiguar aa 
terras do sua demarcaçom não consentindo nellas negros [ugidos 
nem outras qunesquer pessoas que so prezuma ande Ffurtivamento 
extrabindo Diamaates e moliando algum buraco ou signal nas ditas 
terras por onda s3 vonha no conhecimento de que Ee (oa experiencia 
birá logo dar parto ua Intendeacia dor Dinmantos do que achar da 
novidade e flcundo distante della no Cabo da patrulha que estiver 
mais vesinho para so mandar averiguar quem seria o transzressor 
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da real probibição e constando se não podia fazer madita oxperionciar 
som sor scionta della sera castizado conforms O danvo q se achar é 
declarão os bandos : Pollo que mando ao oillcial a quo tocar de logo 
posse so Supplicante da rolorida terras foita primeiro a domarcação 
a notificação dos «ezinhos como acima ordono de mus so fara ter- 
mo no livro das notttas para constar à todo o tampo o referido na 
forma do regimento, e outro sy sera obrigado no termo de quatro 
anos que se contaram da data desta mandar coniirmar esta Sesma- 
ria por Sua Mag.“ pello Sem Conselho ultramarino e por lirmeza de 
tudo mandey passar a presento por mim assignada e sellada com O 
ssnete de minhas armas como intoiramento como nella se contem, 
a se cumprirá inteiramente como nella se contem recistandosso nos 
livros da Secretaria deste vovorno o nos mais à que tocar. Dada 
em villa rica aos ditos digo aos vinte e seis dias do mos Fevereiro 
do anno do nacimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil é 
mto sontos e quarenta annos, Antonio Amaro de Souza Coutinho 
Secreturio desto Governo a fes escrsvor, — trote Freire de Andrada, 


Ao Mestre de Campo Aleixo Goncalves Chaves 


Gomes Freira do Andrada etc.—Faço suber aos que anta 1m.º Carta 
de Sesmaria que tendo respeito 4o que mo raprezentou o M.º de Campo 
Aleixo Gonsalves Chaves morador na comacea do Serro do frio dentro 
da demarcacão dos Diamantes que cllo possuia huma róssa com sóu 
engonto cita na paragem etamada Bocavoa destricto do Arayal da 
fiourea que houve por titullo de compra à Foliipe Nery Lobo a qual 
parte do nascente com citio ehainado o Cuvba, e João Visyra Porto, 
a do Poente com Manosl Ribeiro fazendo poão nas casas de vivenda 
s omgenho que o Supplicanto tom no dito sítio comprenhondo 08 
dous Corregos a sabor o que verte da Capoeira chamada do Camello 
athe a olaria ao que tambem verte do morro da paciencia chamado 
o corrego dos granetes o qual fas barra na sobre dita olaria tudo com 
as suna vertontes e logradouros que poderia ter meya logon da terra 
em quadra é porque à queria possuir na forma das ultimas ordens 
deS. Mag.“ mo podia lha mandasso passar carta de sosmaria das dit- 
tas terras ao que atendendo eu o estar cituado nellas e ter conve- 
niente haja toda a providoncia nas que se hão de cultivar dentro é 
vezinhos da demarcação dos Diamantes: Hey por bem fazer merco 
comcader em nome de S. Mag.“ ao dito M.* de Campo Aleixo Gonsal- 
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ves Chaves meya legoa de terra em quidra na sobredita parsgom com 
declaraçam porem que não excederá esta conceção em mais terra da 
que lha concado não comprevhendo ambas as margens de algum Rio 
Navegavel porque neste cazo ficará livre da huma das partss o espaço 
necessario para o uzo publico na forma das ultimas orlens de 8, 
Mag, o esta merce que faço no suplicante he salvo o direito regio ou 
prejuizo de terceiro que por algum titullo lhe pertenção rezervando 
os dittos vezinhos os seos sítios e moradores com quem partiram as 
ditas terras 6 suas vertentes que lhe forem competentes sem que os 
reloridos vezinhos e moradaros com o pretexto de vertentes ss quei- 
rão apropriur de demasiadas terras em prejuizo desta merca que faço 
ao Suplicante que será obrigado no t rmo de hum anno que se con- 
tará da data dastu a demarcasse ju licialmento me linlosse um qua lha 
tocar digo Ilha concedo e antes de fazer esta doma-cação serão notifl- 
cados os vezinlios reflsridos para allegarem o prejuiso qua Livarem 
com a demarcação se lhe prejudicar e sem (szo- a dita notificação a 
demarcação não terá vigor esta Sesmaria e o Suplicinta serh obrigado 
u povoar e cultivar no termo da dous anaos as dittas terras o não O 
fazendo se dirão a quem o possa (azar; é outro sim as tera come n- 
dição que não sucaderão nellas Relligicans por titullo algum, e com 
tevendo possuíllea sera com o encargo ds pazarem delias Dizimos 
como quaesquer secullares a [altando no reflsrido se julzarão por da: 
volutas o so darão a quem as denunciar eo suplicante vão embara- 
qara os caminhos e serventias publicas que na tal Fazenda lioaver, é 
outro sim sera brigado averiguar as terras da sua demarcação não 
consentindo nellus negros fuzidos a minerar nem outra qualquer pes 
OA que ge prezuma ande furtivumento extrabin lo D'amantes e acham 
do algum buraco que se prezuma ande fuvtivamente digo que se pra 
suma e venha no conhecimento de que so [fez experiencia hira logo 
dar parte na lotendencia dos D amantes do qua achar de novidulo 
o floando distante della no cabo da patrulha que estiver muita vezi- 
bho para se mandar averiguar qm seria o trunsgroasor da real pro 
hibição, e constando se não podia a d.: exporioncia sem sor pesson 
sclanta sora cast gado conforme o damno ques se achar a dsclarã» 04 
ban los; Pallo qua mando ao official à que tocar de posse ao Sapli- 
cante das -elferidas Lerrus feita primeiro a demarcação e notilcação 
dos vezinhos como asima ordeno de q' se fara termo no liveo das 
not'as p.* constar à tado o temp» o ref'orido na forma do regimento 
e outro eim sera obrigado no termo «de quatro annos que se contara 
da data desta mandar conflemar esta gemmaria por Sua Maga-tudas 
pollo sau conseslho ultramarino, e por firmeza de tudo lha man ey 
passar o prez:nte por mim asiguada, e selluda com o sinto do mb 
nhas armas que «s cumprira intairimssto como mails ss comem Re 
gistundossa nos Livros da Sscretaria deste Govarno, é nos mais + que 
Wear. Dada om Villa Rica de ouro preto aos dose dias do mes dê 
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Fevareiro. Aqno du nasecimanto de nosso senhor Jesus Curisto de mil 
à sota sentos é quarenta anos, Antonio AMAPO de Souza Coutinho 
gosrotario a fas escrover.— Gomes Freire de Andrada de. 


A Manoel de Payva Lagartão 


Gomes Preire de Andrada eto.—Faço saber nos que anta m.* CAPS 
do sesmaria virom que tendo respeito ao que representoums Manoel 
de Payva Legartão morador n1 comaraa jo Serro do frio que elle pos- 
aúbia liva fuzonda eita no destricto da Gouvea que & houve por ti- 
tulio ds compra a Bernardo Cardoso que parte do nascente com Sil- 
vostre Lopes Ribr.» e do Posnte com O Cadp.” Joze da Costa Souza 
do Norte com o alfares José Barbosa da Brito, * do Sul com terras 
que foram de João Goasalves Faro que tulo comprohendia mey legoa 
de terras om quadra pouco mais ou menos é porque a queria possuir 
na forma das ordens de S. Mag.!” me pedia lho mandasse passar carta 
da sesmaria das ditos terras ao que atendendo eu estar citusdo nol- 
luz é ser conveniente haja toda a providencia nas qua Se hão de cul- 
tivar dentro a vezinhos da demarcação dos Diamantes: Hoy por bam 
fuzar merca de conceder em nome de sua Mag.' ao dito Manoel de 
Pavva Lagartão meya legoa de torrá em quadra na sobre d ta para- 
gem com declaração que nÃo excodora esta concação em mais tarraf 
do que lhe concedo não comprenhendo ambas as margens de algum 
Rio navegavel porque neste cazo floara livro de huma das partes O 
ospaço de meya legoa p.* O UZo publico na forma das ultimas ordens 
de S. Mag.'* q esta merce que faço ão Suplicante ha salvo O direito 
regio ou prejuízo de terceiro que por algum titulo lie pertenção Pa- 
rarvundo os Sitios dos vezinhos e moradores com quem partirem as 
ditas tarras e suas vertentos que lha forem é mpetentes sem que 08 
reiferidos vezinhos ccm o pretexto do vertentes 86 queirão apropriar 
de demazi: das terras foita digo em prejuízo do suplicante feita esta 
merece que sera cbrigado no termo de hum anno que se contara da 
data desta a demarcarse judicialmente medindoss as que lho tocar é 
antes do fazer a demarcação e notificação digo serio notificados 08 
retioridos veginhos p.* rllegurem o prejrizo que tiverem se lhe pre 
imudicarem a demsre-ção e som faser & dita demarcação é notific-ção 
não tera vigor esta sésmuria, é O suplicante sera obrigado a povoar 
e cultivar as refferitas terras ou parte dellas dentro de dous aDnos, 
a vão o fazendo se darão & quem 0 posa fazer, o outro sim as Lora 
com condição de não sucederam nellas Relligicens por titullo a'gum 
e ncontecendo porsuhilas sera obrigado ecm o encargo de pagarem 
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dellas Dizimos como quassquer secullares, a [altandose ao refterido se 
julgarão por devolutas e se concedorio a quem as denunciar o o su- 
plicante não embaraçara os caminhos a serventias publicas que na 
tal fazenda houver: o outro sim sera obrigado averiguar as terras da 
sua demarcação a não o (nzondo digo comsentindo nellas negros fu. 
gidos à minerar nom oulra alguma pessoa que so prozuma ande fu- 
vitivamento extrabindo Diamantes, o achando Iiamantas digo e aeban” 
do algum buraco ou signal nas ditas terras por onda so venha no co- 
nhecimento de que se fes experiencia hira logo dar parts na Intan- 
dencia dos Diamantes do que achar de novidads, o ficando distanta 
della ao Cabo da patrulha que estiver mais vezinho p.: se mandar 
averiguar quem soria o transgressor da raal proliibição a constando 
sa não podia fazer a dita oxporiencia sem ser sclento della sera cas- 
tigado conforms o damno quo se achar o declarão os bandos: Pelln 
que mando ao olllsial a «ue tocar d' logo posse ao suplicante das ra. 
Floridas terras feita primeiro a demarcação e notifleação dos vez: 
Bhos como asima ordeno de que se fara tormo nos livros das notas 
p.' a todo o tempo constar o referido na forma do Regimento, e ou- 
tro aim sera obrigado no termo de«uutro annos que se contaram da 
data desta mandar confirmar esta sesmaria por S, Mag.“ o pello seu 
conselho ultramarino a por firmeza de tudo lha mandey passar o 
presente por mim asignada e saellada com o sinote de minhas armas 
que so cumprira inteiramente como nella se contem registandosas 
nos livros da Sacretaria deste Governo e nos mais a que tocar. Dada 
o passada em villa Rica do ouro preto aos doze dias do mez do Fa- 
vereiro do Anno do nascimento de nosso Senhor jesus cliriato da mil 
sete sentos & quarenta annos. = Antonio Amaro de souza Coutinho Se- 
cretario deste hoverno a fes ereravor =owrs [ocre do ulrado 


A Gaspar Theixelra 


úomes Freire da Andrada, — Foco saber nos que esta m.* carta 
de Sesmaria virem que tendo respeito a reprezentar-ma Gaspar Thel- 
xeira morador na Comarca do Serro do (rio quo elle possuhia huma 
rossa digo huma (azenda de gado vacum chamada de S. Fellis do 
Corrego Seco cita mas margens do Rio Jequitinhonha o qual houve 
por titullo de rematação que delle les no Juízo des abzentes da dita 
Comarca que parta de huma banda com o dito Rio Joquitinhonha 
pellas mais partes com fazendas do Capp,' mor Manoel Lopes Cha. 
gas cuja fszonda teria de cumprido aínco lagoas com seus pastos € 
Louzradonros, e de largo tres e porque a queria possuhir na forma 
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das ordens de S. Mag.'* me pedia lhe mandasse passar carte de Ses- 
maria das dites terras por ser em Certam no que atondendo eu esta” 
cituado nellas e ser conveniente haja toda a providencia nas que 
hão de cultivar dentro o vezinhos da demarcação dos Diamantes : 
Hoy por bem conceder ao Suplicanto em nome do Sua Mag.” no dito 
caspar Theixeira tres logons de terra em quadra na sobre dita para- 
gom com declaração que não excaderi esta conceção em mais terra 
da qual concedo no Suplicanto não comprenhendo ambas as margens 
de algum Rio navegavel porque neste ch/9 ficará livro de humas das 
partes e espaço do meya lagoa para o uso publico na forma das ul- 
timas ordens do S. Mag.!' e esta m.” que faço ao Suplicante he salvo 
à direito regio ou prejuizo do terceiro que por algum titullo lhe per- 
tençem rezervando ns Sítios dos vezinhos o moradores com quem par 
tirem as ditas terras o suas vertentes «jus lho forem competentes som 
que 0s refferidos vezinhos com O pretexto de vertontes 86 queirão 
apropriar de demasiadas terras em prejuizo desta merce feita ao 
Suplicante que será obrigado no termo de hum anno que 8º contará 
da data desta & demarcar-so judicialmente medindo-se as que lhe 
tocar o antes de fszer a demarcação seram notificados on refferidos 
vezinhos para allegarem o prejuizo que tiverem 26 lhe prejudicar, é 
tom fazer a dita demarcação é notificação não terá vigor estê con- 
ceção digo não terá vizor esta Sesmaria o o Suplicanto será obrigado 
a povoar s cultivar as ditas terras om parte dellas dentro de dous 
anos é não o fazendo se daram a quen o possa fazer, é outro sim 
as terá com condição de nb sucaderem mnellas Kelligioens por titullo 
algum, é acontecendo possuílias será com o encarg" de pagarem 
dellas Dizimos cimo quassquer secullares, o faltando ao refferido 
so julgarão por devolutas 6 86 concederão a quem as denunciar, & + 
Spuplicante não ambaraçará os caminhos é servontias publicas que 
na tal fazenda houver, é outro 8y seri obrigado averiguar as terras 
da sua demarcação não consentindo mellas mesvos Iuridos nom outra 
qualquer pessoa que se preznma ando (usitivamento extrabindo Dia- 
mantes e achando algum buraco ou signal nas dittas terras por onde 
sa vonha no conhecimento de que se 104 experiencia hirá logo dar 
parte na Intendencia dos piamantes do que achar de novidade, & tl 

cando distante della uo Cabo da patrulha que estiver mais vezinho p.* 
» mandar averiguar quem seria o Lhanagressor da real prohibição, é 
constando se não podia lazer a dita experiencia sem sor scionte della 
será castigado conforme O damno que sa achar é doclarão os ban” 
dos. Pello que mendo so official a que tocar dô possa no Supplicante 
das referidas torras feita primeiro a motilicaçam demarcaçam dos 
vezinhos como asima ordeno de que +3 fará termo no livro das 
nottas para constar a todo o tempo O roiterido na forma do resl- 
mento, e outro sim será obrigado no termo de quatro annos que se 
contará da data desta mandar o confirmar esta Sesmaria por 5. 
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Mag .iº é pallo seu concelho ultromarino, e por firmeza do tudo lhe 
mandey passsr “4 prezente por mim asignada a ve lada com o sinota 
de minhas armas que te cumprirá inteiremento como nella ss con 
tem registando sa nos livros da Sacreturia deste Governo é nos mais 
a que tocar. Dada em villa rica vos dezanove dias do mes de Fera 
revro Anno do Nascimento da nosso Senhor Jesus Cliristo da mil sata 
“entos o quarenta annos. — António Amaro de Souza Coutinho Sacre- 
tario deste Governo u [es escrever, — (romes Preire de Andrada. 


A Manoel Narayva de Afonseca 


Gomes Freira de Andrada = Faço esber aos que esta m." carta 
de Sesmarias virem que tendo respeito &o que reprezentor-me Manoel 
Surayva de Afonceca morador na Comarca do Serro do frio, que ello 
possubla huma vossa city na parsgem vo pó da agua digo da Gua 
rapiara no corgo chamado Moquem que parte do sul com Antonio 
Dias Cardeso, a do Norte com Domingos Poreyvra, cuja rossa poderia 
ter hum quarto de legos de terra em quadra, e porque a queria pos 
subir na forma das ultimas ordena de 5, Mru.' e me pedia lhe man- 
dasse passar carta de Sesmaria das dittas tarras vo que aten endo 
au ester cituado melles a sor conveniente linja Loda a provitencia 
nas quo se hão de cultivar dentro a vezinhas da demarcação dos 
Dinmantes : Hey por bem fazer merca de concedor om nome des, 
Mag.“ 00 dito M.noel Ssrayva da Fonceca lrum quarto de legon em 
quadra na sobredita psrazem com declareçam que não excede rá esta 
conseção em muis teria do quo lhe concedo não comprentendo 
mpbas as margens de algum Rio pavegovel porque neste cazo Nontá 
livre de hum das partes o espaço necesssrio para o uzo publico na 
forma des ultimas ordena de 8. Mag.e e estu merce que fqo no 
Suplicante he selvo o direito regio ou prejuizo de terceiro que por 
algum titullo lha pertenção rezervando os Sitios dos vezinhos e mo 
radores cor quam partirem us dittas terrus e suna vortentes que 
lhe forem competentes sem que ca refferidos vezinhos com o pretexto 
de vertentos so queirão apropriar de demasendas torrhs em prejuizo 
desta merce feita no Supp.* que será obrigulo no tarmo de bum 
nuno que sa contará da cata desta q de mender so judicialmente 
me lindo-se na qua lhe tocir, o ontes de E zor w demareação o nt 
vação dos vezinhos p.* asim vlegarem o prejuizo que tiverem com 
a demarcação se lho prejudicar, é som fezer esta dita demnrençam é 
potificaçom nho terá vpor esto Sesmaria,e o Suptesnie será obri. 
gado a povoar e cultivar os dittas terras ou porte delas dentro de 
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dous annos e não o fazendo se darão à quem à possa (szar, e outro 
am os terá com condição de não sucederem nellas Relligioens por 
titulio algum posubi-las será com o encargo do pacarem dellas Dizt- 
mos como quresquer seculliror é faltando se ao reffarido no julgarão 
por devolutas e «s concederã a quem 8 denunciar. o o Supplicante 
não embaraçará os caminhos & serventina publicas que n& tal fazenda 
houver, o outro sim será obrigado averiguar as tacras da sus domar- 
cação não consentindo nellas negros fugidos u minerar nem outra 
alguma pestoa que se prezuma ando (ugitivamento extrabindo Dia 
mantes, e achando algum buraco ou signal nos ditas terras por onde 
e venha no conhecimento de que se fes experiencia hirá logo dur 
parto na Intendeccia dos Diamantes do que achar de novidade é 
ficando distante della so Cabo da patrulha que estiver mais vezinho 
p.*se mandar averiguar quem soria o transgressor da real prohibi- 
cão, e constando senão podia fazer a dita experiencia sem ser pessca 
sciento del'a sorá castigado conforme o damno que 86 achar e de- 
elarão cs bandos: Pelo que mando ao ofllcial a que tocar dé 
logo pusse das refleridos Lerrus ão Soplicante feita primeiro & der 
mare-ção, o notificação dos veziuhos como asima ordeno de que 16 
fará termo no livro das nottes pera constar a todo o tempo o reffa- 
rido va forma do regimento o outro &y será obrigado no termo de 
quatro annes que +o contarão da datu deta mendar confirmar osta 
Sesmura por S, Mag.“ o pelo seu conselvo ultramarino. E por fir 
mesa de tudo lhs mandey passar à prizenta por mim asignada é 
seliada com o sinate de minhas armas que ce cumpr.rá intairamento 
como nella se contem, Registando sé n58 livros da S.cretaria deste 
Governo, e nos mais a que tozar. Dada em villa rica nos dose dias 
do mes de Fevereiro Anno do Nacimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e sete sentes 6 quarenta AG0os ; antonio Amaro de 
Eouza Coutinho a fe1 escrever. — Sacretario desto Governo. — (romes 
Frare de Andrada, - 


A Ignacio Ribeiro Pereira 


Gomes Fr: da Andrada ote. — Faço sabor aos que asta mi 
nha Carta do Sesmuria virem q” tendo respeito a me represen- 
tar Ignacio Ribeiro Pera morador na Concsição do muatto dentro 
da Comareu do Serro frio que elle possuliia bastantos escravos que 
o Oceupavam em O exercicio da minerar, é porq” se achavão da- 
v.lutoas vlzuns mattos desde O morro chamado d.s mondeos, Corron- 
do p.* 4 psrto do corgo cltamado Jardim que desagua no ribeirão a qua 
chimão o Lambary, entrando à diviza pello Corgo do Varro, & c0F- 
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rendo o caminho q' val para o Citto delle Suplicante que tudo desa- 
gua no Rio de Santo Antonio, cujos matios poderião tor meyva legos 
de terra em quadra e os queria posuhir na forma das ordens de 8, 
Mag., pedindome lhe mandasse passar Curta de Sesmaria das dittas 
terras: ao q attendendo eu, o a utilidade q' se resulta a Fazenda 
Real o cuitivaremso as terras nesta Capitania, Hey por bem fazer 
merce conceder om noma de =, Mas. no d.” lunacio Ribeiro Pereira 
meya levoa de verra em quadra na sobredita parassem, com declara- 
ção q nho excadorá esta concessão em muis terra da q lhe faco 
m.“ não comprehendondo ambas as marzens de alzum Rio nave 
gavel porque nesta cuzo licará livre de liua das pertes a espaço de 
mera lezoa para o uzo publico na iorma das ultimas ordens des. 
Ma.* o esta merco q faço ao Sup.” lio salvo o dir." regio, ou pre 
juizo de terceiro q' por alzum tt.“ lla pertenção rezervando os Sitios 
dos vezinhos, a moradores com quem partirem as dittas terras. é 
suas vertentes que lia lorem competentes sem que os refleridos vo 
tíniios com o pretexto de vertentes so queirão apropriar de demazia- 
das terras em prejuizo desta merce lsita ao Sup." que será ohrisado 
no termo de hum anno se contará da data desta a demarcarse ju 
dicialmento, medindosso as que lhe tocar, e notes de faser s dita 
demarcação serão notificados os vefforidos vezinlios para allegarem 0 
prejuizo que tiverem, e embarsarem a demarcação se lhe prejudicar, 
o som lazor a dita demarcação, e notificação não terá vigor esa 
Sesmaria ; 9 o sup, sorá obrisado a povoar, o cultivar as ditas tor- 
ras, ou parte dollas dentro de dous annos, o não o fazendo se darão 
a q.” O possa luzer ; e outro sv as terá com condição de não sucede 
rem nellas Rellisions por tt.“ alcum, e acontecendo possuhilas será 
com o encarso de pasarem dollas Dizimos como quassquer seculares, 
6 faltando ao reilerido ge julsarão por devolutas, e so concederio & 
juem as denunciar : e o Sup. não embaraçara os caminhos, & nar 
ventias publicas que nas dittas terras houver : Pello q” mando no 
oficial a q' tocar etc. E por firmeza de tudo ete. Dada em Villa 
Rica a “/ de Março de 1740, O Secretario do Governo, — Antonio 
Amaro de Souza Coutinho a fes. — Gomes Ercice de Andrada, 


Ao Capitão Mér Alexandre de Sonza Flores 


Gomes Fr.* de Andrada otc, — Faço saber nos quo esta minha 
Carta de Sesmaria virem, q' tendo respeito a me representar o Ca 
pitão Mór Alex." de Souza Flores y' ello possuhia hua Fazenda de 
gado vaccum, e cavallar, cita na parazem chamada Parauna, q' (parte 
de lua benda com o mesmo K'o, o da outra com o des Velhas, 0 
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pelia parte de terra com o P. antonio Gorvollo de Avilta, no riacho 
chamado o bananal, cuja tnzonda podera ter tras lezons de terra om 
quadra ; 9 porq” as querin passuhir 0a forma das ordens de 5. Mag. 
me pedia lho mandasso passar Carta da susmaria das ditas torrar, 
so q" ateudendo ou, o à utilidado q' se segus à Faronda Real o cul” 
tivaremso as terras desta Capittania. Hey por bem [user m.* conco: 
dor om nome de S. Mas. ao d.e Alexandro de souza Floves, tres le 

sous de terra em quadra na sobre dita pararem sendo em Certão 
com declaração que não excederá esta concessão em mais terra da 
qua lhe concedo não compreliondendo ambas as margens de alzum 
Rio navegavel porque neste cto fleara livre do Luá das partes 0 as- 
paço de meys lego pára uzo publico mn rormo dos ultimas ordons 
de 5. Mug.”, 0 estu meros que [iço ao Sup. he enlvo o direito recio, 
ou prejuizo de terceiro ue por slgam titulo lhs pertanção, rassr- 
vindo os Sítios dos vezinhos, moradores com quem partirem as di- 
tas terras o suas vertentes que lhe forem compotentos, sem que 08 
reíferidos vezinhos com o pretexto de vortentes se queirão apropriar 
de domaziudas terras em prejuizo dest merco feita 110 Sup.” que será 
obrigado no termo de hum anno q' se contará da data desta demar- 
cnrsa judiciulmonts medindosse os que lhe tocar ; é antes de fazer a 
dita demarçação serão notificados as ratioridos vezinhos para alloga- 
rem o prejuizo que tiverem, O embargarom » demarcação se lhe pre 
judicar, e sem (uzer à dita domarenação, é notificação não terá vigor 
esta Sosmaria; é o =up.: será obrigado a povosr, é cultivar us ditas 
terras, om purte dolls deatro de dous annos, é não o fszendo se da- 
rão à quem O possa [nor ; o outro sy 45 terá com condição de não 
uccaderem nellas Rellisioans por titulo alzum, é wsontacendo pos 

suis será com o encurgo de pagarem dolls Dizimos como à quass 
quer soculures, e Iultundo «o raftarido se julgurio po: devolutas, e se 
concederão « quem as denuncisr; O Sup. não amlnraçará 08 cami- 
nhos, o serventivs publicas q no tal Fazenda houver, Pello que man- 
do no oficial « que tocar dê posso no Supplicante das referidas ter- 
ras feita primeiro q demarcação, é notilleação dos vezinhos como 
asim ordeno de q” «a furá tormo no Livro dis Nottas p.* constar 
tudo tempo o refferido nu forma do regimento , o outro &y será obri- 
gido no termo de quatro «nnos que so contarão da data dosta man 
dar confirmar estu Sesmaria por S. Mag. pollo seu Cnselho Ultra- 
marino. E por frmez: de tudo le mandel pussur a presente por 
mim asignada, e sellada com o sello das minhas armas, q' de com- 
prirá inteiram,! como nella so contem, rogistandosso nos livros da 
Becretarin desto Governo, e nos mais a que tocur. Dada em Villa Rica 
aos seis dias do mes do Abril, asno do nascimento de nosso Sanhor 
Jesus Christo do mil setecontos, o quarenty, U Socreturio de toverbo 
Antonio Amaro de Soyuz: Coutinho a fes. — fones Freire de Andradi. 
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A Manoel Carvalho de Mattos 


Gomes Preire de And. eto, — Faço saber sos q! esta minia 
Carta de Sasmaria virem, q' bavendo respeito » me represontar Ma- 
nos! Carvalho de Mattos q' elle se tinha cituado em hum Ribeirko 
chamado Macaúbas, diatrioto da Paraupsba Comarca do R.º das Mor. 
tes, om huns mattos devolutos no qua! tinha seu Cítio com rossas de 
plantar, é como na ciroumferencia do d.º Citio havia bastantes mat 
tos devolutos, q' partem de hua banda com Luiz Lopes, e João Gon- 
calves Lanhoso, e palla outra com João Machado Silvestre Simcena, 
a elis Sup.* os queria cultivar, e possuhir na forma das ordens de 
S. Mag.*, me pedia lho mandasse passar sua Carta de Seamaria com 
cedendo-lhe meya logoa de terra em quadra, medida nos mattos mais 
vezinhos Bo dito Citio, de q' estava de posse ha quatro pura cinco 
annos:; do q' attendendo eu, o a utilidade q' me segue á Fuzenda 
Real o culiivaromso as terras desta Capittania. Hey por bem fszer 
merce conceder em nome dá S. Mag.* ao d.* Mangel Carvalho de 
Mattos, maya legoa de terra om quadra na sobredita paragem, me- 
dida na forma que pade, com declaração que não excederá esta con 
cossão em mais terra da que lie concado, não co mprehendendo am- 
bas as margens de algum Rio nagavavel, porq' mests cuzo ficará ll 
vré de hua das partes o espaço de meja legoa para o vzo publico na 
forma dus ultimas ordens de S. Mag.", o oati marco q' faço ao Sup.* 
he salvo o direito regio ou prajuizo de terceiro q" por algum tt.* lhe 
pertenção, resarvani+ os Sítios dos vazinhos, e moradores cum quem 
partirem as dittrs terras, o suas vertontes q' lha forem competentes 
som que os referidos vezinhos com o pretexto da vertontos re quei- 
rão apropriar de demaziadas terras em prejuízo desta merce foita ão 
Sup.* q, será obrigada no termo de há anno q” ss conterá da data 
desta a demarcarse judicialm.'s medindosse as q' lhe tocar, e untes 
de fazer au demarcação serão notificados os rafferides vezinhos p.* 
allegarem o prejuizo q' tiverem, o embargarem un demarcação se lhe 
prejudicar, o sem fazer a demarcação, e notificação não terá vigor 
esta Sesmaria ; e o Bup.* será obrigado à povoar, e cultivar us ditas 
terras ou parta dellas dentro de dous annos, e não o fazendo se da- 
rão a quem o possa fazer; e outro ay os terá com condição de nã 
sucederem nellas Relligioons ror tt,* algum, é acontecendo possu- 
hilas será com o encargo de pagarem dellas Digimos, como quaes- 
quer seculares, o faltando ao reffa ido se julgarão por devolutas, é 
so concedarão a quem aa denunciar ;e o Sup.s não embaraçará 04 
caminhos, e sorventina publicas q' na tal Fezenda houver, Pello q 
mando ao official a q' tocar de posso ao Supp.* das referidas terras, 
feita, primr,º a demarcação, e notificação dos vezinhos como anima 
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ordeno, de q' se fará termo no Livro das Nottas para constar & todo 
tempo o refforido na forma do regim.º, é outro 8y será obrigado no 
memo de quatro annos q" se contarão da data desta mandar confirmar 
esta Sosmaria por S. Mag." pello seu Conselho Ultramarino, É por 
firmeza de tudo eto. Dada em villa Rica a 7 de abril de 1740. 0 
Sscretr.* Antonio Amaro de Souza Coutinho à fes. — Gomes Fr.º da 
Andrada. 


A Antonio Slmoens da Cruz 


Gomes Fr. de Andrada eto. Paço sabor aos q' esta minha Car- 
ta do Seemaria virem q' tendo respeito a mo reprezontar Antonio 
Simoens da Cruz morador no Rio de 8. Francisco q' elle so achava 
com princípio de fabricar hua fazenda do gados, em cuja ia tinha 
sincosnta cabessas, é como carecia de Sesmaria tendo esta tres lego- 
as de terra com suas quadras, é requadras na forma q' para aquel- 
las partes se tinha concedido, tendo seu principio do logar chamado 
Barra da onça boiradas do mesmo Rio do S. Francisco abaixo q por 
huá banda confina com José Pinheiro de Carvalho, e da outra com 
mattos, é campo geral, me pedia lho mandasse passar Carta de Ses- 
maria do tros logoas de terra por ser em cortão ; ao q” atendendo eu. 
Hey por bem lazer merce am nome de S. Mag. no d.º Antonio 8i- 
moens da Cruz tres legoas de terra em quadra na forma das ordens 
do dito Seuhor, na sobre dita paragem, com declaração porem não 
passarão de tres legoas om quadra esta concossão, ou não compra- 
hendão ambas as margens de algum Rio navegavel, porq” noste Cazo 
ficará livro o espaço de meya legoa para O + 70 publico na forma das 
ultimas ordens de S, Mag., o esta merce que faço ao Sup.” he salvo 
o direito regio, ou prejuizo de terceiro que por algum titulo lhe per- 
tenção, rezervando 08 Sitios dos vezinhos, o moradores com quem 
partirem as ditas terras, 9 Suas vertentes que lho forem competentes 
sem que os refferidos vezinhos com » pretexto de vertentes 56 quei- 
rão apropriar de demaziadas terras em prejuizo desta merece feita nO 
Sup. que será obrigado no termo de hum anno que se contará da 
data dosta a demarearse judicialmente, medindosso us que lhe tocar ; 
o antes de fazer a dita demarcação garão notificados 08 refferidos 
para allegarem o prejuizo que tiverem, o ombargarem & demarcação 
se lho prejudicar ; e som fazer à dita notificação, o demarcação não 
terá vigor esta sesmaria, é 0 SUp.* norá obrigado no termo de bum 
anno que se contará da data desta à demarcarse judicialmento me- 
dindosse as que lhe tocar ; e antes de fazer à dita demarcação, digo 
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não terá vigor esta Sesmaria ; 6 0 Sup. será obrigado & povoar, 4 
cultivar as ditas terras, ou parto dellas dentro de dous 4nn00, é não 
o fazendo se darão à quem o possa fazer; o outro sy us terá com 
condição de não sucederem nellas Relligioens por tt.“ algum, é acon- 
tacendo possubilas será com O encargo de pagarem dellas Dizimos, 
como quuesquer seculares, e laltundo ao reffarido ao julgarão por da” 
volutas, 9 ss concederão & quem as denuaciar; e 0 Sup.* não embi- 
racará os caminhos, e serventias publicas q' nas ditas terras homvor 
Pello quo mando eto. E por firmeza de tudo etc. Dada em Villa Ri- 
ca a “8 de Abril de mil setecentos, e quarenta : O Secretario do Go- 
verno Antonio Amaro de Souza Coutinho a fes escrever, — Gomes Er+ 
de dudrado. 


A Diogo Gracia 


womes Froira de Andrada do Concelho de Sua Magestade Govart- 
pador e Cappitam general das Cappitanias do Rio de Janeiro o Minas 
geraos Faço saber aos que esta minha Carta de Sesmarias virem que 
havendo respeito a representarme Diogo gracia morador no Cajuri 
comarca do Rio das Mortes que entre as Comarcas Serranas 6 morro 
do Papugavo tudo destricto da mesma Comarca havia hum cortãs 
que comprehende varios matos e campos capazes de se roduzirem & 
cultura à exestião sem serem ocupados por pessoa alguma é porque 
ello suplicanto possubia bastante fabrica com que queria povoar à 
ditta terra me pedia lhe fizeco a merce conceder hua logos da terra 
no ditto certão fazendo pião em bum Ribeirão que desagoa em hum 
Rio pequeno chamado de Pitangueiras ao que atendendo eu à utill- 
dado que se segue a fazenda real de cultivaromsso as terras desta 
Cappitania: Hey por bem fazer merce conceder em nome de sua 
Masestade ao ditto Diogo (iracia meya logos de terra em quadra n& 
sobro dita paragem com declaração que não excedera esta concessão 
em mais terra da que lho concedo não comprohendendo ambas as 
margons de algum Rio navegavel porque neste caso Bcará livre da 
hua das partor o espaço de meya legoa para o uzo publico na for 
ma das ltimas ordens de sua Magestado o osta merce que faço nô 
Suplicante he salvo o direito regio ou prejuizo de terseiro que pot 
algum titulo lho pertenção rezervando os Sitios dos vezimhos o mo 
radores com quem partirem as dittas terras e suas vertentes que lhe 
orsm competentes sem quo os referidos vezinhos com pretexto do 
vertentes so queirão apropriar de domaziadas terras em prejuizo des 
ta merco feito uo Suplicante que será obrigado no termo de hum 
anno que so contara da data desta a domarcarsso judicialmente mé- 
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dindosse as que lho tocar é antes de fazer à demarcação serão noti- 
ficados 08 refferidos vezinhos para allegarem o prejuizo que tiverem 
e ombargarem as dittas terras so lho prejudicar é sem fazer a dita 
domarcuçam o notificaçam não terá vigor osta Sesmaria e o Supli- 
cante será obrigado a povoar e cultivar as dittas terras 04 parte del- 
las dentro de dous annos e não o fazendo se darão a quem o possa 
fazer, é outro sy as terá com condição de não sucederem nellas Rel- 
ligioens por titullo algum é acontecendo possuillas será com com o 
encargo de pegarem dellas Dizimos como quaesquer seculares 6 fal- 
tando ao referido so julgarho por devolutas 6 se concederão a quem 
as denunciar e o Suplicante não embaraoara os caminhos e serventi- 
as públicas que na tal fazenda tiver. Pello que mando aos ofilciass 
4 que tocar de posso ao Suplicante das refferidas terras” feitas pri- 
meiro a damarcação o notificação dos vezinhos como ssima ordeno de 
que se fará tormo nos livros das Nottas para constar a todo O tempo 
o refferido na forma do regimento o outro sy gorá obrigado no termo 
de quatro annos que se contarão da data desta mandar confirmar 
seta Sesmaria por Sua Magestado pello sou Concelho ultramarino é 
por firmeza de tudo lho mandey passar & presente por mim usgna- 
da é sollada com o sello de minhas armas que se cumprirá inteira- 
menta como nella ra contem registaudoçe noo livros da Secretaria 
deste Governo o mais partes a quo tocar. Dada em Villa rica aos 
nove dias do mes de Mayo Anno do Nascimento de nosso Senhor Je- 
mus christo de mil sete conttos e quarenta : 0 Sacrotario do Governo 
Antonio Amaro de Souza Coutinho a foz= Crontes Ereire do Anerindor 


Ao Cnpitio Frutnozo Eurboza Barrejros 


Gomes Freiro de Andrada do Concelho delSua Magestado GoVOrma- 
dor o Cappitam General da Cappitania do kio do Janeiro o Minas 
Goraos etc Faço suber “os que esta minha carta do Sesmaria virem 
que tendo respeito 8 me reprezentar O Cappitão Furtuozo Barboza 
Barreyros que elle era Senhor do ham citio nos mattos da Paraope- 
ba aonde chamão o rio vermelho é correndo o dito rio asima para 
a parto do Nacente digo asima a onde chamão Paril valho queria O 
Suplicanto que ahy fizece pião O dito seu Citio correndo hum quarto 
ds logoa rio asima para & parto do Nacento que partia com mattos 
a correndo rio abaixo outro quarto de legoa atravessando O rio gran- 
de o outro quarto de lezoa para à parte do sul que partia com AB: 
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tonio Ferreyra de Andrade é Nicolão Teixeira Pintto e outro quarto 
de legoa para o poente que parte com João Alveres Godim ms 
pedia lhe mandasse passar Carta de Sesmaria das dittaz terraz ao 
que atendendo eu: Hay por bem de conceder lhe em nome de Sua Ma- 
gostade ao ditto Cappitam Furtuozo Barboza Barreyros as dittas tgr- 
ras com declaração que não excedera essa concessão em maiz terra da 
que lhe concedo e não compreenderá ambas as margenz de algum Rio 
navegavel porque neste cazo ficara livre de hua das partes O espaço 
necessario para o uzo publico na forma das ultimas ordens de Sus 
Magestado 6 esta merce que faço ao Suplicanto he salvo o direito re 
gio ou prejuizo da terceiro que haja povoado e cultivado as ditas 
terras ou dellas tenha algum titullo que valiozo seja ficando aos 
vezinhos e moradores com quem partem não somente rezervados 
sous Sitios mas as vertentes delles que lha forem competentes sem 
que os reíferidos vezinhos e moradores com o pretexto de vertentes se 
querião aproprinr de demaziadas terras em prejuizo desta merce que 
faço ao Suplicante que sera obrigado dentro de um anno que se contará 
da data desta a demarcarse judicialmente as mesmas terras meadindoca 
as que lhe concedo e de que lhe faço merce e antes de fazer a dita de 
marcação serão notificados os reíTeridos vezinhos e moradores com 
quem partirem as ditas terras por oflicines competentes para alega- 
rem o prejuízo que tiverem ou embargarem a demarcação judicialmen- 
to so lhe prejudicar sem lazer a dita notificaçam e demarcação porá 
de nenhum vigor esta Sesmaria por ser justo que cada hum possua 6 
que lhe pertença e se evitem contendas o o Suplicante será obrigado 
a povoar cultivar e ocupar as ditas terras ou psrto  delias 
dentro om dous annos e não o f[uzendo ee devolverio o 
se darão a quem as possa cultivar o outro sy terão as ditas 
terras com condição de nellas não sucederem relligioonz por titulo 
algum é acontecendo que as possuão será com o encargo de pagarem 
dellas Dizimos como quaesquer secullares o faltandoce ao referido 16 
julgarão por devolutas e so darão a quem as denunciar e o Suplicante 
não empedira os caminhos e serventias publicas que na tal fazen- 
da houver. Peilo que mando aos oíficiaes a que tocar de possa ao 
Suplicante das refleridas terras com as confrontaçoins demarcaçoend 
asima declaradas na forma desta minha comeessão feito primeiro 
demarcação com a notificação dos vezinhos como asima ordeno de 
que se fara termo no livro das Nottas para a todo o tempo constar 
do lemite desta Sesmaria na forma do regimento será outro &Y 
obrigado elle Suplicante a mandalla confirmar por Sua Magestado 
pello seu concelho ultramarino para o que lhe concedo o tempo de 
quatro annos que se contarão da datta desta mesma Sesmarias quê 
por firmeza de tudo lho mandey passar por mim asignada e sellada 
com o sinete de minhas armas que se cumprira inteiramente como 
nella so contem registando nos livros da Sacretaria deste GoverDo & 
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os mais a que tocar. Dada em villa Rica 8 vinte e outo dias do 


gos de Abril Anno do Nacimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 


nil o sotto contos e quarenta annos o Sacretario do Governo antonio 


imaro de Souza Coutinho a fes escrever: Gomes Freire de Andrada, 


( Extrahido do L.º n.º 7% de Sesmarias ) 


